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A  PARTIDA  PARA  DAKAR 


BOLAMA,  18  (U.  P:)  -  Urgente  - 
O  aviador  De  Pinèdo  levantou  vôo 
com  destino  a  Dakar  ás  2  horas  e 
47  minutos  da  tarde. 


A  CHEGADA  ^ 

DAKAR,  18  (U.  P.)  -  O  aviador 
De  Pinedo  chegou  a  esta  cidade 
hofe  ás  3  horas  e  40  minutos  da 
tarde. 


Ü 


Chegando  a  Recife,  o  aviador  Ar¬ 
thur  Cunha  procura  defen¬ 
der-se,  fazendp  serias  accusações 
aos  seus  companheiros 


'  campanha  que  aqui  fizeram  em 
torno  Ao  meu  nome,  sem  que  eu, 
de  tão  .longe,  pudesse  explicar  tudo 
quc.se  passava:  Eis-mo  agora  en¬ 
fim  da  njéta.  0  que  motivou,  ver¬ 
dade.  'Jú)£tte-rnc  -comjustiça. 

Numa’sftuáçnp  jhgustibsa  pc- 
irantc  a  patria,  irão.  tive  .outro  -rc- 
■medio  senão  .  sçguir  humilhado, 
sob -um  cominando.  incompetente, 
sabendo  que  nunca  chegaria  ít> 
fim  de  meta.  O.úue  motlvoji,  ver- 


'  ltcci/c,  IX  (A.  A.)  —  Passa¬ 
geiro  do  vapor  "Raul  Soares", 
chegou  hontem  a  esta- capital  o 
aviador  Arlliur  Cunha,  que  pu¬ 
blicará  no  '‘Jornal  do  Commer- 
clo"  uma  longa  exposição  sobre 
o  caso  do  "Jahú". 

Segundo  •  declarações  feitas  nos 
representantes  dos  Jornnes,  Ar¬ 
thur  Cunha  vuo  conseguir  do 
jlovo  o  do  governo  brasileiro  um, 
suxlllo,  de  modo  a  poder  levar 
s  cabo  a  travessia. 

-  Atem  de  offlrmnr,  na  sua  ex¬ 
posição,  <|Uo  o  grando  “az"  hós- 
pnnhol  Itumon  Franoo  não  fez 
um  võo  directo  onlre  Porto 
-prata  e  Fernandq.  Norpnhay  ellt 
reivindica  pum  s!  a  gloria  do  .ler 
conduzido  o  ''Jahú",  do.  Gencvii 
ate  Porto  Prjüa.. 

Recife.  |8's(A,  A.)—  Transmi¬ 
timos  os  trechos  mais  importantes 
'  das  declarações  feitas  pèló  'aviá- 
dor  Arthur 'Cunha  ao  “Jornal  do 
Commercio",  desta.  çapiVar-, 

“Como.  todos ;  sabem  diz.  o 
ex-pilbto  do  “J_áhu"  —  a  primi-, 
tiva  tripulação'  tló  “  Jahft era 
çonstiiuida.tlc  seu  prbpriclari® 
João  Ribctfò^de  Bárío^  Weofe: 
tão  Ncwtçn  ljraga  e  dif  nlccatiico ' 
Vasco  Cinqulhl.  pstes  tres  passa- 
jcis  mqfcs  ria  Êtlròpa,  tempo  , 
qoe,  se 'hàVjknVdg' aproveitar  p^ra, 
estudar  as  jrossrbitldadcs  da  via¬ 
gem,  cmprcgárajri-cm  passear,1  es-; 
qtiecendo-se  dn  principal  fim  que 
U/is  levára.  Já  se  falava,  cm  toda 
o  Brasil,  nessa  travessia,  quando, 
á  ultima. hora.  chega-mc  ás.  mãos 
■  o  cottvitc  dc  João  de-  Bar.ros  -pau 
tomar  parte,  no  "  raid  L  '  Achei 
isso  upt  tanto  esquisito,  por  ter 
sido  convidado^  uitiijia. hora,  mas 
tfãò  desconfiei  que  a  principal1  ra¬ 
zão  era  n  pouca  competência  de 
Barros  para  pilotar  o  possante 
“Jahú".'  ■ 

Sou  piloto  militar,  tendo  mais 
dc  quatro  nnnos  dc  pilotagem  dia- 
rb  na  Kscola  de  Aviação^  (Jo  Rio. 

•  Só  fui  conhecer  João  dc  Barros 
na  Europa.  0  meu  primeiro  cui¬ 
dado,  chegando  á  Itália,  foi  saber 
se  os  picus  companheiros  tinham 
treinado  muito,  sc  estavam  dispos¬ 
tos  ao  fim,  sc  tinham  convicçãp 
do  arduo  empretiendimento.  Res¬ 
ponderam-me  affirmativamentc; 
'Não  duvidei,  porque  ji  lá  estavam 
It-vi.i  seis  mezes.  Assim,  fiz  o 
meu  treino,  conhecendo  logo  o 
“Jahú",  devido  á  mirtlia  longa 
pratica  na  Aviação  Militar,  onde 
fui  iiistructor  durante  dois  annos. 

‘  Por  fim  partimos  para  a  grande 
travessia.  Descrever  tudo  que 
aconteceu  nesta  viagem,  nté  Porto 
Praia,  seria  impossível.  Os  meus 
companheiros  estavam  completa- 
mente  destreinados,  demonstrando 
completo  dcscoilhccimento  do  hy- 
jlroaviào.  Vi  que  estava  sozinho  na 
pilotagem,  pois  Barros,  além  dc 
ser  piloto  medioçrc,  c  mesmo  ti- 
mido  e  sem  calma,  estava  comple- 
tamente  destreinado,  tanto  assim 
que,  desde  que  partimos,  ’  não  lhe 
confiei  mais  a  pilotagem,  que  foi 
feita  por  mim  até  Porto  Praia. 
0  mecânico  nos  tem  causado  os 
maiores  dissabores;  ignora  as  coi¬ 
sas  mais  tiiviacs  dá  mréanica.  Em 
Gibraltar,  chegámos  com  os.rtio- 
tores  sem  oleo.  pois  o  mecânico 
desconhecia  o  consumo  horário. 
Em  Las  Palmas,  chegámos  sem 
agua  no  radiador.  Em  Cabo  Ver¬ 
de.  chegámos  sem  gazolina... 

Or.\,  nesta  proporção,  éramos 
capazes  tj.e  chegar  aqui...  sem 
motores. 

Vendo  que  Vasco  era  incapaz 
de  dar  conta  justa  da  sua  missão, 
embora  tivesse  passado  mezes  na 
fabrica  dos  motores,  na  Itália; 
pedi  a  João  dc  Barros  que  dei¬ 
xasse  a  meu  cargo  a  .parte  tcchni- 
ca;  que  o  mecânico  nada  fizesse 
«os  motores,  sem  avisar-rne.  João 
dc  Barros  negou-se  a  isso,  por  ser 
ellç  o  commandante,  allegando  ter 
uo  mecânico,  inteira  confiança. 
Ora,  João  dc  Barros,  que  .nada 
euttnde  de  motores  item  dc  coisa 
nenhuma,  não  estava  na  altura  de 
corrigir  absurdos., .  Vasco,  assim 
continuou  a  trabalhar,  com  toda  a 
sua  inconsciente  autonomia,  che¬ 
gando  ao  cumulo  de  trocar  o  oleo 
leve  com  que  o  motor  trabalhava 
for  oleo  pesado.  Não  era  preciso 
tcclinica  nem  experiência  para  cal¬ 
cular  n  tamanho  de  tal  ignorancia. 

Assim,  sem  ser  ouvido  por  Bar¬ 
ras  nem  obedecido  pelo  mecânico, 
declarei  a  todos,  em  Las  Palmas, 
que  não  seguiria,  porque,  tendo 
certeza  do  fracasso  com  taes  com¬ 
panheiro-  inexperientes,  não  que¬ 
ria  o  meu  nomt  envolvido  cm  coi¬ 
tas  que  tanto  podiam  compromct- 
jer  a  honra  nacional.  E  os  meus 
ingratos  companheiros,  conbcccn- 
flo-se  impotentes  nara  proséguirem 
seni  mim,  passaram  o  famoso  te- 
legramma  que  quasi  todo  o  Brasil 
nonhece.  em  que  diziam  suspende¬ 
rem  ,,  "  r;lid  "  por  terem  dcsintcl- 
ngeiicias  commigo.  Foi  enorme  a 


O  nviaooí  .loa o  Ribeiro  elo 
.  *  Burro# 

dadeiramente,  ta!  suspensão,  foi  a 
falta  dc  animo  dc  João  dc  Barros, 
que  só  em  Lás  Palmas  calculou 
0  que  fosse  a  travessia  do  Atlân¬ 
tico;  sendo  pilçto  novo  c  mexpe- 
ricdté,  intiniidou-k’ c  agora  pro¬ 
cura,  por  todos  os  meios,  fazer 
fracassar  a  viagem,  Além- disso, 
falta-lhe  no  peito  a  emoção  do 
patriotismo  sagrado,  força  capaz 
de  nos  levar  ao  extremo  sacrifí¬ 
cio;  pois,  tendo  passado  toda  a 
sua  vida  pa  America. do  Norte, 
pela  qual  tem  uma  doentia  paikiio, 
esqueço  que  o  Brasil  i  a  5114  gran¬ 
de  e  incgualavcl  patria. 

Vasco  Cinquini  é  de  origem  ita¬ 
liana  c-  muito  lhe  falta  para  ter 
nobreza  de  caracter.  E  atnbos,  bem’ 
se  entendem,  porque  são  do  mesmo 
nivel  na  falta  dc  nobreza  c  de  sen¬ 
timentos,  porque  não  amam'  ó 
Brasil,  onde  lhes  foi  dado  a  honra 
de  terem  nascido. 

É  o  possante  “Jahú",1  sem  me-  >. 
canico  que  o  entenda,  nem  com¬ 
mandante  que  lhe  conheça  cffi- 
cientemente  0  manejo,  lá  está  ati¬ 
rado  çm  Porto. Praia,  á  ihclemen.-; 
cia  dó  tempo,  á  espera  dc  alguém 
que,  tendo  no  peito  mais  patriatis-" 
mo  e  menos  cgóismo,-  qsteja  na’ 
altura  dc  commandal-a. 

Agora,  João ‘de  Ijarros  acaba 
dc  arranjar  uma  complicação  com 
0  governo  da.  Província,  contra 
0  qual  qiiiz  passar  tclegrammas 
capciosos,  dizendo  estar  sendo  dcs: 
considerado  em  Porto  Praia,  Isto 
é,  tendenciosamente,  falso,  como  o 
que  inventou  contra  mim 1  cm  Las 
Palmas.  E‘  que  Barros  está  ata¬ 
cado  de  ncurnsthenta  e  de  um  pa¬ 
vor  que  0  toma  iiisupportavel,  Em 
Porto  Praia,  :fomo5  recebidos  nos 
braços  da  população,  era  vçrdadci-- 
ra  apothcose  1  c  hospedados,  nté 
agora,  no  palacio  do  góverno.  O 
povo  de  Cabo  Ver/lc  é  amigo  do 
Brasil,  mostrando'  todos  a  maior 
satisfação  pelo  feliz  termino  da 
vagem,  quando  o  “Jahú’’  foi  ava¬ 
riado,  o  que,  aliás,  só  succcdeu 
por  crassa  ignorancia  do  mecâni¬ 
co.’  Pndc  notar  a  expressão  do 
sentimento  desse  povo,  (como  se 
tal  coisa  envolvesse  tambefn  o  bom 
nome  da  "suá  patria).  Ante  os 
muitos  factos  vergonhosos  que  se 
passaram  entre  nós,  estrangeiros 
ali,  tenha  a  certeza  que  mantive 
com  brio  e  com  dignidade  0  nome 
do  meu  Brasil  c  que  para  éllc'  tra¬ 
go  a  saudação  que  nte  foi  confiada. 

Ora,  A  vista  dc  taes  factos  e  da 
impossibilidade  de  fazer  no  "Ja¬ 
hú  ■  as  modificações  indispensá¬ 
veis  para  a  travessia  directa 
Praia-Pcmambuco,  tudo  porijúc 
não  posso  agir  por  não  ser  ouvido 
pelo  commandante  nem  obedecido 
pelo  mecânico,  0  qual  'chegou  ao 
atreyimento  de.prohibir-mo  até  de 
olhar  0  seu  serviço.  —  resolvi,  co¬ 
mo  única  solução,  vfr  ao  Brasil 
expor  claramente  0  que  tem  sido 
a  viagem,  restabelecendo,  ante  a 


A  situação  na 
!  China 

Us  cantonenses  continuam  a 
avançar  na  direcção  de 
Shanghai 

.  ■  •  •  ■'  1  • 

Londres,  18  (U.  P.)  —  0  cor¬ 
respondente  do  “  Daily  Express " 
em  Shanghai  conimunica  que  os 
cantonenses-  continuam  a  avançar 
na  direcção  daqticllã  cidade.  Noti¬ 
cia-se  que. as  baixas  entre  os  com¬ 
batentes  têm  sido  muito  pesadas. 
As  tropas  do  general  Sun  Chuan- 
fang  estão  se  retirando  sobre 
Fuyang  é  Shaoing. 

Shanghai,  18  (U.  P.)  —  Os 
refugiados  britannicos  e  america¬ 
nos  vindos  dc  Hankow  e  que  fo¬ 
ram  obrigados  a  •  deixar  aquclla 
cidade  apenas  com  trouxas,  infor¬ 
mam  que  as  suas  casas  foram  dei- 
.xadas  sem' guarda  e  que  houve 
muitos  casos  de  saque. 

Aífinria-sé  qite  os  chinczes  fi¬ 
zeram  clãraincnte  distincçüo  entre 
os  inglezcs' e  os  russos  em  Han- 
kotv,’  collocando  signacs  nas  casas 
dos  últimos,  para  impedir  fossem 
[molestadas. 

i  .Slwiffhai,  18.  (U.’  P.)  -  Evf- 
jdentcmCnte  continua  o  sitio  de 
;  Hángcho.w,  estando  o  general  Sim 
jChuaii-fang  a  defender  encafníça- 
idámchtc  a  rcètagvarda,  '''para  per- 
Ipiittif  quc:  as'suas  tròpal  evactiem 
X  praça,  qçcupantto  melhores,  poji-,,' 
;íões  estratégicas  nas  vizinhanças 
.de.Kjtfhmg. . : 

I  ..TofaOf  i8  (U.vP.)  —  No^meios 
<o‘ffiqiaea  diè-se  _quc.  ó  Japão  ré- 
.canhícerá  rdp'  facto  .0, governo  dp 
Çpntão,  da .  flicsma  íórma.  que  a 
Grã-Bretanha,  porque  isto  sc  torna 
jncçcssárió  para  a  ^continuação  dos 
itcgocios  commefciacs,  mas  não 
.consideràtii/pihovavel  que  venha 
immediatamiSHte  0  rcconltccfmento 
formal;  1 

Tokfo,')l8  ,(U.  P.)  — ■,  DeVido  ás 
noticias  amaçadoras  que  chegam 
i  respeito  dc  Hangchow,  o  cruza¬ 
dor  "  Hjrado"  partiu  de  Tsing-tao 
para  Shanghai.1 

!  'Genebra,  18  (Especial  para  0 
1“  Correio  1  da  1  Manhã  " )  —  Os 
membroá  da  Liga  das  Nações  acre¬ 
ditam  que  a  China  sc  está  prepa¬ 
rando  para  cventualmcntc  appcllar 
para  0  instituto,  genebrense,  em¬ 
bora  neste  últimos  quinze  dias  a 
sua  tactica  esteja  surptchendcndo. 
Sem ,  discutir  a  situação  com  0 
Secretariado.  0  delegado  cltincz 
Cliao  Sin  Chti  regressou  a  Roma 
quarta-feira,  deixando  uma  còpiá 
da  nota  de  Pckin  á  Liga,  cm  ca¬ 
racter  puramente  informativo,  não 
pedindo  a  intervenção  nem  a  di¬ 
vulgação  do,  documento.  Todavia, 
considera-se  a  nota  uma  peça 
original,  êrn  que  «ipiplcsmcntc  sê 
declara  que  a  China  considera  ó 
envio  de  tropas  britannicas  '  para 
Shanghai  uma  violação  do  artigo 
dez  do  convênio  da  Liga. 

Entrementes,  a  Liga  está  espe¬ 
rando  a  resposta  do  sr.  Chu  sobre 
se  a  China  deseja  alguma  acção  da 
parte  do  instituto. 

- * - 

UM  TORNADO  VARRE 
ALOUtSlANA 

Desabamentos,  mortes  e  feri¬ 
dos  em  estado  gravíssimo 

1  Shtevcfori,  ^Louisiana,  18  (U. 
P)  —  Um  tornado  varreu  a  pa- 
rochia  de  Sabinc,  sobre  a  divisa 
de.Louisiana  com  Texas,  des¬ 
truindo  numerosas  casas.  As  pri¬ 
meiras  noticias  aqui  chegadas  in¬ 
dicam  que  morreram  quinze  pes¬ 
soas  e  ha  mais  dc  vinte  feridas. 

Shrrucport,  Louisiána, '  18  (U. 
P.)  — '  0‘ numero  de  victimas  ji 
conhecidas  do :  tornado  que  passou 
sobre  a  parocliia.de  Sabinc  é  dc- 
dezeseis  mortos  e  variòs  grave- 
mente,  feridas  e  moribundas,  todas’ 
em  Plcasant  Hill,  que  foi  o  ponto 
que  mais  soffreu.  As  communica- 
ções  telcgraphicas  e  telephoiiicas 
ficaram  interrompidas,  0  que  tem 
impedido  ‘que’  sc  conheça  o  total 
exacto  das  baixas  c  .dos  estragos 
matcriacs. 


patria,  a  dignidade  do  meu  nome, 
empãnado,  por  deslealdades.  Vou 
aa  Rio  apresentar  a  minha  defesa 
c  fazer  appello  á  imprensa  e  ao 
povo  para  trazer  0  “Jahú",  ou 
me  concederem  meios  para  reini¬ 
ciar  a  travessia  do  Atlântico  nou¬ 
tro  apparelho,  bastando-me  para 
isso  um  mecânico,  que  escolherei 
na  Aviação  Militar. 

0  “Jahú  "  tem  capacidade  igra 
fazer  a  etapa  directa  Praia-Recife.- 
E1  preciso,, porém,  voará. noite,  0 
que  Barros  não  quer.  ” 

0  "Jornal, do  Commercio"  teve 
a  sua  cdição  csgotàdá,  tendo  gran¬ 
de  repercussão  as  declarações  de 
Arthur  Cunha. 


0  VÓO  MYSTER10S0  DE 
DE  PINEDO 

Deante  dos  últimos  contra¬ 
tempos,  foi  resolvido  modifi¬ 
car  0  itinerário  do  “Santa 
Maria”,  que  partiu  para  Dakar 

■  ,  >  *  .  ‘  ;■  t  • 

JBpuúná,  Guiné  Portugueza,  18 
(U,.  ,P.)  —  O  aviador  De  Pi- 
nedo  decidiu  ir  a  Dakar,  Porto 
Praia  e  Fernando- dc 'Noronha. 

A  ULTIMA  TENTATIVA  IN¬ 
FRUTÍFERA 

Bolam,  18  (U.  P.)  — Ò  avia¬ 
dor  Dc 'Pinedo  ftt  hontem,  ás  22 
horas1  e  40'  minutos,  nova  tentativa' 
de  decollagem,  a  qual  resultou  in- 
frútifera. 

Hojç,,  aquelle  piloto  tentará, 
mais  uma  ycz, ,  deixar  este  pçrto 
cm  direcção  a  Natal. 

MIL  PESSOAS  ASSISTEM  A' 
SEGUNDA  TENTATIVA 
DE  PARTIDA 

Bola» ia,  Guiné  Fortugucza,  18 
(U.,P;)  —  Cerca  de  mil  pessoas 
sc  reuniram  hontem  á  ndite  piara 
assistir  á-  segunda  tentativa  infru- 
fifera  dó  coronel  De  Pmcdo  para 
dccollar.'  ' 

.M 

adnuravel,  perseverou  no  seu  pro- 
posito  de  partir,  mas  a  calmaria  . 
nas  agpas  e  no  ar  contribuiram  - 
para  o •  fracasso.  0  apparelho:  foi.  1 
rebocado  para  0  ponto  onde  estava 
fundeado. 

0  INTERESSE  EM  PORTO ,  j 
ALEGRE  • 

Porto  Alyre,  18, (A.  A.).  -  0  ! 
regente  do  consulado  da  Italia  1 
ncstsucapital  dirigiu  um  tclegram- 
ma  á  cnibaixada  no  Rio,  dc  Janci-  1 
rd,  solicitando' informações  sobre  I 
as  escalas  dc  De  Pinedo.  Caso  0  1 
grande  “az”  italiano  passe  por  1 
esta  capital,  a  colonia  lhe  propor-  1 
cionará  grandes  e  significativas  ' 
Homenagens.  ' 

Ó  VOO  PARA  PORTO  PRAIA  ( 
Bolam,  18  (U.  P.  )—  0  avia-  , 
dor  De  Pinedo  tenciona  voar  ( 
amanhã  de  manhã  de  Dakar  para  , 
Porto  Praia,  deixando  essa  loca-  , 
lidade  de  tarde,  com  destino  a  ' 
Fernando  dc  Noronha. 

PORQUE  DE  PINEDO  ALTE-  I 
ROU  OS  SEUS  PLANOS  , 
Bolama,  18  (U.  •?.  ) —  O  avia-  1 
dor  marquez  De  Pinedo  mostra-se  1 
profundamente ,  contrariado  com  1 
a  .insufficiencia  de,  força  de  seu  J 
apparelho  para  levantar  vôo  pro-,  1 
vido  do  necessário  combustível  \ 
para  3  travessia  do  Atlântico,  t 
Após  consultar  o  goverúo  italiano, 

De  Pinèdo  decidiu  modificar  os  1 
seus  planos,  as  -  prinoipacs  diffi-  1 
culdades  sio  determinadas  peias  , 
condições  climatéricas,;  0  calor  re-  , 
duz  consideravelmente  o  poder  dos 
motores  na  elevação  do  apparelho  , 
e  embora  ps  tentativas  fossem  , 
feitas  dc  noite,  quando  a  tempera-  , 
tura  é  mais  baixa,  0  hydroaviao  , 
não  conseguiu  erguer-se.  Dc  Pi-  j 
nedo  reduziu 'a  quantidade  de  com-  ( 
bustivel  a  poucos  litros  acima  da  a 
quantidade  indispensável  para  a  ■, 
travessia  do  Atlântico,  mas  mesmo  ( 
assim  0  “Santa  Maria”  não  dc-  t 
CÒII0U..E"  presença  desse  resulta- 
do  ncgnth  ,  De  Pmédo  annuncióu 
0  pròposito  de  alterar  os  seus  1 
planos. 

0  intrépido  aviador  ainda  es¬ 
pera  quebrar  o  rccord  dc  veloci¬ 
dade,  tencionando  para  isso  fozet 
paradas  muito  rapidas. 

AS  HOMENAGENS  NO  BRA¬ 
SIL  E  NA  ARGENTINA 
Gênova,  18  (À.'A.)  —  Os  jor-  : 
naes  publicam  em  destaque. os  te-  i 
legrammas  do  ;Río  dc  Janeiro  c  ,1 
de  Buçiios  Aires,  dando  conta  do 
entíusiasmo  c  do  interesse  que 
está  despertando  no  Brasil,  c  na  { 
Argentina  o  .voo  'intercontinental, 
bèm  como  das  homenagens  que 
estão  sendo  preparadas  nestes  dois 
paizes  aos  tripulantes  do  “  Santa  . 
Maria  ", 

A  imprensa  çommenta  elogiosa-  1 
mente  a  pttitudc  do  goveçno.bra-  1 
sileiro,  pondo  á  disposição  do  i 
commandante  Dc  Pinedo  um  das  ‘i 
unidades  da  sua  Marinha  de  Gucr-  1 
ra  para  0  auxiliar  nu  travessia  do 
Atlântico. 

COMO  A  ARGENTINA  RECE-  ] 
BERA’  DE  PINEDO 
Buenos  Aires, . ,18  (A.  A.)  — 
Sob  a  presidência  do  embaixador 
da  Italia, -ficou  organizada  hontem  ; 
a!  commissão  da  colónia  italiana 
encarregada  de  homenagear  0  1 
commandante  De  Pinedo  c  seus  i 
cdmpahlieirós  de  rafd  durante  os  ; 
dias  que  se  demorarem  em  Buenos  1 

Ãüiü  •  ; 

■para  a  organização  definitiva  do  < 
ptogrãmma ,  de  homenagens,  estão  1 
sondo  aguardadas  as  resoluções  do  i 
governo  da  'cidade.  Sabe-se,  po¬ 
rém.  que  íprão  parte  deste  pro-  1 
gramnia  urn  banquete  de  J.000  ta-  1 
íheres,  recepção  no  Club  Militar  e  1 
alojamento  no  Circulo  Italiano.  i 


Está  decidido  que  *  “Ar¬ 
gua**  partirá  a  24  do 
correote 
_ — . 

LISBOA,  18  (A.  A.)  - 
Está  deímitivameute  fixada 
para  o  dia  24  do  correste 
,a  partida  do  “Argus”,  sob 
o  cominando  '  de  Sarmento 


^  0  desarmamento  || 

Deverá  ser  entregue  hoje  a 
resposta  japoneza  ao  me- 
morandum  Çoolidge  J 


HE  PELI WHE 


Tokio,  18  (U.  P.)  —  Rcajiza- 
sc  hoje  á  noite  uma  reunião  extra- 
ordinaria  do  'gabinete,  para'  a  re¬ 
dacção  fínal  da’  resposta'  do ‘go¬ 
verno  ás  propostas  do'  presidente 
Coòlidge,  a  qual  -será  enviada 
amanhã,  -  > 

0  RADIOTELEPHONE  ENTRE 
1  LONDRES  E  NOVA  YORK 


O  que  elle  fez  de  321  navios 
americanos  que  servir aLm  du¬ 


rante  a  guerra 


Agora,  estão  sendo  feitas  com  g 


de  Beires'  para  a  grande  regularidades  as  communi 


X  '  '  -  - - - - ^-7 

1  8empre  que  bo  aventa  uma 
nova  ldéa  '  no  terreno  da  tndus: 
trta,' oú. qub- ue  desejo. fazer  uma 


viagem  de  circomnavega-  ca5oes  en're  38  au3s  grandes 
çãoaerea.  PraSas 

0  “Argus”  levantará  Wres,  is  (u.  p;y  —  ò  ser- 

a  ,  ,  j  viço  radiotelephonico  entre  esta 

VOO  aS  CinCO  horas  da  ma-  capital  c  Nova  York,  inaugurado- 

nLz  •  ,  .  ,  í;  ■  .  ,  a  7  de  janeiro , deste  airao,  quapdo. 

'  >  ’  então  se- íez  a  ;primcira  liojçáo 

-  1  1  '  .  I  i particular,  está.  continuando  com 

- -  ■  ■  succcsso,  tcmlo  mçthorádd  consi- 

Ânrj  n»c  VírAVC  Rra velmente,,  nestas, duas  ultipias 

LIliA  UflO  nA^Ucã  semana s,';aj. condições  em  que  o 

riiDADóAC  serviço  vem  sendo  feito. 

L ;  Durante'  jjs'  primeiros  dias  óo 

j  inicio  daj  communicàçõcs,  sobre- 

Ate  agorá,  o  caso  da  Nicara-  'idw  ul"  4«-  pfa-.ium,- 

.  (juc  impediu  fossem  entábqlaua* 

goa'  na^m^rtOV-fJiáOCs. .  auniccasas  -eanycrsá^^Krasidii..  píéçfti.  -  auitniaiitar  do- M  -  % 

rante  estes  últimos  dias,  cessaram  rçndlmento  :do  buob' fabricas .’ 

,  ,  reaeçad  em  Jjenebri  as.mtetfeccucjas.,  •  .  , 

-  iútiro  (CoiimUnicaifo  eplí  Ós  BliU  itilctóeS  dO  SCUvlÇO  fo4 

toi.r  da  United. :  Preí«,  j»or  Iluir,  ram  assignalddòs  por  uma  troca 
Wood)  A  «rave  .iluacSo  da  NÍca-  *  Moções:  cqngratulatorias ; 


(Especial  para  o  «Correio»  per  Jofio 


I.-  .  :  I~4  >i ,«;ía.  -rí.  -  -  -  -  .1-  .-í, 

demnados  a. unia  morte  tenta,  aquelles  que  podiam  tr  ter  ade 
por  1'nncçãó. . seus  estaleiros. 

Se  não  fossem-  os  obstáculos  Aa  varina  poços  foram  estiva-, 


C3CÕ65  entre  as  duas  crandes  “PSflobcla  qualquer,  cnvolven-  creadoB  pelaa  lets  elles  poderiam  doa  nos  porOes  dos  c-evíos  da 
z  o  do  algumas  centenas  de, milhares  ser  vendidos  a  uma  nação  cs-  menor  calado,  que,  por  sua  v«s# 


DraCaS  ao  aouars  e  multo  risco,  —  to- 

“  Z  dos  os  olhos  se  volvem'  nntural- 

r  -  j.  .o  n ..  À  ...  mpnto  para.  o  mais  milagroso  dos 

1  SB; TU.  P.)  -0  ser-  do  hoJc,  _  Ford! 

viço  radiotelephonico  entre  esta  :  Fori.  é  o  Wagner  da  lnduBtria. 
capital  c  Nbva  York,  inaugurado-  Tnsplrado  por  uma  fagulha'  dc 
a;  7  dc  janeiro, deste  anno,  quapdo.  genlo  ello  massacra  todos  os 
então  se  •  íez  a  primeira  ligação  principiou  pro-estnbclecldos1  do 

ráNjg  mms  SM?»'  sawssss 

succcsso,  tendo  melhorado  «uisi-  semana,  ae  clnoo  dias  pareceu  a 
áeravelmente, ,  nestas  .duas  ultqnas  maior  das  loucuras  para  ós  ía- 
semanas,  ;as  .condições  em  que -o  bHcuntcs  unidos  até  que- Ford 
serviço  vem  sendo  feito.  ndoptou  essa  Idéa  o  agora,  —  do- 


,,  i  -  ,  ‘  i  Ia!  .  uuimsiu»  UU  UiUUU  UULU  JIUICLUU  u 

icravelmente, ,  nestas  .duas  ultqnas  maior  das  loucuras  para  os  ía- 
semanas,  ;as , .condições  em  que  -o  bHcuntcs  unidos  até  que- Ford 
serviço  vem  sendo  feito.  ndoptou  essa  ldéa  o  ngorn,  —  de- 

Duránte' üs  primeiros  dias  corrido  o  tempo  necessário  paru 
inicio  das  communicàçõcs,  sobre-  a,  ezpérlèricla,- , —  assombra  pé 

'£■£&&£  Mãit  wafiWESWS- 

.toMmmtím  -messíâs.*» 


do  dollnrs  o  multo  rlacòi  —  to-  trangelrarou  então,  .desnrnindos  são  rebocados  fls  offlclnas  FPnN 
dos  os  olhos  se  volvem'  natural-  e  suas' partos  vcmlldao  em  avul-  son.  Para  rebocar  esses  navio# 
mpnto  para  o  mala  milagroso  doa  só.  As  caldeiros;  os  cabrestan-  o  para  outros  trabalhos  aeces- 
santos  do  hoje,  —  Honry  Ford!  tes,  os  gulnohos,  ns  machlnas.-as  .surios  6.  sua  colossal  Industria-.' 

Ford.  é  o  Wagner  da  .industria  bombos,  os  encanamentos,,  o  mo-  Ford  comprou  ctnco  rebocadores 
Inspirado  por  uma  fagulha' de  biltarlo,  eto.,  tudo  Isso'  podorlo  e  rep&roq  tres  dos  melhores  v*4 - 
genlo  ello  massacra  tódoS  os  ’  pores,  pondo-os  do  novo  «n-ot> 

princípios  pro- estabelecidos-  dc  s  -  cellentes  condlçOes  do  navegübl- 

,  Udado. 

Os  rebocadores  de  Ford  acham-, 
sa  todos  equipados  de  telegça- 
pbia  sem  fto,  mantendo-se  em 
nbnstonte  contacto  com  o»  esett- 
ntorlos  oena-aes,  onda  roappaa,0 
,  eju-  tos  gr  ograplUcas  com  marru- 
doros  especiuès  designam  setnpc*’ 
a  posição  exncta,  <Us  varia»  unl- 


,i«fua nlo,  «onajyiuiu  ,  produzir,  ,atc 
.e|oro,y nejn  »•  majs.  leve  rtacçio  dcn- 
|téoif>.da<  U|B..dn  ...Noptoo,  «erimlo  o 
edmiltcm,  com'  todi  »  frunquera,  u 
penoat  vinculadas  a  esse  orj&niimo'. 
ál  quáei'  -Itclaram  que'  o  iniúiámentii 
quasL  total  do  '  hemispliério  occídrntal 
dá  'Lisa  das  Nações  fico  demonstrado 
pcln  facto-  dc  que  uma'  eítuacão  seme¬ 
lhante,  que,  verificada  na'  Europa  ou 
no  Extremo  Oriente,  poderio  pér  .em 
perigo  a  pat  do  mundo,  continua  a 


ram  assignaladòs  por  uma  troca  estão  aemjo  coroados  com  o  mais 
der  saudações-  congratulatorias;  frhnc.o  süccedso.  .  Arrecadou  a 
mas  -agora  elle  cjtí  sendo ,  utiliza-  ,fnbrl«l  «Jp  "Lincoln'1  em  vespe- 

d0  ^rao"T±aLtófórai-  fe  ’ 

rosas  epcortinjeudas. toram.  feitas  maohlnlsmos, .  prodmiu  um  mo- 
nestas  çput^s.  ültitMs-  .icrttahas  ,tor  de  qualidade  Inegualavel .  e 
neste  paiz,  cóm  perfeito  exilo.  trluraphoii  -cóm  csse.  nqyo  produv 


*■ I  /  *1  J 

Os  sports  pelo 
telegrapho 


trluraphou -com  esse  novo  pródu- 
td.  Os  tractores,  paira 'o  uso  dá 
agricultura,  e  da  ongnnharla, 
eram  oarlaelmoa  e  o  milagroso 
autor  dos  “lagartixas,  de  lata" 
croou  o  seu  “Fordson”,- que,.em 
desafio  a  todas  os  oplnlOes  tc- 
ohnlcns,  taxando  do  Impossível  a 
fabricação  barata  dos  tractores, 
provou  luorattvo  tanto '  para  o 


perigo  .a  pat  do  mundo,  continua  ft  '  provou  luorattvo  tanto  'para  0 

deaenvolvcr-ic : no  conllncnte,  americano  Um  CampCaO  franceZ  de  Dl-  fabricante  oómò  para  08  compra- 
sem  perturbar  o  resto  do  planeta.  |Jjjr  victOfiOSO  em  dores. 

-Accretrentam  que,  logicamente,  a  ai-  Nova  York  Os!  Beus  produetos  são  genul- 

ItiaçõD  da  Nicarágua  firla  peniar  na  •  v  V  i»  m  -m  c amente  B0U8.  Ello  'possuo  e 

neccMtdade  de  Um  nugmehto  dar  rela-  „„“r  *2  op<!ra  mlnaH  de  onae  fxlrae  0 

rprà  a*  T  nitóia  ,»  (T  •  '  campeão  francez  de  mlnêrío  ouo  una  em  suas -fa.br! - 

Çõo  d»  Amenna  Uiifta  com  »  Liga,  bilhar  balkllne,  IX. J,  fazendo,  a  ciu.  Estradas  de  ferro  que  ser- 

eomo  urtlco  melo  de  conter  n  pohtlea  sUa  efltrda  rm  America,  venceu  vem  oa  diversos  pontos  em  que 

do»  Estado»  Unidos,  porím,  nõo  se  ve,  Davo  Mo  Andlosa  pelo  seore  de  BeUB  interesses  assentaram  ftr- 

por-  ôra,-  a  possibilidade  de’  que  isso  300  por  113.  ralaes,  fundfçOes ,  onde  ello  pro- 

aconteça,  pola  que  s  íaltá  de  uniior.  ãfilõo,  18  (U.  —  O  pü-  para  o  mlnorio  que  extrae  das 


a  possibilidade  de  que  isso  300  por  113.  ralaes,  fundições ,  onde  ello  pre-  I  Hcnry  Ford  mohlllns, . poços  .pequenas,  raaflel- 

a,  pois  que  a  íaltá  de  uniior.  MUto,  18  (U.  P.)—  O  pti-  para  o  minério  que  extrae  doa  ramerito,  ferraria,  cordeame,  stc. 

-  das  relações  da  America  La-  **«•*»  ltallan0  Ermlnio  SpaUa  entranhas  da  terra,  usinas  gera-  aer  vondldo  por  preço,  se  não  Essas  peças  são  separadas  «n 

'  „„  -JT  T  partlrA  para.  Buenos  Aires  ama-  jora8  da  força  electrlca  que  elle  compensador,  polo  menos  bns-  classes,  colloctidas  em  clntoc  au- 

3  -f''»3*  Iax  nhn.  «fim  nn  enconiirar  rnm  naAnsinea  nns-o  tante  nurn..’ rníliifrfr  nn  minimn  n  tfimntlivi»  (in«  n»  condim»m  aoa 


dadps  de  sua  flotiitu.  ^  :  V 

r  Para  - o  desmantelamento  9«P 
feito  em  devida  regra,  sem  ca**  k 
snr  prejuízo  fta  offlclnas.  tot  ao- 
ccssaHo  multo  estudo  er  o  com¬ 
pleto  abandono  de  muttas  tdõaa 
tentadas  a- principio. 

Som  ■  J limais  .hesitar  perante 
upa  despesa  Justlflcavç-J.  Foed  f 

construiu  estaleiros  ‘  tupecla*®»  ". 
que  lhe  custaram  cerca  4».  dobi 
milhSox  do  dollars.  -O  primeira 
navio  ,que  ontrpu  nesses  dique*  \ 
'para  .  ser  desmantelado  gasto*  - 
trinta  d  toa  de  trabalho. 'Hoje,  da  ’ 
cindo  em  cinco  dias.  tres  navio*  _  B 
ficam  reduzidos  a  “ferro  velhol*. 

;0  serviço  .  agora  está  multe  . 
bem  organizado  o  ^bedec*  *  í*»  - 
gi-as  lmmutavela. 

Assim  que  o  navio  chega  ai 
iJotrolt,  sem  perda  de  tempo.  Ctt-  ’ 
meça  o  trabalho  do  descarga,  da* 
partes  doa  navios  desmantelado* 
nos  diques  da  costa  o  que  ha¬ 
viam  .sido  estivadas  em  seu  bojo. 
Ensoh  peças  passam  dos  pord*« 
dó  navio  dlrectamento  par*,  oa 
vngées  da  estrada  de  ferro  das  - 
ofQdlr.08.  Em  seguida,  o  nsvte 
é.alUvlado  de  seu»  sobresalentes. 
mohllliui,. peças, pequenas,  madel- 
ramorito,  ferraria,  cordeame,  etc. 


D, idade  <  d 
tina  com 


nhõ,  afim  dq  ee  encontrar  cora  emprega,  fabricos  espeolaes  para  tante  para  reduzir  no  mínimo  o  tomatleos  que  ns  conduzem 

n  niin-UIcên  ftrcvAnUnn  fnmnnln  X  _ v„  _ _  nrMlllrh'  rln  n-nvarno  ’  rUvArsno  ilnnitrf  nrrtrttttnR .  fine 


*••*'*•  .  “u  •*,“  tmiijicgn-,  uiunuiu  ubucuiiicu  (mm - 7r«,r  *  ******  u, 

possível  -uma  aeçSp  do  coniunto,  es-  0  pugilista  argentina  Campolo.  M  partes  e  dctolhés  de,  cada  um  Prejuízo  do  governo. 

litl.Já  n  Rrltil  <1  ArO*ntin*  •*  P min  mim  muánl»  nin  rlnva  miisiiIb  -  In_  i  -  _ :Iv. _ *  Jr _ _  L _ _ _ l^g.lít  MAi)  nl» rJinl I  i 


landi  o  Brasil,  a  Argentina,  o  Costa  num  matcb  em  dqzo  rounds,  Jo-  dè  seus  maiores  produetos,-  aer- 

Ric»,  o  Equador  e  o  México  tira  da  gado  n  20  do ; março'.  rariaB,  armazéns,  doposltos,  etc., 

Ugo,  emquanto  que  o  Perú  e  •  Bo-  - f- —  tudo  por  ello  croado  e  dirigido 

llria  nSo  eslio  participando  delia,  fPAÇ  |\l  DCVHI  IITIfl  EB K  ^rC'a  huo  08  SCUB  lucros 

desde  que  se  «alisou  ,  su.  primeira  Eli»  DA  KtVULU^AU  fKA- 

aúembléa.  /  ,  A  ‘1  CASSADA  DE  PORTUGAL  .sua  actlvidade  Industrial.  Nem 

A  representatío  «ctiya  <fa  America  _  uma  «6  do  «uns  empresas,  por 

Latina  na  Liga  dos  Nações  í  Iniuf.  .  >  t  ‘  menor  que  soja;  lhe  causou  pre- 

fidente  ipára  provocar  únÀ1  rcícção  ié-  (|  «r  Anlonif)  SfirfflO  foi  ílfr-  Juízo,  ou  folhou  no  mala  insignl- 
riá  «obre  a  «ituaçio  nieariffuenacg  Bem  ..T,  ,  n*  v  . I  ílcante  .detalhe.  Ttlílo*  lho  corro 

apreoentarae  ante,  pn.  appriio.  IBittldo  (U  BlllOtheCa  1  fe- 

.Ifnlfslsnfo  snilusrs  a  i.isi  *■  Inís  ’  .  Hl  •  1.  ’  -  .  _ 


■ejuiro’  do  govorno.  ’  '  clívcraos  departamentos  das  offl^ 

Eeaa  Idôii  chegou  a  ser  aven-  clna»,  onde  sertío  mais  tarda 


tnída  no  Congresso;  onde  se:  er- 


- 4 -  tudo  por  ello  croado  o  dirigido  Kueu  uma  tremenda  opposlção. 

*nnp  m  itrirnriirxn  rn*  és  fôrma  tal,  que  os  scub  lucros  A  mola  tjuo  lmpelliu  a  opposlção 
ELUü  DA  KbVULUvAU  rKA*  se  avolumam  dia  a  dia  pelo  ren-  J*  ,?  Jntcrt'B80  ,do  «crtos  lndus- 
nrcinft  nr  nnnniril  dlmento  desses  ynrlos  rámo*  de  trialistas,  que  viam  na  vendarem 
LASSADA  Ub  I  UKIUuAL  sua  actlvldade  Industrial.  Nem  sepnrado  do  mochlnlamos  .  doa 


aproveitadas  para  diversos  ott* . 
tros  fins. 

Todo  o  madeiramento  do  nsvto 
vaé  ter  dn  offlclnas  de  corplnte- 


os  nrviuinniJi  uta  uin  » vas  ,  . - - . ... VlfÇ  ipr  UH  OUUilUUa  Uv?  UU(J<UMr  ' 

dlmento  desses  ynrlos  rámos  de  trialistas,  que  viam  na  vondar  em  riã.  Ahl,,  graças  a  muchlnbsmo* 

sua  actlvldade  industrial-  Nem  BePÇrado  do  mochlnlamos  .  dds  tBpCCjacs,  os  pregos,  parafuso*  ~ 

uma  Bô  do  sues  empresas,  por  "Avios  uma  sorla  ameaça  de  re-  oa  nqalqucr  óukra  ferragem  si» 

.  .  f*.  si  miPPItn  nn  rlnmnndn  #1»*  ***■!  «sV»  I  _  ' 


menor  quo  seja;  lho  causou  pre-  duoçuo  na  demanda  de  mnom-  arrancados,  n  madeira  se; 
o.i, -  a..  CaIi,»,.  aa  yaaIa  i a u ( a i nlsmos  IlOVoB  e.-uor  conspffutnto. .... 


apresenUr-se  ante,  um  appcüo. 

Rnlietxnlo,  embora  a  Ligt  esteja  l 
sempre  disposta  tt  qualquer  appdlo,  dei 
qualquer  dos  seus  membros,  oi  repre- 1 


mitlido  da  Bibliolheca 
Nacional 


Juízo,  ou  falhou  no  mala  Inuignl-  ndvoB  o,~pov  òbnBnguInto,  varloa  txinf^nhos,  rcguluUa  o  *■ 

ílcante  detalhe.  Tudo  lho  corre  ujna.  Perda  sensível  para  a  In-  Berradn  c  cmprtgada  no  fajbgla»  . 

(I  medida  do  seus  desejos.  dustria  nacional.  caixas  a  engradados  par*  » 

Feliz?  Talvez.  Mas,  ontãó,  re-  Finalmonte  ficou  resolvido  oue  transporte  dos  produetos  da  £*- 

Hzes  também  o  foram  os  Ca-  0M  0'  .,oderlanl  brlca.  A  serragem  «  empregod*  ‘ 

m«ea  n  Tlanfea  Tíoroolo  a  Xfl-  n«>10S  =0  pOOeriOm  tCr  um  „„„  .  f a  1,  a  f  aa  Sa  nnnel  Vr,At 


m6es  e  Dantes.  Rafaéis  e  Ml- 

,ri.oioAr.niAo  Ttro-orto  a  vtr,. — ..  ílm>  0  dc  serem  apr 


«o,  ,» SSX&VSU2SS 


KMan.es  da,  diversa»  nações  ,ue  a  10  ?■)  ~  U  sr.  emflm  todoB  MigenloB  qUe  Sdml-  ousaria  Smals  Incorrer 

ella  pertencem,'  coo feasam  que  ae  .en-'  Antonio .  Sérgio ,  foi  denitUitlo  do  romos.^  KeUze».  Jto-  JWPJt»  to  do  móis  do  d4  milhões  de 


t—  “•'.'•'•ri  '  nfioocrnm  /vnni  ra  Arar*.  áara  f  vsraM  »ra  U  ««  Uct  I1UIIIUUÍ3  UU 

leni  aatlafcltoi  com  o  facto  de  nio  >e  togar  que  tinha  na  Bibliothcca  ...„  nH  AAA-A-  Aii,Aonrtodmorrnoo  d0,lurB'  quantia  necessarla  para 
I. _  *1 _ _ _  i.*ol _ I _  "  nuo  nosso»  oinos  ae  inortQÇS  nu  lrnrnno  n  rlivrtnl u 


haver  iprcienlado,.  »tí  oion,  nenhum  >Jaciotial . 
appello  neste  assumpto,  foii  tal  pode¬ 
ria  pròdúiir  um  .  eonflléto  <om  os  Es-  O  GEN 

lados  Unidos  (iu  uma  dispoú .  sobre  n  .  COSI 

doutrina  de  Monroe,  sustentada  por 
Ho  poderosa  haçto.  .  r  :,unn 


Uma  doação  do  sr.  Mora 
Araújo  para  as  victimas 
de  Eiicaniacion 


0  GENERAL  GOMES  DA  ,  Terminada  a  guer 
COSTA  FELICITA  o  no  doa  Estados  Unlt 
rnvvpvn  ‘  ‘'V®  tinha  uma  'sup 

UU  V  LKiMJ  Jo  navios,  armadbs  (lã  pressoe] 

■  Lisboa,  18  (U.  P.j  —  Oa  jor-  para  servirem  de 

io ínnmm  o,„.  o  oroni-,1  Co.  '!C!llc0S  6  <1U0  "ff"™ 


Feliz?  Talvez.  Mas,  ontâo,  fe-  Finalmonte  fienii  resolvldã  mm  transporte  dos  produeto»  da  ftká-  - 
Hzes  tnmbem  o  foram  or  Ca-  0M  ^10»  eó  noderlam  ter  nm  brlca-  A  serragem  é  empregwl*  | 
mOes  e  Dantes.  Rafaéis  e  MI-  fjm  o  de  Borèm  am-oveltados  »  tahrlco  do  papel.  Ford  - 

guelangelos,  Mozarts  e  Wagner»,  COmo  'Terro  velha"  uL  S  fabTlca  papel  nas  suas  offlclaa*  - 

~t0dFelbsKCnlsTmWLraul'  ,  M 

nMCftínm  to  do  do  mllhOéfi  du  üm  senUmcnto  fe  tríatea 

“  dúllars.  quantia  necessarla  para  vnde  0  coração  de  quem  pre**a- 

rommfm^nKoRnnío0m  «níTo^^i*  dosmiintelár  os  httroos  o  depois  cln  no  desmantelamento  Je  um  . 

oommunsnão  podem  sequer  dia-  tcr  pm  [nSo8  „ma  çon^agen,^,,.  havlo...  O  casco,  despido  d*  - 

minLLiooao  a  _  „  „a..aa  iernal.de  “ferro  velho",'  para  o  toda  a  Bun.Gupcm3tructu.ra.  é  le-  •- 

uoTs^Pof^to^  rSfiso^'  a.õ^o^M  «TU4I  Jãmols  conseguiria  obter  vado  a  úm  dos  diques  quo  o  póo  ;  i 

WZfãtâ&A  mpreado?  "  Emprebeiider  o  doa-  a  seccp.  Uma  multidão -d» 
iio  * mívift*  'drmnHho  r«Sr  iílo«mo  rooutolnmcnto  dessa  esquadra  rarion  o  Invndc  e  o  serr*  coa» 

.  ®^!nad.b.a  I,rcíl®aB  ora  umú'  ldéa  tão,  arrojada,  tão  tochna  do  ncttylcne  em.  dlffena^-  , 


communs  não  podem  sequer  dls-  em  míios  uma  to^lagemTm 
,  Terminada  a  guerra,  o  gover-  quT  JtotosTo„SriaP  obt^ 


AssumpçSo,  18  (U.  P.)  —  Os 
jornacs  desta  capital  annunciam 
que  o  dr.  Mora  y  Araújo,  embai¬ 
xador  da  Argentino  no  Brasil, 
doou  um  conto  c  oitocentos  mil 
reis  ás  victimas  de  Encamacion. 


COMO  O  PRESIDENTE  DA 
AF.R0NAUT1CA  ITALIANA 
•  FALA  DO  RETARDA¬ 
MENTO,  DO  RAID 
Buenos  Aires,  18  (A.  A.)  — 
0  presidente  da  delegação  aero¬ 
náutica  italiana,  sr.  Paolo  Boldw, 
cm  declarações  feitas  á  imprensa 
sobre  p  retardameoto  da  continua¬ 
ção  dó  raid  intercontinental,  disse 
oue  a  djfficuldadc  em  dccollar  de 
fiolama  deve  ser  attribuitlá  á  ele¬ 
vada  temperatura  daquclla  região. 


fs;i'  -o  /»}  p  v  ,ui n„r (■  I rom  7i o  ern  umil.'  ljía  tão,  arrojada,  tão  tochns  do  ncetylcne  em 

Lisboa,  l8  (U.  P.J  Os  jor-  IMra  servlram^de  transportes  louca,  que,  por  si  sfl,  afugentaria  tos  sçcçõen  de  sel.*  pis 

„  naes  informam  que  ,o. general  Go-  floiontoo  „  u  '  wnJa  torimrarlo  empfettclro  A  agonia  do  navio  ch< 

verno  enviando  felkitacõcs  nelo  Ea8efl  n!lvlo«-  construídos  oom  Mr  ™  assumpto.  O  vidor  dns  peças  de 

verno  enviando  xeiKitaçoes  peto  ujna  rapWtJ.  ma^vn^a,  n5o  Quando  o  Congresso  flnnlnien-  aue  8110  aproveitadas  ê.  tm»l- 

triumpho  da  legaUdadc  no  ultimo  pódiam  ser  utilizados  pura  cot-  to  dcXtlu  dc  cncontow  um:í  so-  culavel.  ■  Cavll.has,  arrebite*,  pa* 

,  movimento  revolucionário  e  offe-  ea’  alguma  por  falia  do  quem  Iução  para' esse  complicado' pro-  " 

3  1  i  •  j-j'  »  ■  qutzesso  correr  o  risco  de  ope-  blemil  e  o  governo  abnndanou  aH  8crvlr  rant8  tnrdo  P4™ 

n  recendo  o- seu  mcondidonal  apoio  raj.os.  mato  novos  produetos  du 


cm.  ditferw*- 
ôs  cada  um* 
chega  a  set* 


sar-se  no  assumpto.  •  0  v-ólor  das  peças  de  ferwg«* -■  v 

Quando  o  Congresso  flnnlmon-  -' 

to  desistiu  dc  encontrar  uma  so-  S*  >  5 


á  actual  situação  politica. 

O  general  Gomes  ,da  Costa 


Ume.  vistoria  feita  em  1924  por, 


15  i,  BUVCII.U  nu.iiiuuiiuu  un 

mais  caras  esperanças  de  poder  ',ut:toa 

Baly-ar  alguma  coisa  desse  triste  milagrosas. 


das  offlcína» 


peritos  da  Marinha  resolveu  que  naufrágio,  —  Henrique  Ford, 


.121  navios  se  nohãvam 


acccitou  ultimamente  o  marécha-  tadoa"  e  qbo  ficariam  perdidos, 
lato,  vivendo  neste  momento  cm 


Sara  o  qual  tudp  6  possível,  su- 
Itamcnto  ree.olyeu  comprar  IBS 


Além  disso,  Ford  eatft  cou*»-  i 
guindo  uma  provisão  UUznitaâ*  [ 
de  cortiça,  das  machimut  frtgort- 


Poiita  Delgada,  onde  se  encontra 
exilado,  em- um  magnifico.- chalct 


ao  não  fossem  postos  de  novo  navios  para  com  elles  realizar  a  ficas,  gachctos  e  asbestos  e  ui 
om  serviço.  Como  não  houvesse  exporiondn  de  solvnr  o  aço  part  quantidade  Incrível  dc  canos 
ninguém  que  ousosao  oberál-os  11  81111  Industria.  toda  a  especle  e  tamanho. 

.  "-yud  u  As  machlnas  è.  coldolras  iti 


cxuaao,  em- ura  magninco.-cnaici  em  serviço  publico  ou  partlculor,  Pa,  ,,  ...  _~r  dr».  ' 

,  •  elles  representavam  uma  perda  ,  r2°P“,v2J  íJlC8,°  P.rEço.  total  agora  ainda  não  receberam  ae«- 

offerecido  pelo  governo  Cannonh.-  completa  o  lrreraravcl  nara  o  Jo  U, 037, 470. 00.  A  sua  Idéa  de  tino  definitivo.  Por  Isso.  si* 

r ii'  ,  ,  eriirlo  napinnnl.'  desmantelar  na  navios  e  fundir  dias  submettlda*  '*  tratam**»»  ' 

fl  m  PANAMFRIfANO  „DIVW'd"fl  °cllÔ5?a^cnstTaurmao^s.  nora 'uma 

U  VOU  rAn-AIHtKIlAnU  .  tractores,  C.C.,  pareceu  ridícula  e  taeXhnd^uo  longo  do.  dl- 

.  - -  .  rÍii0tra  cr«m  montldoe,  pélo  deepertou  uma  critica  gerul  ho  quw».  Ahl  ficarão  a  cffwa  WM 

A*  avinrlnrpg  rhétrnrnm  Estado,  quo,  an cioso  para  se  rmmdo  Industrial  e  financeiro.  um  ensejo  para  serem  emprega 

V8  aVfaQOreS  cnegaram  desembaraçar  do  seu  pesado  on-  Quem  poderia  jamnls  conceber  to  dá  novo  oí  mlvraiwSS»  . 

.  ..  &  Santiago  - 

'Anlofagasla,  ,8  (U,  P.)  -  Oõ  ^enT^tatoS^renUvos^o  ™ 

aviadores  americanos  chegaram  mesmo  tempo  quo  os  cóllocavá  <-Dmpena»oa.  M(u  0  quc  ha  moto  ossom- 


DAT>A  *  rmntimrrírm  3(Iui  P°r  trem,  sendo  muito  bem  ft  venda  em  hasta  publica.  Os  navios  que  Ford  comprou  ’l>roj«>  todo  gse.ntgocw  »  » 

1  m V 1 £! w 'Ai  U  recebidos  pela  colonia  americana.  Os.  cuidados  do  governo  flen-  eram  de  dois  typos  dtfforente».  facto -  do  que  Ford  conoegu»* 

CONSTANTE  COM  O  'Antofaaasta  i8  (U  P 1  —  Os  limitados  a  manter  umb  Clhrocnta  de  entro  ollcs.de  maior  contrabalançar  a*  despesas  c* 

AVIADOR  aviadores  americanos  partiram  ás  tuIma  da  tripulantes,  om  coda  tonelagem  e  do  ontado  muito  «ompra  c  deemantetamcnto  dte 

.  .  „  ...  t.  i  n  ij  .  ,  ,  .5  ,  umn  dos  esquadrilhoa,  com  os  mais  fündo  não  Dodoriam  oer  ré-  navios,  com  o  aço  quo  reniaâl* 

Londres,  l8  (U.  P.)  —  Devido  sete  horas  c  dez  minutos  da  ma-  Unloos  deveres  do  conservarem  bocados  pelo  Canal  do  Wolland,  f  empregou  ntw  seus  proprto* 


íl,  mí.,  2  tractores,  eto.,  pareceu  ridícula  e  ta  e  alinhados  uo  longo  ttt-  " 

portos,  eram  ouça  mantidos,  pelo  despertou  uma  critica  ircrnl  ho  am  fimrBn  a  mu*  MÓCH 


•portos,  eram  elles  mantidos,  pelo  despertou  uma  critica  geral  ho  que»; ;  Ahl  ficarão  th  espera  WW 

dwíemhqt-nrnr  J?  "'T'0  «  ílnancolro. .  íimemtejo  purarerem  emprat-r.  | 

desembaraçar  do  aeu  pesado  en-  Quem  poderfn  jílmnla  oonoeber  dos  de  novo  ou,  talvez,  raíssiií*»  1 

dó  se  llvrrarUrda  9Uo  a  fabuloéa  despesa  úccessa-  a  p^uenln^  •peças^qqe  .«io 

1C  Vía^  <la  responsabilidade  Baritt  pnra  transformar  ns  na-  unadns  cm  dlffcrentc»  appareUto* 
do  oouservat-os^luotuando,  offe-  v-íoa  enl  automoveln  pudesse  ser  tnduMrlaes  OU  agrarios. 
recendo  os  maiores  lncenUyps  no  iftmats  -  compensada?  i,..  » 

meemo  tempo  quo  os  cOUocnv»  Mos  o  que  ha  d*  mato  aasora- 

ft  venda  em  hasta  publica.  Oa  navios  que  Ford  •  comprou  broso  em  todo  esse  negocio  *  •.  ’ 

Os.  cuidados  do  governo  fica-  eram  de  dois  tynon  dl  f  for  entes,  facto  de  que  Ford  conacsM-i» 


aviadores  americanos  chegaram  meemo  tempo  quo  os  cOUocnvú 


ft  venda  cm  hasta  publica. 

Os.  cuidados  do  governo  fica- 


navios,  oom  o  aço  quo  refundi* 
c  empregou  nos  seus  '  peoprtea 


,  ....  -  ...  .  ..  unleos  deveres  do  conservarem  bocados  pelo  Canal  do  Welland,  r  empregou  noe  seus  proprw» 

ao  grande  interesse  que  está  dra-  nha.  ‘v  :  ',  '  .  ns  bombas  em  constante  fuh-'  quo  dft  acccsso  nos  eshaclfos  Produetos,  O  J«to  do  «n«‘«rtü 

pcrtamla  o  vuo  do  aviador  Dc  Pi-  Coqutm bo,  .18  (ü.  P.)  —  Os  nclonim^nto  c  dufendorem  on  prfpnnidog  por  Ford  |i;irn  or.  c*llc  podcr&  ^Pf°vc«ar  Trm. 
tiedo,  a  pedido  da  United  Press  a  aviadores  ameriçanos  que  realizara  navios  contra  pllhusen»  ^  rou-,  üea«  navios  o  quo  onun  os  antl-  consllralr  o  Inacreiiltav^  mere 

Eá5!ern  Cable  Companv  ordenou  o  vòo  em  redor  <U  America,  che-  O  canoo,  a  enirueturn,  tudo,  koí«  Alqueô  do  .U!o  Rougo.  Esbu  .W*1  einpreí»a. 

.^5  suas  estacões  dc  Bobma  c  Ba-  caram  a-  esta  cidade*  '  emflm,-  poiicoa  •  enferru-  wlrapltw  difriculdado  teria  «ídO  A  aventura  do  RH  <U  tMit» 

thurst,  que  ficam  ordinariamente  Coquimbo,  ú  (ü.  P.J  -  Os  «u  .detcrlorapoo,  «cm  re-  sufflcicnto^  pura  desanimar  n 

abertas  apenas  seis  horas,  por  dia,  aviadores  americanos  partiram  .  $c  ^0^-  com  tt»  leis  nmc  q  unlcl!  ?(tourao  ora‘ o  de  dos- 
que  sc  conservassem  abertas  i  para  bantiago  as  13  horas  c  ricsraas,  os  navios  «ó  poderiam  mnnti-lar  os  navios  cm  diques  da 

n/ittr-  /lllmnle  3  ectodia  rio  nílotO  mtnlltO».  '  rrr  vnnrltHoa  a  oomna nlilno  for-  —nati,  ...  .t-.ui  .1...  n*. 


nuwo.  -  -  -  maioria  dos  empreiteiros.  capitulo  na  msioria  uo  -lere» 

Pc  nccordo  com  as  leis  nmc  o  unlco  recurso  cru  o  de  des-  velho".  Do  agora  em  deunt* 
Icftnaa,  on  navios  nó  podariam  mantolar  os  navIoB  cm  diques  da  objectos  qúo  no»  parecem  *•, 

3  vendidos  a  oqmpanhlaji .  for-  costa  o  duhl  despachar  para  as  todo  Inutola  começarão  a  taç.*!-, 
dus  o  conBtltuldns  por  cida-  olficlnas ,  do.  Fordeon  ns  peças  gum  valor,  pola  4  pc*riv«t  1ÉMK 


trla  talvez  venha  abrir  um  bota 
capitulo  na  historia  do  “ferro 
velho".  Do  agora  em  deunb* 


ndite,  durante  a  estadia  do  piloto  minutos. 


italiano  na  região.  Santiago,  l8-  (U.  P.)  —  Os  mqdas  o  constituídas  pc 

O  govcinO  ,da  Italia.  agradeceu  ã  aviadores  dos  Estados  Unidos,  que  omerloanos  o  aqui 

Eastcm  Calilc  Company  essa  gen-  estão  fazendo  um  raid  de  circum-  ,;'Iue 

tileza  que  lhe  permittirá  commu-  navegação  da 'America  do  Sul,  dl^lro.  mtoto  dinheiro,  ~  vn-  {raias  i 
nicaçao  constante  com  o  marquez  chegaram  aqui  hoje,  ás  emeo  ho-  Ho»  mllhõca  d«  dollars,  —  e  era  tantes  < 
De  Pmcdçft  ras  c  doze  minutos.  I  uma  lastima  vel-oa  assim  con-  llsou  dr 


Santiago,  l8-  (U.  P.)  ; —  Os  mgdas  c  constituídas  por  clda-  offlclnas ,  dt  Fordson  ns  poças  gum  valor,  pol-i  é  pcucriTel  tz«r*  JVJ 
aviadores  dos  Estados  Unidos,  que  ,',íl68  nmerloanos  o  aqui  estabe-  uxtraldas.  Mas  o  frete  em  mal»  se  a  matéria  prima,  nellra  ustã*  .• 


do  quo  problbitivò.  Ford  qfio  cm  novOs  produotoe. 
hcaltmj.  Em  voz  do  pagar  As  cs-  Sô  Ford  poderia  tentar  woé 
trhdaa.de  ferro  us  taxas  exorbi-  lliantc  ldé*  c  reolltal-a  ron  I»- 
tuntes  que  podiam,  cilc  so  utl-  cros!  Ford  4  o  tuain  milagrvra 
llsou  de  ueus  prourlo*  navio»,  doà  santos  de  boie! 


; - -  •fJ-1  ■  1 


útí 


i 
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CORREIO  DA* MANHA  —  áabbado,"  19  de  Fevereiro  dc  192V 


Devido  aos  trabalhos  preparatórias  do  "In¬ 
quérito  Economlco  em  São  Paulo"  somos 
obrigados  a  suspender,  por  alguns  dias,  os 
nossos  artigos  sobre  a  estabilização. 


FACÉCIAS  DE  ARTISTA... 


O  motivo  fundamental  por  que 
nos  oppomos  a  pretensa  estabi¬ 
lização  do  dinheiro  brasileiro, 

A  lei  do  supposto  cambio  fixo, 
:,é  que  o  decreto  n.  6.108  quo 
^  -  érea  a  primeira,  e  o  decreto  nu- 
mero. IV. 617  quo  regala  o  segun¬ 
do,  3ão  inexcqutocis:  não  cor- 
,  respondem  a  uma  situação  eco- 
^nnmlca  susceptível  de  realização 
.pratica,  aborram  dato  normftfl 
«cientificas  o  contrariam  a  evi¬ 
dencia  dos  factos. 

g  :  “  DU  o  ort.  2*  que  oj  dois  mi¬ 
lhões  o  quinhentos  mil  contos 
aclnalmente  om  circulação  (sle) 
serão  convertidos  em  ouro,  na 
buo  do  260  milllgrammas  de 
*uro  por  um  mH  réis.  Já  prova¬ 
mos  que  duzentos  míUIgrammas 
de  ouro  assim  podam  valer  um 
mU  ríls  ,como  podem  valer,  dois 
1  mil  reis  ou  apenas  ,<  quinhentas 
rejs,  segundo  oa  osclllaçõea  do 
mercado. 

Jsbo  não  6  estabilização.  O  que 
se  dartl,  se  a  lei  entrar  em  vigor, 
nin  se  rã  n  estabUlxação  da  moe¬ 
da  fiduciária  de  nosso  paiz,  mas 
.  simplesmente  a  decretação  do 
JWTÇO  do  ouro,  tentativa  lnutll 
pura  um  palz  quo,  como  o  Bra- 
«11,  vive  mendigando  emprésti¬ 
mos  e  não  tem  uma  forte  Indus¬ 
tria  mlnerica  do  precioso  metal 
sunarello, 

:  Sobro  o  ouro  das  exportações 
do  café,  falaremos  em  nosso  re- 
j»tprio,  do  volta  da  Paullcéa. 
li-  >’  Se  a  Inglaterra  fixasse  o  pre¬ 
ço  do  ouro,  todo  o  mundo  acre¬ 
ditaria  quOv  o  standard  14  ado- 
pUdo  correspondesse  4  verdade, 
•porque  a  Grã-Bretanha  a  possuo 
vastos  celeiros  dosse  metal  e  6 
1  um  palz  quo  cumpre  as  suas 
^.•'obrigações .  Se  os  Estados  Uni¬ 
ões  decretassem  o  preço  do  ouro, 
o  resto  do  mundo  os  acompa¬ 
nharia,  porque  a  America  do 
líorte  armazena  em  squThesou- 
ç.  rd  mais  do  cem  bUliScs  de  dol- 
v  -lira  cm  lingotes  o  em  moedas. 

'.  •Entretanto,  curlosp  é  notar, 
nenhum  desses  poderosos  palzes 
•  limais  decretou  o  preço  do  ouro 
om  relação  ao  papel.  Quando  14 
,  se  fala  em  ouro,  entende-se  que 
se  'ha  de  dar  coisa  por  coisa: 
dtlro  por  prata,  ou  ouro  por  mer- 
ççcailoija,  e  não  papel  por  ouro. 
bju  sei  quo,  se  o  governo  brl- 
S-  tannlco,  ou  o  dos  Estados  Unl- 
:'  dos,  prometter  pagar-mo  uma  U- 
,  ,bra  esterlina,  ou  clnço  •  dollars, 
Kl  por  uma  nota  papcf,  ou-  Indo  n 
'.«Londres,  a  Novn  Yorlc  OU  t-. 
^Washington,  receberei  o  equlvn- 
«Jí/lcntò  em  peso  de  ouro,  sem  .chl- 
.  canos  nom  -lntevpretaçães.- Duvi¬ 
do  pUoi  a'  Caixa  da  Estabilização 
í:  ,  possa  fazer  outro  ■, tanto. , 

•  Nesses  poixea,»  onde ’haí  Berie- 
1  dado,  o  ouro- no  mercado,  o -pu¬ 
blico  fica  livre  para  accoltar  ouro 
cm  barra,  amoedado,  ou  notas 
.ionforma-i  lhe  -convenha, ..nai.  U- 
t  quldaçfio  daS'  tráhsacçõcs; 

t>ara  o  Brasil,  pretender  decre¬ 
tar  de  roldão  o  preço  do  ouro, 
equivale  a  vender  ceboulaa  do 
Egypto... 

4  '.Alfm  dlsq;,9,.mll;ytHa  Adu*1  6 
,  bkaozdo  no  volor  -  Intrínseco  de 
!  27  penco  esterlinos,  valor  pu- 
'tativo  pelo  qual  o  tomos  rece¬ 
bido  ha  mais  de  melo  século,  e 
,pçlo  .qtyãJ.iUppomos  vir  pagan¬ 
do;  À  qiieUÍh  do  padrão  de 
i:b T  a.  para  6  d.  por  mil  réta, 
•íatiflcando  uma  situação  eco- 
"jnotnlca  precário,  vem  tl63|>lr  o 
povo  da  esperança  do  haver  pelo 
lí  OU  dinheiro,  oa  27  poncc  por  m|í 
ríls  Intel oes,  sujoltando-o  4  per¬ 
da1  do'  SI  penco  por  mil  réis. 
Ba^a  quo  o  governo  pudesse 
realizar  a  operação  de  bôii  fé. 
o  processo  honrado  seria,  como 
fazem  ps  oonimerclantes,  resga¬ 
tar  o*  seus  cotnpronyisioa  onfe- 
r  rlorcz,  papando  a  actual  drcitla- 
çfó  na  base  de  27  peiioo  por  mil 
réft,  ç  emlttlndo  nòvo  dinheiro 
na  haso  quo  entondesse.  Servlr- 
se,  porém,  da  lei  para  evadir  um 
.  compromisso  assumido  lona  tíde, 
fi  prejudicar  o  r-ublloo,  os  por¬ 
tadores  das  notas  'do  Thcsouro. 
Cotnpare-Bo  esto  procosso  Indlgc- 
ha,  com  O  acima  citado  procedi¬ 
mento  do  Thcsouro  lnglcz. 

Álnda  em  1923.  quando  se.  aü- 
torlxou  o  Banco  do  Brasil  n 
emKUr  notas  lastrados,  íol  mc- 
|  diante  o  entendimento  que  esse 
Banco  so .  obrigaria  a  ir  resga- 
tanío  o  actual  melo  circulante, 
e  mdhoranão  o  valor-ouro  de 
■eu  papel,  até  attlngir  a  media 
do  12  penca  por  mil  réis.  Isto 
era  feito  nn  esperança  do  quo, 
attingidüS  os  12  d.,  so  pudesse 
renovar  a  autorização, "  fixando 
como  nova  mota  uma  taxa  de 
16  d.  por  mil  rito.  E  nastm 
Buocosalvamcnto  até  chegar  ao 
par,  27  d.  por  mil  réis. 

A  combatida  lei  da  estabiliza¬ 
ção  não  procura  dc  modo  algum 
v  “estabilizar"  o  valor  da  moeda: 
decreta  simplesmente  o  valor  do 
ouro  em  relação  no  pspol  ílctl- 
'  cÍo'e,  como  çsta  relação  não  de¬ 
pende  ,do  governo,  mas  sim  do 
mercado,  sobretudo  dos  merca¬ 
dos  estrangeiros,  ter4  a  adml- 
nlsírsçã o  publica  sempro  uma- 
desculpa  para  não  manter,  a  taxa 
dc  6  d.  por  mil  réis,  como  ao 
compromettou  pelo  artigo  V 
Otaqa.  lei. 

Estabilizar  quer  dizer  "tornar 
permanente” ;  fixar  Bignltlca 
“não  deixar  haver  mudanças". 
Ora,  a  lei  n  .6.108,  longe  de  tor¬ 
nar  pernqancnto  o  valor  do  di¬ 
nheiro  papel,  procura  apenas 
determinar  arbitrariamente  o 
preço  do  ouro  om  relação  ao  pa¬ 
pel.  quo  do  per  sl  nada  valo;  o 
o  ilecreto  n.  17.817,  longo  de  fi¬ 
xar  o  cambio,  llmlta-so  a  auto¬ 
rizar  o  Banco  do  Brasil  a  usar 
do  mão  livro  no  mercado,  o  ope¬ 
rar  4  custa  do  Tbosouro,  dc 
modo  Que  so  mantenha  a  taxa 
prevista  no  artigo’ 2”  já  referi¬ 
do.  Este  “quçi  so  mantenha”  é 
uma  expressão  multo  vaga'  da 
linguagem,  pois  não  precisa  o 
hotno  do  sujeito,  agente  respon¬ 
sável  pela  manutenção  da  refe¬ 
rida  taxa. 

Portanto  não  existe  na  reali¬ 
dade  "estnblllraçãn”  nem  “fixa¬ 
ção  de  cambio".  O  quo  existe  i 
uma  autorização  para  impedir 


que  o  cambio  suba  além  dc  6  <1. 
.por  mil  rils,  sem  previsão  de  lei 
que  lhe  garanta  a  permancncia 
nessa  taxa.  E’  manifesta  Injus¬ 
tiça,  e  vlolenoia  aos  Interesses 
do  commerclo  c  doa  capltalls- 
taa,  bem  como  do  publico» con¬ 
sumidor.  que  vêem  o  sou  dinhei¬ 
ro  desvalorizado  sem  compensa¬ 
ção  e  sem  esperança  do  melho¬ 
res  dias. 

■  As  palavras  “estabilização"  c 
“fixação  do  cambio"  estão  mal 
appllcadas  nessas  leia;  em  logar 
delias  sc  devia  empregar,  como 
se  usa  em  relação  ao  café  em 
São  Paulo:  “limitação”  e  “vio¬ 
lação  do  padrão  monetário”. 

Ao  emlttlr  o  dinheiro  fiduciá¬ 
rio,  como  o  nosso,  o  governo 
(que  se  suppõe  representar  a  ge¬ 
ração  presente)  assumo .  uma  se¬ 
ria  responsabilidade  para  com  as 
goraçfles  futuras,  pois  fôrma  um 
pacto  solenne,  pelo  qual  garan¬ 
to  quo  a  confiança  e  a  bôa  fé 
dos  portAorea  actuaes  e  futuroe 
das  notas  de  papel  Impresso  não 
ser4  ludibriada,  e  aqutllo  que 
esses  portadores  acqeltaram  como 
valendo  uma  certa  quantia,  em 
ouro  ou  cm  papel,’  valerá  sem-1 
pre  essa  mesma  quantia,  ou  pou¬ 
co  menos,  senão  mais. 

B‘  eBte  o  principio  básico  da 
apregoada  estabilização,  porém 
falseado  noH  normas  legislativas 
com  que  sc  tmpoz  as  leis  ao 
povo.  A  palavra  da  lei  mente 
seu  significado,  e  não  temos 
“permanência  de  valores",  po¬ 
rém’ o  mesmo  valor  especulativo 
do  antes,  apenas  com  a  tendên¬ 
cia  decidida  para  a  baixa  a  qual¬ 
quer  sobresalto  do  mercado,  sem 
possibilidade  do  alta,  porque  a 
lei  o  veda. 

Para  quo  se  dê  uma  operação 
honesta  em  matéria  monetária,  é 
mister  prlmelramente  saldar  os 
compromissos  anteriores,  no  peso 
o  na  medida  convencionados.  A 
nota  6  uma  obrigação  certa,  li¬ 
quida  para  com  os  portadores, 
da  parte  do  Thcsouro  quo  se 
comprometteu  a  saldal-a  na  fôr¬ 
ma  Indicada  em  sua  própria  face. 

A  Constituição  não  autoriza  o 
governo  r  fixar  o  preço  do  ne¬ 
nhuma  mercadoria;  o  ouro  é 
uma  mercadoria  como  outra 
qualquer.  Logo  6  inconstitucio¬ 
nal  toda  a  tentativa  da  fixação 
do  preço  do  ouro. 

O  governo  brasileiro  estA  fal¬ 
tando  ao  compromisso  assumi¬ 
do  perante  o  povo,  quando  pro¬ 
cura  aervlr-se  da  lei  para  forçar 
o  resgate  de  notas  emlttldas  ao 
par  de  27  pencc  por  um  mil  réis, 
na  razão  de  aponoa  0  pencc  por 
um  mil  réis.  Para  quo  o  gover¬ 
no  possa  recolher  as  actuaes  no¬ 
tas  do  Thesouço  .ó  do  Banco  do 
Brasil,  é ,  prfdsp  que  as  pague 
prlr.riramcntc,  d  razão  de  «et 
Justo  valor  no.  momento  da  emls 
são,  o  não  a  uma  taxa  arbitraria 
o  Icslvà  aos  Interesses  doa  porta¬ 
dores.  .(•  _ 

Quo  diriam  os  leitores  do 
emlttento  do  uma  promissória  de 
1;  060(000  '(que,  ao  ser-lhe  recla¬ 
mado  o  pagamento  no  vencimen¬ 
to,  ;  offerçeceae  apenas  2ÍOJOOO 
pbr  seu  reggnto? 

Que  esse  homem  era  um  talu¬ 
do  ou  um  commerclante  sem  cri¬ 
tério. 

E’  preciso  esclarecer  -o  povo, 
para  que  a  estabilização  enoon- 
tro  a  resistência  passiva  do  Ins- 
tlncto  de  conservação  das  multi¬ 
dões.  Que  a  rejolção  do  dinhei¬ 
ro  cspurlo,  pelos  simples  o  por 
tòdos,  seja  a  condemnação  dos 
erros  e  desvarios  mentaea  dos 
avonturclros  financistas  que  lm- 
puzeram  lntempcstlvamento 
nação,  por  trapaças’  pôliticns  um 
programma  nefasto  e  agora  pro¬ 
curam  envenenar  a  alma  popu¬ 
lar,  o  adulterar  o  dinheiro,  para 
tornar  o  ingênuo  povo  brasileiro 
samelhantQ  4s  suas  consciências 
dcturpadnB  por  longa  escrocqlic- 
rle  profissional. 

Abaixo  a  pretensa  estabiliza¬ 
ção/  Abahto  o  supposto  cambio 
fixo! 

Campos  Birnfold 


Para  ler  » 
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no  bonde 


D.  EIvira  Calhandra/  poetisa  ia 
nova  escola,  mas,  ailfivandò,  com 
amor,  as  artes  da  pintura  e  ia 
esculptura,  vae,-ha  dias ,  ao  atcliér 
de  Modestino  Kanto,  ’’  alfinttinho 
dc  ouro "  da  arte  nacionai,  s  que 
vrve  tanto  de  ironias  c  blagues 
como  do  seu  escopro  e  do  seu 
barro. 

Rcccbe-a,  o  artista,  da  maneira 
a  mais  gentil,  e,  põc-sc  a  moxfrar 
o  atelicr,  que  cila  visita  pelo  pri¬ 
meira  ves. 

Dcantc  do  busto  do  Alei/adinho, 
que  clle  prepara  partf  o  Sarcoph o- 
go  do  Estylo  Colonial ,  m<j  Gavta, 
a  poetisa  extasia-se.  E  está  a 
admirar  o  fácies  do  Buonaroli  dc 
Congonhas,  quando  Modestino  re¬ 
paro,  sobre  uma  peanha,  próximo, 
um  detalhe  anatômica,  em  gesso, 
dc  suo  lavra,  que  ellc  não  deseja, 
de  fórma  alguma,  seja  vislo  pela 
senhora. 

O  stu  gesto,  porém,  é  ião  de¬ 
sastrado  em  querer  esconder  o 
trabalho,  que  d.  EIvira  Calhandra 
perceba, ■  volta-se,  e,  sorrindo,  rt- 
clama  que  lhe  mostre  o  que  ellc 
deseja  desviar  dos  seus  olhos. 

—  Sou  uma  artista,  posso  ver 
ludo,  uiofirc. . . 

—  Ora,  dis-lhe  o  esculplor,  «mo 
coisa  sem  importância  e  que  não 
interessa  a  ninguém, 

E,  contrariado,  apresenta-lhe  o 
minúsculo  objeclo: 

—  Como  v.tx.vi,  é  um  detalhe 
atutíomico,  um  «aria,  peqtíeno,  in¬ 
significante,  um  na  ri:  de  salão, 
desses  que  qualquer  fonnigumha 
carrega  para  um  buraco,  Um  na- 
rir,  cm  fim,  'que  nem  merece  um 
defluxo . . . 

—  Que  graça,  dia  a  poetisa,  que 
curioso  que  clle  él  Umejerdadeiro 
bibelot.  Tão  engraçadinho  I 

E  com  curiosidade : 

—  E‘  um  nariz  de  creançar 

—  Não,  minha  senhora,  i  um 
nariz  dc  homem,  e,  de  um  homem 
bem  alto  e  bem  gordo. 

— E  pódc-se  saber  quem  i  esse 
homem  t 

—  Impossível.  Basta  que  lhe 
diga,  apenas,  que  esse  homem,  é 
meti  amigo.  Não  leve  a  tanto, a  pia 
ihdiscreção. . . 

D.  EIvira  Calhandra  riu,  ritl.  riu 
vtuilo,  apertando  o  bibelozinho 
entre  os  dedos  côr  de  rosa,  e,  de¬ 
pois,  perguntou ; 

—  E'  uma  moldagem  do  itafit- 
ralf 

E  o  esculptor  Modestino  Kanto, 
sotriiulo  da  sua  fina  perversidade: 

—  Não,  minha  senhora,  -i  uma 
ampliação.,,, 
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(J.  E.  de  Macedo  Soares) 
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Os  gestos  e  a  moda 


As  modas,  ao  morrer,  leyam 
'  com  ollos  os  gestos  que  ibo 
eram  proprlos  e  quo  coraota- 
rlzavam  uma  época.  Com  os 
vestidos  compridos  desappareco- 
ram  aqueliaa  attltudes  do  ievan- 
tnr  as  'saias,'  qub  cobriam  até 
os  sapatos.  •  As  caudas  fizeram 
desapparecer  esso  movimento 
quo  apanhava  de  lado  as  sédos 
o  ànnunctavam  pelo  “frou-frou" 
a  approximação  das  possoas  do 
bello  soxo. 

A  medida  que  .  a  sala  diminuía 
do  comprimento  o  de  ròdá, 
tara  bem  os  chapéus  so  tranafor- 
i;uiavam;  o  veu,.  quo  rçpccsonta- 
[Va  o  velho  regímen,  morreu  com 
essa  revolução;  a  jnota  preta 
cedeu  o  lugar  4b  melas  ciaram; 
porfim.  ss  cabelíelras  dosappa- 
recoram  o  vieram  esses  horro¬ 
rosos  pontèodoè  ,que-  aqui  ba- 
ptlsaram  pelo  nome  burlesco  de 
“1  la -homme".  . 

A  mulher,  a  pouco  e  pouco, 
transformou-so  em  sportlva  e 
todas  nn  suas  attltudes  so  mo¬ 
dificaram.  Os  braços  pendentes, 
nada  mais  tendo  para  segurar, 
descobriram  as  Inesthétlcas  bol¬ 
sos,  quo  tomam  proporções  oo- 
lossaea  do  saceos  de  viagem; 
oa  lablos,  llvrçs  do  veu,  onsan- 
guentam-sb  de  roupa  o  o  pô  do 
arroz,  usado  do  minuto  em  mi¬ 
nuto,  substituo  o  veu. 

Os  vestidos  compridos  e  oa 
veus,  com  as  uttltudeB  que  com¬ 
portavam,  oram  os  guardas  das 
antigas  tradições  burguezas,  Tu¬ 
do  isso  j4  so  foi. 

Nasceram  os  gestos  afoitos, 
na  vida  nova  caracterizada  pelo 
automovol,  pelo  clnoma  e... 
ofrai  cozUas  mia! 

Mas,  quo  desencanto! 
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Adiada  a  eleição  do  presidente 
do  Sopremo  Tribunal 


0  vioe-presldonte  do  -Supremo 
Tribunal  tclegraphou  aos  minis¬ 
tros,  adiando  para  tcrça-folr*  a 
sessão  extraordinária,  convocada 
ospeclalmente  pura  a  ololção  do 
presidente. 


DR.  RODOUPHO  JOSETTI 


Membro  cífcctivo  do  Colírio  Ame¬ 
ricano  do*  Clnirgidea  c  da  bocitd»d« 
AlIemS  dc  Cirurgia.  '  ' 

Ex*  aislatente.  do*  unapitaci  de  Ber* 
Hm  e  do  Rio  de  Janeiro.  Direclor  le- 
clinico  e  cirurgião  do  Sanatorio  Gua* 
nabarx. 

EípcciiUtUde :  cirurgia  thoncka  e 
abdominal.  Via 3  biliares  c .  Urinaria*, 
appcnijicitea.  berni»,  tumoret,  ctc. 

Comallorio:  Trexe  de  Maio.  36,  s*, 
4  ás  6  hora*.  Tel.  1.000  Cenlrxl.  Re* 
aidenela:  Domingo*  Ferreira,  353.  — 
Tcl.  3.000  Jpmroa. 

C6746) 


“OEM-OEM"  EM  PRÍNCIPE 

Quo  eu  sou  da  lyra,  ê  sabida 
Quo  ou  sou  de  Castro,  tombem, 
(Nascido  embora  om  Belém), 
Porém  pouco  conhec|do 
E  o  meu  sonoro  appeUldo; 
“Qem-gem".,. 

- 


Um  fanccionarío  da  Saude  Pu¬ 
blica  chamado  por  edital 


O  directar  da  S.ude  Publica  man¬ 
dou  publicar,  editara  convidando  o  dr. 
t,ycurro  de  Oa.lfo  S»nlo«  pam  r««- 
sumir  o  exercício  dc  sca  cargo  no  De¬ 
partamento  da  Sõude  Publica. 


0  Brasil  convidado  para  um 
campeonato  de  tiro  em  Roma 


O  govorno  Italiano  acaba  do 
convidar  o  Brasil  a  fazer-se  re¬ 
presentar  nos  provas  do  tiro  do 
fuzil  e  pistola  que  so  realizarão 
em  Roma  na  próxima  primavera, 
por  occaslão  da  “Festa  dolio  Bta- 
tuto”. 

Os  Ministérios  da  Marinha  o 
da  Guerra,  por  Intermédio  dos 
da  Relações  Exteriores,  J4  rtee- 
beram  o  convite  que  6  tanjbom 
extensivo  4a  nossos  sociedades  de 
tiro.  Ás  provas  terão  inicio  om 
junho  proximo. 


“Habeas-corpus”  julgados 
na  8*  vara  criminal 


O  Juiz  da  8'  vara  criminal 
Julgou,  hontem,  os  seguintes  ha- 
bean-corpus; 

denegando  b  Impetrado  em  fa¬ 
vor  de  Manoel'  Lafaycita  Coim¬ 
bra,  que  afflrmava  estar  111o- 
galmente  preso  &  disposição  da 
I*  pretória  criminal; 

julgando  prejudicado  a  em  fa¬ 
vor  de  Luiz  Silva  e  incompeten¬ 
te  para  Julgar  a  ordem  requerida 
om  favor  de  Álvaro  Faria,  quo 
nllegavn  constrangimento  por 
parte  da  6*  pretória  criminal. 


JubiUção  de  uma  cathedratica 


Pelo  prefeito,  íol  hontem  ju¬ 
bilada,  a  professora  cathcdrotlco, 
d,  Sophla  Pinheiro  Mathlas, 


Cartas  patentes  enviadas 
ao  Rio  Negro 


Ao  presidente  da  Repubtlca, 
para  a  devida  asslgnaluro,  o  sr. 
ooronol  dlrrctor  do  Seorctarla  da 
Guerra  remetteu  ub  cartas  peton- 
tss,  do  major  Antonio  Pacheco 
da  Conta  Santos,  1’  tensnto  José 
Eduardo  de  Lima  e  Silva,  2*  te¬ 
nentes  Bjivlo  Bonons,  Ibrahlm 
Ferrelrrt  de  Castro, -Francisco  da 
Costa  o  Alfredo  Gonçalves  Por¬ 
to. 


Bmquanto  cstlvemoB  na  Casa 
do  Corrocção,  assistímos  a  inais 
do  um  oplsodlo  -  commovehto  na 
slmplloldade  e  na  -grah.-lcza  dôs’ 
sentimentos  que  revelavam. 

Ob  presos  polltlcbs  na  enfer¬ 
maria  beiravam  com  presos  com- 
muns,  attlngldos  por  moléstias 
Incuráveis,  algupias  vezes  Infec¬ 
ciosas  oíi  porlgosamonto  conta- 
giosbs. 

João  da  Estiva,  o  celebro  os- 
sasslno,  14  estava  tuberouloso  en> 
ultimo  grilo.  Esse  caboclo- escuro, 
alto,  mal  ençarado,  não  gozava, 
da  sympathla  de  ninguém.  Quan¬ 
do’ so  abriam  aa  portas  dos  cubl- 
oulos  o  nós  passeavamos  no  pa- 
teo-lnterlor,  elle  arrostava  o  leito 
até’  4  porta  da  cellulà,  de  modo 
a  nas  acompanhar  com. os.olhoB. 
Os  guardas  e  os  outros  presos, 
.viam  nossa  manobra,  o  Intuito 
de  nos  espionar,  acreditavam  que 
João  da  Estiva  tivesse  secretos 
entendimentos  com  o  dlrector  do. 
presidio.,  Mas  na  véspera  de  nos¬ 
sa  partida,  passando  su  deanto 
do  ssu  eubloulo,  ouvl-lhe  a  voz 
sumida,  quo  me  chamava,  dizen¬ 
do;  Doutor,  set  que  me  ac- 
cusam  do  espionar  os  políticos, 
mos  isso  6  falso.  Fico  na  porta 
da  aellula,  para  respirar  melüor. 
Não  queria  que  o  doutor  fosso 
embora.  Hem  lhe, dizer  Isso.  Não 
valho  nada,  morro  amanhã  ou 
depois. . .  mas  tambem  sou  bra¬ 
sileiro,  peço  a  Dous  que  ob  se¬ 
nhores  vençam,  scr4  melhor  para 
o  Brnsir.  Senti  a  emoção  da 
sinoeridado  naquello  espectro  hu¬ 
mano.  No  outro  dia  -João  da  Es¬ 
tiva  entrou  lentamente  om  ogontft. 

Quando  para  caBtlgar  a  altivez 
do  sr.  Edmundo  Bittencourt,  o 
para  vlngarom-se  do  cáustico 
desprezo  com  quo  tratava  seus 
carcereiros,  mandar om-no  para  a 
10*  galeria,  no  presidio  cellulsr 
onde  alojam  os  réos  do  crimes 
communs,  houve  grande  sensa¬ 
ção  na  trogloa  colmeia.  Essa  ln* 
dignidade  revoltou  os  criminosos 
mnls  endurecidos,  muitos  delles 
multlpllcnram-Be  em  aífpotuoeoa 
offerecimontoB,  o  o  famoso  Rocca 
que,  regenerado,  é  hoje  um  bom 
exemplo  na  prisão,  qulz  se  des¬ 
pojar  das  pequenas  commodldn- 
dea  tão  penosamente  accunmla- 
dos  no  sou  oubioulo  para  me¬ 
lhorar  a  sorte  do  grande  Jorna¬ 
lista. 

O  odto  que  Bernardcs  ecmrova 
no  nosso  caminho,  rebentava 
numa  floração  miraculosa  de 
compaixão  o  bondade.  Jã  nos 
braços  do  Santa  Isabel  da  Hun¬ 
gria,  o  leproso  so  transmudou 
num  ramo  de  rosas .  O  milagre 
que  so  repeto  multlformo  de  sé¬ 
culo  ca  seoulo,  condomna  im¬ 
placavelmente  a  vilania,  a.  impie¬ 
dade,  o1  odlo  rancoroso  dos  ju 
deus  do  Inferno. 

;  I.  •  ..  '  -  ■  .  : 

.  •  J.  ,  l.é.ruJa  |lJM  ,v.t  • 

Sendo  o  governo,  deante  ü 
nossa  reclamação  jpdlclorla,  ter¬ 
çado  a  noa  transferir  de  prlaão; 
mostrando  ao  tribunal  e  uo  palz 
a  falsidade  de  suas  Informações, 
julgou  quo  podorta,  bo  acobertar 
nosso  mão  paBao  com  a  fra¬ 
queza  do  suas  viotlmas.  Em  tor¬ 
no  da  transferencia  lmmínonte, 
creou  uma  atmosphera  de  terror 
Grando  mystorio  pesava  sobre  o 
nosso  destino.  Promottla-so  r.os 
presos  quo  nbandonassem  o  •  sou 
direito,  aos  quo  renegassem  a 
causa  commum,  tratamento  mais 
brando  e  suave,  qu!ç4  a  liberdade 
próxima. 

Na  madrugada  de  11  do  setem¬ 
bro,  em  carros  da  policia,  rodea¬ 
dos  do  tropa  armada  e  embala¬ 
da,  atravessámos  a  cldodo  silen¬ 
ciosa  e  pacifica.  Sô  no  Arsenal 
do  Marinha  soubemos  quo  era 
nosso  destino  a  Ilha  Rasa.  A 
prisão  transformftra-BC  om  flugre 
do,  mas  estavamoB  todos  conten¬ 
tes,  livres  da  Correcção,  do  seu 
ambiente  Infame,  do  cspectmmlo 
peronno  do  misérias; o  soffrlmeh 
tos  que  nos  envenenava  lenta- 
mentè  como  as  omanaçõos  do  um 
pântano  ao  cair  da  tarde. 

Logo  no  rebocador  quo  nos 
devia  transportar,  fóra  da  borra, 
onoontrlmos  a  cordeolldado, 
pçlldoz,.,  a  vibrante  sympathla 
dos  offictaoa  da  Armada  quo, o 
oommandavam .  Era  a  grande  e 
generosa  brisa  marinha  que  noa 
enchia  os  pulmões  alaçi-çmsnto 
DeBomborcadoB  '  a  cUBto  nos 
penedos  do  Ilhote  experimenta¬ 
vamos  uma  estranha  sensação  de 
prazer,  gozavamos  do- ar,  da  luz, 
dos  vastos  horizontes,  do  oonta- 
cto  natural  com  a  torro,  as  pc 
drus  abruptas,  as  plantas  selva 
gons  como  se  fossem  novidades 
colossaes  de  um  •  outro  planeta 
Esquecíamos  quanl,  as  oondrções 
do  degredo;  aquelln  relativa  11- 
bardado  j4  era  a  realização  de 
um  sonho. 

Na  Cosa  de  Correcção,  para 
dar  a  Bernardos  o  seus  asseclas 
a  Impressão '  material  do  doBpre- 
zo  quo  votava  ãs  suas  violências, 
f  i  displicência  com  que  suppor- 
tava  suas  vilanias,  lnstallol  uma 
criação  de  eanarloa,  fundei  uma 
bl^llotheca,  adquiri  um  cachorro, 
o  Csrôa,  filho  de  Phllomuna’  e 
Palhaço,  cstlrpo  na  verdiulo  me 
dloere,  (mas  cachorro  honesto, 
bom,  expurgado  do  sangue  Ju¬ 
deu;  arredondei,  flnolmonto,  vas¬ 
tos  trens,  grandes  bagagens  que 
provassem  4  evidencia  a  minha 
conformidade  satisfeita '  com 
prisão  perpetua. 

Transportei  a  maior  -parte  des 
uol  oarga  para  o  Pharol  da  Rasa 
Alguns  de  nossos  amigos  j.tcln- 
thlcos  «Depunham  de  lnstallações 
ainda  mala  Importantes.  A  ne- 
ocssldade  innata  da  belleza  cn 
trou  a  nos  preoceupar.  Com  ob 
caixotes  das  bagagens  fizemos 
variados  moveis;  -  estabelccomos 
depositas  de  viveres  de  luxo,  po¬ 
voamos  os  paredes  do  phòtogra- 
phlnn  e  quodroe,  guarnecemos  na 
comas  do  boa  roupa  e  de  bcllas 
mantas  e  ooborturas. 

O  sr.  Edmundo  Bittencourt 
grande  pescador,  deante  do  Ne 
ptuno,  entrou  a  despovoar  os 
t-astos  oceanos.  Mandámos  pei¬ 
xadas  formidáveis  para  os  ainí 
«vos  eto  terra.  CrnamoB  a  Jnditrf- 


•tria  das  ..vgras '  d^  camaraçâo  ^  e 
das  bengalas  do  'pitangüêlrà. 


Jogftvunm  s^lo  de  .íamUla,  lia¬ 
mba  'literaturas  completai,'  caso¬ 


ta  vamos  autores  do  uma.sô  as¬ 
sentada.  CrcamoB  um  systiima 
do  caminhos,  trilhos  e  estradas 
insulares  capazes  do  matar  de 
Inveja  o  actual  presidente  «la 
Republica...  E  quando  o  sol 
baixava  aos  poucos,  assistíamos 
o  espectáculo  divino  do  poente  por 
trfts  do  litoral  eriçado  de  pontas 
caprichosás,  o  céo  «jamhlanto  do 
cOrra  phantastlcaa.  No  azul  íun-' 
dldo  do  mor,  a  estoira  rutila  Uo 
sol  decllnanta.  E  nessa  colossal 
acenado  dc  crescente  serenlda«le 
galopavam  «lo  oriento  as  somhraH 
da  nolto  B  Iam-se  noccndendo 
uma  a.«.uma  ns  estreitos  do.cío. 

Em  terra,  defronto,  surgiam  as 
luzes  da  grande  cidade.  O  lnstln- 
cto  social  do  homem  contenta-R8, 
4s  vezos,  com  adivinhar  a  vldà 
próxima  de  «sus  .  Btanelhantes. 
IomoB  dormir  tranqulUos,  cm- 
balladoB  ao  rumor  das  ondiis.  á 


dá  do  governô,,  unta  (humilhação 
para  b  seb  poderio  caprichoso. 

Habitavamos  na  Ilha  Rasa  um 
barracão' do  madeira 'feito  ndre- 
.do  o.  posto  a  meia  encosta  na 
subida  do  pharol. 

Tínhamos  toda  a  liberdade  na 
Ilha;  entravamos  e  saiamos  de 
casa  a  toda  hora  do  dia  o  da 
noite.  Uma  scntinoUa  platônica, 
depois  do  pôr  do  sol,  dormia  pla¬ 
cidamente  4  nossa  porta.  A  vl- 
gilanola  diurna  da  plataforma  da 
torre  do  pharol  guardava  os 
aguas  da.  Ilha,  Impedindo  que 
qualquer  embarcação  delia  se 
ohegasse.  Allfts  pescadores  e  po- 
velros  estavam  sevoramente  pro- 
hlbldos  de  cruzar  noa  arredores 
da  Ilha.  Quando  por  acaso  o  fa¬ 
riam,  jio  ardor  da  pesca,  eram 
advertidos  aummocíamente  a  ti¬ 
ros  do  fuzil.  Nôs  mesmos  pesca¬ 
vamos  sempre;  descíamos  ob  pe¬ 
nedos  Íngremes,  aproveitavamos 
os 'quebradas  e  abortas,  as  air- 
frootuosldades  dos  rochedos  a  pl- 


Os  offielnes  do  Marinha ,  que 
oommandavam.  os  rebocadores  i  de 
serviço  na,  Ilha,  punham-nos.  ao 
corrente  dos  preparativos  das 
conspirações,  ••  dos  movimentos 
antl-bcrnnrdlstas  em,  t^rra  e  .no 
mar.  Sabíamos  do  tudo,  tudo 
acompanhavamos  com  palpitante 
ancledadç.  A  conspiração  Proto- 
genes  foi, alimento  de  nossas  es¬ 
peranças  semanas  a  ílo.  Quando 
fracassou  tão  lamentavelmente 
essa  tentativa,  puxemos  os  nos¬ 
sos  sonhos  nos  navios  da  es¬ 
quadra.  —  -  - 

Na  manhã  om  quo  se  rovoltou 
o  “São  Paulo",  adivinhamos  mais 
do  quo  vimoB  o  movimento  desde 
o  sou  lnlolo.  Esperavamos  nesse 
dia  o  rebocador  quo  nos  vinha 
tres  vezos  por  semVna.  O  rebo¬ 
cador  ora  o  mensageiro  de 'torra, 
o  correio  do  nossos  famílias,  as 
provisões,  os  commentarios  da 
vida  om  terra,  oa  boatos,  as  boas 
e  mãs  noticias. 

O  homem  do  mar’ afia  a  vista, 
persorutanda  ob  horizontes  sem 
fim.. A’  força  ds  passarmos  dias 
inteiros  olhando  a  costa  distante, 
a  ligeira  aberta  da  borra,  uq  nu¬ 
vens,  a  face  mutável  do  oceano, 
adquirimos  um  lnslincto  de  su- 
per-vlsão,  um  genlo  espoclul  .dl- 
vinatorol.  Da  Rasa,  pola,  vimos  o 
desenrolar  do  todas  as  phaaçs  do 
drama,  até  a  salda  lenta  do  en- 
oouraçado  sob  um  ehuvolro  de 
balas.  Fazia  um  dia  cinzento  e 
por  toda  a  vastidão  do  mar  er- 
Hulomrso  columnaa  dágua  dérs 
projectls  perdidos;  o  navio  desli¬ 
zava  sUenclosamente.  Descreveu 
uma  iarga  curva,  afastou-se  con- 
finuamonte,  perdeu-so  no  rumo 
do  sul.  -  ,  ,  vt 

O  que  nos  ficou  dessa  tentativa, 
de  libertação  foi  uína  febre  de 
supposlçõés  j  qtlé  durèu  dois1  oú 
tres  dias.  O  sr.  José  ‘  Oltlílra  4 
custa  de  trabalho  insano  -deci¬ 
frou  o  còdlgo  secreto  da  Armada. 
Foi  clle  quem  nos  deu  tt  notlola 
bfflclftl  da  chegada-  do  “Bão  Pau¬ 
lo""»  Montovldêo,  da  perda  final 
das  nossos  lllusôes; 

Coisa  cômica  nesses  dias  ágl- 
tados  foi  a  actlvldnde  pesentoria 
do  almirante  Vlllar,  que  surpre- 
hendomoB  nas  vibrações  rio  tele- 
grapho.  8 uíIb- colc-nlas  de  JtMe  o 
anzol  viram  o  bojudo  enooura- 
çado  era  todos  ob  rumos  da  roea 
dós  ventos.  A  colcnla  tal  o  dos- 
còbrlu  fumegantò  na  altura  dc 
Cabo  Frio.  Tal  outra  ao  sul  na 
Ilha  Grando.  Outra  a  listo  no 
grando  óocano,  outra  ainda  a 
oésto,  cm  Maxjunbomba...  Gran¬ 
de  era  a  força  desses  patriotas, 
a  anela  de  Informar  o  govornl 
deslntercssadamente,  a  dedicação 
bernardlsta  da  pesca  e  de  seus 
pescadores.’.. 

Multo  devemos  na  conaumma- 
çâo  dos  dias  de  degredo  4  teniz 
desorganização  dos  nossos  conspl- 
rddorcs.  As  bombas  continuavam 
a  esturglr  em  terra.  Os  hontos 
de  novos  preparativos  de  uma 
oCHcnciu  comprovada  vinham  vi¬ 
brando  até  4  Ilha  do  Degredo,  De 
quando  em  vez  uma  visão  npo- 
calyptlca  do  Inferno  bernardlsta 
um  dia  chegaram  quatro  cida¬ 
dãos  apanhados  na  rua,  para  ser¬ 
virem  4  força,  do  creadoe,  como 
os  antigos  escravos. 

L4  foram  ter,  oito  ou  doz  ca- 
tharinonses  cnthualestas;  a  cons¬ 
piração  ganhüra  toda  a  recta- 
gunrda  da  columna  do  general 
Rondon.  O  que  faltava  era  um 
general  para  se  entender  com  os 
conspiradores  o  arrastar  a  tropa 
quo  então  defendia  Remardes 
Foi  confiado  esse  papel  decisivo 
ao  genoral  Rosas  quo  estava,  en¬ 
tão,  no  Desterro.  Contentamento 
gorai,  todos  prellbavam  a  tensa- 
Clonnl  vlctorla.  Amigos  do  go¬ 
vernador  de  então  promptlflca- 
ram-ço  a  acompanhar  o  general 
om  automovelg.  Pois  em  plena 
estrada  direita,  larga-  o  aberta,  o 
carro  do  chefe  dorrapou,  fez  umn 
unlcu.  vlotlma:  o  general  Rosas! 

FelUmente  esses  patriotas  de 
Santa  Catharlna  que  collabora- 
■raln  num  dos'  golperf  "mais  peri¬ 
gosos,  orchltcctados  contra  Ber¬ 
rardes,  tinham  segura  protecção 
na  política  do  Estado.  Em  pou- 
cos  dias  foram  recambiados  para 
Santa  Catharlna  e  postos  em  li¬ 
berdade.  I 


de  accesso.  Segundo  a  fortuna 
dos  ventos,  tenta-se  o  embarque 
ao  norte  ou  4  lêste  doa  ponedos. 

Sc  de  «dia  era  rigorosamente 
Impossível  fugir  da  liba  Rasa, 
onde  aliás  funcolppa  um  posto 
do  tplegraphia  mm  ílo  —  de  noite 
seria  multo  facll  tentar  a  aven¬ 
tura.  A  diffiouldade  estaria  em 
obter  a  -.  embarcação  adequada. 
A  •  trayçssla,  o  desembarquo, 
a  segurança  em  terra  dependiam 
mais  do  auxilio  do  Dous  que  <ia 
prevenção  dos  homens. 

Minha  mulher  procurou  inútil- 
mento  obter  a  embarcação  salva¬ 
dora.  Afinal  oorp  o  eonourso  de 


O  primeiro  c  o  maior  pense 
mento  do  prisioneiro  quando  lhe 
corram  a  grade  nas  costae,  é  fu¬ 
gir,  reconquistar  à  llbordmle  prr 
dlQn.  Dessa  Idéa  fixa  sô  nos  dis¬ 
traiu  em  seis  mezes  de  prisão, 
a  conspiração’ renitente,  a  espe¬ 
rança  cada  dia.  renovada  do  uma 
roacção  poderosa  e  decisiva, 
anda  de  cdllnborar  na  fôrra,  de 
ajudar  o  movimento  de  liberta 
çEo,  afastava  a  idéa  da  fuga  que 
Importava  no  dennpparoctmcnto, 
nn  ausência  forçada  do  palz,  no 
abandono  Inevitável  da  luta. 

Mas  desde  que  on1  probabilida¬ 
de»  do  roacção  tornaram-se  ln 
flmas,  peia  dispersão  succesiriva 
doe  melhores  elementos,  tornei  n 
cogitar  na  fuga  que  eerla,  ao  ms 
nos.  um  acto  voluntarioso  dn  rei 
vindlcaçõo  de  liberdade,  um  pro- 
.  tosta,  officax-  contra  a  prouoten 


que^i  i  ... 

>A.Uha  não  tem  local  seguro 


dota  amigos  certos  .  venceu- essa 


0  PARTIDO  DEMOCRÁTICO 
NO  PROXIMO  PLEITO 

Como  o  sr.  Marrcy  ?e  a  victo- 
ria  da  sua  candidatura 


Bão  Paulo,  18  (do  correspon- 
ílente)  —  Entrevistado  pelo  pia- 
rio  do  Noite,  o  dr.  Marrey  Ju¬ 
nior  .candidato  do  Partido  De- 
moõratlco  4  deputado  federal: 
pelo  1*  dlstriolo,  manlfcstou-so 
confiante  no  resultado,  do  pleito, 
sendo  certa  sua  eleição,  desde 
quo  corra  çom  lisura  c  num  am¬ 
biente  de  rospeltò  mutuo,  para-  o 
qual  o  Partido  Democrático  con¬ 
correrá  do  bom  grado.  Declarou 
que  espera  obter  50.000  votos  dó 
«leitorado  democrático  da  capital, 
constituído  do  100.000  oleltores. 
Disse  tujnbem  que ‘ha  6.000  na 
Noroeste,  20.000  na  Sorocabana, 
que  unidos  aos  da  capital  darão 
um  total  do  76.000. 

Perguntado  com  quantos  vo¬ 
tos  conta  o  partido  do  governo, 
respondeu"  em  tom  de  ironia: 
com  tantos  quantos  deseje,  ha¬ 
verá  phantaamoa  o  revelações  es¬ 
piritas  na  occaslão  do  pleito, 
pois,  os  mortos  votarão.'  Decla¬ 
rou/’  depois  •  que  .  poderá  contar 
com  80.000  eloitorea,  qUe  rolati- 
vnmsnte  produzem  ÍOO.OÔO  votoe, 
quo  distribuídos  por  Heis  candida¬ 
tos,  darão  66.666  votos  a  cada 
(úuidldato.  Esse  cócffldènte  Mar¬ 
rey  ospera  ultrapassar,  moetran- 
do^so  confiante  na  acção  dos -f Is¬ 
cara  dos  Democráticos.  Pensa 
tambem,  quo  nada  de  anormal 
acontecerá  nas  elélçõèa,  poli»  ó 
chefe  de-  pollola  tom  promottldo 
varias  vézes  garantir  noa  domo- 
oratloo*. ,  Ç 

•  Visitando  corpos  na  Villa 
'  Militar 

^  O  ministro  -da  Guerra,  em  com¬ 
panhia  do'  commandante  da  1* 
região  militar  vlsltoü,  hontem, 
pola  manhã.,  oa  quartéis  aos  1* 
o  2“  rogimontos  de  Intantarlae 
a  companhia. do  carros  de  assal¬ 
to,  onde  almoçou.  , 


grande  diffiouldade-  O  exlto  da 
tentativa  dependia  do  mar  na 
travessia, .  do  mar  em  torno  da' 
ilha .  para1  abcrdal-a  Bcguram-dte, 
do  mar  ho'  litoral  para  desem 
barcar  na  praia.  Uma  brisa  li¬ 
geira  pôde,  encrespar  a. travessia, 
havendo  mar  calmo  óm  torno  dos 
penedos  dó  Ilhote,  mar  manso  na 
orrebentação  dns  projas,  O  mar 
de,  vagalhões  morto»,  pelo  con¬ 
trario,  poderia  dar  boa  travessia, 
mas  impedir  o  accesso  na  Ilha  e 
na  costa. 

8ô  quem  dlspuzesee  da  embar¬ 
cação  poderia  ésoolher  a  hora 
propicia  vnrlavel  diariamente, 
multas  vezes  de  súbito,  numa 
brusca  mutação  do  tempo,  Mas 
desde' que  ou  não  poderia  «la  Ilha 
determinar  o  dia  da  Investida, 
precisava  oo  menos  estar  preve¬ 
nido  no  momento  par«  Rojer 
tental-a.  Graças  a  um  çodtgo.eB- 
tabeleoldo,  fizemos  todas  wifin 
complicadas  combinações.  O  bar¬ 
co,  iria  de  dia,  bqrdejar  ao. largo 
da  Rasa,  pescando.  Para  qua .cu 
o,  identificasse,  deveria  levar  um 
galhardete  vermelho  nó  tópo  do 
máafro' oú  nò  lile"dà  véógó.  Com 
iús  minuciosas  lhstrucções  .áian- 
dâi»  eu  para‘'terra  um  nlano  da 
Ilha,  Indicando  ob  atraçadouros 
possíveis;  uma  vez  reconhecida 
dè  dia  ir  embarcação  —  facll  gí¬ 
ria  mbsilrar-lhe,  pelo  pisco'  de 
uma  lanterna  olectrlen  o  ponto 
exacto  do  meu  embarque. 


barco  de  dlst  e.  aprqmptar-me  a 
embarcar  4  noite;-  os  meus  li¬ 
bertadores  julgaram  prudente  não 
faser  «ases  sJgnaea'  indispensá¬ 
veis.  PÓls  um  outro  barco,  por 
ariaBO,  lnosperadamente,  sem  a 
mlrilma  combinação  qu  cumpDcl- 
dodo,  toma  a  sl'  cumprir'  o  tçptco 
éssondal  das, minhas  InstrucçOcs, 
faa  o  slgnnl  Indispensável,  me 
pôo  álptta;  de  sobreraylso,’  decide 
8«un  o  sabor  a ,  minha  fuga,  qtte 
sô  pôde  ter  logór-  graças  a  esso 
miraculosa  coincidência! 

O  mar  estava,  de'  vagalhões 
mortos»  ■  A«  nolto  profundaprente 
eaoura.  Na  cortina  de  chuva 
meuda  os'  ralos  do  luz  Cd  liha- 
rol  varejayam  moí  coados,  pas¬ 
sando'  de  vagar  sobre  a  embar¬ 
cação  fugitivo.  Os  meus  oanoel 
ro a  i  vlnháin .  jjb14  WSi':  ?.? 

mar,  tentando  a-  avehiúrê,» 
oomó  eu  me  admirasse  quo  ex- 
puiegeom  'a  vida  tão  fÚCUmento 
a  ,.qom  -tão .  grande  doslnVoresae, 
reaponderam-me: 
f  —  Pola  o  ssphov  pensava  que 
Jq-baf  jrià:  treèj  flürolnennes  psro 
Ubèrttu-o  da  ilha?"  ' 


A  POLICIA  ORDENA  UM 
CONSTRANOIMENTO 
{ ILLEOAL 

Eatâ-so  perguntando,  com  ra¬ 
zão,  se  São.  Paulo  cor.Untta  em 
estado  de  sitio.  A  resposta  é, 
forçosamente,  negativa.  O  go¬ 
verno  federal  deorotou  a  rovogn- 
qão  do  sitio  cm  todo  o  terrltorlo 
nacional'.  So  6  assim,  não  sqfpõdc 
admlttlr  o  motivo  Invocado  pelo 
sr.,  Roberto  Moreira,  chèro  de 
poliola.1  para  prohlbtr  a  afflxação 
de  cartazes  do  propaganda  elei¬ 
toral.  .Não  basta  quo  owa  nu- 
toridade  allogue'uroa  pecessldade 
Imperiosa  do  ordem  publlcà. 
Corro-lhe  a,  responsabUldade  de 
manter  a  ordem  o  simultanea¬ 
mente  o  pleno  exerolclo  de.  to-, 
dos  os  direitos1 -amegurímii^pela’ 
Constituição.’  Á^ilbecdada  dá  pro- 
paganda“I(nppr^:a'  goto  ..do rtydo 
qúo  entei)derV6qm’;p  dlreJta_doc 
candidatos.^  Um.  direito -.^é  parte 
tntêgrttaté.fãp  outro. 

Oa  trogleoi  e  tajfutntojvolvsud.- 
otmou,  do -Yfilfiuiga,'  provocados 
pola  .  exalação- política  da  um 
BUh.prqfelto, '  itão  justificam  a 
attltude  i  da',  policia  do  sr.  Carlos 
deeòampos:: Ê  eonfessa-ae  Im¬ 
po  tent«;v!  a  autoridade  que  n&o 
vaoilla  em  .hurlor  um  direito  sa¬ 
grado. .  pajra  evitar  «cenas  âes- 
agradavel». .  O  .-.candidato  lnfdo- 
pendent^  que  não^conta  eonão 
com  "ò  sou  esforço.  quò"ê"des- 
lealmento- -combatido  por  adver¬ 
sários  qu»  dispõem  da-  poliala, 
de  uma  velha  o  bem  montada 
maohtna  política  o  outras  forças, 
sô  na  intensidade  da  propagan¬ 
da  eifcòntra  o  recurso  oondlzonte 
com,  a  sua  situação. 

Não  mos  lljudamoe.  Oa  carta- 
zbS  IsUggeatlvoa  do  ^Partido  De- 
moclatlco  estavam  causando  um. 
enorme  transtorno-'ao  P.  R-  P- 
Não  jia  butrn'  razão,  por  melo  da 
quil 'so  procuro  explicar  ‘  o  pro- 
cedlmotí^ido  sr.  Roberto  Mo-, 
relra,  mandando  prohlblr  a  dls- 
trlbulção  é  afWxoção  d»  cartaxos 
do  propaganda;.'  nuMIda  de  vio- 
lencla,  sô  tolerada  <  no  regímen 
anormal  da  8Uspeniio.de  garan 
tias  consUtuclonftos.  Foj.-admib 
findo'  aa;  metmáo  ponderações 
quo  úm  jofhat  paulista  conlpipnf. 
tou,  'do.segulnté'  modo,  a  absutda' 
providencia;  .  ,  . 

'Rijocamoe,  porém/_,  que  tal. 
oriterlo,  tornado,  extensivo  a  ou-i 
tros  casos,  rpdundo  no-rmilor;  «los 
absurdos.  Ha  atropelamentos? 
Pois  prolilba-se  a  salda  dos  au¬ 
tomóveis  4’riia. . .  Ha  lnoeridlos? 
Flquo  vedado  o  ueo  dos  -  phos- 
phorps...  Ha  pugilatos?-  Rete- 
nham-so  todos  oa  cidadãos  em 


Longos  dlÃs  eu  o  meus- amigos 
passeamos .o  blnoculo  polo .  mer, 
4  ospera  do  nunolb  da  liberdade. 
Nem  um  slgnal,  a  mlnlma  bandei¬ 
ra  ruborejando  no  ar.  Na  tarde 
de, um  domingo  .vieram  dizer-me 
quo  passava  ao  largo  um  povolro 
fazendo  slgnaos  com  ema  fljm- 
mula  vermolha.  Sal  palpitante 
para  ver.  Do  íaoto  o  povèlro 
Insistia-  nos  Beus  recobrados  sl- 
gnara;  correspondemos  dlscrota- 
mente  por  trás  do  um  muro, 
na  anela  do  acalmar  '  aqueliaa 
manifestações  excessivas.  For¬ 
mámos  conselho;  era  indubitavel¬ 
mente  a  minha  emborcação;  Já- 
mals  nenhuma  outra  serassignn- 
lára  assim;  de  resto  os  slgnocs 
correspondiam  em  tudo  ••  ás  ln- 
strucçõos  adoptadas. 

Afastando-so  o  jiovelro,  pro- 
oprou  um  paroél  de  ,  pargós  e 
delxou-Be  ficar  pescando.  Baixa¬ 
va  a  noite  quando'  vlmo9  uma 
canoa  de  rio, -fundo  chato,  um 
pfto  cavado,  palrando  ao  sul  da 
llhã.-  Pensavamos  na  sorte  da- 
quellee  homens  imprudentes,  que 
se  deixavam  floar  no  mar,  quan¬ 
do  desola  a  noite  triste  e  chuvosa, 
torrjvelmepto  cacura..  A'a  7  ho¬ 
ras,  parecia  dlrlglr-se  4  ilha  uma 
grande  embarcação  a  vapor;  dado 
o  alarme,  formou  a  guarda.  O 
vqpor  passou  ao  largò.  Nesse  in¬ 
stante.  dosei  as  penedias,  pára  o 
nível  do  mar.  O  sr,  Raul  ltaula 
Lopes  ajudar-me-ia  a  embarcar 
Mel  resvalei  pela  encosta  com  o 
charuto  aoceso,  brilhou  proximo 
no  mor,  a  luz  das  minhas  ln 
strucçôes,  Não  havia  mais  du¬ 
vida,  o  povelro  14  estava  4  es¬ 
pera. 

Paula  Lopés  embarcou-mo  a 
corda,  depois  foi  o.  turno  das  ba¬ 
gagens,  por  ultimo,  os  livros. 
Uma  pequena  mudança.  Mos 
quando  reconheci  o  barco,  tive 
uma  grande  eurpreza.  N&o  ora  o 
pávelro  que  viramos  bordejando, 
asslgnaladò  de  dia,  Era,  n  canoa 
do  rio,  cuja  presença  aventurosa 
nos  déra  a  pensar  no  crepúsculo 
da  tarde.  Mas  eu  não  tinha  tem¬ 
po  a  perder.  Del  o  largai  Ga¬ 
nhamos  largueza  no  mar. 


Bafo  dns  pedroa,  perguntei  ao 
mestre  polos  slgnae#  convencio¬ 
nados. 

Não  fizemos,  não  doutor, 
porque  tivemos  medo  do  ohamar 
a  attonqão  da  guarda." 

Obsorvoi  que  sem  esse  slgnal 
Indispensável  não  poderia  Identi¬ 
ficar  do  dia  a  cmbnrcsção  rui 
vadóra,  e,  que,  portanto,  r.a  es¬ 
curidão  da  noite  não  viria  eo  seu 
encontro  nas  pedras,  nara  em¬ 
barcar  e  fugir. 

“ —  Comtudo"  —  d|sae  eu  ain¬ 
da  —  “vocês  mundaram  o  po¬ 
velro  fnxer  oe  slgnacs  combina¬ 
dos?"  —  “Náo  Bonhor",  respon¬ 
deu  o  mestre,  "não  mandei  nada, 
não  Bei  nada  do  slgnacs,  nlo  v) 
nem  conheço  o  poVeiro". 

De  modo  que  se  déra  esta  for¬ 
midável  coincidência:  cu  precisa¬ 
va  do  slgnal  para  reconhecer  o 


O  marulho  -trlBta  do  mar, 
horizonte  movediço,. onvmostran- 
„,,a  torra  com,  suas  Íuíes  o  miu 
esperanças,  ora  '  nos  enterrando 
num  tumulo  esouro  entre  o  dorso 
das  ondas  .profundas  e  rolantes, 
foram  duranto  cinco  horas  a  mu¬ 
sica  e  a  espectáculo  dftquoUn 
traveesla.  '  Finslmente,  remando 
sempre,  chegámos  á  nltura  de 
terra,  na  ponta  do  forte  de  Co¬ 
pacabana,  O  mar.  quebrava  o  es¬ 
panava,  na  extensão  das  praias 
Recómmqndaram-rao  do  tpçru  quo 
procurasse  encostar  na  Gavea  ou 
no  Loblon,  mas  a  irogllldado  de 
minha  embarcação  não'mo  per- 
mltfia  tal  aventuro.  Remontri 
lontnmente  a  praia  do  Copacaba¬ 
na,  via  correrem  célcromenie  os 
automóveis,  via  as  luzes  do.Hotol 
e.do  Casino,  os  flammulaa  multl- 
colores  do  Lido.  Passal  OPantp 
da  minha  proprtai  casa,  cheguei 
na  altura  do  Leiôc,  Estava -enr 
tão  decidido  a  forçar-'»  'barra? 
tripllcimentp  guartlaii  pela  ma¬ 
rinha,  poUcl(i  p^ífandugii,  aler¬ 
tada  !por ,  cóntrqbanjjps,  ttCfàlôp. 

Deante.  do,  forte  c|o  Vj|lá  ,o< 
patrão  da  cflno.a,  suggeriu  fiquo 
talvez  encontrássemos  um  'rei 
manso  nó  'róooncavoo  da:  praia, 
Junto  (á  pedra  do  Leme,  Nove- 
gavamós  attentos1 4  -terra,- : 'pre- 
curando  esse  porto-do  ’  salvação 
sem  noa  lembrarmos  .  ouo  por 
trás,  enr.tornó  dia.podracdb  Leme. 
que  cosieaynmoi,  formaj^-so  um 
rebojo  de  vnga,  tumultuoso,  urre- 
bentando  em  caohõe»' do' efiptima. 
Num  momento  ,çnea,  vaga  de*p{- 
joú  tonèladiiB  dapua  -na-  -frágil 
embarcação,  naufragamos  revci;. 
vidos  num’  aplée,  comó"  foW 
scccá\rqla  no(  cii&o  ao,  vçnto.  - . 

Supponhò "quo /o  inâtincto  'da 
Uberdaflo  é  uma'doH  maiores  for¬ 
ças  do  aub-coneclonte '  humano 
A  “declaãó  de  fazer"  -  força. ■  ó- 
tleetlno,:  arrebata,  submotte  n» 
Incertezas  do -.exlto.  Eu  não.  tou 
nenhum  ferrabraz,  nem  fanfar¬ 
rão.  An  toa  do  fugir  pelo  mar, 
multo»  veies  na  Ilha,  descendo.  s\> 
ntvol  'das  vages,  senti .  o,  motlp 
'physlco  do  desconhecido,  p  mys- 
terloso  pavor  que  Infun-.la  tsi 
slemonto  Inperto,  profundo,  mou- 
rejante,  Inseguro,  sobre  o  qiufi 
sopra  a  ameaça  de  forças  des- 
conhecidas  e  galopam,  em  silen 
cio  as  sombras  da  morte.  Fui» 
tal .  6  a  força  da  eaperriiiça,  tão 
céga  o  obstinada  a  decioão  de 
ser  livro,  qúo  traçado  o  abysmo 
na  insólita  tormenta,  naufragado, 
bracejando  no  mar,  não  mo  de¬ 
correu  um  só  instante  a'  lifia  do 
'fracasso  c  da  morto. 

A  maré  cnohlo,  sb  ondas  sue- 
oedipm-so,  mortellando.  Duas, 
tres  vezes  fui  arrancado  da  em¬ 
barcação  &  matroca,  outras  tan¬ 
tas  agnrral-me  no  casco,  ans  bo- 
léos-  Os  moua  companheiros  na¬ 
davam  valentcmente;  um  delles 
ferido  por  uip  golpe  do  horda  no 
virar  da  canoa.  , 

E.'  bem  dlfflcll  avaliar  a  dls- 
tanola  no  mar  na  esourliUo  dn 
nolto.  Supponho  quo  naufraguei 
porto  do  torra,  ao  largo  da  pedra 
do  Lcmo.  Em  todo  caso  logo 
s«ntl  fundo  no  pé.  Chognel  a 
torra  oxhausto,  quebrado  pela 
violência  da  luta.  Arrastol-me 
na  praia;  repousei  um  instante 
Salvo  o  Uvre  j>ela  graça  dc  Deus!. 


j  De  São  Páiilo 


Os  decretos  liontem 
.  !  asslgnados 


O  prosldento  da  Republica  ** 
slgnou,  hontem,  no  painclo  r;5 
Negro,  os  seguintes  decretas  cj 
pasta  da  Vlnçâo:  apprdvando  o 
prçjeoto  do  pagamento  ;m  Imper. 
tãnolã  do  216:800|600,  para  »m. 
pllução  doa  llnhns  farreas  «fo 
porto  do  Rio  Grnmlu  «  vouztra. 
cção  de  um  deposito  para  loco. 
motivas  empregadas  no  ira(ew 
do  mosmo  porto;  npprovondo  o 
projecto  do  pagamento  nu  Impor. 
toncla'da  30 :214$9tO,  pum  com. 
truoção  de  oosos  —  typ.,  «i»  «j,,,. 
radia,  pura  empregado*  uupèrló'.: 
res  da  E.  F.  Sorocaba  uu; 
rogando  por  6  annos  o:«  pruau 
flxaduH  para  construcçü»  «lo  va. 
riantes'  do  Pinhal  a  Cruz  Alia 
do  Santa  Maria  a  Fcimlrn,  da 


Vlnção  Férrea  do  R.  G.  «lo  8iü, 


A  ALFANDEGA  TERÁ 
-  7  NOVO  INSPECrOR» 


Fala-so  .no  Thcsouro,  qua  nàa 
será  de.  estranhar  se  dentr  o  em 
poucos  dias  houver  uma  modin. 
cação,  na  ^nspeotorlá  da  Alton, 
dega  doa  ta  capital  Á.  Ascresccntara 
quo  já’- o -'dlrector  geral,  caroúé 
Elpldlo  Boamorto,  teria  suggeti. 
do  ão  ministro  da  -Fazenda  a  no¬ 
meação  do  dr.  Paulo,  Martins  pa. 
ra  o  logar  de  lnspector,  ciuta.tm 
quo  continuaria  cama  ajudanti 
o  sr.  Alberíco  Camipos,  que  pr*. 
sehtcmente  exerce  «esso  cargo, 
Ha  quem  aífirme.»  entretantq 
quo  o  lnppector  jierá.  o  sr.  Alto* 
Hoo,  Indo  o  sr.  Paulu  Martloo 
exoreõr  as  funcçõCB  do  ajudante 
Mas,  afinai,  qual  será  o  moÚ< 
vo  da  esporada  4i8P°n9a  do  sr, 
Souza  Varges? 

A  osbo  respeito,  corrom,  m 
Theaouro,  dlveims  versões,  mc- 
do  jmals  acceltavel  a  quo  attri- 


suas  cosas 

Dlr-B«-á  que  não  se  devo  ar¬ 
gumentar  com  absurdos.  Mos, 
se  a  pollola  pôde  e  deve  prohl¬ 
blr  a  afflxação  do  cartazes,:  pôde 
e  deve  prohlblr  tambem  a  reall- 
Xação  dè  camlo(pB  o  oonCcronclae. 
Não  vão  appareoei-  14  turbulen 
tos  que  perturbem  q  ordem.-. . 

E  so  veda  aos  candidatos  i 
direito  do  realizar  colnlclos  - 
conforonrios,  porque  lhcs  permlt- 
ttrá  excursões  cleltoraes'. «  pelos 


des  do  Interior?  '  Põdo  súeooder 
que  os  adversários  os  saltolem 
nos  estradas  ou  os  rocebam  á 
bola  nos  estações. 

A.  prohlblÇão  visou  os  doli 
partidos  em  luta,  lmporolalman- 
te.  No  fundo,  não  attlnglu  o 
P.  R.  P.  o  feriu  em  oholo 
Partido  Democrático.  O  Partido 
Demooratloo  ê  quo  poderia  au¬ 
ferir  vantagens  da  propaganda 
que  desporta  a  alma  popular  o-  a 
leva  a  lntcrcssar-so  pelas  ele! 
çõea,  suffragando  as  candidatos 
da  oppoHlção.  Ao, P.  R..P.  a 
propaganda  não  Interessa;  ao 
oontrarlo,  quanto  mata  apathla 
houver,  melhor.  So  lhe  íosbo 
possível  decretar  o-sllenoio  em 
torno  das  eleições,  deoratal-o-lo. 
O  reglmon  da  clandestinidade  é 
o  que  lhe  convem. ...” 

'Não  seria. '  néoeaBarlo  escrever 
mais,  para  bom  accehtuar  tjue  o 
que’  a  pollola  do  sr.  Carlos  di 
Campos  qulz,  com  osso  constron 
glmonto  lllogal,  foi  proteger  o 
P.*/R'.  P.  -contra  a  «anfipatblu 
popular,  oáda  voz  mnls  oresconto 
I  E  -  dizer-se  que  Sãó  Paulo  dá 
«xemplos  Õo  olvlsmo...  80  se  fôr 
^rátlçando  o  civismo  peio  avÕSBO, 

I 


PUM  IODOS  BSTOllEílOS 

n'A  TORRE,  EÍÉFÍtlL 


97,  Ouvidor,  99- 
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A  PRISÃO  DO  SR.  LUZARDO 
INO  RIO  GR^DE  DO  SUL 

Uma  nota  da  Interior  informa 
que  esse  parlamentar 
não  foi  detido 


.  Na  secretaria  do  Interior  foi  h«i- 
t«m  aitrejue  aa*  rapraeatantea 
léiprcn|.i':.ena  w»tzi  '..i  ■  • 

1  “Nío ,  é ,  izacto  que  o  »r.  deputado 
,8«pti»to  Lutardo  tçiA»  utade  prrao 
■no  Aio  Grande.  do.jSul,  .como  fql  dl- 
:vul|*do.  O  que  ali  ocoorrctt  íol  o.  «e- 


bua,  áqiiello  íuncotohnrlo  o  dea». 
jó'do  sô  administrar  por  sl,  llvrè 


das  peida  ’dq,:Thwióúro,  dlfilcub 
dado  esta  qúo '  ainda-  não  com* 


gulu  ,vencer«  •  r/  'r  -  •  , 

Uma  ouira  Yersão  adeanta'  qn« 


ò  nóvo  lrispcctór  da  Alfandtf» 


deverá  sort  p/dr, :  Oscar  Bormaça, 
delogidó,-1  da  Thísoúrè  em  Lca. 


dres  e  p.erpoptéqióntjj,  nesta  «. 
pitai.. /Se  so  vcrltlcdr  essa  nç* 
meação,  o  sr.  Souza  Varges  sni 
.nomeado  pnra  subsUtúlr  o  •  ôr. 
•Rprmann  na  Üelegaqja  ,om  Lóh« 
dres.  - 

^iiiliitiiiriuill|HUliliiliiliilii|ilri|.iiiiiliin|ii|,it| 

'  Sofíre  de  hemorrlioidas? 


Tom»  d*PJttítA8  DE  H ERVA 
.  DE  BICHO  COMPOSTAS 
IMESCARD"  São  optímul 
Lic  3]lt  D.  N.  S.  P.  —  14  3  jj 
Nr*  -  .pbaimaciaa  o.  drocariu 
Dipoaitarloi  SILVA  GOMES  é 
Cia,  Rua  i»  da  Marco  14;  e  i«i  | 
RUO  DE  JANEIRO  - 
(783») 

Fàtiimiiiiuiiiiiizuspinsuiiiiusiiairriiiiiitiiiii-iiii 


OS  QUE  ADQUIRI. 
RAM  IMMOVEIS 


Dr.  Chilatovío  Torre*  de  Camati», 
prcdtq  í  rua  Ipanema  n.  ss,- 

isoioúofóoo.  .  _ 

Jacob  llhuvoc,  predio  a  nn  Sao  So- 
btrto  n.  1»,  por  i6:ooo|oo». 

iChrlatian#  Kodriçuca  Barbara,  to- 
roso  i','rua  flocaiclo  da  Lama  n,  rj«, 

WHiIiÍnoÃ0°ílrra  Lute»,  terrado  1  tffr 
q»'  Atroaria,  por  :7isoo|ooa. 

Mario  Ausuato,  Seraplim  da  -  Sibç 
terreno  4  ruo  *4  dc  Maio,  yor  ru 


bairros  da  oapltal  e  polas  clda- | ^  FomíM  v„ 


4  rua  Lopea  da  Cr  Ur,  177,  por  ríi* 
17:0008000,' 

Jdlc  Moreira  Leito  Ccxar,  Urreao 
4  ruã'  Caldino  Fimonkl,  por  3:300). 

BeUamitno  Rodriauci,  ttrrwo  4  nu 
Caküno  Pimentel,  »oe  4:000)000. 

-  -Joié  Ordimha  Come*,  predlo  no  too 
ca  do*  Copòelraa  n.  &,  por  4:000)00». 

Paulo  da  Hacíu  Gome*,  uma  je- 
onena  íonatrueqlo  inligã  n*  Toaii 
do» .  Oatraa,  por  5:000)000, 

*  Manoel  Dínír  Plnqo,  lerreino  na 
EjltatU  da  Penha,  por  ir  .'700)000. 

AUlndo  do  Pinho,  terreno  4  nu 


nrarda,  por  r:dootooo. 

Joio  Cardoso  Taveira,  terreno  4  ru 
N-jva  dc  Jeruultm.  por  0:300)000. 

Luónno  Monltnrero  n  Viriato  ilioa- 
ienefro,  prédio  4 .  rua  .  Barbos»  <L  Sil¬ 
va  11.  35,  por  <5:«>ci<>)o°<>. 

Irene  Cnldararu,  prédio  4  rua  M» 
rie*  Valle  n.'  30,  por  so:oo«))o«hi. 

Antonio  Silva  c-.  Joio  Martins  fi- 
diga»,  terreno  4  travessa  Milrtalr,  por 
4:ooo)qoo.  - 

Aiionio  Juhriéco,  prédio  4  rui  Pi- 
nlielro  «Freire  n.  75,  por  4:500)000. 

Álvaro  Jbéê  do  OI|veiri,  prcdlo  4 
tua  Faca  de  Andrade  n.  *1  por  reta 
30:000)000. 

Joio  unes  da  Silva,  prcdlo  4  ro* 
D.  Undonor  Taisos  n.  1.  por  4 :.(e o). 

Bcniamln  «Pinheiro  Cunha,  prcdlo  4 
rua  Conaelhrlro  Ferraz  u.  s8,  px 
19:500)000. 


0  DIA  DE  HONTEM 


NO  PAUCIO  RIO  NEGRO 


|  O  presidenta  da  Republica  dw- 
paohóu'  oõm  0  ministro  da  Via¬ 
ção,  quo  desde  anto:hontem  »a 
aohava  em  Pstropolls.  ‘ 

—  Estiveram  no  Rio  Negro 
om  visita  ao  presidente  de  Rcr  ” 
blloa  o  4  senhora  ..tVashlngti 
Lula,  0  ministro  da  Hespanha  * 
á  senhora  Antonio  Bonltaz. 

—  Ero,VÍBlta  do  cumprlmonlo 
qq  .chofo  do  Estado  estivera» 
no  Rio  Negro:  dra.  MagalhMl 
OatltrD,  Toblos  dq  Rego  Montei- 
éo.  'Durval-  do  «Souza.  Luiz  Qul* 
o,,Publlo  'ds  Oliveira  o  Otul» 


Thomaz  M.  Gomes,  profeszar 


Azevedo  Sodré,  .almirante'  Barí» 
dq«  Toffé,  professor  Gulmarãsa 
Junior,  padre  Conrado  Jacarail* 
dá  0  o  .Br,'  Álvaro  Máchada. ,, 


INFORMAÇÕES 
'ÚTEIS 


PAtM  MENTOS 


NO  THESOURO 


Na  primeira  paiodoria  do  Thuoura 
Nacional  aerto  nagu  hoje,  té,  a»  }* 
gulntra  folhai,  do  decimo  (etimo  on 
util:  Montepio  civil  da  Via;5o,  do 
E  a  K. 


g“Stt*: :  Adhanir,  ds  Sauia  citcv.e  drti- 
dq  em  Caidioçii»  e  telegropiou  áquelJe 


deputado,  enlio  cm  SaqU  Orur,  nar. 
rindo  a,  aui  detenção. 

O  «T.  Luzardcí,  uo  tclegrophar  ao 
•v  presMente  da  Republica,  limitou- 


se  a  transcrever  aqurlle  primeira  teie- 
gramma,  «*n  declarar,  que  tranamlttla 
nc  «eu  o  telegraramá  re«mb’do  do  ar. 
Adiiemar  dc  5oura. 

Dihl,  naturalmente,  0  equivoco  da 
noticia  publicada  cm  d]vcr»«>i  .jornaea  e 
que  agora  fie»,  devidamente  é*darecl- 
do:  quem  esteve  detido  nlo  foi  0 
•r.  deputaiio  Baptiita  Luiardo,  e  aim 
0  ar.  Adhemn  do  Soara,  que,  oliit, 
deide  o  din  .ia  ji  participou  ralar  era 
liberdade." 


Dispensa  do  ponto  a  vários 
trabalhadores  municipaes 


Foram  dlsponsadcs  do  ponto: 
durante  6  meses,  com  o  salarlc 
Integral,  0  feitor  Bernardo  de 
Moura.  Mngnlhãos  e  0  carvoeiro 
Oyprlano  Thomaz;  durante  30 
diss,  oom  3[3  do  quo  venceu,  0 
trabalhador  Eugenlu  Pinto:  du¬ 
ranto  3  mazps,  0  carrocihhft 
Agostinho  Joaê  dos  Santos,  q  0 
trabalhador  Manoel  Cezar  de  Me¬ 
nezes:  0  oom  um  terço,  cm  pro- 
rogação,  0  guarda  mlctorip,  An- 
tenio  Pereira  Pinto,  todos  per¬ 
tencentes  a  Superintendência  da 
l!.  I Limpeza.  Publica  o. Particular s 


PAGAMENTOS 

NA  PREFEITURA 


Pagam-ia  bojo  aa  tegulnle*  folhai 
de  vencimento»-,  adjunui»  de  3*  r!«u4»* 
de  J  x  Z;  guardiAci;  aerventta  <« 
escola»  em  proprlos  muntelpae»  e  em 
predloa  de  alugue):  titulado»  d*  ua- 
pora  Publica,  ít  A  •  I;  jirawil  nlo 
titulado  da  garage,  oiiiclna  meramu. 
Corta  Cadtatral,  ponte  15  de  Mar)* 
o  aceção  enaritim*. 


SERVIÇO  POSTAL 

O  Correio  expedirá  mala*,  hoje,  pr 
lo»  iegtilntet  vapore» : 

“Lutetla",  para  Li»bca,  Vigo  e  Dor- 
deaux,  recebendo  imprranoi  até  i«  7 
hora»  da  manht  e  caria»  para  n  tt- 
lerior  «la  Republica  até  4a  B  bort» 
da  manhã. 

"Etha",  pjra  Sar.tòs  e  S.  Fundi- 
eo,  reeebemio  Impreajo»  até  4»  0  be¬ 
ra»  da  manhã,  objeclo*  para  ríjutraf 
até  4»  8,  carta»  para  0  inlericr  d» 
Republica  até  ii  0  «  idem.  ideni,  com 
parle  duplo  até  4»  10  boras. 


CORPO  DE  BOMBEIROS 


Eaeala  da  serviço  para  boje: 
Dlrelcor  de  serviço,  ieneme  coroou 

Emeslo. 

OffieUI  de  dia,  1°  tenente  Vieira. 
Auxiliar  de  dia,  »•  tenente  -Foim. 
Trimtiro  oocentro,  a*  tenente  Ed¬ 
mundo 

Segundo  aoeeorrn,  r*  iirgento  Sa¬ 
raiva. 

Teroalro  aoceorao,  t*  «argento  So¬ 
brinho. 

Manobra»,  capitão  Ba»to». 

•  Ronda  o  pernoite,  »•  tenente  E « ui . 
Medico  dc  dia,  dr.  Trigo. 
Emergencii.  dr.  Leio. 

Dia  4  Pharmacia,  capitão  Maia. 
Folga,  o  commandiate,  da  ralação  do 
CAe»  do  Farto,  ••• 


1 


P 


PARA  ENGORDAR  E  GANHAR  SAUDE 


ACONSELHADO  PELOS  MÉDICOS,  COMO 
O  MELHOR  FORTIFICANTE 


liffl 


Effeito  Laxativo 
Semelhante  ao 
Normal 

Sem  (olicas? 

So  USANDO  AS 

Pastilhas 

MIM0RATIVA5 


•ORKEÍO  DA  MAKSa  —  Sãbbaiío'^ 19  dê  Fmréírõ  de  19  2V 


Como  se  explica  a  retirada 
brusca  de  Arthur  Cunha 
i  do  “raid” 

Fomoe,  hoje,  Inesperadamente 
abolidos  com  a  noticia  da  parti¬ 
da,  de  Porto  Proln,  do  hydro- 
uvlio  "Jahfl"  que  nuquella  lo¬ 
calidade  ao  achava  ha  tanto  tem¬ 
po  aguardando  a  chegada  de 
Newton  Braga  c  do  mochanlco 
Rosal. 

A  uma  hora  destas  JA  devorft 
ter  amerrlosado  em  Fernando 
Noronha,  ou  mesmo  em  Recife. 

O  quo  devérau,  noa  surprehen- 
deu  íol  o  tacto  de  ninguém  cs- 

8 orar  partisse  o  “Jahfl”  tio  cedo 
e  Praia  cm  prosegulmcnto  ao 
grande  “ rald”  Genova-Santos. 

O  silencio  de  Ribeiro  de  Bar- 
ros;  a  partida  de  Ncwtou  Braga 

a  T> I  Jn  1er.1l» 


SBttKWWKí: 


«twntíKt:»' 


VALE  A  PENA  VER 

a  grande  baixa  nos  preços» 
do  afamado  calçado 


e  de  Rossl,  da  Itulla,  ha  poucos 
dias;  a  demora  que  deveria  haver 
nos  reparos  a  eerem '  feitos  no 
“Jahfl",  tudo  Isso  mio  nos  faria 
prover  para  tio  breve  à  conti¬ 
nuação  do  vdo  dos  aviadores  pa¬ 
trícios. 

Por  estes  motivos,  aeudlu-nas 
logo  ilao  toplrlto  alvoroçado  lo 
cheio  de  enthuslasmo  a  seguinte 
que  teria  succodldo 


de;  Importação,  nómenao  2“  cs- 
Crlpturario  por  despacho  do  mi¬ 
nistro'*!  Fazenda  em  12  do 
dezotttbro,  com  gratificação  men¬ 
sal  de  8OO9OOO,  tundo  tomado  pos¬ 
se  e  entrado  -  em  exercido  na 
mesma  data. 

1901,  ,-r  Nomeado  1*  escrlptu- 
rarlo,  por  dospácho  do  ministro 
da  Fazenda  em  9  de  abril  com 
grátlfioac&o  mensal  de  4001000 
tomou  poBoe  e  entrou  cm  exer¬ 
cício  na  mesma  data.. 

1904  —  Em  data  de  2  do  Ju¬ 
nho  foi  designado  para  dirigir  o 
eervlco  de  .calculo  ■  de  ■  fsotpras 
ponsulares  e  conferencia  do  mea 
mo  serviço  quo  dirigiu  atê  28  de 
fevereiro  de-1808. 

1909  —  Serviu-  como  chefo  de 
turma  •  de ,  1“  do  marco  a  81  de 
agosto  de  1009. 

1909  —  Nomeado  chefe  de  se¬ 
cção,  por  despacho  do  ministro 
da ,  Fazenda,  em  -1*  de  setembro. 
lomoU  posso  e  entrou  em  eítat* 
ctolo  na  mesma- data,  sendo' desi¬ 
gnada  pelo  dlrector  para  orçanl- 
»  1  secção  do  .  Commerelo 

Interior,  eervlco  que  dirigiu  «atê 
22 'de  roolo  dé  l9ll. 

1911  —  Culculou  fóra  daa  ho¬ 
ras  1  do  expediente,  sem  remune¬ 
ração,  8.828  cortCee,  do  nccOrdo 
com  a  offerta  feita  no  ministro 
;ia  Fazenda,  em  otrido  de  29 
de  agosto. 

1912  —  Designado  pelo  dlrector 
em  9. de  Janeiro,  para  servir  co¬ 
mo  chefe  da  Secção  de  IroporUi- 
çlo.  Organizou  fflra  dos  horas 
do  expediente  um  serviço,  por 
óímsses,  âe  mercadorias  Importa¬ 
das  nos  annoa  de  1901  a  1911. 

*1914  —  Por  portaria  do  dlro- 
fitor.  sob  n'  2,  do  24  de  Janeiro 
:ol  designado  para  presidir  uma 
commlssào  encarregada  de  apu¬ 
rar  Irregularidades  existentes  np 
«orvlçó  dé  calculo  do  fncturas.  f 

Por  offlclo  do  dlrector.  n*  13, 
;o  39  do  mesmo  mez,  foram-lhe 
ij-radocidòs  os  serviços  prestados 
,1:0  desempenho  dessa'  commlssõo. 
Par  offlclo  tombem  <  ao  dlrector, 
sob  n*  57,  datado  de  2  de  mar- 
■jo,  fol-lbe  agradecida  a  “vuIIobu 
cooperação  prestada  fl  Direcio¬ 
no,  como  chefé  de  secção.  Elo¬ 
giado  por  carta  do  dlrector,  da¬ 
tada  de  29  de.  oUtubro..  pelo  "zc- 
'0  e  diligencia"  demonstrados  na 
tllreccão  da  secção  do  Importa¬ 
ção.  -  .  . 

1915  —  Em  data  do  18  do  ou¬ 
tubro,  0  dlrector  mandou  trans¬ 
crever.  émseus  assentamentos  a 
^egulnte  portaria;  "Sr.  LC-o  de 
Affonseea  Junior,  d.  d.  sub-dl- 
rector  interino  desta  Dlrectorla. 
Deixando  nesia  duta  0  cargo  de 
lirector  desta  repartição,  cumpro 
.<  grato  dever  do  eloglar-vos  pela 
gossa  ^proveitosa  e  tntelllgente 
eoiluborução,  elogiando  tambefri 
ófl  chefes’  de  secção,  cffnctl vos  e 
Interinos,  Luiz  Vlcont-s  de  Aífon- 
seca,  pelo  crltorlo,  zolo  0  lntelli- 
gencla  revelados  no  desempenho 
dos'  suas  respectivas  fu  noções, 
usslm  como  ao s/  domais'  empre¬ 
gados  dessa  repartição  que  com 
tanto,  brilho, ..dedirufiijo  .0  M<Wr 
qos  cooperaram  parãoexlto  feliz 
la  minha  gostão,  devcAdo  a  pre- 
oonte  portaria  ser  transcrlptn 
nOs  ussentamentos  dos  funcclo- 


pergunta  _  _ 
ao  hydro-avlfio  para  que,  abrindo 
ás  azos,  nlcunçosso;  vflo  e  se  lan¬ 
çasse  no  espaço  em  busca  do  c5u 
braBlIelro  e  do  nossas  queridos 
prolos,  onde  todos  os  nossos  olha¬ 
res  lhe  estão  dirigidos  procuran- 
do-o  na  fímbria  do  horizonte,  ao 
longe?! 

Nem  bem  havíamos  procurado 
responder-nos  a  nôs  mesmos, 
quando  ohegou-nos  novo  tolo- 
gramma  trazendo  luz  ao  grande 
acontecimento:  6  que  a  tripula¬ 
ção  do  “Jahfl",  assim  explica  o 
despacho  telegraphlco  —  tinha 
necessidade  de  chegar  ao  RJo  0 
quánto  antes,  custasse  o  quo 
cuBlosse,  pois  a  tripulação  sa- 


0  inquérito  na  3‘  delegacit 
auxiliar 

Corre  pela  3*  delegacia  auxiliar'  9 
um  Inquérito  para  apurar  a  re*i-  -Oj 
ponsablltdade  do  Ernesto  Mauro» '  % 
João  LIonl  e  Esbantslllo  de  Rosa»  rt- 
pelo  facto  do  se  terem  mnncom-  ' 
munndo  afim  de  so  apropriarem  JJ.Í 
da  fabrica  do  calcados  A  Avenida  ! 
Salvador  do  8A  n.  42.  de  proprlo-'  Ifl 
dado  do  Podro  Mogalhaee  Couto»  vJ 
Com  essa,  Intenção,  Loonl,  ex« 
empregado  da  fabrica,  do  com-i  ri 
mum  occordo  com  Mauro,  emlttítí  vtl 
a  este  duas  promissórias,  uma  i  ‘Í 
no  valor  de  5:0099000  o  outra  do  T 
10:0009000,  a  primeira  cm  16  da 
julho  do  anno  passado,  o  a  òu» 
tra  a  16  do. janeiro  deste  anno.'-  S 

Estas  duas  notas  promlssoriqh  •  ~v 
foram  emlttldas  folsaraente,  .  oô  ■  .1 
para  fazer  constar  que  l.conl  era  ‘ 
devedor  do  15  contos  a  Mauro, 
afim  dé  que  este,  do  combinação  dpi 
com  aquelle,  propuzesso  pela  prl—  'p 
melra  vura  cível  um  executivo ,  «•! 
contra  0  seu  comparsa,  que.  fln- 
glndo  entrar  em  uma  accomiào.  ■! 
dação  com  o  seu  psoudo  orodor,  ;  ~j 
deu  em  pagamento  as  inachlnah,  .  ! 
moveis  o  utensílios  da  fabrica'  ' 
pertencente  a  Couto. 

O  terceiro  Indivíduo  de  nonyj  í- 
Estenlslflo  Rosa  entrou 


Á  revista  ia  Fundação  Rocke- 
fellcr,  (rwfltulçáo  que  tantos  6c- 
ne/icias  presta  d  humanidade  c 
dos  Quaes  nás  mesmo  brasileiros 
podemos  dar  testemunho,  publi¬ 
cou  em  um  dos  seus  numeros  a 
seguinte  apreciação  sobre:  a  fe¬ 
bre  amareVal  . 


“A  ankylostomlase  eia  febre 
lunurella  formam  absoluto  con¬ 
traste.  A  primeira  9  uma  doen¬ 
ça  lenia,  Insidiosa,  scm-lnclden- 


no  norte  do  Brasil;  mas,  ainda  f 
asalm,  não  ba  certeiea  de  que  | 
esses  casos  fossem  «uithJSntícos.  b\ 

Ftora  quem  conhece  a  historia 
dalíébre  amurdla  o  reeuttado  9  . 

animador,  Que  contraste  com  l 
aquellcs  tampos  cm  que  o  terrl-  V 
vel  flagello  partindo  dos  centro? 
endêmicos  do  Moxlco,  da  Amerl-  -  v 
ca  Contrai,  das  Ilhoa  Caratbcn,  dc 
Equador,  Venezuela,  Brasil,  nlas- 
t rara- 00  por  ahl  afóra,  Inaplran- 
fyr  medo»-  terror  0  morte!  Inva- 
4Sa  portos  dos  Estados  Unidos, 
da  Nova  Orlcans,  até  fl  Novo  (19 
Inglaterra.  >Dlilmou  os  plonelroe 
da  Ctaiíornlu,  quando  estes  atra-  .  - 

vesssrom  0  Isthmo  de  Panamfi;  — . 

foi  até  0  Mediterrâneo,  trans¬ 
portado  polos  doentes  e  peles 
mosquitos  quo  se  multiplicavam  cscur 
a  bordo  dos  navios.  jf0  p 

Foi  no  começo  do  XX  século  pareci 
qu»  so  deu  Inicio  ao  combate  . 
ã  febre  -  omarelia.  Desde  então  n  °  ™  6 
retirada  ■  do  mal  sempre  se  nc-  _  .  PI 
centuou  cada  vez  mais, 

recou 

Em  1900,  uma  commlssão  no-  (ittr  0 
meada  pelo'  governo  umorlcano,  Vel  obj 
e  chefiada  pelo  dr.  Waltcr  Recd  ^  cou 
descobriu,  na  Havjina,  0  modo  nho  A 
da  transmissão  dri  febre  amarei-1  pe|0  Be 
la  quo,  rapldiunente,  foi  elimina-  ternàel 
da  pelo  dr.  Oorgos  na  Ilha  de  . 

Cuba.  C 
àppllcado 


mente  tia  -Capital  Federal,  em 
vista  dos  prêmios  que  0  Eucharlo 
,U  vendeu  este  mez  dessa  Impor¬ 
tante  loteria  (não  se  levando  em 
conta  as  prêmios  daa  outras  lo¬ 
terias,  jã  se  vê)  em  Juiz  de  Fflra, 
um  premlo  do  60 


como  sejam 
contos,  no  dia  2,  relativo  ao  bi¬ 
lhete  n.  30.875  cujo  feliz  pos¬ 
suidor,  sr.  Francisco  Antonlo  da 
Silva,  fazendeiro  residente  neste 
dlstrlcto,  jâ  entrou  na  pOBse  dn 
formosa  “bolada"  e  outro  do  20 
contos,  no  dia  12,  que  coube  ao 
bilhete  n.  26.356  e  que  deverfl 
ser  pago  pelo  Euchorlo  assim  lhe 
seja  apresentado  pelo .  feliz  '  por¬ 
tador. 

Fomos  informados,  também, 
pelo  mesmo  tclegramma  que  a 
partida  antecipada  do  Arthur 
Cunha  para  0  Brasil,  não  foi  mo¬ 
tivada  por  ãesintclllgencla  ne¬ 
nhuma  com  .RiboIro  do  BarroB  e 
sim  porque,  mns  ambicioso  quo 
eoUB  companheiros,  quer  chegur 
primeiro  a  Juiz  do  Fôra,  para 
"açambarcar"  (6  o  termo)  todos 
os  bilhetes  expostos  fl  venda  pela 
Casa  Lopes,  A  rua  Halfeld  763, 
afim  de  concorrer  aos  prêmios  de 
todas  as  loterias  -'brosllolras  c, 
sobretudo,  àos  da  loteria  da  Ca¬ 
pital  Federal  quo,  actualmcnte,  é 
a  quo  mais  prêmios  dlstrlbúe. 

Vao-se,  agora,  dlanto  disso, 
acreditar  erp  Intrigas!... 

(TranBcrlpto  do  “Dlario  do 
Povo”  de  Juiz  de  Féra  do  16|2|27) 


-  nessa  sn-  >«5 

eleta  scelerit  como  cúmplice,  pot-  ;  M 
quanto,  tendo  sido  prlmdrameú».  .--ij 
te  advogado  do  proprietário  dq' 
fabrica  e  passando  depois  a  sér  ^ 
advogado  do  Mauro  e  do  Leoril,  ■« 
sabia  pc-rfeltamcnte  quo  esle  ul- 
timo  não  podia  dar  em  pngajnen- 
to  das  promissórias  bons  que  níq  ^ 
lho  pertenciam  o  quo  estivam  JÍ( 
sob  a  protecção  Jurídica  de  j 
um  mandado  do  reintegração  de  jí 
posse,  conferido  ao  sr.  Pedro  Ma-  j-íy 
golhães  Couto,  pela  1*  vara  dvet,  Jt, 

Intimado  a  prestar  declaraçOea,  i.-.f: 
Estanlalão  da  Rosa,  não  cempa-  ~ 
recendo  ã  policia,  requereu  uma  n 
ordem  de  "habeas-corpua"  áo  Çsi 
Juiz  das7“  vara  criminal,  afim  Uo  .\'  -i 
nfio  ser  obrigado  a  dcpOr. 

Requisitando  Informações  ao  "4 
3*  delegado  auxiliar  soube  0  juiz 
do  caso  cm  que  0  Impetrante  se 
achava  envolvido,  denegando  a  sj 
ordem  pedida. 


O  sr.  L»l*  dc  Affouseca  ,  11  vlctlma  do  desoatre 

[A  lnexoranilldede  do  'descaiu  mr- 
chou  de  luto  0  dflr  uma  famí¬ 
lia  que  sempre  féraitells  0  di¬ 
tosa.  quebrando  de  modo  brutal 
1  alegria  quo  reinava  entro  seus 
membros,  péla  auspiciosa  -  bodo 
«Io  uma  moça. 

Queremos  nos  referir  áo  desas¬ 
tre  da  noite  dó  ante-hóntom, 
d»  quo  jã  demos-' pormenõWsada 
noticia  11a  noSBU  on(.erlor  edição.; 

Fui  uma  uçcorre nela  tristíssi¬ 
ma,  dolorosa,  que  emocionou 
pi-ufumliimento  n  nossa  soclcda- 
®é,  em  cujo  solo  a  .  família  en¬ 
lutada  gosa  dó  mélnor  conceito 
e  as  mnls  estreitas,  relações» 

Poueo  falta  -11  accrcseentar.  çç 
que  hontom  noticiámos-.,  o-  .  ' 

.r  i-.i  -.»  • 

QUAL  A  CAUSA  DA  EXPLO¬ 
SÃO?  •  ' 

1  1  •  . 

Dlzla-uo,  anto-hontem,  que  .  a 
causa  da  explosão  nó  aiitòinuvel 
slnbitrado  ffira  um  phosphoro 
quo  um  populny  nocenderii  pro- 
xlmo  ao  IochI  pam  melhor  •  so 
orientar,  pois  não  havia  ■  muita 
claridade.  Parece,  porém,  quo 
Isso  nàu  tem  fundamento. 

As  próprias  autoridades  estão 
convcnuiilas  de  que  as  chispas 
quo  «u  desprendiam  do  bpnde,  no 
mumentú  do  choque»  ê  que  cau¬ 
saram  a  explosão.  . 

A  policia,  no  omtanto  pro¬ 
cura  csclua-euer  esse  ponto,  quo' 
não  OHtft  nlnda  fnulto  claro. 

Nesso  scntldò,  tem .  slilb  luque- 
ridas  olgumna  pensoas,- parecen¬ 
do  que  tal  ldía  serfl  posta  de 
lado. 

UM  POPULAR  CORAJOSO 

Quando  se  deu  a  explosão,  coh- 
lurmo  hontoLP  dissemos,  os 


A  pcsqulza  da  lurvn  do  mós- 
quito  transmissor  da  febre 
nmsfelln,  trabalho  multo 
dtfllcll 


uMo  iiuiiiem  corajoso  toi  0  se¬ 
nhor  Franatsco  Nunes,  residente 
A  rua  General  Polydoro  .  nume¬ 
ro  44. 

A  AUTOPSIA  È  O  ENTERRO 

O  corpo  do  ar.  Luiz  de  ÁÍfon- 
socu.  foi  examinado,  na  respecti¬ 
va  resldenoln,  ■  pelo  dr,  1  Ròdrl- 
guen  Cuõ  medlco-loglsta  da  po¬ 
licia,  que  atteslou.  como  causa- 
mortls  queimaduras  generaliza¬ 
das.-  ,  .  ' 

Recomposto  0  corpo  ,fo!  ello 
collocado  na  sala  do  visitas, 
transformada  õm  -  Camará  ar- 
üonto.  . 

A'  tardo  roallzou-se  0  enter-' 
ramento,  quo-  saiu  da  resldenola, 
ã  rua-Humaytá'  paru  o  comlterlo 
de  São  João  Báptlsta. 

Registraram-se  então  os  mnla 
tocanteB  sconas.  A  viuva  donn 
Maria  dó  Carmo  do  Afíonseoa, 
quo  sempre  vivera  feliz  eom  0 
marido  tinha  seguidas  crises  ner¬ 
vosas.  o  mesmo  acontecendo  a 
d.-  Wanda,  a,  filha  do  Inditoso 
cavalheiro  e  que  se  casãra  pelo 
religioso,  naqiielle  dia,  pois  0 
aoto  civil'  só,  rcallzAm  na  ves- 
pora. 

O  corpo  foi  encommendsdo.ppr 
frei  d.  Pedro,  da  Ordem  Bone- 
dlotlna,  que  acompanhou  o  cor¬ 
tejo  até  ao  cemlterlo.  i, 

A  concorronola  foi  grando,  no- 
tandp-se  •  rêpóeaentantea  da  Al¬ 
fândega,  da  -  Estatística  0  de  ou¬ 
tras  repartlçOes,  ■  parentes  -c  ninl- 
gbs,  pois  0.  morto  era  vustamente 
relacionado  cm  todas  qb  nossas 
rodas  sociacs. 

O  ministro  da  Fazonda  fez-so 
tan-bem  representar  polo  seu  se- 
nrexarlo  di  ._  r  mVio  Penna-  ' 


tes,  que  paralysa  a  aetlvldude  do 
enformo;  a  segunda  é  breve,  ful¬ 
gurante.  dramática,  mortal.  A 

Çrlmolra,  -  causada  pela  Invasão 
oatlnua  0  0  desenvolvimento  de 
VEfmes  parasltarlOB;  a  segunda, 
provém  unicamente  da  mordide¬ 
la  do  certa  espocle  de  mosquito, 
femea  do  stegomya,  ou  aedes 
aegyiiti:  Esse'  Insecto  torna-se 
Infecõlbzo  ilguno  dias  dopóis  .de 
.MF^u.g^o  o. sangue  de  uro  .cn- 


com  oxlto  em  Têra 
Cruz  (México)  no  Rio  do  Janeiro 
e  em  Santos,  e  níols  tardo  na 
zona  do  canal  de  PanamA,  ainda 
pelo  mesmo  dr,  Gorgos.  No  Bra¬ 
sil  (cz-se  sentir'  espeelalmento  a 
iqççâo  do  .Oswaldo  Cruz  0  da 
“Fondatlon  Rockefeller”.  '' 

Estava,  pois,  derrotada  a  fe¬ 
bre  amarella;  mas  ainda  não 
vonoldn:  nos  antigos  centros  on- 
demlcoB,  de  quando  om  vez  ella 
nppareala,.  ainda  com  oqractcr 
cpldemlco.  Com  -a  abertura  do, 
canal  do  PanamA  0  volbo  Inlmfl- 
go  surgia  e  ameaçava  0  extremo 


MINAS  -  RIO 


O  bilhete  n.  1497,  pre- 
miado  com  ÍOO  contos  da  ló»  ; 
teria  extraída  aute-hontem  foi 
vendido  pela  feliz  ensa  “Ao  ; 
Mouopolio  da  Felicidade", 
travessa  do  Ouvidor  n.  14.  - 
Hoje,  mais  ÍOO  contos  por 
188000.  (16684)^ 

Posto  em  disponibilidade  ? 
nm  coadjuvante  do  ensino 

Foi  declarado  em  dlsponlblllda-  j» 
dc,  nos  termos  da  lei  u.  .8142,  ':'.. 
de  21  de  setembro  de  1926,  o  • 
coadjunvanto  do  ensino,  João  ' 
Condoo. 


iw»  1  '.Ttsiwr,  wrrwrr-x  im-irr  - 

fermo  no  período  do  lulelp  da 

febro.  Para  prevenir  0  flagello 
6  preciso  Impedir  0  mosquito  de, 
procreár.  Obtido  esse  resultado, 
não  ê  mais  possível  transmittlr 
a'  febre  àmarélla,  Não  ha  per¬ 
da  febre 


(^iriós- citados  0  ser  mencionados 
»iaa’  demais  fés  de'  offlclo  p  elogio 
arque  cila  se  refere.'  —  (a)Jou- 
.tulm  -  Durtu  <  da  Fonseca.  ■ 

1910  —  Por  portàritt  do  lílro- 1  tadqrcs 
utor, ,  datada  de  18  do  .fevereiro, 

,*ol  nomeado  presidente  da  mesa 
examinadora  do  concurso  do  pra- 
licos  de  repartição,  autorizado 
pelo.  ministro  da  Fazcndn,  por 
Jespacho  de  10  do  mesmo  mez. 

Serviu  como  sub-dlrèetor.  do  24 
,ilo  Janeiro  a  8  dc  fevereiro.  Por 
portaria,  tombem  do  dlrector,  de 
19  de  muió,  foi  elogiado,  pelo 


O  sr.  Washington  em  Petropolis 


Tome  banho! 

usando  nnn 


0  Malho  de  hoje  está  notável 

_0  Molho  do  hóje  publico-  33 


chargãs  sobre  n  -política  doa 


gulntos  Estados;  Amazonas,  Coa¬ 
ri,  Riu  (Irando  do -Norte,  Batílu, 
-blatlo  Grosso,  Goyoz,  Minas,  Es¬ 
tado  do  Rio,  8âo  Paulo,  Parani, 
Rio  Grande  do  Sul  o  Distrício 

TF/.íl.e-e»  1  ' 


'Fodoral. 

Publica  também  notas  lllustra- 
das  com  caricaturas  nobre  u  .po¬ 
lítica  nucioniil.  sobre  0  bablouo, 
u  mineira  c  a  paulista'  0  mais  tl-Or 
secções  humorísticos, 

Publica,  ainda,  29  photogrn- 
phlns  sobre  os  factos  du  semaiic 
c  mais  sete  socçOéíi  áubre  vorlos 
assumptoa,  além  de  potas  soltas. 

O  JfaJbo  do  hojo  ô  um  numero 
oliolo,,  nervosq,  palpitante  do  In¬ 
teresse  o  de  verv,  'vndldotaoln 
teresso  0  do  verve,  vendido  ape 
uas  por  509  réis.  (16690 


(ujicr 


Uma  experiencia  no  Jbr^im 
Zoologico 

O  sr.  Baslllo  Horaclo  de  Souza, 
brasileiro  0  que  so  diz  dotado  de 
uma  excepclonOl  força  hypnotiea, 
'urá  hoje  para  n  imprensa,  uma 
-‘xperlencla  multo  interessante 
no  Jardim  Zdologico.  . 

Autorizado  devldumonte  pelo 
dlrector  daquella  empresa,  e  com 
pleno  conhecimento  da  policia,  o 
ar.  Baslllo  Horucio  fará  A  1  hora 
da  tarde  uma  demonstração  de 
•  orça  hypnotlcn,  durante  a  qual 
dominará  oh  anlmacs  mais  fe¬ 
rozes  com  a  sua  força  oceulta, 
lííintem,  foi  falta  uma  ligeira 
experiencia  com  resultados  cífl- 


PETROPOLIS 


MIGUEL  BRAGA  _  C*lll«»*;  Qolv 
tind.  j9,  «ob.,  t»q.  Ouvidor.  Tdeph. 
Norte  sso».  (i?J94> 


48.849,  20  contos ! 

da  loteria  Federal  extraida 
hontem  foi  vendido  no :  , 

“Campeão  Loterlco” 

HOJE,  100  CONTOS! 

38,  Travessa  do  Ouvidor,  38,. 

(1«5S3> 


Rins,  bexiga,  próstata,  etc. 
Das  3  As  6.  Rodrigo  Silva,  3.1. 

\  (17483) 


Titalo  de  effecdvidade  a  nm 
empregado  da  Limpeza  , 
Publica 

Foi  hontom  expedido  titulo  do 
effeotivfdode  do  encarregado  do 
arrecadação  da  Limpeza  Public* 


e  Parttoular,  Oswaldo  Qlnhqlro  da 


CONTOS 


VANTAJOSO  PLANO 


As  medidas  qae  hontem  fica¬ 
ram  assentadas 

O  dr,  Oscar  Fontenelle,  chefe 
de  policia  do  Estado  da  Rio,  as¬ 
sentou,  hontem,  com  ob  seus  au¬ 
xiliares,  a  disposição  do  serviço 
de  policia  para  os  dias  de  carna¬ 
val.  O  .  serviço  de  vohiculos  c 
transito  publico  será  superin¬ 
tendido  pelo  1*  delegado  auxi¬ 
liar,  «r.  Hornanl  do  Carvalho. 
O  sorvlço  geral  do  pollclnmonto 
será  dirigido  pelo  2*  delegado 
auxiliar,  sr.  Oclnvlo  Land.  O 


CHAPÊOS  DE  PALHA  DE  CARNAÚBA  ^DO  ARACATY 

A  PREÇOS  BAIXOS 
F>;im  iteu.  pttlidM  (Uractamcnte  t 

- -  OOSTA  UMA  &  MYRTIL  —  - 

End.  Tolegr.  "MYRTILIM A"  _  Ar.c.ty  _  Ce.r! 

J:  KLEIN,  FIGUEIREBO  &  Cia. 

End.  Tcl.gr,  "FIGUEI  RO  KLEIN"  —  Arraty  —  Cari 


Prof.  GodoyTavares 

tlnòs  (colites  dysenterlas  chronl- 
ess,  homorrholdes  etc)  fcoração, 
pulmão  e  rins.  2  As  7,  CHILE.  3. 
C.  969  0  Sul  3176.  (B  11988) 


O  sr.  Affonsecn  em  companhia  Uo  sua  esposo  e  doa  sons  filhos  ',  Wand»,  Leopoldo  e  Armando 

.  Á  FAMÍLIA  DO  MORTO  zendo,  sób  -n'  140,  do  6  de  no¬ 
vembro,  passou  a  servir  na  Al- 
O  Br.  Luiz  de  Affonseca  dolxu  fandegá  desta  capital,  tendo  0 
uva,  a  sra.  Maria  do  Carmo- do  director„no  dia  9  do  mesmo  mez, 


Travessa  do  Ouvidor,  4 

(iMqo) 


JJoma,  18  (U.  P.)  —  O  pro¬ 
jecto  para  a  electrlflcaçõo  da  es¬ 
trada  de  ferro  Blella-Novara,  íol 
hoje  1  cflnlUvtunente  approvado 
pelo  governo,  que  abriu  para 
exeoutal-o,  um  credito  auxiliar 
do  trinta  e  nove  milhões  de  li¬ 
ras.  SerA  aberta  ímmedlatamen- 
te  a  concorrência  publica  para  a 
construcção  do  primeiro  trecho. 


riwmmnH  envolveram  logo  o  au¬ 
tomóvel  »,.  C.207.  O  sr.  Lul: 
de  Aílonseca  estava  preso,  po¬ 
las  pernas,  nas  engrenagens  do 
Voblculu,  sem  poder  mover-se. 
fogu  começava  a  laníbor-lhe 
curti™.  O  Inditoso  homem, 
ntito  grado  0  seu  í-etudo,  horri¬ 
velmente  ferido,  dominado  pelo 
eeplrll.»  do  conservação,  deba- 
[la-sr,  nu  ansla  do  se  salvaf  ao 
Ignco  elemento. 

■  Em  riiddr,  os  populares  olfll- 
elOH  vijirji  que  0  sr.  Affonseca 
Iria  mnrivr  queimado;  mas  nin¬ 
guém  —  animava' a  Intervir,  pole 
48  ehumumu  JA  so  elevavam  a 
graml.  ulturu,  ameaçundo  tam- 
W1»!  o-  bomlBB. 

Kul  ..nlíiu  (pio  Hiirglu  um  ho- 
niern  de  coragem.  Arrancando  0 
paleio:  e  1. tirando  pam  longo  .0 
oruij.A,,.  avançou  para  o  local 
dUqiiKip  a  salvar  o  Infeliz  fun- 
ecion.irlo  publico.  Teve,  porém 
ue  n-ç-iiir,  porque  fjcòu  logo  com 
s»  ri-.-ius  queimados.  Era  gran- 
u  violência  do  fogo  e,  quan- 
™  c,n  liombolruB  compareceram 
Ju  mol.,  nuila  iiodlam  fazer  pan» 
vor  •  vida  do  sr.  Affonseca. 
T'“  fii.uu  curlsmlzttdo. 


Clinica  de  Yias  Urinarias 

Tratamento  pelos  mais  recentes  pro* 
ccBsos.  líodernos  rocthodos  seguros  e 
eíficazei  dc  disffnosticos  e  thcnp«»B- 
ca.  Urethroscoplss  anterior  e  posto» 
rior,  Cystoscopias.  —  Curâ  radical  da 
gota  militar,  cystltcs,  prostatitei,  or* 
chites.  by^roccliÍB  tumoref,  unpotcncii 
genital,  etc. 

DR.  RODOLPHO  JOSETTI 

Ex-dlrector  do  Dlípcnrarib  Ceatrzl 
de  Propliylxxia  dn  Docoça»  Vrncrclf, 
(Saude  Publica).  Lcnga  prabca  do* 
hoinitaea  da‘  Aücmaulia  —  Roa  13  do 
Maio  n,"  16.  Diariamente  daa  4  ii  7 
liocu.  Teleplions  1.000,  Central. 

(67«I 


Dr.  Bastos  de  Avila 

CLINICA  MEDICA 
dai  4  <1  í  horta  da  tirri^— Rua  7  dr 
Setembro  a.  Jji.  tobrauo.  4077o) 


data  do  sou  doallgainerito  0  olq- 
gindo  pela-  sua  “proveitosa  e  ef- 
flclento  coUaboração",.  bem  como 
por-  todoB  .  os,  serviços  por  olle 
prestados  A  •  Dlrectorla  de  Esta¬ 
tística  Conimerclal.  '  com  “zólo, 
dedicação,  Intelllgencla  e  esím-- 

ç°V 

1920  —  Por  portaria  n*  04.  do 
ministro  dn  Fazenda,  de  19  do 
ubrll  foi  mandado  regressar  A 
Dlrectorla  dc  Estatística  Com- 
niorclnl,. tendo  ee  apresentado  em 
22  do  mesfto  mez. 

O  Inspector  cm  setta  assenta¬ 
mentos  baixando  porturla  mon¬ 
dou  “agradecer  os  vollosos  tiervl- 
ços  prestados  por  Lúix  Vicente 
ue  Affonseca,  no  desempenho  dos 
nommlssões  que  lhe- foram  con¬ 


da  tlrmft  A.  Berbnger ’&  Comp.» 
Armando  do  Affonseca.  f uncclo- 
narlo  publico,  no  Estado  de  Mi- 
nan  Gemes,  0  d.  XVancIn  de  Af- 
fonsecn.  quo  ao  casAra  aotc-hon- 
tom  com  0  sr.  Adolpho  Reis. 
Era'  Irmão  fio  sr.  Léo  de  Affon¬ 
seca,  dlrector  da  Estatística 
Commoroial,  do  commandanto 
Alclndo  de  Affonseca  0  do  dona 
Helona  de  Affonseca  Alencar 
viuva  do  dr.  Mnfio  de  Alencar. 

O  sr,  Luiz  da  Affonseca  era 
filho  do  commondudor  Léo  da 
Affonseca,  JA  íallcoldo. 

A  FE'  DE  OFfTCIO  DO  IN¬ 
DITOSO  FUNCCIONARIO 

Era  a  seguinte' u  fé  de  offlolo 
do  «r.  Luiz  de  Affonseca. 

Em  1990  íol  ndmlttldo  pelo  di- 
rector  da-  Estatística  como  nxtra- 
humcrarlo  gratuito,  Om  17  do 
outubro,  com,  oxerolclo-  nu  snot-Ao 


A  PEDRA  DO  LAR 


A  dlrectorla  da  Cooperativa 
Civil,  A  Pedra  do  Lar , com  sêdo  A 
rua  do  São  Pedro  n.  24,  Nlctho- 
roy,  realizara  no  proxlmo  uta  24. 
As  2  horas  da  tarde,  o  eoidfclo 
para  distribuição  do  mala  um 
predlo  a  seus  associados . 


especial  na  Altandega  desta  ca¬ 
pital,  tendo  se  desligado  da  Esta- 
ilstlcu  no  dia  12. 

1923  —  Apresentou-se  A  Dlre¬ 
ctorla  do  Estnllsca  .Commerclal 
por  haver  pedido  dispensa  da 
commlssão  quo  vinha  exercendo 
nn  Alfândega  deste  capital. 

1925  —  Por  portarln  do  dlre¬ 
ctor  do  18.  do  novembro,  foi  tran- 
fcrldo  pará.  Hcoção  Uo  Movimento 
Bancarlot  Marítimo. 

Por  portaria  de  24  do  agosto, 
bomo  chefe  de  neoção  mais  anti¬ 
go,  íol  Incumbido  do  onccrrar  0 
ponto,  p reatar  Informações  As 
partes  0  substituir  0  dlrector  om 
seus  Impedimentos. 

1928  —  Por  portaria  do  13  do 
abril  foi  designado  para  servir 
como  chofe  fl»  «acção  de  Impor- 


Évlta  a  quéda  do  cabcllo 

^  -  (16167) 

0  movimento  diplomático 
do  Chile 

Santiago,  18  (A.  A.)  —  O 
O  Poder  Executivo  convocou  o' 
Senado,  extraordinariamente,  para 
approvar  az  designações  do  sr. 
Gozalo  Bulnes,  para  0  cargo  de 
embaixador  extraordinário  á  posse 
do  novo  presidente  do  Uruguay; 
do  dr.  Miguel  Luís  Rocuant,  para 
o  cargo  dc  ministro  do  Chile  jun¬ 
to  ao  governo  do  México,  e  do,; 
sr.  Enrique  Rormudes,  pjira/  0 
íargo  de  ministro  do  Chile  junto 
ao  governo  da  America  Central 


Hyglno.  350.  V.  2321 
ilatrloulas  abertas 

_ (16465) 
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Desinfectante  de  grande  poder  bactericida  e 
antiséptico.  —  INSUBSTITUÍVEL  na  desinfecção  de 
ralos,  privadas,  escarradelras,  sargetas,  etc.»  e  nas 
lavagens  de  casas.  —  Recusem  as  Imitações. 


Extingoo  as  caspas 
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EXPEDIENTE 

ASSKMRAS 

'  i  Anuo......  60$000 


Intertor., 


Exterior  •( 


I  Semestre.  US$000 
rAnno. .  140f000 

1  Semestre.  80900o 


Numero  nvnfoo  . .  soo  rs. 

Wem  no  interior  .  jeo  rs. 

Iilenr  atraindo  .  <too  ra¬ 
ro  ■'  TELBPHONESt 

Directo»,-  ipj8  C.  Bcdncçlo  5698  « 
AtfttiiniamiçSfl,  37  C.  . 

Kjxírreço  ufcgraylMcd-  "CorrroaunhJ 

Percorrem  n  serviço  deste 
Jornal:  Central  do  Brasil, 
Oeste  o  Sul  (lo  Minas,  o  nr. 
Hurlco  Baetu  de  Furta;  o-  Es- 
.  tndo  de  8.  Pnnlo,  o  sr.  Atlol- 
pito  Ssldnnlin;  os  Estudos  do 
IUo  e  Minas,  o  sr.  Brsullo 
Modesto,  e  n  zona  da  Leopol- 

dinn.  o  »r.  Jullo  A.  de  Lima. 

(V  I 


I.  Felippç  tfc  Oliveira,  que  diria 
haver  quebrado  a  classtca  lyrtt, 
resurge  com  LaiUcma  verde,  livro 
de  lajjipejos  poéticos,  cscripto  cm 
prosa.  • 

Todos  sabem  que  o  verso  livre 
degenerou  na  Europa  em  verso 
prosa,  numa  dessas  imposturas  ar¬ 
tísticas  tão  frequentes  nos  últimos 
$  tempos.  Nâo  ha  período,  por  mais 
prosaico,  por  mais  aryjiunado,  que 
uào  se  possa  empavezãr  de  verso. 
E’  sò  decepar-lhe  o  tronco  c  cn- 
íiteirar  os  toros  sanguejantes  ao 
acaso.  Isso  c  rythmo  nova!  Desse 
carnaval  métrico  resultou  a  mais 
desenxabida  e  fatigante  literatura 
poética  de  todos  os  tempos,  seme- 
-  lhantissima  á  desenxabida  e  fati¬ 
gante  poesia  dos  românticos  pos¬ 
tiços,  dos  parnasiano?  postiços,  dos 
arcadicos  postiços  c  dos  legitimas 
:  eulHstas  de  antanho. 

Quando  George^Duhamel,  .  cm 
.  nome  da  livre  métrica,  moteja  du- 
raiuente  do  soneto  fabricado,  mal 
suppòe  que  suas  palavras  se  appli- 
cam  mulatis  miilandis  ás  novas 
poesias  também  fabricadas.  Ainda 
os  parnasianos  artiíicíacs,  por 

ÍI"  ■exemplo,  collavam  de  tal  maneira 
'  òs  pedacinhos  da  louça,  que  só  o 
olhar  exercitado  lograria  perceber 
as  emendas  requintadas.  Os  mo¬ 
dernos,  sobretudo  fuhirirtos,  inca¬ 
pazes  do  bem  acabado,  plebeus  de 
sola  grossa,  cosedores  a  barbante, 
deixam  as  costuras  entreabertas  c 
os  teheios  a  estufarem  de  dentro. 

E*i»so  estafa,  nauseia.  Difficil 
pousa  ler  um  livro  desses  de  prin¬ 
cípio  a  fim.  Sua  prosa,  espevitada 
em  verso,  parece  uma  dessas 
críolas  elegantes  com  faces  e  bei¬ 
ços  |  carminados.  ív'  o  artificio 
guindada  a  arte. 

■  I  Peor  do  que  isso,  todavia,  é  o 
artificio  mesmo  das  concepções  c 
das  realizações.  Tudo  nos  novos 
potinos  é  puxado  a  torccps,  c  ar¬ 
rancado  a  muque,  suspendido  a 
guindaste  dç  subterrâneos  suspei¬ 
tos.  Cóm  a  mania  de  embasbacar 
os  transeuntes,  forçam  as  imagens 
c  as  mctaphoras  a  ponto  de  as 
■deformarem  comicámcnte. 

0  citado  Duhamel,  depois  de 
fnoitrar  ser  a  imagem  uma  appro- 
ximação  esthcuca  entre  objcclos 
distantes  aconselha,  á  classica : 

“  Eqtrçlanto,  nâo  deve  o  poeta 
presumir  dás  suas  forças  c  tentar 
a  rgunião  de  conceitos  tão  remotos 
que  o-  ti  feito  seja  discordante,  pe¬ 
noso  ou  -provisorio.  Este  ultimo 
caracter,  sobretudo,  é  de  temer: 
uma  grande  imagem  deve  ser 
eterna  e  buscar  seus  motivos  fõfa 
cia  moda  e  da  actualidade". 

'0  velho  Horacio  não  dizia  me¬ 
nos.  For  isso,  assombra-nos  vér 
o  mesmíssimo  Duhamel  achar 
ty  precioso  crystol  esta  comparação 
'•  de  Guillaumc  Appllinaire:  “Une 
•1'  íaraille  transporte  un  edredon  róu- 
p  ge  comme  vous  transporte*  votre 
EB  çoeur".  ’  ■  '  '  . 

í-  i  A  aproximação  pela  còr  é  das 

Itnais  fáceis  c  neste  caso  não  justi- 
fiça.  o  plçbcismo  disparando  dessa 
imagem  discordante,  penosa  c 
provisorio  a  mais  não  poder. 

Fclippe  de  Oliveira,  com  seu 
incontestável  talento,  já  por  mim 
louvado  em  seu  livro  de  estria, 
padece  do  ledo  engano  cm  que  se 
move  a  poética  moderna ;  impinge- 
nos  prosa  pon  verso,  fabrica  cer¬ 
tas  composições  c  algumas  ima¬ 
gens  são  mui  laboriosamente  par- 
tejadas,  ou.  pelo  menos,  sc  nos 
nrostram  assim. 

Esse  f orçamento  das  imagens 
leva  o  poeta  a  cair  no  Preciosismo, 
03  ptriphrase  ôca,  na  redundância 
tão  censurada  aos  românticos. 

Seu  Scénario  de  bufa  e  cristal, 
por  qxemplo,  nos  depara  tudo 
isso.  0  poeta  quer  descrever  uma 
jceita  de  banlio  de  mar  por  manhã 
luminosa. 

'  Ha  nesses  versos  imagens  riças, 
itlgumas  adtpiravcis,  porém  ô  tom 
geral  e  a  maioria  delias  são  visi- 
yelmcntc .  procuradas,  rebuscadas, 
impostas  a  martcljo.  ' 

r\  pritnçi;a  é  pufo  estil.o  pre- 
ciòser, 

d  imda  $  i  'o/íUrbiW  e/pbclm  ffinn. 
,  Ideias  sonoros, 

A  segutxla  irfrm)  '  "  .  " 

As  otíprórinai  doa  táoi  «em  conUrawo 
.  |  io  «rrfjOMMOi  de  Judo  i  lido 
estcotkov  *>  »ul  redes  urtu  de 
[rumores  cuphoricos. 

rjopois  adia  .o  poeja  que  a  onda 
6o  le  a  cadencia,  no  seu  gongo  li- 
çt áio  e,  lindamente  desta  vei,  que 
<u  rnajç  redondo.  é .  lodo.  um  copo  de 
eristul  vibrado  pelo  atrito  de  dedos 
UpiWdibi.’  ‘ 

Adiante  as  còres  dos  vestuários 
de  banho  (penso  cu)  correm,  clio- 
cam-sc,  rcpellem-se  como  uma 
grande  bola  de  mercúrio  dcsaggre- 
goda  cm  gnttas  cobridas.  Em  se¬ 
guida  :  “  o  arlequim  da  manhã, 
cahindo  do  alto,  desarticulou  os 
pedaços  da  roüpa  pólychromica  c 
foi  esmallar  os  tfioráces  c  ventres 
cora  o  arco-iris  decomposto  dos  lo¬ 
sangos”.  Este  período  vae  citado 
em  fórnia  de  prosa,  mas  no  livro 
faz  de  verso.  E’  uma  allegoria 
brilhãnte  c  nova,  como  varias  ou¬ 
tras;  mas  tOnho  a  Impressão  dc 
que  o  assumpto  foi  escolhido  dó 
gafa  cncqiícá-ias. 1  ; 

■  Masj.  a’  força  de  collcccioni-Ia» 
pani-  6  quadro-  lá  ycm  cousas  into¬ 
leráveis  como’  dizer  que:  *  os  cor- 
poV  húmidos  '  desenham  rythmos 
msrinctivoi  e,  mergulhados  no  sol, 
(J de  os  alivia  de  um  peto'  igual  a 
.  sen  volume  em  lus  compacta, 

jr  itipdã  gtiardam  a  lbyeza  dos  movi- 

memos  na  agua". 

‘  A  - itlca  dc  um  rapaz  corcunda 
de  msfiltpt  preto  a  invejar  o 
v  -  aflileta  de  camisa  verde  da  uma 
"  •  nota  dolorosa  ao  quadro,  mas  o 
modo  de  exprimir  a  mágoa  do  en- 
í*  fezado  é  ridícula  no  seu  affoctado 
;.  íátradòxo: 

^  —  Se  o  munda  fojjt  de  ccmntdas 

eu  de  r trio  leria  nateido  como  eile ... 

Fclizmcnte  o  quadro  termina 
S  por  uma  admiravcl  imanem,  «fa 


sim,  com  todos  .os  predicados  clás¬ 
sicos  da  cpncordahcià, '  emoção  e 
eternidade : 

E  a  nuntlS  etratblua 

fucudíudo-  corte  • 

cumo  umi  arara  quc  to  c»p3uma 

A  poesia  Gultiver  evoca  o  ho¬ 
mem  —  pygmcu  dominando  as 
serra»  c  os  penhascos  .circumja- 
ccntcs  ã  nossa  bahia. -Soberba  con¬ 
cepção.  onde  o  poeta  jtnágina  os 
rochedos  immovcu :  anioucs  ante- 
diluvianos  petrifitados.  -.As  aguj 
lhas  dos  Órgãos  são  cornos  de 
aurochs  mineralizados.  .A  Urca  e 
a  Babylonia  são  massiços  dc  ba- 
trachios-elcphas,  A  Lage  -é  una 
tartaruga  espiando  o  .ttirío  sali-. 
Iroso.  Os  drcaUHOugts  entre  as 
ilhas  “  como  besouros  megalithicos 
cahidos  de  costas,  refrescam  os 
elytros  de  aço,  flexionando-  para  o 
ar,  na  cordoalha  c  nos  mastros, 
suas  articulações  rija»  de  arthro- 
jiodes  ". 

Infelizmente  essas  evocações 
bellas  fio  arrumadas  muito  de 
propósito  num  quadro  previamente 
decalcado  como  nesses  quebra- 
cabeças  dc  recortes  para  armar.  E 
a  scena  remata  com  a  insoífriyel 
suggcstão  dc  *  estarem  assas  fôr¬ 
mas  cyclopícâs  “  hypnotízadas  pelo 
olho  amarelo  dq  Corcovado  — 
anthropopithcco  de  deus  hirsuto 
que  contagia  a  ankylosc  da.  terra 
c  que  se  arript*  de  cólera  paraly- 
ttea  ao  sentir  arrastar-sc  poç  sçu 
flanco  a  lagarta  phosphorecentc 
do  trtm  èlcíttíçp^. .  ".  \  'Ví 

Do.  mesmo  feitio  me-paretén  os 
Numeros  de  Mnsjc-ffatl,  cotn  o 
h«ir  e  .o  siftmeio'  Tenho  a  -sçnsa- 
ção  de  arranjo,  de  artificio,,  dc 
tebuscamento,  e  a  süceessáo  aspera 
dc  imagens'  túrgidas  acaba  enfar- 
tanllo/ 

Muitò  mais  amenas  são  as  poe¬ 
sias  ’da  ,  Amor .  que.  move  pj'  ^ ol , 
oride  ’a.’apparição  do  ‘poeta. com 
sua.magua,  sua  duvida,  accorda 
cm  nós  -t%l  sentimento,!  que  logo 
reconhecemos  o  'talehto  que  ali  sc 
exprime.  Inércia;  na  •  sua  prosa 
bem  rytlímadà,  confessacnoj  um 
segredo,  a  tragédia'  dê  duas  almas 
incapazes,  dê  Sê  açclararent'  e  que 
esperam  a  cumplicidade,,  do  desti¬ 
no.  Termina  cm  phrases  de  pro¬ 
funda  c  suave  emoção: 

Respeito  buraum 
sr*  de  Mcrificio, 

noite  em  <|ue  iu  votei  perdoas  nâo 
(se  respondom, 
ciilertu.  ktii  fundo  dq  onde  «verge, 
Imu'-  e  inajil,  i  verdade, 
de  olhos  fechados  o  cota  o  dedo  aos 
Ibtilpi. 

Em  Eudosmosc  proctira  o  poeta 
descrever  o  estado  de  doçura  (?) 
consequente  a  um  beijo  recebido, 
São  definições  successivas  nem 
sctnprc  de  bom  gosto.  Ubi  Troia 
fuit  é  a  palpitante  declaração  de 
um  desejo  amoroso,  qiial  ô  de  per¬ 
der  a  amadá  a  sua  própria  belleza 
permanecendo  esta 'só  na  memora 
do  poeta,  ficando  clle  assim  a 
unica  fôrma  de  tuna  csculptura 
ignorada  de  que  se  recordam  sau¬ 
dosamente  os  homens. 

Onde,  porém,  íT  poeta  sc  er^ue 
í  naipr  emotividade  é,  para  mim, 
nesse  Epitaphio  que  ndo  foi  gra¬ 
vado i  simples,  sem  artifícios,  sem 
malabarismos  dc  meUphoras, 
mas  vibrante  c  pungente.  Ella,  a 
que  vgc  morrer,  fcclia  os  olhos.% 
Em  torno  choram  todos;  todçs  a 
crêm  pura,  indulgente,  consoladora 
de  afflictos:  ignoram  todoí  o  seu 
romance  doloroso. 

“A  que  tinha  de  morrer  fechou 
os  plhos  para  sempre  e  os  que  a 
choravam  nunca  souberam  de1  al¬ 
guém  que  foi,  dc  todos,  junto  ao 
leito  á  hora  do  cxhausto  coração 
parar,  o  mais  distante,  o  mais  im- 
movel,  o'qtte  não  soluçou,  o  quê 
não  node  erguer  a»  pálpebras  pçia- 
das  fi  qúe  sentiu  clamar  no  sangue 
o  desespero  de  sobreviver,  o  que 
estrangulou  na  garganta  o  grito  di¬ 
lacerado  do  solitário,  o  que  depoz, 
sobre  a  serenidade  íú  morte  puri¬ 
ficadora,  a  rçdçmpção  do  silencio, 
como  uma  pedra  votiva  dc  ’  se¬ 
pulcro  *. 

Emfltn.  Magnificat,  em  louvor 
do  sr.  'Ronald  dç  Carvalho,  não 
destoa  dos  mesmos  -predicados  c 
defeitos  acima  anotados. 

José  Oiticica 


U0LEX1M  DA  DIRECTORIA  DE 
METEOROLOGIA 
Prerilücs  para  n  parlada  de  6  ho¬ 
ras  da  lurde  de  liontnn,  fllí  S  hora» 
tia  lorde  dc  hoje: 

Dlslríclo  Fcdersi  c  iliclherAy  — 
Tempo:  entro  instável  e  ameaçador, 
com  chuvas. 

Temperatura:  noite  menos  quente; 
etlsvel  de  dia. 

Ventos:  de  sul,  f|ucoi. 

Estado  do  Rio  —  Tempo:  entre 
insuvcl  e  ameaçador,  com  chuvas. 

'fcmpcràtura:  ligeiro  declínio  i  noi¬ 
te;  eitavel  dc  dia 
Ewadoa  do  au|  —  Tempo:  pertur¬ 
bado,  com  chuvas,  em  S.  Paulo:  me 
Ihorari  no  Perani,  e  hotu,  c6m  nebu¬ 
losidade,  noa  demsls  Eiladpi, 
Temperatura:  ligeira  ascendo. 
Venlos:  variareis  e  frescos. 

Nota  —  Nlo  recebemos  ai  informa- 
çSea  meteorologiai,  expedidas  entre 
a  horas  c  jo  minutos  t  to  horni  ds 
msnhS,  de  Gozas  e  Malto  Grosso  ei 
grande  parte  das  de  S.  Paulo,  'Pa- 
raní  e  Aid  Grande  do  Sul. 

íjmoêie  do  tempo ,  oc  eorrido  —  No 
Oliirlcto  Federal  (dai  6  hora»  da 
rarde  de  nnte-horrtem  atí  s  boral  rb 
tarde  de  hontem)  —  Segundo  ai 
observações  do  Olnervalorio  Meteoro- 
togico  da  Avenida  dos  NaçOei,  d 
tempo  decorreu  instável,  com  chuvas 
fracta  e  trovoadas,  1  noite,  r  imta- 
vel,  aem  ebuvu,  ds  dia.  A  tempera¬ 
tura  minlere-ae  eitavel  4  noite  e,  cm- 
loro  e'ev«fa,  aoffreu  declínio  de  dia. 
As  toddios  doa  postos  do  Diatrieto  Fe¬ 
deral  loram  >8*8  e  a»»]  o  aa  verifi- 
cadaa  no  Observatório  Meteorolofko 
fçratit:  ntaxlma  3í"i  e  minima  aj»o, 
respectivomente,  i>  ir  horas  e  jj  mi¬ 
nutos  e  s  horas  e  lo  minutos.  Os 
ventos  foram  variáveis. 


O  «r.  Antonlo  Carlos,  deixan¬ 
do  escapar  a  opportunldada  para 
conquistar  talvez,  a  primeira  po- 
stçSp  na  política,  brasileira,  vne, 
aoeleradámentc,  resvalando  para 
a  ultima.  Amarrando-sa  aos  re¬ 
manescente»  do  bcrnardlsmo,  o 
presidente  do  Mltms,  quo  podorla 
ter  desfraldado  o  estandarte  de 
redempção,  enterrou-so  no  tumu¬ 
lo  do  liberalismo.  86  resta  aos 
seus  blographos  recolherem,  para 
os  dovtdos  flhí,  essa  dctnònstra- 
,ç5o  mórbida  do  pusUanlntldado. . . 

Para  desmanchar  o  effolto  da 
sua  capitulação,  ante  o  cadáver 
do  réprobo  de  Viçosa,  mandou  o 
sr.  Antonlo  Carlob  propalar  quo 
em  seu  Bstadò  seria  assegurada 
a  mais  absoluta  liberdade  eleito¬ 
ral.  Ora,  o  homem  quo  núo  teve 
coragem  para  encarar  o  movi¬ 
mento  do  renoçlo  po  sou  Estado, 
tampouco  conseguira  Impor  a  sua 
autoridade  aos  pilou  mantlndos  da 
Bernardos... 

A  prova  do  que  a  liberdade  do 
pleito  aor&  mais  um  fracoaao  do 
sr.  Antonlo  Carlos,  estã  no  que 
so  vem  praticando,  no  Estado  de 
Minas.  Até  orlmss  do  morte,  tC-m 
sido  perpetrados  ante  a  mais  ab- 
eoluta  Indlfferonça  do  homem  que 
se  Inculcou  como  a  garantia  das 
urnas! 

Foi  assassinado,  em  S.  Frati- 1 


olsco,  q  Juiz  de  direito  dr.  Costa 
Hcmorato,  recominondundo-*c  nll 
o  maior  BiglUo  sobre  o  caso; 
assim  como  se  dls  terem  tildo 
mortos  dois  correligionários  do 
sr.  Lf-opoMIno.  de  Olívitra,  em 
Iblft.  Que  dlrd  a  tudo  Isso  o  sr. 
Antonlo  Carlos? 


0  assumpto  é  velho  o  sedie». 
Mas,  nunca  6  demais  chamar  pa¬ 
ra  ello  n  attençãò  do  prefeito, 
tão  grqnâes  são  os  prejuízos  e 
contratempos  que  decorrem  para 
a  população  da  Inércia  dos  .  po¬ 
deres  públicos  a  respeito.  E'  as¬ 
sim  quo,  hontem,  mais  uma  vez, 
a  cidad»,  com  na  chuvas  caldas, 
ficou  por  mata  da  duos  horas  com 
a  sua  vida  paralysada,  aendo  Im¬ 
possível  encootrar-se  conducção 
mesmo  para  o  centro  urbano,  de¬ 
vido  tia  enchentes  das  prlncipass 
vias  publicas.  Òs  bondos  amon- 
toqyam-so,  paratjçs,  r  pelas  ,  ruas- 
om  iftra.  o  ob'  autos,  como  sempre 
nessas  occdslões,  custavam  cs 
'olhos  da  cara. 

.  0  problema  da  vlqsão  urbana 
6  .um  dos  que;' a  Julgar  pelas  de¬ 
clarações  do  sr.'  Prado  Jurtlor, 
mais  preoccupntn  a  sua  udmlnta- 
tração.  -Convem,' entretanto,  que 
o  prefeito  não  fique  na  boa  von- 
fado.  Devo  atacar  desde  Jã  o  mal, 
quo  so  aggravou  depois  quo  o 
sr.  Alaor  Prata  andou  fazendo 
das  suas,  com'  o  entulhamento 
do  Tio  vTraplohelro  e  de  outras 
bizarrias...  0  sr.  Prata  fot  sem¬ 
pre  assim:  quando  não  esbura¬ 
cava,  entupiu.  •- 

0  Jury  hontem,  por  unanimi¬ 
dade  de  votos,  absolveu  o  “fa¬ 
migerada"  subornádor  José  Fran¬ 
cisco  Leite, '  o  assim,  dou-lho  o 
mesmo  -direito  que  esta  tendo  A 
liberdade  o  occupnnto  apavorado 
da  ruá  Aymorés,  da  Bcllo  Hori¬ 
zonte,  multo  embora  não  .désse 
no  primeiro '  uma  compensação 
pelos  vexames  que  soífreu  o  que, 
afinal,  não  foram  também  im¬ 
postos  no  cx-occupantc  do  palá¬ 
cio  do  Cattete. 

O  publico,  entretanto,  precisa 
saber  o  que  fez  o  absolvido  de 
hontem,  para  que  sobre  elle  caís¬ 
sem  os  ‘garras  dá  policia  que  o 
entregou  ti  Justiça.  Leite,  ven¬ 
dedor  de  bilhetes,  por  ter  úmu 
perna  de  pão,  julgava-se  com  di¬ 
reito  a  mendigar  o  a  policia,  por 
ser  dle  distribuidor  -da  “sorte", 
achou  que,  passando  além  do  seu 
“eommcrclo”  para  estender  a 
mão  ã  caridade  publica,  'érá  Um 
falso  mendigo.  Foi  preso  e,  en¬ 
tão,  por  saber  que  tudo  se  adqui¬ 
ra  nesta  terra  por  dinheiro,  ten¬ 
tou  comprar  o  guarda  civil  por 
109000. 

Leite '  foi  vlctlma  dè  um  mAo 
exemplo.  Soube  que  Bornanles 
comprãra  Jornalistas  para  ter 
“  bóa  Imprensa"  na  campanha 
presidencial.  Soube  que  s*  sub¬ 
venções  subornadoras  foram 
mantidas,  para  que  a  “béa  Im¬ 
prensa"  não  fugisse  qo  momen¬ 
to  mais  dlfflcll.  Naturalmente 
lhe  disseram  o  quo  foi  ã  compra 
de  jorna*.»  pura  antigos,  qunsl 
parentes  6  parentes  do  Bernor- 
deg,  o  mais  quo  Bornardea  orde- 
nAra  ao  nilnlstro  da  Fazendo, 
aendo  o^éSecfdç,.  .^uo  dfsüó  A 
gente  do  Pa  1*  de  Uipa  voz  rbtr 
contos  e  de  oqtra  EDO,  o  julgou 
que  poderia  oompror  a  cumpllel- 
dade  do  guarda  Dom  aquella  som- 
ma  Irrisória.  Foi  porá  a  ondeia 
c  par»  o  banco  dos  réos... 

Feüzmcnto,  porém,  a  consciên¬ 
cia  dos  Jurados,  iinttrilttte,  equi¬ 
parou-o  ao  outra,  restltulndo-o  a 
mesrnq  liberdade  de  qve  o  outro 
cstA  gozando,  embora,  com  o  con¬ 
forto  da  cosa  grátis  quo  tem  em 
Bcllo  Horizonte  e  com  o  premto 
da  cadeira  senatorial,  quo  os  bous 
associados  de  aventura  lhe  vão 
dar. .. 

Afinal,  como  em  Borllm,  As  ve¬ 
zes  ainda  ha  JuBtlça  no -  Rio  de 
Janeiro...  '  -  „  - 

.  V 

O  problema  da  loeagãó,  urbana 
contlnúa  sem  solução,  pota'  tan¬ 
tos  são  os  seus  pontos  -  omissos 
que  a  maioria  da» ^situações  cri¬ 
ticas,  geradas  entre  locadores  e 
locataríoÃ*  cô'nünflA'i  'ii  '•'"esperar 
uma  providencia  que  ob  corri¬ 
jam. 

Üm-doa  pontoa  mala  crítlcadoa 
naB  cinco  leis ’do  Inquilinato,  pro¬ 
vém  de  -sor  a  Bua-jurlsdlcção  re«- 
trlota  oo  pistrlcto  Federai,  kiuan- 
do  pelo  Brasll  n  fôra  á  situação 
dos ,  Inquilinos,  causa  '  dnquella 
providencia'-  legislativa,  ,6'  quaBl 
sempre  a  meBma.  1  Alkdn  ngora 
temos  conhecimento'  de  que  no 
Interior  do  Estado  do  Rio,' muitos 
habitantes  de  prédios- do  aluguel 
catão  soffrendo,  de  parto  do  scuB 
proprietários,  augmentos  do  cln- 
coenta  o  oitenta  por  cento! 

Ora,  tal  não  se  daria,  bo  cs  re¬ 
presentantes  'desse  Estado  e  das 
dempls  unidades  naclonaes,  mos¬ 
trassem  pelos  seu»  eleitores  o 
mesmo  Interesse  do  quo  os  daqui 
do  Dlstrlcto  Federal.  Esses-é  quo 
tím  conseguido  vencer  a  Indife¬ 
rença  da  Câmara  .  e  do  Bcnodp, 
para  obter  os  súccesslvo»  pro ro¬ 
gações  que  tem  tido  eesa  lei  de 
emergancla.  >  InfeUzmento,  bs 
dúputadoh  h  senadores-  do  resto 
do  pala  não  Um  demonstrado  a 
mesma  solicitude  pelos  que  os 
mandam  a  oõrle,  receber  gordos 
subsidio». . .  Datil  a  situação  Iní¬ 
qua  cm  quo  so  encontram,  • 


Tivemos,  pela  primeira  vez,  or¬ 
çamentos  Bom  cauda.  ,r  Multas 
providencias,'  tomadas  pelo  Con¬ 
gresso,  por  emendas  Aa  leis  nn- 
nuoa,  ficaram  esquecidas.  Cui¬ 
daram  ob  congressistas  npenap  de 
seus  lntoresseB  eleltoraes,  votan¬ 
do  projectos  cspeclaes  referantea 
a  quotas  do  loterias,  quotas  dc 
aloool  e  subvonçdes  a  Institutos 
do  ensino  o  de  caridade.  Tudo 
o  mais  ficou  esquecido... 

Agora,  apparecem  queixas  dc 
que  o  Lloyd  Brasileiro  ficou  sem 
a  sua  polpudí  subvenção,  parte 
ouro,  parte  papel,  num  totnl  de 
algumas  dezenas  de  milhares  de 
contos. 

O  sr.  Caotuarla  Guimarães,  o 
arianjftdor  de  saldos  para  ter 
nammlssSes  gordas,  aliena  quo 
fez  encammendas,  contando  com 
uquolle  favor  do  Thesouro.  Ma*, 
honostamente,  não  pddo  spr  at- 
tonãlda  a  sua  reclamação,  Desta 
vez  o  Lloyd  tem  dc  contciilar-so 
com  a  sua  própria  renda.  H  o  sou 
fellclaslmo  diroctor  que  aguarde 
uma  nova  liberalidade  do  Con¬ 
gresso  .  paro  lugmontar  os  seus 


lucros  com  a  tal  commlssão  re¬ 
gulamentar...' 

»  j  .  - - - 

Sabe-ac  perfeltamento  que,  no 
Brasil  republicana  de  hoje,  mais 
do  quo  em  qualquer  outro  pnlz, 
vigora  o  velho  ditado:  quem  não 
tem  padrinho,  morre  pagão.  A 
varlsintádiL  phraso  pôde  eer  esta: 
quem  pão  reoorrer  aa  pistolão, 
embora  tenha  todas  as  habilita¬ 
ções  requeridas,  não  conseguirá 
galgar  os  postos  a  que  tem  di¬ 
reito,  no  funcclonallsmo. 

E'  o  que  estA  a  pique  de  acon¬ 
tecer,  na  Alfândega  dá  Santos. 
Prepara-se  ,a  promoção  dp.  sr., 
Alberto  Bruno,  que  vem  protcgl-i 
do  pelo  bcrnardlsmo.  Appnrc- 
lham.  Junto  ao  sr.  Getulto  Var¬ 
gas,  a  nomeação  detse  funedo- 
narlo,  ha  pouco  promovido  n  1’ 
oscrlpturorlo,  para  confcronto, 
preterindo  outros  muitos  oollcgas. 

Não  é  dq  admirar  que  a  pro¬ 
moção  se  foça,  sem  nenhuma  et- 
tenção  pelos  Utulos  de  preferon- 
cla  de  outros  funcclonnrlos  com 
os  mesmos  direitos.  O.  que  re¬ 
gula  ê  o  pistolão.  -Quíram  ,\tr?, 
Ainda  ba  dias  o  sr.  Lacerda  Fran¬ 
co  escreveu  ao  er.  Washington 
Luls,  empenhando-stí  por  uma 
nomeação  na  Marinha.  O  prbsl- 
dento  nío  Jtovc' cerimonias  't  ee- 
uroveu  A  margem,  da  missiva  ,  do 
chefe  paulista  poUcas  palavras: 
■  ao'  ministro  üsé "'Marinho,  para 
cumprir".  'E  não  so  AlscUllii!» 
ordem'.  Be  recpber  colsi  ldentloa, 
èm  relação  ao  caso'  da  Alfândega 
do  Santos,  lambre-se,' o  »T.  Go- 
tullo  Vargas  de  sua  moral  poíl- 
tlvlsta. . . 

As  obras  do  nordéBtc  ainda  po¬ 
sarão  nos  cofrè»  públicos  poç 
largos  e  dilatados  apnos.-  EsSt 
sonho  dc  ouro  não  termlROU  ain¬ 
da,  nerh  tqrmlnprA  tão  ccdo. 
Longe  da  fiscalização  effcctivn  'tia 
centro,  os  trabalhos  caminham' d 
vontade  dos  Interessados.  A  farda 
correu  e  toda  a  sorte  de  negoclós 
appareceu.  '  : 

Ainda  ha  poucos  dias,  roferl- 
mo-nos  a  um  pedido  de  credito 
de  80:0001000  para  pagamento  fla 
2,000  volumes  de  uma  descrlpç&o 
dp  açude  ‘Or6s”,  adquiridos  n 
301000  o  exemplar.  Qual  a  utili¬ 
dade  dessa  obra,  que  ae  ealA  ven¬ 
do,  foi  pla/íejada  o  realizada  paru 
ser  vendida  ao  governo? 

DepoU  appareceu  o  escândalo 
da  construcção  do  açude  . “Boti¬ 
ja",  qué  de  um  orçamento  do 
9í:lí8f?tM  passou  tres  annos  de-. 
pota  a  ter  oylro  de  110:6911610, 
para  sgcra  surgir  éom  ó  de  ... 
310:928»057. 

Q.  sr.  Ylotpr  Konder  não  ha¬ 
via  tirado  o  apito  da  boca,  o 
chega  um  telcgramma  do  um  das 
engenheiros  da  Inspeotprla  Fe¬ 
deral  de. Obras  contra  os  Seccas, 
declarando  haver  regressado  por- 
quo  as  estradas  estão  Intransi¬ 
tável»  I 

Quando  uerA  que  o  Thesouro 
floarA  livre  das  consequOnclus 
desse  nababesco  sonho  quo  dura 
ha  mais  do  seis  annea? 

O  sr.  Adhemar  de  Mello  Fran¬ 
co.  diroctor  da  Rõdo  de  Viação 
Cearense,  tom  facilitado  o  troly- 
motor  da  estrada  que  dirige  para 
a  propaganda  de  certos  candida¬ 
tos  ao  plo(to  do  34  proxjmo  Tu- 
turo.  A  lnfoWã^ió  ’  eólnclile 
com  -  outra,  relativa  ft  compra  de 
locomotivas.  Um  jornal  cearen¬ 
se,  denunolando  o  facto,  pondera 
que  essas  machlnns  são  dispen¬ 
sáveis.  Arcresecnla  que  a  com¬ 
pra  se  iJax  sem  concorrência  c 
por  preços  superiores  aos  cor¬ 
rentes  no  mercado. 

Restava  saber  qual  o  Interessa 
eleitoral  do  sr.  Mello  Franco, 
nesse  negocio  da  propaganda. . . 


Representantes  dos  Mlnlstorlos 
do  Bxtorlçr  o  da  Agrlaultura,  J4 
designados,  vão  organizar  um 
r  'ano  de  propaganda  oconomloa 
do  nosso  palz  no  estrangeiro.  De 
varias  maneiras,  perlpdlçamentà, 
ternos  tentado  Bem  quaesquer  re¬ 
sultados  práticos  fusa  propagan¬ 
da,  que  mais  uma  vez  apporece 
no  cartaz.  Todos  sabem  o  quo 
tém  sido  até  aqui  tisBas  tentati¬ 
vas  de  propaganda,  quo,  do  resto, 
nos  6  tão  necessária  oomo,  por 
exemplo,  n  Immlgroçüo,  Esta  scrA 
mesmo,'  tanto  maior. quanto  mota 
conhecido- Sb  torne  o  Brasil  no 
estrangeiro.  E  esse  conhecimen¬ 
to  das  noBsas  coisas,  das  nossas 
possibilidade»,  dos  garantias  com 
que  pessamoD  retribuir  o  auxilio 
Indispensável  do  braço  Cstrapgel- 
ro,  ô  11  fôra  tõo  precário  que 
para  muitos  continuamos  íendo 
uma  região  qúasl  completamen¬ 
te  desconhecida.  Rudyard  Kl- 
pllng,  um  dos  maiores  nomes  da 
literatura  contemporânea,  cujas 
obras  não. são  Ignoradas  ã&s  bra¬ 
sileiros  que  lCm,  ao  dwembarcat 
aqui,  ha  poucos  dias,  antes  de 
qualquer  outra  coisa,  antes  mes¬ 
mo,  .clle,  hospede  do  Datado,  de 
perguntar  como  oe-  chama'  o-pro- 
sldontn  da  Republica,  fez  indaga¬ 
ções  do  ordem  zoologlca...  pri¬ 
meiro  que  tudo  ibe  interessou  sa¬ 
ber  como  são  o  tatú  o  o  jaguar. 
Isso  demonstra , quo  para  os  cen¬ 
tros,  cultos  -europeus  nés  conti¬ 
nuamos  sendo,  não  uma  lmmensa 
féglão  fertilíssima  onâo  o  imml- 
granty  Intelllgente  pftdo,  como 
ém  nenhuma  outra  parte,  senão 
fazer  fortuna,  pelo  menos  asae-r 
gurnr-s*  uma  vida  ttonqullla 
com  o  produeto  do  sou  trabalho, 
mu»  o  palz  exotlco  dos.tatüs  o 
dos  macacos  do  Amuonos.'.. 

Aguardamos  o  plano  cuja  elft- 
-beração  se  onnuncla.  Quo  elle 
não  resulte,  nlnda  uma  vez,  um 
simples  pretexto  para  collpoar  os 
,fUhos  bem  iiasoldos,  essoa  peque¬ 
nos  nnbaboe '  desfrutaY»ls  quu  de 
vez  env  quando  mandamos  fazer 
propaganda  do  que  6  o  posso  roí 
boiilevard»  parisienses; . .  Não 
podemos  presoindlr  deasc  servi¬ 
ço,  d  certo;  mas  o  que  é  preolso 
é  quo  elle  não  constltpn  apenas 
um  poso  no  orçamento. 

Dr.  Luiz  Sodré 

(mos  Cura  dm  hnuetrhoUes  otm  opo- 
riçio  e  «cm  dér.  Ntu  do  Rosário,  140. 

_  (I5-»Q.)) 

Novo  ministro  umpayo 
na  Argentina 

MonlevidJo,  18  (A.  A.)  —  O 
íknndo  concedeu  permissão  ao 
presidenta  Scrritò  para  nomear  o 
dr.  Juan  Carlos  Bwnco.  ministro 
do  Uruguay  'em  B turnos  Aires. 


CANDIDATOS 


jülZÍTCi' 


O  sr.  çoriólafto  Góes  dirighi! 
uma  circular  aos  delegados  dis- 
tríetoes,  rçcommendando-lhes  va¬ 
rias  medidos,  relativas  ao  ptoxln» 
picho  eleitóral.  Òs  termos  desse 
documento,  salyonta  algumas  kta- 
Irucçées  novas,  não  Jisientcm  <U 
velha  cliapa,  dê  que  faztin  'uso 
talvez  impertinente  todos  o;  res¬ 
ponsáveis  immcdiatos  pela  manu¬ 
tenção  da  ordem  e  por  isso  que 
por  áhi  se  chahta,  piltomcamentç, 
übcrdxdê  eleitoral.  O  chtlc  dc 
poHcia  cumpre  o  seu  dever,  smdu 
mesmo  adníiSslVcl .  que  o  observe 
com,  bòai  mttnções.  Mu,  è  liçilb 
duvidar-K  do  resultado  dessa  bõa 
vontade,  stbcndo-se  que  a  pqlitira 
nâo  yacilla  cm  impor  ao  referido 
funccioíiario  vexames  c  cóhslfan- 
gimemos,  cointanto  que  alcance 
seus  condemnavcis  objectivos. 
CqmmenUmos,  ha  d»»,  o  facto  de 
■terem  'torçàdo  0  sr.  Coríolano 
Góes  a  nomear,  par»  0  serviço  po- 
Uèüji,  jtitá  d<i*  famigerados  csbSr- 
?03  '(la  situação  Fontoura. 

'  Não  adeanta.  multo,  portanto, 
que  o-.dicfc  de  policia  determine 
az  providencias  que  sc  lhe  afigu¬ 
ram  indispensáveis,  para  que  a  so¬ 
berania  nacional  se  pronuncie  sem 
incomtaodoj  de  monta,  ou  pelo 
nvtho*  sfcni  scr  dircçtamente  mo- 
leítãdá  por  agontes  da  autoridade 
publica,  factos  qbe  poderiam  es¬ 
candalizar  a.  bõ»  faina  que  se  ar¬ 
roga  i  democracia  era  plena, fun- 
cção.  Fraocamenta,  não  acredite¬ 
mos  ha  ingenuidade  do  chefe  de 
polida,  O  sr.  Corlolsno  Gów,( 
nío'  obstante  retativamente  moço, 
é  delegado  dc  carreira,  em  São 
Pa  tilo,  além  de  vjyér  ha  alguns 
annos  entre  os  politicói.  Conlic- 
cc-os...  cqmo  as  palminW 

E  desde  logo  patenteqda  a  for¬ 
malidade  da  circular  expedida 
pelo  chefe  de- phlicia,  destinada  a 
salwr  as  apparenclas,  convcip 
accentuar  0  flagrante  coutraste 
desse  documento  com  os  lActos 
que  sq  vêm  dcsdübramlo  no  Dlq- 
trkto  Federal.  O  sr.  Vianna  do 
Çastello,  0  espoleta  graduado  do 
bernardismo,  ha  de  estar  certa- 
mente  a  rir-se  da  presumível  sin¬ 
ceridade  com  quo  meia  duxia  de 
papalvos  aeceita,  na  mellior  inten¬ 
ção,  a  lisura  daquolla  circular. 

'  Foi  elle  mesmo  qu.e  a'  lançou, 
pelo  capai  competente,  com  o  fim 
de  attemiar  a  sua  criminosa  e  os¬ 
tensiva  intervenção  no  pleito,  de 
sucia  com  o  bicheiro  Joio  Turco 
c  com  outros  desclassificados,  que 
costdmam  corvejar  em  torno  de 
todas  as  imrintpdiclee  soeiãei.  O 
mlniatro  da  I|i»tiç»  é  o  verdadeiro 
director  dá  elçiçlp  a  realizar-se  a 
34  do  corrêntt  A  uni  gesto  seu, 
á  capangagem  profissional,  epear- - 
regada  de  executar  0  obra  contra 
0  prestigio  eleitoral  do  sr.  Irincp 
Machado,  e  dos  candidatos  inde¬ 
pendentes  a  cadeiras  d»  Capara, 
effectua  rapidamente  e  com  segu¬ 
rança  as  suai  evoluções  prelimi¬ 
nares. 

O  legicr  do  tremendo 'cirreme- 
iavel  fracasso,  o  secretario  dfc 
Agllòtiilura  que  o  sr.  Atltonió 
Carlos  apenas  acbíitira  por  um  im¬ 
pulso  de  ctupmisçração  parlidaria, 
tem'  carta  branca  do  presidente  da 
Republica  para  instrumentar  a 
nova  mullca  do  bernardismo,  no 
concerto  eleitoral  do  '  dia  24 . . . 
Não  é  dç  admirar,  ajiás,  essa  con- 
nivencia  pro fundamente  lamentá¬ 
vel,  porquanto  um  'filho*  do  oc- 
cirpantc  do  Cattete,  ate  aqui  intei¬ 
ramente  alheio' a  coisas  politiças, 
já  sc  afoite  cm  rodas  dc  gente 
graduada  —  os  profiteurs  fare¬ 
jam  os  circütos  cm  que  ha  prín¬ 
cipes  —  a  garanlir  que  0  sr.  Irinêii 
será  derrotado.  Como  a  senha  i  a 
derroto  do  sr.  Irincu,  custe  0  qué 
custar,  os  meninos  recemchtgado» 
da  província,  onde  não  frequenta¬ 
vam  soalheiros 'políticos,  intervêm 
nas  palestras  com  a  autoridade 
que  lhes  dão  a  qualidade  do  pa¬ 
rentesco  c  a  sombra  dos  rcsoecti- 
vos  papacs. 

Não  importa,  porém,-  a  burla, 
pela-  fraude  ou  pelo  suborno,  para 
vencer  nas  umas  o  candidato  po¬ 
pular.  O  eleitorado  da  capital  ;do 
paiz  deve  estar  apparelhado  para 
annullar  os  embustes  do  sr.  Vian¬ 
na  do  Çastello  e  seus  cumpllpeí' 
nos  sttchtados  contra  a  livre  ma¬ 
nifestação  do  voto.  Isto  aqui  pão 
é  0  Curyello,  nem  0  ministro  da 
Justiça ',é  bieho  dé  sêtc  cabeçis. 
Quando  atiraram  contra  o  sr.  Iri- 
neu  o  sr.  Mendes  Tavares,  cujo 
nome  todo  homem  de  bem  rcpel- 
lia  com  nauseas,  era  outra  a  situa¬ 
ção  do  Dlstricto  Federal.  Uma  bòá 
fracção  do  eleitofado  estava  a 
apodrecer  nos  prosldios  -e  a  gente 
honrada,  que  votava  com  indepen-, 
(jenría  c  coragem,  tinha  apontado 
ao  peito  o*  bacamarte  do  lifio. 

Ainda  awim  0  jr.  Irincu  Ma¬ 
chado  venceu,  porque  sem  embar¬ 
go  dc  todas  as  violências  a  unia 
carioca  não  desmentiu  gz  ‘suas  tra¬ 
dições.  E  nos  usos  do  sr.  Irincü 
Machado  estão  05  candidatos  que 
representam,  cora  verdade,  a  con- 
acienclaí  popular,  nomeadámente  0» 
dois  intrépidos  delegadoa  do  povo 
em  todos  os  tempos:  sri.  Mau¬ 
rício  dc  laccrda'  c  Adoljiho  Bcr- 
gamini.  O  Correio  da  ManJid  não 
tem  candidatos,  mas  póde  ter  sym- 
pathias  e  estas  hão  de  scr  sempre 
por  aquclles  que  sc.  aclarem  aô 
lado  do  povo  cohtra  a  oppreísão, 
a  fraude,  0  suhòrnb  c  a  mentira 
governamental.  Estaremos,  infali¬ 
velmente,  sejam  quaea  forem .  as 
situações,  com  aquelfcs  que  u  es¬ 
forçam,  num  suprtmo  sacrifício, 
por  salvtf  a  honra  da  patría,  ul¬ 
trajada  pelos  especuladores  sem 
brio.  Seremos  poloi  que,  indp  ao 
Çongre»».  possaqi  ler  altivez  e  au- 
toridade  para  falar  e  protestar  cm 


nome  do  pqyo,  explorado  au  ven¬ 
dido  pelos  traficantes  da  poliúca, 
contra  essa  herança  de  lodo  que 
áhi  está,  a  desafiar  a  repulsa  cí¬ 
vica  da  rraçáo. 

'  E  ecu*  eues  estará,  irrevoga- 
vehnenta,  a  parte  sã  c  maior  do 
eleitorado  carioca.  ■ 


lia  mola  da  mn  mez  o  sr.  Wa¬ 
shington  Luls  soncelonuu  a  re¬ 
solução  do  Cougrauto.  errando  a 
Asaiotaneta  a  PayehopathSH,  oom 
autonomi»,  retlfAndo  a  aptign 
AoaUiencla  de  AÜwadôa  da  de¬ 
pendência  do  Assistência  Hos- 

pttator 

-jO  sr.  Rocha  Vez  zangou-se 
,  om  a  npva  lei  è  começou  a  pflr 
em  jogo  toda  sUa  influencia  jün- 
to  do  sf.  Ylnnna  do  Castõllo, 
para  hão  perder  a  Ingerência  no 
■Hospfolo  é  CoJoílns  de  Alletitt- 
dol,  onde  a  sua  ínfluchelu  mft 
íe  tirara  sentir  desde  logo  <tam 
a  suppreseão  do 'dietas  c  sobpo- 
tnbaa.. .  " 

Accpdendo  lamentavelmente  a 
essa  compreqoão,  0  ministro  Ca 
Justiça  baixou  unia  portaria, 
màndando  que  0  Hospício:  c  ah 
Colónias  llcasnem  sob  a  direcção 
ío  sr,  Rooha  Vaz,  até  a  expedi¬ 
ção  dó  noVo  regulamento. 

O-acto  do  sr.  Vlqqha  do  Cas- 
tello  é  Ulcera],  porque  deixa  na 
dopendonçla  da  Assistência  Hob- 
pltalar  dp  sr.  Rooha  Vft»,  um 
serviço  que  o  Congrosse  oxpees- 
Snmento  dello  re tirou... 

A  regulamentação  da  nova  As- 
èlstéhcla  a  Fíyçhopatos  está  nu 
mãos  dq  mlnlslro  da  JueWça  ha 
mole  *  de  15  dia».  Por  que  não 
Improvai4*,  Bosbqndo  oom  a  Si¬ 
tuação  irregutar  «m  que  so  ah- 
wnlra  um  scrv(ço  publloo  im- 
portanll8slmo,  se  0  sr.  Rócha 
V*z  não  tW  InGuenéla  no  casa, 
oómo  qu«r  s.  ex.  íttasr  erírl 

O  cãprlohr  io  dr.  “Babe-tudo" 
eítá  prejudicando  até  o  pesgoal, 
que  n&o  esta  percebendo  á  me¬ 
lhoria  de*  vepclmontu*  quo  lhe 
deu  o  Congresso... 


O  serviço  telnphonlco  é  zetual- 
mente  no  Rio  uma  das  hypothe- 
ses.  male  dlffJeels  do  aloanÇar, 
pelés  que  ípreclanra  dessa  espraia 
de  oommuntoaçfto. 

Dentro  do  pçrlmetro  urbaud-da 
cnpltal,  As  veses  ê  mal»  focll 
recorrer  á  uto  autümovòl.  ao 
prom-io  bonde  0  até  ao  reeurso 
metiúo  11*1  ’  de  um  pé  cambaio, 
para  qualquer  recado,  do  que 
tançtr  mão  do  apparelho  Ideali¬ 
zado  por  Graham  Bell . 

Mn»,  é  nas  oommunlonções  In- 
teçurbanqs  que  a  companhia  ca¬ 
nadense  desafia  a  pacloncla  des 
eeu»  aàèlgnántee,  e  daquelies  que 
eventualmente  se  propõem  a  re- 
munoral-a  para  ter  0  d|relto  de 
transito  •  em  ,  sau»  arlstocratloos 
RO».  Hontem,  por  exempla,  pro- 
oqrAnta»  a  agencia  tçloplvJnlca 
da  rpa  de  8.  Antonlo,  para  levar 
urtt».  notlotk  raplda  A  cidade  de 
Fetrpjioll».  i»(rIg|ndo-nos  a  uma 
du  sanhprltas  qu*  nll  t^-lf- 
Uiani,  depolfl  dc  esperar  qmi 
pausa  dit  conversa  quo  toda* 
mantinham,  eorridetitoe  e  rm- 
mrqtata.  0  cavalheiro  qqe 

parçpla  m»ta  dlupoeto  a  um  du*tto 
do  graçplaq  dq  que  empeplmío 
em  «mg,  Qommupleaçlíp .  Wqphp- 
p(oa,  tomos  despachados  com 
rata  roepusta:  “éo  qulzor  fttlar 
para  Fçtropolls  terá  qup  osperar 
Um  t«mpo  Indefinido,  provavel- 
mentq,  Çe  tres  horàá"; 

Ora,  »m  mono»  de  duqa  hopa» 
vm,su  a  PetrQpoIJe,  mozmo  peB 
oaVrqças  nuu  saem  da  eztaçlo', 
Mq«ã.  A  L(g|iti  pelos  neus  fio» 
não  d&  uma  communlcaçRo  em 
menqs  ds  trse  huraul  Ew»  mar- 
tyrto  imposto  nas  hshltant»s  do 
palz  oonslltue,  provável  monto, 
Uma  d»s  clausulas  do  famoso 
contrato  telephónlco! 


O  Deportamento  do  Enslpo  e». 
IA  agora  em  novos  tnõós.  For 
|ltO  moomo,  o  momento  é  aíado 
para  apuror-ee  p  que  por  ah! 
corro,  quanto  ao  reglmon  lllUtn- 
celio  dos  ejcámlhudorcB  expedi¬ 
dos  para  todo  o  mata,  na-époan 
das  provas.  Babe-se  quo  é  0  De¬ 
partamento  .  quo  organiza  a  Ítala 
despes  exAminadores,  todos  os  an- 
pos,  estipulando-lhes  uma  dlarla, 
para  a  cstaillA  na  locallclado  a 
que  se  deàtlnetíi,  a  passagem  até 
aa  mesmas,  0  mais  5|000  por  nu¬ 
mero  dê  exvnlpandpe.  O  caeo  é 
qué,  quanto  As  poadógons,  desde 
0  Inlcdo  so  adaptou  quo  seriam 
ellu  estimadas,  como  so  a  parti¬ 
da  sempre  foetra  do  Rio.  Acon¬ 
teceu,  porém;  que  no  onno  pas¬ 
sado,  para  muttog  Estados,  como 
Rio  Orntlrto  do  Rui,  Minas,  Pará. 
Amazonas  s  outros,  foram  no¬ 
meados  examinadores,  •  natural- 
mente,  '  por  empenho»  políticos, 
multas  pessoas  dos  respectivos 
Estados  ou  localidades.  Natural¬ 
mente,  sem  terem  feito  a  viagem, 
asses-  examinadores  não  deviam 
peroeber  a  ifuda  do  oústo.  Mas, 
0  que  é  - tacto  6  quo,  não  obstan¬ 
te  Isto,  0.  Departamento  ,  do  sr. 
Rocha  Vaz  -  Sempra  esorlpturqu 
essa  dospesa  ,como  rsolmente  fal¬ 
ta.  E  é  evidente  que  se  farta 
uma  economia .  de  algumas  cen¬ 
tenas  de  contos,  ou;  mata,  ea  so 
xdmlttlzse  que,  de  facto,  toes 
desposas  ds  conducção  forem 
poupada». 

Comidas. . . 

, - 

Cóntlnda  sendo  protelada  a  so¬ 
lução  do  caso  dos  ex-olumnas  dit 
Dwota  Mimar.  Do.CattuiE  para 
0  Ministério  da  aúorra,  do  eo- 
ronol '  Teixeira  8oares  para  o  ge- 
nerál  Bokefrado  dos  Passos,  an¬ 
dam  os  moços  nesst  brtoeadalra 
ds  cabra-céga  è  na  pear  de  toda» 
no  nltuações,  a  da  lnecrtosa. 

O  ínrto  ê  - tanto  mata  de.udml- 
rnr,  quanto,  se  sabe  quo  0  nctunl 
ministro  da  Guorra  reçusou  0 
nomrnando  dft  escola,  pnrquo  não 
lh'0  qulzeram  eptregnr  com  n 
condição  qpo  roólnmaya,  p,  da 
vqltu  do»  alumntjli  desligados. 
E'  uma  attltüdo,  que  não  ae 
oomprohepde,  caoa  do  goqofal  80- 
loffedn.  , 

Os  ex-oiumhos,  procurando  <n- 
tendor-so  cem  o  presidente  da 
Republica,  não  o  conseguiram. 
O  mnls  que  lhe»  ndrontou  o  che¬ 
fe  da  casa  militar,  foi  que  a  que»- 
tuo  “estava  affecta"  qo  Jklinli- 
terió  da  Guerrai1  “  Estava  nlfe- 
ctu",  ma»  0  quo  ha  é  que  0  caso, 
eflm»I  de  cqnlos,-  não  eo  «olu- 
riófta. 

Em  qualquor  hypothcce,  quei¬ 
ra  ou  não  decldil-o  a  tavor  dos  ■ 


alumnoa,  o  governo  deve  ocnbar 
•com  esse  jogu  do  empurra,'  di- 
sendo  logo  oom  franqueza  aos 
'moços,  o  que  pretende  fazer. 
Essa  duvida  para  elles  é,  posíti- 
vamento,  o  peor  de  tudo... 

O  medo,  quo  dnnuitc  quatro  ■ 
annos  residiu  nesta  capital,  com 
pequfna»  estadia»  em  PetronqH», 
fo»  exilar- ee,  ha  dois  mezes  atrfts, 
na  Serra  do  Mar.  P»ra  alirlgw- 
so  contra  as  sombras  de  tuas 
vlctUnas.  Mas  não  ha  muralha» 
nem  parfedes  para  impedir  o  ea- 
valgqda  dos  fantoamp»,  .0  yuem 
possue  uma  duola  do  mçnos,  cn- 
Xorga-08  cm  toda  a  parte.  Por 
Isto  o  medo  proourolt  um  n bri¬ 
go,  moí  os  capootree  do  roiportio 
o  ntomppnharaib- 

Contam  seus  vizinho»,  na  capi¬ 
tal  mineira,  quo  0  homem  estA 
soffhmdo  crises  de  perseguição, 
exacerbada»,  fi.  úalfe.  qUÇPiló  õ 
seu  presidio  so  envolvo  pqg.lrc-i 
vas.  Frequentes  são,  òs  sobronal- 
tos  que  elle  .causa,  não  06  uos 
seus  companheiros  de  taméda, 
como  ao»  transeprilés  da  fita  do» 
Aymorés.  O  lionum»  tom  ,  pesa- 
drilos,  divisando  neUcs  om  fupftos 
da  Clevólaridta,  contra  os  çitac» 
arrcnuiltc  no  deilrló-  > 

A  noticia,  se  verdadeira,  é  aus¬ 
piciosa,  poftuianto,  ãa  óua  via¬ 
gem  Pfomettlda  ao  Rlp.  pòra  lh- 
pp  Bímqdóí  poderá,  re¬ 
sultar  0  seu  internamento  «p 
casa  dó  dr.  Jullurto  Morclfa! 


O  àodqrdo  político  do  Cpjt?4, 
realltado  entre  depiocrataa  p 
conservadores,  por  Ipíplrânio 
paqllsta,  nãò  tevp  a  duração  que 
m  eeparaVa.  Rompeu  cotri  a  tilr- 
rente  democrata,  chefiada,  peio 
sr.’  João  Tharté,  o  gensdoV  Tho- 
rnpê  Rodrlgües,  qtiB  rqJIWõíhta 
bons  elementos  ololtoraos. 

A  sua  attliuito  teve  comú  cpu- 
sa  a  mado  por  que  0  sr.  Jóãò 
Thomfc  organlsou  a  chapa  de 
deputadas  democratas..  Tendo 
combatida  -0  aeololxsmo  oomo 
olygarchla,  não  padia  0  sr.  Tho- 
maz  Rodrigues  npplaudlr  0  gè»- 
tq  qo  sr.  João  Tlmutei  impondo 
nos  Bens  corroIlglonuflPH  0  pomo 
de  Um  do  spiis  gehrps.  Eobo-ícu 
ponto  ds  vista,  conhocldo  depõe 
o  primeiro  momento,  tuiveg  ri48’ 
sc  a  trluftipháf  se  0  sr.  Jqão 
Thomé,  bcnctlclarlo  üc  uma  *1- 

tuqç#o  om  m  não  ihfiuiu,  «onão 

A  ultima  hora,  pusesse  de  indo 
caprichos  o  ambições. 

•O  afaiitamoutb  do  senador  Tllb- 
nto»  Rqdr|guo((  onfraquoa»  os  de¬ 
mocratas,  emquontq  qifb  fortale¬ 
ce  a  candidatura,  do  sr.  Benja- 
pnln  Barropo,  quo  pleitea  buo. 
volta1  ao  Sétiído  cóntra  o- gr. 
Francisco  B&.,  ■  . 

O  Céarft  talvez  no»  dè  novas 
surpresa b. . .  * 

- U.J 

No  ultimo  gabinete  1  »ocl»l-dç- 
mppfíUl00  tormaflp  na  Flntabdiu, 
pelo  ar.  Taencr,  ehefe  dp  paf Li¬ 
do,  figura  «amo  üocupftiite  da 
posta  doa  Negociou  Boollies  a  ne- 
tnhçrltá  BUoonpa.  E'  a  prlmctfa 
mulher-ministro  .  que  entra  mr« 
o  goYorh»-  daquoRp  pais-  Nadd 
haveria  do  cstraprflltiarla  m»»se 
tacto,  dadas  as 'conquistas  vtiti- 
gihowà  ,do  feminismo,  se  não 
fprao  a  condição  “soctal"  dá 
ministro:  ox-oreada  do  proprio  W. 
Tonnor,  einprtgo  cih  quo  H8tu- 
ralmente  adquiriu  0  habito  aa 
autoridade  .. 

.  Não  fárompa  lrutita,  altas  focll,' 
A  custa  do  ebofe  pojillco  flnlftn- 
dèz.  Moa  a  sua  osco|ha  prestn- 
so  a  cotumanlavlas. 

A»  miflhoros  tím  çcveindo  ca¬ 
pacidade  tão  extraordinária  em 
todos  o«  rumon  dá  acUvIdaõe  hu¬ 
mana,  quo  não  6  de  admirar  qe-j 
jam.  também  exoellonles  jvollticoe, 

U  ROVíWMltS». 

Quanto  áo  ter  »ldo  croada.  leso 
não  quor  dizer  nada  em  raizes 
em  quo  o  nível  lntelleotuiU  é  mui- 
fo  mais  homogêneo. 

'  N|o  diremos  qué  o  Eresi!  poagn 
fazer  rarualmentè  ministros  dap 
mossas  coxlnhelra»  Ou  ■  "desorru- 
madelras",  pòrque  a  noBsfl  edu¬ 
cação  é  outra;  mos  muitas  se¬ 
nhoras  da  nossa  elite  poderiam, 
certamonto,  occupar  com  vanta¬ 
gem  algumas  dos  nossas  pastas 
minlsteriaes.'  Estaria  uma  multo 
bem,  por  exemplo,  na  posta  con¬ 
fiada  ao  sr.  Vianna  do  Coa- 
teílo... 

-  ■  "  . .  '  ,'V. 

A  situação  qua  atravo»»a  0  Rio 
do  Janeiro,  é  a  dá  mata  ânipleta 
falta  do  garantias.  N&o  pesam 
as  ameaças  apenas  sobro  bs  ad- 
versarioa,  mas  tombem  sobre  os 
Ihdlffersnies.  Quepl  não  é  situa- 
clonlsta  vermelho,  tudo  pôde 
recear. '  '.-  ;■•,'••/■  ■  ■'  ■  ',.j 

Culmina,  o' desespero  dós  ami¬ 
go»  do  sr.  Fellctano  Hodrt.  chá 
l->iburgo.  ondo  .0  delegado  Ca- 
landrlõo  chegou  á  Instaurar  um 
Inquérito  contra  0  juta  de  d|rolto 
losal,  dsntro  dá  proprta  jurlsõl- 
cção  desse. Juta.  Vendo  lnutHtaa- 
dos  os  seus  oeforços,  atiroU-ge  de¬ 
pois  contra  as  que  trabalharam 
na  orgánbwção  dás  mesíta  olel- 
torara.  Não  contenta  com  Ues 
desmandos;  prendeu  na  hum  da 
partida  do  trem  0  er.  Acelyno 
Trottl,  porque  condufo.  oftlelas 
de  indicação  do  meíarloi.  Domin¬ 
go  ulUnto,  para  satisfazer  0  er, 
Gqtdlno  do  Vallo,  prendou  0  amea¬ 
çou  de  morta  0  dr.  Rampè  Lettl, 
Influencta  política  local. 

Danunulumoo  «MU  fdolos,  seip 
ter  a  m«n«r  «spewnça  ds  uips 
provlflenoia  por  parte  do  ar,  Fc- 
llctano  Sodré.  E*  bom,  comtudo, 
asslgnolar  que  eesaa  vloVnclaa 
nppareceram  oomo  a  melhor  fle- 
manítraçãq  da  foi  ta  de  prestigio 
0  do  popularidade  do  situacionis¬ 
mo  ílumlpensc. 

K'  bem  provável  quo  0  *r, 
Áloysto  de  Oaatro  ainda  não  te¬ 
nha  tldq  tampo  de  dar  um  pou¬ 
quinho  do  ordem  no  departamen» 
to  cuta  dlrooOão  ha  poqoo  assu¬ 
miu;  do  contrario,  JA  tapla  pro¬ 
videnciado  para  qun  fo.awo  feito 
0  pagamento  dós  honoráfio»  de- 
vidos  00a  prnfewares  ijtlppletnon. 
.tares  quo,  durante  0  anna  pna- 
nado,  deram  àuta  na -Externato 
do  Collegfo  Pedro  II. 

Para  co»o  pagamento  fal  vo¬ 
tada  umn  verba  do  nem  eonto* 
do  rél». 

Ondo  está  0  dinheiro? 

Como  6  que  desappnrooe  um 
dlnholro  que  0  Congresso  destl- 
nára  no  resgate  do  dftormlnada 
divida? 

Dizem,  que  ha  uma  vorha  do 
rotl  contos,  nqe  catá  encalhada 


Cnsinamenfo  de 
uma  tragédia 


Esse  deraatre  imprcsijonante  quê 
hontem  oceorreu  pa  praia  de  Bota- 
;  fogo,  •  cefUmcqle  nâo  ie  daria  se 
entre  nós,  de  outras  feitas,  os  in- 
fr»c|ofes  dot  tgulamcnto»  tje  vc- 
hiculoi  houvessem  recebido,  quan¬ 
do  em  excesso  de  velocidade,  o, 
merecido  castigo.  Nãò  há  ninguém 
que,  deiembareandp  nesta  cidade, 
dolxc  de  impmsloqar-je  com  a 
carreira  vertiginosa  dos  automo- 
Vfiif,e  só  0  acaso  explica  nãn  ic- 
jam  diários,  aqui,  accidcmes  como 
o“dc  JUUethopiepl-  T»n|0  05  auto¬ 
móveis  particulares,  quanto  os  de 
(alligiltr/litts  e  nptros  eqttogues  a 
indiyidl|Oi  .Mun|.p.  neçotteilo  treno 
de  connijc?10,  *'  üpiénvplvctn  tüna 
velocidade  kilogtrtfica  que  não  so 
perijiiltiria  ertí  iiephünut  cidade  do 
mundo,  c  cxpócm-se  a  manobras 
que  constituem  vüfdndolros  actos 
de  actabacifí. .  . 

Aefetjltaino»  dwe  na  copccsião 
dlc  certitlqídós  de  capSfldJitlc  pro- 
fiasíotiAi  soiaip  par  ritmai 3  <oie- 
r»me»  as  aUtorldídes  que  julgam 
os  camlifUioi  a  diplomas  dc 
chulffeurs,  ou  fpWo,  por  motivos 
éxtctnpofancos,  cilas  -  facilitam  a 
un»  0  qíje  t||ffici)lta|n  a  ouffps.  •  • 
Do  cohtrario,  não  se  explicaria 
fosse  ião  coinriium  encontrar,  do 
qüc  poíje  d»r  teileiminjlD  qualquer 
msridpr  deita  cidade  —  tantos 
ctmdUCtqres  dc  vehículo»  que  ao 
primeiro  contacto  com  0  volante 
V^o  logq  demonstrando,  áot  passa¬ 
geiros,  a  sua  inlperlciá.  pondo-Uics 
4  vida  em  perigo. 

Não  sp  cpncebe  0  terrível  desas¬ 
tre  de  muc-Hontom  sento  como,  um 
absoluto  descuido  e  muita  precipi¬ 
tação  do  chauffcur  conductor  do 
cairo  que  se  deixou. imprpnsir  en¬ 
tre  dóii  bondes.  O  encontro  de  vc- 
hicuios,  em  um»  esquino,  quando 
caminhem  em  sentido  "coiilrario, 
conifllue  accidctile  mui|a's  vepes 
inevlt»Y«|.l  mas  <i  esmagamento  do 
carro,  entre  dois  bondes,  f  a  pro¬ 
va!  de  que, procurando  cpliocar-se 
adeanta  de  um  delles,  0  chauffcur 
não  só  scgiilu  0  camiqho  mais  pe¬ 
rigoso,  éomó  além  dKso  deixou  de 
vír  0  trantttey  em.^  sentido  con¬ 
trário,  ou  contou  desenvolver  uma 
velocidiiije  acipia  dos  recursos  dó 
seu  motor.  • 

Á  Iqipectpria  de  Vehicutos  é 
que  dzve  eitudâr'  a  genesç  desse 
açcjdcntc,  ppra  delje  (irar  os  çnsi- 
nametltos  capafei  dc  evitar  a  sua 
reproducçio.  Desde  já,  no  entre¬ 
tanto,  corapcfc-lj)c  tomar  provi- 
dencUj  dedsiyas  coptra  a  íuria 
dos  auiomoveii,  obrigando  seus 
coi|diictores  a  prestar  um' pouco' 
rnáis.^e  Rtteqçio  áquelles  ,'qúe  sc; 
arriscam  a  entregar-lhcs  a  vtifR, 
t«ra  que  os  conduzani  cm  uma  ex¬ 
cursão  ou  corrida.  0  causador  do 1 
draastrc  da  praia  dc  Botafogo, 
deante  dpi.  immeflsldade.  da  tragé¬ 
dia  que  acarretou  a  sua  imprevi¬ 
dência,  da  qiial  uão  escapou  nem  1 


ha  qu»Sl  dois  meses,  no  Trlbh- 
nal  de  Contas.  O  sr.  Aloysto  do 
Castro  poderia  lnfíflr  puru  que 
se  deslindasse  esse  ca»o,  uma  voz 
qU«  s»  torna  Impossível  desco¬ 
bri»  0  paradalro  do»  primitivos, 
oom  contos,  a  não  ser  que  a 
rúpelto  informiuiso  0  sr.  Rocha 
Vax. 

O»  prqfossqrw  #  que  tOjtt  tpda 
a  razão  em  reclamar  0  quo  lhos 
pertence. 


A  oppoalçffo-fliiintucnso  o  o 
/'tfoqmo  pleUo  ’  '  - 

-■‘»'i  1  ■  tara  i  H  ^..t. 

A  oppoeiggo  fluwlncmt  titi  des¬ 
envolvendo  u»u  grUtulo  Ktlvidadc  «11 
ta’or  ,«hu ,  candidatos  que  reeontaienáa 
éó  eleita  do  diz  n: 

Aràí*.  itissnto,  0  lr.  Msnael  Reli, 
que  plelleis  S  iui  «Irlçlu  pelo  |V 
tliziRch»,  acaba  de  veH»t,  mujtO  an|-, 
htádo,  4»  e»cut«lo  etalloral  que  ri|li'.’ 
rou  ptt  diVsrioi  immlelpioi  de  >u> 

w»»- ■-  ■ ;  •  1 

.  ■* 

O  W*  Antunfo  Monu  chegou 

.  BAlUte  ■'  t '  '  - ;. 

mk  r®  (p«  ctmtpoMlnle)  — 
■ChvgOto-  s  e»U  tsplul  o  «coador  An: 
tonta  Monta.  Tsve  ume  jniiíe  rc- 
«*«*o  roí  occmIIo  do  sou  doiombar- 
quo. 

O  »r.  Mendopça  Martins  • 

—  t  •  *  -  -  . 

déflnlu-se  i 

■"■■i"1""  •■  -  r 

N»»-  rodo  a!|(oinik 

wmmenta.ie  um 
wtaírsmsij  dirigido,  bs  «ts,  pota  ie- 
n*dpr  Rendonçi  Msrltni.  ao  teu  oot 
Ic|»  Femendíi  Lima,  ncftndo-ie  s  lo- 
Mwr  «qui  »  dcfMê  do  sr.  Rernindei 
Lim»  ilibe,  sutar  Intsllcciuii  do  ti. 
Itutsío  íón|r»  a  vida  do  wvemndof 
Com  Itafa. 

Oi  Itrqtoa  dam  detpoclio  tiHo  pro- 
roesndo  ssrtalhldai,  rata  doc'«ra,lo 
qfi*  mil»  faz  o  ar.  Meodons*  Mar¬ 
tin»,  de  quo  »cnt;re  foi  «mlfo  do  ar. 
Com  Rato  ,  sawprs'  eitzve  Identlll- 
eado  tom  a  tua  atfntlnlitratSol 
Ha  queln  afftrmc,  ipala,  qpe  o  sr. 
Mendon»  Msrttaa  ezplita  «ua  aiiltu- 
do,  ditando  que  o  lenedpr  Fcrasndti 
Lima  4  o  n»ponMY«!  por  lodo  qu*  i 
mio  que  Itm  occprrido  no  eeu  Ej 
tado. .. 

0  ar.  Coita  Rajo  que  it  previni 
íopl  o  ieu  novo  amigo  e  corraligio- 
narlo... 

*  -  ..S-i  ■ 

riolltlp»  toluolra 

— 

Notlrla»  da  UiA  diaern  ler  ilriv 
lcvantadl  tot»  siiwepto  a  andidiuura 
4o  dr.  «rasto'  dpt  Laçerda  Rodrijut. 
a  d«S0lNta  fcJíríl  fitlo  j*  dlitrtati 
de  ddtaú. 

O  dr.  Ltvlndo  Lopei,  cliefe  político 
!M»I.  aborrecvujt  com  etie  nwvlmen 
lo  de  rebeldia,  mq«  o»  acua  proprim 
arci»o>  tio  oa  tnelbqrea  defenierea  d, 
candidalura  do  dr.  Rmató  Rttdriuun 
'  A  iui  Totaqlo  em  Ubá  e  ouirai  ci- 
dadea  co  d lurtçto  «rande. 

m 

Candidato  «nt  aparos 

Õ  ir,  Ufno'  Suln».  como  chefe  gra¬ 
duado  do  V  R.  P.,  mandou  itu 
filbo,  Di»i  Ruano.  percorrer  o  dlatri- 
'io,  .m  orooaaanda  «•oUtGa.  O  candi. 


a  sua  propriedade,  pois  0  auio  o,  I 
phacelãdo  não  estava  no  segtoj  I 
já  lerá  aprendido,  ctrtamenie  q  I 

pouco  tarde,  a  scr  ntnU  cautela  fl 
Mas,  se  as  aulorid.-ulc,  incml.^j  I 
dc  íiicalizar.  a  trafego  da  cidiít  I 
não  ,'aproveitarem  a  opv-  ciunldifc  'I 
para  çqhibir  abusos  de  todos «.  R 
nhccidos,  então  será  o  ca»  j,  ;■ 
aconselhar  oi  moradores  do  Rij 
que  façam  seus  segures  «e  vida,, 

A  fnspectoria  dc  Vdnculos,  prel 
occupada  com  questõc,  sem  ta 
porjancig,  como  pequenas  irilr». 
cçõès  i»ra  as  quaes  seus  funcclo. 
narios '  580  inexoráveis,  '■squccé  ai 
grandes  faltas,  fornadas  sobt». 
tudo  pelo  excesso  de  velocidade, 

Ha  pouco,  ainda  havia,  maníidtit 
em  velozes  motocyclcta-  inspccto. 
res  de  vehiculoi  nas  condições  de 
perseguir  c  punir  ciu  classe,  de 
infraetores.  Más,  agora,  a  meabu 
dos  olhos  da  Inspcrioria  de  Ve. 
hicqlcis  são  oi  postos  dc  nigiuei, 
multicôres  c  luminosos,  onde  oi 
ÍUt;ccioi)»ríos_dãO  expansão  à  Vo. 
lupia  ejo  sedetiterismo,  tão  cèn- 
mum  cofre  nós.  Immovcti  c  im. 
passiveis,  noites  sé  concentra  Itd» 
a  activiclado  acitial  da  Inspeciòri 
de  Víhiculos.  Náo  admira  que  os 
automóveis,  cm  sua  furia  tinitln, 
continuem  a  disseminar  a  desgraça 
c  o  morte. 

Oi  accidentes,  sejam  de  autoo». 
vaia,  de  caminho  dc  (erro,  de  ia. 
vioi,  e  de  quaesquer  outros  melo» 
de  transporte,  »áo  cada  vez  meiios 
coniidefados  ocoorrencias  occaiio 
náes,  havendo,  quasl  sempre,  m 
seu  determinismo,  uma  relativa  oz 
absoluta  incapacidade  das  penou 
que  as  originam-  Aqui  mesmo  no  . 
Brsáil,  onde  cises  estudos  aigdi 
não  tiveram  a  merecida  acccitaçno, 
já  sc  vlu  um  desastre  de  estrada 
dç  ferro  causado ,  pelo  distúrbio 
visual  dó  macliiniste  conductor  do 
Irem.  Esse  indivíduo  soffri»  dl 
dailoniimo,  e,  tal  cireumitanca,  c 
h-vou  a  troçar, as  côtos  de  um  it- 
gnal  que  o  advertia  para  não  ca¬ 
minhar,  tomsndo-o  como  india- 
tivo  de  paisagom  livre  t  arrasbu. 
do  assim  o  comboio  â  dcsgnçi, 
Naturalmente  o.daltonismo  é  un 
distúrbio  grosseiroj  mas  ha  outros, 
do  mais  didici!  evidenciaçáo,  « 
qúe  no  entretanto  devem  «r  'é- 
ponsaveis  por  muita  desgraça. 
Quem  sabe  se  o  chauffcur  do  de- 
sástró  ante-hontem  observado  alo 
está  nèsse  caso? 

No  caso  das  primeiras  impra. 
síSes,  produzidas  pela  lamcntave! 
Calastropiio,  nío  é  possível  vislunv 
brar,  de  prompto,  a  sua  origem 
real .  A'  InipKloria  dè  Vehiculo» 
porém,  mçumbe  apurat-a,  par» 
sorvir  de  iwilnamentd,  evitando 
Bssim  quc.se  reproduza;  assim 
como  deve  aproveitar  o  momenlò 
para  corrigir  as  innumreas  c  cata- 
mitosaa  imperfeiçõe»  aqui  obter- . 
varias  no  seryiço  de  vehicutos. . . 


POUTICA  DO  DISTRICTO 

CSX  0»  PAGINA) 

dato  lera .  ciicnntiaJa  maii  eu  i"f  -> 
hòilil  o  eleitorado  c  citó  raeeleu.  * 

NSp  lhe  parece  févotavcl  a  dispóll 
(io  -  doa  inlmu.'.  . 

A  opposlçno  esplrlto-santeniM 

noa  clolçõe» 

■ 

A  oppoaiçlo  eaplrilq-ianteoie  coa- 
-(-rre  ia  çroainuj  elci((ki  fedcia» 
coa  doli  mjirtí:  o  do  sr.  Jerairm 
Monteiro,  riára  lenador,  c  o  do  dr. 
Luiz  Tinoco  da  Fonseca,  para  depu¬ 
tado.  Eute,  que  c  raedlço,  npeiar  de 
iovro  ainda,  é  chefe  político  de  nuitu 
-  íre»H|to  no  iui  do  Eipírilo  Sinta 
tendo  exercido  ji  aa  func(5es  de  pro 
flito  dc  CachMtio  -  do  Itapcimrim,  i 
cuja  ádmlniltratlg  (oi  wiignalada  |or 
bom  scrvijoi  igucllc  nmnicipio. 

A  oxCpraão  do  sr.  Moilix  Sodré 
pelo  Interior  bnhlano 

Baliu,  18  (Dp  .  cõrrupondiiOí)  —  - 
:,*A  Nafta",  em  jua  leciáo  p.olltái. 
publica  a  leauiplc  nula  a  prapoOu 
an-  dxcurilo  que  o  ar. ,  Monia  Sodré 
opil  icaliUndo  pelo  InUlior  do  b 
lado: 

“Segundo  nuiiriaa  que  rcctbeoici  dt 
lul  do  Eatado,  proqcgue  em  iui  o- 
curato  poliüca  peloa  raunlclpiei  d» 

Íuella  reglSo  o  eminente  bahiano  dr. 
tonll  Sodré,  candidato  a  uma  cadei¬ 
ra  ide  d  «pulado  íedanl  pplo  a"  db- 
trieto . 

Era  toda»  a«  locflldidci  por  ooí< 
POiu,  o  iUuitrc  parlamentar  habitai 
tciv.  lido  alvo  dai  mali  carinhotii  t 
cxpreiiiva»  dtir.unilraçõcs  dc  «pr«o  4 
dc  «pólo  »  zoa  candidatura. 

Saheraoa  que  «tá  o  dia  ao  do  t 
tanto  o  dr.  Mtmlz  Sodri  de*e  citt» 
de  volta  a  cita  capital,  leguimlo  de- 
traia  pifa  a  cidade  de  Santo  Amara 
oitdt  aiilitifà  ao  pleito. 

BaKta,  i8  (Do  correspondente)  r 
informam  de  Belmonte  que  o  dr,  Mo 
n|x  Sodré  foi  recebido  tli  com  nip 
dea  qvaféaa.  , 

O  icnador  Wcncoalio  GuímarltX 
candidato  a  deputado  federal  pc‘«  !* 
dlnrlíto.  drtlitlu  d*  eua  cendíd-lura. 
aooepclhando  apl  acua  «migo»  que  «uí- 
ftagaiaent  o  nome  do  dr.  Õdonlr  Sor 
d  ré. 

PEEQSI 

E  gravissimo  o  estado  í« 
notave!  sacerdote 

Roma,  18  (y.  P.)—  Monsenhof 
Perosl  está  em  estado  grave,  ien- 
do-se-lhc  manlfeitado  uma  septi¬ 
cemia.  A  famili»  citi  aó  seu  lado 
c  o  Papa  ordfttou  sue  o  in for» 
massetli  constanlcmento  da  nurch» 
da  moléstia. 


LIMITES  DA  BOLÍVIA  COM 
0  BRASIL 

La  Pas,  to- (A.  A.)  —  O  dr 
Dicz  de  Medinx,  ex-ministro  th 
Bolívia  jgnlo  #o  governo  do  bra¬ 
sil,  annuncióu  que  está  preparando 
uma  réplica  ás  declarações  de  seu 
cnlleaa  José  Antezana,  par#  dr* 
monslrar.  ouc  náo  houvs  csisáo  de 
terrilorio-  boliviano  ao  Brasil  e® 
virtude  do  recente  Tratado  de  Li- 
mitra. 


COUKEIO  IXA3IAMIÃ  -^  lâKbaaÓi  19  de  Fevereiro  de  Í92 


AS  PROVAS  NO  THEATRO  LYRICO  ENO  LARGO  DA  CARIOCA 


promovendo  a  /*íj®  Popular! 
....  sc  inicia  no  Theatro  Ly- 
ricc,  cedido  gentilmente  pelo  an- 

Meu rio  Y-  «*fra!nw 

L,  o  Publico  comprihmdtrá  o 
Lso  objectivo.  Como  temos  dito 
desde  que  lançámos  as  bases  deste 
concurso  não  cogitamos  de  estabe¬ 
lecer  confrontos  t  muito  menos  de 
hmeutar  rivalidades.  Queremos 
fftucvtref  cotti  o  nosso  esforço 
W  revkvr  a  nossa  musica  popu- 
},/;•  linda  t  ri ca  de  originalidade, 
èeboidn  ao  publico  estimular  com 
os  seus  opplansos  aquelles  que  a 
cultivam,  animando  e  divertindo  a 
população  na  sua  festa  meus  que¬ 
rida:  <’  Carnaval. 

His  u  que  desejamos. 


Carnaval  com  um  sumptuoso 
préstito  presta  seu  valioso  con¬ 
curso  á  festa  popular  organiza¬ 
da  pelo  "CORREIO  DA  MA¬ 
NHA”,  offerecendo  um  relogio 
de  ouro  para  ser  conferido  ao 
autor  da  melhor  musica  carna¬ 
valesca. 


dosé  Laiz  de  Moraes 

O  CANN1NHA 


A  malandragem  •  d  o  curso  prl- 
'*  '  (marle, 
Que  a  qualquer  C  bom  nqceaanrlo, 
E*  o  arranco  da  pratica  4a  Vida 
Que  efl  a  mqrtá  decide  no  con- 
ttrarlo. 

Arrematando  com  um  aportado 
abraço  no  noaso  ,  velho  compa¬ 
nheiro  “Rabogo”,  o  Sinho  dos- 
pedlu-*e,  dizendo: 

—  Ora  “ vejam,  bóI... ”  Nio 
víem  queò  Slnhó-  “não.  quebra 
maia"?... 


Ò  querido  e. consagrado  maes¬ 
tro.  autor  dc  belllsslmoa  cançóes, 
sambas  e  maxixes,  um  dos  mnls 
acatados  composltorcB  do  Brasil 
apresenta  ao  Julgamento  popu¬ 
lar  Ires  compoç):||i  nuas  do 
grande  successo  na  revista  PRES¬ 
TES  A  CHEGAR,  de  Murqueo 
Porto  e  Luiz  Peixoto:'1 


Viuvo 

E  o  conselho 
Que  o  bedelho 
No  Imposto 

Vao  metendo  p'ra  desgoste 
Da  pobre  população... 


O  nomeo i 


Deixe-o  commlgo 
Não  ha  perigo 
Não  se  metta  ' 

Pois  vão  ver  a  cop»  pretf 
com  u  nova  eleição. .. 

Isidoro  «  Viuva 


O  julgamento  publico  será 
feito  por  ácclamação,  median¬ 
te  a  fiscalização  de  uma  com- 
missão  dc  arbitramento,  presi¬ 
dida  pelo  dircctqr-geral  do  con¬ 
curso,  podendo  ser  o  resulta¬ 
do  annunciado  immedisUmentc 
após  a  terminação  de  cada  se¬ 
rie  de  provas  ou  ho  prazo  má¬ 
ximo  dc  48  horas,  com  o  res¬ 
pectivo  parecer.  Os  numeros 
só  serão  bisados  oor  ordem  do 
idirector-geral.  '* 

AS  PROVAS  NO  THEA¬ 
TRO  LYRIOO  SERÃO  PRE¬ 
SIDIDAS  PÉtOS  SR.S.  DR, 
JOAO  1TIBERÊ  DA  CUNHA, 
CRITICO'  .MUSICAL  DO 
"  OORREIO  DA  MANHA";  O 
FESTEJADO  BARYTONO 
PATR(ICIO  "  CORBINIANO 
VILLAÇA;  E  DR.  HOMERO 
ALVARES.  A  COMMISSÂO 
DIRA’  SOBRE  'A  CAPACI¬ 
DADE  DOS  CONCORREN¬ 
TES. 

*  »*  ' 


MOSCA  vVAREJA 

•MARCHA) 


Paulista  do  Mncajié,  ,eto, 
Isidoro 


Rasga’  *qul  o  eoroçíot 
V»,'  como  elle  está  da  dór 
H6  por  tl!  meu  amorl 

..  v  -  ••  -  "i  ííl7^iV',*',  ,V  1 

•*  S61*  *  ' 


POUCAS  BAiLAVRAS  —  por 

’  LUIZ  EDMUNDO 

VIOLÃO  (no  Theatro  Lyrico, 
á  t  hora) 


E  a  Central 
Que  tanto  mal 
Noa  vem  causando 
E  0  povo  voo  mudandr 
Dlreltlnbo  p‘ro  Caju' 

'•O  Homem 


Mais  tu  não  penses 
Que  p'rá  lato  hão  ha  cura 
Rols  m*  disse  0*  limoeiro 
Que  chupasse  -com  farte» 

a*  SÓI* 


JOAO  PERNAM 
BUCO 


Patrono 


Sol  que  está  torto 
Mo*  vae  haver  um  conforto 
Peló  ar 
Vão  viajar 

Quando  chegar  o  Jahu'1... 

ir 

Isidoro  e  viuva 


LOURIVAL  UR1EL,  um  dos  concorrentes  á  prova 
de  c.anções 


1  —  Américo  Jacomino 

j _ Manoel  dc  Lima 

j  _  Yvonnc  Rcbello 

CANCOES  (no  Theatro  Lv- 
rico,  á  1  hora) 

Patrono:  PATRÍCIO 
TEIXEIRA 

1  ANTONIO  MARQUES 

t  —  “A  chóça  do  monte" 

3  —  “A  casinha  pequenina’ 
3  —  "Luar  do  sertão" 

2  -  JOSÉ*  MUZI: 

,  -  “Talvez" 

3  —  “Violeiro" 

3  _  “Quando  o  amor  mor- 


Tu*  •  bom  pareces 
À  tal  mosca  varejeira  ! 
Que  com  medo  de  set  morta 
.Anda  sempre  na  .carreira . 


a) ‘‘Quero  ser  senador" 

b) ;  “Minêro  resorvido" 

c)  ^Chegadinho  retorcido" 
ti  -  MARQUES  DA  GAMA: 

12  -  BUZÍLEU  (Bello  Hori¬ 
zonte)^ 

a)  No  bonde,  sambs 

PIANO  E  CÔRO  (no  Theatro 
Lyrico,  sabbado,  ã  1  hora) 


“O  que  a  viola  inspira* 
chòro 

“0  passo  das  comidinhaá” 
marcha 

“Aluga-se  um  coração" 
samba 

O  autor  escolherá  tres  musi- 


Nosso  dinheiro 
Com  o  cruzeiro 
Vno  subindo 

Emqunnto  0  cambio  vno  caindo 
Dando  uo  povo  que  falar 
E  a  opposlção 
Que  não  ]>erdo  n  oecnslUo 
De  despeito 
.  Perdo  0  gelto 
E  diz  quo  a  coisa  vae  quebrar 

viuva  0  Isidoro 


Paulista  do  Mncahé,  ata 


Eis  ieKl  Um  nomo  popularíssi¬ 
mo  entre  os  mais  queridos  coir 
posltoreá  quo  divertam  a  popi 
laçáo  carioca  com  ob  rteus  Bam¬ 
bas  do  arrelia,  ílndas_ .carigSes,  e 
marchas  carnaval  éaaás.  O  Rio 
vai  applaudll-o,  rfó-  lítrgg  da  Ca¬ 
rioca,  á  frente  do  séu  magnifico 
conjunto  assim  constituído: 

■  José  Luiz  de  Moraes,  presiden¬ 
te,  vlolfio;  Dourival  PImohtel, 
secretario;1  Osyr  Limai  trom¬ 
bone:  Lourenço  Lamartlne,  vio¬ 
lão;  Manoel  Silva,  bohjo;<  Áry 
Koerncr,  violão;  Pedro  Soraggl, 
violão;  Franolsco  Nelva,  violão; 
Agenor-  Lopes,  banjo;  Francisco 
Miranda,  violão;  Benedioto,  flau¬ 
ta;  PaUlo,  plston;  Bernardo,  ca- 

Mm _  .  .  I  vaqulnho;  Alfredo  José-  do  ,AÍ- 

bondes  não.  descerão  a  rua  da  cantara,  pondólro. 

Asscmbfo,  isto  é,  não  através'-  Compkalcõefc  do  CANNINHA 
sarao  o  largo  da  Carioca  c.  neste  inHcrlptaa  no  çonourno: 
não  estacionarão  os  automó¬ 
veis,  nem  transitarão  pela  tra-  TA»  OTTIPTlPíYrr 

dlcional  praça,  durante  .as  (estas  V 

pó^ulares.  .  .  MAJtCHA  ? 

A  policia,  ^ttendendo  -noa 

também,  amavelmente,  ‘prom-  (Letra  de  Ary  V,  de  Castro) 
ptifkóu-se  a  auxiliar-nos,  deter-  ?  . , 

minando  o  dr.  Coriolano  dc  ,ÇÓrn 

Góes  policiamento  especial  pára 

o  fafgo,  da  Carioca  c  máildando  Vae  quebrar  ■  Vv,  | 

escalar' os  mélhorcB  elementos  Ya0  quebrar 


Adeus,  Tüaniia 


MANGABA 


(SAMBA) 


MAXIXE  * 

(Letra  de  Ary  V.  de  Caatro) 

ESTRIBILHO 

Adeus  Jonnna 
Do  longe  ,  também  so.  ama 
:Aáeus  Joanna 
N3õ  posso  chorar  na  cama 


.Côroi— .  z*  parte 

CM-  ■  ’ 

Nega.!,, .  olha  bilnha  dflr 
Tu  não  ..tons  pena  meu  bem 
Dó  teu  ajnorlj  ,  V 

Solo  H*  a*,  parte 

.  ’  .  f  1  ^  •'  :<  . 

P6l»  tu  bem  sabes 

Que  morro  hials  não  te  soltol 

Toma  cuidado  commlgo! 

Pois  Vou  all;  o  J&  volto:  ' 

Solo  —  a*  parte 

Ò  qde  fas  Isto 

S"  o  Vnaldlto  costume  V.  p 
E’  esto  bloho  dnmnado  ' 
,Que  tem  por  nome  cluine.  r 

.VOLTA  k  PAÚIOÇA 


<SAMBA> 


o  barbado  não  6  canja 
Usa  a  jaca  de  banda, 

Nos  negociou  da  ostranja 

Bnftian- 

LA  no  Itamarnty 
Man  gaba 

Mangnbelru  £•  quo  manda 
Gato  Fcllx,  piaba 
"Vorta"  l»'ro  Plauhy 
Que  ns  “oomldaa"  6  mangoba 

fiahlanf 


-  JOSE’"  LUIZ  DE  MO 
RA  ES  (Canninlia) : 

'Já  quebrou",  marcha 
Adcüs  Joanna",  maxixt 
Rosinha”,  samba 


Paulista  de  Macahfl 
0.  homem  do  facto  6 
B.  no  Palaolo  dos  ngulas  ol< 
&tln  o  povo  elló  poz  o  pê!.. 

•  -r  y  » 

O  Homem 


-  JOSE'  FRANCTSCO'  DE 

FREITAS: 

i  —  “Dondóca",  marcha 
a  —  "Minha  sogra  quer  nic 
tapear”,  samba. 

-  JOSE'  MOREIRA  DE 

AGUIAR  (Juquinha) 
“Vke  quebrar”,  marcha 
“Christo  na  Bahia”,  samba 
“Ai  Carolina”!  samba. 

-J.  B.  SILVA  (Sínhè): 

Piano,  só  pelo  autor. 
Livre  Pensador 


Adeus  Joanna  querida 
Os  ralos  do  bqI  J4  somem 
Eu  tenho  modo  dq  tl 
Com  esse  cabello  a  homem, 


Ob  concorrenteE  deverão  es¬ 
tar  junto  ao  coreto,  no  largo  da 
Carioca,  ,ás  7  horas.  A's  7  i|a 
será  feita  a  chamada,  sendo  con¬ 
siderado  desistente  o  que  a  ella 
não  responder. 


3  _  JOAO  FRANCISCO: 

1  —  “Ao  iuar” 
i  —  "O  que  é  nosío-  • 

.  Uma  terceira  canção  que  será 
gnnunciada  na  hora. 

4-  TINA  VITTA: 

1  —  “Nunca  mais" 

2  —  “  Saudade  do  sertão" 

3  ~  "Violeiro  do  Pirahy" 

(  -  AUGUSTO  CALHEI - 
ROS:c  a  - 
i  —  “Bellezas  do  sertão" 

2 — "Eu  sou  a  sombra  da 
existência  crfando" 
•Uma  terceira  canção  quc  scrá 
afinunciada  m>hora.  - íi»«f • 

6  -  EDGAiRD  CARDOSO:- 

1  —  "Ave  Maria" 

2  —  “Luar  do  sertão" 

3  —  “Cabocla  do  Cahuby” 

7  -  GOMES  JUNIOR: 

1  —  “Tudo  acabado*' 

2  —  "Beira  ,Mar", 

Uma  terceira  canção  que  será 
annunciada  na  hora. 

8  —  REPOSJTÕ  CAVALIE- 


0  Ministério 
E'  caso  sorlo 
Nesta  terra 

Sczefredo  fica  em  terra 
Pinto  da  Luz  vao  p'ro  mor! 

P'ra  Viação 
Vne  o  Kondor  allomoo 
E  Isto  zils 

Porque  não  ha  mala 
Barriga  verdo  p'ro»  chamar! 

Viuvo  »  Isidoro 


Lã  b  Ttamoraty 
Mnngaba 

Ella  6  fruta  boa  ou  não  ê  ') 

<7Óro  •'í 

Boa  ou  não  ê  ■  IH 

Actria 

Mnngaba 

Ella  cae  madura  do  pé 

Oin>  « 

Madura  do  pé 

1  Actrte  :rí 

Mangaba  '  ’  , 

Ella  cae  madura  do  p®  .  J  T 

Viro  ' 

Madura  do  *»»  51 

Aetrla  _  l 

Mangaba 

Na  Bahia  agora  ê  0  que  da 


‘ 

O  nosso  amor  ®  peccado  ■ 
Quo  dê  o  castigo  ctortlo  ' . 
Prepara- té  pola  jruorldá  . 
Pura  Irmos  p’ro  Inferno... 

IH 

O  amor  que  tu'  hie  tens 
JA  paguei  ia  .prestação, 
Primeiro  to  dal  Tnlnh'nlma 
E  ogoru  o  meu  coração. 


,»•  -  Cflro 
o  gégéi ... 

Tenho  uma  casa  do  palha  . 
Quando  tiveres  saudado  —Pia 
VA  visitar  a  canalha,  ,, 


-Roman¬ 
ce  sem  palavras,  cm  ró  b. 

“O  que  ó  nosso"  —  Samba- 
tango,  concerto  em  la.  b. 

Canto  e  piano— Gustavo  Silva  e 
Sinhp 

"Lembranças  da  Choça’  — 
Modinha  com  IctVa. 
•“‘Bcrrizinlib'’  —  Modinha  'com 
(etiX. 

“Volta  a  palhoça"  —  Samba, 
partido  alto,  com  letra. 

“  Ora  vejam  só "  —  Samba, 
partido  alto,  com  letra". 

“Sem  te  quero"  —  Samba  da 
giria,  com  letra,, 

“Não  quebra  mais”  —  Mar¬ 
cha.  chula,  com  letra. 

“Mosca  Vareja"  —  Marcha, 
chula,  com  letra. 

"Alegrias  dc  Caboclo"  —  Ca- 
têrêlê,  apurado,  com  letra. 

3  -  CONJUNTO  DA  MARI¬ 
NHA: 

(Solos,  por  Durval  Soares  de 
Mello). 

1  —  “McU'  bein",  marcha 

2  —  “Mulher  canguru,  sam- 


RÜBEM  GAMA,  MOZART 
CORRÊA,  CLÊO  HERDY  AL¬ 
VES  BARBOSA,  AUGUSTO 
CALMON  DE  ALMEIDA  (São 
Paulo)  MARQUES  DA  GAMA 
e  FRANCISCA  ÀRAUJO, 
'concorrentes  a  o  GRANDE 
pREMIO  farão  suas  provas 
hòie  no  THEATRO  LYRICO. 

Hí 


Paulista  dt  Mncahé,  eta 


•  riu  vo  ‘ 

JS  a  Prefeitura 
Slhoqura 
Desta  terra 

Cíontrn  a  qual  0  povo  Imiti 
Faca  ohuva-  ou  faça  sulli. 

O  Homem 


JA^  chegou  0  Carnaval 
Nua  gosto  mais  do  ninguém 
Na  quurtn -feira  do  olnzas . 

.  .Sertil  de  novo  q  teu  bem 

ROSINHA;  ,  ; 

(W  da  pontinha) 

SAMRA 

. Côro 

Hoslnha,  Ròslijha, 

O  teu  'olhar  meu  bem ! 

E'  da  pontinha.  ! 


Não  mo  conformo  em  viveres 
Longo  de  tüa  pljioça 
Quanta;»  saudade,  terás 
Deita  vlytnda  da  roço. 


Agora  ó  o  que  dã. 

1  Aetrlt, 

Mangaba 

Ella  6  fruta  “braba"  yiy4..‘ 

...  r  . -''íSa 

,  Aetrlt.  1 


Bae  da  llnlui 

Que  te  pedes  machucai1 


Em  cada.  canto  dn  casa 
Pendurei  uma  esperança 
E  os  dizeres  que  tem: 
Quem  espera  sempre  alçança. 


•  Conjunto  regional  "0  que 
c  nosso”  (Engenho  d« 
Dentro) 

•J.  J.  AZEVEDO  JU¬ 
NIOR: 

'Por  um  sorriso", ^saraba 
Amar  só  na  Bahia" 


Tem  um  paulista 
P'fa  quo  assista 
Na  cidade 

Essa  gntndo  novidade 
Quo  ue  chama  o  Foot-Baln 


cesariOj  e  amanhã,  não  atraves¬ 
sarão  o  largo  da  Carioca  ós 
bondes  dá  Light  c  os  automó¬ 
veis,  graças  á  gentileza  dá  com¬ 
panhia  canadense  e  á  União' 


JA  quebrou.  E  tudo  agora 
EstA  quebrado  e  não  só  pflde  eon- 
[certa: 

0  Zê  Povo  que  tudo  paga 
JA  nem  sabe -como  eo  aguentar. 


Composições  de  JOSE’  FRAN 

asco  DE  FREITAS 


"Braba*  yAyA 
Mangaba 

Ella  6  fruta  bfla  ou  não  4  . 

•Eto,  1  : 


Paulista  de  Mncahé,  etc, 


0  teu  olhar  é  da  pontinha 
Roslnho,  Rosinha, 

0  quo  não  posso,  é  aguentar 
•A  força  do  teu  olhar. 

II 

0  teu  olhar  me  quòr  matar 
Rosinha,  Rosinha, 

Por  teu  olhar,  por  teu  olhar 
Eu  Juro  que  vou  penar. 


0  homem  que  cu  gosfct 

(SAMBA  DOS  INVEJOSOS)  ’ 
MULATA 


-  "Canto  da  saudade" 

-  “Cltuá,...  chuár 

-  “Cabocla  do  Cahuby" 

URI  EL  LOURIVAL: 

-  "Cariocas" 

-  “Céo  moreno- 

-  “Psalmo  de  atnor" 

CHERNOVIZ  LEAO: 

-  “0  beijo" 

-  "Ideal  de'  caboclo" 

-  “Santa  luz" 

10A0  LOPES  DE  IUS- 
SATUBA: 

-  "Sem  coração"  1 

-  “Se«o  coração  falasse" 
•  “0  que  c  a  vida” 

DURVAL  SOARES  DE 
MELLO  í Marinha) 

-  “Maria" 

-  "Saudade  ds  Thcrczo- 

polis" 

--  “Pae  João* 


E  esta  vida 
Em  que  a  comida 
E1  coisa  rprà 

Que  custa'  os  olhos  da  enra 
E  trás  0  povo  ua  desgraça 

O  Homem 


Anda  tudo  em  quebradeira 


As  reformas  não  nas  deixam  no- 
[cegar 

Todos  dizem:  Com.  certeza 
O  Cruzeiro  ê  que  noB  vae  salvar. 


O  inspector  dos  contratos  e 
concessões  da  Prefeitura,  a 
quem  está  affecto  o  serviço  de 
carris,  dr.  Mario  Machado,  tam¬ 
bém  Sc  promptlficQu  gentilmen¬ 
te  a  prestar  .0  seu  concurso 
com  relação  ao  trafego  de  bon. 
des,  tendo  neste  sentido  pales¬ 
trado  com  um  dos'  nossos  com¬ 
panheiros. 


(Namlpis,  -maxixes,  marchas 
curuavolcsoos,  lundús  ou  qual¬ 
quer  outro  genoro  do  musica 
jmrncterlstlcnmeate  brasileira. ) 


LA  vem  0  homem  que  eu  gostú 
Com  a  roupa  branca  que  eu  dei 

(BI s) 

Por  elle  "sé"  tão  vassourii 
Eu  peguei  nella  e  rasguei,  (bis) 
Bate,  bate  quo  bate,  bato  coCndi; 
Mulata  não  moxd,  não  moxe  nada. 

Bate,  quo  bale,  oto. 

Eu  tenho  sete  "peccado"  ..  jt 
Não  posso  "lê"  mais  nenhum 
Mais  so  roubarem  meu 


Com  o  Cruzeiro 
Vae  haver  multo  dinheiro 
0  feijão 
Arroz,  o  pão 

Tudo  agora  6  do  graçn.. 
Vfutia  e  Isidoro 


Comppslções  de  SINHÔ 

MO  QUEBRA  MAIS 

(MARCHA) 

.  Sólo  —  x*  parte 

E  foi  assim! 

Que  comecei,  meu.  bem, 

A  te  querer,  querer. 

E  foi  uostml 

Que  comecei  tombem 

A  padecer!  A  padecer! 

*r  -  ’ 

Côro  ■—  a*  parte 

E  foi  no  Carnaval 
Quo  tive  teu  carinho, 
Bemxlnhol  Bomzlnhol 


■Macumba",  canção 
‘Vae  edmprar  Um  bo 


(CONJUNTOS) 

Patrono:  CATULLO  CEA. 
RENSE 


■Num  gesto  dc  requintada  gen¬ 
tileza  para  com  o  "Correio  da 

*-  ’  '  / 

Manhã",  a  digna  direçtoria  da 
União  dos ,.  Empregados  do 
Cominepcio  do  Rio  de  Ji 


Os  concorrentes  deverão  es¬ 
tar  sabbado,  ao  raelo-dia,  no  pal¬ 
co  do  Theatro  Lyrico.  As  is.ijft 
será  feita  a  chamada,  sendo 
considerados  desistentes  os  que 
a  ella  não  responderem. 


Paulista  do  Macahé.  eto, 


PRÊMIOS: 


O  Homem 

t 

Bó  a  rua  piso 
Com  o  Borrlflo 
Democrático 

Té  mo  chamam-  do  sympathlco , 
E  ehego  a  encabular. . .  1 

Isso  porque  vivo 


_ _ hdwM 

Eu  tenho  sete  0  mala  um  (bis) 
Date,  que  bate,  eto.  ; 
BEREHTmtiOS  /'f: 


i  de  1  :ooo$ooo  do  "Correio  da 
Manhã”  e  uma  belltssima  Yo- 
xophon  superphone,  typo  Scliu- 
bçrt,  no  valor  dc  8cò$ooo,  of- 
ferta  da  Casa  Edison;  ■  t, 
r  dc  sóo$ooo  do»  "Correio  da 
Manhã"  e  um  Voxophon  00,  no 
valor  dc  '400$ooo,  offerta  da 
Casa  Edison; 

I  de  200$óx)  dõ  “Correio  da 
Manhã"  jc  um  apparèlho  portá¬ 
til  Mascot,  no. valor  dc  i7ó$ooo, 
offerta  da  Casa  Edison. 


aneiro, 

cuja  sóde  é  no  largo  da  Carioca, 
resolveu  illuminar  a  fachada, 
fazendo  funcciònar  os  seus  re- 
flectores. 


A  ornamentação  da  praça  será 
feita  pela  Direçtoria  de  Arbori¬ 
zação  c  Jardins,  cujo  director, 
dr.  Júlio  Furtado,  nos  atten- 
deu,  com  a  fidalguia  qué  lhe 
é  bcculiar. 


tronqulllc  e  não  mo  atflljo 
E  em  voz  da  Ilha  do  Rlji 
Busco  0  solo  popular. - 


Jóaé-  Francisco  de  Freitas 

DONDójCA  (marcha  y 
gelatlnosà) 

T 

,  filia: 

Meu  Deus!  Meu  Deusl  Que  triste 
'.  Ç  [vldn 

Todos  me  chamam  de  “conjlr'1» '' 
Porque  eu  an®o  sél . . 


Eu  sei  quo  0  homom  quo  eu  garti 
Vargonha  é  que  elle  não  tem  tbUQ 
Quando  elle"  chega  eu  "lmpombq, 
Mas  choro  uo  ello  não  vetnl  (bta) 


Isidoro  e  Viuvo 


(Maxixes,  Bambas,  lundus, 
marchas  carnavalescas) 

1  -  AFRICANOS  DE  VIL- 

LA  ISABEL: 

2  -  TURUNAS  DA  LYRA: 
“O'  boi",  samba 

“Vira  negrada,"! 

tosso  valor,  marcha 
j  -  jvjAO  DA  GENTE: 
"Arufc  dc  Changô’ 
“Invencíveis  Democráticas” 
(Sac  Mocórongo) 

4  -  OSCAR  LEMOS  (Trio 

Carioca) 

5  -  RAUL  M.  SCANDELL: 
“Dá  0  fóra",  maxixe 

"Seu  Xarlestáo  no  sertão”, 
choro 

6  —  Conjunto  de  JOSE’  MO¬ 

REIRA  DE  AGUIAR 
(Juquinha) 

r  —  Maestro  SA'  PEREIRA; 
“Paulista  de  Macahé",  sam- 


P&ullsta  de  Macahé,  oto 


Dahl  então 
Cruzaram-se  os  ala! 
Do  uma  paixão!  Pa 
J4  sou  plerrot; 

E  colomblna  és  tu-! 
0  vao  quebrar! 


Os  concorrentes  deverão  ea- 
ar  ao  meio-dia,  no  ^palco  do 
Theatro  Lyrico.  A’s  ta  x[a  será 
íeita  a  chamada,  sendo  conside¬ 
rados  desistentes  os  que  a  ella 
não  responderem, 

EMBOLADAS  SERTANE¬ 
JAS  (no  Theatro  Lyrico, 
á  i  hora) 

PatTono:  MIRANDELLA 


A  Radio  Sociedade  do  Rio 
dc  Janeiro)  em  gentileza  que 
muito  nos  sensibiliza  prompti- 
ficou-se  a  fazer  á  irradiação  das 
musicas  executadas  hoje  á 
noite,  no  largo  da  Cariora. 
Para  tanto,  valcr-se-á  cila  doi 
bons  serviços  da  Light.  ‘ 

,  A  companhia  canadense  esta¬ 
belecerá  uma  linha  directa  para 
o  sludio  da  Avenida  das  Na¬ 
ções  c  os  apreciadores  de  O 
que  £  nosso”  terão  ensejo  dc 
receber  em  suas  próprias  ca- 
saS,  todo  o  tóneurso  que  tanto, 
cnthusiasmo  tem  despertado. ' 


)  —  Eu  sou  da  oscoln,  nfio  I' 
posso  apanhar,..  1 
o  —  Ué...  Ué...  Ué...  Uâ...J 
fidro 

Sogra  ilamnada 

Eu  não  posso  to  ,  aturar; 

Ápanhar-nfio  é  bom  erqprogo, 
Eu  téhho  que  derrapar 

:  m  — .  A  minha  sogra  quer 
(  (me  tapear 

I  liÀrri  —  ue...  ue...  ue...  m,, 

,  EtB!  '  r  ■ 

3dto 

f  fiocego,  A  sogrí. 

!  Eu  não  vou  neste  nrrnatflo... 

IOh  vao  procurar  um  rnsarlp 
Quo  a  tua  devoção.... 

í  861o  —  A  minha  sogra  quer 
■)  •  [mo  tapear 

l  Odro— ue».  ue.,.  w...  U'  . 
Eto, 

eito 

í  Como  é  quí’  eu  fico 


Contribuindo  gcntilmeatc  pan» 
o  brilho  da  festa  que  0  “Cor¬ 
reio  dá  Manhã”  offcrccerá  á 
população  carioca  nbs  dias  ig 
c  ão  do  correhfé,  0  sr.  A.  Ma- 
tliias,  proprict^çio  do  importan¬ 
te  estabelecimento  dc  pianos  que 
tçm  o  seu  nome  offercceu  um 
bellissmo  pano  allemão  dos  me¬ 
lhores  1  fabricantes  para  a  exe¬ 
cução  da®,  proyas  no  Theatro 
Lyrico. 

'•'Com  síde  á  rua  Visconde  Rio 
Branco  21,  fundada  cm  igoo, 


não  quebra 
[mais. 

E  aldá  b«m  não  Unhamos  ter¬ 
minado  de  npplaudir,  0  Já  o  Sl¬ 
nhO,  fazendo  do  ohnpéo  de  pallui 
pandeiro  entoava  0  samba  qui 
ella  dedicou  ao  Cordão  da  Bola 
Preta:  . 


A  Casa  Edison  offerece  tam¬ 
bém  a  gravação  das'  musicas 


premiadas,  com  os  respectivos 
direitos  autoraes 


Não  treme  tapto  a  gelatina, 
Que  0.  caldo  entorna  da  terri 
Eu  viro  pão  do  lôtj.'; 

Eslribllh»  :  ’ 

Dondóca!  , 

Dondóca! 

Anda  depressa, 

Que  eu  belisco  essa  i>er\Wca! 


1)  J.  J.  AZEVEDO  JUNIOR 

2)  TURUNAS  DA  LYRA 

3)  OSCAR  LEMOS 

4)  CONJUNTO  DA  MARI¬ 

NHA 

5)  AFRICANOS  DE  VILLA 

ISABEL 

6)  JOAO  Í>A  GENTH 

7)  JOSE'  MOREIRA  D.E 

AGUIAR  (Juquinha) 

8)  TURUiNAS  DA  MAURI- 

CÔA  7  1 

9)  JOSE’  LUIZ  DE  MORAES 

(Caninha) 

10)  URIEL  LOURIVAL. 


?ROVAS  AO  PIAI 
Theatro  Lyrico,  t 

1  —  CARLOS 


SARAIVA 

CORRfiA: 

J  -  CLE'0  HERDY  ALVES 
^  BARBOSA: 

a)  “Moreninho  jambo" 

b)  -  “Cléo" 

)  —  A.  N.  CALDAS: 

a)  “Só  querer  riso”,  samba 
4  -  LAMARTINE  BABO: 
a)  "Os  calças  largas",  samba 
.5  -  VICTOR  HUGO  ALBU¬ 
QUERQUE; 
a)  “A 


Paul  31.  Hcanitil 


X  n  Ms. 

Q  Juliano 
B  camarada 
IJc  poderã  discursos 
Scpi  temer  nada 

1  Estribilho 

fDê)o  fóra 
( Sryi  PcreHm 
(Aliandono  essa  asneira 


Minha  Dondóca,  Dondoqulnlml 
TH  é»  de  facto,  és  da  pontinha! 
Tem  pena  do  Tatfl!... 


Dos  proprietários  desse  .  con¬ 
ceituado  .estabelecimento  de  ar¬ 
tigos  musicaçs  recebemos  a  se¬ 
guinte  carta:  '  7 

“Amigo  e  st  —  Saudações 
attenciosas.  —  iPela  presente 
temos  ó  prazer  dc  levar  ao' vos¬ 
so  conhecimento  que  resolve¬ 
mos  como  yèlhos  amigos  des¬ 
sa  folha  c  negociantes  de  prti- 
gos  concernentes  'â  musica,  of- 
fetat;  um  novo  instrumento  que 
é  um  mixto  dc  “cayaquinho- 
Ukelele-banjo",  para  ser  pre¬ 
miado  ao  mais  perfeifo  exe¬ 
cutante  dc  cavaquinho,,  duran¬ 
te  as  audições  promovidas  pela 
secção  “O  que  *  nosso". 
Estamos  certos  que  V.  S. 

nossa  lem- 


“ Mangaba",  èamba  - 
"Ò  homem  que  cu  gosto", 
samba 

8  -  SEBASTIÃO  SANTUa 
NEVES: 

“Trepadeira",  samba 
“Geladeira",  samba 
“Cunhaçan"-,  catêrétê  serta¬ 
nejo 

“Olgarina",  samba 
“Não  £  só  na  Bahia”,  samba 
Os  sambas  serão  cantados 
pelo  barytono  Polar. 

0  autor  escolherá  tres  mu¬ 
sicas. 

,9  — JORGE  BANDOLIM: 
“Não  zombes  de  mim",  sam- 


Num  dos  intervallos  dás  au¬ 
dições  nó  Lyrico  será  apresen¬ 
tado  ao  publico  o  sr.  Pedro  Fc- 
iix  Pereira,  repentista,  inscri- 
ipto  na  prova -dc  desafios,  com  o 


EU  ando  sempre  envergonliP^ji 
A’  toda  u  hora  - beliscada1 
Que  praga  de  Urubfl! ... 

Estribilho 

Dondôcal,  etc. 


I  O’  sogra  tão  impertinente 
I  Bancando  já  eBtou  0  trouxa: 
iJUIa  quer  tapear  a  gente... 
f  Bólo  —  A  minha  sogra  quer 
j  [me  lapoar 

ICóro  — -Ué...  Ué...  Ué...  U4.„ 
Etc. 


pseudpliymo  dc-“Rioà  Pretos", 
n  qnal  não  sc  realiza  por  desis¬ 
tência  dó  outro  competidor. 

“Riot  Prctós*’,  que  è.  natural 
da  Serra  da  Raiz,  Estado  da 
Paraliyba,  fárá  tira  improviso 

_ _ - _ *  J»,L.  ... 


Os  concorrentes  ao  Grande 
Prêmio  O  QUE  E’  NOSSO  de¬ 
verão  estar  em  frente  ao  coreto, 
no  largo  da  Carioca,  ás  6  horas 
da  tarde,  excepção  do  n.  z  — 
(J.  J.  AZEVEDO  JUNIOR) 
que  por  motivo  de  compromis¬ 
so  anterior  executará  a  sua  mu¬ 
sica  antes  da  hora  marcada. 

A’s  7  horas  será  feita  a  cha¬ 
mada  dos  concorrentes,  sendo 
considerado,  desistente  0  que  a 
ella  não  respondei. 


canoa  virou...  Tho. 
maz  uagua",  samba 
5  RAUL  SILVA: 

a)  “Você  quebrou",  mar¬ 
cha 

’  -  RUBEM  GAMA: 
a)  “Agingamlo",  samba 
“Olha  o  Elias" 

“Beijando  as  rosas"  — 
(Evas  modernas),  mar- 
cha 

8  —  EDGARD  CARDOSO 
a)  “Clevclandia" 
h)  “Vae  quebrar”  . 

9 -  FRANCISCA  ARAÚJO: 

a)  ”0  qtie  é  nosso” 

b)  “Inté  as  moças  qué  que¬ 

bra...” 

|rf-  MOZART  CORRÊA  (lu 
jubá): 


DA  0  FO’R  A  Í 

(Maxixe  de  Raul  M. 
ScandeU) 


Vou  dar  o  fóra  vou  p‘rà  casa 
.Estou  nervosa,  estou  em  brsza 
o1  cios  que  maldição' 


PRÊMIOS: 

Canções.  ...... 

Violão.  .  .  .  , 
Musicas  publicadas. 
Desafios.-  improvisos 
Emboladas.  .  .  .  . 

Grande  Prêmio  O  que 
6  nosso  . . 


0  Morlncttl 
Aqui  chegou 
Mas  sou  dlscurst 
Futurista  gorou 


Ora  vojam  só,  a  raulhor  qua  ou 
[arranjei, 

Ella  me  faz  carinhos  até  de  mais. 
Chorando,  me  pede  então:  O1 
[meu  bemzlnho, 
Deixa  a  malandragem,  so  és 
(capaz! 

•  a*  Sólo 


900S000 

900Í000 

6oo$ooo 

30o$ooo 

600S000 


Eu  vou  a  pé  á  Cascadura 
Vou  espiar  na  fechadura 
O  teu  pielho  babão!... 


9-h)  TURUNAS  DA  MAU- 
RICE’A: 

•0  -  ARY  KERNER  VEIGA 
DE  CASTRO: 

“Me  xinga”,  samba 
“Moreninha”;  marcha  car- 
.  naval esca 

“Dá-me  um  bciiinho",  sam- 


prestigiará  éssa 
brança  que  c  fruto  da  velha 
amizade  que  tiga  essa  popu¬ 
lar  folha  á  Casa  Carlos  Wehrs. 
Com  toda  estima  c  alta  consi¬ 
deração,  nos  firmamos  de  V.  S. 
At  tos.  Amigos  Obros.  —  Car¬ 
los  Wehrs  &  Cia. 


Beu  Marlnett! 

•Que  fanatismo! 

Aqui  no  Rio  ninguém 
Qu»r  futurismo  t 

1  d  is . 

Deixe  de  troça. 

E  de .  artificio’ 
Arrume  a-  trouxa 
Vã  falar  no  IIosdMi 


A  malandragem  eu  noo  posso 
[deixar! 

Juro  por  Deus  0  Nosea  Senhora! 
E'  mais  certo  ella  mo  nbandonar; 
Meus  Deus  do  céo,  que  maldltft 
[hora! 


Sólo  —  A  minha  eogra  quer 
me  tapear 

c6ro  —  ue...  ue...  ue...  ua.. 


A  veterana  sociedade  que  ain.| 
da  es«e  anno  abrilhantará  0 


TINA  VITTA.  a  graciosa  con 
corrente  is  provas  de  cançôs 


5iopo$opo 


■  >1 
ri 

';'í 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  19  de  Fevereiro  de  1927 


Puas  composições  de  JOSE’ 
MOREIRA  DE  AGUIAR 


(JUQtnNIIA) 


‘A  mollndroBi 
Que  so  vivo  a  pintar 
XO&ro)  Vao  '  quebrar,  vae  I 
‘  ,  [quobrar!... J 

Estribilho 

Quebra  oh !  nenem . . . f 
Mexo  oa  cadeiras  ;  |  Bis 
Quebrantou  bom...  j 


Quebra  oh!  nenem. 
Mexo  os  cadeiras 
Quebra  mou  bom... 


I 


\  £ 


O'  minha  querldinha 
Eu  niLo  vou  no  arrastão 

Vens  bancando  a  trepadeira 
Eu  n&o  sou  caramanchão, . . 


I  /Ella  nunca  está  contonto 
.  -Ibía  vida  tudo  consome, 

Sis  \  Que  mlcroblo  ronltonte, 

|  P'ra  atrazar  a  vida  do  um 
1  (homem 


As  mulatas  cariocas 
Com  as  cadeiras  sabem  mexer 
Botam  um  homem  maluco 
Sem  a  família  saber. 


VAE  QUEBRAR,  marcha  do 
Club  dos  Fenlanos) 

■  1  ‘  ■  ' 

&'  modo  agora  1 

Todos  vivem  a  falar...  I 

üí(Çdno)  Vao  quebrar,  vao  í 
[quebrar! ... 

,  ,  Bis 


Quando  cllaii  entram  no  samba 
Com  salto  do  carretel. 

Soja  olle  velho  ou  moco: 

E’  promovido  a  coronel  í 

IV 

Eu  conheço  um  "sou'’  abobora 
Compadre  de  "Beu"  Fabrlolo. 
Foi  se  metter  com  ns  mulatas, 
Acabou  lá  no  hospício!... 


VOCJÊ  QUEBROU 

(Marchn  carnavalesca  do 
RAH  SILVA 


Conheço  uma  morena 
Que  tem  a  perna  fina 
Mas  C  büa  poquona  —  olêt 
8o  6! ,  Pois  élk  ,  : 

Por  causa  dos  caniços 
Tão  finos,  tão  roliços 
A  pobre  da  menina  —  al!  al! 
Já  decorou: 


Amor!  Amor!  .  ) 

Você  não  quebra 
.!.  ;  BJu”1' 

*  Minha  fiar 

Mas,  Já  quebra*:!,,/  i' 

Aquelle  camarada 
de  vos  esganiçada  „ 
é  mesmo  um  caso  sírio  —olé: 

•  So  é!  Pois  et 
Mos  hontem  a  namoradf. 
nos  modos  do  almofada 
achou  tanto  mysterla  —  ",’l  '*l! 
Que  perguntou :  , 


quu  iiwsuniüu; 

oiro  \  , 

V  Amor!  Amor!  ; 

«to.  Ctò.  '  ;  ' 

Eu  tenho.  iíma  vizinha 
Quo  tevò  qm  namorado- 
Üm  bicho  escolado  —  ctat'  !>i> 
,8o  «!  Pois  «1 
Depois  de  tal  namoro 
Sem  ter  nenhum  decOro 
O  fflra  deu  na  zlnha  —  al!  al! 
o  assim  cantou: 


0  PASSO  DAS  COMIDINHAS 

Andam  dizendo 

Quo  ha  melindrosas 

Com  um  passlnho  particular... 

Sempre  ligeiro, 

E  mui  brejeiro. 

Com  um  gcltlnho  , 

Dengoso  e  do  encantar... 

Essas  pequenas 
Com  posso  tal, 

Na  Avenida  não  tira  uma  rival... 
Bom  pintada*.  i 

Desnudadas,  ' 

A'  sua  vida 
Não  ha  oguall 

Mas,  dizem  todos: 

“Comldlnhas”  . 

Sâo  ostas  “santinhas 
De  passo  especial. 

Do  coração  volúvel,  deslealli 
E  ossaa  bellas 

Sejam  brancas,  morenas,  quol- 
[madas... 

Todas  têm  um  andar 

Que  ninguém  poderá  Imitar... 

0  OVE  A  VIOLA  INSPIRA, 
Cliôro 

Quando  lá  no  sertão  '  - 

Ao  som  do  violão, 

Canto  ao  luar, 

Minha  alma 
Suspira 
E  dollrs, 

Sômente  por,  te  adorar 
E  dontro  do  meu  peito 
0  Idoal  desfolto. 

Mo  entristeço  e  mata. 

S6  por  tu  me  não  amarei. 
àS  por  me  desprezaras 

E  por  soros  ingrata!  , 

' 

Bem  sei  que  tu 

Nem  pfldes  calcular,  »  'y\ 

Como  este  amdr 
Me  faz  penar. .. 

Pois  descobri, 

Que  no  toü  coração, 

Não  ha  logar 
Para  uma  paixão! 

Porém  qu,  se[ 

Quo  »q  minha  não  Urefl, 

Outros  nmflres, 

Por  ninguém  sentirás,  • ,  '  / 

Pois  toda  ty  vo*. 

Que  esta  voz  esciUoros, 

Ou  recordares, 

-Remorso -.terás! 


Estribilho 

Mc  xinga,  otc. 

VI  também  um  almotada 
Quo  parecia  um  arara 

Pedindo  á  namorada 
Quo  lho  cusplsso  na  cara! 

Estribilho 

,  -V  * 

Me  xinga,  eto., 


MINERO  RESORVIDO 

( Toada  sçrtone/a,  letra  de  Sla- 
thtas  Ac  farta;  musica  dc 
F.  Slozart  Corria ) 

EU  nasol  no  chão  de  Mina 
No  urdumo  dosta  terra 
E  anslm  que  os  godo  berra 
Choro  trlsto  uma  menina 


Al!  Ai! 

Mina  Geral!... 

Gcnto  rica  de  leitura 
Mostra  orgulo  pur  carlnba 
Eu  nasci  em  noite  escura 
Bô  co’a  iuz  da  candclnha. 

Cá  na  roça  os  troço  vira 
E  os  trabala  é  coisa  dura 
E  nas  noite  dos  catifn 
E’  bS  congonha  o  rapadura. 

Eu  sfl  falo  p’ra'vancé 
Quo  ou  não  v6  ha  capltá 
Pois  não  É  do  querff 
Um  ohub  civtllzá. 

Aqno  vao  pomada  grossa 
E  dos  cobro  nom  fumaça! 

Beoi  mlofl:  nas  minha  roça.., 
Meu  atnfl!  minha  cachaça  1 

.v;\  . 

Marfadinha  £  ropa  parda 
pdtt  palnha  do  rocêro 
Sfl  cum  chumbo  na’  espingarda 
Posso  vê:  Rio  do  Janeiro!... 

No  theatro  LjtIco,  durante  n 
festa  d' “O  quo  6  posso",  Luiz 
Edmundo  fará  entrega  das  mo- 
dalhos  de  ouro,  prata  o  bronze, 
aos  vencedores  dp  1*  Campeona¬ 
to  dc  Palavras  Cruzadas,  Insti¬ 
tuído  pelo  "Correio  da  Manhã". 


DESAPPARECE  UMA  FIGURA  NA.  ESPERANÇA  DE 
POPUIAR  DE  NICTHEROY  ™DES  LUCR0S  • 


NATALÍCIOS 

Fax  aonoB  Hoje  d.  Atclna  Pernan- 
dei  da  So»,  espou  do  ir.  [alio  do 
Eiydio  Ho»,  advogado  no  tojo  deita 
capital. .  A  tonivarurlante  terá  occ» 
ilto  de  ver  quanto  i  eitiioadi  na  noi- 
lociedade. 

—  Feitcji  Hoje  o  m  annlvcriarlo 
natalício  o  menino  AUor,  ilibo  do  sr. 
Prancíico  Modeito,  direetor  do  arcMvo 
da  Cantara  doi  Deputados. 

—  Fax  annos  hoje  o  ir.  Arlatidci 
dc  Almeida  Soarei,  do,  abo  contniercio 
dota  prata. 

—  Faa  annos  antiwHI  o  eitímado 
negociante  coronel  Pedro  Ribeiro,  cbc- 
(c  da  tirara  Ribeiro  &  Neves, 

— <S) — ■ 

NASCIMENTOS  > 

I  Encheu-se  dc  alegria  o  lar  do  ar, 
Uayifce  Caldai  e  iua  ciposa,  d,  Natha- 
I  Fina  Borges  de  Freitas  Caldai,  com 
o  nascimento,  antebonteni,  dc  um  ntç-, 
Jtilno  que  receberá  o  nome  de  Ncvrton. 


E  lá  na  praia 

.Be  olla  sab«  mergulhnr. ..  , 

(Ciro)  Vao  quobrar,  vao  que- 
[brorl . .. 1 

io  v£r  a  rala 
I  slry  quer  beliscar..-. 
lOiro)  Vao  quebrar,  vao  que- 
[brarl... 

uebra  oh!  nenem,  eto. 


Amor!  Amor' 
«tc.  etc. 


DA’-ME  UM  BEIJINHO? 
(Samba) 


Não  te,  mas  m?do 
8o  acaso  eu  te  beijar... 

(Çflro)  Vao  quebrar,  vao 
[quebrar!... 
Guarda  segredo  Bis 

|  ,V’ra  ninguém  te  cublçar, 

(Ciro)  Vae  quebrar,  vao 
[quebrar!... 
Quebra  oh!  nenom,  etc. 

CHRISTO  NÃO  E’  BAHIANO, 
(samba) 

:: Jplzes  quo  Chrlsto  £  bohlono, 

[Meu  bem,  Bis 
Cra  quo  mentes  assim? 

Quem  nasceu  lã  na  Bahia  l  Bis 
Tol  o  "  BlnhO"  de  BomOm  j 

Estribilho 

Disse  a  tltla 
A  nhfl  José, 

Bis 

Lá  na  Bahia, 

Chrlsto  não  6! 

Deus  K.s  perãSo  o  peccado] 

[Meu  bem,  j  Bis 
Vou  dizer  a  maroca;^  j 

Chrlsto  vao  p'ro -Corcovado) Bis 
Fofquo  ello  6  carioca.  í 

Composições  de  SEBASTIÃO 
•  DOS  SANTOS  NEVES 

‘  TREPADEIRA,  samba 
i  ?■  Cstribilho 

.,[0’  minha  branca 

Isto  tem  quo  se  acabai' 

Bis 

-  Vou  to  deixar  de  tanga 
Não  possb  mo  amofinar. 


OS  CALÇAS  LARGAS 

(Marcho  carnavalesco  de  Lamar- 
tlmr  Babo,  letra  dc  Ooncalvcs 
de  OHvtíra) 


Gonçalves  do  Oliveira 


Queres  me  dar  um  beijinho 
0'  meu  bem?  ■ 

Aselm  bem  devagarinho, 

0'  meu  bem? 

86  os  teus  lábios  rosado b  desejo 
0‘  meu  hem?  '<  • 

Pola  6a  sdmonte  quem  amo,  tneu 
Ibera 

Mas  ninguém  I  (bis) 

•  •  ' 

EstrlWll-  • 

A  tua  linda  boquinha, 

Qual  a  pétala  .do  um  cravo, 

Foi  por  olla,  querida, 

Quo  fiquei  teu  escravo... 


0e  um  dia  em  minha  vida 
0‘  meu  bem? 

Beijar  tua  boca  querida, 

0'  mou  bem?  , 

Então  feliz  poderei  te  dlza 
0'  roeu  bom  7 

Que  fõl  quando  comecol,  6  meu 
[hem! 

Avlvor!'; 

MORENINHA,  marcha 


.  Balões  carnavalescos  na  fes¬ 
ta  do  “0  QUE  É  NOSSO” 

Os  proprietários  do  Razar 
Imporio,  tjucrondo  concorrei 
•  para  o  realce  da  festa  do  hoje, 
no  largo  da  Carioca,  promovi¬ 
da  pelo  “Correio  da  ManJig, 
resolveram  dlstribuJr  lindos 
‘  balões  carnavalescos  aos  blo- 
r  cos  mnsicucs  quo  vão  con- 
I  correr. 


BODAS  .  I;. 

Completam  Itoje  40  annoi  de  cuadoi 
0  ir.  Alexindro  Lombertl  ,de  Souxa 
Cumtorlt»,  coiUxdor  da  FiicxlUaçlo 
do  Porto  do  Rio  de  Jtneiro,  o  p.  Céro 
Bilic  GuinuMeo. 

Oi  filho»  do  comI.  lolenniundo  es- 
it  d»ta.  Mo  rexar  ii  p'i|i  borai, 
as>  egreix  de  S.  Joio  Riptiit»  do 
Logda,  uma  mina  em  oeqlo  de  provai 

À‘  noite  0  caul  dará  recepção  is 
peosou  de  ,iuo»  relaçdes.  em  iua  reil- 
dencis,  i  roo  Alviro  Ramoi  P-  4R.. 

^  -1-®- 
m JANTES 

No  “Meduonj".  embarcai!  itnbnbl, 
com  destino  á  Europo,  0  dr,  Jullo 
Monteiro,  coohecida  clinico  deito  capl- 
tol,  no  deiemsçnbo  do  commiiilo  que 
lhe  foi  conliodo  de  estudor  0  propby- 
iaria  e  o  tratamento  da  tuberculoic 
noi  boipitoeo,  ootutorloo  e  dltpmiarloo 
d*  ■  Suliu,  'França,  Allemonbo.  I10IU, 
Inglaterra,  Dinamarca  e  Auitna. 

O  dr.  Jttlio  Monteiro  leme  repre- 
aentaindo  a  Sociedade  de  Medicina  e 
Cirurgia. 

—  Em  companhia  de  >ua  esposa  em¬ 
barca  hoje  pi»  •  Europa,  0  sr.  Al¬ 
berto  Eitevu. ,  ebefe  da  firma  Alberto 
Estevea  £r  Corap... desta  -praça. 

Em  viita ,  doa  Jatgos  cottbecimentos 
que  tem  neiti  praça,  0  ar.  Alberto 
lEitevca  terá  uni  embarque  bastante 
concorrido, 

—  Chegou  de  Aracaju  0  dr.  Prado 
‘/aaconecUoi,  cirurgião  dentista 


l*  Parts 

t  , 

Acho  grava  dessa  gente  conven- 
[óida 

Pnsaelando  na  Avenida. 
Passelando  na  Avenida.., 

Quando  paasn  uma  linda  croatura 
Ficam  todos  na  "aeccura" 

Ficam  todos  na  "seccura" 

Essa  gonte  do  Jaqueta  bem  çur- 
[tlnha 

Tom  a  cara  bonltinha 
Tem  a  cara  bonitinba. . . 

Q"  quo  turma  oxqucslta  e  en- 
[crencadu, 

Calça  larga  bem  folgada 
Rastejando  na  calçada)  .  .. 

S*  Pahtb 

Lá  na  casa  de  um  doutor  na 
[Piedade, 

Foi  uma  calamidade 
Foi  uma  calamidade. , . 

Da  tal  gente  catava  a  sala  infes- 
[tadn 

Minha  capa  foi  furtada 
Minha  caça  foi  furtada... 

Do  ta!  'charleston1*  6  bom  não 
[se  folar, 

Faz  lembrar  peru’1  de  "agua" 
Quando  a  gente  o  quer  matar... 
E,  oB  "bonocos",  afinal,  sSo  con. 

[correntes, 

Lá  da  Praça  Tlradontes. ..  ,  ' 

Lá  da  Praça  Tlradentes.,, 

Estribilho 


Moreninha!.,. 

Moreninha! ... 

Vivo  no  mundo  sozinho. 

Moreninha! ... 

Moreninha! ... 

E  ninguém  mo  faz  carlnhoi... 


Al!  moreninha  se  eu  tivesse  o 
.  [teq  olhar 
Seria  a  estreUa  quo  mo  liayla  do 
■  fgutRr... 

-  SgfriMIbo 

Moreninha!..,  , 
Moreninha! . 

Eto.,  ate... 


Llndá  morena  como  tu  não  ha 
[ninguém, 

0’  bellezinha  como  ou  to 'quero 
(bom... 

Moreninha: ... 

Eto.,  eto...  .  r  ./ 

StJIe 

AU  Moreninha  Voronoff  vem  alil 
Até  os  velhos  vão  se  spaixonar 
1  '  [por.y, , . 

Morenlnha!.,< 

-  Eto.,  eto..« 


lios  pia  0  Rio 

A-  Loteria  de  Minis,  na 
extracçÜD  de  ápte-HOn- 
teih,  mandou,  para  esta 
Capital  : 

Rs.  100:000$(K)0 

'  ao  bilhete  n.  1.497 
Rs.  60:000$000  ■ 

ao  bilhete  n.  9.231 
Rs.  10:000$000 

ao  bilhete  n.  9.148 

vendidos,  respectivamen- 
te,  pelo:  “MONOPOLIO 
DA  FJBLICIDADE",  ã 
Travessa  do  Ouvidor  14; 
“CASA  RIO  BRANCO"  á 
Run  S.  José  n.  93  (Café 
Rio  Briwcçi)  e  “8ÒNHO 
DE '  OURO’1  A  Galeria 
Cruzeiro  lí.  1 

A  Companhia  Lotorin  do 
Minas,-  Já,  pagou  os  bi- 
lliotdt  ;  13.894,  .  pre¬ 

miado 'com  Rs.  .  r".  .  . 
200:000$000  na  extra- 
trucção  do  4  do  corren¬ 
te.  vendido  pelo  “MUN¬ 
DO  LOTERIOO"  A  lt.  do 
Ouvidor  139  o  o  nume¬ 
ro  7.SÓD  com  Rb.  .... 
100:0008000  Ba  extro- 
cçilo  de  16  do  fluente, 
vendido  pelo  “CAMPEIO 
DE  MINA8"  á  R.  Rodri¬ 
go  Silva  n.  9. 

Dia  25  do  corrente 


CLUB8  E  FESTAS 


CRBMIO  it  DE  JUNHO  —  A  dl- 
recterix  tem  ■  Mllifaçls  de  commmjj- 
ctr  ■  .  todbi  oi  tpeioi  que,  qsxrtx-léi- 
rs,  is  3  horai  d»  tarde,  foi  auignado 
novo  contrito  de  locação  por  5  annoa, 
do  pgJaecte  que  cooititue  a  aéde  Ido 
Cremlo  i  t.  de  Junho,  á  rua  Vinte  r  e 
Quatro  de  Maio. .  terminando  auim, 
cm  ateordo  amigarei,  a  queilKo  judi¬ 
cial  entre  0  locatariO  e  o  lenhorio, 

3ueatáo  eaaa  Iniciada  durante  a  gestão- 
a  directoria  paaaada.  -  em  que  era  pre- 
tidenlc  0  maior  Ariorlato  de  Almeida 
Rego.  .  '■  ■ 

— * 


ASSOCIAÇÕES 


•  I  '  • 

Na  aéde  iodai  da  União  doa  Cegos 
no  Oraail,  á  tua  dr.  Niamerer  n.  6q 
A.,  no  Engenho  de  Dentro,  haverá 
amanhã,  ia  «  boma  da  noite,  uma  aès- 
alo  de  directoria  e  conaelbo,  aob  a 
preaidencia  do  ar.  Agoitlnho  Dlaa  Nu¬ 
nca  de  Almeida. 

— ©— 

MISSAS 


Realixp-ae  hoje.  li  ro  boroa,  «a 
egreja  do  -S.  Franelaeo  de  Faula,  a 
mlaaa  de  aetimo  dia  por  alma  de  d. 
Maria  Angélica  Leivae,  fallecida  do¬ 
mingo  ultimo  cm  Felotu,  no  Rb  Gran¬ 
de  do  Sui. 

A  jrranteoda  cxtincta  era  Irmã  doa 
ara.  Elpenor .  Leivaa,  negociante  neatu 
capital,  a,  dr.  Viçtor  Leivaa,  'direetor 
da  Sociedade  Nacional  dc  Agricultura 
e  alto  funccíonario  do  -Miniaterio  da 
‘/Igrlcultura, 

v  —  Será  celebrada  depoii  de-  amanhã, 
arguo da-feira,  (a  9  hqraa,  na  Crua  doa 
Militarei,  a  mlaaa  de  trigeaimo  dia  do 
lalleclmento  do  Joven  Francilco  Eate- 
vea  doa  SaDtoa,  mandada  reaar  peio  ar. 
'Joaé  Franelaeo  Tavarea_  c  aua  familiai 

25*000$000  . 

O  bilhete  -n.  T30C7  premiado 
com  25:006(000  na  loteria  do  Es¬ 
tado  do  Rio  extrahlda  hontem  foi 
vendido,  na  Capital.  (10580 

0  VOO  URUGUAYO  DE  TRA¬ 
VESSIA  DE  ATLANTICO 

Porque  foi  adiada  para  hoje 


num  sé  sorteio,  por  308. 


-  [A  mulher  quando  nos  ama: 
a!  C  r  I  P‘ra  pfavar  quo  nos  quer 
í-filsí  [bem, 

I  Aleja  noventa  0  nove, 
íjy  '  L  E  da  saude  àp  que  faz  cem... 
iBf  V 

#í,: '  4  V 

;r.:  Comeram  minhas  comidas, 

Beberam  meu  p^raty, 

'  Levaram  minhas'  taiobas, 

":r  Ie  os  taloB  áelxar&m  aqui... 

f  GELADEIRA,  samba 

"  Quatro  annos  são  passados 
já  está  tudo  sanado  .  1 
A  geladeira  está  vaslai 
£6  ee  vfi  negro  barbado 

jy.  Estribilho 

Eu  também  quoro  grllà 
Vae  quebrál  Vao  quobrá! 

As  pequenas  na  avenldã 
Ficam  todas  fuzilando 
íJÒizem  umas  para  as  outras 
JA  quebrou  estA'  concertando 

.  Eu  lambem  quero  grltá,  otc. 

■gp  v 

Quando  eu  vejo  uma  mulatá 
Andando  toda  de  lado 
Grito  logo,  vae  quebrál 
Ella  diz.  Já  está  quebrado 

Eu  também  quero  grltá,  et6. 


?  Olgnrlntt  eu  vou  chorar  1  Bla 
BI  vocé  me  abandonar...  J 

O  amor  traz  o  caprloho'  6  meu 
[bem, 

Ós  malandros  se  regenerttm  tam- 
]bem!, 

Olgarina.  eu  vou  chorar1') Bis 
So  vocé  mo  abandonar,..  í 

Bate  amor  nascido  no  meu  oora- 
,  ‘  [ção 

Foi  num  baile  na  Kananga  do 
)  [Japão. 

NÍO  E’  S9*NA  BAHIA 
Maxixe 


Vem  !  Mou  bem! 

Que  os  calças-largas  I 
Nuo  te  podem  sustentar. .,  I 

1 

Sem  ylntem 
Almoçam  brisas 
E  á  noite  vão  dansar  j 


Minha  morena  quero  ser  tou  co- 
[ronel 

Pois  desta  vida  vou  gozar' 0  doce 
(mel... 

,  Moreninha!  ..g  . 

Etc.,  etc... 


ALUGA-SE  UM  CORAÇÃO 
Samba 

Composições  de  Ary  Kerner 


Ai!  minha  amada  cu  me  vou  dl- 
[vorclar 

Pát-a  do  novo  eô  comtigo  mo 
.  [casar.. \ 

Moreninha! . . 

.  Etc.,  etc... 


ME  XINGA!  (Samba) 


Anda  agora  multo  em  moclfl 
Uni  costume  do  assombrar, 

Quo  até  mesmo  ha  alta  roda, 


OS  TEMOPORAES  • 

NO  OCqDENTE  DOS  ESTADOS 
UNIDOS 

Um  navio  tanque  atirado  sobre 
as  rochas  da  ilha  de  San 
Nicholas 

Los  Angeles,  18  (U.  P.)  —  0 
navio-tanque  da  Standard  Oil,  “  F. 
H.  Hillmau  ",  (oi  atirado  sobre  as 
rochas  da  ilha  de  San  NicoIas.  A 
sua  tripulação,  composta  de  cin- 
coertta  a  sessenta  homens,  acha-se 
a  bordo  e  radiographou  para  aqiu 
I  dizendo  que  cílio  cra  perigo  dc 
verem  0  navio  naufragado  posto 
cm  pedaços  pela  vcnlania. 

COM  VISTA  A  QUEM 
DE  DIREITO 

/ _ _ 


Paris,  18  <U.  P.)  —  8abe-ao 
do  fonte  digna  de  cpedlto  quo 
os  aviadores  urugunyon  ndla- 
rom  a  partida  para  amanliã 
devido  As  más  condições  ntmoa- 
phericaa. 

Madrid,  18  (U.  P.)  —  Os 
aviadores  Ramon  t  Franco  0 
Rulz  (do  Alda,  partiram  para 
Carthagena  afim  d é  saudar  em 
-norao  .  da  aviação  hcspÀnhola  o 
'majot*  Borges,  dommnndante  do 
raid  aorap  urugiayo  nue  dovo 
fazer  csdhla  nessa  cidade. 

*1  i«»  m  - i — 

Victima  de  uma 
quéda,  na  própria 
residência 

Em  sua  rcbidencta,  á  rua  doe 
Cajueiros  n.  120,  Elza  Moçaes, 
de  25  annos  de  edade,  foi  victima 
de  uma  quéda,  soffrendo  fra- 
ctura  subcutânea  do  radio  es¬ 
querdo. 

No  Posto  Central  de  Assistên¬ 
cia,  recebou  Elza  os  oumtlvos 
de  que  carecia,  rotlrando-ae,  de¬ 
pois,  para  euà  coas. 


LOTERIA  DÉ  MlifAS 
loc  t  50  CONTOS 
em  gj  dó '  corrente 


Irqguu  mwmw  I*»  «■  ir  ]  ■  •* 

Já  chegou  a  penetrar.  Uma  dennncia  que  nao 


V.A. 


As  mulatas  cariocas 


.  t  i*!)  •  fTW.  ri-l  -I 


"No  samba  é  um  caso  sério! 
E  no  pisar  tém  bondado... 


Samba  a  criada! 

Samba  a  patrta! 

Não  é  sé  nu  Bahia., 

Aaut.  tarabo-n  tom  gcnto  béa 


O’  menina  bonltinha 
Que  não,  tens  onde  morar, 

Aqui  no  mou  coração, 

Ha  cem  quartos  p’ra  alugar 
E  se  fores  bonstnha, 

Para  o  teu  querido  bem, 
Promctto  nlugnl-os  todos, 

8é  a  tl,  maia  a  ninguém.. 

So  tu  sontes  muito  frio, 

E  se  queres  te  esquentar, 

Não  demores,  vem  depresso. 

Os  meus  quartos  alugar! 

Pole  em  vez  de  to  tremeroa 
Pelo  frio  mou  omôr, 

Aqui  dontro  do  meu  peito, 
Sentirás  multo  ealOr. . .  1 

f  Se  tu  queres  ser  feliz 
I  Meu  anjinho  seduetor, 

Bis 

I  Vem  morar  14  no  meu  nelto, 
l  Quo  t  "a  uínho  d»  »*»»••. 


Estribilho 

[Mo  xinga,  meu  bejn,  roe 
[xingai 

I  Eu  gosto  do  ser  xingado. 

1  Mo  xinga,  meu  bem,  me 
[xinga! 

iMe  xinga  Ie  descarado! 


[  Quem  xinga  seu  namorado 
Seja  mesmo  do  que  fflr, 

Deve  até  qer  perdoado 
Pois  isso  é  prova  de  amflr... 

Estribilho 

Me  xinga,  eto. 


[Eu  tive  uma  nomoraaa, 
1  Quo  do  tudo  me  xingava, 
Blsi 

Quando  ficava  calada, 
lEu  até  Já ‘estranhava.,, 

Esrribllhi 

Me  xinga,  etc. 

Conheci  umn  velhota 
Com  mania  do  mocinha 
Bis 

Quo  com  cara  de  Idiota 
Mo  xingava;  bellezinha 

Estribilho 

,-Te  xinga,  etc. 


Vi  um  velho  na  cidade, 
Que  .A  uma  zlnha  pintada, 

Implorava  por  piedade, 
rtun  n  xingasse  de  cocada  1 


deixar  de  ser  aparada 

„  •  í r»"  v  í! 

Fomos  hontem  á  nolto,  pro¬ 
curados  por  pesada  que  trabalha 
na  construcçào  do  dique  da  Ilha 
dua  Cabras,  sob  a  fiscalização  do 
um  offlclal  da  Armada,  quo  tem 
0  posto  do ,  capitão  do  mar  c 
guerra,  a  qual  nos  relotou  o  se¬ 
guinte: 

Os  operários  que  trabalham  na 
secção  de  ar  comprimido,  divi¬ 
dido»  em  duas  turmas,  reclama¬ 
ram  ao  flBCal  das  obras,  contra  o 
ntrazo  de  pagamento  da  qulnie- 
im  do  mez  do  Janeiro  findo. 

O  fiscal  resolveu,  então,  man¬ 
dar  pagar  a  esses  operários,  quo 
togo  apéB  o  pagamento  dclibera- 
'  ram  não  mais  voltar  ao  serviço . 
Solonto  disso,  o  offlclal  fiscal  das 
obras,  mandou  tneu  operários  es¬ 
coltados  para  0  Batnlhõo  Naval, 
onde  tlonràm  recolhidos. 

Be  de  •  ftvcto  fflr  real  '0  acon¬ 
tecimento,  não  dolxa  dc  ter  sum- 
nra  gmvldnde,  pois  importa  em 
ufna  violência  inqualificável. 

TERREMW  POR  TODA 
A  PARTE  " 

A  ilha  de  Jersey  também  foi 
sacudida  pelas  convulsões 
do  globo  4 

■  Salnt  Htller's,  Jersey,  18  (U. 
P.)  —  Foi  sentido  cm  toda  a 
ilha  um  forte  tremor  de  terra. 

Até  aqui  não  1»  "^ícia  de  es- 
tratm** 


Vultoso  roubo  num  trem  da 
linha  Turim-Briadisi 

Milão,  18  (A.  A.)  —  Ao  che¬ 
gar  a  esta  cidade  o  trem  que 
fas  a  carreira  dç  Turim  a 
Brindtsl,  vcrlflcou-se  qUe  um 
vagão,  que  partira  sellado  con- 
venientemonto,  estava  com  sl- 
gnoes  de  violação. 

Prqcedsndo-se  a  exame,  foi 
constatada  a  «xistencta,  no  re¬ 
ferido  vagão,  de  37  saecos  vlo- 
lentumcnto  aberta»  e  .sem  nada 
mais  dentro.  Apenas  um  sacco 
estava  intacto,  e  nelle  se  achou 
a  Importância  do  dez  mil  dol- 
loro.  A  bagagem,  que  cra  dc 
elevado  valor,  pertencia  ao  Ban¬ 
co  de  Londres  0  ara  destinada 
so  Oriente. 

Aorodlta-se  qUe  'os  oondueto- 
res  da  mala  postal  foram  estra¬ 
nhos  ao  roubo,  mas  parece  que 
0  golpe  foi  effeotuudo  por  in- 
dlcaoao  de  um  empregado  da 
•repartição  dos  Correio».  Em 
todo  o  oaso,  apollcla  activa  as 
Inveíttgaçflco,  em  todo  0  peh- 
curao  do  Turim  a  Milão,  trn- 
Jeoto  durçnto  0  qual  foi  reali¬ 
zado  o  roubo. 

O  total  deste  ascendo  a  al¬ 
guns  milhfles  de  doilars. 

Fallecen  o  gerente  do  Moinho 
fluminense 

Em  sua  reeldencia,  A  rua  Se¬ 
nador  Nsbuco  n.  27  A,  falleceu 
hontem.  As  10  horas  da  noite,  0 
1  ie.  llrnnclsco  Fórnfto  Castello 
Branco,  gerente  do  Moinho  Flu¬ 
minense. 

O  tenterramento  sertl  effectua- 
do  no  ccmllerlo  de  8Ao  Francisco 
JCavior,  saindo  o  feretro  daquol- . 
la  casa.  As  4  horas  da  tarde.  1 


0  velho  Moraes,  vendedor  de 
bilhetes  de  loterias,  foi  en¬ 
contrado  morto  no  Campo  de 
S.  Bento 

•jK,  •'•’**  *. 

t  . 

Ern  uma  figura  bastante  co¬ 
nhecida  na  vizinha. capital  —  o 
velho  Moraes,  antigo  vondedor 
de  btlhetos  de  lote'rias. .  A  ponte 
dus  barcas  ou  a  gare  da  Lebpol- 
dina, ,  cm  Maruhy,  por  occasião 
da  embarquq  e  desembarque  dos 
passageiros,  eram  os  pontos  pre¬ 
ferido  para  a  sua  acção,  A's  vo- 
scs.  tornava-se  cacete,  e  a  pes¬ 
soa  a  quem  ojle  so  dirigia,  para 
llvrar-so  dns  suas  lamurioa,  nca- 
bava  por  ficar  com  uma  fracção 
do  bilhete,  ou,  na' poor  hypothe-. 
so,  pausava -lho  uns  nlckels,  que 
recebia  sempre  com  a  mesma  sa¬ 
tisfação.  B  iontlnunva  a’  gritar, 
numa  lida  quotidiana,  afim  de 
ganhar  o  pão.  do  cada  dia. 

Ainda  na  véspera,  0  velho  Mo¬ 
raes,  como  era  geralmehto  co¬ 
nhecido  na  vizinha  capital,  foi 
visto  na  estação  das  boroas  apre¬ 
goando  ueus  bilhetes. 

Hontem,  pela  manhã,  cerca  das 
10  horas,  íol  olle  encontrado  ínor- 
to  no  Campo  do  S.  Bento,  em 
Icarahy. 

O  facto  foi  communlcaâo  á  po- 
llóla  da  2‘  clroumscrlpção,  com¬ 
parecendo  ap  local  0  commlssarlo 
Genoslo,  que  fez  remover  0  eada- 
ver  para  o  neOrotdrlo  do  Maru¬ 
hy.  A  prlnolpio  correu  a  versão 
do-  um  suicídio,  á  qual  so  desfez 
apfls  a  ahognda  da  policia  áquel- 
le  logradouro  publico.  O  velho 
soffrla  horrivelmente  de  aslhma. 
Presume-se  que,  sentindo  mal  ao 
atravessar  0  aprazível  parque, 
antes  da  chuva  copiosa  que 
desabou  sobre  a  cidade,  procuras- 
sn  ello  0  local  escuso  fl,  margem, 
da  um  lago  all  existente,  onda  se 
dentara  0  dormira  para  sempre. 
A  sua  morto  foi  sublta.  O  cada- 
ver  estava  om  dooublto  dorsal, 
tendo  a  pabeça  IncUnáda  para 
dentro  do  lagu.  Moraes  tinha  60 
annos  presumíveis  e  deixa  txi- 
rlos  filhos.  ' 

Pessoas  que  o  conheciam  nfflr- 
mam  que  Moraes  Já  foi  possuidor 
de  regular  fortuna.  j 
Hoje  deve  ser  fetta  a  autopsia 
no  cadáver,  afim  do  ner  sopul- 
tado.  1 

Trotsky  retira-se  novamente 
para  Sukhum 

Moscou,.  18  (U.  P.)  —  Noti- 
cla-se  que  0  ox-commlssarlo  dos 
negocIos  da  dcfóza  ’  nacional  sr. 
Lcoh  Trotslry.  ,so"  retirou  novn- 
mótlte  para  a  pequena  locali¬ 
dade  do  Sukhutp  na  costa-  do 
Mar' -Negro,  depois  dè  observar 
as'  primeiras  manlsfestaçõa  de 
opposlção  do  seu  partido. 

Trotsky,  residiu  nessa  locali¬ 
dade  apfls  o  sou  afastamento 
•do  governo  pelq  primeira  vez. 

Atropelado  por  um 
auto 

Angelino  Antonlo  da  Silva,  de 
28  annos  de  edade,  ajudante  de 
“ohauffour",  morador  A  rua 
Miguel  Angelo  h.  221,  foi  atro¬ 
pelado  por  um  ãuto,  na  rua  dos 
Cajueiros,  recebendo  contusões 
no  torço  médld  da  perna  es¬ 
querda. 

O  auto  e  o  motorista  áesappa- 
recoram  0  a  victima  esteve  na 
Assistência,  onde  foi  soccorrldn, 
retlrando-se  em  seguida  para 
sua  caba. 

A  policia  do  8"  dlstrlcto,  teve 
oonheçbnonto  do  facto,  quo  ficou 
registrado. 

0  SORGIS  EM  VIOLENTA 
ACnVIDADE  1 

Vários  casas  destruídas  e 
moitas  pessoas  mortas 

Bucarest,  18  (U.  P.)  —  O  Jor¬ 
nal  "Dlmlnealzns"  de  .Constan- 
za  informa  quo  ob  navios  quo 
chegam  ao  porto  trazem  a  no¬ 
ticia  do  aohar-so  om  violenta 
aotlvldáde  0  vulcão  Sorgls,  no 
Cnucaso,  na  costa  do1  Mar  No- 
ata. 

Aocrescentam  essas  Informa¬ 
ções  quo  cm  consequência  do 
terrível  phenomeno,  ficaram 
destruídas  oentenns  de  casa», 
sondo  oonsldoravel  o  numero  do 
mortos. 

Ao  tomar  um  trem 
de  syburbio,  caiu  e 
teve  um  pé  ampu¬ 
tado 

No  estação  de.S.  ChrlHtovão, 
hontem,  ao  anoitecer,  José  Lopes 
dos  Santos,  ds  22.  artnòa  dé  eda- 
do,  residente  á  rua  Clarimundo 
de  Mello  n.  033,  ao'  tomar  um 
trem  dos,  suburbióB,  oalu  ao  sõlo, 
sétfrendo  amputaçao  traumatlea 
do  pé  esquerdo. 

Em  estado  de  "shock",  foi  a 
vlotlma  lovada  para  o  Posto 
Central  de  Asslstenpla  0  om  se¬ 
guida,  Internada  no  Hospital  de 
Prompto  Soc corro, 

Do  facto,  tóve  conhecimento  ft 
policia  do  15*  dlstrlcto,  quo  o  fez 
registrar., 

Uma  opera  americana  estrea¬ 
da  com  successo  em  Nova 
York 

Arcw»  York,  :8  (U.  P.)  —  A 
opera  "  O  lacáio  <lo'  Rei ",  libreto 
da  poetiza  Edna  St.  Vinccnt  ■Mil- 
lay  e  musica  do  compositor  ame- 
ricotio  Dcems  Taylor,  teve  uma 
estréa  trit|nrphante  na  Metropoli¬ 
tan  Opera  Housc,  desta  cidade. 

Passa,  boje,  pelo  Rio  o  scien- 
tista  uruguayo  dr.  Alfredo 
'  Navarro 

A  bordo  do  paquete  “Lutetla", 
em  viagem  para  a  Euroa,  passa¬ 
rá.  hoje,  ipelo  Rlc.,  ó  sablo  o 
grande  aetehtiata  uruguayo,  dr. 
Alfredo  Navarro. 

Não  ha  multo,  tompo,  noticiá¬ 
mos  quo  a  Republica  do  Uruguay 
nossa  Irmã,  om  honra,  a  tão  11- 
lustro  filho,  havia  decretado  fes¬ 
ta  nacional  o  dia  6  dé  novembro, 
por  motivo  de  tor  o  dr.  Navarro 
completado  30  annos  dc  clinica. 

Pertenço  o  dr Y  Navarro  a  va¬ 
rias  instituições  sclentlflcas  ou- 
ropéas,  ontro  ellns  a  Faculdade 
de  Medicina  de  Paris  e  lambem 
a  de  Berlim. 

Dlns  antes  de  omprebonder  es¬ 
ta'  viagem,  foi  oltltd  por  únanl- 
mldadc  de  votas  decano  da  Fa¬ 
culdade  do  Medicina  de  Montevi- 
déo.  A  sua  viagem  tem  por  fim 
repousar,  permanecendo  no  velho 
mundo  por  espaço  do  olgúns  me¬ 
xes. 

De  regresso,  prometteu  dodl- 
car-üo  qxçluidvamento  aos  enfer¬ 
mos  pobres  0  faltos  de  recursos. 

COM  A  BOCA  NA  BOTIJA 

O  marinheiro  nacional  Jato  Ba- 
ptiltx  tl<u  Sintui  prnctroa  hontem, 
no  Interior  dn  predlo  á  rq»  da  Saude 
n.  jj,  <le  onde  furtou  um  tcruD  de 
casimira,  um  ebspco  de  palha  novo 
c  uma  calça  de  fianclla,  tudo  perten¬ 
cente  a  Antonlo  Norbcrlo  dot  Sen- 
toa.  Mu  não  se  livrou  <U  prisão  em 
flacrante.  sendo  levado  para  0  J*  dli- 
tricta,  rode  (ol  autuada  e  depolt  re- 
metttdo,  eotn  a  devida  escolta,  ás  au¬ 
toridades  luperioreg  da  Arnitds. 

•  Está  aberti  o  competente  inquérito. 


Perdeu  o  seu  rico  dinbeirioho 
e  ainda  foi  parar  na 
policia. . . 

O  homsm  tomou  0  bondo,  pa¬ 
gou  a  sua  passagem  e  ficou  a 
contemplar  um  embrulho  que  le¬ 
vava  comslgo.  O  -  conduetor,  quo 
tem  0  n,  2.144,  olhou-f  melo  de*- 
confiado,  pois  o  passageiro  pa¬ 
recia  namorar,  com  enlevo  o  em¬ 
brulho . 

—  Sc»  conduetor,  sabe  o  quo 
cu  levo  aqui? 

-  —  Nãn,  senhor. 

—  Nada  menoé  do  12:000(000... 

—  Assim?! ..  r 

EI|o  contou  então:  estava  om 
-sua  casa,  em  São  Gonçalo,  quan¬ 
do  lhe  apparecoium  dota  moços 
quo  se  diziam  viajantes  e  pediam 
um  pâso.  Dcu-o  o,ob'  cavalheiros, 
gratos  pela  sua  gentileza,  se  of- 
(croceram  para,  era  retribuição,, 
multiplicar  o  dinheiro  liuo  ello  ti¬ 
vesse  om  casa.  Tinha  4:OCO(ÚDO| 
q»  desconhecidos  mèttcram  o  dl-, 
nhelro  numn  prensa  quo  leva*, 
vam,  garantindo  que  fariam  dali 
sulr  12:000(000.  Entregou  os 
quatro  pacotes,  quo  foram  logo 
mettidos  na  tpl  *  prensa.  Netsf 
oecaslão,  apparooeu  um  soldado 
do  policia  que  pretendeu  prondtjr 
os  tres.  Os  viajantes  fugiram. 
Ello,  sfl  mala  tardo  poude  llludtr 
0  policial  e  vir  para  esta  capital. 

No  mesmo  bonde,  vlajavf  0 
cabo  Cardoval  da  Silva,  quo  ser^ 
ve  na  2*  delegacia  auxiliar  0  que; 
percebendo  que  aquelle  homacç 
erq  victima  de  um  “conto  do  vta 
garlo"  da-  celebre  “guitarra",  lo-, 
vou-o  para  a  policia  central,  apre* 
sentando-o  ao  4*  delegado  Auxi¬ 
liar . 

'  Aht  elle  alhda  nfflrmava .  que 
a  prensa  tinha  os  seus  4:000(000 
e  mais  os  oltu  que  os  viajantes 
tinham  folto  augmentar.  A  ma- 
china  foi  então  aberta,  verifican¬ 
do  o  pobre  “otarlo"  que  elle  os- 
tava  vasla. . .  \  Quasl  teve  uma 
syncopo. ‘ 

Deu  olle  então  <r  seu  noihe: 
chama-se  Nuno  Duarte  da  flllva 
e  reside  no  logar  denominado 
Slava  Terra,  em  Cordeiro  de  São 
Gonçalo.  I 

Subiu  consideravelmente  o  di¬ 
nheiro  italiano  em  caixa 

Roma,  18  (“Correio  da  Ma¬ 
nhã)  —  Segundo  uma  ostatlstl- 
rca  do  Mlnlstorlo  das  Finanças 
o  dinheiro  cm  caixa,  no  semes¬ 
tre  do  Julho  0  dezembro  de  1826 

osoendeu  ao  total  de . 

9. 600. 000. 000, de  liras,  com  um 
augmento  do  coroa  do  520  mi¬ 
lhões  sobro  b  mesmo  poriodo  do 
anno  anterior. 

Tal  resultado  representa  a 
maior  quota  reunida,  assim  co¬ 
mo  o  maior  augmento  verifica¬ 
do  de  um  exercício  para  outro., 

A  menina  bebeu  merenrio 

Na  Ignoronola  própria  da  eda¬ 
de, 1  a‘  menina  Nllséa,  de  dois  an¬ 
nos  0  filha  do  Humberto  de  tql, 
vendo,  hontom,  uma  vasilha  com 
mercúrio,  ingeriu  um  pouco  dn 
droga. 

Fcllzmcnte  as  pessoas  da  casa 
perceberam  o  quo  ella  fizera  0  a 
levaram  ao  Posto  Central  de  As¬ 
sistência,  cuja  medico  de  dia  a. 
pflz  fflra  de  perigo. 

Nllséa  foi,  dcpolB,  para  a  cosa 
paterna,  á  rua  do  Rezende  n.  221, 
casa  11. 

0  general  Debono  e  os  jor- 


Divida  de  gratidão 


Os  universitários  e  Adolpho 
Bergamlní 


Tripoli,  18  ("Correio  da  Ma1 
nhã)  —  O  governador  da  colonia 
h  general  Debono,  recebendo  os 
Jornalista»,  reoommendou-lhcb, 
■especlaJrnento  aos  corresponden¬ 
tes  estrangeiros,  que  salientas- 
asm  os  resultados  da  exposição 
aqui  Inaugurada  e  se  convença 
de  que  0  fascismo  não  consti¬ 
tuo  um  movimento  revolucioná¬ 
rio,  mas  6  um  acontecimento  po¬ 
lítico  quo  pôde  servir  dc  exem¬ 
plo  para  a  Europa  e  para  o 
Mundo  . 

Caiu  e  fracturou  o  craneo 

A  menor  Dorollco,  dc  10  annos 
de  odada  0  filha  do  Taclano 
Imenez,  foi,  hontem,  na  respe¬ 
ctiva  residência,  á  rua  Marquoz 
de  São  Vicente,  victima  de  um 
lamentável  desastro:  IevoU  uma 
quéda,  fracturando  a  base  do 
craneo , 

Em  estado  grave,  depois  dc 
medicada  pela  Assistência  Muni¬ 
cipal,  Dorallae  ■  foi  Internada  no 
Hospital  |do  Prompto  Soccorro. 

Em  suífragio  tio  jornalista 


Varsóvia,  18  (“Correio  da  Ma- 
nlta”)  • —  Colebrou-so  na  cathe- 
dral  uma  funeçãó  religiosa  om 
suífragio  do  Jdrnallsta  itallãno 
UUvl,  á  qual  osslBtlram  o  minis¬ 
tro  italiano' a  um  representante 
do  Ministério  dos  Estrangei¬ 
ros. _  '  _  _ 

UMA  VICTIMA  DE  QUEDA 

Manoel  Joaquim  da  -  Rocha  e 
Silvo,  residente  á  rua  8âo  Fran¬ 
cisco  Xavier  n“  222,  foi  viçtlma 
dc  uma  quéda  na-  rua  do  Re¬ 
zende.  em  virtude  '  da  qual  sof- 
freu  fractura  subovtanea  do  ter¬ 
ço  Inferior  do  radio  direito. 

Medicado  no  Posto  Qentral  de 
Asstatenola,  retirou-se  depois 
Manoel  para  sua  casa. 

A  policia  do  12"  dlstrlcto  não 
teve  conhecimento  do  facto. 

A  CAMPANHA  .CONTRA 
0  JOGO 

*  NO  ESTADO  DO  RIO 

Exonerou-se  o  encarregado  de 
dirigir  esse  serviço 

Attondondo  a  uma  solicitação 
do  capitão  Octavto  Ramos,  dele¬ 
gado  do  capturas  do  Estado  do 
Rio.  0  chefe  de  policia  rcBoltVi: 
dlapensal-o  da  direcção  da  cam¬ 
panha  aos  Jogos  de  azar.  Em  vis¬ 
ta  dos  alIegnçOes '  da  aulorldado 
domlsBlonnrla,  entro  quaos  a 
de  se  acharem  reprimidos  os  Jo¬ 
gos,  na  medida  do  posbIvuÍ,  o'  Br. 
Oscar  Fontenclle  Julgou  desno- 
ccssarlo  designar  nova  autorida¬ 
de  para  aquollo  firo.  Mandou  la¬ 
vrar,  em  c£flolo,ao  delegado  de 
capturas,  elogios  pola  sua  con- 
dueta  0  serviços  prcetadoa  na 
commlssão  do  quo  foi  dispensa¬ 
do.  ' 

0  novo  sub-secretario 

do  exterior  cbileno 

Santiago,  j8  (A.  A.)  —  O 
sr.  Arthuro  Novoa,  aclual  chefe 
da  secção  diplomática  da  Chanccl- 
laria,  foi  nomcádo  sub-secretario 
das  Relações  Exteriores. 

umTnnel  achado 

EM  UM  BONDE 

Um  cavalheiro  que  esteve  etn 
nossa  redacção  achou  hontem,  A 
taruc,  rrh  um  bonde  da  linha 
“Barcas”,  um  nnncl  do  ouro. 
Esso  nnnc!,  segundo  o  mes¬ 
mo  cavalheiro,  foi  entregue  ao 
conduetor  n.  1.S97,  do  mesmo 
bonde,  o  pôde  sér  procurado  na 
Light. 

Um  terremoto  em  Weymooth 

Londres,  18  (U.  P.)  —  Sen¬ 
tiu-se  hontem,  á  nplte,  um  ter¬ 
remoto  em  AVeymoutb,  sem 
causar  dam  nos  aaterlaes. 


Ob  uhlveriltarios  do  Rio  de  Ja- 
holro,  pelo  seu  "leadér“,-o  quar¬ 
to  anntsta  Calvlno  Filho,  •  envia¬ 
ram  ao  “Correio  da  Manhã,’!, 
sob.  o  titulo  e  Hub-tltulo  acima,’ 
a  nota  quo  se  segue: 

"Quando  da  memorável  grévo 
que  gnlhurdnmento  a  mocidade 
estudiosa  brasileira  sustentou 
per  longos  30  dias,  como  protesto 
snlenno  e  formal  da  amblencia 
dollqueecente  em  que  vivíamos, 
areada  pela  mentalidade  enfre- 
mtça  dos  pro-homens  da  Ropu- 
bllca,  os  lllustres  cldadios  'Adol¬ 
pho  Bergamlní  e  Leopolâlno  do 
Oliveira,  libertando-se  dó  AitllU 
tarlsmo  bastardo  e  inconfessá¬ 
veis  propositas  então. 'communs, 
sompro,  Inspirados  no  mais  acen- 
drado  patriotismo  o  amflr  .  aos 
moços,  tiveram  palavras  do  fé 
e  de  onthualBsmo  sadio  pelo  pru¬ 
rido  do  Indepcndcnola  e  desas¬ 
sombro  que  aos  acadêmicos  bra¬ 
sileiros  acordava  para  uma  Jor¬ 
nada  do  rosurglmonto  moral  que, 
deegmçudomente,  se  não  reali¬ 
zou  “In  totoln".  dada  a  Infiltra¬ 
ção'  venenosi  de  acções  indignos 
p  deploráveis,  sob  todos  os  aspe- 
otos  que  os  tyranos  de  então 
souberam  motivar  no  selo  da  mo¬ 
cidade. 

A  áctuação  sincera  desses  dois 
grandes  legítimos  representantes 
do  povo  junto  á  mocidade  que 
es  dfigladlava  contra  tudo  O  to¬ 
dos,  por  Isso  1)uo  tudo  lho  falta¬ 
va,  pois  apenas  cantava  com- a 
elevação  moral  da  seu  gesto,  nem 
a  violência,  da  força  Bompro  re¬ 
pudiada,  fpl  na  verdade,'  na- 
ftthmosphora  dolotcrea  em  que 
nos  debatíamos,  de  surprehender 
0  Inflar  ti  dl^ssa  crença  de  que 
nem  todos  haviam  sossobrado 
na  avalnncho  da  lama  que  tudo 
suftocava. 

Esquecidos  dd  Interesso  da  op- 
poslção,  ossos  dots  Joven  ardoro¬ 
sos  atalaias  vigilantes  da  moci¬ 
dade  qua  rosurgla,  sompro  quan¬ 
do  procurados  por  nfls  outros, 
nas  horas  de  desanimo,  souberam 
amparár-noB  oom  estraordinarln 
elevação  do  sontimentoB,  apolan- 
do-nos  e  noa  Incentivando  na  ba¬ 
talha  moral  quo  travavamos,  sem 
Jamais  pennittirem  que  outra 
significação  tivesse  o  nosso  lan- 
clnanta  grito  de  revolta,  senão  0 
ds  estygmatlzar  caricatos  de¬ 
mentes  que  tudo  faziam  por  des¬ 
truir  os  noviço»  0  promissoras 
robentos  germinados  em  campo 
ainda  não  totalmento  fussados 
pola  enpldez  das  suínos  enthro- 
nlzados,-  ‘ 

.Livrando-nos  de  todos  que  por 
acaso  podiam  empnllidecer  a  au¬ 
reola  magnifica  quo  brilhava  no 
nosso  gpsto  ds  pura  Independen- 
oia  e  sacrifício,  tanto  6  corto  que 
mqtorlalmonte  nada  lueravojnos 
senão  a  parda  dos  nossos  cursos, 
agiram  tão  somente  como  verda- 
dolros  moços,  qúe  não  medem  a 
aonsoiéncla  'pelo  gabarito  offl- 
olal  o  se  não  prendem  unicamen¬ 
te  aos '  lntoresses  refellentes  do 
oatomngo.  Não,  foram  explen- 
dldos  'na  renuncia  dOB  Interesses, 
quo  então  a  nsfandá  política  do 
nosso  palx  lhes-suscltávn,  gulan- 
do-nos  por  uma  estrada  larga, 
som  as  misérias  0  baixezas  quo 
combatiam  nos  potentados  da 
épooa'.  * 

Sompro  0  sompro  oxhortaram- 
■nos  a  uma  campanha  .  paclfloa, 
pois  sobro  calar  funda  no  âma¬ 
go  da  famIllA  brasileira,  evitaria 
os  ohacaes  so  aprovaltárem  ,dá 
nossa  ‘Impotência  belllcosá  pára 
nos  truoldnr.  por  laso  quo  nâa 
podíamos  desapparacer  pola  ra¬ 
zão  mesma  dc  quo  devíamos  'con¬ 
servar  a  despeito  de  tudo  osso 
pequeno  nueloo  donde  emanaria 
no  'porvir  a  obra  grandiosa  do 
reorganização  -  bdoIsI,  política  0 
economloa  do  palz. 

Nos  últimos  momentos  dessa 
gréye,  que  a  prisão  intgua  do 
nosso  amigo  Bruno  Lobo  nos 
levára,  tivemos  a  certeza  da  co- 
rteção  do  proceder-  do  Bergamlní 
JA  nos  não  mais  podiamoB  man¬ 
ter  em  grévo,  mos  antes  do  tor¬ 
namos  aos  nossos  banoos  esco¬ 
lares,  impunha-nos  a  razão  o  de¬ 
ver  da  exolarecomos  p  povo  por 
que  o  fazíamos,  e  rodígimos  para 
tanto  um  manifesto.  Pleiados 
polos  déspotas  de  saudosa  mo- 
morlf». . .  não  podíamos  lmprlml- 
lo;  recorremos  aos  “Icadors”'  da 
opposlção  nas  duas  oasas  de  Con- 
grasso  para  que  designassem  um 
de  seus  oorrellgionarlos  para  lê-lo 
Dois  sfl  assim  a  nação  delle  po¬ 
deria  ter  conhecimento.  Fol-nos 
oom  grande  surproza  negado,  ape¬ 
sar  das  fortes  raaões  apresenta¬ 
das  para  a  cessação  .da  gTéve 
quo  mantínhamos,  Essa  attltude 
dos  ohefes  opposlcianlstas  nos 
desconcertava,  dado  estarmos 
acostumados  no  trato  sincero  do 
Bergamlní  e  Leopoldlno  de  Oli¬ 
veira:  ma»,  follsmonte,  appellan- 
do  para  aquelle  tivemos  a  com- 
flrtnnçüo  de  quão  honestas  eram 
as  suas  intenções  para  comnos- 
00. 

A  leitura  do  nosso  manifesto 
feita  dor  Bergamlní  na  Câmara, 
noupou-nos  a  vergonha  de  pa- 
reççr  a  nossa  volta  ás  Escolas 
um  gesto  do  cobardia.  Permlttlu 
assim  quo  ainda  pudessomoB  ufa¬ 
nar-nos  do  possuir  brio  e  alti¬ 
vo»,  o  quo  tanto  não  succoderln 
so  não  tivesse  aeooito  a  incum¬ 
bência  quo  lho  Solicitavamos, 
obrigando-o  mosmo  do  discordar 
do  sous  companheiros  opposldo- 
nlstas. 

Bergamlní  tem  sido  sempre 
grande  amigo  deslnterowvido  doB 
moços,  d'ohi  Julgamos  que  a  nfls 
estudantes  no  Rio.  eleitores  ou 
não,  cumpre  como  dever  de  gra¬ 
tidão  e  amflr  d  liberildde  da  qual 
ha  »ldo  um  formidável  paladino, 
trabolhormoB  sem  dosfalleclmen- 
tos  para  que  torne  a  Camnra  dos 
Deputados,  afim  de  qua  continuo 
a  pelejar  desassombra  damente 
pela  oonstrucção  de  umn  Repu¬ 
blica  por  outros  sonhada  0  quq 
a  nfls  cabe  a  obrigação  de  insti¬ 
tuir." 

O  “CENTRO  POLÍTICO  DO 
RIO  COMPRIDO"  E  AB 
PRÓXIMAS  ELBI- 
<  Q0E8 

Communlcam-noH,  offlcialmen- 
to  do  “Contro  Político  do  Rio 
Comprido"  que  a  sua  ilrectnrla 
reoommenda  para  as  proxltnea 
clolçOes  os  nomes  de  Irlneu  Ma¬ 
chado  pnra  senador  0  dos  se¬ 
nhores  Adolpho  Bergamlní  0 
Maurício  de  Lacerda  0  Anthenor 
Costa  para  deputados  no  3"  dla- 
trioto. 

' 

COMO  O  GRANDE  PARLA¬ 
MENTAR  IRINEU  MA¬ 
CHADO  SE  DIRIGru  AO 
ELEITORADO  DO 
DISTRlCTO 

.  E‘  do  seguinte  theor  a  cir¬ 
cular  quo  0  sr.  lrlnou  Machado 
anvlou  no  eleitorado , do  Dlstrl¬ 
cto  Federal,  se  apresentando 
candidato  á  vaga  de  senador 
uberta  com  o  termino  do  manda¬ 
to  do  sr.  Sampaio  Corrêa: 

Prezado  amigo  0  patriclo  _ 

Fortes  elementos  populares  e 
oleltoracs.  decidiram,  quando 
eu  me  achava  ainda  no  oxülo, 
apresentar  0  meu  nomo  como  seu. 
candidato  no  pleito  nenatortal 
do  24  do  corrente.  Aqui  che¬ 
gando.  tive  de  lnclinnr-me  ante 
0  eleitorado  desta  cidade  a  fcuja 
vontade  obedeço. 

Pensam  os  meuB  amigos  0 
patrlclon  quo  a  mlnlm  reelei¬ 
ção  significará  o  protesto  do 


eleitorado  carioca,  tãn  «bulluíj 
do. como -eu,  pelo  acta  ds  for.' 
ça  oom  que  0  sicário  Arthuf-  1 
Bernardos,  por  vindicta  pernoiT  '1 
o  política,  mandou  rasgar  0  m»r 
.diploma  de  Benador  eleito  [ml 
1824  e  os  -  títulos  cleltoro.es  do» 

;27  mil  oldadâoa  que,  nnquiUi  i 
memorável  pleito,  haviam  suflr», 
gado  0  mou  nomo. 
r  Na  offcnsa  do  mou  direito  4r 
jplolto  do  povo  se  operou  slmui-i 
■taneamonto  a  usurpação  feit»; 

•  pela  tyrahnla  bernardista,  ds 
todos;  os  direitos  do  cldadio, 
;entre  os  quaes  prima  0  dovoí  ‘ 
tar  a  organizar,  com  0  voto": ' 
Uvre,  0  Poder  Legislativo  daHej 
publica.  O  quo  0  povo  carioca 
pleitea  neste  momonto  é  uras' 
deolsão  quo  vonha  restituir  i  ' 
reglmon  á  sua  vida  normal.  Estl 
pois,  cm  causa  a  projirtu  Repu-  j 
bllca,  porquanto  a  annullaçãode- 
direito  do  vota  Importa  na  In-' 
oxlstoncla  da  própria  legalidade,; 

Que  ficaria  sendo  uma  Itepu-r 
bllca  . som  o  direito  de  voto?  s 
uma  nacionalidade  ondo  o  povo': 
escravlaado  so  visse,  tosquiado  emv 
todos  os  '  sous  direitos,  como  um' 
mísero  rebanho  dá  carnoIroB? 

Estou  csrto  do  que  a  Capital 
da  Republica  rcaífirmarã-  nu 
urnas  a  sua  exietencla,  a  em 
honra  e  a  sua  Ubordadc. 

Não  tomo  um  novo  golpe  do 
poder  verificador.  Crimes  conij 
de  20  de  maio  da  1924  não  m 
ropotom  facilmente  na  Historia 
do  um  povo', 

•Entreguei  a  sorte  da  mlnhz 
candidatura  ao.  povo  carioca  1 
a  minha  cauBa,  quo  é  a  casta 
da  justiça,  estA  confiada  aguar¬ 
da  do  cloltorado  desta  cidade. 

Nasci  no  selo  do  povo,  cora 
ella  soífro  cm  todas  ns  suas  do-  - 
res,  oom  ello  oxultoi,  cm  toda* 
as  suas  alegrias.  Com.  oll« 
eiurupuci  as  mesmas  lagrimai  : 
ne«f<)  çuinqmmnio  infernal.  Co- 
nheço  os  seus  Botfrlmontos,ia 
suas  tristezas,  ,  as  suas  qucl-  ‘1 
xas,  as  suas  aspirações.  O»  hu- 
mlldes,  os  operários,  os  bomerj,' 
do  trabalho,  ob  funcclonarlot , ; 
opprlmJdos  0  soffredoros,  a  mul¬ 
tidão,  om  duas  palavras  —  »  - 
rua  e  o  povo  —  ergueram-me  ntt 
ás  alturas  da  Cantara  e  até  01 
cimos  do  Senado.  Nunca  rat 
esqueceram,  Jámals  os  eaqucce-- 
rei: 

Poder-se-á  imaginar  quo  etU 
Capital  me  abandonasse  no  mts- 
mo  momento  em  quo  Jf Inato». 
racs  vao  eleger  of/fcíajmenle  0 
faolnora  de  Viçosa,  para  o  Sena-' 
do.  da  Republicai  —  frises  dt! 
Mello  Machado  —  Capital  Fede¬ 
ral,  em  X  de  fevereiro,  1927. 

O  SR.  IRINEU  MACHADO, 

' 

FARA  HOJE,  AS  9  HORAS,  NO 
THEATRO  8.  PEDRO.  UMA 
CONFERENCIA  POLÍTICA 

Realizar-se-á,  hoje,  ás  9  hom 
da 'noite  nó  Theatro  8.  Pedro, 
conferencia  política  do  sr.  Irlneu. 
Machado; 

O  sr.  Irlneu  Machado  falart 
âobro  sua  attltudo  política  e  bem 
assim  a  respeito  do  seu  program-  1 
ma  de  acção  bocIõI. 

A'8  8  1  [2  horas,  commlssão  po-  , 
pular  Irá  ao  Polaco  Hotel  butear ' 
o  sr.  lrlnou  Machado  para  Ie- 
val-o  ntfl  o  Theatro  8.  Pedro,  . 
onde  elle  fará.  sua  entrada  6a'  t 
horas,  para 'falar  ao  eleitorado, 
desta .  capital','  L-.  7,  h 

O  Br.  lrlnou  Machado  tem,  na-  . 
tes  últimos  dias,  falado  cm  vo.  • 
rias  reuniões' populares,  espedíí- !, 
mente  aos  trabalhadores,  mal,;, 
hpjo  terá  opportunldado  de  dl-.. 
rlgir  sua  palavra  'cloqbente  h  1 
goncralldado  .dos  cidadãos  carie-: . 
caa.  Figura  parlamentar  do  pri-, 
melra  grandeza,  hájb  á  noltó,' 
certamente,  lrlnou  Machado,  o.J 
illustro  paladino  dos  'causas  II- 
borae8,  ha  de  ter  a  applaudll-o  0 
povo  Independente  e  altivo  deitx 
cidade.  Depois  de  3  annos  de  exí¬ 
lio  a  que  o  condemnou  a  ferocida¬ 
de  .  dq  governo  Bernordes,  vae  0 
povo  carioca  ouvir  novamento  >  : 
palavra  do  seu  nntlgo  represen- 1 
tanto  senatorial  cm  contrnpoil-  . 
ção  ao  ar.  Sampaio  Corrêa,  0 
candidato  dos  remanlscontes  do- 
Infamo  bornardlsmo.  Ouvir  hoje, 
o  candidato  do  Dlstrlcto  Federal, 
como  ê  o  sr.  Irlneu  Machado,  —  ' 
cqnstltue,  pois,  um  Incontestável  . 
dóver  ciylco. 

A  entrada  6  franco,  não  haven¬ 
do  convites  cspnclaes. 

um  poucTda  políticT 

•  INTERNA  do  sovet  ! 

_ 

I  •  •  > 

Para  impressionar  o  eleitora¬ 
do,  a  campanha  de  baratea-  . 
mento  é  lançada  simultanea¬ 
mente  com  a  eleitoral  : 

Jlfoictm,  18  (“CorrelD  da  Ma- 
nhã")  —  A  campanha  em  favor  I 
dn  reducção  dos  preços  no  com-  • 
mordo  retalhista  tamou-so  0 
centro,  a  pedra  de  toque  da  po- 
lltica  Interna. 

O  editorial  do  hoje  do  “Invee-  , 
tta"  Hallenta  a  sua  importância,  j 
om  termos  tão  fortes,  que  so  po-  , 
déria  quqsl  crer  quo  0  partido  ,-jj 
cómmunlsta  0  está  considerando 
um  caso  realmento  oapu  ds  pro¬ 
var  uma  vez  por  todas  quo  0  : 
systoma  socialista  é  —  ou  rio  . 
6  — ■  um  ByBlema  vlotorloso.  Por.  ' 
'que,  como  af firma  0  "Is vestia", 
fpl  0  todo  poderoso  comité  con-  _ 
trai  quo  votou  n  resolução  un»-  | 
nlme  —  inclusive  ob  nntlgoo  | 
leaders  da  Ppposição,  Trotsny,  1 
Zlnivieff  e  Kameneíf  —  pela  qual 
a  I  do  Julho  os  gonoros  manuta-  “j 
oturados  teriam  as  sous  preços  ^ 
reduzidos  do  doz  por  conto,  tato 
e.  quatro  e  meio  mozes  para  rra- . 
llzar  0  quo  os  luglezes  experi¬ 
mentado::  são  dndos  como  consl-  , 
derando  impossível  —  rogular  00 
preços  por  loi  do  Congresso.  J 
Tonhn  ou  não  Importância,  •  , ; 
resolução  do  comité  central  vera  '  ■ 
oimultanea  oom  a  campanha  elt-  '. 
toral  para  a  escolha,  om  toda  • 
união,  dos  novos  eovIotB,  desde 
os  poquenas  adminhrtrnçBes  dat 
aldeias  até  ás  dologações  da  to¬ 
da  a  união  Junto  ao  Sovlet  Cen¬ 
tral. 

Gazolina  para  a  Alfandega 
de  Sergipe 

O  ministro  da  Fexenda  ronral' 
tou  ao  seu  collcgn  ila  Justiça  sé- 
bre  a  posBltrilldade  dr  ser  ãsit 
autorização  solicitada  pela  Dele- 
SAola  1  Fiscal  cm  Sergipe  para  . 
entregar  á  Alfanflegn,  17  «I»* 
do  gazolina  que  pertenceram  r.o 
extlncto  serviço  do  Saneamento  e 
Prophylaxla  Rural,  naquello  Es¬ 
tado, 

Para  que  o  proximo  Congresso 
Eucharistico  seja  em 
Boenos  Aires 

Roma,  18  (U.  P.)  —  Noticiou-  ' 
so  em  fonte  autorizada,  que  0 
bljpo  Bottaro  0  diversos  outra»  . 
prelados  argentinos  e  procml-  •: 
nentes  catholicos  leigos  da  sjr 
sentina,  enviaram  uma  petição  ,, 
ao  8»nU)  Padre,  para  quo  n  prtr- 
xlmo  Congresso  Eucharistico  M 
realizo  em  Buenos  Aires.  « 

A  Hantn  gé  recuoou  iittendít 
â  esse  pedido,  allcgando  que  nu¬ 
merosas  dioceses  argentinas  *»  ■ 
aflhont  ainda  sem  bispos 


Todos  DEVEM  DEFENDER 
os  SEUS  PULMÕES 
FAZENDO  USO  DO 


-Zlii 


CORREIO  DA  MANHa 


Sabbado,  lí)  dc  Fevereiro  de  1D27 


O  CAKXAVAh  DAS  CREANÇAS 
SEGUNDA-FEIRA  GORDA.  N  O 
THE  AT  RO  LYRICO  —  Faltam  pou- 
,  co»  dias  para  ter  logar  a  grandiosa 
matfnée  baile  infantil  á  fantaria,  qtlc 
vac  ter  logar  no  theatro  Lyrico,  no 
urde  de  segunda-feira  gorda.  organiJ 
zada  peia  «criptar  theatral  Rego  Jlnr- 
ras.  Dia  a  dia  crescem  o\  attractivou 
do  lindo  festival  xoni  o  numero  dc 
creanças,  cada  qual  mai»  interessante, 
que  vâo  inicrcvcr-se  para  tomar  parte 
no  acto  theatral.  Sáo  lambera  aem  cou¬ 
ta  as  crennçm  que  estio  prcparabdi- 
(amasias  para  as  suas  respectivas  lio 
«ceas  par#  concorrerem  ao  cmicurao  dc 
boneca»  fantasiadas,  que  vae  aer  uuu 
das  notas  mais  chic»  do  festival  Lin¬ 
díssimos  brinde»  tira  sido  offerecfdos 
para  premiarem  as  melhore*  fantasia* 
c  as  niAifl  espirituosas,  a  boneca  qtife 
tiver  fantasia  mais  original  e  as  crean- 
çai  que  melhor  dansarcra.  Pela  urandr 
procura  de  bilhetes  qnc  tem  havido  jS 
se  pôde  calcular  o  exilo  que  vae  q% 
cançar  essa  linda  festa,  a  mais»  bonita 
do  Carnaval  deste  anuo. 


CACHIMBOS 


PRIMEIRAS 


APRESENTA 


-CnjE.  '  THEATRO  GLORIA  - 
CIRCO  U  O'  CIIl.N  TO.V  —  No  pro- 
I  grarama  desta  semana  do  -Cine  Tbcairn 
lilorii  figurava  uma  revista  humoris- 
üea  política,  dc  Mutt  e  Jcff,  cora  mu* 
yca  do  maestro  Vogeler,  ouc  hontem 
1  lo  irepresentada  com  agracio  da  pia- 
*ía»  *drco  U  O'  Cliln  Ton"  teve  a 
defenedl*a.  além  da  graça  de  Alda 
Garrido  c  AnUiuia  Denegri,  os  »rs. 
Pinio  de  «Moraes,  Henrique  Chaves. 
Amcnco  Ganido,  Aida  c  Norma  Bru¬ 
no,  encarnando  typos  da  âctualidade, 
liem  caracterizados,  dirigindo  o  pro¬ 
fessor  Alexandre  e  Dori»  Alontenegrr. 
a  exhibicão  dc  diversos  bailado»  e  de 
uma  linda  t&ranlella,  que  descprlaram 
applausos. 

A  revista  tem  ditos  espirituosos  e 

passei"  de  um  magico  que  agra¬ 
daram. 


1  Seguuda-feira  | 


i  Segunda-feira 


fortes,  bem  dracnvolvda»  e  altanieote 
«taoâooantea. 


Uma  reprise  chciosamente  reclamada 


COMPANHIA  NEGRA  DE  RE- 
VISTAS  *  ■ 


•OS  PRISIONEIROS  DA  NEVE" 
—  t  O  Capitolio  na  próxima  semana 
projectará  oa  télo  uma  das  producçdes 
«te  grande  espectáculo  da  Metro  — 
•O»  Prisioneiros  da  Neve". 

Os  papei»  nrincipaes  da  acçin  dra 
matica  estio  a  cargo  dc  Clalro  Wind* 
•cr.  Pat  O'  Malícy,  Robert  Frarer, 
PmdUa  Bonner.  —  o  qúe,  dc  oer  si, 
taront  ria  o  exilo  da  Obra  se  elía  nlo 
t  ve**c  o  attracthro  suppl ementar  da  j 
5  na  ex  cri  lente  montagem  e  da  ampb- 


( -  —  A  temporada  thcatralfdc*- 

tè  anno,  no  Rio,  vac  ser  iniciada  com 
a  onrescntuçSo  da  Companhia 'Negra  de 
Revista»,  no  theatro  *  Republica,  a  5 
de  março  proximo.  Jayrae  Silva,  o 
extraio  scenograpbo.  direetor  ortútié** 
t  fundador  da  companhia,  está  etope- 
nnado  em  apresentar  novamente  ao  pu¬ 
blico  cárioca,  «pectactilo»  de  primeira 
crdem.  A  estréa  icrá  com  a  rem^ 
de  grande  montagem,  "Café  torrado", 
que  tem  constituído  um  1  grande  êxito 
cm  todos  os  Jogares  onde  tem  sido  re- 
pretcntida. 


NOTAS  &  NOTÍCIAS 


IZIDRO  NUNES 


...  ,  ,  Foi  recebida 

com  mu»u,  magua,  nos  círculos  thea- 
traes,  a  noticia  do  fallecimcnto  do  an* 
lf|R>t  direetor  artístico  do  tbeatrd  São 
José,  0  ir.  Ealdro  Nunes,  occorrido  na 
madrugada  dc  Jiontem,  nesta  capital. 
Velho  fnnenonario  da  Empresa  Pa»- 
choal  Segrcto,  para  onde  entrou  como 
ponto  do  theatro  do  Rocio,  Isidro  ‘Nu¬ 
nes,  pela  sua  dedicação  e  péla  sua'  com¬ 
petência  serviu  depois  como  auxiliar 
do  escriptorio,  assumindo  a  direcção 
artrítica  do  theatro  quando  a  deixou 
0  octor  Eduardo  Vieira.  Dc  genlo 
aflavel,  Isidro  contava  anilgoi  dedi 
cados  na  classe  theatral.  Nlo  dc  ha 
muito  esteve  elle  internado  na  Casa  dc 
Saude  dr.  Pedro  t  Ernesto,  para  se  su¬ 
jeitar  a  delicada  intervenção  cirúrgica. 
Pouco  depois  de  ter  nlta,  organizou 
uAia  companhia  para  percorrer  n  inte¬ 
rior,  tendo  realizado  os  seus  primeiros 
espectáculos  na  cidade  dc  Victorm. 

•v-ombalido  ocla  enfermidade  que  0 
victimou,  /Isidro  Nunes  regressou  lia 
dia»,  sendo  muito»  dc  seus  amigos  aur- 
prenendidos  com  a  noticia  dc  sun 
morte . 

O  enterro  realizou-se  hontem,  ás  4 
hora»  da  tarde,  com  grande  acompanha¬ 
mento.  Era  um  simples,  um  bom;  mor¬ 
reu  em  cem  dições  de  pobreza  c  deixa 
tão  sôraente  saudades 


O  PARISIENSE  VAE  EXHIB1R  O 
FILM  DA  -RAINHA  DOS  EMPRE¬ 
GADOS  NO  COMMKRCIO”  —  Era 
nos»»*  dias,  quando  os  Trinados  vem 
teduridlxxWno  0  seu  numero,  e  quando 
0  própria  capacete  pbrvglo  c  conside¬ 
rado  uma  íórma  arebatea  de  governo, 


A  ULTIMA  SEMANA  DE  “BR A- 
CO  DE  CERA",  NO  CARLOS  CO¬ 
MES  —  Começa  hoje  a  ultima  semana 
de  rrpresentaçne»  da  revista  carnava¬ 
lesca  “Braça  de  cera”  (Ai,  seu  tMc) 
que  tanto  exito  alcançou  e  que  saírit 
de  scena  na  próxima  eexta-feira,  nic 
sô  para  a  realização  dos  tradiccionaer 
bailes  de  mascara»,  como  ainda  porque 
a  empresa  não  pensa  senão  era -  acti¬ 
var  01  ensaios  da  revista  “Viva  *’pax" 
de  Victor  Pujol  e  Affonio  de  Carvalho 
com  muiica  do  maestro  Rada.  e  cujos 
primeiras  representações  estão  moaui- 
das  Impreterivelíucnie,  para  0  proximo 
dia  a. 

“viva  a  pax"  será  posta  em  scena 
com  0  mais  extraordinário  luxo  de 
scenarioi  e  guarda  roupa,  fazendo  sua 
eitrea  vario»  elementos  e  entre  elles  0 
actor  e  bailarino  Pedro  Dias,  n  actrlz 
Antonieta  Fonseca  e  outros  mais. 


mental  dos  melhores,  num  ambien 
luxo,  existe  o  elenco  formidável 
desafia  confronto: 


especialidade»  c  encantos  proprioi  <ío 
sen  sexo. 

Os  empregados  no  Cotnmerclo  cogi¬ 
taram,  um,  dia,  dc  eleger  também  a 
st*x  Magegude.  Orgam*oiv*e  um 
"certame*!".  K  a  "Rainha  foi  eleita  — 
rèita  e  coroada  I  Era  mUe.  Noenda 


PALÁCIO  THEATRO  —  Mal» 
duas  representações  d*  revista  “Fogo 
de  bengala"  teremos  boie,  no  Palacío, 
pela  companhia  Chantccíer.  Os  nrincl 
paes  papeis  serio  feitos  por  Ottilia 
Amomn,  Yvonne  Drant,  Carlos"  Torres 
e  Armando  Braga. 


r_AS  SUCGES5IVAS  ENCHENTES 
DO  TRIANON  —  Alfirma-ae  o  »uc. 
cwso  da  revlala  ‘Vau,  então,  Lula?", 
uo  Irianon,  Toda»  ,u  noites  o  de  ver- 
se  0  ambiente  alegre  que  domina  no 
elegante  theatrínho  da  Avcuida.  O  pu¬ 
blico  ri  a  valer  desde  as  primeiras  sce- 
n#«,  faz  bisar  0  pularissirao  numero  do 
rassotinho  do  moí”  e  muitos  outros 
que  figuram  na  revista  de  Duque  e  03- 
car  Lopes.  Brandão  Sobrinho  encarna 
aeiiciosamente  0  "compcre”,  o  ,  Luiz, 
nome  actual  do  publico  pagante  oú  me- 
Ih°r  do  Zé  Povinho.  Palmeirim  fax  ú 
lv.ruzeiro  c  0  Carioca  Repórter,  ouc 
tudo  yç,  tudo  sabo  e  tudo  Informa: 


manhã,,  um  oequeno  fihn  que  é  um 
"apanhado”  de  todas  essas  festas  c 
homenageo»,  e  onde  a  "Rainha  dos 
Emnrrgadoi  ,no  Commerdo"  apparece, 
linda,  em  diversas  pôses  rjpeciaes.  ,ns- 
peeto»  de  praia,  dc  bailes,  no  baldo, 
«n  »ua  residencla... 

0  Pari-icr.se  dedica  as  sua»  «essões 
de  aeftinda-feira,  ã  sua  mcgeatnde,  que 
-'mmetteu  comparecer  ao  reforido  ci¬ 
nema,  numa  das  iru  e»  nocturnas, 
que  amanhã  notidaremos . 

No  racimo  programma.  poderá  ser 
apreciado  também  Kichard  Barthelmcín. 
e  pli  «ue  faz  perder  a  cabeça  de 
muita»  admiradora»  que  tém  por  ,  ci 
\»aa  fasdnâçlo  irteaKÍvel  —  em 
”Tu  nlo  és  meu  filho!",  um  film 
nmgrrHco  dirigido  por  Heury  Kwirr  e 
apreoentadci  pelo  “Prograrama  Ma- 
unxxo”. 


dessa  peflicula  cuia  divulgação 
ao  "Programou  Mataraxxo  ,  c 
nirebr-oe  aoa  granda»  •  "ostrt 
téla/  na tree  da  actuadb  bnlh; 
que  empresta  a  “O  Príncipe 
dor*,  oode  anda  os  »eu»  dotei 


"NUM  EDEN  A’  BEIRA  MAR"  - 
Um  grande  auccesso  dramático  onnun- 
cu  o  Intptriç  ,para  a  semana  próxima 
com  as  exhibições  inaugtwaes  de  "Num 
Eden  á  Beira  Alar",  um  íllm  em  que 
os  arandorea  do  bom  cinema  terão  en¬ 
sejo  dé  apreciar  ainda  uma  vez  essa 
admirável  parelha  cd  artista»  a  quem 
já  somo»  devedores  de  tão  primoroso» 
trabalhos  —  Thotnas  Beighan  c  LUa 
Lee. 

P6de-se  contar  que  a  nova  creaçSo 
do»  dois ;  artista»  sò  fará  augmmtar 
o  iprestigo  excepcional  dc  que  elles 
goram  junto  da  critica  e  do  publico. 


Esse  noino  sorti  nn  Cawnra  o  legitimo  ropresentiintt 
dos  habitantes  <Io  uul  do  E.  do  Rio  o  a  sua  vóys  clamará  bgui« 
pro  contra  tudo  quo  importar  no  sacrifício  do  povo,  espo- 
clnlmente  do  commerclo,  da  lavoura  e  dos  opornrlos,  no 
desrespeito  nos  sens  direitos  e  no  (çarroteumeuto  do  sua 
Uberdade  I 

Euglndo  ás  nlllunçns,  qunsl  sempre  prejntllclncs  ao 
eleitorado,  Hclcnlo  Miranda  Moura  appareco  appoiudo, 
apenas  no  voto  livro  do  sons  contcrrnneos, 

—  Votae  quatro  vencs  I  —  O  COMITÊ'  CENTRAI,. 


THEATRO  RECREIO  —  A  lnt«- 
eoOivc!  rt vista  "PrcalM  a  diêsar. . 
de  Marques  Porto  e  Luiz  Pelxoío, 
teremos  estn  noite  no  Recreio.  Li« 
Bjnattl,  n  "estrclla"  da  companhia,  sc 
Incumbe  da  defesa  dc  papeis  relevan¬ 
tes.  A  parte  cômica  é  defendida  por 
J.  Figueifcdo,  João  Martin»  e  Stuart. 


P  ROO  RA  MM  AS  DO  DIA 


I  CAPITOLIO  -  ** Cavalheiro  Pi 

rata*.  t»_  film  da  Parantouct  com  que 
0  Império  fez  u  suu  proKrainmaçio  da 

freeente  .veniana  será  exhibtdo  ainda 
i»je  ç  iimauhl.  Aquelles  qoe  ouizerem 
apreciar  um  entrecho  dramaheo  cm* 
putganlc,  cuja  íntensdade  se  atlcr.ua, 
nu,  c  aII  por  irau  situaqio  contka 
irftrsfstivcl.  não  devem  perder  estas 
ultima*  rxhibiçõc». 

0  «Tojntmma  do  CajdiloUo  *  com- 
çrehemir  também  ”  Gabei k»  â  la  Gar- 
çnane"  e  "Radianites”,  deseidio  aoi- 
rnsito  e  comedia  da  Panimount  c  o 
•Mundo  em  fóco  n.  ijj",  uctusüida- 
dti  universac». 


HOvJE 


1  "AMANHA  TEil  MAIS..."  - 
Amanhã  tem  mais...",  a  terceira  re- 
vi»ta  do  Phenix,  original  dos  nossos 
confrade»  Joracy  Camargo  e  Lco 
lUAvOa,  musicada  pelo  maestro  He* 
ckel  Tavares,  entrou  na  pb»»e  dos  en¬ 
saios  de  apuro  e  «ti  recebendo  •  da- 
companhia  Olencwa-Pinio  Filho  uma 


ca-  UlUGRAFHICOS  —  Alan  Hale,  que 
rias  encarna  em  "Robin  Hood",  0  raaravi- 
■na  lhoao  íilra  da  United  Artiats,  o  papel 
jc*.  d«  •Pequeno  João,  nasceu  em  i8ga  em 
tsc-  Washington,  0  Dístricto  iFcdeml  Ame- 
los-  ricanò  e  ó  formudo  pela  Academia  de 
ln-  FhiiadeHdiia. 

**  0  mu  desejo,  desde  que  começou  a 

•*t*  raciocinar,  foi  o  de  se  tornar  um  gran- 
:cs-  de  artista  do  palco  e..,  cono  quasi 
■de  sempre  acontece. . .  viu  o  .«u  «onbo 
tela  contrariado  pelo  pae.  Mal  recebeu  o 
)T0-  acu  dploma,  partiu  para  Nova  York, 
onde  iniciou  os  seus  estudos  de  canto 
sob  a  direcção  artística  de  Francc» 

Parson . 

Po5iu«jdh  Wao  relações,  foi  facil 
a  Alam  conseguir  traballio  no  Metro- 
1  a  polltan  Opera  Ilouse  e,  depois  de  txn» 

•  temporada  feliz,  abraçou  a  carrtira 
rtc  dramática.  No  «cu  novo  estado,  deu-se 
(_  »So  bem  ccnrn  no  anterior,  conquis- 
ilm  ldlil*0  cnl  ^revc*  ura  nome  solido  e  po* 
tc9  pular  entre  os  frequentadores  doa 
cri  '.heatros  de  Broadway.  Como  sempre 
.,1  sucocde,  do  pako  para  o  studío...  (01 

*  questio  dc  pouoo  tempo.  No  cinema, 

,or  para  0  qual  tem  feito  optimos  traba- 

lhos,  Alan  Ilale  obteve  exito.  O  seu 
de  nome  não  é  desconhecido  e  a  sua  pe»- 
>lla  tão  uma  do»  ma 5»  procurada»  pelo» 
produetores  de  film»,  corno  um  cypo 
Imlísfcnsavel. 

0  seu  maior  desejo,  no  entanto,  è 
dirigir  ao  envex  de  posar,  o  que  já 
se  realizou. 

■Robin  Hood"  seda  exhíbido  dentro 
de. alguns  ««es  era  um  do»  cinemas 
do  quart<y'rão  Serrador,  inaugurando  a 
série  esplendida  de  produeçSe»  gran¬ 
diosas  da  United  Artist»  -i*  oi  froefrr» 
da  dnematographia. 
fibn  — X — 

cn-  BUSTER  KEATON  PREPARA  O 
tdol-  SEU  PROXIMO  FILM  —  Depois  de 
gen-  longos  cneze»  dc  preparativos.  Buater 
Keaion  iniciqu  o  seu  »egundo  film 

—  para  a  United  Artista.  A  eua  primeira 
“•  comedia  —  "O  General"  e»tá  «endo 

cxhibda  debaixo  das  mala  estrondosas 
aeciamaçes  no  Capitei  Theatre  de  Nova 
,  York  e  sob  os  maia-  aince roo  elogio» 
dá  crítica  yankee. 

A  próxima  pellicula  de  BuUer  —  Z 

0  homem  que  nío  ri  —  versará  sobre  ® 

a  vido  umversitaria  ametkana  e  tem  0 

,E-  soeu,  MOlradidí».  s**-  ' 

-  J«m»  W.  Home  teri  o  direetor  r  'V'..  *  ° 

a  retiniu  ao  lado  do  popular  comko  o»  * 

aernmtea  nrtistna:  Aiai  Conrwall,  Ha-  ^ 

rold  Goõdwin  ( tratando-se  de  film  de  - 
colJegi o,  o  Harold  nlo  podia  falUr...) 
iiAn  Fbrence  Turner  —  a  famosa  c»trella  aD5'iK,u  • 
da  velha  Vitagrapb,  Graot  Withera,  t 
Joenes  Mack.  CINKM 

Bryan  Foy  c  Cari  Harbougb  foram  -r,A*W 
Buu  contratado»  para  encher  a  comedia  de  do 

"gaga”.  Ainda  não  foi  escolhido  o  U-  0  CarnaTs 
tuío  da  comedb.  í®»taa 


Nos  bairros 


junlo  sertanejo  “Turunaa  da  Maurl- 
cea  ,  dá  suas  ultimas  audições,  na 
theatro  5.  José,  dc  sambas,  cancões, 
toadas,  descantes  e  modinha»  do  Nor¬ 
te.  Amanhã,  elles  tomarão  parte  na 
grandiosa  matinée  infantil,  iuntmncntc 
.cara  ,aa  outras  ^trfaeções.  Iloje,  des- 
pedem-se,  no  palco,  oa  acrobatas  comi- 
cos  c  equilibristas  sobre  nranie.  Lalo 
o*  Ncvrtoh,  continuando  0  sucçesso  do 
huroorisia  do  lápis  Nila  Chrlstophcrscn 
e  do  imitador  de  maeatroa  cçlebfea  Ra: 
poli.  Segunda-feira,  estreará  ,uo  paléo, 
a  famosa  cantora  exccn trica  Gina  de 


capa  figura  um  hetlo  retrato  dc  MarU*$3 
«a^  ta estrclla"  do  Phenix;  no  texto  ma-  ^  J 
teria  variada  e  interessante,  dc»Ucan*‘7i3 
do-ae  q  semanal,  as  corrcspondencUa  de-, 
•Portuga!  e  doí  Estados,  a»  accçõe» 
humorísticas,  etc.  / 


montagem  luxuosa,  para  que  ao  inicie 
nq  theatro  da  Empresa  J.  -R.  St  a  Ff  a, 
briUianferaente,  a  temporada  theatral 
deste  anno, 

Àbbadic  Faria  Rosa,  0  competente 
direetor  artístico  da  companhia,  em¬ 
prega  todo  0  seu  esforço  na  montagem 
raquelle  original,  afndo  licito  esperar 
da  aua  reconhecida  capacidade  e  <ia  ju* 
•ventude  dos  outore»  da  peça,  uma  re¬ 
vista  digna  do  theatro  da  “élite"  ca¬ 
rioca. 


AMERICA  —  Prograrama  emnol- 
ewrte  é  o  âc  hoje  no  mierido  Cint 
Tbeatro  America  pelos  film»  e  pelos 
«rtistas.  "Briíer,  Amar  c  Soffrex"  é 
ora  Wm  dramático  irensacional  da  Uni. 
venal;  "Os  Miseraveiar 


QLORIA  —  0»  espectáculos  r»’xto« 
|dn  cincihcatro  Gloria  constituem, 
BchKkSroentc,  pôde^c  dizer,  0  ma-or 
'attrsctsVo  do  Rio  de  Janeiro.  E*  que 
Belle  ha  boje  um  fíkn  encantador,  ao 
mamii  tempo  que  no  seu  palco  a 
,  f,.| flltUbia  Tbnrtrá  (repevaenta,  esn 
.segundo  dia,  á  bclla  e  impagável  re 
1  vista  "Circo  U-0'-Chin*T<«",  cujoj 
exito  hontem  foi  mesmo  alem  do  es- 
pectatira . 

Do  film  lá  temos  falado  —  é  eaplcn* 
d  do:  —  "Lealdade  Sportiva"  c  uma 

SrcihicçJo  da  United  Artist»  cen  que 
sck  P.ckford,  irmão  da  pequena  e 
qccriils  Mary,  faz  o  papel  dc  ura 


- -  - - -  o  rrande  íilra 

«tu  opitcloj  no  «eu  ccnwoon.il  1°  c\ 
wtrfo  em  5  portes;  a  engraçada  co¬ 
media  «n  3  partes  "Vranlw»  rtem- 
raaadoa"  e,  finaloicote,  0  fíkn  natu¬ 
ral  "O  Mundo  era  P6co".  Amanhã  ha 


VARIAS  NOTAS 


MJMEI»,  MULHER  CR1ANCA 


Falieceu  a  victima  de  um 
accidente 


OS  TURUNAS”  DM  DESPEDI* 
.  —  Hoje  e  amanhã  o  famoso  con- 


JOHN  GTLBERT-BARBARA 
MAR  —  O  par  knmortal  que  p 


AVXNBDA  —  O  pequeno  e  querido 
artista  qoe  é  Jade  Coogan  espera-vov 
boje,  no  AvenUfa.  no  sen  trabalho  ma¬ 
gistral  "Orphão  e  Juix".  No  mesmo 
programou  encontrareis  ainda  o  emo¬ 
cionante  film  "Befcer,  Amar  c  Sol- 
frer",  com  o  famoso  «rtiata  Jean  He* 
raholt;  e.  rmalmente.  a  engraçada  rq* 
«oedia  «m  3  portes  "O  Rei  da  Co- 
rinha.  Amanhã  h>  raatmée 


CARNAVAL  DE  OURO 

Ao  Snr.  José  Ribeiro  do  Ma¬ 
galhães,  resldentq  &.  )%a  Jockey 
Club  n.  450,  foi  hohtèm  pago  o 
bllheto  n.  5477  —  da  loteria  de 
ante-hontom  vendido  também  no 
Ao  Mundo  Lotertco  —  rua  Ouvi¬ 
dor,  139  —  Hoje  100  contos  por 
20|,  meíõs  10$,  declipos  2$,  com 
direito  aos  10  ílnses  com  o  mes¬ 
mo  dinheiro.  (16589) 


Manoct  Domingo»  Canturtro,  de  64 
annos  do  cdade,  foi  ba  dio9,  victima 
de  -um  accidente  no  traballio,  tendo  fi¬ 
cado  graycraente  ferido,  razão  pela 
qual,  após  os  curativo»  da  Aasiatoiv 
cia,  foi  recolhido  xo  Hospital  do 
tLloyd  Sul  Americano, 

Apezar  dc  todos  os  esforço»  empre* 
godoa,  Canastrq  cciu,  a  íallcccr  no  «1- 
ludklo  hospital.  .  .! 

0  cadavrr  da  victima  foi  removido 
para  o  necrotcrio  do  Instituto  'Mcdioo 
Legal,  afim  de  scr  nutopsindo. 


A  mais  linda  e  deliciosa 
oxhibl»;ão  de  fantasias  de 
banhistas  que  o  Rio  Jà- 
mais  viu! 

Uma  festa  de  fino  sosto 
para  os  espíritos  cultos  e 
lntelligencias  refinadas! 

Doris  e  Alex  Montenegro 
e  as  elrls  da  Tangará  em 
combinação  com  os  nossos 
artistas  e  bailarinas  em¬ 
prestarão  .desusado  brilho  a 
esta  festa. 

DIA  25  —  0  tradicional 
Baile  dos  Artistas!  —  De 
sabbado  a  terça-feira  —  4* 
deslumbrantes  e  a  po  th  eo  ti¬ 
cos  bailes  a  fantasia! 


IIADDOCK  LOBO 


I - - - — -  .  'Rra-tín-tra", 

*  mri»  celebre  dos  xrtlata»  animacã  àp* 
oirece  boje  nó  Hoddock  com  0  seu  em¬ 
polgante  trabalho  "0  heróe  das  gran 
das  neves",  sete  parles  aenaacionaea, 
No  MS  prcjp-anmia  encontrarei»  "C. 
Asnor  venoc.  0  medo.  cinco  parte»  com 
txcd  Hancs:  e  ,■  cçracdú  era  a-pa>. 
te»  "Qual  d  elles  aerá  elle".  Amanhã 
ha  matrnée. 


GAZET  ATnEATRAL  -  Recebé- 
moa  a  numero  de  hontem  da  "Gazeia 


IMPKRfO  —  No  Iniperio. 
ainda  hontera  o 
inos-i^  do  film 

‘exibindo  naqt _ _ _ _ 

.aeàtaçào  do  comico  americano  '' 
itFIridi.  a  queen  —  digomof-b  U 
I—  eão  falta  humor  «adio  nen 
labe  comico  cxboberante. 

1  No  mesmo  film  apparece 
pioociu,  cada  vez  tnoii  bclla  ^ 

Ifeihva,  seduzindo  ao  mesmo  tempo  oa 
'Oflici  e  0  pensamento. 

|  0  Impezvi  offerece  cm  programou 

ftb-CHlc",  um  jornal  joool  cora  vü* 
iU»  muito  interessante»  do*  ptatoa  nu-v 
wero»  1,  i,  4  e  s  da  praa  de  Co* 
b*ubyi»  por  occasiio  doa  baoboa  de 
teor  de  domingo  passado. 

j  ODEON  —  Quando  oio  tivesse  ou- 
jtra  raiSo  para  attrahir  aobrrouneiro, 
Jease  film.  que  eati  sendo  exhibido  nn 
!vo«m  —  "Ansor,  Egoiamo  c  Gloria" 
lT"  *^Ía  0  ,,0Í,,  revclor  uni  ep*»odio 

Ma  vd*  de  Napoleão,  raa»  nio  só  do 
■cnrral  que  abateu  as  armas  austriá* 
p*  tm  Aujterlitz,  rans  do  amánte  r 
|conqh|it#dor  de  coraçftcb.  NSo  ba 
quem  não  aprecie  esse»  episodiai  d» 
jtris  dn  grande  cabo  de  guerra,  *  por 
No  raesnto  esse  trabalho  da  Sxscha 
Tiini,  de  Vicona»  possulotk»  enennton 
esoreue». 

Ma»  a  verdade  é  que  0  principal  en- 
cinto  dp  trabalho  esta  no  seu  romance 
ce  amor,  em  que  tomam  porte  Mi- 
«ael  Varkonyi.  0  bello  ortr»ta,  ao  lado 
ra  formosláafna  condessa  Agne» 
7)  enter . 

.PARISIENSE” -í  lTÒje  «  amanM. 
M  ,  Pf-V-n  --M-  ns*i*tida.  no  Parlsi- 
«ue,  0  film  de  sensação  que  ti]  vem 
obtendo  real  succeaao,  desde  aegunda- 
kv; .*hJ  ír,nctT*c  Encantador". 

hsthnlie  Kovanko,  a  protagonista 


..  conf- 

tnlereaae  cm 
iuc  ,1  Paramouwt  e»u 
Lie  cíneroa  para  apre- 
— íriprif »  W :  *Ç.( 
—  digumbf-b  Méade  já 


mente  coadugida  por  rnãn  de  me»tre„ 


BRASIL  — .  "V*ida  e  romance",  ei», 
txntador  fiTra  dranuitico  com  ChaxVj 
Ray  e  Pazdine  Stanice;  "Ironia  da 
sorte",  magistral  iílm  da  Metro  com 
Lort  Chancy;  "Um  rapaz  exqu farto”, 
comedia  em  a  oartei;  e,  finalmente. 
%  fil  ranxtural  “O  mundo  ezn  fbcõ" 
—  ria  o  programma  que  hoje  tem  o 
llrasd  nq  sen  cartaz.  Amanhã  ba  ma 
ilnée. 


1  - - -  •  v  uipv  VI 

‘Oflici  e  0  pensamento. 

I  0  Impera  offerece  em  programnu 
omen  tem  ente  o  primeiro  munirro  do 
f1  Rio-Chic " ,  v"  j?rr;í  Izzzl  zzzz 

ilas  muito  ‘  ànterc&aantes  do*  pestoa 
peros  l,  3,  4.  c  s.  da  praa  de  Co> 
bzeabsn»  por  occaiiio  do»  banhos  de 


Uma  oaqina  de  amor  e  de  heroismo 

de  abnegação  e  de  coragem! 

Cdmund  Lowe 

Um  dos  mexi*  queridos  astros  da.lela 
n’uma  producção  da 

fox-fium 

Que  iodos  d»sefam  rever  ^ 

Não  se  trata  apenas  de  dar  uma 
reprise  mas  sim  í  * 
proporcionar  ao  publico  a  vIsão  de 
um  suecesso  que  ainda 
não  está  esquecido 


TIJUCA  —  0  popular  Tijuco,  tem 
boje  ura  cartaz  de  pnmeira  ordem.  Ve 
Iara  fó:  "Lei  da  Vdn",  fihn  drama- 
rica  em  7  parte»;  "Refugiado  da  Ju»- 
tiça",  aeta  partes  emocionante»  com  r 
popular  artista  Pred  Tbompvin,  ç  r 
irresktirfl  comedia  ttn  a  partes  “0 
rri  d*  Corinba.  AmanM  ba  mat‘nêe. 


lh«=i  do  Ccotríl.  Sot  a  Arroçi,,  „• 
(Dtfc,  co  Doo  Mu  e  de  Ferreira  dr 
Silva,  com  beUrvou,  otranos  ce  can- 
10  e  baile,  rodeiro,  acieci-rr “ce 
o  Carnaval  1-  tea  tedoí  «  rrçn' 
ntor  para  agradar,  pnadpatsHale  rt. 
qoe  dix  rtroeito  rà  rastros  rerio 
nses,  temiitutnen:e_  dosm,  corsa  rr 
iam  sarofvrr,  eteretêv.  marxor  e  ,oJo 
a  nuu»  tjoe  di  ritis  a  essa,  pto*kt5c 


•VIVA  O  CARNAVAI,*  -  E‘. 
hoje,'  ernlim  tjue  0  Central  no,  di  o 
“prentiere"  di  "sketch"  comico  em- 
naval  caco  "Vivo  o  Carnaval-,  j*  an- 
nunciada  ha  muilo  tempo.  Em  "Viva 
o  Carnaval  I”  o  publico  tem  uma  pe¬ 
quena  peça  de  uma  comicidade  irre- 
.ttlivel,  dertinatU  a  um  emule  sa- 
cceiio  de  gargalhada,.  Neite  engra¬ 
çado  -taWíai?  tomam  parte  artistas 


0  melhor  para  maehinas 
de  coslura 


Cinema  Mascotte 

Rua  Arcliia,  Cordeiro  ate 
— 1_  HOJE  — i— 

ART  ACORD  em 
CAVALLEIRO  DUVIDOSO 
Arrojodo  DIm  da  Univcrnl 
5  longos  actoa 
POLICIA  MONTADA 
Film  em  6  actoa 
TENTÁCULOS  DE  AÇO 
7*  e  8a  terie,  4  ac  to* 

0  MENINO  PRODIOIOSQ 
Irnpagavei  comedia  a  actaa 


CINEMA  PRIMOR 

Av.  Psisofl  119-ToL  N.  5934 


Hu,i  Marechal  Kloriano  ioi|io.t 
HOJE  — : — 

HOJE  _  DOIS  COLOSSQS 
Rudoipho  Valeu  tino  em 


HOJE 


(i63-I0> 

jsasnnsiiauiMttitia‘tiiutt«i>,irtii,«i,u, ii4ii,ii, mvi,ú 

I  Cinema  Mattoao  - 


RICHARD  DIX  em 
TRAVESBURA8  DE  CUPIDO 
S  actoa  auombrow» 

BELLE  BENNETT  em 
O  L  Y  R  I  O 
7  aclos  sentirnentaea 
0  MENINO  PRODÍGIO 
Engraçada  comedia  an  a  actoa 


Segunda-feira  |  f  Segunda-feira  I 


7  actoe 
LON  CHANEY  em 

TYRANNO  MARTYR 

8  actoa 

TENTÁCULOS  DE  AÇO 

_ )a  e  8*  ,erie.  4  actoa 

CASAMENTO  DESASTRADO 
Hilariante  comedia  —  a  actoa 


HOJE - - -  HOJE  | 

"  CARLITO  em 

DIA  DE  PAGAMENTO  = 
e  çCORAÇAO  QUE  HESITA  = 
Segunda  e  terça-feira : 

A. FE  RA  DO  MAR  0 

O  AMOR,  VENCE  0  MEDO  = 
Domingo  ri  Grandiòaa  matínfe  4 
‘  (B  17*77)  i 

inir-mriiauiKiitmiiiiiiiiiiiiniitiiiiKiiiiu.in.i' 


Cinema  PATHE 


a*  Wra:  -Oo  Mlieravela",  ultima 
étioca;  Gele  Daniel,  "Contia  que  He 
«Ha";  “Pirata  Moderno-. 


Cine  Modelo 

Rua  *4  de  Maão  rj; 

Ertaçi»  do  Riachoelo 

HOJE  _  GeaatSoea  _  HOJE 
Frcgracrma 
CHALRES  EAY  e 
„  PAÜL1NE  STARKB. 
no  fíün  da  Metro  era  7  pxrtc» 

VIDA  K  ROMANCE 
O  RKI-çDA  COSINHA 

Comedi*  em  *  parte* 


*j.  AVENIDA  MEM  DE  SA/  aj  TEL.  CENTRAL 

KABBADO  1,  e  DOMINGO  ao  DE  FEVEREIRO 
MAIS  UM  PROGRAMMA  EXTRAI... 


9  actoa  coo  MARY  PICKFORD 

Grandiooo  aoper-colouo  em  9  actos  em  que  á  querida  MARY  evt- 
dencla  maia  uma  vex  a  aua  eaplri  tuoaidade. 

No  prcgramma  daremos  doia  acto,  comico. 


BETDE  DANIELS  tm 


E  TODAS  AS  NOITES 

A'S  8  E  A'6  10  HORAS 

i  H  0  d  E  ) 


c  4*  frirx:  Bebe  D»,  j 

Os  Milhões  de  Polly 

Ctíois)  / 


MANHA  _  VESPERAL  A‘S 
3  HORAS' 

ÍONTINUAÇAO  DO  SUC- 
CESSO  DA  MAIS  MODERNA 
DAS  REVISTAS 


5  A’  noite  ás  8  e  ás  10  hs. 
g  A  RAINHA 

6  DAS  REVISTAS! 
^  O  maior  acontecimento 
A  theatal  do  momento ! 
JA  revista-cliarge  em '2 
6  actos,  dc  Duque  e  Os ■ 
A  edr  Lopes,  com  musica 
K  de  Assis  Pacheco  : 


Fox  Fíim 

HELENA  CHADWICH  e 

Dé  sua  livre  vontade! 


MarsYÜho\a 


|  SEGBHDA-FE1RA  | 


THEATRO  CASmú 

Acceitam-se  senljorinhas  elegantes,  graciosas, 
e  especiaimentc  bastante  educadas,  para  “In¬ 
dicadoras"  do  Theatro  Casino,  a  reabrir  no  mez 
proximo,  com  a  grande  temporada  cinemato. 
g'tnphica.  As  candidatas  podem  comparecer  á 
Secretaria  daqueile  Theatro,  segnndí^  terça, 
e  quarta-feira,  das  duas  ás  tres  horas  da  tarde. 


feira 


RAYMOND  GRIFFITH  cm 

Núpcias  Trocadas 

Hllariintc  producçio  d>  Para* 

roonnt 

G1BSON  COWLAND  cm 

Ouro  e  Maldição  -t 

Ddumbnnte  producçio  da 

Metro- Golduryn 
_ _ _  ,Í2  »7nil 


NATHALIE  XOVANKO 


nr«v.n  un  **  Gwno  Dmua- 
JÍJÍAS.—  PINTO  FILHO  E 
bEUS  ARTISTAS  DAO  TODO 
O  RELEVO  AOS  DOIS  AC- 
TOS  DO  LINDO  ORIGINAL 
U?  ABADiE  FARIA  ROSA. 
!  WDIA  CAMPOS,  a  graclow. 
vedette  argentina  em  liiuloa 
tango» 

Eauuo  dc  alegria  no  üiul  do 
primeiro  acto  com  toda,  a,  bal- 
(•rmu,  a  "troupc"  doa  negro»  da 
“jjrva  h.nd"  infer. 
n,l  'THE  FÒUR  RED  DK. 
VILS" 


Supcr-prodhccSo 

rilw  catra  dc  grande  lucccáio 

Préços  popularba 

Entrada  UKOO 


Segunda-feira: 

A  FLOR  DE  AMOR 

(B  1 6?  j.  ) 


COPACABANA  GASINO-THEATRO 


_ TODOS  OS  D1A8  UM  FILM  NOVO _ 

I  n  o  j  e  i  Sabbado  |~h  o  j  e  j 

Na  Tola  Ab  91  o  mela  tiorae 

Conquistando  uma  mulher  (f?!;?.0.™.) 

Poltronas  2$OOQ _ — _ Camarotes  tOSOOO 

Dincr  c  aouprr  danrant,  toda,  a*  noite,  _  Ao,  »hbado<  ,A  é  permittid,  a  entrada  no  rratauraate  de  amo. 
Iting  on  caiu  ca  e  i,  petanaa  que.  tlwrrni  meta,  reaervada,.  Ao,  domingo*  e  feriado,  haver»  "matinfe-  ii  j 
hora*  da  tarde  c  Apcritif-daniant  da,  iv  b  Ij  honu Sabbado,  17,  grande  Jantar  no  Grifl  Roam.  deraat»  o 
qual  dc, file  rio  os.  modelo,  da  Cana  ccrbint,  ctbibtndo  elegante,  fantaiia,  para  o  canuril.  K»  enu  do  rev 
launole:  Grande  tucccso  do,  bailartno*  «noIroi-fanUíliL,:.  SOLANCE  LANDRY  AND  JCLL'S.  (B  14097) 


Rna  Visconde  do  Rio  Branco,  51 


I A  SEGUIR 


EMPRESA.  BRASILEIRA  DE  DIVER81IE6 
BOJE  B  TODOS  08  DIAS 

Setutdonira  torneioa  em  5,  6  e  *0  ponto»,  entre  01  clectro-baller, 
dc  1»,  ji  e  3», _ 

A  fcpcçlo  teri  inicio  cora  um  grande  e  sensacional  torneio  em 
í?  JjíSSi g  0  CiitipeSea  sul-americano»  do  Elt. 

tro-Bril  LECETA  e  ÀNAINDIÀ  azuea  contra  JÚLIO  c  STUARTE 
vermelhos.  _ _  *  A 

ATTRABNTE  E  INTERESSANTE  SPORT  “ 

Seasíc,  ctnvmatographict,  tom  o*  film,  do,  melhore,  fabricante,  G 
POPULAR  CENTRO  DE  DIVER8ABt>  _  BARBEIRO  E  BAR  Ü 
»»  -  RUA  VISCONDE  RIO  BRANCO  -  âi  V  t 


|  AMANHA 


Do!,  luíiiosaj  acto,  de  JORA-  = 
Vil  AMARGO  c  LEO  D' A-  ; 
j’1LA  — -Linda  musica  do 
maestro  HECKEL  TAVARES,  i 
mi..  (B  17467)  % 

* 1  1  WiimiitiMiiiiitiiiifiitaiiitbiiiti*) 


Emprez 

tea,  43 

Pinííldt.  Praça  Ttrndcn- 

•—  Phooe  Central  131 

Prograrama  do  verdadeiro  _ 

..  -  iJX . 

Succeaao 

1 — 

HOJE  | 

CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  l!)  de  Fevereiro  de  1927 


UM-CRIME  NA  CAPITAL 
DO  ESPIRITO  SANTO 

Qoasi  matou  uma  costureira  e 
alvejou  um  deputado,  que 
foi  ferido  uo  braço 

Tfcforfu,  18  (A.  A.) 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


gistrou  uma  lamentável  hcciu  í» 
sanguo,  no  dia  lfi  do  corrente, 
cm  Campos  do  Jordão, 

O  dr.  Paula  Ribas,  Inspector 
sanitário,  por  motivas  ainda  |CT(1, 
radas,  foi  nggrodldo  a  tiros  j« 
pistola  iior  Moncyr  Barbem  i>r. 
ras,  ull  chegado  no  dia  15 
bondo  especial. 

O  aggrcdldo  velu  a  íalleeor  trio. 
mentos  apés,  om  consequen,,à 
dos  ferimentos  recebidos.  Ao  noj 
parece,  houve  lula  onlro  os  dois 
homens  pois,  nccresecntam  u 
Informações,  Moaoyr  encontra-» 
ferido. 


ESPIRITO  SANTO 

O  ENTHU8IASMO  DAS  FILEI¬ 
RAS  OPPOSION18TAS 
Vtoforiiv  18  —  E’  esperado 
hojo  nesta  cldodo  0  senador  Je- 
ronyino  Monteiro,  devendo  seguir 
brevomente  para  oa  localidades 
do  norto  do  Estado,  onde  lho  são 
preparadas  grandes  manlícsta- 
çOes. 

Cachoeira  do  Jfapemlrlm,  17  — 
Movlmentn-so  Intonoamento  P 
trabalho  eleitoral  das  fllolras  op- 
poBloionlstaii,  unimos  com  a  no¬ 
ticia  d»,  apresentação  do  nomo  do 
dr.  Luiz  Tlnoco,  para  0  logar  da 
representação  da  minoria  na  Câ¬ 
mara  doa  Doputadoa.  O  ar.  Luiz 


Falsos  agentes  de  policia  mva- 
dem  outra  fabrica,  a  titulo 
de  investigações  e  á  procura 
de  mercadorias  roubadas 


O  lncanBavel  aeoretarlo  on- 
vtou-no»  Bontll  oonvlto  para  ea- 
tes  bailes. 

Orfeão  Portugal  —  Oa  bailes 
do  Carnaval 

Promeltem  resultAr  brilhantes, 
oa  bailea  ã  fantasia,  que  a  dls- 
tlndta  dlrcctorla  desta  ooclodade, 
farft  realizar  noB  dias  26  0  28 
do  corrente,  dos  10  da  noite  fie 
4  horas  da  manhã.  Os  .amplos 
saldes  serão  bellnmomo  ortiu 
mentados  0  lllumlnados  a  cara- 
eter,  SorA  exigido  0  trajo  com¬ 
pleto,  recibo  corrente  e  carteira 
do  Idontidado  que  ê  obrigatória. 

Serão  pormlltldas  fantasias, 
dlstlnctas,  reservando-ao  a  com- 
mlssuo  do  porta  vedar  a  ontradu 
a  quem  Julgar  conveniente. 

Foi  transferida  a  conferencia 
do  dr.  Hnns  Wcscmnnn 

Por  motivo  do  força  maior  foi 
transferida  a  conferencia  com  0 
themu  “Portugal  desconhecido" 
deveria  realizar  hojo  o  dlstlnoto 
Joiriallstn  nllomão  acreditado 
junto  Junto  A  Liga  das  Nações, 
dr.  Hans  Wasemann. 

Essa  conferencia  rcalIzar-so-A 
Impreterivelmente,  no  proximo 
rtla  24,  Ab  9  horas  da  noite,  nn 
salão  nobro  da  Associação  dos 
Empregados  do  Commerolo,  de¬ 
vendo  a  ella  asHlstlrcm  presidin¬ 
do  &  mesa  de  honra  0  mlnlBtro 
da  Viação,  o  ministro  do  Exte¬ 
rior,  embaixadores  de  Portugal 
e  do  Japão ;  ministro  plenipoten¬ 
ciário  da  Allemanho,  almirante 
Osgo  Coutlnho,  visconde  do  Mo¬ 
raes  e  dr.  Dlnlz  Junior. 

Sabemoa  que  rolnu  grande  an- 
oledade  por  osta  conferencia  pa¬ 
ra  poder  aquilatar  oomo  um  Jor¬ 
nalista  allemão  trata  das  coisas 
de  Portugal. 

Banda  União  Portugueza  —  A 
festa  de  hojo  para  lnnugu- 
raçno  da  séde 

a  dlre- 


Pelo  TcleRT^pho 


Hon- 

tem,  As  4  horas,  esta  capital  foi 
nbaloda  por  um  revoltante  cri¬ 
me,  verificado  no  cscriptorlo  do 
advogado  José  Pedro  Aboudib. 

Manoel  Joaquim  Rodrigues  A  o 
nome  de  um  commcrclante  -ata- 
bclecldo  aqui.  Costumava  Rodri¬ 
gues  alugnr  o  primeiro  andar  do 
predlo  de  sua  propriedade,  e,  as¬ 
sim,  \  deu  locação  ã  costureira 
Hedwlgo  Oottcwald,  de  origem 
allcmã,  quo  all  abriu  o  seu  ntollcr 
de  costuras. 

Rodrigues,  porfftn,  não  andava 
satisfeito  com  oa  seus  negoolpa 
0  acabou  com  0  Poralzo  das 
Crcanços,  nomo  de  sua  casa  eom- 
merolal.  Como  apparooeèsem  In¬ 
quilinos  para  o  predlo,  não  he¬ 
sitou  Rodrigues  em  alugnl-o, 
não  obstante  o  contrato  anterior. 

Scgulram-sc  dnhl  demandas 
Judlclaes,  movidas  pela  costurei¬ 
ra,  que  tinha  como  sou  advoga¬ 
do  o  deputado  JobS  Pedro,  moço 
de  renome  por  suas  qualidades, 
não  sô  na  sua  profissão  como 
pela’ delicadeza,  do  trato. 

As  causas  estão  dependondo  de 
solução  judicial.  Mas  para  abre¬ 
viar  qualquer  delonga,  foi  ne¬ 
gociado  um  nccOrdo  entre  Rodri¬ 
gues  o  0  advogado  da  modista, 
ficando  assentado,  ante-hontem, 
que  no  esorlptorlo  do  dr.  José 
Pedro,  A  rua  Primeiro  do  Março 
sn  encontrassem  todos.  O  en¬ 
contro  deu-es  An  4  horns,  es¬ 
tando  presentes,  a  costureira, 
seu  marido,  quando  chegou  Ro¬ 
drigues  em  companhia  do  com- 
merclante  Hlpldlo  Wanderley, 
que  la  testemunhar  o  nccOrdo. 

Sentados  todos,  o  advogado  so¬ 
licitou  do  Rodrigues  que,expu- 
zesso  as  suas  propostos  e  este 
annunclou-as  calmamente,  até 
quo  teve  uma  phraso  Infeliz  pa¬ 
ra  a  probidade  <Ja  costureira,  O 
marido  denta  protestou  c  Rodri¬ 
gues  sacou  de  um  rovolvcr  de¬ 
tonando-o  tres 


A  viagem  aorca  de  Sarmento 
de  Belrctj 

IAshoa,  18  (A.  A.)  —  A  via¬ 
gem  aorea  portugueza  do  clr- 
cumnavegaçôo  tem  sido  retarda¬ 
da  em  consequência  dos  des¬ 
arranjos  quo  soffrou,  ha  pouco 
tempo,  o  hydroavlão  Argus,  no 
qual  sorti  a  mesma  cffoctuada. 
Estes  desarranjos  estão  spndo 
reparados  por  afamados  technl- 
cos  da  aviação  portugueza,  que 
os  darão  por  concluídos  hojo. 
Logo  depois  das  cxperlonclns  in¬ 
dispensáveis,  •  sorA  iniciada  11 
grande  prova,  o  que  torA  logar 
na  próxima  semana. 

Crcaçno  de  um  grande  pnrtido 
Lisboa,  18  (A.  A.)  —  Prose- 
guem  com  suecesso  e  actlvldn- 
de  os  trabalhos  doa  amigos  do 
governo  no  sentido  de  organizar 
um  partido  político  situacionista. 

Centenário  <16  Festalozzl 
Lisboa,  18  (A.  A.)  —  Foi  con- 
dignamente  commcmorada  hon- 
tem  nesta  capital  0  noutras 
grandes  cidades  portüguezas  (\ 
passagem  do  primeiro  contonarlo 
da  morte  do  Pestalozzl,  o  grande 
pedagogo  suleso. 

Os  dlroctores  das  escolas  pu¬ 
blicas  e  particulares  da  Republi¬ 
ca,  em  prelécções  aos  seus  alu- 
mnos,  recordaram  a  obra  de  Pes¬ 
talozzl  e  os  benefícios  .  quo  olln 
trouxe  A  Humanidade. 

Os  jornaea  dedicam  paginas 
cspoclaes  ao  grande  sabto,  lllus- 
trando-Bx  com  pholographlas  .  de 
estabelecimentos  do  educação 
fundados  de  occordo  com  os  seus 
ensinamentos. 


0  dr.  Fernando'  de  Azsvedo,  dl-  Agrella,  2*.  para  a  10*  mlxtu  do 
rcotar  da  Instrucção  Publica,  10*;  Arllnda  Helena  do  Freitas, 

;  transferiu  as  seguintes  adjuntas,  2*.  para  u  1*  mlxtn  do  12*:  Clo- 
Bondo:  tildo  Wcrneclc  Dulra.  3*.  para  a 

Do  1*  Dlstrlcto  —  Adelaide  Cor-  1*  mlxla  do  14*:  Edlth  Jorgo  Cor- 
valho,  2*  classe,  para  u  6*  mlxta  dclro,  3*.  para  a  4*  mlxtu  do  14*; 

:  do  2";  Annlta  dc  Faria  Albernax.  Flora  Claraz.de  Souza  Del  Olur- 
3*  olnsse,  para  a  .11*  mlxta  do  dice.  1*,  para  a  3*  mlxta'  do  10*; 

■  '  6*;  Consuclo  Pinheiro,  1*  classe,  Hcrclllu  Lanzellotl  Perrot.a,  3*, 
®  para  a  8*  mlxta  do  1*;  Dalka  dti  para  a  1*  mlxta  do  13*;  Hilda 
•'  Graça  Aulrnn.  3*.  para  6*  mlx-  Barbosa  Rodrljucs,  3*.  para  a  7* 
!.  tu  do  1*;  Dulco  Munlz  da  Costa  mlxta  do  6*;  iriura  Cosslono  do 
L’.  Mouro,  3*.  para  a  3*  mlxtn  do  Oliveira  Pereira,  2*,  para  a  14* 
1”;  Eclla  da  Cunha.  3*,  para  ú  mlxta  do  10*:  Maria  Salomé  Cur- 
'■  16*  mlxta  tio  1*;  Julla  de  Faria  vello  de  Mendonça,  2\  para  a  0* 

v  .  Àlbernaz.  1*.  para  a  11*  mlxtn  mlxta  do  14*;  Nocmlu  rio  Cnrvn- 
y  do  0°;  Maria  de  Lourdeo  Barbo-  lho.  3*,  para  a  10*  mlxtu  do  10"; 

•  «a  Domont,  2*.  para  a  G*  mlxtn  e  Rttn  César  Dias,  3*,  para  a  6* 

H  do  1*  0  Noomla  Tavares,  2‘,  para  mlxta  do  13*. 

a  6»  mlxta  do  1*.  *  Do  15*  Dlstrlcto  —  Carmen  Do. 

rç,  .  Do  2*  Dlstrlcto  —  Alda  do  Cnr-  maria  Seroa  da  Motta,  8*.  para 
valho  Brlggs,  3*.  para  a  D*  mlxta  a  6*  mlxta  do  11*;  Cecília  N.  dos 
do  5*;  Alzira  Munlz  de  Aboim  -lantos  Souza,  3*.  para  a  6*  mlx- 
r-  Pitanga,  3*  para  a  12*  mlxta  do  ta  do  13*;  Clnlra  Cardoso,  3*, 

1*;  Carmen  Castro,  3*.  para  a  10*  para  a  7*  mlxta  do  3*;  Gulòmnr 

inlxta  do  7"  ;  Izabol  Dowaley,  2*.  Santos  Medeiros.  3*,  para  a  6* 
’í,  para  a  7*  mlxta  do  4*;  Lydla  Bit-  mlxta  do  14*;  Honorlna  Gomes 
tlg  do  Campos,  2*.  pura  a  3*  Ferreira,  3*.  para  n  2*  mlxta  do 


O  NOVO  MINISTRO  DO  su, 


PRKMO  TRIBUNAL  RE- 
CEBE  HOMENAGENS 

S.  raulo,  18  (Do  correspondes, 
te)  —  Os  advogados  do  firo  d» 
3.  Paulo  deliberaram  prestar  q 
dr.  Sorlnno  de  Souca  uma  ho, 
menagem  especlnl,  havendo  j| 
sido  constituída  uma  commlBiío 
pum  esse  fim.  A  Congregação  da 
Faculdade  de  Direito,  por  pro¬ 
posta  do  Francisco  Morato  tolo. 


graphou  ao  novo  mlnlBtro, 

HOMENAGEM  AO  áilENER.VIi 
ABÍLIO  DE  NORONHA 


8.  Paulo,  18  (Do  correspondes, 
te)  —  Amanhã,  As  3  horas,  no 
quartel  general  rcallza-so  a  no. 
lonnldade  da  entrega  no  general 
Ablllo  de  Noronha  do  uma  esp». 
da  de  ouro  com  as  Insígnias,  of. 
ferocldas  por  um  grupo  de  amigos, 
Ao  acto  comparecerão  ns  nltag 
autoridades,  representantes  d» 
Imprensa  0  amigos. 


RIO  DE  JANEIRO 

.  JOAO  DA  BARRA  VAE  TER 
FORCA  E  LUZ 
A  cidade  de  São  João  da  Barra, 


na  fôz  do  rio  Farahyba,  dotada 
de  bcUa  topographla,  reconheci¬ 
damente  salubre  e  com  tres  lnve- 
javols  e  frequentadlsslma  nos 
praias  do  banho:  Atafona,  Qar- 
gahü  0  Grussaliy,  quo  vem  de 


MINAS  OERAES 

FALLECIMENTOS 


praias  do  banho 

ha  multo  se  rcsentlndo  de  melho¬ 
ramentos  locacs,  dando  logar  a 
atravessar  crises  as  mais  sérios, 
prlnclpalmento  no  sou  desenvol¬ 
vimento  Industrial,  acaba  pela 
respectiva  Cumaru  Municipal,  de 
firmar  contrato  de  forneclmonto 
de  força  e  luz  electrlca. 

E'  de  presumir-se  que,  com  s 
realização  de  tão  grando  melho¬ 
ramento,  alIAa  nnclosu  mento  es¬ 
perado  ha  longos  annos,  accor- 
rnm  Aquella  secular  aldado  ílu- 
mlnonso,  onde  a  vida  é  0  sempre 
foi  bastante  commoda,  capitaes 
para  Installnção  do  '  industrias, 
taca  comò:  fabricação  de  vidros, 
calçados,  melas,  tecidos,  oleas,  etc. 

O  cimtratanto,  sr.  capitão  Ju- 
Uo  Erleo  Dlnlz,  que  obrlgou-se  a 


Bcllo  Horizonte,  18  (A,  A)  - 
Falleccram:  0  funcclonurlu  f«. 
deral  Ezequlel  Brandão  e  0  dr, 
Alarlo  Azevedo,  advogado  do  fdro 
do  Uberaba 


Mo  Rio  de  Janeiro 


Lusitano  Club  —  Oa  bailes 
<ln  “Oommlsnão  dos 
Mandarins” 

Reina  grande  onthuslamno  en¬ 
tro  oe  associados  do  Lusitano 
Club  pelos  bailes  A  fantasia  que 
nos  dias  26,  27  0  28  do  corren¬ 
te,  lova  a  effclto  a  gloriosa 
“Commlaaõo  doa  Mandarins”,  a 
valorosa  phalango  do  symputhl- 
con  assocladon  da  querida  socie¬ 
dade  luso-brasileira  da  rua  Frei 
Caneca. 

Eases  galhardoB  rapazes  estão 
desenvolvendo  &  maior  acttvlda- 
do  para  que  C  bucccsso  destes 
lvalles  supere  cm  tudo  os  quo  jA 
têm  effectuodo  e  para  leso  jã 
contrataram  artistas  afamados 
para  ornamentarem  a  caracter 
os  saldes  da  séde,  que  nessas 
noites  dovorão  apresentar  sur- 
prehendente  ospooto  que  serã 


Diipondo  de  um  elevada  numero  de 
VOCÍQ3  e  de  uma  organizaçGo  períclU. 
0  Centra  Enristo  da  Vetia  acriterí 
na  FedcnçSo  eempre  animado  pelo  no¬ 
bilitaste  pTOJXrtito  de  pugnar  pela  inail 


Conforme  notlelAmoe. 
olorla  da  Bnndtt.  União  Portu¬ 
gueza,  organizou  para  hoje  uma 
festa  para  inauguração  da  sua 
nova  séde,  Instolloda  no '.sobrado 
do  predlo  n.  Í31  da  rua  Viscon¬ 
de  de  Itnuna,  om  frente  A  praçu 
Onze  do  Junho. 

Esaa  festa  terA  inicio  As  10  ho¬ 
ras  Oa  nolto  oom  o  hasteamento, 
na  respectiva  fachada,  da  ban¬ 
deira  associativa,  tocando  por 
essa  occaslão  0  corpo  exoeutsn- 
to,  na  rua,  o  hymno  da  Banda 
União  Portugueza.  Em  seguida 
0  mesmo  corpo  executante,  sob  a 
regendo,  do  maestro  Gonçalves 
Magalhães,  dnrã  no  salão  nobre 
da  séde  um  conocrto,  executando 
algumas  peças  de  sou  afamado 
repertório. 

A  esse  concerto  sogulr-Be-A 
um  deslumbranto  bailo  com  o 
ooncurso  de  excellonto  Jazz-band 
e  que  se  prolongorA  até  As  4  ho¬ 
ras  da  madrugada. 

Segundo  nos  garantiram  ob 
esforçados  dlrootores  desta  que¬ 
rida  agremiação  musical,  esto 
baile  marcarA  nos  nnnaes  da 
Banda  União  Portugueza  uma 
das  suas  mais  brilhantes  pagi¬ 
nas. 

Neste  bnlle  não  serão  permiti¬ 
das  fantasias,  oxlglndo-se  trajo 
completo  e  o  recibo  do  mez  cor¬ 
rente  (recibo  n.  2). 


UMA  COMPANHIA  INDUS- 
TRIAL  VAE  LEVANTAR  Uif 
EMPRÉSTIMO 


na  Fedcraçio  ormpre  ani 


oerleíta  harmonia  da  claisc  acadêmica; 
a  tna  orientação  acrt,  assim,  capreaso 
numa  política  sabia  c  meritória,  de 
fraternidade  e  dc  tendências  cada  ves 
mais  positivas  de  entrelaçamento  dt 
relações  com  todos  os  crotros  uoirtr- 
aharios  do  continente  mVmericsno. 

Daodo,  aasim,  mais  um  passo  na 
esphera  das  suas  competições,  0  Cen¬ 
tro  Evaristo  do  Veiga  enlregar4e-i 
com  oían  á  conquista  da  sua-  grail- 
dera,  inspirado  no  praposlto  de  bem 
aervtr  nos  elevados  ídcaes  da  Federa- 
çSo  0  zeieso  pelo  pleno  exereielo  dos 
seua  di r rito,  e  obrigações.  Sendo  de 
tres  0  numero  de  repreacntantea  jun¬ 
to  á  Federação,  n  presidente  do  wa¬ 
tts  Evaristo  da  Veiga  raareari  0  pri¬ 
meiro  dia  utli  de  abril  para  0  reall- 
ração  das  respectivas  eleições,  devendo 
n  escolha  recair  sabre  tres  dos  se- 
guintni  nomes:  Edmundo  Aosarnt  dc 
Oliveira,  Luir  Paula  Freitas,  Mario 
Santos,  Atahualpa  Lessa,  Hcrnanl  Ca- 
mora,  AUamir  de  Moura,  Francisco 
Silveira  do  Prado,  Buy  Guimorfea  e 
José  Navega  Crettou. 

Externato  do  Colleglo 
Pedro  II 

A  directorin  deste  Externato  avisa 
aos  interessados  na  rcaUtutlçSo  das  ta¬ 
xas  de  exomei,  .pagss  a  maior  por 
occaslão  da  ultima  época  de  exames, 
que  apresentem,  na  secretaria,  o  re¬ 
cibo  de  pagamento  das  mesmas,  afim 
de  que  ae  providencie  a  respeito,  tor¬ 
nando-se,  pola,  desnecessário  qualquer 
requerimento  u  retpetto. 

—  Terminari  no  proximo  dia  as, 
impreterivelmente,  0  praxo  para  as 
Inscripçõca  dos  exames  do  curso  gym- 


Bello  Horizonte,  18  (A.  A.) 

A  Companhia  Industrial  R.  Dlmç 
de  Juiz  dc  Féra,  foi  autorizada  g 
levantar  um  empréstimo  do  ml] 
contos  para  desenvolver  os  geui 
negoc'-s , 


PARANA- 

O  SR.  CORRÊA  DEFREITAB 


vezes  contra  a 
costureira,  quo  caiu  gravcmnntc 
ferida.  .  Aeto  continuo  voltou  a 
arma  contra  o  dr.  José  Pedro, 
alvojando-o .  Um  dos  projeotis 
ferlU'- o  advogado  no  braço.  Es- 
tabeleceu-sc  grande  confusão, 
comparecendo  ao  local,  attraldn 


Castro,  18  (Do  correspondente) 
—  Causou  boa  Impressão  nesti 
município  o  manifesto  dos  ami¬ 
gos  do  dr.  Corrêa  DeFreltas  ra- 
commendando  no  eleitorado  Inde¬ 
pendente  a  candidatura  do  es- 
forçado  paranaense.  O  manifes¬ 
to  recorda  os  servlçoB  relovsnta 
prestados  ao  Estado  e  A  Federa 
çâo  pelo  dr.  Corrêa  Defrolbu 
quando  deputado  a  diz  que  m 
ello  ualr  vlctorioso  nas  urnas  ess 
vtotorla  BerA  também  do  povo. 


São  João  da  Barra,  quo  tem 
franca  communlcação  e  regular 
navegação  feita  por  vapores  e 
outras  embarcações  pelo  rio  Pa- 
rahyba  com  as  cldadas  de  Cam¬ 
pos  e  São  FIdolls,  num  percurso 
do  16  léguas,  passando  por  Im¬ 
portantes  usinas  asBucarciruB  que 
mnrgolam  aquella  rio,  dlBto  por 
mar  20  boros  desta  capital  e  10 
horas  por  cetnxda  do  ferro,  sendo 
que  é  dlarla  esta  ultima,  oommu- 
nlcação. 

EstA,  portanto,  do  parabéns  0 
povo  da  São  João  da  Barra,  que 
noluralmente  vcrA  dentro  em 
pouco  a  velha  cidade  citada  como 
eus  mais  prosperas  do  Estado  do 
Rio. 


Antonlo  Caetano  desconfiado 
da  attltude  de  Ferreira,  que  pa¬ 
recia  pensar  estar  ello  envolvi¬ 
do  no  caso,  promettou  Iniciar 
investigação*  relatlvamonto  no 
facto,  e  com  esse  propoalto,  se¬ 
gundo  ae  presume,  Caetano  es¬ 
teve  na  fabrica  Bastos  a  Filho, 
declarando  ser  da  policia. 


RIO  GRANDE  DO  SUL 

DOIS  FALLECIMENTOS 


3*,  para  a  9*  mlxta  do  5*. 

Do  6*  Dtsírfcfo  —  Alda  Mes- 
”  quita,  2*.  para  a  1*  mlxta  do  2*; 
:  Cio  tildo  ifriegor  Plquet  Carnei- 
(1  ro,  2*.  para  a  7*  mlxta  do  6*; 

Edlth  do  Araújo  Cabrito,  2*.  pa- 
L  ra  a  2*  mlxta  do  G”;  Edlth  da 


Porto  Alegre ,  18  (A.  A.)  - 
Na  Boneflcenolã  Portugueza,  fal. 
locou  o  Industrial  Domingos  Qen* 
çalves  Chaves,  um  dos  protago¬ 
nistas  da  acena  de  sangue  dosco- 
roladrf,  sabbado  ultimo,  no  Ar¬ 
mazém  Azambuja. 

Porto  Alegre,  18  (A.  A.)  - 
Fallecou,  repentlnnmonte,  0  ir. 
Augusto  Raspolt,  de  42  annos  dl 
edade,  natm-sl  do  Estado  dc  Ciw. 
ta  Catharlna,  que  estava  recolhi¬ 
do"  A  Cosa'  de  Corrocçáo  e  foi 
paBto  em  liberdadn  em  vlrtoét 
do  livramento  condicional,  Coraç 
0  fallecldo  não  tenha  parentes 
foi  arrecadndo  o  espolio. 


Logo  que  o  assalto  A  Fabrica 
Aurora  fel  divulgado,  e  a  policia 
delle  tove  sclencla,  aconteceu  0 
que  sempre  succede,  quando  se 
trata  de  pessOns  do  bfta  fé.  Bur- 
glram  Indivíduos  oíferecondo  seus 
serviços  a  J.  Ferreira  e  entre 
elles  o  de  nomo  Armando  Ser- 
rone,  que  na  qualldado  de  ex- 
commlsaaria  de  polida  se  Julga¬ 
va  capaz  do  levar  a  bom  torrno 
n  descoberta  dos  objectos  rouba¬ 
dos. 

Serrone,  em  companhia  de  J. 
Ferreira,  andou  Investigando  em 
varlos  pontos,  sem  conseguir 
qualquer' lndldo  que  o  oiientns- 


UM  MEMORIAL  DOS  PROFES-  Experimentando  as  maravilhas 
SORES  MUNICIPAES  AO  da  sciencia 

PREFEITO  .  * 


para  e*l*  mlxta  do  18*. 

Do  19*  Dl.rirfcío  —  Aletli  Thau- 
maturgo.do  Azevedo.  3*.  para  a 
1*  mlxta  do  14;  “  “ 


.  Algenlb  Thau- 
maturgo  do  Azevedo,  3*,  pera  2* 
mlxta  do  1*;  Ermelinda'  Ferrei¬ 
ra  de  Souza.  8*,  para  a  6*  mlxta 
do  13*;  Isabel  Amaral  de  Lara, 
2*.  para  a  6*  mlxta  do  18*;iOcta- 
via  Saldanha,  3*,- paça  u  4* ‘mlx¬ 
ta  do  14*;  Octavlo^de  -Barros,  3*, 
para  a  2*  masculina  do  14*;  Vlr- 
tulla  Penford  Munlz,  3*.  para  a 
4*  mlxtn*do  14“ ;  Yolanda  Obor- 
Iander,  3*,  para  a  11*  mlxta  do 
12*. 

•Do  2tS*  Dletrteto  —  .Edmundo 
Pereira,  2‘,  -apra  a  Escola  Vis¬ 
conde  ^de  Cayru’;  Geny  Lopes 


A  associação  de  olosso  que 
Interpreta  0  ponsamonto  e  do- 
fendo  os  Interesses  do  profes¬ 
sorado  pWmurio  do  Dlstrlcto 
Federal,  dirigiu  ao  prefeito  o 
seguinte  memorial: 

“Exmo.  Sr.  prefeito  do  Dls¬ 
trlcto  Federal  —  A  Liga  de 
Professores,  como  representan¬ 
te  do  professorado  primário 

do  Dfstrloto  Fedoral.  no  In¬ 
teresse  do  defender  as  Justos 
nsplraçãea  dessa  classe,  vem 
Junto  a  V.  Ex.  dizer,  om  re¬ 
sumo,  da  situação  precária  do 
magistério  primário  diurno  — 
a  classe  menos  remunerada  de 
todo  o  funcclonalismo  munici¬ 
pal,  sendo  embora  do  ponto  de 
vista  de  sua  importanola  social, 
a  de  maior  significação,  entro 
todas. 

Ha  quarenta  e  cinco  annos 
om  1882,  Ruy  Barbosa,  a  grande 
potência  intellcotual  do  Brasil, 
relatando,  0  projecto  da  oom- 
mlssS.0  do  Instrucção  publica  da 

PAiniir/i  iflonMp  mm  “nfln 


SAO  PAULu  ç 

SCENA  DE  SANGUE  BM  CAM¬ 
POS  DO  JORDÃO 
B,  Paulo.  18  (A  A.)  —  A-po¬ 
lida  foi  Informada  de  quo  se  ro- 


g;  .Esteves,  2*.  para.  a  10*  mlxta 
do  6»  u  2!Uda  'Xavier,  2*.  para  a 
ir  1*  mlxtn  do  9*. 

Do  7*  Dlstricto  —  Arnoy  de 
Faria,  2*,  para  a  4*  mlxta  do  8*; 
Ü  Claudlna  do  Carvalho  Roma,  !*, 
para  a  3*  mlxta  do  2*;  Corinthn 
í  Guimarães  Almeida.  ’3‘,  para  n 
12*  mlxtordo  C*:  Dora; Leite.  Dou- 
rndò,  2*.  para  a  2*  mlxta  do  7*; 
Dyla  Sylvla  ds  SA,  3*.  para  a 
li  T*  mlxta  do  11*;  Hilda  F.  Dan. 
;-  tas  D*AvlIa,  3*,  para  a  10*  do 
.í  -  U*;  Joosy  Azcer.çAc,  1*.  para  a 
.-  H*  mlxta  do  8*:  Judlth  Teixeira, 
pera  a'  1*  mlxta  do  7*;  Maria 
:j;:  Albcrtlna  do  Moraes  TOurlnho. 


Londres,  18  (“Corroio  da  Ma¬ 
nha")  —  De  Surroy,  a  voz  de 
Lloyd  Oeorge,  0  pequeno  gigan¬ 
te  da  Grâ  Bretanha  ae  fez  ou¬ 
vir  a  uma  distancia  quo  JAmale 
slcançAra,  quando  esta  tarde, 
voando  sobro  terra  0  sobre  o  mar, 
foi  até.  St.  Lculs.  O  mesmo  acon- 


Os  alumnos,  que  deixaram  de  pret- 
tar  exumei  doí  cursos  de  pbarmacli 
c  odontologia,  tnt  1915,  devido  á  dc* 

fiendencia  d>  revalidação,  podem  te 
merever  para  effectear  suai  provai 
ent  março  vindouro.  Aehamete  abortai 
a»  InKripçêes. 

,  Eoberrar-ie-Io  n  as  db  corrente  oi 
Invcrtpçõcâ  doe  examei  da  oegunda 
época  do  anno  lectivo  de  1926. 

No  corrente  anno  leetlvo  aeráo  exi¬ 
gidos  para  matriculas  noi  curio»  iu- 
periorei  apenas  seis  preparatório- - 
portuguci,  franctx,  arithraellca,  geogTi. 
ybia,  phyilca  c  chimiea  e  historia  na¬ 
tural. 


de  Álvaro  Moreyra.  Folheando 
"Pom  Todos..."  o  loltor  encon¬ 
tra;  Rudynrd  Klpling,  dr.  Victor 
Konder,  BrIIo  daa  Paineira»,  Syl¬ 
vla  Bortlnl,  Na  praia  de  Irara- 
hy.  Em  Petropolls,  No  Casino 
Beira  Mar,  Na  Exposição  de  Ar¬ 
te  Decorativa,  Modelos  de  fanta- 
zta»  para  0  Carnaval,  Cinema, 
Theatro,  0  tantas  outras  coisas.,, 
“VIDA  NOVA” 

O  numero  de  “Vida  Nova",  pedi 
hoje  cm  cirenlaçto,  trai  eoptoia  eh 
labo  ração  literária,  entre  a  qual  ubte- 
leva  uiígnalar  o  bello  conto  da  pa¬ 
gina  duplo,  da  lavra  do  cscripter  Ua- 
noel  Ario,  preaidente  do  Ceniceli 


O  J. .  Rozendo  Esteves  Bastos, 
da  firma  Bastos  a  Filho,  nos  dis¬ 
so  quo  ‘Antonlo  Caetano  esteve 
na  sua  fabrico,  A  rua  Ferreira 
Leite  n*  44,  dizendo  ser  da  po¬ 
licia  e,  depolB  de  demorada  bus¬ 
ca,  rctirou-M. 

Dias  apds,  IA  estiveram  dois 
outros  Indivíduas,  quo  tombem 
aUcgavam  ser  da  policia  0  nessa 
qualidade  revistaram  mia  casa 
commerclnl,  sem  nada  encontrar, 
relattvamonte  ao  que  pretendiam. 

Mais  tarde  e  na  ausência  de 
Rozendo  Bastos,  que  se  encon¬ 
trara  cm  Fetropolls,  outros  dolo 
mesma 


tocou  lambem  com  o  sr.  Lanslng 
Ray  ,  director  do  Jornal  demo- 
ãftttwi . . . . 


0  inqaerito  na  policia 

O  cabo  do  corpo  do  marlnliçl- 
ros  naclonaes  n.  18. 196,  Manoel 
Jaoyntho  da  6Uvn,  morador  A  rua 
do  Livramento  n.  186,  denunciou 
a  policia  do  11*  dlstrlcto,  quo  d. 


Louls  Globe”.  , Se¬ 
parados  milhares  de  milha»,  am¬ 
bos  renovaram  0  conhecimento 

T»  exiA  flencérn  «rtj 


8*,  ptjlra  a  2*  mlxta  do  6*  o  Noo- 
mln  Bllva  Leite,  2*.  para  a  1* 
mlxta  do  11*. 

Do  8*  DRtrfcfo  —  Adclir  Fer¬ 
reira  de  Almolda  a  Albuquerque. 
2\  para  a  4“  mlxta  do  G;  Argen¬ 
tina  Roea  Belham  da  Motta,  3’, 
pera  a  1*  mlxta  do  23*:  Azlmu- 
tha  de  MAra  Mlann,  2*.  paru  a 
10*  mlxta  do  7*;  Cleta  C.  Lo- 
pes  de  Mendonça,  3*,  para  a  8* 
mlxta  do  8*:  loura  Costa  da  Sil 
va  Moura,  2*,  pura  a  10*  mlxta 
do  8*;  Leopoldlne,  Tortullano  dos 
Santos,  T*.  para  a  10*  mlxta  do 
8*;  Marta  Coelha  do  Farta.  Chn- 
Ves.  2*.  para  a  3*  mlxtn  do  8*; 
Mfirtetta  çdo  Souza  Xavier,  2*. 
para  a  1*  mlxta  do  1*. 

Do  9*  Dlstrlcto  —  Alda  Perei¬ 
ra  da  Fonseca.  2*.  para  a  4*  mlx- 
te  do  8*;  Amalia  Silveira  do  Pra¬ 
do,  3*  para  a  2*  mlxta  do  9"; 
Armlnda  Lydla  Pamphlro,  1*. 
para  a  5*  mlxta  do  13;  Aurora 
Rodrigues  Bruno,  2*.  para  n  8* 
mlxta  do  18;  Dulce  Rebello 
Franco,  3*,  para  a  9*  ‘mlxta  do 
8‘;  Dulce  Telles  Possodonte,  2‘, 


S*  mlxta  do  21*;  Livla  Volga  do  Miguel  A.  dos  Roys,  o  Jovcn 
Vallo,  3*.  para  a  19*  mlxta  do  Maurício  Monteiro  declarou-se 
3“;  Lydla  do  Couto,  2‘,  para  a  satisfeitíssimo  com  0  ouoocsso  de 
3*  mlxta  do  2*;  Margarida  Pe-  seu  emprehondimonto,  rccordan- 
ceguelro  do  Amaral,  2*.  pnra  a  do  que  deixou  seu  tar  contm- 
1*  mlxtn  do  II  o  Zoralita  Duorto  riando  a  vontado  paterna,  ape- 
Nunes,  3*,  para  a  9*  mlxta  do  nns  Para-  cumprir  a  palavra  dada 

e  realizar  o  “rald"  quo  lmagi- 
nflra. 

Relatou  as  peripécias  por  quo 
pausou,  perigos  que  correu  e 
mesmo  tontatlvaa  de  ataque  que 
soffreu.  Mostra-se  desanimadís¬ 
simo  apenas  quanto  ao  mAo  es¬ 
tado  dos  estrados  que  percorreu, 
que  são  menos  do  que  caminhos 
ou  picado»  e  diz  qud  multa»  ha 
que  sd  existem  noB  mappas.  A 
obra  de  proparo  do  tacs  estra¬ 
dos,  unindo  as  tres  palzes,  seria 
de  uma  clorada  valia. 

Mostra-se  tombem  o  "raldman” 
encantado  oom  a  acolhida  qua 
foi  feita  no  Urnguay,  principal- 


«a  jivui/in  uu  11  tiisbiiubu,  i(uu  u> 

Gulomar  da  Bllva  Oliveira,  resi¬ 
dente  A  rua  Llna  do  Vasconcel- 
los,  que  se  aolm  passando  dias 
cm  casa  de  sua  progenitora,  A 
rua  do  Llvramonto  n.  190,  cos¬ 
tuma  espancar  um  menor  de  4 
annos  do  edade,  do  nomo  João, 
quo  é  seu  afilhado  e,  não  con¬ 
tento  com  Isso,  ainda  o  amarrava 
cm  um  dos  pé  do  uma  cama. 


Indivíduos,  ollegando  a 
qualidade  de  agentes  da  policia, 
qulzeram  obrigar  a  senhora  de 
Rozendo  a  lhes  entregar  uma  sua 
phtographla,  o  que  não  ae  rea¬ 
lizou  por  ter  declarado,  formal- 
mento  aquella  senhora  quo  não 
po*uIa  photogrnphia  alguma  0 
que  ainda  que  a  tivesse  não  a 
entregaria,  pois  sou  marido  era 
ura  homem  de  bom. 


O  chauffeur  Manoel  Elias,  ao 
passar,  na  madrugada  de  hon- 
tem,  peta  rua  da  Constituição, 
com  0  auto  n*  9.746,  que  di¬ 
rigia,  fal  chamado  par  um  gru¬ 
po  de  rapazes  quo  se  aboleta¬ 
ram  no  vehloulo,  mandando  to¬ 
car  para  o  Loblon,  onde  pene¬ 
traram  no  bar,  beberam  0  pro¬ 
moveram  algazarra. 

A  patrulha  do  sarvlço  all  cha¬ 
mou-os  â  ordem  e  elles  manda¬ 
ram  0  chauffeur  tocar  para  a 
Gruta  dalmprensa,  onde  sal¬ 
taram  o  trataram  de  ao  pôr  ao 
fresco. 

Do  volta  com  o  sou  vehloulo, 
a  chauffeur  encontrou  outro 
auto  e,  logo  depois,  0  cabo  n  49, 
da  1*.  companhia  do  4*.  bata¬ 
lha  da  Pollcta  Militar,  e  os  sol¬ 
dados  ns.  166  e  28,  ambos  do 
3“.  esquadrão  de  cavallarta,  da- 
quella  corporação.  Com  o  au¬ 
xilio  dos  pollclaea  o  do  aeu  col- 
lega,  Ello»  saiu  atrAs  do  fre- 
gnozes,  Indo,  afinal,  pegal-os  e 
loval-os'  A  presença  do  commls- 
sarin  Gomes,  de  rila  ao  21°  dls¬ 
trlcto  pollcta).  Ahl  deram  elloB 
os  seus  nomes.  Chamam-se 


Pernambucana  dc  Letras 


_ v  _ _ _ _  Outros  «• 

crirtoreç  ifc  alio  enneeito  tirmain  ltv 
balbo)  originxea  que  apparecem  na 
mesmo  numero. 


illhaçbes  da  uu  - 

reor  de  do-  prehendonte  quo  dois  homens  JA 
6  possam,  sobre  5099  milhos  pa¬ 

is  professo-  Isstrnr  tão  facilmente  como  se 
íos  tiveram  spenas-os  separasse  uma  cerca. 

Incorpora-  Pol*1  janella  da  pequona  ensa  de 
i;  entretan-  campo  outomnsl  do  estadista  cm 
essa  Incor-  Surroy,  é  quo  so  irradiava  a  mui- 
a»  mesmas  voz  polo  cther.  Do  lado  do  câ 
dade  e  ln-  «ma  paisagem  typloamcnto  ln- 
aquolles  a  gleza,  ligada  ao  outro  lado  com 
fiou  a  mis-  uma  velha  0  surprehendente  ei¬ 
do  preparar  dado  americana.  A  velha  Ingla- 
d.  terra  saudando  a  volha  America 

mão  0  au-  com  uma  exclamação  do  gcnlo 
ção  legisla-  dos  genlos. 
l  os  venci-  —  Tive  o  prazer  dc,  o  cncon- 
arlo  diurno  trnr  pela  primeira  voz  cm  outib 
a  Liga  de  bro  de  1922  e  nunca  esquecerei 
junto  ao  essa  minha  visita  A  sua  cfdado, 
como  cò-  quo  é  deliciosa  —  praseguiu 
da  situação  Lloyd  Goorgo.  Foi  o  primeiro 
lorado,  sen-  ponto  do  sul  que  vlsltol.  Dlgn 
iccentuar  ns  a  St.  Louls  que  eu  gunrdo  som- 
lassc,  oujo  pro  a  mais  grata  recordação  dn 
o  de  docente  oxcesslva  bondado  do  sou  povo, 
lo  ão  ama-  numa  Impressão  agradabilíssima 
lo‘  da  car-  qua  levarei  commlgo  até  A  morte. 

percebendo  fjjo  temoB  melhores  amiges  do 
ce.ra  claase  <1U0  os  americanos.  Nunca  es- 
ntos  do  no-  quecercmos  quo  elles  vieram  até 
ono  de  bons  pq„  no  momento  mais  duro  dn 
sojossajozd  noBBa  prova  —  o  momento  decl- 
bIto  —  e  guardaremos  sempre  a 
narar  csu-  maneira  por  qU0  nos'  ajudaram  a 
salvar  os  liberdades  na  Europa, 
uneçao,  que  Quanto  A  China,  sabemos  quo 
os  cantonenses  eatão  marchando 
g  V» ,,  sobre  Shanghal.  Não  desejo  quol- 
°  quer  confllcto  entre  chlnezes  e 

or  do  cara-  r°r1a0  curopéas  e  não  penso' que 
0  general  Chon  seja  capaz  de 
n  n  t  km  commotter  tão  gravo  erro  do  ta- 
annrerarfin  ot,CI1  Atncal-os  naquolla  cldn- 
sm  poder  de  fle<  Minha  mulher  o  minha  filha, 
quo  visa  o  a<lul  Prescntes  aoompanhsm-me 
lelhorla  ma-  nail  saudaçOes  A  bella  cidade  de 
s.como  tam-  3'.  Lo,ul,fl" '  .  .  .  .. 

eslocamento,  Ao  deixar  o  tclephone.  voltatj- 
fles  do  elo-  do-so  para  os  clrcumBtantcs, 
lor '  o  que  L>ovd  Oeorge  exclamou:  —  “E‘ 
empo  deter-  miraculoso!  ”  E  nccrescentcu: 
0  serias  co"n-  Ter-me-ia  sido  de  grande  vulor 
usino  publl-  nuo  durante  a  guerra  cu  pudesse 
conversar  dlroctamente  com  o 
cs  auresen-  presldento  Wilson.  Multn»  cotsns 
V.  Ex.  e  teriam  Bldo  esclarecida»  0  arran- 
sa  a  situa-  Jadaí  cm  poucos  minutos. 


A  F0ICE_E  A  PÁO 

Em  Campo  Grande,  um  lavra¬ 
dor  foi  victima  de  covarde 
aggressáo 


Do  92*  DUtricto  —  Ataydo  de 
Carvalho,  3*.  para  a  8',  mlxta 
do  12*;  Diva  Cavallelro,  8*,  para 
a  9*  mlxta  do  12";  Esther  da 


Depois  do  reglstrad^  a  denun¬ 
cia,  o  delegado 


encarregou  'o 
commissarlo  Serglo  0  0  Investi¬ 
gador  Silvlno  do  procederem  As 
necessários  syndlcancias,  para 
apurar  a  verdade  da  dennuucla 

D,  Gulomar,  a  pés  a  competen¬ 
te  Intimação,  comparocou  aquol- 
la  dctogaela,  onde  declarou  que, 
de  facto,  costumava  castigar  cor- 
porolmento  a.  creança,  por  ser 
multo  maloroada,  e,  sl  a  deixava 
amarrada  no  pé  da  cama,  era 
porque  precisava  tavar  roupa  e 
86  assim  estaria  socegada  «quan¬ 
to  os  traquinadas  do  menino. 

Examinado  0  menor  João,  sfl- 
monto 'encontraram  um  pequeno 
oranhão  sob  um  dos  braços  e 
que,  nlIAs,  nâo  significa  sevlclAs 
nu  pancada».  Sobro  o  caso  foi 
aborto  0  competente  Inquérito 
no  qual  deverão  depOr  como  tes¬ 
temunhos  Manoel  Jaoyntho  e 
Rozendo  Peixoto,  .moradores  a 
mesma  rua  do  Livramento  n. 
mero  188. 


\  3*  mlxta  do  13°;  -Helena  Serra 
<lo  Valle  Pereira,  3*.  para  a  9* 
mlxta  do  2°;  Isabel  Cobos  Ar- 
gibay,  1*,  para  a  9*  mlxta  do 
2°;  Isaura  Augusta  Bittencourt, 
3*,  para  a  8*  mlxtn  do  12  0  Mn- 
rla  Augusta  Crengh  Moreira,  3‘, 
para  a  Escola  “do  Appllcaçõo. 

Do  23°  Disfrlcfo  —  Adelaide 
Ferreira  do  Castro  Rosa,  1°,  para 
a  9*  mlxta  do  23°;  Isabel  Cardo¬ 
so  de  Araújo,  1°,  para  a  10*  mlx¬ 
ta  do  38°;  Laura  Cardoso  Carva¬ 
lho  Lemo,  2*,  para  a  8*  mlxta  do 
9°;  Morta  Oullherrnina  de  Mat¬ 
tos.  2*,  para  a  2*  mlxta  do  11°. 

O  coadjuvante  de  ensino  —  Jú¬ 
lio  Sanchez  Poro»,  para  a  2*  mas¬ 
culina  nocturna  do  21°. 

Nomeando  servontes  do  es¬ 
colas  Installadas  -em  proprlos  mu- 
ntclpaos:  Manoel  Alvos  Penha, 
Marino  José  da  Rocha  e  Venon- 
clo  Ferreira  Lopee. 


O  delegado ‘do  2"  dlstrlcto,  de¬ 
terminou  a  abertura,  do  compe¬ 
tente  Inquérito  para  apurar  o 
tacto,  bem  como  ordenou  na  ne¬ 
cessários  providencias  para  a  ca¬ 
ptura  do  Antonlo  Caetano,  quo 
dosapparacau. 


Nlo  Be  viam  com  bons  olhos 
Joaquim  Bernardo  da  Silva,  ca¬ 
sado,  do  69  annos  di  edade,  em¬ 
pregado  na  fazenda  do  Catnpinha 
situada  nos  PUarea,  om  CampS 
Grande,  e  Joio  Nunes,  encarre¬ 
gado  do  trabalho  na  mesma  fa¬ 
zenda.  Isso,  ha  mulLo  tempo  H, 
o  'em  consequência  do  Inlrlgil 
do  companheiros.  Nunes  votava 
contra  Joaquim  um  odlo  de  mor¬ 
te,  havendo,  frequentemente, 
ameaça»  terríveis,  quo  partiam 
do  primeiro.  , 

Hontem,  afinal,  tiveram  fort» 
altercação,  .cujas  consequência) 
foram  bastante  lamonlnvcls.  Tar¬ 
de  da,  noite,  os  demais  trabalha¬ 
dores  ouviram  gritos  do  soecorro 
quo  partiam  da  casa  do  Joaquim. 
Procurando  vorlíicnr  0  que  ncon- 
tecln,  foram  encontrar  a  pobre 
trabalhador  JA  bostanto  ferido  a 
pAo  0  a  foice,  atirado  ao  solo, 


mente  pelo  presidente  Serrato, 
quo  lhe  pediu  quo,  quando  re¬ 
gressar  ao  Brasil,  0  procure  para 
servir  do  portador  de  uma  lem¬ 
brança  que  1  destina  ao  presidente 
Washington  Luls.  Essa  lem¬ 
brança  consÍB'/A  om  uma  placa 
do  ouro  para  carteira,  com  uma 
oUegorta  representando  a  Ropu- 


a  de  om 
interino' 


Dias  Oomldo,  3*,  para  a  I*  mlxta 
do  6°;  Jullotn  Menezes  Braga. 
»*,  para  a  9*  mlxta  do  23°;  Mar¬ 
garida  Maria  da  Jesus"  Monto, 
1°,  para  n  1*  mlxta  do  8°;  Ma- 


Fol  dispensado  0  guarda  mu¬ 
nicipal  interino.  Joâq  da  Oliveira 
Mattos,  visto  haver  cessado  0 
impedimento  do  Berventuarlo  of- 
íectlvo. 


em  uma  das  maos  a  bandeira 
uruguaya  e  na  outra  a  braal- 
lolra. 

O  sr.  Monteiro  visitar  A  ama¬ 
nhã,  ns  redacções  dos  Jornaes  0 
lamenta  não  podçp  realizar  algu¬ 
mas  demonstrações  de  tennls, 
sport  que  cultiva  com  amor,  moa 
no  qual  se  acha  agora  dostrona- 
do,  por  motivo  do  longo  “raid" 
quo  acaba  de  completar. 

Em  favor  da  constrncção  de 
nm  hospital  p  Santander 

Santander,  18  (U.  P.)  —  O 
.marquez  dc  Valdccilla  fez  uma 
doação  dc  tres  milhões  de  pesetas 
para  a  construcção  de  um  hospital. 


Do.  10°  Dlstrlcto  —  AgOBHnha 
do  MAra  Nogueira.  1\  para.  a  10* 
mlxta  do  7°;  Arcbtdemta  San¬ 
tinho,  3*.  para  a  6°  mlxta  do  1°; 

:  Çocllla  Saucrbrazm  Coelho,  P, 
'  .para  a  6*  mlxta  do  3°;  Eltaa  Cos- 
:  tox,  1*.  para  o  12*  mlxta  dogj*; 
'•  Ernestina  do  Paula  Pesntut,  3*. 
"..para  a  4*  mlxta  do  6°;  Florianlta 
Ramos  da  Conta,  3*.  para  a  9* 
mlxta  do  9*;  Geraldlna  Teixeira 
^'.Rodrigues.  2‘,  para  a  Escola  de 
AppIIcação:  Idallna  Soares  da 
;t  Bllva  SA,  3*.  para  11°  mlxtn  do 
11°;  Isaura  Paixão  Duarte  para 
a  19*  mlxta  do  8°;  Jurema  Ma- 
•  chato  Ribas  Marinho,  3*.  para 
n  6*  mlxta  do  23°;  Marln  de 
i  Lourdes  Moreira  Soares,  3*,  pa- 
-.  ra  a  9*  mtxta  do  8°;  Marletta  dn 
li-  Cruz  Mattos,  2*.  para  a  1*  mas¬ 
culina  do  10°;  Nazareth  Pontes 
. !  Botelho,  3*.  para  a  11“  mlxta  do 


em  março 

Foram,  hontem,  sorteados  os 
Jurados  que  deverão  sorvi r  ria 
sessão  do  Jury,  oorrespondonto 
no  mez  de  março,  0  quo  são  os 
seguintési  dr.  Avelino  da -Bllva 
Pinto.  Ary  Korncr  Pcnna  Flu- 
mo,  dr.  Adhamxr  de  Mollo.  Adcl- 
tanor  Porto  d‘Ave,  Augusto  Hen 
rlqile  Telles,  Custodio  Américo 
Perolra  do  Viveiros,  dr.  Cândido 
Barroso  do  Amaral,  dr.  César 
Ferreira  Pinto,  Enéas  Ribeiro 
de  Castre,  Francisco  L.  Corrêa 
de  SA  c  BenovldcB,  dr.  Geraldo 
Vtanna,  Gastão  do  Espirito  San¬ 
to,  dr.  Guilherme  da  Silveira, 
Ormllho  B.  M.  de  Mendonça, 
João  Manoel  'Corrêa  da  Silva, 
José  Augusto  Tavares  de  Lyra, 
dr.  José  do  Castro  Nunoe,  dr. 
Lins  do  SA  Porelra,  Luiz  do  La¬ 
cerda  Cardoso,  Mario  Castra 
do  Almolda.  Manoel  Noguolra  da 
Silva,  Manoel  da  Silveira. 'Tava¬ 
res,  dr.  Ooetir  Guimarães  SanP 
Annn,  dr.  Octnvlo  da  Rocha  Mi¬ 
randa,  dr.  Olyntho  dc  Oliveira, 
dr.  Pedro  Costa,  dr,  Theoboldo 
Alves  Ferreira  Reclfo  0  Vlotor 
VUllot  Martins.  ' 


Uma  mulher  e  uma  creança 
feridos  a  navalha  . 

Hontem,  pelas  11  horas  da  ma¬ 
nhã,  cm  Uma  avtfnlda  existente 
na  ladeira  do  Pinto  n.  62.  o  por- 
tuguez  Miguel  Gonçalves,  por 
um  motivo  fútil,  aggredlu  a  na¬ 
valha,  a  Elvlra  Ferreira,  mora¬ 
dora  ha  mesma  avenida,  -/.sa  n. 
D,  íerlndo-n  no  rosto. 

Durante  a  aggressáo,  também 
recebeu  um  ferimento  no  corpo 
9  do  lado  direito,  uma  creança 
quo  Elvlt-a  trazia  ao  collo.  Ae 
duns  victima»  foram  medicadas 
na  Assistência,  retirando-se  em 
seguida  para  sua  casa..  O  ng- 
creiwor  foi .  preso  erccolhldo  ao 
xadrez  da  delegacia  do  8*  dls- 
trloío. 

O  delegado  mandou  abrir  o 
competente  inquérito,  para  apu¬ 
rar  o  faoto. 


Pelo  prefeito,  foram  hontem 
promovido»  o  professores  adjun¬ 
tos  de  segunda  classe:  03  de  ter- 
ooira.  classe  Beltor  da  Rocha,  Fa¬ 
ria,  João  Brfpttsfai  Bott,  Hermlllo 
—  ’  Dondngos  Lopes 


omes  Ferreira.  Dondngos  Lopes 
Amador,  Scylta  -Sobral  do  Mat¬ 
tos,  Mario  Dlogo  Tavares, -Do¬ 
mingo  do  Luocu!8angonito,  -  José 
Franco  do  Freitas,  Miguel  Jo- 
vert  Fraga, -Carlos  Teixeira,  Oles- 
bal  de  Barres  Smlth, .  Jaymc  Pe- 
rdra  Baptiata,  Luctanotde  Oli¬ 
veira,  Américo  dlr-Motta-f-PercIra, 
Dousdedlt  Bonedtct-  do  Souza, 
Octavio  de  Barres  e  Manoel 


Uma  creauça  fenda,  um  ho¬ 
mem  desmaiado  e  uma 
janella  arrancada 

O  temporal  que  ante-hontem, 
ff  noite,  desabou  sobre  esta'  ca¬ 
pitel,  foz  sentir  os  houb  effeltos 
mais  vlolontamonto  na  Ilha  du 
Govornador,  onde  caíram  diver¬ 
sas  faíscas .  e  choveu  torrencial- 
mente. 

Uma  dessas  faíscas  por  pouco 
não  matou  uma  família.  Foi  a 
do  sr.  Pedro  Soares  Martins, 
morador,  naquelta  Ilha.  na  rua 
Soto  de  Abril,  no  logar  denomi¬ 
nado  TauA. 

Acabara  aquella  famltta  do  jan¬ 
tar,  c  voltando-so  0  sr.  Martins 
e  seu  filho  Rloardlno,  de  onze  an- 
noe,  quando  forte  clarão  llluml- 
nou  0  local  0  um  trovão  formi¬ 
dável, 

E’  quo  a  faísca  acabara  de  cair 
na  frente  da  casa,  damnlflcando 
consideravelmente  a  fachada  e 
arrancando  uma  janella. 

'  Caíram  logo  sem  sentidos  o  sr. 
Martins  e  seu  filho  Rlcardlno, 
que  so  achavam  proximo,  sendo 
que  0  ultimo  ficou  sobro  a  es¬ 
quadria  0  tijolos  da  Janella. 

A  sra.  Martins,  que  ílcAra  ns 
sala  do  Jantar,  esteve  alguns  mi¬ 
nutos  privada  de  ver.  Logo  que 
a  recuperou,  porém  gritou  por 
soecorro,  aecudlndo  vlslnhoa  que 
eoccorremm  seu  marido  et  seu 
filho. 

Rtcardíno  ficou  llgolramente 
ferido,  devido  aon  tijolos  e  ft  es¬ 
quadria,  quo  0  alcançaram,  ten¬ 
do  medicado  numa  Pharmacia  da 
ilha. 

O  sr.  Pedro  Martins,  soccorrl- 
do,  pouco  dçpolfl  voltou  a  si. 

A  casa  ficou  multo  dumnltica- 
da.  prlnclnalmonto  a  fachada. 


no  sou  encalço.  No  lnqucrito  tui 
instaurado  foram  ouvidas  M 
princlpacs  testemunhos:  Cte- 
monto  Bernardo  0  José  Appzre- 
olda,  que  foram  os  quo  tlrarsni 
a  s  victima  do  poder  do  aggrte- 
sor. 

O  ferido  tÔi  mais  tarde  inter¬ 
nado  no  Hlspltal  do  PrompW 
Boccorro,  all  ficando  em  trata¬ 
mento. 

Novamenle  para  assignar 
10  accordo  de  Hankow 

Londres,  18  (U.  P.)  —  O  cor¬ 
respondente'  do  "Daily  Tela- 
grtiph"  cm  Pekln  annunclou  ter 
boas  razões  para  acreditar  qc) 
o  accordo  do  Hnnkow  so  ncho 
novo  promptó  pora  ser  asslgnailo. 
visto  terem  sido  afastados  os  all* 
ficuldades  anteriores. 


ragando  a  um  general 

O  ministro  dn  Guerra  previ- 
flonclou  para  que  sejnm  pagas 
as  quantias  de  139f  a  d.  Ague- 
da'  Moreira  Rooha  e  296|646.  ao 
genoral  do  brlgaita  João  Alvares 
de  Azevedo  'Costa. _ 


cordo  com  o-docreto  n.  3.164,  de 
18  de  outnbro  de  1926:  Zalra  do 
Souza  Mnçsdo,  Abigzll  Porelra, 
Sylvta  Pe  (Irosa,  Jullota  Mont-íro 
de  Souza  Tcileo,  Donatiltan  Co- 
lostlno,  Maria  ão  Luurdos  Cosia 
Araújo,  (Dora  Maggloly  Pnlha- 
res  o  Zllda  Costa  Santos,  por  an¬ 
tiguidade  absoluta:  Zollna  Cor- 
rOa  da  Silva,  Isaura  Pinto  Gon¬ 
çalves,  Emoryta  Fsydt  Dtos, 
Dulce  Marinnno  da  Silva,  Nalr 
Ramos  do  Almeida,  Marina  Pin¬ 
to  do  SA  c  Eugracla  Pinho  da 
Silva,  todos  por  antiguidades  de 
classe. 


Do  11“  Dlstrlcto  —  Antonletta 
Augusta  do  Mnttos,  2*.  para  a  14* 
mlxtn  do  11*;  Cocllla  Stortno 
peiroasl,  2*.  para  a  12*  mtxta 
do  9";  Durvallna  Dantas  Clspp, 
2*,  para  a  8*  mlxta  do  11°;  Lau- 
ra  Dantas,  I*,  para  a  3*  mlxta 
do  11°  0  Zollna  Rabollo,  1*,  para 
n  7*  mixta  do  7*. 

Do  12*  Dlstrlcto  —  Blblann 
Zllda  Pereira  Lemos,  2*,  para  a 
9*  mlxta  do  12*:  Colla  Botelho, 
3*.  para  a  2*  mlxtn  do  17*;  Clo- 
Iilde'  Augusta  de  Mnttos,  2*.  pa¬ 
ra  a  11*  mlxta  do  4*;  Edlth  Ce- 
nyra  Lopes  dn  Costa,  3*.  para 
a  6*  mlxta  do  21":  Hciena  Mala. 
3*.  para  a  4*  mlxta  do  6":  Isabel 
Alvos  Pereira  da  Silva,  2*.  para 
a  13*  mlxta  do  7*;  Mnnoeta  Paes 
'de  Andrade,  3*.  para  a  2*  mlxta 
dD  23°;  Odllla  Oliveira  Moreira, 
3*,  para  11  4*  mlxtn  do  17°;  Oll- 
vla  BaptlsU  Soares,  3°,  para  a 
1",  mlxta  do  21“  c  Zllda  Bruni  de 
Freitas,  para  a  1*  mixta  do  23°. 

Do  13”  Districto  —  Clomcntlna 
do  Ollvolm  Mello,  1*.  para  a  2“ 
mixta  do  11°;  Dulco  dos  Santos 
Jncome,  3*.  para  a  2*  mixta  do 
4";  Maria  do  Lourdes  Rodrigues, 
3*,  para  a  6*  mlxla  do  9°" «  Ma- 
(hlldo  Veríssimo  Ferreira  Frag». 
3*,  para  a  2*  mixta  dt»  11°. 

Du  14“  Dlstrlcto  —  Araey 


ULTIMA  HORA 


Francisco  Ferrão 
Castello  Branco 


3  MALHO 

Rico  do  ohargos  osslgnadns  pe¬ 
los  mais  representativos  artlstOB 
do  lapls,  c»itA  circulando  “O  Ma¬ 
lho".  Som  favor,  0  popular  se¬ 
manário  pode  ser  consldorndó 
como  a  mais  interessante  publi¬ 
cação  da  cidade,  Todos  os  as¬ 
sumptos  eão  encantadores  em 
sitas  paginas.  A  reportagem  pho- 
tographlcn  o  abundante,  tudo 
quo  so  passou  eatA  nitidamente 
representado  cm  suas  pnginns: 
Carnaval.  Política,  Literatura, 
Automobilismo,  Radio,  Theatro, 

PARA  TG 

Mais  uma  vez  “Para  Todos..." 
nos  mostra  o  valor  de  seus  di¬ 
rigentes.  Encantador,  eomm  sem¬ 
pre,  noe  mostra  com  exhuberan- 
cla  a  vertigem  da  semnna  que 
passou.  Tudo  offereco  em  uuoa 
paginas  cmbdllczadas  pelo  espiri¬ 
to  de  J.  Carlos  0  o  humor  fino 


As  praças  de  pret  reformadas 
não  foram  pagas  ainda 

Até  hontem  não  tinham  sido 
ainda  pagas  as  folhas  das  praças 
de  pret,  'reformadas,  referente» 
ao  moz  de  Janeiro  ultimo. 

Transmlttlmos  a  queixa  que 
nos  foi  feita  a  respeito  a  quem 
do  direito,  ^ 

Para  a  protecção  da  lavoura 
americana 


tA  -nia  família  e  dc  aun 
noiva,  cmmnunlcani  o  teu  fal- 
leeimwilo,  bootttn,  ás  11  ho- 
rat  da  noite  c  canununicun 
que  0  enltrra  «»'fá  da  rna  Se¬ 
nador  Nataco  n.  a»-A,  Villa 
Iiabel,  um»  0  ccmilerio  de  Sio  Fran- 
clico  Xavier.  A  todoi  nue  compaçç- 
ceiem  «  ctmieiiam,  deiae  ji,  lum- 
coaaenle  grata».  ■ 


Não  se  conformou  com  a  pri¬ 
são  e  pediu  “habeas- 
corpus” 

A  requerimento  do  advogado 
dr.  Waldemar  Machado  Dias, 
dou  entrada  hojo  no  Supremo 
Tribunal  Militar  um  podido  de 
"habcnB-corpus"  n  favor  do  ca¬ 
pitão  dc  artilharia  Theodoro  P.i- 
choco  Foirolra,  preso  na  Forta¬ 
leza  de  S.  Joüo  A  ordem  do  ge¬ 
neral  Azevedo  Costa. 

Eotnndo,  porém,  pechado  o 
Tribunal,  em  virtude  daa  feriaa 
em  que  se  encontram  os  respecti¬ 
vos  ministros,  sé  em  abril  serA 
provavelmente  julgndo  esse  re¬ 
curso  extraordinário. 


0  embaixador  italiano  em  nfr 


cistas  da  capital  hespanhola 

HfcidrM,  18  (U.  P.)  —  Os  í>i- 
clslaj  dauui  presentearam  0  nnr- 
qucz*de  Paolttcci,  embaixador  itt- 
liano,  com  um  cofre  de  prata  con¬ 
tendo-  unta  edição  de  1832 
“D.  Quijcote",  e  acompanhia» 
lambem  dc  uma  nota  que  diri 
“Dos  italianos  residentes  cm  Ma¬ 
drid,  etn  signal  de  reconhecimento 
oelos  jervlcòs  prestado'-  ’ 


Rosa  Paulina  -  Ma* 
theus  Lima 

tõl,  A.  da  Silv»  Ferreira, 
su»  nenbora  t  filho  e  Aurora 
Matheui  Uma  partldpam  0 
lalledmento  dc  «ua  «o*ra, 
mie  e  avõ,  á  ru»  Ur.  Mattos 
nodrijotei  n.  46,  Rio  Com¬ 
prido,  dc  o:k)c  «aíri  hoje  0  enterro, 
,\a  j  hotai  da  lardç,  para  0  crmilerio 
de  S.  FranclKo  Xavier,  e  dcidc  já 
agradecem.  (B  16761  j 


quisições  e  transmissões 

Ao  Ministério  da  Viação  0  dn 
Guerra  remotteu  a  relação  ,das 
autoridades  que  podem,  no  cor¬ 
rente  anno,  requisitar  transpor¬ 
tes,  passagens  0  .transmissão  de 
tolegrnmmas  na  Estrada  do  Fer¬ 
ro  Central  Oeste  do  Minas 


Washington,  18  (U.  P.)  — A 
Cornara  dos  Representantes  appro- 
vou  o  projecto  McNary  Haugen, 
de  soccorros  á  lavoura,  idêntico 
ao  que  foi.  approvado  no  Spnado. 
Agéra,  0  mesmo  subirá  á  saneção 
do  presidente  Coolidge. 


mw: 


^ãSZSBSâmúatti 


CORREIO  DA  MANHa  —  Sabbado,  19  de  Fevereiro  de  1927 


Correto  musical 


xnarotes  confortáveis  u  serem  iilugudos  ao  publico  du- 
bnnto  os  4  dias  do  UarnavaJ» 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 


Radio  Club 

lUnda  320  melros) 

De  1  !  3,15  —  Boletim  cora- 
mcrclnl  e  noticioso. 

De  1,15  em  deante  —  Trans¬ 
missão  do  Theatrd  Lyrioo  do 
grande  .concurso  do  Bambos,  ma¬ 
xixes,  lundus,  cançCes,  embola¬ 
das  e  violão  paru  o  carnaval  de 
1827  —  Premlo  Falriclo  Teixei¬ 
ra  —  Canções.  Concorrentes: 
Antonlo  Moiqueè,  José  Muii, 
João  Francisco,  Tina  VI ta,  Au.; 
guato  Calhelros.  Edgnrd  Cardoso, 
Gomes  Junior,  Reposlto  CavoIMé- 
rc,  Uriel  Lourlvoi,  Cheruvb 
Leão,  Jo5o  Lopes  o  Durvnl  Soa¬ 
res  de  Mello.  • 

Prêmio  Joio  Pernambuco  — 
Violão.  Concorrentea:  Américo 
Jaoomlne,  Manoel  Lima  e  Ivan- 
nc  Rebcllo, 

Provas  de  plano  —  Concorren¬ 
te*:  Carlos  Saraivo,  Eleo  Hardy, 
A.  N.  Cardoso,  Lamnrtlno  Babo, 
Vlotor  Hugo,  Raul  Silva.  Rubem. 
Gama,  Edgard  Cardoso,  Francis¬ 
co  Araújo,  Mozart  Corrêa,  Mar¬ 
ques  Goma,  Azevedo  Junior  c 
Euzilcu  . 

Prêmio  Mirandella  —  Embola¬ 
das  sertanejas.  Concorrentes: 
Donario  e  obro. 

Provas  do  plano  e  cOro.  Con¬ 
corrente:  João  Francisco  Frei¬ 
tas.  J.  B.  Silva  o  conjunto  da 
Marinha. 

Cada  concorrente  executar!  ou 
camará  trea  poças. 

Das  4  As  &  horas  —  Discos 
clássicos  e  boletim  coromcrclol. 

Dos  7  da  8,40  —  Orchesua  do 
Hotel  Avenida,  rofrlda  pdo  maes¬ 
tro  Enrique  Sanchea  —  Discos 
selocclonados  o  notas  de  Interes¬ 
so  geral. 

Das  MO;  As  8,55  —  Boletim 
comercial,  oom  o  movlmdnto  ge¬ 
ral  das  Bolsas  durante  o  dia. 

Doa  8.65  As  9  liorna  —  Inter- 
“allo  para  recepção  dos  sigunei 
horários  do  SPY. 

Das  9,05  em  d  cante  —  Trans¬ 
missão  do  salão  nobre  do  Insti¬ 
tuto  Nacional  do  Musico,  do  re¬ 
cital  do  canto  da1  twnhorlta  Olin¬ 
da.  Santa  Maria,  em  homenagem 
&  colonta  Iiespanbola. 

O  programara  6  o  seguinte: 

1*  parte  —  Monteverdo  (1548- 
1643):  LanolaUanl  morlrc;  Mo¬ 
zart:'  CobI  fon  tuttl  e  Una  aura 
amorosa,  aria.  Chopln:  Pour  tol 
seul.  Btzet:  Los  pcchcurs  de 
perles,  cavatina  de  Lellu. 

2*  porto  —  Maria  Rodrigues 


UM  TRABALHO  CUR*O80  K 
EXTRAVAGANTE 


tlcas  de  todas  os  obras  primm 
que  admiramos,  e,  «em  duvida 
ainda  por  humildade  ohristi.  <1; 

fracassos  "  f amo  soa 


-CLLB  DOS  DEMOCRÁTICOS 
\  noite  de  hoje,  indubítavel- 
'  M-  «rrt  marcada  nos  annacs 
SStírvaleseos  do  “Caslello"  in¬ 
victo.  como  uma  *“  mttls  en’ 
cantadoras. 

Comrocmom  com  um  contra- 
temttador  e  solennlsslmo  baile  í. 
UntasU.  o  seu  1*  ftnnlversarlo, 
O  querido  “Grupo  da  Maçã ",  um 
i„f  mais  estimados  conjuntos  de 
carnavalescos  defensores  ini- 
pettrritM  do  pavilhão  alvi- 

nfEwâ  festa  que  ter!  reducções 
extraordinárias,  encantos  quo 
oertuborão.  por  muito  tempo, 
eeril  recortada,  ta!  a  impressile 
estranha  que  deixar!  em  todos 
que  tiverem  a  ventura  de  as- 
tstil-a. 

A  ornamentação  do  “Castcllo* 
do  Club  dos  Democráticos,  en¬ 
tregue  ao  apurado  gosto  de  co¬ 
nhecido  c  festejado  artista,  sorft 
originalíssima  e  galante,  própria 
do  momento  delicioso  que  passa. 

—  um  verdadeiro  Paraíso,  onde 
se  sonha  as  maiores  venturas. 

A  dircc torta  do  “Grupo  da  Ma¬ 
çã',  composta  de  rapaxes  capri¬ 
chosos  e  de  gosto,  não  olhou  il 
esforços*  nem  A  despezas,  afim 
de  apresentar  um  baile  maravi¬ 
lhoso. 

E  logo  mais,  quando  o  salão 
«tiver  adornado  com  os  sorriso.-» 
do?  tentadoras  Evas,  tcr-se-il 
então,  a  comprebens&o  do  valor 
dessa  festa  assombrosa,  que  ha 
multo  vím  sendo  anclosamenle 
esperada,  e  que  põe  cm  destaque 
a  fibra  desses  rapazes,  A  cuja 
frente  se  encontram  as  figuras 
svmp-vthtcas  de  “Ba-la-clsn", 
-Banihoia'.  “Morrinha"  e  tan¬ 
tos  outros. 

0  baile,  pola,  do  “Grupo  da 
Maçã"  ser!  a  nota  vlbmntc  da 
noite  de  hoje. 

—O  “Grupo  dos  Independen¬ 
tes".  ha  pouco  ereado  no  Club 
dos  Democráticos,  quht  desde  Jí 
provar  para  o  que  velu,  e  assim 
organizou  para  amanhã,  uma  In¬ 
teressante  festa  no  “Castollo’, 
que  constar!  de  renhidíssima  ba¬ 
talha  de  confettl  e  lança- perfume 
em  homenagem  au  querido  “Prin- 
clpe  Alisa',  o  maioral.  •  presi¬ 
dente  perpetuo  dos  “carapIcOs". 

,Vs  5  horas,  pnra  corroborar  a 
fibra,  seril  servido  “kolossal  co¬ 
zido".  preparado  por  uma  cele¬ 
bridade  na  arte  cuUnarla. 

Findo  o  repasto,  comeqarã  es¬ 
tonteante  hallc.  que  trft  até  quan¬ 
do  entendenrem  os  “Indepen¬ 
dentes"  . 

Par.»  que  a  festa  se  asslgnalc 
pela  maior  a  fiabilidade,  os  Lorrls 
“Pavão  Mimoso",  "Charleston", 
-Harotdo  Lloyd",  "Scena  Mu¬ 
da",  “Dr.  Ferrelrinha",  “Du¬ 
que  da  Bohemla",  “Trombone", 
•Gavetão".  “Tlco-Tieo",  “Repl- 
nlca",  "Trovoada"  c  “Chama¬ 
da".  distribuirão  gentilezas  As 
mãos  cheias. 

Em  melo  A  festa,  seril  distri¬ 
buído  o  prendo  “Consolação",  ao 
mais  espirituoso  ou  espirituosa 
follona. 

Em  summa.  uma  festa  chlc,  a 
do3  "Independentes". 

CLUB  DOS  FENIANOS  — 
Haver!  hoje.  no  “Poleiro",  mais 
um  fulgurante  baile  ã  fantasia, 
que  tetã  eertamente,  grande 
concurrencln,  em  vista  dos  pre¬ 
parativos  de  que  sa  vím  cer¬ 
cando. 

Seri  elle  promovido  pelo  "Gru¬ 
do  das  Sablnas",  que  tem  o  se¬ 
gredo  da  organização  de  boas 
festas. 

Uma  banda  de  musica  toç&ri 
no  “Poleiro",  que  recebeu  visto¬ 
sa  ornamentação. 

CLUB  TENENTES  DO  DIABO 

—  Álacre  bailo  A  fantasia,  idea- 
llzado  c  promovido  pelo  “Grupo 
do  13'.  terã  logar  hoje,  na  “Ca¬ 
verna"  dos  “baetas",  !à  Avenida 
Rio  Branco. 

0  que  serA  essa  festa,  dll-o  o 
enthuslasmo  que  relná  entro  as 
hostes  follonas  daquoDo  Club. 

Para  assistir  A  esse  grande 
baile,  recebemos  convllo  osslgna- 
do  pelo  thesoureiro.  e  teremos 
aaum  ensejo  de  compartilhar  da 
alegria  dos  estimados  carnava¬ 
lescos. 

PIERROTS  DA  CAVERNA  — 
O  baile  A  fantasia,  que  promove 
bole.  no  "Moinho",  da  rua  Sete 
o  destemido  “Grupo  da  Braza", 
pdde-ee  afiançar,  serA  deslum¬ 
brante,  em  virtude  da  actlvidade 
dizpendld»  pelos  «eus  dlrectores. 
velhos  foliões  da  eõrte  de  Momo. 

A  «Me  dos  Pierrots  oetA  llnda- 
tnsute  engalanada,  para  receber 
todos  os  que  se  comprazem  cai 
passar  a  noite  dentro  daqnelln 
casa -onde  reina  a  mais  co  comu¬ 
nicativa  alegria. 

Serão  momentos  de  supremo 
goto,  os  que  nli  -so  passarão. 

Apollo  Club  —  A  nproclada 
agremiação  rccreattvista  da  Pra¬ 
ça  11  de  Junho,  quo  têm  a  pre- 
eldr  os  seus  destinos,  o  dlstincto 
cavalheiro,  Augusto  Boroni.  rea¬ 
liza  hoje,  brilhanto  sarfto  &  fan¬ 
tasia,  com  o  concurso  do  um 
irrequieto  “Jazz-band".,»' 

Athrnru  Luro  BroríTciro  — 
SclnüUante,  com  um  cunho  alta- 
mento  cavalheiresco,  serA  hoje, 
realizada  festa  conceituada  c 
importante  sociedade  recreativa, 
frequentada  por  dlatlnctas  fa¬ 
mílias,  imponente  "solrte",  em 
homenagem  aos  chronistas  “  Mcu- 
do".  “Picareta"  o  “Aitamlra"  e 
dedicada  A  Turma  de  Chronistas 
Carnavalescos,  como  um  preito 
de  gratidão  e  de  alta  considera¬ 
ção,  aos  relevantes  serviços  que 
os  mesmos  prestaram  c  prestam 
«o  Athcneu. 

Promove  essa  delicada  festa  a 
“Commlssâo  dos  Apaixonados", 
esteio  vigoroso  da  dlstincta  so¬ 
ciedade  o  composto  dos  estima¬ 
dos  cavalheiros.  Josí  Martins 
Junior,  José  Lopes,  Cesar  Ardas, 
Francisco  do  Paula  Caneca,  Lul* 
Mattel,  Appolonlo  Marques,  Leo¬ 
nel  Rlegas,  Ferreira  da  Costa, 
José  Cardoso,  Josí  Davila,  Josí 
Ferreira  da  Costa.  Pedro  Man- 
darino  c  outros,  que  resolveram 
eleger  seu  presidente  do  honra, 
n  dr.  Eugênio  Gonçalves  Pinhei¬ 
ro,  advogado  que  multo  se  es¬ 
forçou  em  prôl  dos  direitos  do 
Athencu. 

A  festa  de  hoje,  terã  ainda 
uma  nttracçfio  agradavel  —  í  a 
da  escolha,  em  ronourso.  da 
rainha  da  “Commlssâo  dos  Apai¬ 
xonados". 

Em  synthese.  o  Athcneu  Luxo 
Brasileiro,  que  cslA  encantadora- 
mente  ornamentado,  ofíerecerl 
hoje,  horas  de  immcnsa  alegria, 
aos  que  tiverem  a  satisfação  de 
compartilharem  da  attraente 
festa. 

C.  F.  Union  dos  FtSres  —  No 
“Vergel",  realiza  hoje,  o  "Bloco 
doa  EnJôados”.  um  cstonteonlc 
baile  &  fantasia,  que  terá  o  con¬ 
curso  do  “jazz-band"  do  pianista 
"Ia- Lí",  e  a  presença  do  gra- 
eloaas  senhoritas. 

Haver!  dois  lindos  prêmios 
Pftrn  a  melhor  fantasia,  sendo  JS 
grande  a  anciedade  em  so  sabei 
quem  os  ganhar!.  Inscrlptos  JA 
re  neham.  entre  outras,  zegunflo. 
uma  Imilsrripçãoslnha  do  amá¬ 
vel  Lourival  Nascimento,  aa  se¬ 
nhoritas  Conceição  Ramalhe. 
Maria  IcnaHn.  Veronlca  do  Car¬ 
mo  e  Zulinlm  Soares, 

O  “Vergel"  que  est!  garrida- 
mente  ornamentado  pelas  esti¬ 
mados  consocios,  Bento  Gonçal¬ 
ves.  Antonlo  Avelino,  Luiz  Lou- 
fflrn  e  outros,  ser!  hoje  pequeno 
para  conter  todos  os  seus  admi¬ 
radores. 

nisk-l.ife  Club  —  Esto  magnl- 
nm  polaclo  de  diversões,  da  rus 
.  .tnto  Anmro,  bem  merece  um 
especial  destaque,  uma  menção 
em  relevo  nas  notas  que  forem 
pontilhadas  sobre  p  camnvnl  do 
R!o  de  Janeiro.  São  J!  Uunanhaa 
o»  suas  tradlçBes,  de  tal  fdrma 
est!  ligado  !  elegancla  das  nos- 
m"  ieslns  de  Momo,  que  o  ol¬ 
vido  do  seu  nome  seria  a  prova 
«e  um  desconhecimento  complo- 
lo  •!«  historia  contemporânea  doe 

ucto*  carnavalescos  da  cidade. 


O  Hlgh-Llfo  Club,  funcolonando 
em  vasto  e  adequado  polaclo,  de 
grandes  salões,  ao  meio  do  deli¬ 
cioso  parque,  onde  se  ostentam 
vetustos  o  copados  arvoredos,  í 
bem  o  local  apropriado  para  os 
bailes  deverão.  Donsa-sc  nlt  em 
tres  amplos  salões  cortados  de 
lanellas,  que,  Illumlnada  féorlca- 
monle  por  lâmpadas  muUIcõrcs, 
sommados  ooa  milhares,  d!  u 
Impressão  daquellos  festlUH  que 
s  Imaginação  fecunda  c  prodi¬ 
giosa  dos  cont03  orientara  del- 
x!ra  como  coisa  Impossível  de 
existir  na  realidade.  A  Imponên¬ 
cia  do  Hlgh-Llfe  Cluh  b5  se  os¬ 
tenta  numa  época  certa.  Feclm- 
do  o  odiado  o  anno  Inteiro,  sd  s» 
abre  para  deslumbrar,  numa  pro- 
dlglosldado  do  luzes  e  flOrcs.  nas 
quatro  noites  do  carnaval.  Pa¬ 
rece  quo  ha  um  proposito  pre¬ 
concebido  nesse  habito:  se  o 
Hlgh-Llfo  Club  funcionasse  o 
anno  Inteiro,  não  teria  a  virtude 
de  at trair  a  sl.  como  a  luz  !  ma¬ 
riposa  estonteada,  o  Rio  de  Jn- 
ndro  dlstincto  e  elegante,  Avido, 
no  período  de  Momo,  do  Impres¬ 
sões  novas,  de  multa  alegria  o  de 
multo  prazer.  No  proxlmo  car¬ 
naval.  o  parque  e  o  polaclo  da 
rua  Santo  Amaro  vão  deslumbrar 
mais  uma  vez.  Seus  proprietá¬ 
rios  capricham  para  que  as  suas 
tradlçOea  sejam  mantidos  com  o 
mesmo  brilho,  com  o  mesmo  ful¬ 
gor  de  sempre.  Dois  “Jazs- 
bands"Jft  estão  contratados,  sen¬ 
do  um  delles  do  Batalhão  Naval. 
Yoní-sc  a  certeza  dc  que.  ao  me¬ 
nos  no  tocante  ao  Hlgh-Llfe 
Club.  o  carnaval  deste  anno  não 
ser!  Inferior  aos  anteriores. 

fíallni  populares  —  Sela  dina 
mnls,  e  os  bailes  populares  car¬ 
navalescos  dos  theatros  Carlos 
Gomes  e  João  Caetano,  serão  Ini¬ 
ciados,  com  o  concurso  brilhante 
dc  varias  handns  mllUares.  que 
tocarão  todos  os  sambas,  tnRXl- 
xes,  cançües  o  chOros.  que  estilo 
na  moda,  neste  carnaval .  Tradi¬ 
ção  Ininterrupta  do  carnaval  ca¬ 
rioca,  popular,  os  bailes  carna¬ 
valescos  do  Carlos  Gomes  e  do 
João  Caetano.'  terão,  este  anno, 
o  brilho  do  C06tume  e  o  mesmo 
Interesse  por  parte  do  povo  qut 
se  diverte.  Hnvorã,  em  ambos, 
serviço  volante  de  "buffet "  e 
uma  perfeita  fiscalização  do  mol¬ 
de  a  reinar  a  ordem. 

O  btJÍlc  infantil,  no  R.  Fcdro 
—  Outras  casas  commcrclaes  vão 
offerecendo  brindes  para  o* 
creançaa  que  tomarem  parto  no 
bailo  Infantil  do  S.  Pedro,  na  sc- 
gunda-fclra  gorda.  A  firma  Lú¬ 
cio,  &  Ramos,  estabelecida  com 
Joolhçrla,  !  rua  do  Ouvidor,  of- 
ferere  rico  estojo  para  “lollotte", 
A  menina  que  se  apresentar  com 
vestimenta  mais  original.  A  casa 
“Futurista”,,  do  sr.  Antonlo  Fi¬ 
dalgo,  ã  rua  Larga,  otferece  dois 
pares  do  sapatinhos,  modelo 
“Futurista",  !  menina  o  no  me¬ 
nino  que  forem  considerados 
mnls  csulrlluosos.  A  “Selecta", 
!  rua  Uruguayana,  esquina  de 
Ouvidor,  d!  um  mimo  !  menina 
que  mais  se  salientar  nos  diver¬ 
sas  dnnsns.  TTaveril,  também, 
premloa  para  o  “charleston”  e 
para  o  maxixe.  Durante  a  festn, 
k  Botolho-Fllm,  recolher!  fla¬ 
grantes  das  dnnsas.  quo  serão 
exhlbtdos,  em  "matlnéca”.  do  2 
a  6  de  março,  no  S.  Josí,  para 
as  quacs  se  distribuir!  com  os 
petlzes.  bilhetes  do  Ingresso. 

Cnurciro  do  Rui  — ■  Cresço  do 
anciedade  e  onthuslasmo,  a  per¬ 
spectiva  da  grandiosa  festa,  com 
que  amanhã,  o  bloco  “Espia 
Sé!  ”,  filiado  ao  "Firmamento", 
vae  homenagear  a  dlrectorla  do 
Centro  do  Chronistas  Carnava¬ 
lescos,  cujo  terceiro  annlversa- 
rlo  de  oxlstencla  transcorreu  a 
17  deato  mez. 

A  ampla  c  elegante  sido  da 
rua  Visconde  do  Itauna,  est! 
soffrendo  completas  remodela¬ 
ções.  quer  na  porto  ornamental, 
quer  quanto  Ã  Ulumlnação,  do 
modo  a  apresentar  um  harmo¬ 
nioso  conjunto,  sem  prejuízo  da 
observação  ser  feita  de  dia  ou  dc 
noite.  Esse  gesto  dos  rapazes  do 
Cruzeiro  do  Sul,  o  estimado  ran¬ 
cho-escola  da  Cidade  Nova,  tem 
uma  significação  toda  especial, 
pois  quo  j!  no  anno  passado,  o 
bloco  dos  “Loaders",  como  agora 
o  “Espia  86! ",  prestou  Idêntica 
homenagem  ao  C.  C.  C.,  cujos 
componentes  encontram  nos  dl¬ 
rectores  e  assocladoit  do  "Firma¬ 
mento”,  amigos  sinceros  e  des¬ 
interessados.  Vac-se,  por  Isso 
mesmo,  de  anno  a  turno,  estrei¬ 
tando  mais  o  mais  os  laços  da 
fraterna  amizade  entre  as  duos 
agremiações,  uma  labutando  na 
vida  Ingrata  o  Insana  do  Jorna¬ 
lismo  carioca,  outra  pontificando 
na  sua  csphera  de  acção  recrea¬ 
tiva,  colhendo  louros  o  trium- 
phbs  extraordinários.  O  bloco  do 
“Espia  Sô!",  tem  cm  sou  seio 
e Jumentos  de  acção  decisiva  nos 
assumptos  carnavalescos  do  RI4, 
como  Henrique  do  Souza,  o  sym- 
pathlxado  o  cnrglco  “Borboleta”; 
Cari oo  Mendes,  o  incorrigível  fo¬ 
lião  que  .vale,  ello  sô,  por  uma 
legião  de  recrea  ti  vistas,  desen¬ 
volvendo  uma  actlvidade  em  to¬ 
dos  os  bons  sentidos,  apezar  do 
seu  apjieUldo  de  “  Espia  SÔ ! " ; 
Copello,'  o  sereno  mnls  Incansá¬ 
vel  propugnador  do  engrandeci¬ 
mento  do  Cruredro;  Sanchea,  o 
homem  vermolbo,  defensor  tenaz 
do  pavilhão  alvt-azullno;  Santos 
MoUnaro,  homem  de  grandes 
actlvldades,  proferindo  sempre, 
porím,  estar  om  contacto  e  a  pa¬ 
lestrar  com  o  bello  sexo;  Eloy 
Carneiro,  o  boinem  pequeno  de 
estatura,  mas  quo  tem  um  cora¬ 
ção  do  tamanho  ds  uma- monta¬ 
nha  o  carnavalesco  Infatigável; 
cmflm,  toda  uma^lmmonsa  co- 
horto.de  'Intemeratos- foliões  que 
honram  sobremaneira  a  socieda¬ 
de  de  que  fazem  parte,  toman¬ 
do-a  o  ponto  obrigatorlo  dos 
amantes  de  boaa  festas,  pois  as 
que  all  se  realizam,  nada  ficam 
n  dever  As  do  qualquer  outra  so¬ 
ciedade.  Arlstldes  Borges,  diri¬ 
gente  e  organizador  da  orchestra 
"Cruzeiro",  1!  ostarl  firmo  de¬ 
fendendo  os  seus  fóros  de  mual- 
clsta.  Como  ficou  dito  acima,  a 
homenagem  doB  “cruzelronses" 
ao  C.  C.  C..  principiar!  fts  2  ho¬ 
ras  da  tarde,  quando  eerâ  ser¬ 
vida  aos  convidados  uma  sabo¬ 
rosíssima  “trmearronada",  roga¬ 
da  com  o  delicioso  Chlantt  Hug- 
gero,  dlrlglndo-ne  os  dlrectores 
do  Centro  ftquella  hora,  para  o 
que  RO  encontrarão  no  Cafô  da 
Ordem,  Aa  2  horas. 

Pelo  mesmo  effelto  acima,  bem 
as  véem  as  proporçOes  formidá¬ 
veis  que  voe  tornar  cm»  te  |Jn, 
tendo  sido  oonvldada  a  dlrectorla 
doa  Democráticos  a  se  fazer  re¬ 
presentar,  o  que  acontecer!. 

Alo  do»  Embaixadores  —  An- 
tiexn  ao  Marqucza  F.  Club,  e  re- 
ccntemcnte  formada,  eata  “Ala" 
promover!  Imponente  baile  ! 
rnntasis.  hoje.  que  ter!  um  cunho 
oHamonte  elegante, 

A  Junta  governativa  que  diri¬ 
ge  n  “Aja"  est!  assim  compos¬ 
ta:  presidente.  Fulgenclo  Lima; 
(Lort  Manhoso) ;  thcBourelro,, 
Custodio  Moreira,  (Lord*  Qorll- 
la):  1*  secretario,  Cld  Ferreira, 
(I,o rd  Mosootlc);  2*  secretario, 
Warley  Bizarra,  (Lord  Gato 
Follx). 

Auxiliares:  Humberto  Pnttl- 
Iticcl  (Lord  Barrado);  .Torgo  dc 
Castro  Lobo,  (Lord  Vovô);  Kurt 
Naaebolmldl.  (Lord  Gfbanga); 
Jorge  Moreira  Martins  (Lord 
Cantipí) ;  Josí  Mnutlnho  (Lord 
Ratata):  Cezar  Santos  (Lord 
Frangulnho);  Octavln  Amltrano 
(Ixjrd  Avnnca):  F.  7.  Dloguea 
(Lord  Plrollto):  8tq’ano  Laga- 
yja  (Lord  Corisco). 

O  “jazz-band"  America  abri¬ 
lhantar!  essa  bella  festa. 

B.  D.  F.  Filhos  de  TaJmo  — 
A  veteranu  sociedade  da  rua  do 
Proposito,  realiza  amanhã,  uma 
vesporal  dansante,  daa  6  %  As 
11  horas,  com  o  connurBo  de 
um  cxccllonto  “Jazz-band". 

O  traJc  ser!  comoleto.  não  sen¬ 


do  permlltida  a  entrada  do  me¬ 
nores  do  12  annos. 

O  secretario  ,sr.  Blanor  Schl- 
mor,  nos  enviou  o  competonto 
eonvlto  para  essa  festa. 

O  carnaval  no»  escolas  de 
dansa  —  A  escola  do  dansa,  que 
na  rua  Gonçalves  Dias,  obedece 
!  direcção  do  profcaaor  Mario 
Fontes,  vno  realizar  hoje,  o  pri¬ 
meiro  baile  preparatório  das  fes¬ 
tos 'do  carnaval,  Para  a  festa 
(oi  a  sala  rloamcnto  decorada  a 
caracter,  vendo-se  all  uma  pro¬ 
fusão  onorme  do  pequeninas 
tampadas  do  côres,  que  empres¬ 
tarão  ao  salão  um  aspecto  magni¬ 
fico. 

ifeyer  Club  —  Commemornii- 
do  o  1"  nnnlversorio  do  olub,  a 
“Ala  dos  Innocentes",  promove 
em  homenagem  !  sua  collcga  a 
“Ala  doa  Margaridas1:,  grandioso 
bullo-  !  fantasia,  hoje,  noa  sa¬ 
lões  da  rua  Arlstldes  Calre.  * 

Inlclando-o  !s  10  horas,  por 
uma  batalha  de  confettl  o  lança- 
perfumo,  a  “Ala"  apresentar! 
surprezas  ngrndnvcla. 

Um  excellonto  “jazz-band" 
far!  as  delicias  doa  soclos  o  con¬ 
vidados. 

—  Para  as  festas  do  carnaval 
quo  o  Meycr  Club  vao  realizar, 
serão  rlgorosamente  proibidas 
fantasias  de  apache,  cigana,  py- 
jamas,  bahlanas  o  outras  Bomo- 
Ihantcs. 

Os  bailas  serão  elegantes  c 
dlsll  netos. 

Democráticos  de  Madureira  — 
Os  "'caraplcôs"  da  rua  Carollna 
Machado,  vão  realizar  hoje  e 
amanbãL  dois  esplendidos  bailes 
quo  terão  grande  concurrenela. 

Os  esforçados  dlrectores  dos 
Dcmooratlcos  do  Madureira,  es¬ 
tarão  firmes,  recebendo  com 
nquclla  amabilidade  que  lhes  í 
peculiar,  todos  oa  soolos  e  con¬ 
vidados. 

Club  Dramatico  de  Inhaúma 

—  Realiza  hoje,  esto  antigo  club, 
um  brilhanto  festival,  em  com- 
memoração  ao  annlvcrsorio  na¬ 
talício  do  seu  Infnttgavel  presi¬ 
dente,  o  capitão  Francisco  Eliot. 

A  sídc  social  foi  ornamentada 
com  multo  gosto. 

Os  companheiros  dc  dlrectorla 
do  homenageado,  recebol-o-ão 
com  grandes  manifestações  do 
carinho. 

Durante  o  esplendido  baile,  to¬ 
car!  um  maravllhooo  “Jazz- 
band",  que  promette  não  dar 
uma  folga  As  contradansas . 

Bloco  Carnavalesco  "Carllto 
Af andino  “  —  Reallza-se  hoje,  a 
segunda  passeata  do  Bloco  Car- 
navalosco  “Carllto  Mendigo".  A 
qual  sorA  feita  em  homenagem  ! 
Imprensa  carioca;  pnra  osto  fim, 
o  préstito  carnavalesco  do  “Cor- 
lito",  deixar!  sua  néde,  Imprete¬ 
rivelmente,  As  7  horas  da  noite, 
seguindo  para  A  rua  José  dos 
Reis,  em  Inhaúma,  afim  de  to¬ 
mar  parto  na  batalha  do  confettl 
quo  all  so  realizar!,  seguindo  de¬ 
pois,  cm  bondo  especial  para  o 
cidade,  ondo  tomar!  parte  nos 
batalhas  das  ruas  Francisco  Mu- 
rntori,  Inválidos,  Visconde  do 
Rio'  Branco,  Senado  c  Marechal 
Floriano. 

Parasitas  de  Ramo»  —  O  en¬ 
thuslasmo  que  reina  no  “Tron¬ 
co”,  da  Avenida  dos  Democrntl- 
cós,  í  a  comprovação  do  sucoesso 
retumbante  quo  voo  alcançar  nas 
pugnas  do  Momo,  o  conhecido 
ranoho. 

8oclcdadc  Musical  Bomsuccesto 

—  Mais  dois  bailes  !  lentasla, 
realiza  hoje  e  amanhã,  a-  vete¬ 
rana  socledado,  cuj^  sido  em  Ra¬ 
mos,  tor!  grande  conourrcncla, 
por  osse  motivo. 

Ramo»  Club  —  A  esforçada  âl- 
rectoria  deste  olub,  que  tem  ! 
«ua  frente  o  estimado  cavalheiro 
Paulino  Guimarães,  proporciona- 
r!  aos  seus  soclos,  as  sogulntcs 
festas: 

Amanhã,  reunião  carnavales¬ 
ca,  daa  8  As  13  horas,'  com  bata¬ 
lha  Interna  de  confottl  o  lançn- 
perfume. 

Sabbado,  26  do  corrcnta,  fis  10 
horas,  grande  bailo  sertanejo  ! 
fantasia,  para  cujo  brilhantismo, 
a  dlrectorla  soliulta  o  maior  nu¬ 
mero  de  cavalheiros  o  damas, 
om  trajes  característicos  (Jeca- 
tatú),  roceiro,  matuto,  etc.,  po¬ 
rém,  com  paletot. 

Domingo,  27  do  corrente,  !s  2 
horas,  brilhanto  "matlníc"  In¬ 
fantil,  com  distribuição  de  bom¬ 
bons  o  brinquedos,  aos  filhos  dos 
soclos. 

Segunda-feira,  28  do  corronto, 
fls  10  horas,  grandioso  bailo  ! 
fantasia,  no  qual  a  dlrectorla  es¬ 
pera  dor  o  maior  cunho  poBSlvol 
do  dlstlncção  o  elegancla,  exl- 
gtndo-ao  dos  cavalheiros,  fanta¬ 
sias  ou  roupas  brancas,  toloran- 
do-sc  a  camisa  de  sport,  com  pa- 
latot. 

Penha  Club  —  Serão  realmon- 
te  sumptuosos  os  bailes  !  fan¬ 
tasia,  quo  neste  Importante  olub 
realizar!  a  Juntu  governativa. 

Sabemos  quo  j!  foi  contratndo 
apreciado  “jazz-band"  c  que 
toes  bailes  deixarão  uma  Impres¬ 
são  agradavel,  pelo  apuro  com 
que  vão  ser  onranlzados . 

All&s,*  Isto  6  sobejamente  co¬ 
nhecido,  tratando- «o  de  um  olub 
frequentado  por  dlstlnotas  famí¬ 
lias  e  que  'ha  muito  firmou  os 
seus  créditos  no  mundo  recrca- 
ttvlsta. 

Bom/fm  A.  Olub  —  O  bloco 
"Malebrt",  promove  pnra  hoje, 
grandiosa,  passeata  pelo  bairro 
de  R.  Christovôo. 

A'  fronte  do  bloco  “Malobrl", 
que  6  filiado  ao  Bomfim  A.  Club 
estão  os  foliões  Bacalhau,  Fçr- 
relrlnha  e  Mllezl,  o  Isto  (»  o  bas- 
tanto  para  so  augurar  pleno 
succeaao  !  alegro  passeata. 

Em  Vassouras  —  No  Hotel 
Cananéa,  situado  !  rua  Barão 
dc  Vassouras  n.  5.,  os  seus  hOB- 
podes,  effectuam  hoje,  Imponen¬ 
te  baile  !  fantasia,  abrilhantado 
nelo  "Jazz-band”  Guimarães,  do 
Yalcnça.  Haver!  grandes  sur- 
prczns  durante  a  festa,  jilém  de 
Um  mngnlpco  serviço  de  buffet. 
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alguns 

transitórios  t  esquecidos.  ;  •: 

E'  do  convir,  ontretnnto,  qne 
a  escolha  6  dextro  e,  incontesta¬ 
velmente,  feita  por  bom  musica. 

J!  nos  sentimos  tão  oBlviafloq 
por  não  ter  de  aggrodlr  uma  mu¬ 
sica  do  movida  des  slngularwv; 
sempre  medíocre;  que  noa  apres¬ 
samos  om  npplaudlr  -um  tem  pa¬ 
ramento  caricatural  fd»  ortfstK 
bastante  previdente  para  nos 
poupar  angustias  do  desconheci¬ 
do. 


'L«  Cloltre",  dc  Mlchel 
Maurico  Léry 


Antodpnda  peta  -  Imprensa  con¬ 
fidente,  com  noticUli  mirabolan¬ 
tes  e  entrevistas  rorroldavels,  no 
pí  das  quacs  os  famosos  pream- 
úc  Chaopeis, 
Dellêas",  dc 


Bem  dispostos,  nos  melhores  pontos  da  Avoulda  Rio 
Brnnro,  possuindo  toldos  pnra  hypotfiese  de  chuva,  poden¬ 
do  ulojnr  mnls  de  12  pessfias.  Um  modelo  aeba-so  exposto 
na  vitrine  da  Cnsa  Sucen». 


bulos  da  “Loulse" 
tlcr,  c  do  famoeo  “ 

Dobussy,  foram  miras  tisanas, 
sôou  a  horà  do  “Cloltre".  de  Ml- 
chol  Mnuriee,  Lcvy,  trluniphando 
c  j!  celebro  antes  do  haver  ar¬ 
rostado  os  fogos  ds  ribalta.  To¬ 
dos  os  amigos  do  compositor  for¬ 
maram  uma  vongaards  do  jazz- 
band,  por  entre  fanfarras  de.apo- 
theoso  onde  clangoram  os  clarins 
das  recordações  da  mocidade  do 
autor,  precoccmenle  perseguido 
pelo  destino  e  quo  os  “bárbaros" 
não  têm  direito  de  perseguir, 
nem  mesmo  com  os  mnls  leves 
arranhões, 

J!  ficamos  sabendo  que  o  sr. 
M.  M.  Lovy,  multo  antes  de 
ser  o  prestigioso  Inventor  do 
novo  riso  gnulez,  slmplosmcnto 
com  o  pscudonymo  divino  dc 
Bcclhovcn  (Betove)  A  n  Úlffe- 
rença  apenas  de  quatro  letras, 
nem  swnpro  percebeu  nos  muslc- 
hnll  faustosos  direitos  do  uotor; 
glorl flca-se  tombem  de  ter,  du¬ 
rante  uma  mocldnde  que  eloda 
fellzmento  perdura,  comido  multa 
udoTic  enragiè  o  dormido  numa 
agua  furtada  da  Bretanha,  onde 
conBçgulrn  alojar-so,  asotm  iotno 
a  um  plano,  um  harmohium,  um 
canapé  e  talvez  uma» cadeira., , 

Eis  ahl,  seguramente,  muitos 
títulos  !  admiração  das  multi¬ 
dões  idolatras. 

Aa  Inauditas  tribulações  do 
“clown-musiclsta”  Bctotse  —  nf- 
flrmam  os  seus  antigos  —  não 
lhe  inUblaram  o  animo,  nem 
perturbaram  a  felicidade;  «  sua 
mansuetuda  é  edificante  e  qiuisl 
aposiollea. 

O  cuthollcismo,  por  .  assim  di¬ 
zer,  latente  do  sr.  Levy,  Jenuflc- 
xou-se  õõm  o  fervor  dr  um  trado 
deante  do  drama  mais  sublime 
do  Verhaeren 


O  OONCURTO  BA  SENHORI¬ 
TA  OLINDA  SANTA 
MARIA 


Fundo”,  “Não  ha,  nada,  seu 
Avelino",  “Quem  foi  que  disse 
que  cu  não  vinha”,  “Vae.  que¬ 
brar"  o  ‘TníaYitfi",  e  lnnumeroí» 
automóveis  conduzindo  famílias  c 
fantasias  avulsas. 

O  banho  de  amanhã,  do  “Bloco 
dos  Rnplnhas",  não  ha  corrida, 
nffirmam  os  seus  promotores, 
pois  estio  mais  do  que  convictos, 
quo  a  cnchealo  ser!  tão  grande 
que  vaè  despejar  gente  para  os 
outras  praias  do  banhos  !  fan¬ 
tasia. 

Os  frelxelros  se  esqueceram  de 
que  os  "Innocentes",  o  anno 
passado,  receberam  uma  lata  de 
blscalto.s  por  premlo,  o  quo  dou 
motivo  a  este  anno  ficarem  no 
seu  oastello,  omquonto  a-  llatn 
dos  prêmios,  grandes  surprezas 
estão  rcscrvodns  aos  conourren- 
tes.  mandam  dizer  os  “Ra- 
plnlms”. 

Mas  a  commlssâo  Julgadora 
que  foi  escolhida  a  capricho,  num 
coreto  armado  !  beira  do  c/les, 
vao  Julgar,  para  depois  com- 
mentar. 

0  Itinornrlo  dos  “Raptnbaa", 
ser!  o  seguinte:  Barracão,  Sal¬ 
danha  Marinho,  Vlsóondo  do 
Uruguay,  Dr,  Frões  da  Cruz, 
Visconde  do  Rio  Branco  lado  da 
praia  até  Ponte  Central,  Concei¬ 
ção,  Visconde  do  Uruguay,  São 
Pedro,  Visconde  do  Rio  Branco  e 
praia  dc  banhos, 

De  ocoôrdo  com  a  lnstrucção 
da  polida,  foi  deliberado  o  se¬ 
guinte:  não  ser!  permlttldn.  a 
permanência  de  pessoa  alguma 
em  baixo  na  praia;  afim  do  quo 
as  fantasias  posqam  ser  ndmlrn- 
das;  todos  os  blocos  deverão 
chegar  !  praia  dc  banho,  um  se¬ 
guido  do  outro;  não  consentir 
que  seja  jogada  areia  sobre  as 
fantasias  e  multo  menos  serem 
agarrados  os  que  não  quiserem 
tomar  banho. 

A  commlssâo  julgadora  pede 
para  que  cada  bloco  ao  chegar  ! 
praia  cante  uma  das  suas  letras, 
afim  de  poder  julgar  sobro  a 
harmonia  o  organização. 


Reallza-se  hoje,  As  8  l|2'horák' 
da  noite,  no  salão  do  Instituto 
Nacional  de  Musloa,  o  recital  de 
apresontação  da  senhorita  OUn-' 
da  Santa  Maria,  uma  dos  nossas 
Jovens  cantoras  de  mais  brilhan¬ 
te  futuro. 


O  SAXOPHONISTÀ  li  ADA  RH) 
TEIXEIRA  i.. 


Tnmxc-nos  gentil  monte  os  nuas  « 
despedidas,  hontem,  pôr  ter  d»  ! 
seguir#  22  do  corrente,  u  bordo  , 
do  "Curvollo",  para  a  Europa, 
o  extraordinário  artista,  dí  oaito-  \ 
phone  Ladarlo  Teixeira.  ,  .  'fà 
Motiva  essa  vlagòni  do  noàsó  ; 
Ulustro  patrldo,  além  de  fazer  , 
se  ouvir  ainda  uma  vez  cm  con- 
certos,  no  velho  mundo,  a  coas- 
tnicção  de  um  saxophone  da  sus  ; 
Invenção,  do  modelo  uperfelçoadçí,'' ; 
confiada  !  casa  Selmcr.  do  PÒ-V.: 
ris.  Com  esse  instrumento,  usirtip 
remodelado,  conseguindo  a  exton- 
são  até  o  Id  grave  c  mala  o  ac--  - 
erosoimo  de  duas  notas  roa  agu¬ 
dos,  toma-se  possível  a  execução  ' 
de  um  ronertorio  multo  mais  ln-  -■ 
tereasanto  o  variado.  ^ 
Ladarlo  Teixeira,  pois,  além  da  ■' 
exímio  virtuoso  no  sSU  dlfflcll ' 
Instrumento,  í  um  .  espirito  ln- 
vsntivo  e  pratico. 

Não  duvidamos  quo  colha  no¬ 
vos  louros  para  sl  o  paro  o  Braíw 


Acceltam-so  pedidos  até  o  dia  25,  feriado  o  domingo  iU' 
elusire,  das  HO  ás  12  o  dns  2  óh  ti. 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  36  -  Io  andar. 


Amanhã,  continuaremos  a  pu¬ 
blicar  os  outros  brindes  offere- 
cldoa  pelas  nossas  principacs  ca¬ 
sos,  como  “A  Capital",  Casa  Co¬ 
lombo,  Pare  Royal,  çtc. 

Como  se  vê.  a  oreahça  quo  fôr 
ao  Central  na  segunda  e  terça- 
íelm  de  carnaval,  reunir!  o  utll 
ao  agradável,  pola  além  de  uma 
bella  festa  Infantil,  como  não  ha¬ 
ver!  egual  nesto  carnaval,  ainda 
conquistar!  bellos  prêmios,  que 
scr!  uma  bella  lembrança  da  ln- 
cgualavcl  festa  do  Central.  Aler¬ 
ta  petlznda,  est!  chegando  ! 
hora!  Preparom-so  para  os  bai¬ 
les  do  Central,  os  melhores  deste 
anno! 

No  Aíiyrlo  —  E'  hoje  no  As- 
syrlo  quo  so  realiza  o  grandioso 
“Bailo  das  Sereias",  anclosa- 
'  mento  esperado  pela  nossa  Ju¬ 
ventude  que  so  diverte. 

Ah  maio  lindas  nyroplum  daa 
nassas  praias,  j!  estão  prepara¬ 
das  para  ooncorrer  ao  grande 
desfila  que  ter!  logar  na  plsta- 
danclng  do  mais  concorrido  dop 
“danclngs”  elegantes  do  Rtò, 
afim  do  sair  vlcforloaa  no  dell- 


Idoal  F.  C.,  valloslsslma  taça; 
pelo  sr.  A.  Nunes,  um  bd|o  es¬ 
tojo  para  cela;  pela  commlBBão, 
vistosa  tnça  dc  honra;  varias 
surprezas  completarão  os  prê¬ 
mios.  O  Julgamento  e  entrega 
dos  prêmios  serio  feitos  polos 
representantes  da  Imprensa  quo 
so  acharem  presentes.  A  oom- 
mlssão  promotora  6  composta 
pelos  foliões:  Aloaclbas  Gomes 
(Lord  MomllHtR)  o  Hlppollto  do 
Almeida  Santos  (Lord  Madu- 
ma). 

■Na  rua  Enpcnho  de  Denfro, 
B orfa  Rcl»  e  Dias  da  Crus  — 
Travor-ae-A  uma  brilhantíssima 
batalha  de  confettl,  em  homena¬ 
gem  ao  dr.  Bezerra  (drurglão- 
dontlsta),  organizado  por  nego¬ 
ciantes  e  moradores  do  local  que 
effoctuor!  no  dia  23  do  corren¬ 
te,  nas  .ruas  acima,  até  o  perí¬ 
metro  da  rua  Dr.  Ramlro  Maga¬ 
lhães. 

Sor!  esta  batalha  cnprichosa- 
meitte  Illumlnada  por  milhares  de 
lâmpadas  muHIcôres  o  serão  ar¬ 
mados  diversos  coretos,  sendo 
para  bandas  de  musica  militar  e 
da  commlssâo. 

Aohnm-so  A  frente  na  organi¬ 
zação  bs  endiabrados  foliões  srs. 
Antonlo  Cosme,  Álvaro  Rodri¬ 
gues,  Agostinho  Lourenço  Baptls- 
ta  o  Cardoso  Sc  Comp. 

A  commlssâo  Julgndora  é  com¬ 
posta ‘dos  senhoritas:  Yerecê,  ,To- 
sobeth  e  Marina  Boncoker;  An- 
tonla  Vatento;  Acollna  Carnaval; 
Laroza,  Yoroclna  Yorio:  Yolanda 
e  Edlth  Freitas:  Farollde  Lara; 
Mngalena  Cosme. 

Haver!  prêmios  para  automó¬ 
veis,  blõeos  e  o  mascarado  mais 
espirituoso. 

Na  rua  Qoi/az  —  Realizam-se 
noa  dlos  ”,  27  e  28  do  corrente, 


mais  sutil.  I.  Tabuyo:  Ml  PO' 
bre  rija,  Manoel  de  Fala:  Jota; 
Vicente  Peudrô:  Juana  la  gra¬ 
nadina  . 

3*  parte  — -  Iberê  Lemos:  Can¬ 
to  do  Opbella.  Luis  Andrade: 
JaeUerlin;  Bergerettes:  a)  Bor- 
gero  legere;  b)  Joune  fllleteS, 
Blzet:  Carmen.  Air  do  mlracle. 


'O  Claustro" . . . 

Ao  pegar  da  penna  alva  dc 
compositor  llturglco,  “Betove" 
associou  no  seu  trabalho  e  ao 
seu  exito  de  predestinado  todas 
oa  obras  primas  doa  seus  rivaen! 
Sua  prodigiosa  erudição  musical, 
■ua  virtuosidade  ca  arto  de 
transportar ,  lnstantaneamenlo , 
qulzeram  render  bomonngom  n 
todos  oa  compositores  doo  quacs 
se  tornou  o  estupefaciente  paro- 
dlsta.  Com  perfeita  caridade 
ohriêtã,  obediente  As  leis  da  egre- 
ja,  pensa  mala  por  ellea  do  que 
por  sl  proprio. 

Cada  pagina  da  sua  austera 
partitura  lembra  a  teci) nica  do 
um  “irmão"  musico,  adopta  na 
suas  oõros,  arbora  as  suns  har¬ 
monias,  faz  realçar  o  seu  estylo 
e  a  sua  Inspiração. 

—  A‘  maneira  dei...  parece 
dizer  a  pua  humildade,  dignan- 
do-Bc  ceder  o  passo  aos  seus  pro- 
oursores  e  nos  setls  amulos. 

Ouvimos  ontfio  chamadas  nem 
a  mlnlma  dissimulação,  dtnçõcs 
ecleotlcns,  resoluções  carneterls- 


ÜM  OONCBBTO  DE  PERT 
MACHADO  EM  PETRO-  ^ 
POLIS 


Por  que  nío  vos  allsUrs  n; 
quadro  booIo!  da  Radio  Sou.eda- 


de  e  do  Radio  Club  do  Brasil? 
Elias  carecem  do  vosso  auxilio 
no  afan  louvável  do  dlffunãlr  s 
radtocultura  entra  o  oevo  brani- 
lolro. 


BATALHAS  DE  CONFETTI 


O  grande  violinista  Pery  Ma--i 
elmdo,  nctualmcnto  professor  do  .» 
Instituto  Nacional  do  Musica,  r; 
realiza)!  na  próxima  terça-feira,  , 
no  Tcnnls  Club  de  Petropolls,  um 
concerto  tm  benoftclo  das  mãe»  : 
e  das  creanças  pobres  daquella  , 
cidade.  O  progrnrilma,  Já  organl*  /, 
zndo  é  este; 

I  —  Nardlnl  —  Larghõtój^ 
Francoour  —  JKjelsler Slollla-  n 
no  o  Rlgaudon:  Scarlnttl  —  von  ' 
Reuter  —  Pnstoráiei  Pugnaol’  — 
Krclsler  —  Preludio  e  AllegrOçVlf 

II  —  Slbellns  -r  Nocturno  — 
Ostvald  —  Romance:  Vlllx-Lobos 

—  A  lenda  do  cablooo;  Clytu»-  ' 

ion  —  Poema.  ‘  1  ■\'h 

IU  —  Sohubert  — i  Wllhelnj-; 

—  Avo  Maria;  l''lb4ch  --  Puoma;  j 

Sohubert  —  Pery  Machado 
Serenata;  Sarasnte  — •  A  mottlL! 
do  Rouxinol,  .  ‘  .Sg 


banhistas,  não  têm  tido  mãos  A 
medir,  pnra  attonder  As  Undas 
na  escolha  das 


Nà  Avenida  Atlantlca  —  Or¬ 
ganizada  pelo  quo  ha  do  mais 
elegante- e  "rafflné"  na  sociedade 
carioca,  rcnllzam-so  amanhã,  na 
Avenida  Atlantlca,  uma  batalha 
do  confettl  o  um  grande  corso 
do  automovels.  Essa  batalha  se 
forlrA  no  perímetro  comprehen- 
dldo  entre  os  postos  "  e  0,  e  da 
sua, commlssâo  organizadora  fa¬ 
zem  porto  os  srs.  dr.  Vlctor  Gul- 
zard,  commandante  Pedro  Sar¬ 
mento,  commnndanle  Olavo  Vlan- 
nn,  dr.  Franolsco  Cardoso,  dr. 
Soledade,  dr.  Nosso  Rocha  e  dr. 
José  Morlono  Filho.  Nos  annaos 
d«  Momo  'ossa  festa  ficar!  ln- 
sorlpta  como  uma  dns  malB  brl- 
llmntos  do  carnaval  de  1927. 

Na  rua  Voluntários  da  Pittria 
—  No  trecho  comprehendldo  on- 
tre  a  rua  Sorocaba  o  Real  Gran¬ 
deza,  haver!  hoje,  magnifica  ba¬ 
talha  de  confettl,  tocando  treB 
bandas  de  musica  o  havendo  a 
distribuição  do  ricos  prêmios  nos 
ranchos,  blocos,  etc. 

A  commlfsão  organizadora  está 
composta  dos  seguintes  srs.; 
José  Octacllio  de  Cnrvnlho,  Do¬ 
mingos  Ferreira  do  Macedo  e 
Romulo  Lemos. 

Batalha  de  confettl  offerccida 
d  Imprensa  —  Por  Iniciativa  ex¬ 
clusiva  do  sr.  José  Carlos  da 
Motta'  Peixoto,  proprietário  da 
“Casa  Odcon”,  em  artigos  do 
carnaval,  lendo  ao  lado  o  “bar”, 
rcallza-se  hoje  o  amanhã,  uma 
grande  batalha  do  confettl,  em 
homenagem  1  lmpropsa  desta 
capital. 

Para  tal,  foram  distribuídos 
convites  ospeciaes,  visto  tratar- 
se  do  uma  batalha  que  ter!  co¬ 
mo  thoatro  a  Avenida  Rio  Bran- 
ao,  desde  o  Polaclo  Monroo  alô  A 
rua  Marechal  Floriano. 

Aos  representantes  da  Impren¬ 
sa,  eapeclalmento  convidada  para 
n  grnndo  botolhn,  o  sr,  José  Car¬ 
los  da  Motta  Peixoto  receber! 
em  sua  cnsa  naB  noites  acima  re» 
feridas,  sendo-lhes  dispensados 
todos  as  gentilezas. 

Pelos  preparativos  j&  feitos,  as 
duas  batalhon  do  hoje  c  amanhã, 
na  Avenida  Rio  Branco,  vão  con¬ 
stituir  o  grande  “ciou"  nntes  do 
carnaval,  o  melhor  preparo  para 
os  troo  dlos  consagradas  A  Momo, 

Na  rua  Araújo  Uma  (Andn- 
rahyj  —  Rcallza-se  amanhã  uma 
batalha  de  confettl  promovida 
polos  moradores  locaes,  om  ho¬ 
menagem  no  prefeito  da  capital. 

Na  rua  que  ser!  Illumlnsda 
com  3.000  tampadas,  serão  nr- 
mitdos  tres  coretos,  cm  dois  dos 
quacs,  tocnriio  uma  banda  c  um 
"Jazz-band",  o  terceiro  sendo 
destinado  !  commlssâo  julgadora 
constituída  por  um  grupo  do  se¬ 
nhoritas. 

Para  serem  distribuídos  du¬ 
rante  a  batalha,  a  commlssâo 
julgadora  J!  r<M:cu  os  seguin¬ 
tes  premlo»;  uma  taça  para  blo¬ 
co  melhor  organizado,  olferta  dn 
casa  Marques  Castro  fc  C. :  ou¬ 
tra,  para  o  bloco  mal«  harmo¬ 
nioso,  offertada  pola  eaaa  Al¬ 
berto;  outra,  para  o  bloco  mais 
luxuoso,  offoreclda  pola  casa 
Coimbra;  um  porta-camisa  de 
seda,  para  a  fantasia  feminina 
mnls  chio,  offcrtn  dp  Pare  Royal: 
um  íinlBalmo  cinturão  dc  couro 
com  chann  prateada,  para  a  fan¬ 
tasia  do  rapaz  mala  original, 
lembrança  da  rasa  Leitão:  uma 
-bolo  dc  footbnll.  para  o  menino 
melhor  fantasiado,  ntfereelda 
nela  cnsa  Joaé  Silva;  um  litro 
do  finíssima  Agua  dn  Colonln, 
pnra  a  melhor  fantasia  de  meni¬ 
na.  offerta  da  Drogaria  •  Wcr- 
neck:  dois  vidros  d»  loção.  narn. 
o  rapjx  mnls  espirituoso,  offere- 
ctdoa  pelo  srt  Loanda. 

Foram  convidados  e  promette- 
ram  comparecer,  os  seguintes 
Monos:  Respeita  na  Caras,  Ca- 
rtarloroa  de  Voado.  Língua  do 
Povo.  Vira  teus  olhos  para  M, 
Nn  virada  ê  que  «o  vê.  i>  Eu  sõ- 
rlnho,  tendo  n  commtse&o  feito 
outrps  ronriteo.  quo  n manhã  se¬ 
rão  publicado*.  A  commlBfião  or- 
ranlzadora.  constituída  dos  srs. 
Epltnclo  T.  da  Silva.  Alberto 
Portella,  João  Rossp.  João  Pi¬ 
nho  e  Carlos  Maggloll  convtdn. 
por  nnsso '  lntermodlo,  os  demais 
blocos,  ranchns  e  grupos. 

Na,  estacão  do  Sampaio  —  Rea- 
llzn-so  amanhã  uma  monumental 
batalha  do  confettl.  do  lado  da 
rua  24  de  Maio,  em  homenagem  ! 
Imprensa  cgr  loca,  organizada 
pelos  negociantes  e  moradores 
locaes.  Korão  erguidos  tres  core¬ 
tos,  sondo  dola  para  bandas  ml- 
lltnroft  c  um.  pnra  a  eommlasão 
Julgadora.  A  rua  sor!  fêerlcn- 
monte  Illumlnada  e  ornamenta¬ 
da.  Serão  conferido*. lindos  prê¬ 
mios  aos  blocos,  ranchos,  auto¬ 
móveis  o  fantasias  mais  orlgt- 
naes,  quo  «c  apresentarem.  Pro- 
mlos  offereoidog  pelos  negocian¬ 
tes  da  referida  rua:  Casa  Fiel, 
uma  rica  taça^  Casa  Centenário, 
um  oustoBO  par  de  Jarras:.  Casa 
Prlmnvcra,  nrcmlos  diversos; 


“bagnouses", 
suea  fantasias 
Doris  Montcnegro,  a  Insinuan¬ 
te  primeira  bailarina,  Alex.  Mon- 
‘  dlrector 


Radio  Socledado 

(Onda  400  metroB) 


tenegro,  ....  _ 

choroographlco  c  um  grupo  dc 
“glrlB",  todos 


..  ,  PPHHGomimhbí 

Tangnrú,  para  maior  brilho  des¬ 
ta  festa,  dansarâo  —  "O  Char¬ 
leston  das  banhistas"  —  acom- 
panhoa  por  um  formidável  Jaze. 

O  “Bailo  das  Bordas"  sor! 
uma  festa  que  marcar!  época  e 

_ _ I _  ..I)  „ 


quem  não  asslsltr,  ter!  multo 
que  so  arrepender. 


Para  os  quatro  dlos  de  carna¬ 
val,  o  Assyrlo  tem  organlzndo 
quatro  ‘  retumbantes  bailes  ft 
fantasia. 


B LO 008  E  RANCHOS 


"Quem  ton  um  olho...  i  ne¬ 
gocio  ..."  —  Esse  querido  bloco 
quo  desde  1921,  Vêm  fazendo  suc- 
cesso  nos  côrtamena  carnava¬ 
lescos,  com  suao  possqjitas  origi¬ 


nalíssimas,  concorre  ao  prélio  de 
1927,  oom  uma  passeata  allego- 
rlca  e  humorística.  Voe  ser  um 
ruidoso  succosso,  pois,  a  commls- 
são  do  carnaval  não  tem  poupa¬ 
do  esforço»  para  o  cxlta  comple¬ 
to  do  “Quem  tem  um  olho...  ê 
negocio...",  tanto  quo,  amanhã, 
ser!  servido  no  barracão,  no  Cftos 
do  Porto,  uma  supimpa  peixada 
de  caldeirada  !  bnhlana,  ao  pes¬ 
soal  do  barracão,  o  !  noite,  uma 
reunião  Intima  nos  sous  conso- 
olos,  na  séde  social  do  “Paralzo 
dos  InnooontoB”.  Mais  uma  vl- 
otorla  para  o  victorioso  bloco 
“Quem  tem  um  olho...  6  ne¬ 
gocio*’!  r 

DIVERSAS  NOTAS 

A  novidade  do  Clnc-Thcalra 
Central  —  B\  hoje,  cmtim,  quo  o 
Central  nos  d!  a  “premiérc"  do 
"aketch"  comlco  carnavalesco, 
“Viva  o  carnaval",  ji  annuncla- 
(la  ha  multo  tampo,  Em  "Viva  o 
carnaval",  o  publico  tem  uma 
pequena  peça  de  uma  comicidade 
Irresistível,  destinada  !  um 
grande  succosso  de  ^orgulhadas. 
Neste  engraçado  '‘skotch”  to- 
nisftri  piirto  altistas  Unstanio  co¬ 
nhecidos  do  nosso  publico,  como; 
Ferreira  da  Silva,  Duo  Mftx.  Mo- 
zart  Blcalho,  Tosca, .  Soberana, 
Ninn  Welss,  e  «eis  notáveis  bai¬ 
larinos.  Em  “Viva  o  carnaval", 
ha,  dê  lUfjo:  o  maxixe,  o  samba, 
o  chaVloston,  o  ean-can,  a  canção 
brasileira,  tango*,  cançonetas  na- 


A  radlotelephonle,  para  seu 
amplo  desenvolvlmonto,  precisa 
de  vossa  cooperação.  Jnaorevel- 
vos  no  quadro  social  do  Radio 
Club  e  da  Radio  Sociedade,  o 
quanto  antes. 

UM  AVISO  DE  INTERESSE 


As  sédes  doa  duos  grandes 
corporações  do  radio  nesta  capi¬ 
tal,  são  as  seguintes; 

Radio  Sociedade:  Pavilhão  ds 
Tchcco-Slovaqula,  da  antiga  ex¬ 
posição  do  centenário  !  Avenida 
daa  Nações.  Telephone:  Cen¬ 
tral  2074. 

Red  lo.  Club:  Edifício  do  Ly- 
cou  do  Artes  e  Offlclos,  !  ru# 
Bethencourl  Silva.  Tolephoncs: 
Central  239  o  offictal, 

Tanto  uma  como  outra  admll- 
tem  soclos  mediante  a  menaall- 
dos  de  admissão  podem  ser  feh 
t oh  mesmo  pelos  telophones  ln 
llcados. 


Não  se  sabe,  ainda,  qaem 
matou  o  estivador  Armando 
Siqueira 

Não  so  Babe,  ainda,  quem  ma¬ 
tou,  numa  emboscada  terlvel  o 
estivador  Armando  Pereira  do 
Siqueira,  orime  occorrldo  na  noi¬ 
te  de  Babbado  para  domingo  ul¬ 
timo,  na  parada  do  Lucas,  ondo 
residia  com  sua  família  a  vl- 
ctlma. 

O  ‘'Correio  da  Manhã"  tratou 
do  caso  com  riqueza  do  detalhea 

Siispellava-se  de  Saturnino 
Barbosa,  que,  dias  nntes,  havia 
ameaçado  de  morto  o  estivador. 
Proso  logo  depois,  negou  houves¬ 
se  praticando  '  o  crime  hediondo 
que  «acudiu  oa  moradores  do 
longínquo  suburblo  servido  pelos 
trons  aa  Leopoldlna.  A  pollolo 
do  22°  dTstrloto, .  all&s,  apurou 
qüe  Saturnino,  na  nolto  do  ori¬ 
me,  estava  om  sua  cosa/om  com¬ 
panhia  do  amigos,  'Jogando  car¬ 
tas,  Por  Isso,  tomadas  por  termo 
as  suas  declarações,  foi  posto  om 
Uberdade,  o  tnesmo  nçontéoenâo 
com  Antonlo  Bronco,  qué,  con- 
forve  notlola  antorlormcnto  pu¬ 
blicada  por  cst(i  folha,  tendo  sl- 

(tn  ”nroiin  na  nrtnnhií  dn  Anmlnivn 


Vehemente  appello  de  um  di< 
rector  da  util  instituição 

CicreveaOB  o  ar.  Setaillto  Lopt 
d>  >lva,  da  directo  rio  da  UniUo  dol  . 
1’raUcoa  de  Pbarmaeii: 

rteallraiido-re  hoje,  >o,  uma  gramlf 
kvcrU-c  desta  siairltí to,  na>  auá 
aído  aoelal,  A  ru»  ltuenm  Airo»  na- 
mero  170.  para  tratar  doa  mall  pal 
pitsutea  e  (undameiitatii  iiitereim  d»  V 
claiae,  venho  apjielUr  para  0  ctjneurjc  j 
d*  todoí  oa  collnsu,  eoraoonnilr»  d»  . 
numeroia  elliae  doa  pratkoa  de  tibar 
macia,  a  ac  comtreaarcnt  cm  loret 
deuc  abneatado  pujlllo  que  íórtn»  a 
atm  dircciorio  e  que  nio  draanlmn  ny  ', 
luta  conatontcmciite  mantida  .cm  prN  [1 
doa  direitos  c  vantuaia  qut  noa  aa  à 
««Ura  a  lol  munlciual  de  16  de  no¬ 
vembro  dc  ibío. 

Embora  ceta  Icl  exlita  ba  ac’a  annof'1 
e  a  lula  que  vimtu  mantende  nlo  ta- 
nli»  «oífrido  um  aé  nwmentd  de  d»;1 
alento,  iníelluaente  c  pelo  iinlco  dei' J 
cau  doa  ara.  aaentea  inunlcl;iáes,.'siO»  1 
da  nlo  «ooaefulmoa  ver  InWramrale ' 
integrallioda  ao  patrimonlo  da  Dqaai 
anciedade  eam  conqtVata  daa  au'U  pê 
lejaa  e  incutido  no  eanlrlto  da  maioria 
daa  noaaoa  piiarmaoeutleoa  a  obedlea-'’ 
ria  >  ki. 

De  todaa  oa  clotara  que  labutem  nr 
Rio  de  Janeiro,  í  a  doa  pratlcna  dí 
Pharmacia  .uma  daa  mala  aacrllkadâl 
e  la.10  pela  111a  falia  de  reanlucío  em 
enfrentar  a  cnmtuttla  de  acua  ãlre'toi, 
Pr.»  nenhuma  mala  do  que  ella  tem 
mrlhore»  elemenini  de  luta,  porque  oté 


zar  America.  Os  brindes  offere- 
oldo8  polo  Bazar  America,  que 


Bâo  em  grande  numero,  eonstnm 
dc  objcctoa  do  valor,  Interessan¬ 
tíssimos  e  proprlos  para  urean- 
ças,  como:  lindos  estojos  com 
facn,  garfo  e  colher  para  crcan- 
ça;  Interessantes  boneoou  de 
porcellnim  fantasia  cam  cabeça 
movol:  -ricos  copos  o  canecas  dc 
metal  prateados;  bellos  copinhos 
e  canecas  dc  crystol  dc  fantasia; 
portn-flêros  do  crystal  v  metal 
prateado;  JIndos  “blbelotH"  de 
poroellana  fantasia.  E’  toda  uma 
collocção  da  objectos  dc  vnlor  « 
utilidade,  que  serõb  preaunteados 
!  garotada  durante  os  bafios  In¬ 
fantis. 


dó 'preso  na  manhã  de  domingo, 
MJ  tUmbcm  mandado  om  paz. 

O  delegado  Odilon  Portlnho,  o 
dospolto  das  doltgcnnlaa  quo  tom 
uffootuado/não  logrou  ainda  des¬ 
cobrir  uma  pista  qualquer  quo  0 
(ovasse  a  encontrar  os  mombros 
do  grupo  sinistro  quo,  depois  do 
fazerem  naquello  logar  diversos 
disparos,  mataram,  com  uma  ba¬ 
la  do  pistola  o  desditoso ,  estiva¬ 
dor.  quo  era  um  hòrilcm  bom, 
trabalhador  honesto  0  exemplar 
chefe  de  família. 

Aa  dotlgonclan,  entretanto,  pro- 
doguorn,  nellas  estando  erapenha- 
doB  0  delegado  referido,  os  com- 
missarlos  Fagundes  Gaerinor  0 
Freitas  Abreu  e  0  Investigador 
do  dlstrloto. 

Fomos  procurados'  pelo  sr. 
Caqdldo  Anabroalo,  qUe  segundo 
noticiamos,  6  estabelecido,  nu  pa- 


giãqdei  vultes  de  neies  politle»  lém , 
eollocudò  gmtullx  e  gtneroumrnte  0 
velor  du  (ua  InteiUcencia  t  do  eeu 
príflirlo  a  «ervlqo  ds  noeu  cauta,  ,>  . 

Aharai  elemento»  d*  nsu  riaata  j 
deem,  por  oUrlr  dizer,  qua  a  Unllu 
nunca  let  coisa,  alriim),  porém,  n«C 
(abem  oornue  n  dlxeo  é  nem  00  me¬ 
nos  nnde  fica  »  tua  Kch  (Ocial,  MaV. 
u  até  li  cheira t«em  e  »e  IntelrtiatSi  A 
de*  «(orçou  díipíndWM  t'do  que  tem 
"mirruMtf  mm  mela  ilutio  de  >bl\es><  j 
doi  nuo  trabalha  e  «oniribue  pari  o 
brrefico  de  iodo»,  0  amparo  moral  « 
material  que  tem  oreitadn  ao»  reu» 
aíioondoN  oer.Mmente  ,  rfej perfariam 
Hro<4  ktbbrgfi)  quo  ■hnto1  obbtu  *  ' 

Por  l«to,  f*i'ra  eomet>cl,ro.  nu»d  ‘ 
l«nç*r  um  vehementt  appello  a  todoU  '- 
01  prutlcoi  dc  pbqnuada.  para  compa¬ 
recerem  boje  na  unilo,  àt  0  boru  da 
noite,  na  certeaa  de  que  ma  acha  ptw 
(tildo  do  que  todot  cotmiluniario  com- 
noico  na  cmoulita  de  um  idea',  dá  <11- 
relto  uno,  de  uln  relativo  bem-caar.' 
nora  Vedo»,  —  0  que  btvemoi  de  eeq- 
iczuV,  ■  curtr  o  que  cutlar,  aempre 
deatfo  ila  Icl,  da  rmorilo  ás  priaoqdo  5 
'a  autoridade  co"afitu‘da  e  dei  direi-  ' 
tot  de  cada  um.  " 


As  noife»  do  Phenlx  —  O  car¬ 
naval  osto  anno  no  Phenlx,  pro- 
motto  registrar  o  moiro  aconte¬ 
cimento  ãos  festejos  do  Momo. 
Ob  luxuosos  0  amplos  Balões  se¬ 
rão  preparadoB  artisticamente 
por  conhecido  artista,  para  a 
realização  dos  quatro  elegantes 
“  blas  nlnsqués",  sondo  a  llluml- 
nação  íéerlca  e  original.  Em 
torno  da  plaléa,  scriio  collocadaa 
mesinhas  do  fôrma  ao  publico 
poder  assistir  o  baile,  sem  «cr 
lncommodndo.  O  serviço  de  rês- 
tnurant  ser!  Impeccavel.  Nos  sa¬ 
lões  das  frizas  e  camarotes  Aa 
pessoas  que  forem  ao  Phenlx  po¬ 
derão  datiBar  tombem.  No  do¬ 
mingo  gordo,  cm  “matlnéo", 
realizar-se-!  0  grandioso  baile 
Infantil,  dedicado  !  creançada 
carioca,  estando  de  «hojo  hm 
deante  expostos  na»  vitrines  das 
cassa  "Óptica  Ingloza",  “O  di¬ 
luvio"  e  no  “Pavfibão",  !  rua 
do  Ouvidor,  oo  prêmios  que  se¬ 
rão  conferidos  aos  potlzes  vlcto- 
rjosos.  Fora  0  par  que  melhor 
dansar  o  Charleston,  cabor!  — 
menina  umn  valiosa  vlotrola  0 
ao  menino,  uma  esplendida  ma- 
china  photographlca  Kodak;  ao 
par  vencedor  do  maxlxo,  ao  me¬ 
nino.  uma  macblna  photogm- 
phlca  também  Kodak,  e  !  meni¬ 
na.  umn  rica  sombrinha  do  seda: 
e  !s  croançao  quo  so  apresenta¬ 
rem  rom  fontaslns  mnls  ricas, 
original  e  engraçada,  receberão 
uma  linda  sombrinha,  um  pyjn- 
mtt  de  seda  0  uma  bola,  brin¬ 
quedo  para  praia.  Todos  esses 
prcmlos,  foram  offcrecldos  pelas 
casas  commerclacs  acima  cita¬ 
das.  Esse  baile  como  so  vé,  est! 
despertando  o  maior  contenta¬ 
mento  e  onthuslasmo  onlre  a 
garotada  carioca,  que  ainda  re¬ 
ceber!  grntultamente  bombons, 
que  lhe  serão  offcrecldos.  Tocn- 
rão  dois  “jazz-bands",  sondo  um 
do  Batalhão  Naval. 
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Queria  pagamento  de  ajuda 
de  custo 

Foi  Indeferido  pelo  ministro  da 
Fazenda  o  requerimento  em  que 
o  3°  eacrlpturorlo  do  Thesouro, 
LAuro  da  Magalhães  Breves,  pe¬ 
dia  pagamento  do  ajuda  do  cus¬ 
to  ^dejjreparos^to^riagom^ 

Uma  decftão  do  ministro 
da  Fazenda 

O  ministro  da  Fazenda,  tendo 
em  vista  o  quo  solicitou  o  da 
Agricultura,  declarou  aos  Inxpe- 
clores  dus  Alfândegas  o  adminis¬ 
tradores  de  Mesas  dc  Renda 'que 
fica  prohlbldo  o  livro  transito 
Interestadual  de  quaobquer  par¬ 
tes  vtyas  de  canna  do  assuenr, 
enraizada,  rolotes,  otc. 

0  novo  tbesonreiro 

da  Alfandega  de  Maceió 

O  ministro  da  Fazenda  appro- 
vou  o  acto  do  Inspcctor  da  Al¬ 
fandega  de  Macelô,  pelo  qunl  de¬ 
signou  o  4"  escripturarlo-da  dele¬ 
gacia  fiscal  cm  Alagoas,  Ricardo 
Josô  Soares  do  Mercês  para  exer¬ 
cer,  Interlnamente,  o  cargo  de 
thosourolro  da  tnesma  Alfandega. 


0  proiimo  voo  intercontinen¬ 
tal  do  tenente-coronel  Beriso 

Foi  dada  polo  ministro  da  Via¬ 
ção  a  necessária  autoriiação  pu¬ 
ra  que  o  tenente  coronel  Bortso, 
dlrector  da  Escola  Militar  de 
Aviação  do  Uruguay,  possa  ama¬ 
rar  nos  portos  do  Flortanopolls, 
Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernam¬ 
buco  e  São  Lufe  do  Maranhão, 
não  võo  intcvontinentnl  que 
aquçllo  offlclal  pretende  fazer 
dentro  em  breve.  - 


O  ministro  dn  Justiça  concedeu 
os  seguintes  licenças; 

Dc  6*ls  mezas  a  João  Ferreira 
dos  Hantos,  guarda  desinfeota- 
dor  de  2*  classo  da  Inspectorin 
do»  8orvlcos  de  Prophylaxla  de 
Saudo  Publica  c  a  Snlustlanodn 
Costa  Pereira,  guarda  sanltarlo 
da  Inspeçtorla  doa  Portos  do  Rio 
Grande  do  Sul. 


Durante  a  viagem  do  "Formo- 
sa”  occorreram  tres  obitos 

A’a  primeiras  >  horas  da  manhã 
do  hontem,  fundeou  no  porto 
desta  capital  o  “Formosa",  pro¬ 
cedente  de  Marselha  o  escalas 
de  costumo.  ' 

•Durante  a  viajem  do  paquete 
francez,  'fnllecerum  a  seu  bordo 
troa  creanças,  filhos  do  '  passa¬ 
geiros  de  3*  eltsse,  sondo  quo  a 
morte  do  uma  delias  cccorreu 
horas  antes  do  navio  aportar  ! 
Gupnnbara.  O  pequeno  oadaver 
foi  removido  para  n  Necrotério 
com  a  competente  gula  passada 
pela  Inspeçtorla  de  Policia  Ma¬ 
rítima.  ‘  .  - 

Trouxo  o  “Formosa”'  poucos 
passageiros  para  o  Rjo.  o  ccnfUiB 
regular  numero  em  transito  pn¬ 
ra.  os  portos  do  Prata,  entre  ou¬ 
tros  o  professor  francez  Louls 
Geny  o  o  Jornnllota  argentino 
Arthur  José  Csdlré. 


Um  aviso  da  Jnatiça  rectífican- 
.  do  um  decreto 

Por  aviso  do  hontem  o  j ffi~ 
nlstio  da  .Justiça  dsclarou  qtft  o 
cidadão  nomeado  por  decreto  d* 
19  de  Janeiro  findo  para  o  logar 
de  3*  Hupplontc  do  substituto  dal 
Jub  federal  no  mutilclplo  do  Itu- 
verava,  na  secÇão  do  São  Paulo,, 
so  chama  José  Amara!  Sobrinho 
e  não  como  est!  wcrlptô  naqUel- 
le  decreto. 


Premiando  os  melhores  aln- 
mnos  das  escolas  de  artífices 

O  mlhlatro  da  Agricultura  de¬ 
terminou  aue  os  escolas  de  apren 
dlzeo  artífices  Indiquem  o  alumno 
que  mais  na  distinguiu  no  utllm 
anno  lectivo  no  aproveitamento 
do  ensino  profissional,  afim  de, 
entre  os  Indicados,  BCrem  esco¬ 
lhidos  óa  quo  devem  compõr  ,  n 
turma  até  10  annos,  para  fazer 
o  curso  nn  Escola  Normal  de 
Aperfeiçoamento  Wenccsku  Braz. 


Para  ser  rectifícado  o  engano 

Restituindo  no  seu  collega  da 
Guerra  o  processo  referente  no 
pagamento  do  7:1398637  ao  1"  te¬ 
nente  Joaé  de  8ouzn  Carvalho, 
do  vencimentos  não  recebidos,  o 
ministro  da  Fazenda  pediu  pro¬ 
videncias  no  sentido  do  ser  rccti- 
flcado  o  engano  verificado  pela 
Dlrectorla  da  Despesa  Publica, 


Nomeação  approvada  pelo 
ministro  da  Fazenda 

O  nftólntro  da  Fazenda  npprô- 
vou  ó  aclo  do  escrivão  dn  Mesa1 
do  Rendas  'de  Tutoyn.  nomeando 
Bernardo  Athayde  Filhe  pnra 
seu  ajudante. 


■■■Kj 
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Çorreio  Sportivo 


FOOTBALL 


8.  CHRITOVAO  VENCEU 
EM  RECIFE 

K  Recife,  li  (A.  A.)  —  ,Jío  Jogo 
1  de  foot-bail  hontem  realizado 
xvest*  caplul  ontre  oa  clulw 

Í:  Santa  Cruz  e  S.  Chrtstovãor  do 
Rio,  íoi  flagrante  a  siiperlorlJa- 
'  dí  do  toam  carioca,  que  desen¬ 
volvendo  t  retinira  admlravel, 
não  empregou  esforço  para  ven- 
■‘,1  ‘  ecr  o  seu  adversário  pelo  eleva- 
“  do  eoore.de  5  i  0. 
a. .  A's  lb  >  horas,  »ob  delirantes 
■  >  •cclaxnações  da  assistência,  da 
qual  se  viam  o  representante  do 
dr.  Estado  Coimbra,  governador 
do  •Estado  e  altas  autoridades, 
'  deram  entrada  em  campo  os  22 
elementos  litigantes,  trocumlo- 
ss  por  essa  occaalão  lindos  “cor- 
S*.  .  belllez"  de  flores  naturaes  en¬ 
tre  as  duas  esquadras, 
o  Joro  teve  Inicio  preclsamen- 
-  te  is  16.15,  sol>  as  ordens  do  dr. 
® '  Ocero  dc  Mello,  do  Torre  Sport 
j.  Club.  i 

*  Durante  o  primeiro  tempo,  os 
•  -  visitantes,  desenvolvendo  techni- 

i  ca  admlravel,  marcaram  tres 
£>•  goals.  veriflcando-se  nesso  half- 
tirae  um  Incidente  desagrudavol, 
■  .  .com  a  retirada  dc  eampo  do 
Cfiback  Juquinba,  do  Santa  Cruz, 
” .  que  fol  substituído  por  Motta 
Cabral. 

.  O  segundo  tempo  do  Jogo  cor- 
J  reu  desanimadíssimo,  pois  o  team 
_  .  local  foi  lotalmente  dominado  por 
tf  seu  adversário,  que  conseguiu 
marear  mais  dois  goals.  t 
Os  pontos  do  S.  Chrítovfio  fo- 
_ .  ram  alcançados  pelos  ■  playcs 
?  ’ .  Bahlanlnho,  Vicente  e  Octavio. 
IV 

’  •  dramatioo  ATHLETICO 
CLUB 

I  •  Prometí e  revéstlr-se  ■  do  brl- 
y  Ibantlsmo  o  baile  quo  será  leva- 
5  do  a  offeito  na  noite  de  23  'para 
;  11  do  mez  corrente  nos  saldes 

do  veterano  Dramático  do  Rca- 
lengo.  que  nesse  dia  completa  o 
v’  aeu  25*  anníversario  de  tunda- 
i  Cio. 

EÍ,  -Tocar*  durante  II  festa  um 

*-•  Jozi-band .  • 

O  seenographo  sr.  Josê  Alvos 
da  Rosa.  a  cujo  cargo  está  a  or¬ 
namentação  do  salão,  terá  op- 
;  poriunldade  de  mais  uma  vez  do- 
:  monstra r  a  sua  hnbllldade  nessa 
■rle,  o  qnc  JA  sc  observou  peloa 
^preparativos. 

¥  -  Aos  trinta  minutos  do  dia  21 
tomar*  posse,  em  sessão  solenne, 
.  .  a  directoria  eleita  pnra  o  corren¬ 
te  te  anno. 

L  j 
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GERAL  NO 
DRAMATICO 


O  presidente,  convida  os  asso- 

Í  dados  quites  a.  se  reunirem  em 
qsaemblía  geral  ordinário  no  dia 
,14  do  corrente,  aos  Sfl  minutos, 
afim  de  tratar  da  seguinte  or- 
dom  do  dia: 

n>  —  Julgamento  do  parecer 
3a  commtssão  fiscal  sobro  o  re- 
claturio  apresentado  pela  dlrecto- 
'  ria  finda; 

M  —  posso  da  nova  directoria; 

c)  —  Interesse  gera  es. 

Hf 

O  NOVO  CONSELHO  DO 
W  /  OLARIA  A.  CLUB 
kA  Conforme  estava  marcada, 
realizou -so  no 'Olaria  A.  C.  no 
J !  .dia  16  do  corrente  uma  assem- 
f  .  blta  geral,  para  o  fim  do  olegor 
’©  novo  conselho  deliberativo 
deste  gretnlo  da  2'  divisão  da 
■  AMKA. 

.  Presidida  pelo  sr.  João  Fcr- 
nandeo  Ferreira,  seu  presidente 
de  honra,  o  secretariada  pelos 
era.  Antonino  Mourão  e  Renato 
8eelro  Forretra,  o  servindo  do 
••cru  tina  dores  os  era.  João  An- 
tonio  da  Mello  e  Raphael  Prin- 
«epe,  foram  eleitos  os  seguintes 
>  senhores  para  conselheiros;  — 
iur  Monteiro  Ferreira,  José 
Guerra,  João  Antonio 
Mello  Antonino  Mourão,  Ho- 
racio  Moreira  de  Bouza,  Ar- 
znlrtdo  Augusto  Ferreira,  Anto¬ 
nlo  Gonçalves  Vlanna,  Vlriato 
.  -.Alves  de  Souza.  Antonio  da 
,  Gosta  Braga,  Leonardo  Oliveira 
",  Monteiro,  Haroldo  Pinta  Men¬ 
des,  Álvaro  Avlla  da  Fonseca. 
Hamilcar  Barras  da  Cruz,  Pe¬ 
dro  Quaresma,  Octavio  da  Silva 
Proles,  Izidro  A.  Ferreira,  o 
■  Antonio  Fernandos;  Para  Bup- 
.  pica te*  Manoel  Cardozo  Davlil, 
Manoel  Gonçalves  Martins,  Josí 
.-f  Carlos  Nascente,  João  Chro- 
•  eatt  de  Sá.  Alberto  Paiva,  Al- 
\  berto  Champion,  Antonio  Car- 
valho  do  Abreu,  Antonio  da 
V  Costa  Junior.  Mario  Gonçalves 
v-_  Valerio  e  Arthur  Baplista. 

Hf 

O  TORNEIO  DO  VASCO  DA 
GAMA 

I :  •  Realizando-so  amanhã,  20  o 
torneio  Inltlum  de  foot-ball  do 
C.  R.  Vasco  da  Gama,  o  ca- 
plaln  do  team  Tupy  (ox-Vul- 
cano),  pede  o  compareclmcnto 
í  .  dos  jogadores  abaixo  escalados. 
^  munidos  da  carteira  social  o  re¬ 
cibo  do  mez  corrente,  fls  J2  ho- 
sède  do  club  ã  rua  do 
Santa  Luzia,  para  devidamente 
.  uniformizadas,  seguirem  para  o 
campo  da  rua  Moraes  e  Silva . 
Coelho  —  Areno  —  Manl- 
£  nbo  —  Santos  —  Pinto  —  Dlo- 
go  —  Maria  —  Valente  —  Rus- 
mn  —  Marques  —  Álvaro  — 
fl  /Cordeiro  —  Pimenta. 

Hí 

O  COMBINADO  CASA 
RACHID 

_  ■  Toado  o  combinado  “Casa 
£  Rachld” *  1 2 * * * 6  que  tomar  parte  em 
'  ;  ua  festival  que  ser*  realizada 
-'.amanhã,  no  campo  do  “Jornal 
dh  Commcrvlo  F.  Club"  ’q  dl- 

!■  redter  sportivo  do  Combinado 
\  Cus  Rachld  solicita  o  compa- 
'  reclmento  na  sua  sdde  ás  2 
'boros  do  tardo  dos  seguintes  Jo- 
k  gadores;  João,  Nlcanor.  Cam- 
pc*.  Rubem,  Ary,  Vletra,  Cláu¬ 
dio,  Horocio,  Norlval,  Bòlão, 
Gunga.  Ribeiro,  Manduca,  Pa- 
r*da  e  Flores. 

* 

|fe.  WDEPENDENCIA  F.  C. 
(TEAM  PARA) 

Devendo  os  amadores  perten- 
*.  cvntes  ao  1'  team  do  Indepen-. 
Orneia  F.  C.  tomar  pnrtn  nn 
prova  de  honra  do  festival  quo 
w  D  Lrndoya  A.  C.  •  reqllzará 
.  amanhã  no-campo  da  rua  Cos- 
[v  ta  Pereira  defendendo  as  cores 
fr---  de  -Irom  Ford.  o-  dlrector  «por- 
-tlvo  péde  o  comparcclmento  dos 
‘  mwraos  ás  15  horas  no  campo 
do  club.  Floriano,  Jullo.  Vnlrão. 
^  Freitas.  Adhermar .  Francisco, 
Américo,  Batca.  China,  Fernan- 
•  dp,  Osvaldo,  Hamilton,  Bend,  e 
''reservas. 

■. —  —  —  — 


no,  Nu  no  Gomes  dos  Santos, 
Mario  Gonalves  da  Silva,  Car¬ 
los  Mello  Btttcncourt  (cap.), 
Oscar  Ccsar  Mattos,  Jaymo 
Agneso,  Allplo  Sarmento,  Ma¬ 
noel  Oliveira  Itlbolro,  Josfi  Mol- 
tlnho.  Bento  Rled,  Josê  Navar- 
rq  de  Castro,  JosC  Cabral,  Josí 
Andrade,  Álvaro  Campos  Bar¬ 
reto  (cap.),  Carlos  Koslnskl, 
Fausto  Pompeo,  Moacyr  Dobb 
de  Mello,  Woldemar  Motta  Bas¬ 
tos,  Jefoth  C.  Araújo,  Adello 
Sarraonto,  Alfredo  Bebollo  Pl- 
*hholru,  GoBtõo  Campos  Santos 
o  Celso  dos  Santos  Andrade. 
iS 

NOVOS  SOClOS  DO 

nataoao 

Entraram  para  o  quadro  social 
do  C.  Natação  o  Regatas  oa  so- 
gulntos  cavalheiros: 

Continuámos  hòjc  a  publica¬ 
ção  dos  novos  bodos  entrados 
nostes  últimos  dois  mezes,  com 
u.  publicação  do  segundo  grupo 
dos  cem  socios.  Estes  novos  ja- 
gunçoB  são  os  seguintes: 

Nolson  Paiva,  Newton  Augus¬ 
to  da  Costa,  Flavto  José  Baptlsta, 
Paulo  Marcondes  dos  RelB,  Ter- 
cio  Socca,  Ernesto  Portugal, 
João  Roquotte,  Antonio  Olegarlo 
da  Costa,  Josí  Cardoso,  Nlcola 
Sanglnotc,  Vlctor  Cortacho  Gor¬ 
da,  José  Sananl,  Antonio  Rebel- 
lo  Junior,  Armlndo  Pinto  Fi¬ 
gueiredo,  Lutz  Pereira  do  Sou¬ 
za,  Antonio  Pinto  de  Oliveira, 
Mario  Albuquerque  Mello,  Gun- 
rachy  Potyguaiu  Macedo,  José 
Joaquim  Ferreira  Junior,  Ar¬ 
mando  Araújo  Pinheiro,  Manoel 
Coelho  Bastos,  Ncstor  Coelho  Ju¬ 
nior,  Mario  Muto,  Cesar  Faria 
Lemos,  João  Llclnlo  de  Miranda, 
Bonlclo  Barboza,  Manoel  Guima¬ 
rães,  Sampeon  Fellx  Pinto,  Chor- 
luB  Wallaco,  Alceu  da  Silva  Ama- 
ral,  Clnrlndo  da  Silva  Amaral, 
,trgeu  Machado  Bezerra,  Mario 
Ribeiro  Pereira,  José  Ribeiro, 
Frarfblsco  do  Paula  Leal,  Fran- 
olsco  Prado,  Luiz  Martins  da 
Sllvn,  Carlos  Rlspoll,  Theodorl- 
no  do  Andrade,. Carlos  Goursaud, 
Nelson  Queiroz  Martins,  Joaquim 
Ayres  da  Silva,  Milton  Campcllo 
Nogueira,  ’  Jair  Monteiro,  Altair 
Santos,  Jayr  Gonçalves  Braga, 
Antonio  de  Andrade  Costa,  Fran¬ 
cisco  de  Andrade  Costa,  Daroy 
Plmontol,  Heitor  Pereira  da  Ro- 
ohn,  Luiz  Fellppa  Almonara,  An¬ 
tonio  Correu,  Mario  do  Andrade 
Botelho.  Orlando  Llbcrato,  Os¬ 
car  Santos,  Amaury  Nascentes 
Coelho,  Manoel  José  Adão,  Paulo 
Pinheiro  do  Barros,  Roberto  Fon¬ 
seca,  Acyllno  de  Arruda,  José 
Antunes  Corrêa,  .  Francisco  do 
Paula  B&ptista  Quitanilha,  Ra- 
mlro  Jorgo  Pinheiro,  Ernànl  Dea- 
champs  Cavalcanto,  Luiz  Carnei¬ 
ro  do  Mendonça,  Annlbal  Moyor 
de  Freitas,  Conatantlno  Gomes, 
Carlos  Rebcllo  Sllvn,  José  Coutl- 
nho  Gonçalves,  Joaquim  de  Mel¬ 
lo  Bustos,  Josí  Bastas  da  Silva, 
André  Guuvara,  Martin  Slmmor, 
Antonio  Qulntolln,  Joio  do  Deus 
Nunes,  Hcllo  Paulo  Blolchlnl, 
Sylvlo  Nogueira  de  Oliveira,  Otto 
Carvalho  Petorscn,  Eugênio  Go¬ 
mes  Martins,  Zacbnrlus  Vieira 
Xavier  Brito,  Carlos  Worneck 
Fernandes,  João  Figuolrcdo  de 
Souza,  Rubem- V.  Xavier  de  Bri¬ 
to,  João  B.  Salema  G.  Ribeiro 
Junior,  Nilo  dos  Bantos,  João 
Blttor,  Fellppe  doa  Santos  Juni¬ 
or.  Heitor  Stockmeyer,  Pedro  Go- 
raldl,  Luiz  Caputl  Gonzalcz,  Fla- 
vlo  Pereira  da  Fonseca,  Adhe- 
mar  Telles  Barboza,  Wllton  Sar¬ 
mento  Cunha,  Romualdo  Cuoco, 
Moacyr  Coelho  da  Silva,  Josê 
Maria  Teixeira,  Murillo  Miranda 
Azevedo,  Dugoberto  Coelho  da 
Silva,  Cleanthp  do  Albuquerque 
e  João  Rodrigues  da  Fonseca  Ju¬ 
nior. 

A  lista  contlnúa  a  ser  publica¬ 
da. 

A  secretaria  avisa  a  todos  os 
novos  associados  quo  ainda  não 
posBuam  suas  carteiras  de  Iden¬ 
tidade,  cujo  uso  é  obrlgâtorlo,  de 
accordo  com  os  estatutos  em  vi¬ 
gor,  quo  deverão  providenciar 
oom  a  maxima  urgência  para  u 
obtenção  deste  utll  Instrumento. 
Assim  6  que  deverão  enviar  á  ue- 
cretarla  duas  provas  photogra- 
pblcas,  formato  do  3  X  4  centí¬ 
metros,  sondo  uma  mira  o  nrchl- 
vo  do  club  o  outra  para  a  car¬ 
teira  do  Identidade. 

* 

O  NOVO  DIRECTOR  DO 
INTERNACIONAL 

* 

Em  reunião  do  conselho  deli¬ 
berativo  realizada  a- 16  do  corren¬ 
te,  cspeclalmento  convocada  para 
a  eleição  do  secretario  geral  da 
directoria  do  Club  Internacional 
do  Regutns,  fol  eleito  unnnlme- 
mente  o  prestigioso  associado 
sr.  José  Augusto  Tardln,  que 
tomou  posse  do  curgo  por  occn- 
sião  da  sessão  do  directoria  rea¬ 
lizada  cm  10  do  andante. 

SI 

A  VE3PERAL  DO  NATAOAO 

Rcallza-so  manhã,  cm  homo- 
gem  ao  sr.  Luoiano  Figueiredo 
Rodrigues,  o  vencedor  da  traves¬ 
sia  Paquetá  Caes  Pharoux,  nos 
salflee  do  Natução  uma  vosporal 
dansante,  cujo  Inicio  ostá.  mar¬ 
cado  para  ás  G  horas  da  tarde. 

Esto  festival  será  abrilhanta¬ 
do  pelo  concurso  da  orchcstra 
“Jugunça".  O  lngreso  será  fei¬ 
to  mediante  a  exhibiçEo  do  reci¬ 
bo  n.  2  e  da  respectiva  partei¬ 
ra  de  ldontldnde.  O  trajo  exigi¬ 
do  Bcrá  o  branco  a  rigor,  sendo 
tolerado  o  trajo  escuro  completo 
(preto  ou  azul  marinho! . _ 


f 


INATAÇAO 

O  TORNEIO  DO  NATAÇAO 
E  REGATAS 

O  dlrector  do  natação  do  C. 
Natação  e  Recatas  communlea 
.«os  associados  nadadores,  ln- 
•Scriptos  no  cftfnpconnto  Interno 
pile  waler-polo,  quo  dará  inicio 
i-  roo  jogos  cBcalados.  enlfo  os 
Kf  ,  quadros  Brasil  x  Enedlna  -  o 
Neuza  x  Arcthuza,  pontualmcn- 
tr  ás  7  horas  e  mela  ila  manhã 
pelo  que  pedo  n  comparecimcn- 

5o  *  aéde  social  dos  senhores: 
loõo  Chrteoslomo  Gonçalves 
(cap.).  Antonio  Lavlofa,  Eran- 
nl  Santiago,  Antonio  Borges, 
Augusto  Beniachl,  José  Cer- 
quetra  Filho,  Henrique  For 
.Jflra  Santos.  Morlo  Romangue 
"ta.  Benjamim  Albagll.  Alvaor 
Mello  Bittencourt.  Aurélio  Pe- 
rez  Domingues  (cap.)?.  Florln- 
no  A  vila  84.  Francisco  8ouza 
Valente.  Davlo  Peixoto  Gallln- 
do.  Ostra  Ido  Flnvlo  Oliveira, 
;>Jona«  Souza  e  Silva.  Amllcar 
Osorio.  Adclio  Paulo  Mhndoil- 


salvadas  os  seguintes  Observa¬ 
ções. 

1  —  Na  prova  3  —  “Rapldes 
em  insfollaçáo  de  acampamen¬ 
to  ",  levundo  em  consideração 
a  dificuldade  do  material  o  di¬ 
versidade  do,  cffectlvoB  das  tro¬ 
pas,  estas  serão  representadas 
apenas  por  uma  patrulha  dc  8 
escoteiros. 

2  —  Na  prova  1  —  Contanto 
do  campo  entrará  todo  o  efetivo 
da  tropa. 

3  —  A  prova  19  BabUldade 
m anual,  conslstlrft  numa  expo¬ 
sição  da  trabalhos  manuaes  re¬ 
alizada  duranto  n  semana  eBCo- 
telra,  devendo  os  trabalhoB  se¬ 
rem  rcmotldos  até  o  dia  U  de 
Abril. 

4  —  Ao  representações  no  fa¬ 
no  do  Conselho,  poderão  demo¬ 
rar  mais  do  10  minutos,  de¬ 
vendo  as  tropas  quando  reme¬ 
terem  as  suas  InscripçOes  ,  de¬ 
clarar  de  que  modo  vôo  tomar 
parte  nossa  prova  o  o  tempo 
de  duração  da  sua  representa¬ 
ção. 

5  —  A  prova  14  —  Corrida 
de  obstáculos  de  escoteiros,  con¬ 
sistirá  numa  corrida  dc  1  á  2 
kilometros  com  obstáculos  nw- 
tcrlaes,  escalados  travessias  dc 
rios  simulados,  corrida  de  resis¬ 
tência,  etc.,  e  obstáculos  esco¬ 
teiros:  orientoção,  seguimentos 
de  pistas;  soccorros  do  urgên¬ 
cia;  InformaçDcs,  etc. 

A  representação  será  por  pa¬ 
trulhas  que  deverão  lr  comple¬ 
tamente  aparelhadas  (cabos 
para  travessias,  machados,  am- 
bulancla,  etc). 

7  —  Para  qualquer  'outros  es¬ 
clarecimentos  dirigir-se  por 
cscripto,  á  CommÍHsão  Technlco. 
tnscrlpçôcs 

O  C.|  D.  chama  a  nttencão 
das  tropos  para  a  exigencla  das 
InscripçOes  que  serão  recebidas 
até  dez  antes  da  realização  da 
competição,  encerrando-se  as- 
slm  a  IS  dc  Abril. 

Competição  Aquática 

Do  dia  21  do  Abril  será  rea- 
llaada  na  piscina  do  Flumlnen- 
*3  F.  C.  /uma  competição 
aquatien,  sondo  disputadas  as 
Begulntes  provas: 

Natação:  30  metros  nndo  li¬ 
vro  para  1*  serio. 

CO  metros  nado  livre  para  2* 
aerlo. 

60  metros 'nado  livre  para  3* 
serie. 

90  motros  nado  livre  para  4* 
serie. 

Salvamento:  segunda  o  ter¬ 
ceira  series.  Mergulho:  sOmen- 
te  para  a  quarta  serio. 

Os  resultados  desta  competi¬ 
ção  serão  dlstlncots  dos  do  Aju- 
res  de  23  e  24  do  Abril. 

Encerrramento  das  tnscriçécs 
—  11  de  Abril. 


BOX 


OS  JOGOS  DE  HOJH 
A  Sociedade  Nacional  do  Box 
vae  nífectuar  hoje  no  theatro 
Republica,  os  seguintes  matchs: 
1*  Luta  (peso  'leve) 

Allplo  Santo  x  João  Dabre, 
Em  7  rounds.  Luvas  do  4  on¬ 
ças. 

2*  Luta  (peso  medio) 

Sllvnno  Costa  x  Oséas  do 
Freitas,  em  7  rounds.  Luvaa  de 
4  onças. 

3*  Luta  (peso  penna)  —  Semi¬ 
final) 

Joe  Assobrab  x  Kid  Aubert, 
om  8  rounds.  Luvas  de  4  onças. 
4*  Luta  (extra) 

Match  exhlblção.  Peso  pesa¬ 
do.  Paul  Hans  x  João  8ouza. 
Em  5  rounds.  Luvas  dc  12 
onçaB. 

5*  Luta  (principal) 

Annlbal  .Fernandes  x  Peter 
Johnson.  Em  10  rounds.  Luvas 
dé  4  onças.  • 


REMO 


ESCOTISMO 


O  ACAMPAMENTO  EM  PA- 
QUBTA 

Para  o  acampamento  dos  os- 
cotclros  em  Paquetá  foram  bai¬ 
xados  as  seguintes -Instruções: 

Curro  de  Chefes 

Acampamento  em  Paquetá, 
do  19  para  20.  Barca  4.30  da 
tarde, 7. 35  da  tnrde:  », 

Local  —  Morro  da  Moreni¬ 
nha. 

Os  alumnos  doverão  levar  to¬ 
do  o  material  Individual-cober¬ 
tor,  pratos  talher,  caneco,  toa¬ 
lha,  etc. 

Regresso  Domingo  *  p(|a  bat¬ 
ca  das  7  honiB  da  tarde  que 
chega  ao  Rio  ás  8.10  horas  da 
noite. 

A  próxima  reunião  rcallzar- 
se-a  no  dia  23.  qunrfa-felra  ■  em 
lugar  do  24  quinta-feira. 

Toda  correspondência  para  n 
União  dos  Escoteiros  do  Brasil, 
deve  ser  dirigida  para  á  sua 
sédo  no  Pavilhão  Mourisco  ã 
praia'  de  Botafogo.  . 

AS  COMPETIÇÕES  DA  SE¬ 
MANA  ESCOTEIRA  NA  QUIN¬ 
TA  DA  BOA  VISTA 

Na  sut}  ultima  reunião  de  16 
p.  p.  o  C.  D.’  da  União  dos 
Escoteiros  .do  Brasil,  resolveu 
que  as  competições  de  quo  tro¬ 
ta  o  regulamento  para  Ajures, 
sejam  realizadas  na  Quinta  da 
BOa  Vista, '  num  acampamento 
de  23  para  24  de  Abril  proxl- 
mo  o  duranto  o  qual  serão  dis¬ 
putadas  as  seguintes  provas, 
todos  constantes  do  citado  Re¬ 
gulamento: 

3  —  Rapidez  em  Instalação 
de  acampamento. 

4  —  Melhor  o  mais  confortá¬ 
vel  acampamento  depois  do 
ires  horas  de  Installação. 

10  —  Habilidade  manual. 

9  —  Slna)isaç»o  pelo  morse. 

11  — ’  Soccorros  o  transportes 
de  feridos. 

4  —  Lançamento  de  rettnldn 
(Desportiva). 

8  —  Representação  no  fogo 
do  consolho, 

14  —  Corrida  de  obstáculos 
escoteiros. 

Ifi  —  Casinha. 

Essas  provns  serão  realisa- 
das  •  de  accordo  com  o  Regula¬ 
mento  de  Provas  para  Ajures 
o  Conrpetlçõça  Desportivas,  ro- 


A  DIRECTORIA  DO  U.  R. 

SALDANHA  DA  GAMA 

Communlcam-noB  do  Santos, 
cm  São  Paulo: 

“Sr.  reduotor  sportivo  do  Cor¬ 
reio  da  Manhã  —  Rio  do  Janeiro 
—  Cumpro  com  satisfação  o  ln 
decllnavel  dever  de  communlc&r- 
vos  quo,  om  assembléa  geral  roa 
llzadii  em  23  do  corronte,  fol  dada 
posso  á  directoria  ontorlormente 
eleita  para  o  corrente  anno  so¬ 
cial,  a  qual  ficou  assim  consti¬ 
tuída: 

Presidente,  Ralpho  Araújo  Al- 
vlm;  vicc-prcsldonte,  Henrique 
Ribeirão  de  Freitas;  secretario 
geral,  Zany  Amorim  Barros;  1* 
secretario,  Nlcolua  Novoa  Cam¬ 
pos;  2“  secretario,  Vlcento  Moa¬ 
cyr  Domingues;  1“  thesouretro, 
Carmo  Angeraml;  2*  thesouretro, 
Armando  Francisco  Curto;  dlre¬ 
ctor  geral  do  sports,  Alfredo  do 
Amaral  Rocha;  dlrector  do  ma 
tertal,  Jorge  Carramonhoa. 

Certo  qúo  esta  directoria  con- 
tinuurá  a  merecer  a  bcuovolen 
te  attenção  quo  tendes  dispensa¬ 
do  á  sua  antecessora,  strvo-rac 
do  enBejo  para  protestar-vos  a 
segurança  da  minha  alta  estima 
o  consideração  —  Zany  Amorim 
Barros,  secretario  gernj, 

•  • 

O  QUE  SE  RESOLVEU  NO 
INTERNACIONAL 

Reunto-se  om  16  do  corrente, 
em  sessão  ordinária,  a  directoria 
do  Internacional  de  cujas  reso 
luções  damos  a  seguir  um  resu 
mo: 

a)  —  approvação  da  octa  da 
sessão  anterior: 

b)  —  lòem  de  14  propoetás  de 

novos  socios;  ,  • 

o)  —  nomeação  dc  uma  com- 
missão  compoeta  dos  dlrcetores 
srs.  João  Baptlsta  Cerrea  e  Llno 
Plnna  para  visitarem,  em  nome 
da  directoria  e  do  club,  o  asso 
dado  sr.  Pedro  Salgueiro,  mem¬ 
bro  da  commlssão  do  syndlcan- 
cla,  per  motivo  de  doença: 

d)  —  offlclar  aos  srs.  eoraman 
dante  Antonio  Munie  do  Aragão, 
cammandnnte-  Amando  dos  San 
toa  o  aos  soclo  sr,  Joaquim  Fer 
rolra  dos  Santos,  agradecendo- 
lhes  gentUezas  felfos  ao  Club  por 
occasião  dos  últimos  concursos 
aquáticos; 

e)  —  consignação,  na  ac  ta.  de 
um  voto  de  congratulação  para 
com  o  associado  sr.  José  de  Al 
metda  Guimarães,  por  ter  ven¬ 
cido  uma  das  provas  dos  concur 
sós  aquáticos  promovidos  pelo 
vespertino  “A  Nação”,  oltlclam 
do-se  ao  mesmo  nesse  sentido; 

t)  —  entrega  ao  Sport  Club 
Fluminense,  .dos  pontos,  por  nãn 
ser  possível  a  disputa  no  proxT- 
mo  domingo,  do  torneio  dos  se¬ 
gundos  quadros  de  water-polo, 
em  virtude  de  se  aoharom  doen¬ 
tes  "alguns  dós  componentes  des¬ 
sa  equipe; 

g)  —  applicação  das  penalida¬ 
des  de  censura  no  sr.  Orlando 
de  Andrade  c  de  suspensão  por  30 
dias  ao  sr.  Nelson  de  Andrade 
por  haverem  essos  associados  In¬ 
fringido  disposições  „doB  estatu¬ 
tos  c  do  regulamento  Interno; 

h)  —  convocação  do  nova  rou 
nlão  para  a  próxima  quarta  feira 
23  do  corrente,  ás  horas  do  cos¬ 
tumo; 

1)  —  agradecer  ao  sr.  Carlos 
Augusto  Guimarães,  presldento 
do  club,  a  offertn  í(uo  fez,  a  este, 
do  um  par  do  remos  para  a  ba¬ 
leeira  Tokpamn. 

N  W. 

CLUB  DE  REGATAS  ICARAHT 

Rnliu-M  hoje.  «abboilo,  o  balir  i 
fantasia  o*ic  u  Club  dc  Rczalaa  Icai- 
rahy  pro«iov*e  para  çnmmeroorar  w 
festejos  Hcdicadoi»  oo  carnaval. 

A  dtretloria  no  mentido  de  fim 
|n,«  ao  interme  que  eiti  Mesomando 
cclre  oi  moradores  e  os  veranistas  du- 
qt»e!le  J'ndo  recanto,  o  hailer  do  Ouh 
que  dirige-  reíolreu  nlto  bó  premiar 
como  oroporcionar  oos  seus  convidada 
jonumerdi  «urpresa». 


YACIfriNG 


AUDÀX  CLUB 

Itha  de  Parqucti,  o»  fifc. 

nnuinlU,  na  pittorosca 
Ilha  de  PaquetA.  gs  concurso*  aqua* 
ticos  do  Sport  Club  Oceano,  onde  to* 
nmrA  parte  o  Audax  Club.  O  embor* 
ac  será  á&  10  horas  da  manha,  no  i 
.'Aça  Pharoux.  oendo  a  comiaissio  de 
embarque  constituída  pelos  Br 9.  pro- 
ÍCMor  Bcacvmuto  Berna.  ToaA  Ko* 
aembeiy  e  Tfaoqiê  Bor^ea.  Em  6  do 
mex  vindouro,  noa  jolfies  luxuosas  do 
Aereo  Club,  será  rcblixndo  .  0  véspe¬ 
ra!  dansante,  aob  a  «presidência  do  al¬ 
mirante  Arnaldo  P.nto  da  Luz,  minis¬ 
tro  da  iMarinha  c  patrono  do  Audax 
Club, 

O  jazz-boftd  Sul-Americano,  do  ma* 
itro  Themé  Borges,  nbríIhantarÀ  o  çn* 
cantadora  festo,  a  qual  contribuirá 
para  0  compnreçlmento  doa  Renti»  ee* 
nhoritaa  e  íamiUas  dos  pnilonantas' 
vencedores.  O  director  tecbnlco  do 
Audax  Club  declora  n&o  haver  con¬ 
vites,  aendo  p.ermittido  0  ingresso  nos 
soo» oa  que  desejarem  participar  dessa 
feata,  com  o  recibo  n.  3,  ou  carteira 
social,  São  convidados  i  feita  a  Liga 
do  Sport»  do  Exercito,  coronel  Lui* 
Lobo.  capitão  Octavio  Cardoso,  L,»g*i 
de  Sports  da  Marinha,  coranandantc 
Tácito  Carvalho.  Jalr  de  Albuquerque, 
Confederação,  Pederação  do  Berno, 
pelos  efubs  de  regatos,  AasodaçAo  tle 
ChronjBtos  IDesjbortivos  do  R:o  de  la* 
neiro,  Assooiação  de  Imprenaa,  Club 
Naval,  ar.  prefeito  da  cidade  e  0»  chro- 
nistas  aquatico»,  e  dircctore*  do  Saf* 
Cice  Club,  ‘Yacfct  Club  Brasileiro  e 
Fluminense,  num  total  dc  resumidos 
delegados,  esperando  o  eotnpurecimcnlo 
de  todoo  para  que  easa  festa  se  re¬ 
vista  de  maior  brilhantismo.  O  Audax 
Club  constituirá  a  sua  ph*'ante  dos 
«ocras:  dr.  Bento  Soares  Rampaln, 
íTairen  WUlfran,  Walmor  Assumpção. 
Wbditnir  Bernardes,  Bo;cs  C.  Hart, 
dr.  J.  Levlno  Fanzerej,  coimnandantc 
G«tiq  Madeira,  Léo  Oiorio,  da  revista 
"D.  Qulxote".  cammandanle  G.  de 
Almeida  Odagalhilei,  do  conlra  torpe* 
delro  ■IMbranhio".  detentor  do  tro* 
nbéo  fO«nr  MnchafJo''.  Amphiloqujo 
Rela.  Lafayette  Gomes  Ribeiro,  Carlos 
T,  H.  Wendt.  Jorge  Wirthman  Hugo 
Kosauro  de  Almeida,  llíldebrnndo  Box* 
basn,  tenente  Dorio  Coelho,  Eduardo 
Orlando.  I,uo:o  de  Mello,  ddegadoa 
dos  clubs:  Iraquê  Náutico  de  Ramos, 
Oceano,  Gonthni)  e  Club  Athtetico  Au¬ 
dax.  de  São  Paulo. 

O  professor  Benevenulo  Bernai  da 
EscoTa  de  Bellas  Artes  e  Lyceu  de 
Artes  Officin,  vae  oferecer  na  mesm» 
fesla,  0  cunho  da  medaUra  que  servirá 

de  premlo  aos  vencedores  das  retfaU» 

que  serão  organizadas  pelo  Audax 
Club.  rva  presente  temporada  dc 
y.ichting. 


TURF 


—  Não  podeis  offere- 
cep  á  vossa  dama  ou¬ 
tro  lança  -  perfume 
que  o 


-Porque? 

—Porque  é  um  lan¬ 
ça  *  perfume  de  luxo, 
cujo  esmerado  acaba¬ 
mento  e  fina  apre¬ 
sentação  harmoni- 
sam-se  perfeitamen¬ 
te  á  graça  e  distineção 
daquella  a  quem  offe- 
receis» 


A  CORRIDA  DE  AMaNHA, 
NO  JOCKEY- CLUB 

Com  um  optimo  programmn. 
composto  da  nove  carreiras,  en- 
cerra-ao  com  a  corrida  do  ama¬ 
nhã,  no  htppodromo  da  Gavea. 
em  favor  dos  cofres  da  Associa¬ 
ção  dos  Chronlstas  Desportivos, 
a,  temporada  extraordinária,  que 
fol  proveitosa  para  us  duas  so- 
clertades  carlocus.  Esae  pro- 
gramma  vae  publicado  em  outro 
logar  desta  edição,  como  de  cos¬ 
tume.  Das  suas  carreiros,  todas 
cilas  bem  organizadas,  destacam- 
se  os  que  se  denominam  Asso- 
cluçüo  dos  Chronlstas  Desporti¬ 
vos,  em  2.000  metros,  qu«  asal- 
gnnlará  o  encontro  de  Maran- 
guape,  oue  no  momento  OBtenta 
Impct.-oavel  fôrma,  oom  Embai¬ 
xador,  quo  dispensa  cinco  kilos 
no  cavallo  nacional,  Flchlman. 
Bruce  0  Patusco;  Associação 
Brasileira  do  Imprensa,  em  2.200 
metros  quo  levará  ao  Btarter 
Igarassfl,  Serio,  Peccador,  Tupy, 
Porsonero  o  Naasau;  Circulo  de 
Imprensa,  cm  1.800  metros, 
oujos  concorrentes  serão  Danú¬ 
bio,  Borcao,  Qulrato,  Vnleto  e 
Tnttorsbl,  o  Aseoclação  doe  Chro- 
nlstaa  Desportivos  de  B.  Paulo, 
também  em  1.600  metros,  cujo 
campo  será  formado  por  Berro- 
te,  Tritão,  Ancora,  Wcrther, 
Mlkl,  Fantasia,  Bruxn,  Obelisco, 
Lontra  e  Saca  Rolhas. 

Pelas  cotações  abertas  pelos 
book-mnliors  estão  feitos  favori¬ 
tos:  no  premlo  Jockey-Club,  Da- 
iiaido  a  22|10;  no  promlo  Derby- 
Club,  Titiana  a  26)10 ;  no  promlo 
Centro  dos  .Chronlotas  Sportlvos, 
Perdiz  a  22)10  o  Obelisco  a  25|10; 
no  prcmitS  Circulo  de  Imprensa, 
Danúbio  a  22|10;  no  premlo  Oli¬ 
val  Costa,  Mosoou  a  16)10 ;  no 
premlo  Associação  doa  Chronls- 
tas  Desportivos  de  8,  Paulo, 
Fantasia  a  27|10  o  Serrote  n 
30|10;  no  premlo  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Imprensa,  Igarasad  n 
25)10  e  Serio  a  30)10:  no  promlo 
Associação  dos  Chronlstas  Des¬ 
portivos,  Embaixador  a  20)10  e 
Marnngunpe  o  Plchiman  a  25|t0. 
e  no  promlo  Hlppodromo  Brasi¬ 
leiro,  Moscou  a  18)10  c  Conf lan¬ 
ço  o  Krug  a  30|10. 


“Felha  da  Manhã” 


Tolha  da  Noite” 


Diários  Independente,  do  gran¬ 
de  ciroulação,  na  cupilal  e  •  no 
Interior  do  S.  Paulo. 

Para  anlgnaturas  o  publica¬ 
ções,  dlriglr-so  A  succursal,  largo 
da  Carioca  n.  13,  primeiro  andar, 
das  2  ás  5  horas  da  turdo. 

(6773) 

UMA  INSPECÇÃO  MIUTAg 
EM  AEROPLANO 

De  Santa  Maria  a  Passa  Fundo 
sem  accidente  . 

Porto  Alegre,  18  (A.  A.)  — 
Polltado  pelo  tenente  Eraillo 
Ale Ixo,  levantou  võo  do  Parque 
de  Aviação  Santa  Marta,  com 
destino  a  Passo  Fundo,  o  oppa- 
rolho  "Breguet"  do  30(1  H.  P. 
quo  conduziu  o  general  Olivei¬ 
ra  Lyrio.  commandajnto  da  6* 
Brigada  do  Infantaria,  em  via¬ 
gem  de  lnspccção  noa  corpos  su¬ 
bordinados  áquella  Brigada. 

TclegramtnaB  de  Passo  Fundo, 
dizem  quo  ohegou  all  o  apparo- 
Iho  conduzindo  o  gonoral  Olivei¬ 
ra  Lyrio,  depois  de  um  võo  re¬ 
gular. 

i/  —  4  —  »  ^ 


EXPOSIÇÃO 

PERMANENTE 
DOS  AFAMADOS 
LUSTRES  da  BOHEMIA 


na 


CASA  BOHEMIA 

Gonçalves  Dias,  40 
Telep.  Central  «  2209. 


( íóoeí) 


COMO  FOI  0  DUELLO  . . 


Invadiu  uma  redacção  e  feriu, 
gravemente  um  jornalista 

Florianopolis,  18  (A.  A.)  — 
Ante-hontem  o  dr.  Tlto  Lopes, 
engenheiro  chefe  das  Ohraa  do 
Porto,  mandou  o  dr.  Rupp  Ju¬ 
nior,  o  dr.  Francisco  Gallotl  e  o 
general  Vieira  da  Rosa,  pnra 
como  testcmunHln,  convidarem 
o  jornalista  Chrlaplm  4 Ura  para 
um  duello,  devido  a  um  artigo 
publicado  na  “Folha  Nòva"  c 
julgado  offonslvn  ftqucllo  enge¬ 
nheiro. 

Hontpm.  ás  13  horas,  Dcclo 
Lopes,  filho  do  engonhelro  Tlto 
Lopes,  seguido  de  mal»  tres 
amigos,  Invadiu  a  redacção  da 
“Folha  Nova”  travando-se  uma 
luta  u  tiros.,  em  quo  aquello 
lornall»'"  ficou  gravemente  fe¬ 
rido.  - 


lamnra  t  Criação 

Notas  destinadas  á  divul¬ 
gação  de  assumptos  dé 
utilidade  pratica  para  os 
agricultores  e  criadores 


AS  RAQA8  CAPRINAS 
(Segundo  0'praf.  J.  R,  Bccker) 

Quanto  os  raças  caprinos, 
admlttom  os  naturalistas,  geral- 
mente,  tres  typos  que,  por  boub 
oaractereu  crancologlcos,  dlffe- 
rem  suffleientemento  uns  dos  ou¬ 
tros  pára  merecer  a  denomina¬ 
ção  de  raças: 

1  —  A  roça  européa  (ovls  ca- 
pra  ouropaca)  braehycephala,  de 
tamanho  variável,  com  ou  Bem 
cornos,  de  temperamento  vigoro¬ 
so  .esperto  o  travesso. 

2  —  A  raça  oslatlca  (ovls  ca- 
pra  astatlea),  francamcnte  doll- 
chocophala,  com  perfil  fortomon- 
to  acarneirado  o  maxilar  Inferior 
Bobresalndo  e  delxandu,  frequen¬ 
temente,  ver  os  dentes  lnclstvoB 
Inferiores;  os  orelhas  são  longos, 
pesadas  e  pendontes;  o  tempera¬ 
mento  approxima-so,  pela  sua 
paoatez  e  mansidão,  da  ovelha. 
O  tamanho  varia  entro  pequeno 
e  medio;  a  fecundidade  ê  extra¬ 
ordinária. 

Os  melhores  representantes  da 
raça  européa  acharaol-03  nas  va¬ 
riedades  alpinas,  entra  as  quaes 
avultam  as  cabras  Toggoiiour- 
gos  o  Saanen,  hoje  goralmcnto 
empregadas  como  typos  melhora- 
dores  de  outras  raças. 

A  cabra  de  Toggcnburgo, 
oriunda  do  volle  do  mesmo  nome, 
na  SulBsa,  espalhou-se  rapida¬ 
mente  pelos  regiões  vizinhos.  Oa 
criadores  desta  variedade  esti¬ 
mulados  pela  orosconte  procura 
de  reproductoreB,  por  parto  de 
compradores  estrangeiros,  re¬ 
uniram-se  numa  sociedade,  oiija 
sédo  ê  a  vllla  do  Buobs. 

Essa  Koclcdado  Instituiu  o  li¬ 
vro  genealógico  e  com  elle  o 
alundar  da  Vnrlcdudo  alpina  de 
Toggcnburgo,  exigindo  doa  anl- 
maoa  registrados  os  seguinte  ca¬ 
racterísticos:  altura  media,  sem 
chifres;  olhos  vivos  o  atflorados; 
as  orelhas  medias  o  leves;  pes¬ 
coço  moderadamente  longo  e  fino 
nas  femeas,  mata  grosso  o  curto 
nos  bòdes;  o  lombo  direito;  os 
costellns  oylludrlcas;  a  garupa 
ampla;  os  membros  regularmen¬ 
te  aprumados;  o  ubere  desenvol¬ 
vido,  com  tétas  grandes  e  distan¬ 
tes  uma  da  outra.  A  cõr  mais 
generalizada  do  pello  das  cabras 
deusa  região  6  pardo  claro  ou 
escuro  (cõr  de  rato)  e  ás  vezes 
castanho  escuro  até  prelo,  còin 
duas  listas  daras,  quo  vão  dos 
olhos  á  ponta  do  focinho,  o  Inte¬ 
rior  o  a  margem  exterior  dos 
orelhas,  o  pello  fino  das  extre¬ 
midades  e  duos  manchas,  A  di¬ 
reita  o  á  esquerda  da  cauda,  são 
brancoa;  as  unhas  amarellas. 

Outro  caraoterlctlvo  que  a 
Toggcnburgo  tem  do  comroum 
com  a  variedade  do  Saanen  são 
dois  appóndices,  no  pescoço,  cm 
fôrma  ds  brincos.  A  aptidão  lei¬ 
teira  dessas  cabras  6  multo  sa¬ 
tisfatória,  variando  a  média  nn-, 
nual  entro  600  e  800  lljros.  Elias 
gão  fecundas,  tendo  quasl  sem¬ 
pre  partos  duptoB  e  accommo- 
rfam-ee  perfeUamente  ao  regímen 
estabular,  no  qual  conservam  ro¬ 
bustez  e  saude  perfeita,  o, que 
nem  sempre  Be  consegue  com 
outras  raças, 

A  variedade  de  8an*n  appro- 
xlnm-se  multo  da  precedente,  em 
typo  e  aptidão  leltelrã,  differln- 
do,  porém,  nn  c8r  do  pelló,  que 

6  uniformemento  um  pouco  mais 
elevada. 

Tendo  a  escolha  entro  eesas 
duas  variodndqa  mõchas,  que  Bao 
consideradas  como  as  melhores 
da  Sulsaa,  optaria  eu  pela  ln- 
troducção  da  Taggenburgo,  que 
me  parece  ner  mais  robusta,  sa¬ 
dia  o  de  facll  adaptação,  como 
demonstrou  o  sucoesso  com  a 
nua  Importação  na  Aírtca  alle- 
mã.  Os  diversos  especlmens  de 
cabras  brancas  (Saanen  e  Ay- 
penzcll)  que  tenho  tido  occaBlão 
dc  observar,  em  dlíferentCB  lo- 

gres  da  America  Meridional,  ca¬ 
tam  quasl  sempre  affectadaa 
de  uma  especle  de  gaffelm,  quo 
frequentemente  vemos  nos  ca- 
vãllos  ditos  melados  e  em  outros 
anlmaes  nlplnos.  Da  raça  osla- 
Uca,  sômento  a  variedade  dc  An¬ 
gora,  que  é  originaria  da  região 
deaso  nome,  na  Aala  Menor,  é 
hoje  objecto  dc  exportação  para 
a  Afrlca  Austral/  AuBtralla  e 
os  Estados  Unidos,  cujos  regiões 
mcridlonaea  se  prestam  perlelta- 
mcnLo  para  essa  criação,  que  Já 
atllngo  as  dlmensõgs  considerá¬ 
veis.  As  cabras  de  Angora  são 
de  pequena  estatura,  medíocres 
leiteiras;  sua  pello  que  serve 
para  a  fabricação  de  tooldos  fi¬ 
níssimos,  é  de  elevado  valor. 

Outra  variedade  nslntlca,  a  ca¬ 
bra  mambrlna.  oriunda  da  Syrla, 
oujo  typo  mnis  aperfeiçoado  eslá 
ns  cpbran  denominadas  Oara.  que 
são  mõchas,  cobertas  como  ns 
cabras  do  Angora  do  pellos  lon¬ 
gos,  porém,  escuros  n  menos  fi¬ 
nos:  os  orelhas  pendentes  o  Inr- 
gas,  atttngcm  a  um  desenvolvi¬ 
mento  equivalente  ao  triplo  do 
comprimento  <ln  cabeça.  Essas 
cabras  são  esplendidas  leiteiras  c 
do  sou  leite  os  árabes  fazem  a 
afamada  manteiga  de  Alepo. 

A  sua  estatura  6  elevada,  ten¬ 
do  75  centímetros  nos  cabras  e 
90  c  4s  vezes  mais  nos,  bõdcs. 


A  raça  africana  é  caracteriza¬ 
da  por  aua  grande  fecundidade 
o  os  flous  principies  represen¬ 
tantes,  a  cabra  nublana  o  a  mal- 
teza,  rlvallzom-se  com  as  varlc- 
dndes  alpinos  pela  aua  pronun¬ 
ciada  aptidão  leiteira.  A  sua  Im¬ 
portação,  nos  Estados  do  norte  do 
Brasil  poderia  dar  bons  resulta¬ 
dos,  em  vista  do  clima  quente  e 
bocco;  porém,  ns  condições  cli¬ 
matéricas  dos  Estados  mcrldlo- 
naes,  com  seus  Invernos  frios  o 
húmidos  e  os  suas  chuvas  pro¬ 
longadas,  não  falando  noa  brus¬ 
cas  oscllloções  de  tomperatura, 
não  favorecem  essa  Introducção. 

Pelo  exposto  vê  o  leitor  que 
o  repertorto  dos  typos  caprinos 
adnptnvels  ao  nosso  clima  o  ca¬ 
pazes  de  produzir  os  melhora¬ 
mentos  desejavols  não  ê  dema¬ 
siado  vasto,  limltando-BO  quasl 
4s  boas  variodndes  alpinas.  Não 
quero  negar  que  haja.  na  raça 
européa,  typoa  que,  quanto  á  sun 
utilidade  posBiun  comparar-se  ás 
alpinos;  falta-lhes  porém,  geral- 
mente,  essa  homogeneidade  'de 
férrnos  o  aptidões  quo  caracte¬ 
rizam  as  boas  variedades  sulssas. 
ABslm  possuo  a  França  os  ex- 
cellonte  cabras  do  Mont  d'Or;  a 
Hespanha,  as  da  Inglaterra,  a 
mestiça  anglo-nubiann.  etc.,  ty- 
pos  ainda  não  sufflclentemonte 
fixados  ou,  om  parte,  prejudica¬ 
dos  por  cruzamentos  Inconside¬ 
rados,  '  oujos  produotos  teriam 
ainda  pela  transferencia  para  o 
novo  habitat. 


CENTRAL' DO  BRASIL 

A  estaçSo  D.  Pedro  XI  forneceu 
Itontcra,  por  conu  do*  diverso*  mi¬ 
nistério*  e  outra*  repartições  publi¬ 
cas,  8i  passagens,  na  importância  to¬ 
tal  de  t:s8o$4oo. 

Por  abandono  de  emprego,  foram 
dispensado*  dc  serviço,  os  emprega¬ 
dos:  Antonio  fíamoi,  trabolhador  da 
turma  de  conservação  do  ramal  dc 
Plrnpora ;  Ernesto  Ribeiro  da  Silva, 
Arthur  Valcry,  guarda-chave*  de  j". 
chssè;  Humberto  Primo  Raguna  e 
Manuel  dc  Almeida,  guarda  de  al. 
Chase,  da  eatação  do  Norte. 

Fol.  designado  trabalhador  de  aB. 
ctiasc.  da  estação  D.  Pedro  II,  o 
ex  trabalhador  Marcelioo  de  Souxa. 

Foi  demettido  da  Central  do  Brasil 
a  bem  do  serviço,  o  trabalhador  de 
a*.  clas*c.  da  arreccdaçSo,  Leocadio 
Joié  d.n  Silva. 

Despacboa  da  4a.  divisão:  Lui*  Soa¬ 
res  de  Siqueira,  pedindo  transferencia 

—  Indeferido:  Alberto  Francisco  Ma¬ 
chado,  pedindo  pastes  para  seut  fi¬ 
lhos,  -r-re  Concedo:  Mario  José  Fer¬ 
nandes  e  Antonio  aa  Silva,  pedindo  li¬ 
cença  —  Pcrmitto  •  ausência  Jia  ser¬ 
viço  pelo  tempo  solicitado  setn  venci¬ 
mentos;'  Benedicta  Leopoldina,  pedin¬ 
do  sdniiaiio  como  operario  para  seu 
filho  menor  —  Indeferido.  Ó  menor 
nlo  tem  idade  regulamentar;  Iaçiard 
Pirei  e  Rodolffhd  Bandeira,  pedindo 
restituição  de  documentos  —  Resti- 
tusm-se,  mediante  recibo. 

Despachos  da  directoria. 

Antonio  Leoneio  de  Oliveira,  pcu~ 
do  licença  —  Concedo  um  inex,  com 
ah  da  diarU;  Ornstein  &.  Cia.,  pc- 
dmdo  restituição  de  reclamaçõea  de 
imposto  —  Restitnanisc,  mediante  re- 
obo)  Jooqoim  VUttilio  dos  Santos, 
Honório  Feljó,  J.  G,  Pereira  9t  Da., 
pedindo  restituição  de  certidão  — 
Certifique -se;  Henrique  Braga  &  Ga., 
pdindo  restituição  de  caução  ^ —  Res* 
tltua.se;  Dinir  Sc  Machado,  pedindo 
restituição  de  excesso  de  fretea  — 
Restituam-sc  as  importâncias  de  reis 
44$3oo  c  4jigSoof  conforme  o  parecer 
da  contadoria;  os  meamos  idem  idem 

—  A*  vista  da  informação  da  conta¬ 
doria,  nada  ha  nue  deferir;  Antonio 
Lope*  Pereira,  fconUanfno  FerüHta 
de  Mello,  Tose  de  CastroGaraa,  Ori- 
neu  Valentim  Coelho,  pedindo  read- 
miufio  — -  Deferido,  como  extranurac- 
rario  i'  José  Lucas  da  Silva,  idem 
Idem  —  Idem,  como  extranumerario 
nara  o  deposito  de  Barra;  Joaquim 
B‘ernardo  Teixeira,  idem  idem  * — 
Aguarde  opportunidnde;  José  Rocha, 
Kuclydes  da  Costa  Macedo,  Ludgefo 
Gonçalves  de  Moraes,  Nelson  Paula, 
•Cnrloi  José  da  Costa,  idem  idem  — 
Indeferido;  Souza  Machado  £c  Cia., 
pedindo  iodemnÍMÇIo  —  Idem,  k'  vis¬ 
ta  do  parecer  do  trafego;  Mario  Im¬ 
perial,  idem  idem  —  Idem,  tendo  em 
vista  o  art.  16B.  |  c°.  do  Regulamen¬ 
to  de  Transportes:  S|A  Whlte  Martins, 
idem  Idem  —  Inem,  tendo  em  vista 
%  art.  ijs  lr(rab),  do  Regulamento 

de  Trnnstiorte*,  entíb  ‘‘em  vigor; 
Schadlich  Obert  Si  Ciau  S.  Boyes  & 
Cia'.,  idem  idem  —  Idem,  tendo  em 
viita  o  a-rt.  168,  letrãdJ.  do  Regula¬ 
mento  de  Transportes:  :Raphacl  Lup- 
po,  pedindo  collaeacãõ  —  Nóo  ha 
dr*.  Antonio  Vicente  de  Aeeve- 
do  c  S Afino  peilico  Junqueira,  pedin¬ 
do  pagamento  de  honnrarion  medicos 

—  A*  vista  da  concordância  dos ;in- 
teresaados,  paguc-ie-lhea  u  quantia'  de 
3]ooo|,  pelo*  serviço*  medicos  cm 
causa;  A.  -Cardoso  da  Silva,  pedindo 
pagamento  da  inclusa  conta,  na  im¬ 
portância  dc  i  '.270$, ;  Guilherme  Ma- 
'bnãos  Tavarrã,  pedindo  coftocação 

Compareçam'  a  secretario.  Compa- 
«cea  i  secretaria  0  it.  Joié  Soares 
Sobrinho. 


NOTAS  SUBURBANAS 


Os  bondesinhos  de  Campo 
Grande  —  A  população 
suburbana  reclamando  — 
A  União  Commercial  Su¬ 
burbana. 

O  serviço  do  bondes  do  Cam- 
jio  Granda  ã  GuoraUba  est4 
rcolumando  providencias  por  par¬ 
te  do  governador  da  cidade. 

Viajar-se  em  um  desses  car¬ 
ros  é  actualraente  uma  temeri¬ 
dade. 

Velhos  e  sujos  não  offeroccm 
commodldado  alguma  uos  pas- 
sagelroB  que  fazem  bs  viagens 
aos  solavancos  devido  no  pés¬ 
simo  estado  de  conservação  em 
quo  se  encontram  as  linhas. 

Ainda,  por  certo,  não  estará 
esquecido  na  prefeitura  o  gran¬ 
de  desastre  havido  em  Uuura- 
tlba  no  qual  «alram  ícrldus  va¬ 
rias  pessoas  por  ter  tombado 
um  desses  vehiculos  pela  Imprcs- 
tabilldudo  das  linhos. 

Pois  nenhuma  providencia  to- 
|  mou  u  empreza,  reformando  os 
seus  carros,  nem  mundnndo  r«- 
I  ílõrar  como  lhe  competia,  us  ro- 
I  feridas  linhas. 

De  modo  que  permanece  o 
perigo,  esperando-se  á  todo  o 
instante  o  registro  du  mala  um 
desastre. 

E'  pois,  urgente  u  Intervenção 
I  do  prefeito  no  senUdq  do  obri¬ 
gar  n  empresa  a  proceder  aos 
nocesaarloB  concertos  em  todu  a 
linha  q  a  servir  o  publico  com 
carros  mais  uHaelndo- 

Meyer 

A  rua  Alvares  dc  Azevedo  si¬ 
tuada  nesta  estação  encontra-se 
|  om  péssimo  estado  de  consor- 
vação  0  som  limpeza  alguma. 

Os  seu»  moradoras  ha  multo 
I  aguardam  a  chegada  do  uma 
turma  do  trabalhadores  da  pro- 
|  feitura  a(lm  do  proceder  aos 
neoessarloB  concertos  e  hygteno 
|  inuB  desesperam  do  esporar. 
Assim,  com  o  Intuito  do  par¬ 
tirem  ordena  em  beneficio  da 
abandonada  rua  dosojam  que 
sclentlflqúemos  ao  gestor  da  mu- 
nlolpnlldado  semelhante  indiffo- 
rença  con>  á  populosa  via  pu¬ 
blica. 

Sntlsfazcmos  o  desejo  espe- 
j  rando  quo  desta  voz  a  rua  Al¬ 
vares  de  Azevedo  consiga  a  mo- 
I  Ihoria  a  que  tom  direito. 

Engenho  de  Dentro 

Depois  do  nmanhâ,  ás  7  li¬ 
beras  da  noite,  reune-s©  cm  ses¬ 
são  do  dlrocloría  o  conselho  em 
sua  sédo  própria  á  Avenida 
Amaro  Cavalcanti  n.  519  no  En¬ 
genho  do  Dentro,  a  Sociedade 
União  Commercial  Suburbana. 

Inhaúma 

Afim  do  que  possam  dormir 
tranqulllos  aem  bc  verem  assal¬ 
tados,  os  moradores  de  Pilares 
nos  pedem  reclamar  policiamen¬ 
to  para  esse  ponto  de  Inhaú¬ 
ma  que  vom  sendo  visitado .  po¬ 
ios  ladrões. 

Não  ha  razão  para  um  logar 
tâó  importante  c  que  serve  de 
communlcação  para  multas  ou¬ 
tros  ruas  ficar  sem  a  protecção 
da  policia  e  assim  esperam  os 
moradores  serem  nttcndldos. 

D.  Clara 

Continua  a  ser  uma  localidade 
oomplotamento  abandonada  a  de 
D.  Clara. 

Além  do  não  possuir  uma  sõ  | 
rua  om  boas  condlç&efl,  ainda 
os  porcos  o  cabritos  por  ali  á 
solta  contrlÉuem  para  mais  ar- 
ruinal-a. 

Os  donos  doB  blchanoB  n»o 
oa  querendo  ter  presos,  os  dei¬ 
xam  em  plena  rua,  aclentcs  e 
conscientes  de  que  ‘nenhum 
f uncolonarlo  da  prefeitura,  oa  ap- 
prohenderão. 

E  renlmente  lsao  acontece 
pois  ainda  hontem  polas  princl- 
paoB  ruas  do  d.  Clara  viam-so 
em  grupos  esses  nnlmoea. 
Edificante! 

O  prefeito  não  tem  conheci¬ 
mento  desse  facto  e  como  os 
seus '  auxiliares  também  não  lhe 
dlzom  nada,  daqui  o  sclontlflca- 
mos  para  uma  providencia  lm- 
modiata  em  beneficio  da  con¬ 
servação  das  ruas. 

Parada  Magalhães  Baètos 

Os  moradores  da  Parada  Ma¬ 
galhães  Bastos  recorrem  ás  co- 
lunnns  deste  conceituado  Jornal 
pedindo  a  quem  de  direito,  para 
sor  mandada  fazer  limpeza  nos 
runs  desta  localidade,  afim  de 
se  poder  transitar  livremente  c, 
bom  nsslm,  construir  quatro 
pequenos  pontllhões  nns  ruas 
de  Santo  Antonio,  85o  José  o 
Divisória,  para  dar  passagem  aos 
transeuntes,  vehiculos,  etc., 
prlnclpolmento  -noB  dias  chuvo¬ 
sos  em  quo  ílea  Inundada,  son¬ 
do  preciso  se  passar  com  agua 
pela  cintura  e  com  multo  cuida 
do.  para  não  ao  afogar. 

E’  doloroso,  sr.  redactor  quo 
uma--- localidade  ondo  habitam 
mato  de  tres  mil  almas,  na  maio¬ 
ria  operários,  quasl  todos  pro¬ 
prietários,  em  dia  com  seus  lm 
postos  para  com  a /Prefeitura  do 
Dístricto  Federal,  passe  por  se¬ 
melhantes  privações^  existindo 
mata  um  caso  engraçado:  quan¬ 
do  algum  dos  referidos  morado¬ 
res  da  localidade  allega  os  Incon¬ 
venientes  acima  citados  a  algum 
empregado  da  referida  Prefeitu¬ 
ra,  este  diz  não  ser  este  local 
reconhecido  pola  mesma;  ê  ver¬ 
dade!  Porém  o.  é  pnra  arreca¬ 
dar  os  Impostos  prediaes  e  ter- 
rltorlaes  nas  épocas  opportu- 
nas. 

Achamos  que  o  ar.  prefeito 
não  tem  conhecimento  de  seme¬ 
lhante  descuido  o  flnalmente 
ficamos  4  espera  dos  necessários 
providencias. 


Senhoras  e  Senhoritas! 


Esta  maravilhosa  reve. 
lação  scientifica  faz 
desapparecer  do  vosso 
rosto,  EM  8  DIAS,  ga. 
rantidarnente,  as  R|J. 
GAS,  SARDAS,  MAN. 
CHAS,  ESPINHAS,  etc. 
e  devolve  á  mais  gas. 
ta  cutls  a  sua  frescura 
e  o  seu  tom  avelluda. 
do.  —  — UNICO  pre- 
parado  liquido  c  sem 
contra*indicaçõcs. 


Uaz  desuppíirecer  o  máo 
»cheiru  dua  axilits  o  dos 
pgs.  Não  iBuiicii.i  a  roupa 


A’  venda  nas  perfumarias,  pharmacias  e  drogarias 

Hermlnló  Teixeira  &  Cia. 

R.  THEOPHILO  OTTONI,  64  —  RIO 


JH47.il 


AGGREDIDO  A  PAO? 

A  Assistência  soccnrreu  hon¬ 
tem,  a  Mario  Paes  do  Souza,  de 
83  annos  de  edade,  residente  ã 
rua  General  Comera  n.  276,  que 
apresentava  um  ferimento  ná  ca¬ 
beça  e  escoriações  generalizadas. 

Mario  disse  all,  quo  havia  sido 
vlctlma  de  oggressào  na  rua  Ge¬ 
neral  Pedra,  mas  não  qulz  de¬ 
clarar  o  nome  do  seu  aggressor, 
nem  a  causa  da  aggressâo. 

A  policia  do  14"  dístricto  não 
soube  do  fauto. 


PLACAS  ESMALTADAS 

Para  firmas,  numerações, 

*  reclames,  etc. 

nn  FUNDIÇÃO  INDÍGENA. 


( 17357) 


0  TRIBUNAL  DO  JURY 
JULGOU  UM  CASO  RARO 

Um  mendigo  accusado  de  ten¬ 
tativa  de  suborno  foi  absol¬ 
vido  unanimemente 

O  Tribunal  do  Jury  tovo  hon¬ 
tem  de  Julgar  um  caso  singular. 
Tratava-so  do  uma  tentativa  de 
suborno,  verificada  na  vlgcnola 
do  governo  1» usado,  quando  uln- 
da  era  ehofu  do  policia  0  mare¬ 
chal  Fontoura  e  do  qual  era 
uccusado  Manoel  Francisco  Le¬ 
do,  mendigo,  quo  fazia  ponto  no 
largo  da  Carioca  0  quo  não  tem 
pernu  direita. 

Por  um  engano,  o  réo  nuo 
compareceu  4  hora  legal,  pelo 
quo  0  dr.  Edgard  Costa  pediu  nos 
JuradoB  uma  espera  razoável, 
afim  de  ser  0  acoUBado  remettldo 
ao  Tribunal  c  com  o  que  todos 
concordaram . 

A  promotorla  fol  desompcnlin- 
da  pelo  dr.  Toscano  Espíndola, 
ficando  0  patrocínio  da  causa  u 
cargo  do  dr.  Bomelro  Netto. 

Interrogado  pelo  juiz,  0  réo  de¬ 
clarou  que  não  asslgnara  o  pro¬ 
cesso  0  que  um.  Investlgudor  de¬ 
clarava  tal  ter  acontecido  por 
ter  0  dociarnnte  dito  quo  nâo 
oaslgnava  por  ser  analphabeto. 

A  denuncia  dizia  que,  preso 
por  exercer  a  mendicância,  |for 
um  Investigador,  tentou  BUbor- 
nal-o  com  uma  nota  de  dez  mH 
reis  pelo  quo  contra  o  réo  fol  la¬ 
vrado  autõ  de  flagrante. 

A  promotorla  pediu  a  condem- 
nução  do  accusado,  visto  cstnr 
provado  que  houvo  0 ,  delicio 
incriminado . 

A  defesa,  argumentou  oom  a 
Jurisprudência  firmada  pela  Cõr- 
to  de  Appellaçfto.  Proscgulndo, 
diz  que  seria  uma  Injuria  acre¬ 
ditar  quo  um  agente  de  'policia 
ao  deixasse  subornar  pela  quan¬ 
tia  de  10J,  Como  o  advogado  de¬ 
clarasse  quo  pela  sua  profissão 
tem  necessidade  de  conhecer  a 
comprovação  policial,  oom  raras 
excopções,  o  Juiz  chamou  a  sua 
attenção.  afim  do  não  continuar 
neste  terreno. 

Apezar,  porém,  de  .se  ver  as¬ 
sim  prohibido  de  descrever  em 
largos  traços  0  que  era  a  policia 
antes  de  all  ontrar  0  dr.  Carlos 
Cçflla,  disso  quo  a  sua  opinião 
era  a  mesma. 

O  accusado  que  ouvia  dizer  0 
lia  que  na  policia  só  recebia  di¬ 
nheiro  para  a  soltura  dc  presos, 
hão  podia  ter  no  onsclcncta.  de  es¬ 
tar  ccmmettendo  um  crlme  quan¬ 
do  ■  offereoeu  ao  agente  a  quantia 
do  dez  mil  reis,  para  sor  solto. 

O  conselho,  de  sentença,  reco¬ 
nhecendo  que  0  réo  não  teve  in¬ 
tenção'  do  nubomar  0  Investiga¬ 
dor,  absolvcu-o  por  unanimldado 
de  vates 

OSIÉLEPHONES  AUTOMÁTI¬ 
COS  INTRODUZIDOS 
NA  «ANHA 

A  inauguração  desses  appare- 
Ihos  era  tsperada  com 
anciedade 

Madrid,  janeiro  de  1926  (Com- 
municado  epistolar  da  United 
Press)  —  Entre  us  reformas  que 
a  Nova  Companhia  Nacional  dó 
Tclephones  está  Introduzindo  110 
serviço,  a  mais  Importante  £  sem 
duvida  a  Installação  doa  nppore- 
lhos  automáticos,  os  quaes,  se¬ 
gundo  afflrmn.  a  mesma  compa¬ 
nhia,  facilitará  consideravelmen¬ 
te  tão  Indispensável  meio  do 
communlcação, 

A  Inauguração  dos  npparolhos 
automáticos  era  esperada  com 
verdadeira  Impaciência  pelo  pu¬ 
blico  madrileno,  cansado  Já  da 
oonstanto  luta  que  vinha  susten¬ 
tando  com  us  senhoritas  encar¬ 
regadas  dos  quadros  de  distribui¬ 
ção  que  fuzinm  perder  u  paciên¬ 
cia  e  o  tempo. 

A  Companhia  Telephonica  pela 
sua  parte  contribuiu  a  augmon- 
tar  a  Impaciência  do  publico  por 
melo  de  uma  grande  propagando 
demonstrativa  das  vantagens  e 
da  cxçcilencla  do  sorviço  quo  es¬ 
tava  preparando. 

•Fizeram-se  grandes  obrós  de 
exteqsão  do  cabos,  trocaram-so 
os  vulhos  apparelhos  por  novos, 
Installarom-so  alguns  no  centro 
da  capitai,  afim  de  Instruir  q  pu¬ 
blico  e  depois  que  chegou  ó  dia 
desejado  e  começou  a  funcclonar 
o  novo  systema  verificou-se  quo 
não  offcroce  mnlor  convoninncia 
que  0  antigo,  perdendo-se  tam¬ 
bém  tempo  0  paciência  para,  em 
muitos  casos  obter-se  uma  rom- 
municação  com  pessoa  dlfferente 
4  que  desejamos  falar. 


Victima  de  um  accidente, 
falleceu  no 


Oporarlo  Manoel  Domingos 
Canastra,  portuguez,  casado,  do 
04  annos  de  odadê  e  residente  á 
rua  Dr.  Aragão  n.  18,  om  Nl- 
cthepoy,  fol,  ha  dias  victima  dc 
um  accidente,  quando  trabalhava 
á  rua  Joaquim  Silva  n.  125,  «of- 
írendo  graves  lesões  polo  corpo 
Soccorrldo  peia  Assistência  Mu 
nlcipal,  .0  Infeliz  foi  Internado, 
depois,  no  Hospital  do  Lloyd  Sul- 
Americano,  onde  volu  liontém  : 
follécer. 

O  seu  cadáver  fol  removido  pa 
ra  0  necrotorio  do  Instituto  Me 
dlcQ  Legal. 


queimado  com  phee  fervente 

1  Trabalhava  no  Inrgo'  do  Ca¬ 
pim,  com  pixe  fervente,  o  operá¬ 
rio  JuUo  Pereira,  de  19  annos 
de  edado,  morador  á  rua  PortcUa 
n.  498,  quando  a  lata  contendo, 
áquella  substancia  virou  sobro 
seu  corpo,  produzindo-lhe  gra¬ 
ves  queimaduras  generalizadas.' 

Soccorrldo  pola  Assistência, 
Pereira  fol  logo  dopota  removido 
paru  o  HoBpltol  do  Lloyd  Sul 
Americano,  ondo  ficou  Internado 

No  3-  dístricto  policial  o  fa¬ 
cto  era  ignorado. 

Designação  na  Justiça 

O  ministro  da  Justiça  designou 
0  escrevente  juramentado  João 
Lourenco  Hoea  para  servir  no 
2“  offlclo  de  escrivão,  da  Prove 
dorla  e  Utslduo,  durante  o  Im¬ 
pedimento  do  cffoctlvo  Luiz  B. 
Mural,  quo  se  acha  licenciado 


VÃO  PERCORRER  QUINZE 
MIL  MILHAS  EM  UM  BARCO 
DE  PESCA 

Essa  arrojada  expedição  será 
chefiada  pelo  marquez 
de  Lieto 

Londres.  Janeiro  de  1926  (Com.: 
munieado  Epistolar  da  UtiM. 
Press)  —  80b  os  auspicies  do 
vorno  Italluno  0  da  Kcal  tjocle.’ 
dude  de  Geogruphlu  ilullunu,  um 
Jovou  dessa  naclonnlldude,  u  inur- 
quoz  do  Lieto  chefiará  uma  ex¬ 
pedição  quo  brevoinonto  percur.1 
rerá  15.000  milhas  cm  iyn  bar¬ 
co  do  peseu,  pesando  doze  tu.- 
nela  das. 

Essa  embarcação  quo  se  deno¬ 
minará  “Maria  Grazla".  oslá 
oqiripada  com  Um  motor  auxiliar!, 
do  olncoenta  cuvullus  do  fdrgnvi 
j  será  êmpregudu  na  exploração 
das  nascentes  dos  rloB  Mugilide- 
na  0  Orleo,  nu  Venezuela  0  aa  . 
Calomblu,  respectiva  mente.  na:. 
primeira  parle  du  viagem. 

Dali!  ella  partirá  para  Nora ! 
Tork,  Labrador.  Oreeninnd.  I§.LJ'! 
landla,  Noruega,  0  Dlmimarczí ; 
seguindo  depois  pnra  Londres, ; 
Regressará  á  Roma  pelo  Caiulq  i 
da  Mancha. 

Caloula-so  quo  o  cruzeiro  dur»  1 
tres  annos.  O  seu  objeetlvo  lí  : 
fazer  uma  observação  photegra-' 
phlca,  um  fUm  anthropologlcu  «"> 
outros  assumptos  sclontiflcos 

O  Itinerário  da  Ida  comprehen. 
do  escalas  em  Gibraltar,  Cura. ' 
rias,  Trindade,  e  Venezuela. 

FÓRA  DA  C0RDATT7  j- 

E  a  roupa  foi  entregue  ao  doii 

Juvenal  do*  Santos,  dc  j8  em»*  ' 
dc  Idade,  scin  residência  e  cuj*  pee- 
fissTto  consisitc  cm  eiiirar  nas  coui 
alheias,  quando  as  oortas  estio  aber-  , 
tas,  ou  mesmo  quando  não  estilo,  w-J 
regando  o  que  encontra  e  que  sun  - 
Qiftqa  aio  'podem  drixar  de  <pegarx  boa*, 
tem,  mal*  uma  ve*,  cão  ,  consegu.u  «•; 
slstir  i  tentação  c  lá  tc  foi  cmUra- 
fustando  pela  caia  a  dentro,  da  nu 
Uenedictino  n,  j4.  de  onde  subtrma  í 
uma  trouxa  contendo  4>eças  de  ruup*.  ' 

Preso  em  flagrante,  foi  Juvenal  cte* 
duxido  para  a  delegacia  do  a»  41»- 
tricto,  on3e  fol  autuado. 

Aberta  a  trouxa  da  roupa,  na  pre¬ 
sença  do  «aluno,  foi  verificado  tr* 
tur-ie  de  roupa  soja. 

Então,  Juvcrwl,  voHwido  sc,  diwei  ' 

"Sc  eu  soubesse  nue  era  roupa  lajlò1 
tinlui  drixado  no  logar  em  que  ca* 
contrqt." 

Oj  delegado  mandou  Juvenal  pan^ 
o  xadret  c  o  roupa  Xoí  entrcçuc  u  , 
»eu  dono.  ^  ^  '* 

Um  pequeno  contrabando 
apprehendido 

Por  occasíSo  da  revista  de  prnif,  > 
«ue  procedeu  a  bordo  do  vapor  inalei 
“Coralcan  Prince",  o  ajudante  de 
guarda-Jtiôr  da  Alfandega,  Aiuühal*  , 
Nune»  Rela,  npprehendeu  um  pequeno 
cgutrabaa^O  de  ,j6  peças  de  fersejr  de. 
oeda,  que  se  achava  occulto  num  do» 
compartimento*  daquelle  vapor. 

.  Auxiliara  mo  ajudante  Nunes  oa  *p- 7  » 
prehensâo,  o  sargento  da  PoltoJ 
Aduaneira  ToSo  do»  Santo*  Barroso,  o 
mecânico  Ánton;o  Ramos  o  motnrliU , 
Tn.vd  Raposo  e  o  marinheiro  fLimlooer , 
Pereira  Ramos. 

O  contrabando  foi  recolhido  &  gtuu< 
da-enorio'. 

VICTIMA  DE  UMA  QUÉDA 
SOFFREU  A  FRACTURA  DA 
BASE  DO  CRANEO 


Não  pfdera  alistar-se  na 

aviação  brasieira 

Relallvamento  á  prstenção  do 
dois  súbditos  belgas,  sra.  Vrae- 
men  o  Sebrcckts  que  desejam 
altstor-so  na  aviação  militar 
brasileira,  o  sr.  ministro  da  Ma¬ 
rinha  Informou  ao  seu  collogado 
Exterior  que  á  organização  õo’ 
Ministério  da  Marinha  não  per- 
mltte  attender  ao  desejo  mani¬ 
festado  pelos  me3mos. 

CANCELLAMENTO  DE  NOTA 


Attendendo  ao  que  requereu 
o  major  José  Pessõa  Cavalcan¬ 
te  de  Albuquerque,  pedindo 
canccllamcnto  da  nota  de  priBâo 
que  lhe  fol  Imposta  poio  com- 

Um  trabalhador  gravemente  I  Tnflnt!antc-  Ún- 1‘  -  ReBia°  MUt- 


tar,  cm  31  do  Março  do  anno 
passada,  quando  no  cominando 
do  1*.  regimento  dó  cavailarla 
o,  tendo  em  vtata  o  accordâo 
do  Supremo  Tribunal  Federal, 
o  ministro  da  guerra  ordenou 
o  cancellamento  da  mesma  no¬ 
ta. 

0  pessoal  da  Assistência  Hos¬ 
pitalar  não  obteve  o 
pagamento  . 

O  ministro  da  Fazenda  decla¬ 
rou  ao  seu  collega  da  Justiça; 
não  ser  possível  attender  no  sen¬ 
tido  dc-  Berem  pagos  os  venci¬ 
mentos  do  pessoal  nomeudo  para 
a  Asslstoncla  Hospitalar  do  Bra¬ 
sil,  lndependcntemente  da  aber¬ 
tura  do  credito,  porquo  a  exee- 
pçãc  estabelecida  no  nrtigo  46 
do  Codlgo  de  Contabilidade  «õ 
se  dá  na  bypothesc  do  excesso 
de  venclmoato. 


Fallecimento  da  menor  victima 

Confonmc  noticiámos  em  nossa  edi¬ 
ção  ele  hontero,  o  menor  Octavio  Cu*-' 
murães,  fi'ho  <le  iMaria  Guimarães,  fnl 
victima  de  utiu  quéila,  na  Avftt'di  1 
Riu  Rranco,  soffrcndo  fractura  d» 
base  do  craneo.  Em  estado  grave,  ft?i 
a  infellx  crcança  internada  «o  Ili«> 
Ãm|  de  .  Prcniptu  Soccorro.  mas  nit 
pôde  resislir  ao  ferimento  recebido  « 
veiu  a  fallecer,  aendo  o  ncu  co,l.iver 
remov'do  para  o  necrotério  do  ^  tnilí1 
tuto  Medico  I»ejra1 . 

Hontem  mesmo  teve  logar  o  entef 
ro  do  pôbre  mniino,  ás  expenias  d*  íf 
milia.  1  n  |  M  |  ^  _ 

Resoluções  do  Tribunal 
de  Contas 

Em  sessão  do  hontem,  o  Tribu¬ 
nal  de  Contas  resolveu  o  seguin¬ 
te:  ordenar  o  registro  espoclul 
de  81:137»040(  aberto  oo  MinlJ- 
tcrlo  da  Vlaçfio,  para  ultimar  os 
pagamentos  devidos  a  J.  Adonil  - 
*  Comp.,  pela  acqulsição  de  benj 
lmmovels  pertencentes  á  mesma 
firma  o  Incorporados  á  Estrada 
de  Ferro  de  São  Luiz  a  Therezi- 
:ia;  ordenar  o  registro  da  quan¬ 
tia  do  20:0093009,  para  pagamen¬ 
to  da  metade  da  subvenção  con¬ 
cedida  ao  Instituto  Hlstorlco  • 
Geographico  Brasileiro;  ordonar 

o  registro  do  credito  de  . 

64:632^150,  para  pagamento  a 
Nagib  Letaif  o  Fellppe  Letslf  do 
valor  do  terreno  do  aua  proprie¬ 
dade  situado  na  bncla  do  rio  Xe- 
rem,  de  conformidade  com  o  ac- 
cõrdo  provlsorlo  entre  oqucllas 
firmas  e  a  Inspcctorla  de  Agura 
o  Esgotos. 

Uma  festa  na  fortaleza 
S.  João 

Com  soiennidade  Inauguni-í» 
amanhã,  no  Balão  nobre  do  quar¬ 
tel  da  Fortaleza  de  8âo  João,  cs 
retratas  do  general  Azevedo  Cos¬ 
ta,  commandarite  do  1”  dístricto 
de  costa  e  dos  coronéis  Archlml- 
nlo  Pinto  Amando  e  José  Vlcto-' 
rlnno  Aranha  da '  Sllvu,  eXtomí 
mandante  do  sector  do  oeste.  ' 

A  casa  festa  militar  dovert 
compareocr  o  general  Nestor  Se- 
zefrodo  \  dos  PassoB,  ministro  d» 
Guerra  e  outras  altas  autorida¬ 
des. 

Aos  homenageados  será  offere- 
eido  um  almoço  nessa  praça  ds 
guerra, 

Foi  oreso  um  joven 

amigo  do  alheio 

•Está  pre«j  tu  delegacia  tln  25“ 

Irrcto  ura  joven  amigo  do  alhein.  qu«  • 
ali  declarou  residir  em  Ramo*.  Tarde 
da  note  de  autc-hmUrm  para  Jionten»* 
penetrou  elle  na  «sa  n.  II  da  ave¬ 
nida  ri.  81  d.i  rua  Felippe  CaraarM« 
Estava  já  no  Interior  dc  um  quarta» 
quando  foi  prcsrntidu.  O  *f.  Atbéft® 
da  Fonseca,  dono  da  casa,  levantou*1» 
apreasndo,  aviltando,  Jngo,  n  meliante» 
que  Já  linha  no*  m5os  diverM» 
jectos  c  dinJieiro.  Ma*  e*tc,  Injran- 
do  pnhxr  uma  'das  janella*. 
para  a  e asa  n.  I.  escondendo- w 
um  coradouro,  ÀH  o  agarraram  o*  * 
moradores  da  avenida,  pofi  eda**® 
todos  no  ecu  encalço.  Aprcsrtitado  * 
delegada  do  td«  dktricio,  foi  awtwJn 
e  rnettMo  tio  xadrez. 


Â 


wm 


06587 


ta*» 


«m  cstomngo  doente,  mo*  tom¬ 
bem  .fortifica  oa  orgãoa  do  esto- 
mago  a  vigorando  todo  0  íystema 
o  habilitando-vos  a  alimentardes 


'  contuilorm  (ura  R.  AurmMca  71, 

MÉDICOS  ESPECIALISTAS 
Dr.  Renato  de  Soera  Lcpci,  prol.  da 


ás  14  l|2  horas,  ijo  edifício  do 
Externato  do  Colloglo  Podro  II, 
lt  rua  Marechal  Florlano  Peixoto 
n,  10,  continuando  no  mesmo  lo- 


í  Praça  Marechal  Florlano  nu¬ 
mero  7,  2*  andar,  eo  pagará,  a 
partir  <lo  dia  19  do  corrento  em 


trmonto  do  peso  na  periferia  da 
roda,  fica  plenamento  recompen¬ 
sado  com  a  euh.  duração. 


Minerva,  —  com  o  sr.  Alfre¬ 
do  (mecânico) por  5 : 000$ . 
_ (B  17155) 


_ _  _  _  cORREIO  DA  MANHÃ  —  Sabbado,  19  fle  Fevereiro  íe  192?  * 


Secção  Automobilística 


.  r  •  +--J  *  __ 

O  Medico,  o  Advogado*.. 


ir  v  •.  o  engenneiro,  o  banqueiro,  o  comnierciante,  to¬ 
dos  os  profissionaes,  emfim  devem  ter  a  sua  conducção 
pessoal  e  exclusiva.  E  nãç  se  póde  encontrar  maior 
segurança,  maior  commodi dade,  maior  luxo,  do  que 
nos  novos  Coupés  Buick,  s  i 

Acc(onado  pelo  moderníssimo  motor  Buick,  po¬ 
tente,  Infallivel  e  Incrivelmente  silencioso,  o  Coupé 
Büick  desconhece  qualquer  dlfflculdade ;  esplendida» 
mente  estofado  cm  finissima  pelluda,  offerece  intei¬ 
ro  conforto  e  absoluto  repouso;  e  a  sua  carrosseria 
fisher,  de  linhas  esguias  e  baixas,  é  o  que  se  póde 
imaginar  de  belio,  elegante  e  distincto.j 

Buick  tem  vários  modelos  de  Coupé;  os  dois  typos 
Cotmtry  Club  têm  assento  trazeiro,  comportando  4. pas- 
sageiros,  ao  passo  que  o  Modelo  26  da  Série  116  é  para 
duas  pessôas,  havendo  egualmente  outros  modétos  pa¬ 
ra  5  passageiros.  *  • 


Preços  no  Rio  do  Janeiro  :  'i 

•'  "  J 

(Com  pneu  sobres  alente) 

Turismo  Especial  (S  Iognres) ..  .  .  ..  1«:500$000 

Turismo  (7  logores) . .  .  ...  .  „  18:000$000 

Turismo  Mentor  (7  logares" . -  ,  23:000$000 

Turismo  Sport  Master  (5  Iogarcs)  .  ..  .,  22:500$000 


t  GENERAL  MOTORES  OF  BRAZIL,  B.  A. 
—  SAO  PAULO  — < 


Agentes  Autorlsados  na  Capitai  r 

Mestre  e  Blatgé 

Rua  do  Passeio,  48-64 

Posto  do '"Serviço  Rua  Senador  Vergueiro,  170-4174, 


Ageptee  Aatoglsadoa  nas  P  tinclpaes  Cidades  do  Palz, 


UwSiuãMMBiikl 


A  ESTRADA  DE  RODAGEM 
.  PAN-AMERICANA 


A  estrada  do  rodagem  pon- 
nmorlcana  serã,  na  opinião  d8 
reconhcbldas  autoridades,  sorA 
mais  conveniento  como  melo  do 
transporto  que  a  estrada  do  fer¬ 
ro  prm-nm tricana.  Eila  llgarít 
mais  lntlmanacnte  as  republicas 
da  America.  Após  40  onnos  de 
debutes,  a  Já  muito  conhecida 
ferrovia  do  Nova  York  A.  Bue¬ 
nos  Aires  nlnda  não  é  uma  rea¬ 
lidade,  embora  Jã  estejam  cons¬ 
truídos  muitos  kilometros  da  es¬ 
trada  projcotadai 

j)s  autoridades  cm  questão  de 
transportes  dizem  que  a  constru- 
cção  de  vários  Olos  da  estrada 
de  Í6rro  pan-americana  atravCfl 
de  regiões  do  escassas  possibili¬ 
dades  eaonomiens  sobrecarregarã 
es  finanças  de  diversos  pnlzcs. 

Elles  faiem  observar  também 
que  os  fretes  marítimos  e  flu- 
vlnes  sempre  serüo  mais  eco- 
nomtcos  que  os  "de  uma  grande 
estrada  do  ferro,  ouja  manuten' 
ção  causa  enormos  despesas.  As 
mesmas  autoridades  são  de  opi¬ 
nião  que  uma  estrada  do  pri¬ 
meira  classe  para  carros  movi¬ 
dos  a  motor  ligando  as  republl- 
canírs  americanas  tórnar-so-A- 
lmmediatamente  de  assombroso 
valor  coihmerclol  devido  da  fa¬ 
cilidades  que  Já  existem  para  o 
transporto  em  vehlculos  auto¬ 
móveis.  Acreditam  egualmente 
quo  se  dcsenvolverA  rapidamente 
o  commorclo  de  turismo  entre 
todos  os  palxcs  americanos  so  ÍOr 
construída  a  estrada  do  rodagem 
continental.. 

Essas  considerações  economi-  Tratamentos  pelos  Raios 

cas,  assim  como  outras  do  cara¬ 
cter  político  geral  americano  e  o 
desejo  de  promover  boas  rcla- 
çBcs  entro  as  republicas  ameri¬ 
canas,  lovou  o  senndor  Ralph 
Cameron,  da  Ariiona,  a  lntrodu- 
slr  um  projecto  do  lei  determi¬ 
nando  o  estabelecimento  de  uma 


I 


REGISTRADA 


EVOHE! 


ir.  c !  ti  c  r  | 

iiinn  para  nrzp.ro  melhor  café  em  3  miuulos  ,  j 


m  fabrica 

Todas  as  legitimas  Nr,0oe  JANEIRO  *), 
levam  este  carimbo  l\<pA  N932 

/ /J/7 

Exijam  sempre  este  carimbo 

Cuidado  com  ns  rnlalílcnçôes  o  o« 
chupins 

São  encontradas  em  todas  as  essas  de  forragemi  o  de 
BtenBlUoB  domésticos.  Peçam  para  comparar  as  do  folha 
de  Flandres  o  aa  do  metal  nlckeladaa.  v 

O  64»* 


flURRAH! 

Cessa  tudo  que  a  antiga  musa  cantu 
Outro  poder  mais  alto  se  levanta... 

(Lulú  Camões), 

!  Cessem,  pois,  as  Tristezas  desta  Vldi 
E  que  0  Prazer,  a  todos  dê  guarida..;- 
.  (Praia  de  casa) 


ÉmaÉ  e 


Soberana  para  o  trata¬ 
mento, do  couro  cabellndo. 

REVIGORA  A  CABELLEI- 
RA,  fazendo  voltar  em  pou¬ 
cos  dias,  á  côr  natural,  os 
cabellos  brancos.  Formula 
verdadeira  sclentlflca,  não 
S*u|  contendo  saes  de  prata  nem 
In.)  Teii.i  c.  1535  e  v.  4397-  |  drogas  nocivas. 


Evita  a  caspa  e  a  quéda 
do  cabello. 

TRICOPHILA  é  um  pro- 
dueto  medicinal  deliciosa¬ 
mente  perfumado  e  licen- 
Cl.  Creanças,  Heliotheraplal  ciado  pela  Saude  Publica, 

~  sob  n.  272.;  . 


_ „„„  ^  -  Não  suja  nem  Irrita  a  ca- 

commlas&o ,  pan-americana  de  és-  oiRURGIA,  MOL.  SENHORAS  hern  „  n  ll„ra  da  rama  das 
trados  da  rodagem,  da  qual  farfl  .  ’  ¥1IHNARTAH  Oeça  e  a  livra  Cã  COSpü,  ÜOS 

parte  o  gabinete  dos  Estados  viAo  uRiNAitiAB  coceiras  e  da  quéda  do  ca - 

Unidos  e  uma  commlssão  exe-  Drr"i.f  TÃ!»mblCq4,  dSTfi ^5  hí!  "...  . 

outiva,  oomposta  de  tres  mem-  Dr.  Oiafio  Manctrrnlm  —  Av.  Rio  U  maior  milagre  qUC  esta 
bros  nomeados  pelo  presldento,  ^  coní!  Av/ R^Bnn-  loção  Opeta  é  0  de  regene- 

que  realizaria  conferencias  coro  co  xys,  das  3  At  5.  Re»  Dambina,  37  fgf  q§  CQbclloS  (jllC,  COin  0 

os  representantes  dos  outros  pnl-  PART03  B  MOLÉSTIAS  DAS  decorrer  dos  annOS,’  se  tor- 

ies,  visando  a  oonstruoçãO  da  SENHORAS.  .  naram  grlsalllOS  OU  mesmo 

ostruda  pan-amerloana  de  roda-  _ - - -  .  _ 0 

.  Dr.  Uaciino  GouUrt  —  R.  UrvgUíy-  branCOS 

O  senador  Cameron  pronun-  Dr.^^Acho  Crcpo  —  li.  Condo  de  Seu  effeito  é  lento,  mas, 
olou  im portanto  di.ourso  no  Se-  -Bom,im  /  -  seguro.  Centenas  de  attes- 

nado,  passando  em  rovlsta  os  GARGANTA,  _  NARIZ,  OUVI-  tadÓS  provam  que  esta  lo- 
esforços  de  eminentes  estadistas _ DOS  E  BODC.A _  c-0  ^  a  ,jjeillor  aue.  até 


Grupo  da  Macã 

1*  annlversarioj^  .... 

rZT  Eia,  Musa  querida!  Apresta-te  louçã;  • 

Veste  galas  e  vem...-  Traz  comtigo  a  Alegria.^  ' 

^  E  flores  a  granel..-.  Não  sabes?  Neste  dia 
O  “Castello”  delira-em  honra  da  Maçã!  ^  ,/;/ 

Sim;  0  Castello  exultará.  O  palacio  de  EI-Rey  Momoíy' 
ninho  da  sempre  invencível  AOUIA  ALTANEIRA,  irt-: 
brará  hoje  até  aos  alicerces !  E’  0  natal  de  um  grande  - 
baluarte,  filho  dilecto,  cujo  exemplo  de  UNIÃO  nahora 
negra  do  PEZAR,  à  todos  commoveu ! 

Desempenado,  luzido. 

Tendo  á  frenle  o.  Bataclan, 

Poro  a  vida  e  a  morte  unido 
\  Esse  é  o  Grupo  da  Maçã! 


!  Paia  a 


zes,  visando  a  onnstrucçãO  da 
estrada  pon- americana  de  roda- 
gomv  -»i 

O  senador  Cameron  pronun¬ 
ciou  bnportanto  discurso  no  Se- 


nõ  sentido  de  obter  a  projectada 
estrada  de  rodagem,  declarando 
que  ha  mais  de  um  século  0 
presidente  John  Qulncy  Adam» 
o  o  Beu  secretario  do  Estado 
Henry  Clay  jft  propunham  a 
oonstrueção  de  uma  grande  es¬ 
trada  atravís  da  Amerioa  do 
Sul.  O  grande  goneral  8imon 
Bolívar  rocommondava.  tombem 
a  oonstrueção  dessa  via  do  com- 
munlcação  quo  ligaria  toldos  os 
palies  sul-amorlcanos. 

Dlvorsos  projectos  de  lei  foram 
Introduzidos  no  Senado  0  na  Ca¬ 
ntara  dos  Representantes  dos  Es¬ 
tados  Unidos  dc  1800  a  1000  por 
dlstlnotos  senadores  0  deputados, 
quo  advogam  0  estreitamento  de 
relações  '  oommerolass,  soclaes  0 
políticas  entre  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  os  RepubUoas  amigas  do 
Sul.  •  j 

Aotualmente  a  questão  estã 
novamente  em  ffleo,  despertando 
grande  lntoresso. 


DOS  E  BOCCA _  ç-0  ^  a  jjjgjjjgf  qUCi 

Eiptciiii.u  |j0jet  .  tem  apparecldo.  — 

Vidro,  6$000. 

Depositários  —  A.  Oestel - 
ra  &  Cia.  —  Rua  Gonçalves 
Dias,  69  -  Rio. 

_ _ .  T14038) 


GARGANTA,  NARIZ  B 
OUVIDOS 


PARTEIRAS 


OCULISTAS 


r.-.v  que  0  Zé  Pereira  Infernal 

Cumpra  a  sua  obrigação.. r 

Na  quadra  do  CÀRNAVAL 

Coisinhas  tristes...,  NÃO  HÃO.  - 

V’’4 

E  assim  pensando,  as  "creanças”  do  Gfupo  pretendem 
divertir-se  como...  gente  grande!  Para  isso,  Lord  Bo¬ 
linha,  alentado  “pimpolho”  de  120  kllos,  (um  verda-  .- 
doiro  prodígio  1)  trenou  com  carinho  a  “petizada” 
para  a  grande  roda  da  ^  »*  -  ; 

Ciranda...  Cirandinha..- 

Nessa  e  demais  brincadeiras  -‘infantis”,  é  obrigaloriu, 
o  traje  de  “bébé”  com...  as  respectivas  “amas”..^ 

Aos  grandes  “Azes”  do  Castello,  Principè 
Ali6a  e  Conde  de  Maracujá:  “  ~  '  -  -  - 


CARNAVAL > 


liutoa  tc  occatião  *• 

Funcclonamento-*  perjeito 

“  STTTDEB  AHBR" 
por  Rs. .  .  .  l:GOO$O0O 
''0HANDLER" 

por  Rs.  .  .  .  1:504)$000 
“BÜICK,  por  Rs.  2:300$000 
COLOMBO,  GAMBERINI  &  O. 
Bua  EvarlBto  da  Veiga  61-63 
RIO  DE  JANEIRO 

16566) 


A  estrada  de  rodagem  Rio- 
S.  Paulo-Monfevidéo 

A  Associação  de'  Estradas  de 
S.  Paulo  recebeu  do  ministro  da 
Viação,  o  seguinte  telegramma: 

“Agradeço  a  communlcaçáo 
dessa  associação  do  estar  pre¬ 
parando  a  estrada  automoblUstl- 
tlca  Rlo-Süo  Paulo-Montevidòo, 
so  Intuito  de  estimular  noa  Es¬ 
tados  do  snl  a  oonstrueção  do 
trecho  meridional  da  grande  es¬ 
trada  llttorcana  a  denomlnar-se 
Washington  Luls. 

Faço  os  melhores  votos  para 
que  dessa  “Bandeira”  resulto  n 
colleeta  de  dados  necessários  que 
evldendcm  a  Importância  do 
grande  cmprehendlmento  dessa 
grande  estrada.  Receberei  com 
todo  o  Interesse  o  desonvolvl- 
mento  pratico  dp.  id0a  que 
acompanharei  com  a  minha  me- 
lhor  sympathla.  Saudações." 


APANHADO  POR  UM  AUTO 

Manoel  Pereira,  morador  A.  rua 
São  Leopoldo,  no  atravessar 
hontem,  A  tardo,  a  praça  Onze 
do  Junho,  foi  apanhado  por  um 
automovcl,  recebendo  contusões 
e  escoriações  pelo  oorpo. 

A  victlma,  depois  de  modlcoda- 
no  posto  central  do  Assistência, 
rccolheú-se  &  sua  residência.  ■. 

A  polida  Co  14"  dlstrlcto,  nío  l 
teve  Bdonda  do  occorrldo. 

Colhido  por  um  aato  falleceu 
no  Hospital  de  Prompto 
Soccorro 

O  menor  Octavlo,  de  II  annos 
do  odade  o  filho  do  Maria  Gui¬ 
marães,  com  quo  residia  ã  rua 
senhor  de  Maitoslnhos  n.  87,  foi 
nnto-hontem,  na  avenida  Mom 
de  Sã.  colhido  por  um  automó¬ 
vel.  que  o  atirou  contra  o  melo- 
no,  deixando-o  estendido  no  sõlo. 

Momentos  depois  passou  pelo 
laeal  um  outro  autompvel,  cujo 
chauffour,  num  gesto  louvável, 
offereceu-.TO  para  levar  a  vlctl- 
«a  paru  o  posto  central  do  As- 
Ustenda. 

O  mndlco  vorlflcou  apresentar 
a  Pobre  oroança  fractura  da  base 
do  craneo,  fazondoa  Internar  no 
«ojpita!  do  Prompto  Soccorro, 
onde  volu  Octávlo  a  fallooer  hon¬ 
tem. 

O  sos  cadavor  fot  removido 
r?™  0  nooroterlo  do  InaUtsto 
-Jedlco-Legal,  de  onde,  ;  tarde. 
•Mu  o  enterram onto  para  o  ce- . 
wilerlo  de  São  Francisco  Xavier. 


Os  automóveis  fabricados  nos  Es-" 

tados  Unidos  em 

1926 

O  totnl  do  automovels  fabricados  noa  EstadoB  Unidos  em 
1928.  foi,  de  accordo'com  os  da  dos  forneoldos  pelo  Departamen¬ 
to  de  Commerclo  dos“EâUidos  U  nldos,  de  4.464.541;  128.270  mais 
quo  em»Í8SSjt,-'  ^  _  *. 

-Esse  totôl  foi  jJUs*rihuIdo-po  los  doze  mezes  de  1926  e  1926, 
do  seguinte  modo; 

•  "  “  .1925  ; 

C-rxr /  _  ,  •>  , 

Garro»  Truok»  Total 

Janeiro  -  j  * *  *  •  w«  • 
Fevereiro  .  .  . 

Março  *  • 

Abril  •  -s  2  m 

Maio  •  ,  •  •  *  i*t  >4  •  i  •  w 

.  213.851 
.  358.955 
,  384.214 
,  893.262 
.  384.648 
m  366.510 

28.203 

34.482- 

46.180 

47.934 

45.719 

38.151 

242.054 

388.437 

370.894 

441-246 

480.267 

404,661 

Julho  •  •  *  •  •  •  •  w 

Setembro 

Novembr.  t.  ........ 

Dezembro  •  •  •  • 

.  860.124 

223.517 
,,  274.227 

.  408.017 

.  887.435 

.  286.141 

41.870 

87.850 

60.482 

46.018 

40.048 

34.488 

401.994 

281.367 

334.709 

454.030 

877.483 

320.629 

-  ->s 

!.  Total  •  •  ••  •  4  t  ;• 

.  3.835.801 

600.470 

4.839.271 

19  2Õ  1. 

Janeiro  • 

.  284.703 

.  834. G24 

33.517 

41.784 

318.220 

376.308 

Moxcoy.  =  *JiNti‘' *>«#,.  ■  •  •  •  m 
Abril  . 

.  899.106 

401.836 

49.886 

54.135 

448.491 

455.971 

Maio  •  •  •  •  f<*«4  •  •  •  !■ 
Junho  •  •  •  •  • 

Julho  .  .  .  .  .  •  m 

Agosto . 

Setembro 

Outubro  .  > .  .  vi  - ■  •  |  ■  • 

.  394.569 

„  358.388 

.  329.956 

M  393.056 

363.547 
300.160 
.  226.278 

61. 668 

47.266 
41.873 
47.836 

61.267 
46.978 
39.410 

448.137 

406.653 

371.829 

440.892 

414.804 

847.133 

266,688 

Dezembro . .  V .  . 

.  143.418 

30.002 

173.415 

Total . 

8.920.585 

625.098 

4.464.641 

-  - -  1 

AUTOMOVEL  .. 

TrocA-9c  um  automovd  xic  laxo,  ie- 
tc  Jogares,  por  um  csuninhlo  de  4 tres  a 
quatro  toneladas.  —  Tratar  A  ma  do 
Kiachndo  numero  72,  fG&ráge), 
_  CB  rt^) 

AUTOMOVEL 


ÉIMOfliCltl 

Metro,  2$900 

“A;  NOBREZA"  estã  obteq 
do  um  colossal,  snccesso  con.  - 
venda  de-  organdr  «nporlor, 
“Maria  Antonletta',  a  2$000 
o  metro,  eflres  hollas,  do  real. 
ce  cstnpendo.  Aproveitem  em- 
flDonto  hsl  . 

A  NOBREZA 


\7ENDE-SE  uma  barata  "cie  Mediem»!  r.  Úrugu»7»n»  11“  3»,!  A  NORR  V.7  A 
lV“  PAIOE  do  ultimo  mo-  •  14 A 

delo,  com  um  mez  de  uso.  0LH0S'  NAMZ  95  -  URUGUAYANA  -  95 

Trata-se  com  o  Sr.  Fagan,  _ E  _  _ 

entre  4  e  5  horas,  no  The  “mc  U*  (Z - .  .  - TU 

National; City ;  Bank  of  New  doenças  VKNEREA8  E  DAS 

VIAS  URINARLIS 


'  Hymnos  de  gloria  entoemos 
Cheios  de  justa  emoção, 

São  ambos  nobres  de  nome 
É  também  de  coração I 


Aos  “Azes”  do  Castello,  nossos  fiurirahs  vibrantes] 
A’s  Azas  da  Aguia  Negra,-  saudamos  delirantes! 

-i - —  Iff 


DOENÇAS  DA  PÉLLE  E 
SYPH1LI8  - 


Para  "elles",  quatro  linhas,.  Desejamos-lhe  avisar^ 
desde  Já,  unas  costtas.  Saibam,  pois,  o  Diabo  do  sntãol 
e  o-Oato  do  diabo  s  "  — 


HUPMOBILE 


AUTOMOVEL  Quatro  cytindroo.  Pintura  Duco, 

xx.  xj  x  v/iTX-vr  v  XJXJ  oova  lPçrfcil0  «Udo  de  funeciona-, 

Vendcín  um  Dodje  Brntbera,  em  mento.  Precita  vender  devido  saidi  HEMORRHOIDAS,  DOENÇAS 
perfeito  catado,  por  aisoojooo:  rer  e  para  eatranceiro  em  comoiiasio.  Pre-  DO  REOXO  E  ANUS 
t/atar  com  o  ar.  S4,  garage  Upa.  —  ço  de  oeeaaiío.  —  TELEPHONK I 
Ruo  Theotonlo  Regada»  n.  07.  NORTE  ajoo,  das  9  is  s  horas, 

(B  t«749)  (B  16697) 


íCOLLEGIOS 


COLLEGIO  BENNETT 

tí  INTERNATO  E  EXTERNATO 
para  meninas 

Rua  Morgues  de  Âlrantes,  65  —  Tel.  Dormlforlo  B. 

Bsàrivtorio  B.  M.  1864 

CURSOS 


DO  RECTO  E  ANUS 


aul  Pitanga  Sintas  _  Ruo 
Passeio,  56  (t  i«  5).  T.  C.  3769 


CLINICA  CIRÚRGICA,  VIAS 
URINARIAS 


A  sua  cura 

pelo  r 

cirurgião  7 
dentista  1 

F.G.Jurgensén 

Rua  Sachet  n.  4 

Tel.  Norle  7552 


LABORATOBIOS  DE  ANALY 
SES.  CLINICAS. 


Primário 

Complementar 

Madureza 

Normal 


4  annos 

3  annos’ 

4  annos 
2  annos 


Musica 

Pintura  a  desenho 
Economia  domestica 
Athletlco 


Rocebem-so  menino»,  eomo  extorno»,  atê  a  Idade  de  12  annos. 
As  aulas  reabrir-se-ão  no  dls  2  do  Março  p.  f. 

A  matricula  está  aberta.  Exames  preliminares  26  o  29  deFev. 
Peçam  prospoctoa  na  «6de  do  Collcgio.  (B  17210) 


- _ (164031 

FEDERAÇÃO  ESPIRITA 

- -  BRASILEIRA  >■  1 

_  k  (Convoçação) 

Em  cumprimento  do  disposta 
no  art.  29  dos  Estatutos,  convoco 
ã  Assembléa  Deliberativa  para 
funcolonar,  em  sessão  ordinária, 
no  edifício  da  séde  social:  Aveni¬ 
da  Passos  28-80,  2"  andar,  fts  14 
horas  do  domingo,  20  dò  corren¬ 
te,  afim  de  tomar  conbocimonto 
des  relatorloa  e  netos  da  Adml- 

_ _ _ __  ,  nlstração,  eleger  e  empossar  a 

CORUETORLS  DB  FUNDOS  nova  DlrcotorlA  o  a  CornzniBsAo 


PÚBLICOS 


INSTITUTO  JURU 

.  Collogio  moderno  para  ambos 
os  sexos.  Ensino  Intuitivo  ,  o  ex¬ 
perimental  0  pratica  foliada  de 
línguas  vivas'.  Estão  funcclonan- 
do  todos  os  cursos  inclusivo  0 


INDICADOR 


ADVOGADOS 


liUHuaa  *»* 4X0 .  uauiu  iuiiuuiuíiuii-  M  _  .  .  ,  _ ,  _  . 

do  todas  os  cursos  Inclusive  0  ff, °iÍT'lr? ~ A.ve- 

Jardim  «In  infância,  continuando  Dr-  sslgsdo  Filho'  General  C«. 


abertas  as  matriculas  para  0  pe-  rôor»,  47,  i-  nnd.  Tsl.'  jjiy 
queno  numero  de  vagos  ainda  Dra-  Vensilmo  de  Mello  e  D 
existente.  Praia  do  Botafogo  Louijda  _  Quitsnds,  45,  T. 
n.  188.  Tel,  aul  393.  Exp.  de  Dr.  J- H;  Mae  Dowel  da  CosU 
,n  ,n  1  Ctfiisrl  “<ral  Cornara  66,  Tel.  N,  4 

OS  4-  1101771  n.  T.,„  i  Almrlrl.  Undrl».,. 


corrente,  offerece  maior*  faolll- 
..  .dade  para  as  operações  de  mon- , 

Está  em  circulação  mola  um  tQgem  #  desmontagem,  além  deli 
numero jdo  “Auto-Sport",  orgão  vnrla3  outraa  quallâaaeH  pratlcoa  1 
offlclnl  do  Club  doa  Bandelran  d#  lmportannla.  0  o]tta8,co  pneu. 


“AUTO-SPORT" 


Leite 


tes  do  Brasil.  Como  sempre  vem  ;matlco  ^  enoontrfli  M. 
o  presente  numero  repleto  do  B[m  n(ja  pn0U£J  .,trlngle5„  um 


Interessante  matéria  reforente 
aos  automobilistas  e  aos  mais 


perigoso  competidor. 

Um  noVD  aro,  Introduzido  re- 


rcocntes  progressos  da  industria.  oínteInonto  e  oonhec|do  por  «nro 

Í1Ç  wnvnç  TYPÍK  nu  funi^0  S^oentrico",  aproveita 

U0  nUVUO  1  IrUj  UL  tombem  o  pneu  "tringlcs",  0  quo 

PNEUMÁTICOS  I  talvez  venha  ainda  projudlcar 

O  uso  dc  menores  pressões  nos  mala  oa  pneus  de  talão. 

pneumáticos  para  seu  onchlmen-  VENDE-SE  SEDAN  FORD 

lo,  prlnclpalmonte  naquellea  do  _  ..  .  . 


(OOM  JUNTAS  EXAMINA¬ 
DORAS  OFFICIAEQ) 

Bna  Mnriz  e  Barros,  258. 
Tel.  1252  —  Suecnraiü  de 
Petropolis:  Av.  15  de  Novem¬ 
bro,  264  —  Tçl .  52  —  Bs- 


ds  fundo  exoentrleo",  oprovelta  tao  fnilcciOBalI;do  rcgohsnnon- 
tambem  o  pneu  "tringlcs",  0  quo  to  as  aulas  dos'  dlfferontos 
talvez  venha  ainda  projudlcar  cursos  tnuto  nn  86do  como  na 


mora,  47,  i*  and.  Tsl.  S3<M.  Norle. 
Dr».  Veríssimo  de  Mello  e  Domingos 

Loiuada _ Quitanda,  45,  T,  C.  3907 

Dr.  J.  M-  Mac  Dowel  da  Costa _  Gc- 

sV  i  '  Tiínrl  “r»1  Camara  66,  Tel.  N.  4747 

68  4" _  °  '7r>  Dr.  Tolo  de  Almefda  Rodrigues  —  Ml- 

■  seficordis,  n"  6  —  Tel.  C. .  69J.  1 

Pnllrun/v  Dr.  C.  Daniel  de  Deus  Advogado 

LOllefflO  üVlVlO  Esc.  S.  José, .  81  sob.  Tel.  C..  i6ji. 

®  *  -  Dr.DapUtla  Gonçalves  _  Misciicordiv 

6,  sob.  Phone  69],  Central. 

Caulaa  da  Silva  Costa  e  Veríssimo  de 
,  Mello  —  EdiGcio  do  Cinema  Glória 
Salas  s  e  3  —  Praça  Floriano,  35 
e  37  _  Tel.  C.  7ii. 


MÉDICOS 


Dr.  Lola  'Ramos  _  Conde  Botnfiia 

^oof&anado),  res.  n-  685  —  Tel, 


HOTÉIS  E  PENSÕES 


OS  MELHORES  OAFÊ8 


de  Contas. 

Rio,- 1  de  Fevereiro  de  1927.  — 
Luto  Bgrrcto  Alves  Ferreira , 
Presidente;  *  _ .  (B  16251) 


Vés  que  tendes  amôr  á  Noite  escura, x 
E  que  jalgaes  ser  vossa  a  nossa  Oloria, 

Perdei  as  pretenções  quanto  á  Victorla: 

—  IREIS  “RACHAR”  A  TAÇA...  DA  AMAROURAT 

J\  .  «4 

E’  cruel,  bem- o  sabemos,  mas. paciência.  A  escrtpia 
ordena ! 

Sobejamente  provado  que  o  “  prégo  ”  jámals  entrará 
sãs  paredes  do  “Castello”,  das  11  ás  9,  Murrtnha,  a 
“creança-revelação”,  e  os  seus  endiabrados  collegas 
de- “escola",, não  darão  tréguaá..,  '“~ 

f  ■  ■ 

O  "jazz",  Infernal,  malucu, , 

Não  cessará  dc  tocar, 

.  Irão  todos  constatar  ..."  ■  '  ’v* 

-  Que  a  Maçã  —  de  facto^.é  o  sueco!' 

,  *.  ‘  ’  '•  •  - 

INVOCANDO.. -a’  . 

A’s  gentis  amiguinhas*  < 

^  yVTtt  -  ,  w.  .  *i 

que  a  vossa  graça,  alliada  ao  setim  custoso 
das  fantasias,  sob  as  quaes  palpitam  os  vossos  cora* 
çõesinhos,  eternos  vassalos  do  Amor,  r—,  venha'  em¬ 
prestar  á  nossa  festa  o  brilho  necessário,  o  fulgor  qua 
deslumbra,  e..v  .~-r.  .  ,  . 

Ao  som  da  bando,  o  maxixe  ~ 
Requebrando,  Volitemos 
—  ttue  o  preconceito  se  lixe! — 
São  os  votos  que  f azemos.t. 


DECLARAÇÕES 


COFIAS  A  MACB1NA 

Rua  do  Carmo,  47,  1*  andar. 
Tot.  iNto.  5316.  Attende-se  u 
chamados. _  (17416) 


MARAVILHOSA  NOTICIA 
PARA  OS  DVSPEPTIOOS 


oro,  ao-*  —  xpi.  o»  —  u»-  v.  i6jj, 

tão  funcciouautlo  regulormon-  DrAr,1-  —  B.  il0  Carmo,  j,  M  ^ 

ía  aa  nnlaa  Ana'  tUfinrnattnu  CE— J.  dc  -S-  Joié),  Tel;  j6si.  C.  Melhoras  instantâneos  podem 
to  as  aulas  aos  alfrareotes  pr,  a.  Punplona  — íitiicitoa  Fmsato,  »ar  obHdas  mesmo  nos  casos 
enrsos  tnuto  nn  Sedo  como  na  »»,  Tljuc».  V.  1376,  i»  ile  Março.  13  mais  rebeldes  de  dyspepala  pelo 
Succursal,  0  continuam  nber-  'í  ^-c..  uso  da  MAGNebia  BI3URADA 

tau  aq  matrirnlnn .  •  Dr. ,  Htnrlque  Duque  Rodrigo  Silva,  inm.,.  »nA«  ao  ipfnlrS.,  -m1  aatn 


Succursal,  0  continuam  nber-  r 
tas  as  matriculas.  Br" 

_  -  p1  (16268)  Dr 


■  n»  S.Rtiid. :  R.  Ihituruna,  r\.  .  ...  . .  „ _  n  I ,  , 

|  Dr.  Moncarvo  —  fCrcançaá),  Had.  0  unico  remedlo.  quo  nao  pôde  Flórea  &  Mano,  proprietn- 
Lobo,  61  (3  ha.)  Aloura  Hríto,  58.  (alhar,  pois  cessa  as  uorturba-  rios  dn  HVRARLV  MOURA, 
Dr-.  ®*ndfir*  Eadr.guca  _  Mar.  Flp-  ções  estomaoacs  provenientes  da  participam  a  mudança  do  s5 »■ 

Dr  W:  sàV--  (^  “<«•  raunon-avato  *°^  Assombléu,  7», 

R.  M.  Oltod»  (w)-  Tel,  S.  3404-  t#*>- °?  ^os  causas  responsáveis  par  rua  do  Ouvidor.  145, 
Prol.  Auitregciilo  _  Con».  docnçii  pola  Indlgestno.  Ílatuíenola,  pal-  ‘n 
norvoH»,  Praça  Marechal  Floriaba  pltações  etc.  Dcsdo  o  momento  on'*e  esporam  continuar  r.  ro- 
—  FdKiçlo  do  Ciric-Theatro  Gloria,  sm  quo  â  MAGNÉSIA  BI8URA-  ns  ordens  do  sens  nml- 

Dr.*PI«"  di  m1ú«C -,SI|V  Buam.  pA  Ponetra,  no  estomngo,  neu-  gos  e  frcguftnes.  _ 

n.  jj.Lrac.  Tçl.  Sul.  .05a.  .  COMPANHIA  BRASIL  CINE- 


EDITAES 


W,  Por  tret  conlo.  de  réli  (j:imofooo) 

grande  seoçuo,  teria  augmentado  pKÇ0  de  Vende->e  um»  ele- 

bastante  o  risco  do  accidentos,  »catite  Scdan  Ford  em  perfeito  catado, 

.  com  quatro  portaa,  cinco  pneu»  novo» 

se  nüo  fossem  oa  progressos  logo  e  j0jl0  nüVU>  Também  ac 

obtidos  no  syatema  do  collocação  troca  por  um  double-ohseton .  Tara  ver 
dos  pneumáticos  na  roda.  d°  ^°le 

O  "Htralght-Blde".  .por  tanto  pnaijniCD  7  F  (irARFC  declaro  quo  aa  provas  do  con- 

tempo  em  íõoo,  obteve  repentl-  tllrillULLR  —  I  LUumiU  curB0  para  admissão  de  funcclo- 

namento  o  favor  ,  do  publico;  e  Vcnde-so,  com  pneumáticos  “  ^m.bHra^’ 

6  nreolso  roconhocer  auo  a  des-  .....  „  _  *  _  edltacs  Já  pubucados,  seruo  Inl- 


tomada  apôs  as  refeições.  E'  cate 
H,J.  I  o  unico  remedlo.  quo  não  pôde 


nos  gloriosos 


A'  PRAÇA 


loja  da  rua  da  AssombK-a,  78, 
para  a  rua  do  Ouvidor,  145, 
onde  esporam  continuar  a  re- 


é  preolso  reconhecer  que  a  des-  I10V0fl)  e  plntnrtt  novni  A  run  ejBUes 

vnntnirnm  mir>  imnliua  rom  o  ati-  T  rr.4  _ _  1.  . .  * 


BANCO  DO  BRASIL 

Goncuno  de  habilitação 

jDo  ordem  do  -Bnr*..PreÃqdgnSe|l  _ _  I _ _ _  _ .....  w  _ _ _ _ 

declaro  quo  as  provas  do  con-  F,,‘Tea,te  “®urSul7  .«j.Duan"  triülm  "oV^rigosõsTcidM  por-  COMPANHIA  BRAfllIi  ÕNR. 
curso  para  ndmlssao  de  funcclo-  Dr.  ume,  d'Avil,  _  ftu.  7  dc  mlfto  uma  digestão  sem  dôr.  Não  ^'U 
It orlou  deato  Banco,  conformo  Seirmlro  aj »•  (da»  4  &»  6h».)  re».:  ano  oatoa  03  únicos  boncCfcioa  que  -MATOGBAPHICA. 
edltacs  Já  publicados,  serão  inl-  <>«>;„> »5-  Tcl.  S.  3,<8.  a  MAGNÉSIA  BISÜRADA  da  a  18*  DIVIDENDO 


O  aro  de  bana  Oca  que  teve 
zua  estréa  ha  pput-o  mais  ou 


AUTOMOVEL 


menos  um  anno,  trouxe  uma  so-  <raV^‘  ' 


oal,  Domingo,  20.  ás  8  horas  dn 
manhã. 

Rio  de  Janeiro,  9  do  Fevereiro 


j,  preço  de  accMiio: 
lução  mais  satisfatória  ã  quee- 1  ver  e  tratar  na  Garage  Noete-Sul  — 

tão.  Mais  levo  que  os  de  tVPol  SSÍT  (b' 


Roiolpho  Ambronn 
Gerente 


nervoui.  Rnioi  X  — S.  jo,é,  ja.  QNBS1A  BISÜRADA  6  obtida  dlvldondo  relativo  ao  semestre' 

Dra.  Drtullna  (Senh,  e  çrejnçai)  -  em  todas  os  pharmaclas,  o  no  In-  encerrado  cm  81  da  Dezembro  dc 

DrATÂ.3F.Jd.SCa^83jJiÍ'  I*  fJSt  fcíS S&A  X  ^  X10W0°  P°r  ^ 

.ta  Fac.)  Pelle,  .yphili,.  tumore,:  .  ^  “U  <1®,  iV«°  Mno). 

Itadiumtberapia.  u.  ConceJçio,  15J  MAGNÉSIA  recomraendade  pc-  Rio  de  Janeiro,  10  do  Fevcrcí- 
Dr.  Werneck  Machado  —  (Pelle  c  ,y  los  médicos  o  UBada  nos  liospl-  ro  de  1927,  — Francisco  Serrador, 


(16108)  |  nhilnj.  Largo  da  Carioca,  ii,  i*  and.  I  taca. 


(17182)  |  Prttsi dento»  . 


(B  17240) 


)ia  ...tnsitr. 

Para  as  “penetrações’’  continua  em  pleno  vl- 
gôr  o  Estado  de  Sitio.  , 

.Achamos  desnecessário  maiores  explicações. 

'  i  LÓRD  SURPREZA, 

\  Sccretnrio  adjtmçto?1. 

ASSOOIAÇHO  OD®  a“  M.  H.  COMPRA-SE  PIANO 

AO  CONDE  DE  LEOPOLDINA 

‘  urteute.  p«ra  par^icoUr,  ®<wao  m* 

Rua  Bclla  dc  Bs  João  n.  191  cuaodo  alfum  concerto.  F^nvc  2U 

De  ordtm  do  Sr.  Presidente,  — — i~~ 

3  do  accorâo  oom  o  artigo  60  dos  ,  COPACABANA  s 
nossos  .estatutos,  convido  todos  .  .. 

os  associados  quites  A  so  reuni-  Atelief  tlC  COStnTM  ' 

rem  na  sido  social  no  dia  22  do 

corrento  pelas  19  l|2  horas,  afim  Ru»  Barr«o  o.  jj.  «obrado,, 
do  constituírem  ohsemblõa  extra-  F»r-»«  vestido»,  fasta, lai.  cto. 
ordinária,  para,  nutorlz&r  á  venda  .  .  .  — 'u. 

do  apólices.  _  ,  .  <  >  > 

Rio  do  Janeiro,  22  de  Fcverel-  I  .1171*31*13  AlV6S 
ro  do  192T.  -  O  1“  8ecretarlo,  ™vvo 

Joaquim  Ferreira  da  Silva  Pinto.  ,  , 

ÍB  17194)  Livros  collegiae»  e  octuletnlco».  — 

.  ’  ’  RUA  DO  OUVinOR,  i66. 

- - - - -  -  - (676  0 

ANNUNCIOS  LAMPADAS BE  CORES  . 

TERRENO  EM  COPACABANA  Para  carnaval,  em  vonda  avul¬ 
sa  ou  aos  metros,  cm  floz,  para 

v,.4ri» »» atos»  jsaaãaA  soe# 

Junto  no  n.  536,  dn  Run  Ba-  ci(u,i  et0i  a  preços  de  rcolnme.  n» 
ratti  Ribeiro.  Tratar  no  pala*  aeoç&o  «úo  rilw:trícldado  da  com 
cete  que  fica  nos  íumlOs  do  Mestre  e  Blatgc.  rua  do  Passeio 
meerao.  Í140S0)  numoro  50.  (16569) 


da  Barra  <fc  S.  iMatbeua,  dia  J-.  ás 
j  horas  da  Urde. 

Banco  Atlíança  do  Rio  de  Janeiro, 
dia  sj . 

Companhia  de  Seguros  Argoa  Blu- 
tninensc,  dia  33,  á  1  hora  da  tnrdc. 


jjru~-  mucos  1  hoje,  inalterado; 


NOVA  YORK,  il. 

Abertura: 

Hojo  .Fecharacn* 
lo  asteriot 

Aiincar  para  entre¬ 
ga  cm  mar«o.  .3.0?  3-08 

Auucsr  para  entre-  -  '  .■> 

ga  cm  maio  .  .  3.19  3- »9 

AsÜucar  para  entre¬ 
ga  em  julho  .  •  3.31  3-3» 

Assacar  para  entre¬ 
ga  era  setembro  3.38  1-39 

Merendo  estável. 

Baixa  parcial  do  1  ponto  desde  0 
fechamento  anterior* 


UímÍ,  a 9» 0.0  a  5$aoo. 
Entra  dai: 

\ 

Desde  hontem, 
em  saecas  de 
*0  kilui.  .  *  d 

Desde  r  oe  ac- 
tembro  proxi- 
mo  passado, 
etn  saecas  d« 

60  kilos.  .  .  4.54; 
Exportação: 

Firo  o  Rio  de  • 
Janeiro,  sae* 
cas  de  do  kl* 
los.  .  •  . 

1‘ara  Santos  fcac- 
cas  de  60  kl* 
loa.  ....  „  1 

Fara  outros  por- 
to*  do  sul 
da  Brasil  iac- 
em  de  4o  Iri- 
los.  ,  *  „  .  . 

Bara  outros  par- 
loi  do  norte" 
do  Brasil,  «c- 
cas  defib  ki- 

*  los.  . '  ,  ... 

Extilcnctn  em 

sacean  de  60 

*  kiloB  *  .  .  5^5 


Anterior 


TRANSFERENCIAS 


RIO 

Süáb  eito  mercado  (une  cioomi  etn  podçío  de  c.!abiHdadc,_t«>. 
iara  n  (nmeeimento  de  eandnacs  oj  taxa»  <ie  .5  -til*  c  S  591  4 
acouidcãii  das  Rtra»  dccobcrtura  a  cie  5  3M3-,  "•  , 

•STiZ,  a  8*430  O  ele  franco  n  *33 1,  cora  dinheiro  a  8*-9» 


SUSPENSAS 


A  que  hora  e  minuto  exactos 
■<  parará  o  r elogio? 

Absolulamente  GRÁTIS  1 

Esta  a  pergunta  a  que  devem  responder  os 
que  se  Inscreverem  no  GRANDE  CONCURSO 
GILLETTE  aue  se  acha  aberto  na  conhecida 
cas;' 


Companhia  Progresso  Industrial,  dg 
Brasil)  até  ao  dia  ar* 

Banco  Economizo  do  Brasil,  até  ao 
dia  ai. 


PAGAMENTOS 

ANNUNCIADOS 

Dividenda: 

Dia  ai  —  Companhia  Progresso  In¬ 
dustrial  do  Brasil,  io$ooo. 

Dia  ai  —  Companhia  de  Seguros 
Gunnabora,  3  •)•, 


Bélgica  (papel) 
Ile'gica  (ouro) 
Hesranha  .  • 
Japío  (yen).  . 
Tcbcco-Slovaqma 
Alkinanhp  .  . 
Bnenos  Aires 
«o  papel) .  . 
ÜuaiOB  Aires  < 
•o  ouro).  . 
Sare  ta  ... 
Norucgao-  *  . 
Montevideo  •*  ■ 
Dinamarca  .  . 
HolUnda.  .  . 
Canadá  .  •  * 


RECIRE,  18.  •  1 

Mercado:  *  hoje,  estável;  onterior. 
estável 

Preços  por  15  kilos: 

Usina  de  primeira:  hoje,  inalterado; 
to$soo  a  113000. 

tliiru  de  segunda:  hoje,  inalterado; 
anterior,  n|coúido. 

Crystaes:  hoje,  inalterado;  anterior, 
3$6oo  a,  j>$ooo. 

Demeraru:  hoje,  inalterado;  ante¬ 
rior,  n|  cotado. 


JABELLA  £>0S  BANCOS 

ç  ,  A  90  a/v 

í.  5  29.15°  a  S  m|«« 


Mola  Real  ínglcia . . . . 

TÍTULOS  ESTRANGEIROS 
Empréstimo  de  Guerra,  Britânico  5  %, 


.Allrnutnba 

iÇCsnadá  , 
'JParU.,** 


VENDAS  JUDICIAES 


Rente  Françaisc,  4  %,  1917 . 

Rente  Françaiic.  3  %  (na  Bolsa  ót 

Paria)., . . . . 

Rente  Françaiae.  1918  (lotrrraHzado) 

Ucwte  Frinçoise,  5  %  (na  Bolsa  do 


Dia  19—3  ocçfies  do  Banco  do 
Brasil  e  8  ditas  da  i,eopoidina  Roll* 
w*y,  de  lb.  10,0,0. 

Dia  aa  —  360  apoiioea  Diversas 
Emissões,  de  1:000$,  3  #|°,  nominati¬ 
vas,  e  110  ditas  do  Estado  de  Minas 
Genes,  He  1:000$,  nominativas. 

Dia  45  —  1-470  acções  da  The 
Leopoldina  Railvray,  de  lb.  10,0,0  e 
4,708  ditai  da  Companhia  Motéis  do 
Brasil. 


Terceira  sorte:  hoje,  inalterado;  an¬ 
terior,  njeotado. 

Somenos:  hoje,  inalterado;  anterior, 
nlcotado. 


CURSO  ÒFFICIAL 


nr  cambio 


S/ÍXHtíJf**  .  V  •  « 

"  Pari*.  .  «r  .  * 
"  Portugal.  <  •  • 

■  AHemãnha  ■*)  *  '. 

*  Itatia.  ,  >  •  1, 

■  Nova  York.  .  . 

*  lluenos  Aires  Cf»©- 
10  papel).  .  .  • 

*  linenos  Aires  (po¬ 
so  ouro).  .  .  . 

n  Bdgica  (ouro)  . 
"  Bdgica  (papel)  . 
"  Japlo  (yen)  •  • 

*  Suissa  .... 

"  Montevideo.  „  . 

*  Áustria  (por  dei 
ntll  coroas).  .  . 

"  Canadá  .... 
"(Noruega.  .  .  . 

,f  Tcncco-Siovaquio  . 
"  Suécia  ,  ,  .  • 
"  Sysla . 

*  Palestina.  .  ,  • 

“  Dinamarca  ,  .  . 

*  HoHandi.  ,  •  ,- 
"  Ru  mania.  .  .  -* 
Vales  ouro,  por  r? 


0  reloglo  que  dará  0  jTCinio  ao  vencedor 
acha-se  em  exposição  na  vitrine  daquella  casa, 
cm  frasco  fechado  e  lacrado. 

0  primeiro  prêmio  constará  de  um  lindo  es¬ 
tojo  TRAVELER  dourado,  da  navalha  de  se¬ 
gurança  GILLETTE,  no  valor  de  85$000. 
Haverá  mais  dez  prêmios  de  consolação  cons* 


CONCORRÊNCIAS 


Caie  pura  entrega 
em  dezembro  „  .  406  J4  403 

Vendas . 1.000  4.000 

Mercado  estarei. 

Desde  0'  fechamento  interior  alta 
d;  j  a  8  francos. 

LONDRES,  17. 

Fechamento: 

Hoje  Antctlo» 

Mezeit 

Março.  .  .  4  .  65  —  63  6 

Maio  .  . 64  9  65  6 

Julho . 63  6  64  — 

Stlcmbre,  .  ,  .  .  63  6  63  — 

Mercado  apenas  estável . 

Baixa.de  6  n  9  d. 

CANTOS,  18. 

Fechara ento:  .  •  f 

Mercado:  hoje,  estável;  onterior, 
calmo:  mesmo  dia  ca  ^anno  passado, 
estável. 

N.  4,  disponível,  .por  xo  kilos:  boie. 
-5$.íoo;  anterior,  35$5oo;  mesmo  dia 
no  anno  pausado,  3õ$ooo. 

N.  7,  drsponivel,  por  10  leiloar  hoje, 
44$soo;  anterior,  44(500 ;  mesmo  dia 


Termo  americano 
pontoa. 

UVERPOÒL,  lí. 
Fechamento: 


(Rio) 

O  mercado  deste  produdo  íuncclo- 
nou  honeem  cm  condições  calmos,  mas 
sem  alteriçAo  nas  cotações. 

Vcrificiram-se  grandes  entradas  e 
regularei  aaidaa. 

jWOVIMFNTO 

DO  MERCADO 

Fardoi 

3Í.H3 


ANNUNCIADAS 


Dia  tg  —  Directorio  do  Serviço 
Geologico,  para  diversos  fornecimentos 
parn  o  “ Serviço”,  duronte  0  corrente 
anno. 

Dia  xg  —  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  parn  0  fornecimento, 
a  5*  divisão,  dos  artigos  pertencentes 
i  concorrência  n.  49  —  Diversos  ar¬ 
tigos  de  aço. 

Dia  19  —  Olrectoria  Geral  de  Ar- 
borizaçõea  e  Jardins,  para  0  arrenda¬ 
mento,  n  titulo  precário,  do  theatro 
Guignpl,  da  praça  Soraedeüo  Corrêa, 
cm  Copacabana. 

Diá  19  —  Dircctoria  de  Faxfcnda, 
para  o  fornecimento  de  mobiliário  paro 
a  ‘Escola  Naval. 

Dia  ar  —  Estrada  de  fferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  para  0  fornecimento 
de  borracha  em  lençol,  cadarços  de  li¬ 
nha  e  outros  artigos,  paru  a  4*  dt- 
vlsSo,  era  1947,  pertencentes  á  con¬ 
corrência  n.  8. 

*—  Para  0  fornecimento,  á  4*  dl- 
vlsSo,  dos  artigos  pertencentes  á  con¬ 
corrência  n.  34. 

Dia  ai  —  Escola  de  AvíaçJo  Mi¬ 
litar,  para  0  fornecimento  de  generos 
alimentícios. 

—  Fara  o  fornecimento  de  forra¬ 
gem. 

Dia  ax  —  Directoria  de  Fazendo, 
para  concerto  do  material  de  cscaphan- 
dria,  pertencente  ao  cruzador  “Bahia'', 
Dia  41  — ?  Musea  (Nacional,  pare  0 
fornecimento  dc  drogas  e  substancias 
chimicos, 

'  Dia  ai  —  Escola  Normal  de  Artes 
e  Offlcios  Wencealáo  Braz,  para  0 
fctnecimento  o  esta  escola,  de  cr-nfor- 
midade  com  a  autorixaçáo  do  ministro, 
constante  do  officio  n.  5.333,  de  15 
do  dezembro  de  -7946,  da  Directoria 
Geral  de  Contabilidade.  *• 

Dia  44  —  Directoria  dc  Fazendo, 
para  0  fornecimento,  durante  0  anno 
de  xg^7,  de  artigos  constantes  do  gru¬ 
po  $  Bandeiras  c  lígnaes. 

Dia  43  —  Tribunal  de  Contas, 
para  0  fornecimento  de  material  de 
expediente  e  encadernações,  durante  0 
anno  dc  1937. 

Dia  44  —  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do^  Brasil,  para  o  *  fornecimento,  & 
5a  divisão,  dos  artigos  pertencentes  à 
concorrência  n.  22 
—  Para  0  fornecimento  dos  artigos 
pertencentes  i  concorrência  ns.  44 

eèl  2*  —  Directoria  Gere!  do  Ser¬ 
viço  dc  Povoamento,  para  0  forneci* 
mento  dos  artigos  oomprebendidQS  no 
grupo  7. 

Dia  24  —  Directoria  do  Serviço, de 
InspecçSo  e  Fomento  Agrícolas;  para  o 
fornecimento  de  xolooo  kik»  de  se¬ 
mentes  de  alfafa  Mureis",  de  procc- 
t.ooo  dencia  heapanhola. 

Dia  az  — .  LahofratOTlo  *  Militar  de 
Bacteriologia,  pare  0  fornecimento  do 
material  necessário  aos  serviços  deste 
4.500  Laboratorio,  no  corrente  anno. 

Dia  43  —  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 

tral  do  Brasil,  para  0  fornecimento  de 
dez  pares  de  pontas  de  longerões  parn 
Nada  locomotivas,  typo  “Fralrie",  do  fabri¬ 
cante  J.  À.  Mafíey,  de  hfunchen. 
Nada  Dia  44  —  E.  dc  F.  Tüierezopalii, 
para  0  fornecimento  dos  muteriaco  de 
—  consumo  ordinário. 

Dia  33  —  Directoria  de  Fazenda, 

■ para  .0  fornecimento,  n  este  .ministé¬ 
rio,  de  boias  cegos,  pontas  e  amar 
ms. 

Dia  45  —  (atrada  de  Ferro  Cen¬ 

tral  do  Brasil,  paru  0  fornedmento, 
á  54  divi&.1o,(  doí  artigos  constantes 
da  concorrência  n.  43. 

—  Pare  0  fornecimento  dos  artigos 
__  constantes  da  concorrência  n.  a8í 

roSSoo  D**  45  —  Directoria  de  Fazenda, 

para  0  fornecimento  a  este  ministério, 
durante  o  corrgntc  anno,  de  borze- 

XZ  *uin«  *  ««o- 

Dia  35  —  5o  Grupo  dc  Artilharia 


Soe  ca» 
0.310 
3.084 
100.  4 


E.  F.  Leopoidlna 
Marítima.  ... 
Alfredo  Mala  .  . 
Cabotagem  _  .  . 

Total,  ... 

Idem  0  anao  passado 
Desde  xV  .  ,  .  .  . 

Média . 

Desde  x°  dc  julho  . 
Média.  .  .  ,  .  .  . 
Idem  o  anno  >  passado 
Embarques  em  17: 

R.  Unidos  ... 
Europa.1  ....  i 
Rio  ria  Prata.  , 
Pacifico  .... 

Cabo . 

Cabotagem  •  ,  , 

“  Total.  .  ,  I 

Idem  o  anno  passado 

Desde  xn . 

Desde  i*  de  julho  . 
Idem  0  anno  passado 


Fechamerf 
to  anterior 


American  Futurei, 
para  março.  .  .  7*53  7*47 

American  Futures, 
para  maio  .  .  7-65  7-57 

American  Futures, 
para  julho  .  .  .  7*7$  7*^7 

American  Futures, 

Sra  outubro  .  .  7.84  7*73 

ercado:  melhorou  depois  da  aber¬ 
tura.  Compras  do  estrangeiro.  Houve 

pedidos  dos  commerdantes. 

Desde  0  fechamento  anterior  alta 
dc  6  a  9  pontos. 


tituldos  por  apparelhos  GILLETTES  modelo 
DEMOCRATA.  5 

Visitem  aquella  conhecida  casa  e  inscrevam-  J 
se  no  GRANDE  CONCURSO  GILLETTE,  afim  j 
de  se  habilitarem  aos  seits  magníficos  prêmios.  I 

_ _ _ (16157)  5 


Stock  anterior,  »  .  ,  •  » 

Bnirrtdêsi 

Do  tPará.  ....  ... 

Do  Rio  Grande  d  Norte, 

Da  Parahjba  .  .  ... 

Do  Ceará.  .  .  .  k  *  , 

Do  Pernambuco  ..... 

•Do  Maranhão.  .  .  ,  . 

Total. 

Desde  ,  l*.  .  .  .  .  .  ’  • 

Saídas.  .  ,  ^  .  .  .  * 

Desde  x* . 

Stock  hontem  á  tarde.  . 

íotações 

P01  io  tilei 

SntBe, . 36*000  0  37*000 

Primeira,  sorlea  .  .  3S$ooo  ■  ]6*oqo 

Mediano . 3J*oao  o  34*000 

Pouliíü  .....  33*»»“  *  36*°°° 

MOVIMENTO  DO  ALQO- 
DAO  A  TERMO 

,  PRntEIRA  BOLSA 

V.  C.  Da  col 

aslerior 

for  10  kltn, 

Perereiro  .:  .•  31*000  30*100+  *100 

Mareo  .  .  .  31*000  30*400 —  *100 

Abril  .  .  .  31*600  31*000—  *400 

Maio.  .  .  .  30*400  3M100+  *40° 

Junho  ,  .  .  33*600  3l*a°°+  *7oo 

Jnifco.  .  .  .  34*ooo  33*3°o+  *700 

Vendaai  ls.000  kilos . 

Poiltio:  firme. 

SBGVUDA  BOLSA 
V.  C.  Do  col. 

anterior 

Por  10  k>lo, 

■Fevereiro  .  •.  35*000  30*500+  *400 

Março  .  .  .  30*900  30*900+  *S°« 


MOEDAS 


NOVA  YORK,  17 
Fechamento: 


Xihrm  (onro)-.v 
íjftira,  (oopei)  . 
Doller»  ipaoel)  . 
jmoDtn  (ouro)  . 
-Peru.  urtiçtuyo  v 
X.ir.1». 

Tnt'  arsentrao  (pa 
pel),  ■  .  .  , 
-«r.irhmark  .  .  «. 
Tu  cl»»  ipaiw!)  . 


Fechamen¬ 
to  anterior 


American  Middlins 
Lpiand,  .... 
American  Future,, 
para  março. 

>  uerican  Futurei, 
para  maio  .  .  . 


R.  Grande,  tjpo 
platino,  por  kilo 
Argentina,  per  kilo 

ÁLCOOL  , 

4a  gráoa,  por  litro 
40  grão»,  por  litro 
36  grios,  por  litro 
AMENDOIM 


Gilm  roatrrm 
Bancaria.  .  - 


Matadouro 
dc  Santa  Cruz 


fjao  .  I360 

*3ao  1  *360 

Pita  it  4B0  litro, 

—  1*400 

—  .  1*400 

—  1*001) 

l6*ooo  a  18*000 

Por  tateo  do  60  *)■ 
especial  70*000  a  74*000 
>.  .  .  60*000  a  64*000 

rícifll.  .  64Í000  a  £0*000 
rrior.  ,  54*000  s  56*000 

.  .  .  44*000  a  50*000 

,  .  .  36*000  a  40*000 

,  .  .  33*000  a  34*000 

l  Cai r»  tom  40(0101 

or  litro  6*000  a  6*500 
"'Soo 


MOEDAS 


Existência  em  18.  ,  .  .  317.; 
Idem  o  anno  passado  .  .  305. 

Imposto  mineiro  —  valor  do  i*i 
I  ouro,  de  |4  a  ao  ‘do  corrente  mea 


Dolk»., (papel)  . 
Libra,  (oono)  . 
Librai  (papel)  . 
Escudos  (papel). 
Francos  (papel) . 
Liras  (papel).  .  - 
Peso  argentino  (pa 
pel).  .... 
Peso  nzrfuayo  (ou 
rol .....  . 
Rcichmnrk.  .  . 


Aiucrican  Futures, 
para  julho  ...  iH.sp  14.43 
American  Futures, 

Era  outubro  .  .  14.5*  14-43 

ercado:  afrouxou  depoia  da  aber¬ 
tura,  mas  recuxierou  novamente.  Os 
baixistas  estáa  sk  cobrindo. 

Desde  o  fechamento  anterior  alta 
de  6  a  xi  pontos. 

NOVÀ*YORK,^B. 

Abertura: 

Hoje  Fechamen¬ 
to  anteriot 

American  Futures, 
para  março.  .  <13.87  23.88 

American  Futures, 
para  maio  .  .  .  14.09  X4-07 

American  Futures, 
para  julho  .  .  .  14-33  M*39 

American  Futures, 
rara  outubro  .  .  14-54  H-Si 

Mercado:  commercio  de  caracter 
normal.  Os  baixistas  estilo  sa  co¬ 
brindo. 

Desde  o  fechamento  anterior  baixa 
de  x  e  alta  de  s  1  4  pontos. 


Gado  abatido  em  Sta.  Cru»  1 


CABO 


Reses.  • 

Vitellas  . 
Suínos.  . 
Carneiros 


S*>J<4 

(41^402) -(4  i$o7o) 

«470  a  83530 

$368  o  $370 

$333  a  $336 

x$&37  a  x$040 


Saceas 
•16.7x6 
10. 700 

lap 


Rejeitado  rm  Sta,  Cru»', 

Reses . 

Suínos  ...... 

Viteiloa. . 

Carneiros . 


SANTOS,  18 
Fechamento: 


Anterior 


tfé  typo  4  pare 
entrega  em  feve¬ 
reiro  .  .  .  „  , 


Hcapanhol  idem. 
Nacional,  idem. 

AZEITONAS 
Heipanhalo,  kilo. 


Vendidas  em  Sta.  Crus 

. . 

Suínos.  . . 

Vindas  Para  S.  Diogat 


Typo  6.  .  #  .  3<j$*oo 

Typo  7.  ....  .  3Ô$ooo 
Typo  8.  A  .  .  ^  .  J5$SOO 

MOVIMENTO  DO  CAFE1 
A  TERMO  • 

PRIMEIRA  BOLSA 
V.  C  D»  cot. 

. nitriu 

Por  10  kilo. 

Fevereiro  ,<  .  34*700  34*500 —  *175 

Março  .  ,  .  24*000  34*05° —  í'°o 

Abril.  .  .  33*900  23*750—  *150 

Maio.  .  .  .  33*350  33*350 —  *075 

Junho  .  .  ,  33*400  23*350 —  *100 

Julho . 31*800  3i*;oo—  fio. 

Veridai:  B.ood  úccai. 

Posiçio:  fraca,  •  y 

SEGUNDA  BOLSA 
V.  C.  Di  col 
anterior 

Por  10  ldioi ' 

Fevereiro  >  .  24*700  24*300 —  *300 

Marco  .  ■.  23S975  33*975— *075 

Abril.  ....  23*600  33*530—  {suo 

Maio.  33*)oo  22*900— *350 

Íunlio  1.  ,  .  22*300  33*050 - *209 

Ilibo.  .  .  .  21*700  31*400 —  *100 


_ lapa  .  _  „  t  36*000 

Café  typo  4  para 

entrega  em  março  36*075 
Caté  typo  4  paro 

entrega  cm  abril  35*735 
Vendai  do  dia  .  .  j.ooo 
'Estado  do  mercado:  hoje,  calmo;  an¬ 
terior,  íirme. 

S.  PAULO,  18, 

Entradat  de  café: 

Em  Jundiaby,  pela  Estrada  Pauiiitai 

hoje,  36.000  oaccai;  dia  anterior, 

36.000  laecai. 
passado,  13.000  escoas. 

Em  S.  Paulo,  1 
cabana,  etc.:  hoje,  10. t 
anterior,  10.000  laeca»; 


36*000 


*  SANTOS,  A 


Torlug.,  lata  1  kilo 
Idem  lata  de  5  ks. 


IBtaeat 
eompram 
10 ht*~ 
]  N.  York 


Betai.  . 
VJtella»  . 
Sulnoi .  . 
Carneiroa 


Ladrai.. 

Offnrdaa 


Estado  da 
mtreodo 


Pretos  corrente  r  no  Enlrr 
foito  de  S.  Diooot 

Reses.  1*160  a  ttiso 

Vitelalt ....  —  i*5« 

Suinoa.  r  .  •  •  3*900  a  <*2M 

Godo  em  rfoch  nor  eorofor  Ji 
Sta.  Crm: 

Re te*.  ......  a. 338 

Viteiloa  1  >4 

Suinoa .  370 

,  Noa;  nrrots  am  Sto.  Cm 
fora  molonfo: 

Reiea." .  457 

Vitellas .  41 

Suinoa .  131 

Carneiros .  4 


mesma  dia  so  anno 

pela  Estrada  Soro. 
;,  10.000  saccaa;  dia 
OSM  IB ....  .  *  sacllno  dia  no 

anno  passado,  is.ooo  saccaa. 

Total;  hoje,  36.000  IttCU,;  dia  an¬ 
terior,  36.000  saecas;  mesmo  dia  ss 

anno  passado,  35.000  saecas.. 

JUNiDIAHY,  18. 

Meio-dia  até  s  pjn.: 

.Café  recebido  pela  Estrada  Paulista 
tom  deatlno  a  Sio.  Paulo;  hoje,  nada; 
■Ira  anterior,,  nada;  mesmo  dia  no  anno 
pastado,  nada, 

Caté  recebido  nela  Estrada  Paulista 
com  destino  a  Santos:  hoje,  33.000 
saecas;  dia  anterior,  19.000  saccaa; 
mesmo  dia  no  anno  passado,  16.000 
soccaa. 

Total:  hojo,  32.000  saccaa;  dia  an¬ 
terior,  19.000  saccaa;  mesmo  dia  no 

anno  passado,  16.009  saecas. 

EMBARQUÊíTdE  CAFE’ 

Em  18  d*o  corrente;  , 

Para  Nova  Orlcans! 

Soc.o, 

Fraga  lrmio  &  C.  .  y  ■  ,  150 

■Ornatein  AC . 438 

Vivaeijua  IrmSoa  AC...  1.000 

Para  Marselha: 

Theodor  Wllle  8t  C.  ..  .  .•  689 

S.  Pereira  AC.......  63 

Batlermann  AC.,.  •  •  63 

Fara  Gênova: 

Oscar  Marques  Rotundo  &  C.  400 

Theodor  Wllle  AC....  375 

Ornatein  AC .  25° 

Me.  Kinlay  &  C.  .  .  .  r  350 

Para  0  Rio  da  Prata: 

Norton  Megaw  AC.  ...  500 


Estavcl 


35*000  a  36*000 
*700  a  ttop 
*900  a  *960 


Rojo  Anterior 
Eatavel  Estavcl 


Mercado.  .  .  .  . 

Primeira  aarto,  ven¬ 
dedores  .... 

Primeira  sorte,  com¬ 
pradores  .  , 
Entradas: 

Desde  hontem,  em 
saccaa  de  80  kl- 


Mineira, 


LIVERPOOL,  18 


BACALHAO 
Noruega,  typo  por¬ 
tuguês  .  .  .  . 
Inglex.  .  .  ,  , 


Mercado.  ....  Eatavel 
Pernambuco,  Palr  .  7.66 

Maceió,  Fair  .  .  .  J. 66 

American  Pully-Mid* 

dllng . 7*7ó 

American  Futures, 
para  março.  .  .  7.47 

American  Futures, 
para  maio  .  .  .  7.60 

American  Futurei, 
para  julho  ...  7-7> 

American  Futures, 
para  outubro  .  .  7.77 

Disponível  brasileiro  alta 
ponto». 

Disponível  omeriacon  alta 
■pontos . 


BACON  Por  kilo 

Pauliata.  .  1.  .  —  3*7°° 

Santa  Catharlna  .  3*600  a  3*700 

Diversas  prooed.  .  3*5°°  ■  3*700 

CANGICA  Por  60  hilot 

Eapeclil,  ....  14*000  ■  38*000 

ERVILHA  Por  kilo 

Estrang.,  qriehrada  a*ooo  a  aSaoo 

R.  Grande,  kilo.  .  — 1  1*100 

Idem  inteira.  .  ,  —  1*800 

Nociooal.  ....  —  i*soa 

Fort.,  Banco  do  Brasil;  dev.  Jorge 
Nicolau  Abduch  —  30:196*130. 

Pauliata.  kilo.  .  •  (700  a  *730 

FEIJÃO 

Freto,  de  P.  Ale- 
«re,  novo.  .  .  42*000  a  44*000 

Mineiro,  cop.  novo  32*000  a  36*000 

Enxofre,  60  kilos, 

novo  .  40(000  a  44*000 

Mautciga,  60  kilos, 
novo,  especial.  .  65*000  a  70*000 

Cavallo,  aup.  novo  42*000  n  .44*000 

Cavallo,  aup.  novo  53*000  a  54*000 

Branco,  aup.  novo  70*000  a  72*000 

Mutatiobo,  supe¬ 
rior,  novo.  .  .  .*  30*000  a  33*000 

Amendoim,  supe¬ 
rior,  novo.  ,  .  jo*ooo  a  538000 

Outras  córes.  .  .  30*000  a  35*000 

Laguna.  .  ...  18*00011  20*000 

Chileno,  brandb.  .  75*000  a  .78*000 

Preto,  velho.  .  .  34*000  a  36*000 


Desde  I-  de  oetem- 
bro  proximo  pas. 
aado.  rm  saecas 
do  80.  kilos.  .  . 
Exporta  çio: 

Para  0  Rio  <h  Ja¬ 
neiro,  fardos  de 
t8o  kilos,  .  .  . 

Para  Santos,  fardos 
de  180  kilos  .  . 

Existência  era  sae* 
cas  de  80  kilos 


^  LONDRES  i«. 

V*  ■  - ■  ■ 

A-uma: 

J-ONDIbES  s/N.  York,  i  vista  por  £ 
-  *  a/Genom  á  vista  por  £.. 

\  *  s/ Madrid  á  viaU  por  £.. 

“  s/JVri)  à  vista  por  £.... 

*  .  a/Lisbaa  *  vista  por  iSooo 

*  a/BerUn  á  vista  por  £.. 

*  • /Am»  tentara  i  vista  p.  £ 

*  o/Benre  à  mata  por  £... 

*•  a/BruxeUasãL.Tiita,  por  F 

(<*ro),  4h|^tk  ’a  •  a 

j*.  ■m.^taal  tf  A  *» 

LONDRES  aS.  { 

'  F>cnansR«:  :  "  j**  . 

XjDI  DRES  s/n.  York,  i  mata  por  £ 

-  tapGcnov»  *  vista  por  £.. 

*  a/Madrid  i  viata  por  £.. 

*  a/Paria  á  vitaa  poe  íi... 

-  a/Li»boo  &  nata  por  1*000 

*  r  a/Betltas  á- vista  por  £.. 

-  3  o/Aisstervtara  t  vnta  p.  £ 

-  v  a/Bante  h  viata  por  £... 

*  i.  t/Bruxellas,  á  vista,  por  F 
*  (ouro*.  ........ 

*  a/Arusterdara  *  viata  p. .  £ 
"  .  s/Staekholmo  à  viata  p.  £ 

*  «1  ajOalo  A  vista  por  £.  . 

■  a/Copenhageu  *  viata  p.  & 

NOVA'  YORK.  *7.  j 

IrcnavtxTot  V  ’  2—  •> 

S.  YORK  a/l^roíre*  tet„  Smr  £..t 

*  a/Itaria,  ttl.,  por  F . . 

*  a/Geaova,  te.,  por  L....« 
*,i  a/Madrid.  .tel.,  por  P....w 

-  ‘'V  a/AmsterAam,  te-,  por  Ft 

*  aL  a /Berne,  te.,  por  P . 

*  -•  a/BroxeRas.  teL.  P.  ouro 

*  v  a/Beolira,  tel.,  por  M..... 

*.  .NOVAwYORK^.**. 


Anterior 


NOVA  YORK,  iB€ 

Abertura:  l 

Hoje  Fccbamre 
(0  anterior 

Cs  fé.  pars  entrega 

em  março  .  .  .  13.7a  13,8a 

Coíé  para  eotrega 

em  inalo.  .  .  ta. 98  13-08 

Csfó  para  entrega 

em  setembro  .  .  11.60  11.74 

Café  para  entrega 

era  dezembro  ..  .  ix.3;t  11.33 

iMcrcado:  hoje,  apenas  estarei;  ante¬ 
rior,  firme. 

Desde  0  fechamento  anterior  baixa 
de  xo  a  i4  pontos. 


FRIGORIFICO  DS.  MENDES, 
Noj  curro*»  para 

Reiea .  *5» 

Vitellas  ......  *4 

Suínos.  .*••••  33 

Carneiro# .  8 

Vindas  Para  S.  Diogo 
Reze* .  X53 

VitpUa»  .*»•••  l| 

SuinoB,  ......  13 

Chrnelros  •  .  •  .  •  >5 

Aihurbioii  - 

Rezes.  ......  61 

Sulcos .  3 


NOVA  YORK,  iB. 
Fechamento: 


ie  Fechamen¬ 
to  anteriot 


de  Montanha,  quartel  cm  Valença,  parn 
0  fornecimento  dos  artigos  de  forra- 
grm  e  ferragem. 

Dia  —  Estrada  tfc  Ferro  Oeste 
de  Minas,  Betlo  Horizonte,  para  a 
aequisição  de  lenha  necessnria  aos  ser¬ 
viços  da  Estrada,  durante  quatro  rne- 
zcs  do  anno  de  1937. 

Dia  26  —  Estrado  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  pára  0  fornecimento. 
h  4'  divisão,  doa  artigos  constantes 


Café  pum  entrega 

em  março  .  .  .  13.6a  73.8; 

Cate  pnn.  entrega 
em  maio.  .  .  ,  13.89  13.08 

Café  pata  entrega 

em  setembro  .  11.54  u-74 

Café  para  entrega 

em  dezembro  .  .  11.15  11-33 

Vendas  do  dia  .  .  50.00a  70.00a 

Mercado  sccessivel. 

Desde  0  fechamento  anterior  baixa 
de  18  s  30  pontos. 


Iüem.  use.,  idem  348000  s  ajloog 

Moldo,  por  sacco 
de  60  kilos  .  •  — 

Grano,  idem.  .  .  9$S3u  0  icfe» 

Saquinho  .dc  a  íta¬ 
los,  nacional.  •  .  —  |ío# 

Idem  estrengelrd  • 

TOUCINHO  Por  Wí 

Enpecfal.  ....  j$8no  a  atoM 

Superior.  ....  2$5«o  o  -S6o# 

Dc  funidro.  .  •  .  a$6oo.  0  alma 

VINAGRE  Barrti  dt  80  Air 

Estrangeiro.  ,  .  •  Norainil 
Nacional.  ....  s6$ooa  a  zSIcoi 

VINHO  TINTO 

Oorris  de  100  /lirri 

.  9D$000  3 

.  3808000  a  ;9o|op4 
.  z8o$ooo  a  zçotott 
.  380^000  a  3go$09# 

Caisa  cain  34 

38$oco  o  30J0M 
38^000  #  39t0oa 
r- 

m 

28900  a  jloW 
a$6oo  a  Ci&M 
2$400  o 
3$ooo  a  3|4a5 

3$000  a  3$40® 

_ 

ChtiRinmos  n  attcnçüo  doí 
nossos  loltorca  do  Interior  pt- 
rn  os  preços  corrwtcs  «Io 
“Correio  da  Manhã"  qns  6Ü0 
diariamente  rubricados. 


Òrmtcin  íc  C . 

Companhkv  Samista  de  Expor- 

tnçSo.  . . 

Fara  0  Havrc: 

Batlermann  AG.  .  . 
Ornstein  AC..  .  . 

Para  Bordcaux: 

Ornstcin  Sr  C.  .  .  • 

Para  Slockolrao; 

Hard  Rand  &  C.  .  . 
Vivaequa  IrmSoo  Sr  G 
Ornstcin  &  G.  .  .  . 

Pare  Nova  York: 

Cchen  Arrigoni  (e  C. 

Tttde  Irtnflo  &  G.  .. 

Pnra  portos  do  norte; 

Mc.  Kinlay'  &  C.  . 

Cohen  Arrigoni  &  G. 

Para  portos  do  sul: 

Mc.  Kinlay  &  C.  . 

Cohen  Arrigoni  6c  C. 


6gotooo 

6gi$ooo 

668Ç000 

670^000 

640(000 

6068000 

607300a 

6oB$ooo 

6o9$ooo 

900^000 


633  —  13$5ooo  Dia  36  —  Directoria  do  Jardim  Bo- 

999  M9ÍOOO  X488500  tnnico,  para  os  diversas  fornecimentos 
097  —  Hs$ooo  de  artigos  a  esta  Directoria,  dWante 

535  !54$ooo  IS2Í000  0  “««‘o  de  *9*7> 

550  1518000  1498500  Dia  *6  —  Policia  Militar  do  Día- 

roy,  trlcto  Federal,  juir.T  o  construcçSo  de 

.  .  698000  66$ooo  um  pavllhSo  com  dois  pavimento»  (en- 

icrle  —  .698000  formaria  de  mcdiclnà),  por.T  0  Hospl- 

crie  658000  —  tal  dh  Policia  M i] it.ir,  nos  terrenoz 

pos,  onde  se  acha  0  refereido  hospital,  á 

.  .  —  6508000  rua  Frei  Caneca,  sem  numero,  confor- 

Ho-  me  0  projecto  e  capecificoçSo  dos  tr.i- 

•  .  7—,  1308000  holhos. 

Dia  38  —  58  Regimento  de  Tnfan- 
tarla,  quartel  em  Lorcna,  para  0  for- 
.  .  —  165800a  nedmcnto  de  forragem, 

iibli- 

.  .  498000 


Preços  do  Moinho  Inglcz: 

Buda  nacional  .  .  438000  a  4: 

Nacional  ...  .  41Í00U  a  41 

Brasileira.  ....  398000  a  3; 

Preços  do  Moinho  Matarazzo; 
ZiÜi  .......  —  41 

Claudia .  —  jç 

FARINHA  DE  MANDIOCA 
Especial»  .  .«  .  338000  a  3.1 

Fina/  .  308000  a  0] 

Peneirada  ....  u  88000  a  iç 
Grooaa  .....  .  l7|ouo  o  ií 

frangos 

Ura.  .  .  ...  •  '38500  a  t 

FABELtO  ‘  Por  sace  de  y 
Parello,'  :  .  .  .  '  68500  a  ; 

Farellínlto  78000  a  ; 

Remoído .  88000  a  5 

Triguilbo  ♦  .  v  »  7f5oo  a  c 

G.AZOLINA  Po r 

Diversas  marcas  .  38 

Idem  i^im,  a  gra¬ 
nel,  -por  litro.  .  — 

GALMNMAS 

Superiores,  .  .  .  58300'.  a  ; 

■Regulares  .  ,  .  .  58000  a  1 

KEKOZENJ;  Pot 

Diversas  marcas.  .  —  <3i 

LINGUIÇA  Por 


HAVRE,  17. 

Fechamento: 

Hoje  Antenoi 

Café  para  entrega 
em  março  .  .  .  ,449  453 

Çafé  nara  entrega 
em  maio.  .  .  431  454 

Café  para  entrego 
em  setembro  .  4 n  40B 

Caf6  para  entrega 
ent  dezembro  «  .  403  V*  399 

Vendas  do  dia  .  .  3.000  3.000 

Mercado  estável. 

Desde  0  fechamento  anterior  alta 
de  3  a  4  i|s  e  baixa  dc  j  francos, 

HAVRB,  ií. 

Abertura: 

Hoje  Pecbamra- 

to  oníerior 

Café  pata  entrega  * 
era  março  ..  .  -  45?  449 

Café  para  entrega 
em  maio.  .  .  4jç>  431 

Cafe  para  entrega 
em  setembro  * .  .  414  tf  41  x 


Ditaa  port.,  7,  a.  .  .  . 

Ditas  idem,  x,  3,  6,’  a.  • 

Dita.»  idem,  3,  4,  a.  .  . 

Ditas  idera,  1,  a.  .  «  . 

Obrigações  do  Thesourò, 

10,10,  a.  ...  .  .  . 

Ditos  Ferro  Viárias,  da  3a 
emissão,  15,  so*  50, 

60,  a .  8^$ooo 

Municipaes  de  1906,  port., 

3*  3»  4,  o . .  .  1408500 

Ditas  decreto  1.999*  P°rt., 

^50,  50,  ISO,  a.  .  .  .  1498000 

Ditas  decreto  1.933,  Fort., 

3,  10,  ioo,  a .  1708000 

Ditas  idem,  7,  17,  a.  .  .  1698000 

E.  de  Minas  Gexaes,  dc 
x:ooo8>  nora-,  15.  o.  .  .  6408000 

Estado  do  Rio  (Popular), 

15,  40,  a.  .  •  ,  .  •  ,  X008000 

•  llnncos: 

Brasil,  xo,  34,  a.  .  .  39°8°oo 

Coraponhias: 

Minas  S.  Jeronymo,  zoo, 

600.  a.  .  . .  62800 

America  Fabril,  20,  a.  *  .  3108000 

Docas  de  Santos,  port.,  8, 

8,  n . .  .  3768000 

VENDAS  JUDICIAES 
Apólices  Uniformizadas,  de 
1:0008.  7,  a.  .  ,  .  .  .  6908000 

Banco  do  Brasil,  70  ac¬ 
ções,  a . ,  .  390800o 

Companhia  (Pctropoli»  In¬ 
dustriai.  só  acções,  a.  .  1508000 

Comp,'  UnlSo,  a  acções,  a  4a8$ooo 

Country  Club,  5  acçõea,  a  1678000 

•  OFFÊRTAS 

468600 

4ÕJ600  Vend.  Comp. 

458700+  8ioo  Obrigações  do  The- 
458500+  8300  aouro,  7  •Ia.  .  ,  9058000  8908000 

•Ditas  Ferro  Viariai  837^000  8a68ooo 

Ditas  2a  emissão,  .  8278000  8268000 

Uniformizadas,  1  dc 
-t:ooo$.  .  .  .  .  6938000  6908000 

Diversas  Emissões, 

nora . 6738000  6688000 

Diua  em  cautela.  .  6448000  — 

Ditas  port.  .  .  .  6088000-  6098000 
Dita*  cm  cautela,  .  —  — 

Obriàit  do  Porto.  .  6558000  6465000 

Estado  do  Rio  (Po¬ 
pular).  ....  1008000  998000 


Naefodal.  v  >, 

Alva  rei  báo.  . 
Verde.  .  .  . 
Virgem .  .  « 

,  VELAS 
Esplendor.  * 
Matarazzo.  • 
Pequenas  idem 
XARQUE 
Rio  da  Prata,  man¬ 
tas . 

Fronteira  idem.  • 
Pelotas  id-m.  .  . 
Mineiro  idem. 
Maito  Grosso  idera 


Anterlef 
$  4.85.ia 
o  3-92-50 
c  4-32.00 
c  .16. 7a 
c  39-97 
c  19-33 
e  13-9» 
c  33-80 


YORK  eXWTtra.  '£.  . 

.  ”  r/Forii.  tel,  por  F.  .  . 
‘  "  '31  ./Gooova,  tfl,  gor  L  2 

■  "  *SBa/M,ilrid,  por  P . 

1  *  2»  ./Amsteriora,  teL,  por  VL 
*  SR.  ./Suisa»,  ttl,  por  F3.  .  . 
-  Jf  ./Rroxellas,  ttl.,  ■?.  oaro 
“  Jria/BerUn),  tt!„  por  M.  .  , 

f'ARtS.)SI7.  f  x 

tscsmrtsndf  • 

+aris  a/Londrc.  £  vista,  por  £..,,< 
Ta: Is  k/ttalla,  i  viata,  por  roo  L.,..- 
T«H.  a/Htspsnb*, , A  vista,  por  100  P. 
Tsri*  rtfík.  York,,  i  vim,  por  dollar. 
ttarli  «/Brrat,  i ''■viata,  por  100  Fc*, 

te  BU.ENOS  AIRES,  tS. 

Tfc.  .  -r 

.  AVS.TOUt 

5KJEN0S  AIHF.S  í/Loutlrca,  tara  tf 
Icenrpbira.  por  *  ouro.  t/venla  —  v 
ÍCr.NOS  AIRES  ./Londres,  tau  <* 
.  lerajinhica.  por  *  o«ro,  t /compro.. 
'MONTEVIDEO  a/Loadrcs,  taxa  tc- 
Irernrhirai  por  t  ouro,  t/veuda. .. 
*ÍONTí‘V1DÈO  «/Londres,  uxi  te- 
*«*rophlca.  por  *  ouro,  t /compro  . 


Total . 

Desde  1*.  .  .  .  138.839 

Dearfc  :*  do  julho  2.563,0.» 


‘.lai  trlot 

F.  >23,65 
T.  :10.5o 
V.  426.00 
P.  25.50 
I\  490,25 


REUNIÃO  OE  CREDORES 

1*  VARA 

Crcdorea  de  Teixeira  &  Moreira,  dia 
19,  *  1  hora  da  tarde. 

Folieseio  de  M.  A.  Corria,  dia  ij, 
ó  1  1  |a  hora  <fa  tarde. 

a-  VARA 

Credores  dc  Caraeron  Sl  Borges,  dio 
26,  *  1  hora  dn  tarde. 

3*  VARA 

Foilencía  de  Joaquim  Silva  &  C,, 
dia  >9,  *  1  hora  da  tarde. 

Fnllencia  de  Ahcrnage  Saíi  &  Hl- 
bih,  di  019,  i  i  hora  da  tarde. 

Fallcncia  dc  lEItaa  Solon,  dia  22,  i 
r  hora  da  Urde. 

Fallenda  de  Dcinelrio  Ilauiara,  que 
lambem  ”  usa  a  firma  Mamam  &  Ma¬ 
mam,  dia  23,  *  ]  bora  da  tarde. 

Fallenda  de  Carvalheira  Lopes  &  C-, 
dia  25,  *  i  hora  da  tarde. 

FallencU  de  Joio  da  Costa  íNunes, 
dia  25,  á  i  hora  da  tarde. 

*-  VARA  - 

Fallenda  do  Amorira  Girot,  dia  21, 
1  i  i|a  bPrtKda  tarde. 

Fallenda  de  Antonio  dc  Soúxa  Lo- 
PCL  dia  21,  is  2  horas  dn  tarde. 

Concordata  preventiva  de  Brasil  da 
SUva  Sc  C.,  dia  a  a,  A  1  1  [2  hòra  da 
tarde. 

Fallenda  de  Amandln,  Aaevedo,  dia 
25,  í  I  hora  da  tarde. 

Concordata  preventiva  de  I.  Medina, 
d),  as,  i  i  hora  da  tarde. 

5*  VARA 

Fallenda  de  José  Alves  Ferreira,  dia 
ig.  í  I  hora  da  tarde. 

Fallenda  dc  Ismael  Pimenta,  dia  11, 
i  1  hora  da  tarde. 

Fallenda  de  Dcodoro  de  Moura 
Galhardl,  dia  aa,  i  1  hora  ds  tarde, 

Fallenda  de  M.  Rodia  4  Duarte, 
du  25,  a  I  hora  da  tarde 


Português  do  Bra¬ 
sil,  port .  197*000  195*000 

Ditas  nora.  .  .  — 

Idem,  com  jo  -1"  95*000 

Mercantil . 

Brasil.  .  .  .  .  . 

Nacional  Brasileiro 
Commerdal.  ...  —  200*000 

Brasileiro  Allemio  <92*000  — 

C.  dt  B.  dt  Perro 

Minas  S.  Jeronymo  62*500  62*000 

Vlctoria  a  Minas.  .  —  40*000 

C.  di  Staaroí: 

Sagres .  —  200*000 

Confiança  ....  <79*000  — 

Comp,  di  Tecidos 

America  Fabril  ,  .  —  210*000 

Alllança,  .  .  ,  „  —  110*000 

NovA  America.  .  .  190*000  — 

Conf.  Industrial,  ,  —  90*000 

Esperança  ....  —  220*000 

Dlwnor: 

Docas  de  Santo., 
port.  .....  280*000  275*000 
Ditas  nom.  .  .  .  278*000  275*000 
Terras  0  Coloniea- 

Çio  . .  8*500  7*000 

C.  Brahma.  ....  —  430*000 

Cinemat.  Brasileira  —  110*000 

Docas  da  Bahia.  .  32*000  — 

Centros  'Pastoris,  _  42*000  — 

Dekmlares: 

Nova  America.  .  ,  995*000  — 

Docas  de  Santos.  .  170*000  167*000 

C.  Brahma.  .  .  .  905*000  — 

Teddo»  Esperança  190*000  180*000 
Transporte  c  Car¬ 
ruagens  ....  182*000  — 

Prog,  Industrial.  .  —  166*000 

Colonlíicio  Gavea  —  194*000 

Docas  da  Bahia.  .  —  9Í*oou 

Tctidoa  Alllança.  .  X75*ooo  160*000 
tUhtas  Nacionaes.  t  <92*000  — 

Santa  Helena.  ,  .  -  —  <75*000 

80*000  Mercado  Municipal  <95*000  — - 


80*000 
383*000 
391*000  386*000 


Commlssnrlos  do  Cnfé. 
Kun  do  8.  Bento  n.  37. 
Fnzem  adiantamentos 
eobre  conhecimentos . 

( 14021)' 


Anterior 


DIA  <4  DE  FEVEREIRO  DEiçrt 
Alceu  Jaccpud.  Frpncisco  Kojk* 
Thomaz  José  dc  Uusm.lo  Juniur  c  Asv- 
Ho  Gonçalves  fit  —  LavrfrM  ® 

termo.  •* 

Alfredo  Fclt  6c  IrmJlo».  —  Coiu.<«w 
o  prazo.  Lavre- ac  o  termo. 

Detiatl,  Abreu  &  Cia.  Bltrift 
vel.no.  Anna  Canuida  Henriques,  Ao* 
<iró  JppoHto.  J'.  tMaaéUOj  Üucoedauí 
Anonyoua  Fabrica  de  Cerveja  F*nfOí*i 
Miguel  .Cruz,  Alves,  Inuáo  & 

Pire#  Guerreiro  &  Oa.  CareiuN 
Laua  Pc  Cia.  c  J.  R,  Petuw  Plree- 

—  Publlque-»e,  a  desoripçáo.  » 
American  Chicle  Company.  —  nh 

hi;hue-»e  a  dcscripçio  cjircscnuu»  t 
36  do  Janeiro  ultimo-  „  í* 

lEcmgruher  Kropí  &  Cia.  Kcbcrt», 
tanger,  Kallc  6c  Ca.  Aktiengríc.l»7 
chaft,  •'Farbwcrkc  vorm.  Meister  UF 
c?us  Jc  lirunfzig  (3  requerímernas)  * 
Tri  Ergo»  A.  G.  (.1  rcqucrimcuto»»- 

-  Deferido. 

Alvadia  St  Cia.  —  Dê-se 
do  que  constar. 

Lcclcjc  &  CU.  —  Dc-se  crrlidls. 
3vdúardo  Bevllacqua.  —  Dê  se  vida 
Alexandre  Dias.  —  Hxpcça-te 
Standard  OU  Compmiy  of  Biw. 
(qpposto  oos  ipcdldos  de  reg-«t:o  <5*^ 
marcas  depositadas  00b  m  ri tinteroí* a  • 
5.598  -e  5.599  pela 
Petroleum  G®.  Glmlted), 

Cottons  Límilwl  (tlppoiio  ao  ptdiaj. 
regiitro  da  marpa  depositetlii  •* 
n.  6.49B  por  “Jirir  Ue  Ahranchc »)*. 
Corn  Products  Rcfúiing  Co.  Inri»01**, 
ap  oedidd  dc  registro  da  ntues  depj>; 
sítadik  sob  d  n.  5.891  pela 
Aiuinrxna  Industrias-  Reunidas  MfN 
cs  Afatarazzo),  j.  Stu«:e  &  Cia.  Lh 
mited,  Altilíp  AencJti,  Julíns  Pxd^® 
Aktlengeaclhchaít,  Hrogeas 
&  Cia.  Limited»  Allgcmcine  E»H'| 
ciUts  Geseliícbaft  Huakvama  V»pW% 
fubribz ruha  AktieboUg,  Arlhur  i#* 
bot»  American  Steel  Fnundr.es .-Co»-- 
n.iny  c  Companhia  Gillette  Salrnfi 
Kazor  do  Brasil.  —  Junlc-se  so 
cesso. 

John  Walter  &  Sons,  Llmltnl. 
•Restituam-flc,  mediante  reerbo.  „ 
Simões  Macedo  &  Cia.  -  N; 
Qoe.  P«de  usat  do  nome  que  i«u« 

da  «nxrca. 


Hontem  cate  mercado  pemia 
complelamcnte  paraljsado  e  aem 
raçio  apreciável  tias  cotações. 


•Registra  rara -se  regulares  .entradas  c 

rs  _  _  , 


saldas. 

MOVIMENTO 


LONDRES,  o?. 
s  ;r<cit»KtKTo» 

Ta  ras  ie  descorüat. 

\ 

Banp»  8a  Inglaterra. 

<T>a  Banco  rio  Frasca . . 

In  Banco  da  Italia . . . . 

I)o  Banco  de  Iletpanha . a 

Io  B.,nco  da  Alleouoba... . . 

0  m  Londres,  tres  tncccs . . 

3.  rn  Nova  York,  tres  meies,  t/veods. 
i.  ir  Nova  York,  tres  meies,  t/compr* 

cambio! 

I  andres  «/Brandias  k  vista  por  £  . 
vtcnnva,  ./Londres,  A  vista  por  t.  . 
-i-lodrid.  s/Iooircs.  A  visU  por  £  . 
1  -niv».  »/P»r*s.  A  vista,  por  roo  Ff. 
Lisboa.  s/Londrca,  i  vista  «/venda), 
por  í.  ..........  . 

iLIsbio,  s/Londtrs,  k  vista  «(compra). 


DO  MERCADO 

Saem 

.  328.135 


Anterior 


Stock  anterior. 

Entradas: 

Da  Parohyi).  . 

Dc  Sergipe.  . 

De  Maceió .  . 

Dc  Pernambuco 
Dc  Campo*.  . 

Do  CeaxA.  ,  . 

De  Natal.  .  . 

Total..  . 

Deade  i*.  .  .  - 
Jatdu.  ...  . 

Drade  I-.  ......  .  ...j..», 

'Unek  hontem  A  tarde.  .  .  324. 8so 

COTAÇÕES 

CtystJies.  ,  .  . 

Demeraras.  .  . 

Segundos  jactes. 

Terceiros  jactos. 

Masca  vos  cif.  . 

Mascavinhos.  . 

Terceiras  sortea 

MOVIMENTO  DO  ASSUCAR 
A  TERMO 

PRIMEIRA  BOLSA 
V.  C  Da  col 
antcfioi 

Por  60  ltDoj 

Fevéreiib  .  S|v.  44*400+  *100 

Março  .  .  .  -5*°oo  .(4*900 —  *ipn 

Abril.  .  .  >.  46*700  46*600 

Maio.  .  .  .  47*000  46*600 

Junho  .  .  .  46*50°  45*500 

Julho.  .  Y  .  46*500  45*con 

Vendas:  5.000  sacras. 

Posição:  niuvel.  -  "taUj. 


LONDRES.  17 

Fccbarnsoto; 


Frehsmen 
ts  anterfoi 


Aesucar  pora  entre¬ 
ga  cm  março.  .. 

Awae.r  par.  entre¬ 
ga  cm  maio  .  . 

A.suear  para  entre¬ 
ga  em  julho  .  . 

Aiancnr  para  entre¬ 
ga  cm  ngosto.  . 

Atracar  do  Brasil 
com  96%  de  base 
para  embarque»  in- 

luras . . 

Mercado  estavcl. 
Alta  dc  i  ija  d. 

mcnlo  anterior. 


7*000  a  7*200 
8{6oo  a  aéjoo 
6*300  a  7*000 
5*000  a  5*100 
Par  60  kilo, 

19*000  a  20*000 

17*000  a  iB*ooo 

24*000  a  23*000 

2*800  a  3*200 
Per  kih 
*400  a  (60a 
Nominal 

Por  kilo 

—  5*5oo 
6*000  a  6*100 

jtooo  a  7*500 
ilooo  a  ■  6*ooa 

—  6*ooa 
Jísoo  a  6*000 

6*000 
2*600  a  iSSoo 
6*soo  a  7J000 
i|ooo  o  jiir.o 


Estado  do  Rio,  de 
500*,  port.  .  .  380*000 
Ditae  nom.  ...  — 

Ditas  Ferro  Viárias, 
dn  Ria  Grande, 
de  500*,  8  •[•.  .  365*000 
Psputar,  da  Para- 
byba  ......  — 


Nominal  Nomlna) 


NJo  ba 

31*000  a  33*000 
29(000  a  31*000 
35*000  a  38*000 


NOVA  YORK,  17. 
Fechamento: 


Fechamen¬ 
to  anterior 


AGUABDKNTE 

Barris  dt  80  litro, 
Especial,  por  litro  1*300  a  1*400 

Regular,  por  litro  ilooo  a  i*ios 

AGUA  SANITÁRIA 

Por  du ia 

bopectai .  3*300  a  3*700 

Superior .  2*100  a  2*800 

•  ALHOS  Por  100  raérço 

Estrangeiro,  rspe* 
ciai.  ......  _  . 

Iqcuj,  regula/.  .  ,  —  «Isot 


AS  ASSEMBLÉAS 


Industria,  dia  19,  ás  3  horas  da 
Urde. 

Companhia  Fabrica  dc  Tecidos  Co- 
tilhl,  dia  19,  is  3  horas  da  tarde. 

Banco  Economico  do  Brasil,  dia  3i, 
ás  4  horas  da  tarde. 

Companhia  Calçado  Bordallo,  dia  ai, 
is  3  horas  da  Urde 

Corojunbia  Fabrica  dc  Tecidos  Dona 
luabel.  dia  es.  á  1  hora  da  tarde. 

Companhia  Industrio]  dc  Madeiras 


Afiucar  pira  entre¬ 
ga  cxn  ma/ço.  .  j.ot  3.M 

Assucar  para  entre- 
gn  cm  maio  3-»0  3-í.t 

Assucjr  para  entre¬ 
ga  em  julho  .  .  3,31  g  3.31 
Assucar  para  entre- 

fz  «m  setembro  3,39  3.43 

! ercado  apenas  eatavel 
Baixe  de  j  a  4  pontos  desde  0  (e- 
chaxnento  anterifáB  _ 


CONVOCADAS 


;  Ftciiasrorrej 
TÍTULOS  BRASlLElROo 
FEDERAES; 

Bnnfltog.  I 

Novo  Fnading.  ro>4 . 

GonvursAo,  1010,  *•■%.... 
toei  *  %.... . 


Aoterio* 


Companhia  InternadonaJ  <fe  Seguro», 
JU  19,  Aa  1  horss  dx  tarde. 

Empresa  de  Aguas  Gasosas,  dia  19, 
A  1  hora  da  tarde 
Banco  de  Credito  Riiral  Internacio¬ 
nal.  dia  19,  As  4  horas  da  tarde. 
Empresa  de  Transporte  Commercio  c 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbaüo,  i«j  de  Ifeverelío  de  102' 


Para  Santos,  vapor  inalei 
bre  , 

Paia  Buenoi  Aire# 
ítm!ei  "Trcdinnick". 


frinní  litUCft.  —  .>ao#fiçono  caia 
'de  rcnovAV".  proceda*  a  basca  op* 

f  Oncir  di  G»Ç»  Fxgundw.  —  Aprc* 
|C„”  . . ’te  ocoordo  com  o 

f^Uniio  M.mufactorj  de  Rmipw  SJA. 

jUn!e  iiramsçSo  em  que  ccj.un 
^olrr  l".  P“ra  1  Jcjlíloico. 

rEUiUOS  DE  PRIVILEGIO 

TnnV:  Ftanço!»  Sultf.  para  “nper- 
f.taeaiiii'M  rrkdiw»  ona  aquracdnrt» 
Ifflfico.  ,.ara  onduUr  ou  encaracolar 

0  catici  i.“.  —  Defendo. 

FaediiM  &  GiomsUl,  para  "um  no¬ 
vo  ,r;nrtlho  para  armar  pençraa,  de- 
2ra£h:.>  Brasil  .  -  Deferido. 

Pran  i»w  Daptuto.  para  “uma  Tiova 
qu  corifc  aa  leclaa  ja  acciona- 
jJJ  j,  i|-ul<|ucr  i)Do  de  .  calao  re- 
J.  enjoa  mmlcloi  urjam  os  de 
Jsovlin.i  uçhi  por  .  JW»  «°s  Propnai 
teeiaa“  —  Deferido. 

Vaam-or  VcnmmMehnp  Majljchap- 
nIl’  lui  Exptoitatie  vau  Octrooicn  Ganí 
WralIaU  P"»  "-uma  moclHii  Étf» 
,  eJ)lfn,-So  de  Eaae»  aoli  presrio".  — 

DtetVrl.'.i limai  General  Electric  Com- 
03UI,  -I  >r|»rated,  pira  "um  diapn»i- 
tí»o  dciraorfa  de  electrons  .  —  De- 

SSo  Caetano  S|A,  para 


Rlp  da  P;ata,  “Corcloba”.  .  , 
ParA  e  eacaM  “Joio  Alfredo", 
ItiverjKJol  e  coca.,  •‘Deana".  . 
Pari  c  coes •,  "Pedro  I”.  .  . 
Poitos  do  eut,  "-CominamlaJite  A 

sídlo".  ,  .  . . 

IkmbuTRO  c  esc».,  "Pamguay". 
Portos  »lo  *u),  MIbíajiaba’\  .  .  . 
Rb  da*  Prata,  “Reina  Victorla  Eu 
genia".  .  .  ....  .  , 
Noya  York,  “Western  World". 
Gênova  ,e  esc».,  "Mcdora^  . 

VAPORES  A  SAIR 

a“l  „ 

norilcAttx  e  «sei,,  " Lute» ia".  .  , 
S.  Francisco  e  e»ct.,  "£tba".  . 
Ilclsingíora  e  eacs.,  "VoJparaijo" 
Samoa,  "liacava".  ,  ,  .  . ,  .  . 

Rio  da  Prata  c  caca.,  "Eübée" 
Rurdeaux  e  esci.,  "Mcduanj".  . 
Gênova  e  escs.,  "Tomaso  dí  Sa* 

voia" . 

Rio  da  Prata  c  escs.,  “Vandyck" 
Nova  York  e  escs..  "VoUalre".  . 
Mucclò  e  eacs.,  "Serra  Grande" 
Rccifc  c  escs,,  "PurúaV  .  ,  . 
Montevideo  e  eacs.,  "Aífonso 

Penna" . .  . 

Portaleia  e  ele*.?  u Almirante  Ja* 

ccjpiay" . .  . 

Gcncrva  e  escs.,  "Florida".  .  . 
^•Aracaju'  c- cacs..  "  JtapeuJnn".  . 


Antuérpia  e  eaci.,  "Jaboatao".  ,  ao 
Neva  Or^ans,  “Cobcdello’’.  .  .  ao 
.Porto  Alagre  e  esc*.,  "lta^uera"  ai 
Pari  c  ciar..  “IfaberV*.  ,  .  .  ai 

Anisterdam  e  esc*.,  "Gelria  .  .  ,  ar 
B.  Francisco  do  Sul  e  escs., 
"Àmarante"»  .  .  ai 

Porto  Alegre  e  càci.,.  "Rio  Ama* 

lonas".  . . .  .  j j 

Porto  Alegre  e  eac*.,  "Comman. 

danto_  Al  vim" . aa 

Corumbá  c  escs.,  “Paraguay".  .  aa 
Hamburgo  e  esc*.,  “Curvello"  ji 
Gênova  e*  cscs..  “Giulio  Ccsarc"  ■  íj 
Kobe  e  escs..  “Santos  Maru’".  .  ai 
Río^  da  Trata  c  wcs.,  "Cap 

Norte" . {.  .  ,  * .  22 

Rio  da  Prata  e  escs.,  “Snu  Fran¬ 
cisco**.  .  .  ,  sa 

Santos,  "Manoel  Lourenço",  .  • 
Gênova  e  cscs.,  “'Cordoba",  .  .  jj 
Hamburgo  e  cki.,  “Wurtlnn. 

berg^ . '13 

Rio  Ja  Pr.iti  c  escs.,  “Desna".  .  n 
Mosbotó  e  escs.,  "Gunipy”.  .  • 
Porto  Alegre  c  cscs.,  "Itapnby"  24 
^Tiffürtl  e  cacs.,  "Anna".  .  .  . 
liar  cela  oa  e  cscs.,  "Reina  Victorio 

Eujicula" . 

iRin  da  Praia  e  cir*,.  "Western 

World" . a$ 

Rio  da  Prau  e  mi,  “ Me n doía"  25 
Ipf.upe  t  cscs,.  "Pirnhy";  ...  a$ 


De  careço  de  algodSot  . 

Do  Katado.  era  cai. 
xa  eom  tres  jatas. 
aS  kílos,  pelo  li- 
qu*do  .  .  .  ,  •  fiofooo  a 
Mercado  calmo. 

^  .*7  ’  «À  RUa 

Caixa  com  duas  la¬ 
ta*  .  dc  a8  k-loi, 
cada . yafooo 

ARMAZÉNS  GEUAES 
0!eo  de  caroço  de  algodtiot 

Ex'*tenc»a  anterior.  *  .  , 

Oleo  de  caroço  de  ahodcai 


INDUSTRIA  . 
CAPITALISTA 


e  eici.,  vapor 


MARÍTIMAS 

VAPORES  ESPERADOS 

Hamburgo,  "Santa  Tbcrera".  .  , 
Santos,  ‘‘Cabedello".  .  .  .  „ 

Rjo  da  Prata,  "Lutetia".  .  .  , 

Rio  da  Prata,  "  Volparaiso".  .  , 
Oordcoux  c  esc».,  "ICubéc".  . 

Kjo  d»  Prata,  "Mcduana*.  .  , 

Rio  Ja  Praia,  "Tomaho  di  Sa- 

'  voia" . 

NoVa  York,  "Vnndjrck".  ,  .  „ 

Rio  da  Prata,  "Voltaire".  .  .  , 

Rio  da  Prain,  "Fim ida".  . 

Por  toa  do  anl,  "Annt? . 

Samoa,  "Curvello" . 

Portó»  do  norte,  "Rio  Amasonas"  s  1 
Montcvldéo  c  esc».,  “Duque  de 

Caxias".  . . st 

Rio  da  Prata,  "Clulio  Cewrc".  jj 
Helsinafors  c  escs.,  "San  Fran- 

cuco".  .  .  ; . as 

Rio  da  Pratn,  "Gclria",  ,  .*  •  aa 

Hamburgo,  “Cap  Norte".  ,  ,  ,  33 

Hamburgo,  "Raul  Soare»".  ...  33 

Rio  da  Pràia,  "Santos  .  3/ 

Rio  dn  Prau. 


Por  motivos  especUea  <jue  se  poua 
explicar  an  Interessado,  vend^se  uma 
industria  vantajosa  e  de  lucros  rcrtoi, 
de  ramo  de  armarinho.  Capital  ocres* 
sario  ca:  Jtsi  jo:ooo$ooo.  —  Ólfertas 
a  Capitalista-  neste  jornal . 

*ii‘*~*m*’f  U  t>  (B  13933) 


CALÇADQ  GRATUITO 


Existência  anterior.  .  >  . 
Entradas  bontem.  .... 

Saídas  bontem . 

Existência  bontem  .  .  .  . 

Oleo  de  (aro fr»  de  algodiei 
Entradas  bontem.  .... 
.'auJ.Ts  nontent,  ,  .  .  .  k 


Bocca  do  Matto  —  Meyer 

*  -  AO- 

Vendem-se  esplendidos  lotes  junto  á 
linha  de  bondes.  10  %  do  preço  i-t* 
acto  e  0  reatante  a  pre*ta;5e»  modl- 
cwi.  Tratar  i  Avenida  Rio  Bronco  nu- 
mrro  48.  loia.  f  It  iõíto) 


0  processo  mais 
rápido  no  mundo 

Trabalha  como  magica  em 
qualquer  classe  de  cailo,  nào, 
importa  se  6  antigo,  onde 
está,  ou  quanto  magôa'.  Um 
contacto  do  remédio  e  a  dôr 
instantaneamente  .desappa- 
vccc.  £  quasi  inacreditável. 
0  callo  rairra-sc  e  cahc.  Este 
processo  é  usado  por  dan¬ 
çarinos,  actores,  doutores  é 
quem  anda  muito;  milhões 
de  pessoas  usam-na  Cui¬ 
dado  com  as  imitações.  Com¬ 
pre  0  genuino  “GETS-IT"  á 
venda  em  toda  a  parte. 

"GETS-IT”  kc.,  CUct|o,  E,  U,  A. 

1 _ (  í  6j?0» 


(1’roxlniu  A  Llght) 

Alpercatas  em  vernz  supe» 
rior,  debruadas  etr  4 
toda  volta: 

18  a  26  .  .  _  69006  ] 

27  a  32.  ....  7 $000 
33  a  40.  .  .  .  8$000 

Ditas  estampadas,  marrou 
33  a  40.  ...  .  8$S00 
Correio.  1$600  cada  par. 


Cxiitcnciii  honlcm 


Quirtot» 


Kxiitencia  «nlíiior 
Saída,  faoutem.  . 
tJílBlencin  honlrm 
kntradai  bontem. 


•im  11  - 1 1  typu  de  telha,  dénnminado 
TíSa  r-ilwml  SSo  Caetano".  -  De- 
íerldu.  .omn  modelo  dc  Utilidade. 

Ceie. v. KJ  1’aravcnll,  ,iara  mmivaoSn 
...  carl  ÍH»  para  aoondcioramenle  de 
eicirr.’i,  Jenomiiad»  Carteira  Para- 
ienii".  ~  Indeferido. 

rnuinos  DE  EF.GISTRO  DE 
1  MARCAS 

Film  BouViae  Oífdej  of  America, 
loc.  di  marca  “F  II  O",  juta  diitin 
•ulr  ».-i  ji.i  da  clone  8.  —  Hçeiitrc- 
,r  nar.i  n  claiie  5«  lettraj.  CDnwileran- 
d».jr  c  nio  diitnctiv»  a  tonjia  da  re- 
Moec-.locí-)  da  morra. 

JoSi-i  Ci-trca  Barbo»,  da  marca  “Ar- 
Hicno  K-ila",  íara  dlitliúulr  artigos 
da  ela-c  .1.  —  Rcíúlrc-se. 

I>:íi  Gentille.  da  marca  “Bera- 
Cõr".  pirj  dirtiiitruir  artigos  das  cios- 
tfi  ,  r  4S.  —  Regiatrc-se. 

Davi.I  &  Martini.  du  marca  “Cosa 
Pistola”,  pira  distinguir  artigo»  dai 
«lasse»  «.  17. e  S"  lettra  j.  —  He- 

Lopes"  Caldaa  *  Cfi.  da  marca 
*Le5"  do  Sul",  para  dlatinguir  arti- 
boi  ds  clasae  ar.  —  Heglatre-te. 

loio  Corrêa  Bnrbosa,  da  marca 
•Jtoodhlorina  Corrí»",  para  distinguir 
artigos  <!a  classe  j.  —  Regiatrc-ac. 

Válvulas  JENKINS^vS 

fthelro?  proforom  ob  registos  Jen- 
JUffH?  poça-noa  InfnrmftcOen.  CIn. 
jionotypo  —  Ruá  dn  Cand^lario 


Wurtteniberg 


Vcndctn-sc  a  prcataçôt*.  na  xonn  ur* 
bana,  pèrto  <ie  bondei  c  linha»  fmen». 
D.Va:  posse  iiiuiiediata.  A*  Avenida 
Rio  Branca  _ CB  1Ó299) 


ALFAFA 


um  prediá  còm  doí*  pavimentas,  tre» 
nuartoi,  duas  salas  c  maia  ilciiendcn- 
cíft»,  eoni  jardim,  urande  quintal,  todo 
murado,  comnletomente  «ovo;  á  rua 
Guarani,  Jockey  Club.  Tratar:  4  A, 
Becco  do  Thfsouro.  —  Tc.epbonc  N* . 
4687,  com  Vajconcelloi. 

v;  (B  1587.;) 


UnirjOas  buotem 

Salda*  bontem  . 
Exhiteocia  bontem 


Aunar  d  lo  ,  .  . 
Amardllo  .  .  v 
Branco  cry»tal  . 
Branco  cgmmum. 
Ifianco,  dente  d 
cavallo  .  .  -  . 
Mercado  estável 


*•<0541115 II  lu. 

Crytlúl  —  líatr  not-ol 
Fevereiro  ....  —  — 

'Marco .  —  — 

Abril .  -  _ 

M.lu .  —  - 

Junbo .  —  — 

julho .  — ■  — 

Cryiltl  —  Boji  telhai 
(Sacra  nuvol. 

Com,  Vend 

Fevereiro  ....  —  — 

Mareo .  —  — 

Abril .  —  «  — 

Maio.  .....  —  >  - 

Junho .  —  — 

Julho  •  ^  •  •  •  •  —  — 

CAIXA  DE  LIQUIDAÇÃO 

Foram  bontem'  registrados  negocio» 
a  tcrtno  dc  500  sacca»  de  ussiicar  cry»* 
tal*,  desde  38  dc.  novembro  ultimo  io* 
ram  registradas  67.500  necaa. 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL 

Cqliçfles  aí  fixados  homem  pela  DoV 
ia  de  Mcdrcadotus  para  os  gencrc» 

negociados  a  dinheiro  ò  visla  por  «ta» 
«ado  e  posto»  em  S.  Paulo  lifcd  d« 
Ircte»,  carretos,  etc. 

(Sacco  de  60  kiloi), 

Retinailo  filtrado, 
especial  ....  5Q$oon  a  6o$ooo 

Refinado  !»,  .  .  S7$ot>o  o  58I600 

Mn  du  branco,  58 

( klloi . 48$joo  a  49)300 

wystal  bom,  seceo, 
do  Estado  .  .  .  48)000  a  48)500 

Crvit.il,  hora,  accca 
da  Bahia.  .  4  .  48)000  a  *18)500 

Crvstal  bom  iecco 
de  Pcniambuco  .  48)000  a  4,8)5ofl 

Crv»tol.  bom,  «ceco  , 
dc  tMacdó  .  .  .  48*000  a  48)500 

Crystal  bo*n,  iccco 
de  Campos  •  •  •  48)000  a  48)500 

Somenos . 44)000  a  45)Joo 

(Mascavo  .....  31)50»  a  33)000 

Mercado  calmo. 

ARMAZÉNS  CERAES 

Auucer  crysial : 

F-xlotencia  anterior 
Entrada»  Jirntcm 
Salda»  homem  . 

Existência  bontem 


CAFE" 


SANTOS,  li, 


CEREAES 


MOVIMENTO  CU  SAI» 


Amarelllnbo 
Amarello  . 
Bronco  .  . 


16)000 

15)500 

H)5oo 


Senhor  dc  tratamento  deseja  bô? 
pensfio  (16  ttlmoçoj  em  casa  de  fn- 
milia  diitincU,  6  Avenida  Pcvlro  II* 
Resposta  ao  dr.  F16rcs,  à  ^vctiida 
Pedro  II  n.  ^ti. _ (B  13989) 


PaiiCÇirtit 

Hoje  . . 

Drtíte  i  do  mex  .  , 
D«dc  J  dc  julho  .  , 
Untrodat: 

Hoje  ...  .  ...  ,  , 
Dewle  1  do  mea  .  . 

Média . 

Desde  i  dc  julho  .  , 
Par  via  rnaritlmai 
lTofc  ....... 

Desde  1  do  mea  .  . 
Desde  j  de  julho  .  . 
Veridas; 

n»i«  •  •  , . 

Deide  i  do  ni«e  .  v 
DeiJe  I  de  julbo  .  . 

Dejfachot: 

Hoje . 

Desde  1  *s  vrt  .  . 
Deide  1  dc  jiBc  .  , 
Emburjuej; 

Honlcm 
De.de  1 
Dcedb  i 


S.  PAÜTO,  t«# 

ARROZ 

Cotações  do  tciinw 

AUEBTUHA 

Arei  agulha  em  taicat 
(Sacco  oavn). 

Caitip.  Venl 

Tanrtro .  —  — 

Fevereiro  ....  —  — 

■Marco .  *—  — 

Abri].  .....  —  — 

Maio.  ' .  —  — 

Jotibo .  —  — 

Julbo  ......  —  — 

Arroí  ctltel*  em  eteeai 
(Sacca  novo). 

FECHAMENTO 

Arrce  agulha  em  cojcbi 
(Sacco  novo). 

1  Comiv  Vend. 

faneiro .  —  — 

Fevt-reir»  ....  —  — 

Marca .  —  — 

Abril .  —  — 

Maio ,  . .  —  — 

Íuntio .  —  — í 

uilio .  —  — 

CAIXA  DE  liipUIPAÇJlO 

NSo  fftnn!.. -TCjiitrada»  honlcm  ne 
Cnixii  íc"Xtiiuld<nJo-  vendai  a  termo 
de  xrroc  «m  c»»ca.  DrJdc  i  de  julba 
(oram  re,<ilrsdai  50,000  Hccae. 

COTAÇOES  DO  DISPONÍVEL 

CotacSei  oflixadai  bontem  pela  Del- 
de  llercadorln* 'para  na  generoí  m 
goeiada.  a  dinbeiro  h  vitlu  por  tia- 
mdo  c  peito  era  SSo  Paulo,  livrei  dl 
Irelee,  cartetoi,  etc. 

Agulha  beneficiado} 

Eopccial  ....  íjíooo  n  66)ooo 
Superior  ....  5SÍ000  n,  6elooo 

Bom . 4,$ooo  1  50,000 

Regular  ....  50,000  n  40,000 
Mercado  eilnvel. 

Segunda  de  arrox  .  79,000  a  31,000 
Mercado  eetavel.  - 
Callela  em  caicai 

Bom . 0  «  — > 

Mrrcado  frouxo, 

Callele  beneficiada  ’ 

«0  leiloa). 

E.tpeclal  ....  48,000  x  50,000 
Superior  ....  44S000  a  46,000 

Bom . joSooo  a  40,00»- 

•Regular  ....  54,000  x  56,000 
Mercado  eatavel.  ’ 

Segunda  de  xrrox  .  19,000  >  31,000 

Quircra . 15,000  a  16,000 

Mrrcado  eatavel.  , 

Regular.  .  .  .  >  *,  r-  ‘  j 

Mercado  -  nominal.  ^ 

\  NA  RUA 

Aguiba:  \  / 

^rroj  def calcada  (ío  ItiloiJ,  ' 

-  * r  ]  .  ».  -  %  I  r* 

Ecpeoial  .....  53,000  a  56,009 

Bom . 40,000  a  . 

Regular  .  ,  .  .  .  56,000  a  58,00a 

Callele: 

Ejpecinl  .....  .44,000  a  46,000 

Bom  .  58,00a  a  40(006 

Regular  ...  .  .  53,000  •  5(9000 

Mercado  cjlovei. 

FEIJÃO 


'rJaccai 
36.100 
SQ5* «84 


ARMAZEN3  CKRAES 


PeiiBot 


NnpatOR  cm  lona  bmiica  0^' 
ninrton,  pioprioa  para  praias, 
ttmniN,  corridas  n  pA,  >  andar 
cni  casa,  tjlc.;  flexlvols,  ootn- 
modos,  durivcU,  dc  33  a  44- 


Existancía  anteror 
Entrada*  hcxitcm. 
Sa!dfls  jtontern.  •* 
Existência  hontrnt. 
^rrfla  benú/irkdo: 


Média . 

Meuda . 

Misturada . 

Mercado  calmo. 

NA  RUA 

Jlídmojtfl  (6o  kilo») ; 

Métiia . .  J 


Existência  anterior 
Ertrodas  hciitem  . 
Santa»  bontem.  . 
Existência  hontem. 
ArfOÉ  em  cajrai 


Vendc-sc  um  palaertr-  perto  do  po»- 
to  a.  construído  ha  dois  unnos.  muito 
confortável,  tftmi  saranc,  etc.  Tratai 
dlrectamante  com  o  proprietária  &  rua 
da  Candelari»  n.  44 •  »r*  Ivo  de  Sou- 
ra.  Telepbone  Norte  1335.  —  Preço: 
Ra.  450:000)000.  (D  1700U 


Meuda 


tratamento,  de  preferencia  do  commer- 
cio,  com  ou  sem  benrio,  na  rua  Pru^ 
dente  de  Munes  numero  a6i. 
_ _ Ulrya;.;  \ 


Existência  nntenor 
l-nlreüjs  bunlcni. 
Sa:da»  hontera,  . 
Exinteocta  bontem 
Mdhoi 


Títulos  protes¬ 
tados 

fA‘  TRIMEIRO  CARTORIO 

I  Tortador, 


Snccai 


F.xíjtcncla  nntcrlor 
Entradas  bontem  . 
Saídas  hontrm.  . 
Existência  bontem  , 


Existência  anterior 
Entradas  Ji ontem  . 
Sa‘du»  homem.  . 
Exiítenclu  hontei» 


Traspaisa  sc  o  contrato  da  cm  nu* 
ràcro  taj.  da  ruu  Dr.  Joaquim  Silva, 
"PcniSo  dos  Artistas",  com  todos  M 
ncus  moveis  c  utensílios,  com  9  quar¬ 
tas.  sala  do  Jantar,  coxinhn,  banheiro, 
etc.  Trata-»c  na  mesraa. 

_ (B  >70081 


PODEROSO  FORTIFICANTE 
Abro  o  appçtitc,  eugorda  0  dâ 
forças.  ATende-sc  cm  todun  as 
pburmuciafl.  , 

UM  VIDltOi  3$000.  1 

Deposítnvio  ;  Drogaria  Pache¬ 
co,  rtm  dOR  Amlrndiis  n.  42. 
L«b.  Hpuio«opathÍco:  Alberto 
Lopes,  rua  Eng.  de  Dentro  20 
(1411C) 


*  »  •  • 

Esímwhb* 

E®.  primei ^  moAd)» 
mios  .  .  ,  r  cê  .  ,  . 
Cato  Mdr.vio  coffr  AufÇgu 
a  Santo»  ....... 

SenJoí. 

Paulista  .  ,  . . 

Sorocabona . 

Campo  Limpo  (Arm»i«m 
Regulador)  ....... 

Pary  e  S4o  Paulo  .... 

Brae . . 

Saidcj: 

Hoje  .  . . 

Desde  x  do  mex  •  .  .  . 
Deade  x  dc  julho  .... 
DISTRIBUÍDAS  PAKA: 
Fumpo: 

Hoje . .  ,  .  » 

Desde  t  do  me*  .... 
Deide  1  de  ju'bo  .... 
Eitados  Unidos: 

Hoje . 

Desde  1  do  mex  .... 
peade  i  dc  julho  .... 
Canadá: 

Hoje . 

Desde  1  do  mex  ..... 

Desde  j  de  julho  .... 

Republica  Argentina: 

Hoje 

Desde  i  do  mex  .... 
Desde  i  de  julho  .... 
Africai 

Hoje . .  , 

Desde  1  do  mex  .... 

Desde  1  de  julho  «... 

Asla: 

Hoje  .  ;  . 

Desde  x  do  mex  .... 

Desde  1  de  ju^o  .... 

Diversos: 

Ilojc . . 

Desde  x  <!o  mex  ..... 

Desde  x  de  julbo  .... 

Cabotagem: 

Hoje . . 

Desde  1  do  mex  .... 

Desde  i  de  julho  .... 
Çvtisumo  a  bordo: 

Hoje . 

Desde  i  do  me*  .... 

Desde  1  de  Julho  .... 


TÍTULOS 


.  _ _  Jonaa  Coelho;  emíttente», 

Monteiro  Padua  Sc  C.;  avalista,  Josd 
Pinto  de  Atereda  *—  x:3X5)oo(,• 
Portadores,  Davol  Sí  C.j  Avedor, 
Aecacio  Cano»  Soate*  —  150)500. 

Tortador.  A.  A.  Dias  Bragn;  emit- 
tente,  Anníbal  Gomes  —  300)000. 

Portador»,  Martins  Guíraarlcs  &C.{ 
emitíente,  J.  P.  de  'Axcrcdo  —  Réja 
ci  7)500 


FARINHAS 


S.  PAULO,  16. 

,  Vendas  realizadas 

HONTEM 

ÍIBRICAÇOF.S 

S  do  Eetado,  Propby- 
laxia  1917,  port.,  u  .  , 

Ho  da  Fçrrovlarías,  o.. 
300:000,000  Federara,  a. 


COTAÇOES  DO  DISPÒNIViSL 

Colo{6ei  iflixed»,  boolem  ;cla  Boi 
•»  de  Mcrcxdorlae,  para  tu  ginrrst 
negociado,  n  dinbeiro  h  vl»t,  por  .1,- 
rado  e  posto,  em  S,  Faulo,  iivtei  d, 
Ireici,  crerios,  rlc. 


P<Uo  Correio,  ninls  2$000 
cada  par. 


diuga-so  o  palucctc  da  rim 
Visconde  de  ÍMraJíi  n.  300 
(nnt,  ruo  20  de  Novembro) , 
om  Ipanema,  com  garngo  c 
nptinuiH  nccommodaçõcs  para 
família  .-de  alto  triifamcnfo, 
Ver  a  qmilqucr  hora  o  tratar 
na  “A  EQUITATIVA".  Aveul- 
da  Rio  Braulo  n.  125,  (Sc. 
cção  1’rcdlal),  dns  11  As  4 
horas  da  tarde. 

.  (16414) 


Portador,  0  ■City  Bank;  «mittente, 
Jotó  Fllgneiras  —  175,000. 

Portnilof.  0  Bpnco  Franccz  c  Italin- 
bo;  devedor,  Jane  VaUberg  —  Rei, 

aiooofooa. 

SEGUNDO  CARTORIO 

Portador,  C.  Be»car<finf;  devedor, 
Mnnoe]  de  Lucas  (Palmeiras)  —  Rcb 

■r;S$juci. 

Portadom,  a  Companhia  Mccanic.i  e 
Importadora  de  S.  Paulo;  devedor, 
J.  Frrire,  successor  —  *70)000. 

Portadofe»,  Gome»  &  -Caieiras; 
emittente,  Maria  Cdocdolena  Silva  Com* 
po»  —  «S^aoo. 


de  mandiocb 


895)000 
838)000 

900)l>00 

TOLICES 

3»  do  Estado  da  9a  sé* 
rlc,  a  ........  .  8*0)000 

5o  do  E*l»do,  da  13»  »é: 

rie,  a  .  .  . .  810)000 

s6  do  Estado  da  la*  se¬ 
rie,  a  . .  .  fiioSooo 

8  do  Estado,  da  13*  sé* 


Medico  operador  —  iMot.  da»  senho¬ 
ra».  Cona:  Rua  UruRuayann  n,  ux,  x* 
andar.  Diariamente  das  a  às  S  horas. 

(B  1713») 


Do  Rio  Grande  do  Svl* 

(Sacco»  de  50  kJlos); 

De  primei»  .  .  .  33)000  a  *5)000 

De  secunda  .  ,  .  tíJooo  a  13I000 

De  tercei»  ,  .  .  9Ç000  a'  10)000 

Mercado  frouxo. 

.  (Soccos  dc  45  küos): 

De  tercei»  •  ,  .  xaàooo  a  13)000 

De  segunda  ..  .  ,  9)500  u  10)000 

Mercado  frouxo. 

De  Araras  (sacco  dc  4$  kílos): 

De  primei»  •  .  •  —  — 

De  segunda  ,  .  .  13)500  a  13)000 

De  tercei»  .  .  .  9)500  a  ia)ooa 

Mercado  estável. 

Dc  Guotapsrá  (sacco  de  kilof): 
De  primeira  ...  —  — 

D  csegundn  .  .  .  — 

Dc  terceira  .  .  .  1— 

Mercado  «ortinal. 


(175TO) 


S;iflCdi 

p-lv 

300 

I.O46 

7.991 


Comprx  sc  ouro,  prata,  vclbx,  rlatlaar 
brilhantes,  dentes,  dentaduras  pofttcis.. 
etc.  —  Paga-se  bem.  —  RUA  DE 
SANT'ANNA  numero  i8a. 

. _ _  _ jíB  t&S») 


'Anatar'  s\nH9f}9a.o 

Existência  licntem» 
-Etii radas  bontem  . 
Saldas  hontem  . 
Existência  hontem  . 


•Distante  um  minuto  da  eslaçào,  em 
casa  de  família  respeitável.  alugA-sr 
apiplns  e  confortáveis  quartos  mobila* 
dos,  para  ensil,  padenao  arranjar*se 
MnsSo.  Intormnçfles  pela  tclephanc 
8r6.  —  Silva  Jardim  n,  35. 

,  _  (B  xyt30) 


Saccai 
10. 800 


Calaíetaello  c  rospacSo  cm  assoalhos 


810)000 


Portador,.  0  Banco  Franccz  e  Ttnfiav 
no;  díevedor,  Álvaro  iRíbeiro  —  Róis 
ik»o)ooo. 

Portador,  n  Banco  do  Brasil;  nccei* 
tintes.  Nicolas  &  Georgea  Bridi  — 
Frv  íx.4»*. 

Portador,  Anreliano  A.  Fernandes; 
«níttcnle,  ArJindo  da  Silva  Mourn; 
•ralista,  Alcides  F.  Carneiro  —  !Réi« 
•500)000 . 

Portadorc*.  Monteiro  de  Ciutro  & 
C.;  eraitleute,  Affowo  PoHtflno;  avo* 
Sua,  J.  Polltano  —  300)000. 

Tortador,  Poochoal  Frijçolettl;  emit* 
tenente.  Augusto  Hygibrf.iic  Mfrduda^ 
]:xS9$ooo. 

Portador.  0  Banco  «Brasileiro  Alie* 
rio,  inanditario;  devedor,  Cxrloj  Som- 
»m  —  x;oco)ooo. 


Assacar  mosccvo : 

Existença  anterior. 
Entradas  hontem  . 
Salda»  hontem  < 
Exlitence  bontem 


30  da  Cama»  da  Capi 
tal,  1913,  a  ....  . 
66  da  Camara  da  Capi¬ 
tal,  1913,  a  .  ...  ... 

ACÇÕES 

S  do.  Banco  Commer* 

ciai,  a . 

ia  do  Banco  Commer- 

cial,  a . 

ST  do  Bxuco  Ccnimer- 

du  e  Industria,  a  .  .  . 
x*5  do  Baneo  do  Catado 

ífo  3o'  nfitea  £l  ’  tslàjó 
dc  S,  Paulo,  a  .  .  . 

50  <Jo  Banco  Noroeste,  a 
COMPANHIA! 

to  da  rituKita  IC.  dc 

Ferro,  <t . 

3o  da  Paulista  E.  di 
Ferro;  n  .  .  ;  .  . 

4  da  Paulista  E.  d( 

Fe/xo,  a  ....  , 


Saccaé 

4.930 


80)000 

80)000 


Vendewvsc  tres  oohíados  novos,  »l* 
tuodos  na  Av.  15  de  -Novembro,  com 
bona  arra^rens  occupadâs  .com  casJia 
coinmerclacs  e  boas  moradias  alugadas 
para  famílias.  Preço  dc#  occariSu: 
250:000)006.  Para  mais  informações 
dirigir-se  ao  _ar.  GaldUui  Wilbert,  cm 
r.  dita  Avenida,  n.  1041»  Pctropolii. 
_  (B  15298) 


PENSÃO 

•Ru»  Buarguc  de  Mncedo.  (6  —  B. 
M.  1580  —  Confartaveie  .-ipoifnlo,  c 
eosiiib»  de  primeir»  ordem.' 


297)000 

S97J000 

585(000 

180(000 


ALGODAO 


Pngom-sc  os  melhores  preço»  por  PJV 
tarias  antiyas,  objectoa  de,  arte,  fOtU 
mitigas  e  movei»  de  jacarandá.  A  Ufa* 
dc-ae  a  chamados  pelo  tele|ihone  Beira 
iMar  1705;  í  riu  do  Cattetc  n.  345. 


Do  Estado  (45  ki* 

los)  _ . 1 2)000  4  1 3)000 

Do  Rio  Grande  do 
Sul  (50  kílos)  .  20)000  a  32)coo 

dc  trigo 

l)a  Jf rfublica  Argentina: 

Dc  prlmclr»  .  • .  .  388500  «  398000 

'Dc  aegumla  .  .  .  35(500  1  365000 

De  teroo-ni  .  .  •  0.15500  »  05(000 

Mercado  estável, 

Das  nwinhai  nacionaer. 

Dc  primeir»  ,  .  ,  388500  a  39800c 

Dc  eegund»  .  .  .  35(500  »  30(000 

Dc  terceira  .  .  .  e.tjoo  »  ;j?ooo 

.VJercado  eeUvel. 


6.  PAUI.O,  16 

InforraaçCet  correapoadrnlu  ao  mo 
,lncnlo  de  betiltvj,  preit.daa  pcl»  Boi¬ 
te  de  Mircadorlu, 

COTACOES  DO  . TERMO 
Aberlorat  > 

Atendsi  em  remai 
T,pe  0.  jt 

Coei,.  Vroe 
Fevereiro  ....  47(000  48(000 

Merco  ......  471(0»  («gof- 

Abr.I .  —  305100 

Maio  . .  508100  sv(ooo 

Junho  ......  51S100  51(800 

Julho  . .  stjjoo  — 

Feelmmenlo'! 

AlgadAo  em  remei 
Tgp»  n.  3! 

Cooip.  V«d 

Fevereiro 
Marco  . 

Abril  . 

Maia  ,  . 

Junho  , 

Julho 


Prcclsn-go  de  uinu  que  «cjn 
bem  rccomniendada,  mnlto 
earliihoba,  pnrn  meulno  do 
1  1|2  nonos.  Run  Souza  Lluia 
n.  64,  Copucnbano. 

(R.  17041) 


TERCEIRO  CARTORIO 


259(000 

259(000 

259(000 


Porledorej,  Goldborg  Sc  Pedrero;  de- 
Wor.  Minoel  S.  Conçalvro  —  Rcl» 
v:r6;(6oo. 

Forudor,  Caicmiro  d»  Rocha  timo; 
dcvrdoiev,  Falcon  Goijir  &  C —  Rcir 
3(6(700. 

Portidoree,  Pellegríoo  &  Fernandea; 
ctvedor,  M.  D.  Plnlo  Corrêa  — 
«:117810o  fraldo  dc  617(100) . 

Cortador,  0  Bank  of  I.ondon :  deve- 
com,  I.  Siqueira  ít  C.  (Nlcthcroy) 

—  1:1178.100. 

Portador.  Antonio  Joií  Antunes:  de- 
vedores,  Dsrros  &  Slgeitiuinn  (NiethO- 
«07)  —  190(000. 

rortídores,  Coala,  Pacheco  tc  C.; 
devedores,  Coelho  Bastos  &  C.  — 
9:581(700. 

Portador,  0  Banco  Tiato-Tlelga,  man- 
ditírio;  eminentes,  Coelho  Bastos  &  C 

—  4:000(000. 

Portador,  0  Banco  Germânico;  deve¬ 
dor,  I,.  Jorge  (Paulo  de  Frontin)  — 
891*400- 


LOJA 


AtuwMe  uma  pequena  corri  ladrilhos 
c  aaolejps  -P«rA  qualquer  negooio,  na 
rna  Líopcs  .Sousa  n.  4;  chave»  no  nu* 
mero  6,  Praça  da  Bandeira. 

‘ _ _ (]]  1656.1) 


'  Varejo  da  fabrica  ' 

A,  Cerquelra,  6  rua  S«e  de  Sete* 
lira  n.  165,  primeiro  aiidu. 

_ _  (B  13946) 

Bellissimos  Buogalows 


genital  ou  viril,  psrchica  nu  fuocelo- 
nnt.  .do  homem.  Esiguidadc  011  in- 
■ulficlencia  desse  seno,  por  mal»  rs- 
eondlta  que  seja.  Pedir,  por  carta, 
proapcctoi  ao  laboralOTÍo  pharmaeeuti- 


ARMAZENS  GEKAÜS 
Farinha  de  Irtgò: 

Exolcvicla  anterior.  .  •  . 
Entradas  bontem  .... 
Saldas  hontem. 1  .  .  .  . 

Kxislcncia  hontem . 

Farinha  de  mandioca: 
Exialencla  .interior.  1  ,  . 
hotrados  brnlcm  .... 
Soidas  hontem  .  .  .  .  • 
Existenc  a  hontem  .... 


<16286! 


Carnaval 


9:000(009 

890(000 
1  885(000 


AIngiim-Fc  lindo*  bungft- 
lows  ncnbndnv  de  constrnfp, 
eom  jardim  nn  frente  .0  todo 
conforto  moderno,  tendo  qnn. 
tro  0  cinco  doroiltorlog,  ul- 
Rtins  com  gnrnge  e  todas  na 
demitis  (lopondcnclns.  Rara  ter 
á  run  Real  Ornndczn  n.  98, 
das  10  ús  4  horas  du  tardo. 
Tratn-sc  na  "EQUITATIVA  , 
(Secção  Predial),  A  Avenida 
Rio  Rrnnrb  11.  12S,  dns  11  ;áa 
4  horas  da  tarde. 
_ (16413) 


CAF8S  ARMAZENADOS 

Companhia  Canlral  de  Afmaeem 
oaraet 

ÜIOCM 

Evxitcsniae486 

Existência  n  15  .  .  .  .  (1.309 

Eniredas  a  16 .  358 

Soidas  a  16 .  346 

Existência  o  16 .  41.321 

Companhia  Allimca  de  Armaiena 

Cereaei 


co  de  Melnicke  &  Cia. 
quee  dc  Sapucahy  n.  31 


CÓTAC0E3  DO  DISPONÍVEL 
Ualallnhá  da  leeçat 
Saccas  de  60  kUa,r 
Cfír,: 

Mercado  nominal.  -  • 

Btrrepda: 

Mercado  nominal, 

Ifuhiintw  dai  aguai. 

Por  30  kilow 
Claro: 

Superior  ....  34(000  d  30(1 


52(100  J3$ooa 
CAPTA  DÈ  LIQUin.UJAO 
NSo  foram  ,  honteqi  registrados  ne¬ 
gocias  a  termo  dr  olgndlo  cm  rama. 
Desde  8  de  novembro  ultima  taram  ré- 
registrada  75.500. 

DISPONÍVEL 

CotuSts  do  diipooivcl  negociodii 
bestam  pe|u  B0I11  dc  Metcsdirií, 
tare  0  grarro  postos  em  Sio  Paula, 
livre  de  frele,  eorteto,  cie. 

Bpt  rin,-e  fsrm  uoiot)l  ■ 

0»  •  Eitldo,  qualida¬ 
de  commum.  ,  .  — ,  — 

Mercado  nominal 
Atpod Sa  em  rema: 

Typo  n.  s . 46(500  47(0011 

Mercado  firme. 

Typo  n.  7  t  typo 

n.  9 .  —*  — 

Mercado  nominal. 

Careca  de  alçadlai 
(Por  arroíra); 

-Sem  »ccO  ....  3(400  a  3(600 

Ensacada,.  ,  ,  .  3(800  a  4(400 

Mercado  lirme. 


SANTOS,  i«. 

Tllulos  colados  hoje: 

APÓLICES 
Eir.ptkst.  externo 
de  libras  .  .  .  ^  c  15.000.000 

QBU1CAÇ0E3 

Oa  Bolis  Otficlal  ‘  V 

do  Café:  > 

Série  C  .  .  .  .  1  :ojo>  — , 

Série  D  ,  ,  .  .  rioaoi  — 

LETRAS 

Camara  Municipal 
de  Vleenle  .  .  .  81(000  80(000 

DEBENTURES 

C.  C.  de  Armiseni  - 

Gerara  <cx.  cou- 

poa  .  .  ....  97(oóo  99(000 

Thrsiro  e  Casino  \ 

Parque  Balnearia  i:ooo(  i, 

ACÇÕES  '■*-  • 

Cio.  SanliiU  de 
Tecêhigera  ,  .  —  o:oool 

iloiobo  Sentisla.  .  650(000  ,50(000 
Ce.  lntiraaclonol 
de  Armorens  Ge- 

tiei.  .....  —  aio(ooo 

Cia.  Cénlnl  de 

Armntcns  gerttes  (310(000  280(000 
Cia.  Pauliota  de 
Via»  Fcrreao.  .  271(000  269(000 
Cia-  Mogyana  de  E. 

dc  Ferro  .  .  .  *205(000  201(000 
Cis.  Siintísla  de 
de  Bordados  .  .  —  150(000 

Cis.  Enseecadora  0 
"Benefíciadori  .  .  —  200(000 

Cia.  UniJo  do 

Transportei .  .  .  45(000  40(000 

Cia.  Construclora 
de  Santoi  .  .  .  i:ioo(  iiaoa( 

Cia,  Sentis!»  do 
de  UabHaqBea 

Econômicas.  .  .  —  320(000 


,  Vonfln-se  um,  com  nnno  e 
mela,  já  montado  o  onslnndo. 
VCr  A  rua  do  fianndo,  248, 
fnlnr  com  o  sr.  Joaquim. 

(B.  16653) 


Com  1 1  x  30.  cm  bons  condlçOijs  p». 
ra  construir,  silo  6  rua  Aura  e  perto 
do  nora  prado  do  Jockey  Club.  1’rcçni 
15  contos.  Informações  detalhados  pe¬ 
lo  telepbone  Beira  Mar  1876, 
_ IB  17J13I 


ColaçOei  nffisadm  lionlem  pe.  Boi- 
sa  de  Merdadnriss.  pula  oi  gcntrni 
negociados  11  dinbeiro  6  vista  por  ata¬ 
cado  o  potoi  cm  Sio  Paula,  livrea  d< 
Irétel. 

Uo  Estado,  .  cm 
laias  lilogrkpba- 
daii,  de  20  leiloe 
las,  caixa  de  6a 

kilos . i7S(oira  a  ilòfooa 

Dc  Eslado,  cm  la¬ 
tes  litngraphadai 
de  sa  kilos,  ooixa 

dc  6a  kilos  .  .  -  175(000  a  iBoSooo 
Dp  .Rio  Graúdo  do 
Sul,  em  lataa  lito- 
grapbailai  de  la 
kilos  caixa  dr 

60  kilos  ....  175(000  a  raovuqo 
V  Rio  Orando,  do 
Sul,  cm  letas  lito-  /_  .. 

graphadns  de  so  - — ”* 
kilos.  caixa  00 

60  kilos  ....  175(000  a  180(000 
Mercado  calmo: 

NA  RUA 

Banho  de  porco  (em  lata)  1  ,A 
De'  20  kiloi  .  .  .  175(000  — 

Dc  2  kllpa  .  ,  .  180(000  ,  — 


Sacras 


BUENOS  AIRES,  17. 
Fecbonienlo: 

Preço  pnr  roo  ka.i 
rara  entrega  em 

fevereiro.  .  .  . 

Pafa  cnlrega  eoi 

março . 

P*ra cnlrega  era 

abril . 

Mercado . 

Dlsoonlvel  —  Typo 
Barleia,  para  a 

Brasil . 

Chlcaeo.  —  Preço 
po-  hushel: 
raro  entrega  era 

nulo . 

P,1,,1.  «nlrega  era 

julbo  ... 


Extslcncra  a  15  ...  . 

Entradas  d  (6  . 

Saldas  a  16 . 

Existência  a  16 . . 

ritm.veni  Gttaci  litigai 


Terrenos  quasi  de  graça 


Ifoje  Anterior 


Vendem-se  bellos  -lolen  ã  ruo  -Pro. 
leasnr  Gobtio,  entre  JMarix  e  llarrns  e 
lloddocti  Lolio.  nn  Avqnida  Trapichoí- 
rn.  pnire  Pmlessar  Gnbizo  c  nio  São 
Franclseo  Xavier,  proraptos  a  edificar. 
Traia-se  i  rua  iMarie  c  Barrue  numero 
457,  (Fabrica),  ragamento  i  vista  ou 
a  prato. _ (H  15651) 


Emprcila  se  sob  duplicatas  e  pro¬ 
missórias,  6  run  General  Camara  nu¬ 
mero  148.  sobrado,  eum  n  sr.  Arou 
jo,  das  14  is  17  boras. 


Bom  . . 28(000  a  32(000 

Mrrcado  frouxo. 

Barreado : 

Superior . 30(000  a  34(009 

Bom  ......  at(ooo  0  28(000 

Mercado  frouisk 
Brepr  9: 

fSaccari»  usada), 
io  Miou 

Limpos 

Superior.  ....  ■— ,~ 

liosil . .  —  — 

Mrçpado  nuiipua). 

Barreado  1 

Superior .  —  — 

Bom.  .......  •«* 

Mercada  nominal. 

NA  RUA 

F exilo  malallnho  (60  kllnsM  . 
Superior  velho  .  .  11(000  a  14(000 

Superior  novo  .  ,  raiooo  — 

Do 1  Estado: 
idanleiga: 

Novo  luperoir  .  .  40(000  n  45(000 

MILHO 

COTAÇOES  DO  DISPONIVEL 

(Saecarla  usada), 

Amarellitiho 


Com  os  nuaes  qualquer  pessoa  po¬ 
derá  desempenhar  0  logar  dc  cortid»t, 
vendem-se  na  CAMISARIA  CHILE. 
Praça  Tlradcntes  n.  )7. 


Saccui 


Exeteneia  a 
Entrados  o 
Soidas  a  1  . 
Existência  a 


n-30  11.35 

Eatavel  Eatavel 


22.  Marquei  dc  Abrantes;  para  fa¬ 
mílias  e  cavalheiros;  quarlos  mullo  are¬ 
jados;  oplima  pensão;  banhas  de  mar. 

(B  17073) 


Nota  —  Das  companhias  de  arma- 
iens  geraca  sò  publicámos  0  fnjv|nien- 
to  dan  principiei,  porque  às  outras 
1180  convem  rpesmo  dar  0  expediente, 
Hevldo  no  ■-,!  nrqixrfin  niovlnirhm. 


Vendem-se.  um  domtllorio'  coul  te 
peças  e  umn  'sala  de  jantar  dc  imbuy» 
cdri  bromes  dourados,  estrio  Lulx 
XVI,  na  rua  Senador  Dantas'  ns.  , 
e  5.  —  CASA  FARIA. 
_ _ (B  '7»>A) 


Aliign-sc  o  da  rna  Raonoa 
Aires  n.  93,  licabado  du  cons- 
trnlr.  Trntn-se  na  Confeitaria 
Colombo.  (B.  15834) 


Cia.  Frigorifica  de 
Sonlos.  ....  200(000  — 

Cio.  Assnrarelrg  ^  , 

Saalísta  ....  —  ,uo(aaa 

S.  A.  Colombo  .  100(000  jo(uos 

Cia.  &201Í5U  dê 
Seguros  ....  50(000  — 

CU.  Sonllil»  do 
Credito  Predial  .  200(000  — 

S.  A.  Miramar.  * .  —  8:ooo( 

Cia.  lod.  Agr.  Cas¬ 
queiro  de  50  *1»  300(000  r- 

Casa  de  Saude  dê 
Santos.  ....  200(000  — 

Danço  Cqmmereio  e 
Tnduitrln  de  51u 

Paulo.  .  .  ,  .  555(000  550(000 

Danro  lom.  do  Es¬ 
tado  de  S.  Paulo 

. 60  'lí,  3oa(ooo  193(000 

B.inco  Noroeste  do 


ARMAZÉNS  GERAfc. 
Algodão  em  rgrnei 


Vendem-se.  juntos  nu  separados,  fa¬ 
zendo  rcgülar.  negocio,  aluguel  bara¬ 
tíssimo,  eom  contraio,  comtnodos  pa¬ 
ra  família,  ponto  bom  e  proprlo  para 
principiante;  d  motivo  é  ter  0  dono 
de  te  retirar  pgrn  0  interior;  negocio 

{le  oceasião;  i  rua  Gloriou  11.  76,  Pi¬ 
ares;  tratar  no  Armaárm  Centra],  em 
frente  1  citação  da  Piedade,  com  0 
sr.  Gonçalves.  IR  17017 ) 


Vcndçm-se  legítimos,  modelos  diver¬ 
to*.  da  usa  Faria,  do  1  -.200(000  «tJ 
3:2oo(obo;  Senador  Dantas,  3  e  5.  - 


S.  PAULO,  lí. 

COTAÇOES  DO  TERMD 

In.ormiçírs  cotretpondenits  so  a» 
«imento  do  bontem  foioucldss  pela 
Balsa  de  MereadorL. 

Abertura: 

Cryital  —  Bate  note: 

(Sacco  noro). 

Comp.  v  co  J 

Fevereiro.  .....  —  — 

Abr.I .  —  —  » 

Maio .  —  — * 

funho  ......  —  — 

Julbo .  —  — 


MEZ  DE  FEVEREIRG 

Renda  do  dia  18: 

|m  ouro.  .  ,  .  .  . 

Em  pípcl.  .  „•  .  ,  , 

Total,  .... 

Senda  de  1  >  18  do 

corrente  . 

Em  rgual  pcrioifo  de 

1026 . 

Liíferençii  a  maior  cm 
>927 . 


Existência  anterior. 
Entfidia  honfem  . 
Saldas  bontem  .  . 
Existência  honlcm  . 
Coroca  de  atgadla: 


aosU2o(n3.| 

190:686(119 


396:106(263 


Existência  anterior. 
Entradas  hontem  . 
Soidas  hontem  .  . 
Existência  hontem  . 
Algndlo  em  caroço: 

Existência  anterior. 


COTAÇOES  DO  DISPONÍVEL 

CoUçSti  afllxadai  boqlem  peta  Bol¬ 
sa  de  Mercadorias,  para  cs  generoí 
negocisdos  a  dinheiro  ã  vista,  por  ata> 
b»Uo  -e  postas  em  Sio  Paulo,  livres 
14(000  a  1 4(5oo  de  fretes,  carretos,  ate. 


7.381:116(693 

6.199:719(842 

1:181:406(851 


Mandio  0  vosso  notne,  endereço  c 
lio  pira  a  resppstq.  á  rcd.icçlo  da 
\  Abelha":  cm  Nppomncenu.  -Minas, 
tereis  Indiciçío  graUilta  para  a 
ira  radical  e  caranlUa. 

(B  14622) 


Cuecas  c  pyjomas  em  3  dias,  mesmo 
com  tecido  du  freguez,  feitio  mr.-icá 
ud  Cambaria  Chile.  Praça  TiradcOlçg, 
37,  (lado  tbcatro  S.  José).  Tcl.  C,  1786. 

_ -  (B  :59o)) 


CORREIO  DA  MANHA 


vohleuln  1  Junto  ao  cadáver  vol- 
lou  para  casa  a  ipalopo. 

Os  troa  deaenterradores  dlrl- 
ylrnm-Bo  pafa  casa  dn  Múmia, 
ondo  Craokaman  c  Bjiffec  deixa- 
v|Un  as  suas  ferram  «nina,  feito  0 
qual  ao  rdllraram  paru  o»  roape- 
çtlvoe  dumlclUos. 

Ao  ficar  sõ  b’  roqurreclonlsta 
onaamlnhou-8B  para  0  quarto 
dqs  fundos  qndo  esperava  encon¬ 
trar  0  corpo  de  Rlpardo,  despo¬ 
jado  do»  roupas  0  Invado. 

Cqm  grnpde  surpresa,  nchoq 
0  quarto  váalo. 

—  Que  diabo  terá  fejto  cata 
velha  Idiota?  disso  comslgo. 

B  chegando  A  escada,  gritou; 

—  Mumln,!  BMAa  acordada? 

Immedlatmpnnia  «o  abriu  a 
pprtn  do  primeiro  andar,  c  a  ve¬ 
lha  nppareceu  no  alto,  da.  cs- 
elida. 

—  E-s  tu  Tony?  dlsBe  el|a. 

—  Eu  mesmo.  sim...  Ma»,  com 
mH  dlabon,  quo  é  que  foi  feito 
do  corpo  do  moço? 

—  O  morto  resuscltou! 

—  Vao  brincar  com  o  Diabo! 
0  dinheiro  ohde  ostá?  Quanto  ti¬ 
nha  no  boliio?  E  o  craiieo!  Ee- 
tavn  ímoturado7 

—  Repito  quo  ellc  voltou  a  nl, 
n  se  ntlrpu  a  mim  como  utn  ti¬ 
gre,  quando  cu  antrel  lá  rjo 
quarto,  nsglm  que  fonte  embora. 

—  Ralos  do  dlnbo!  Que  burro 
nu  fui  om  nlo  lhe  metter  uums 
piillegadoB  de  nço  no  corpo.  Do 
manolru,  quo  ollo  fol-so  embora 
oom  o  dinheiro?! 

A  velha  respondeu  rindo: 

—  Nío  te  alarmes  tanto  Tony! 


—  Onde  tím  catado  outros,  an-  çosns  esperança»,  Incorto  com 

toa  deli*.,.  Vespolto  a  se*  lho  conviria  ficar 

—  Jjo  subterrâneo  do  rateo?  pop  all  ou  fugir,  o  rgsurreclonla- 

—  Nfto.  No  da  escada,  ta  voltou  a  atravessar  q  corre- 

—  Imbecil!  Beata!  Idiota!  dor  pum  ostndo  do  nnlmo  que 

Mettesto-o  no  unloo  logar  dondo  )hc  não  houvera  lqvajndo  nem 
podia  fugir)  urrou  0  resUrreclô-  mesmo  um  urJminoso  conáomna- 
Hlsh*.  Jo  ao  ultimo  supplldo. 

—  Fugir!  murmurou  a  velha 

naaustada.  XIII  ‘ 

—  Nent  mal»  ním-  rtenos. 

—  Mn»,  como?  INVESTIGAÇÃO  INÚTIL 

—  Nbo  to  disse  quo  n  parede 

da  •casa  ahl  ao  lado  desabou,  ha  Quando  Rlcnrdo  foi  Jogado  nd 
(Uns.  Juetwncniü  no  p6  desse  alqnpRo  pelp.  pérfida  Mumla  dôu 
subtcrrnncu?  .  .  com  a  cabeça  contra  uma  pedra 

—  Não,..  Não  me  disseste  e  floou  smn  sepUdos.  nq  hoIo. 
nada,  JUfo. . .  exclnmdu  a  brtuca  Passou  ãaslm  moJa  de  mela 
cntUrooendo-so  por  sua  veg.  horu,  quupdo  uma  corrente  de 
Vons  ngora  cora  essas  coisas  ar  fresco  quo  lhe  deu  no  rosto 
fiara  me  culpares  dos  teun  erros.  0  íe»  voltar  a  si,  mas  do  uma 

O  resurroclorilsto,  rangondo  os  maneira  horrível, 
dentas, ^respondeu:  Dumnte  essa  noite  hnvla  pas- 

—  Isuo  to  enfureças,  mamãe,  «ado  por  acontecimentos  btistan- 

qqa  tü  Bem  sabes  que  a  oulpa  e  teu  para  perturbarem-  0  animo 
tu*.  *  '  '  mais  seteno. 

—  Mentira!  Os  «egredos  da  cftsa  mnldltn 


com  elles  na  cabeça.  Mas.  de¬ 
pois.  aoolmando-sc,  tratou  da 
rofloctlr  e  do  Inzer  frente  ao  pe¬ 
rigo. 

Entrotanto,  foi-lho  impossível 
pertnunocer  tranqulllo  e  dominar 
suou  emogOen. 

—  Meu  Dou»!  exclamou.  Que 
fiz  eu,  pnra  ser  tão  desgraçado? 
Que  crime  commeUl  para  sof- 
frer  do  tal  modo?  Não  to  tenho 
sorvido.  Senhor,  o  melhor  possí¬ 
vel,  oom  ob  mlnhns  palavras,  c 
tis  minhas  acç&es?  Não  uento, 
não  adoro  a  tua  santa  Providen¬ 
cia?  Por  quo  hns  do  permlttlr 
oue  eu  morra  tão  cedo,  e  do 
morte  tãa  horrível?  Nõb  ha  na 
terril  logai*  para  um  átomo  como 
ou?  Não  sofírl  Tilnda  provaçSes 
bastantes?  Oh!  Meu  Deus!  Ne- 
Buol-to  Já -algum  dia,  ou  mo  re¬ 
voltei  contra  a  tua  vontada,  om 
melo  das  minhas  mais  crucls 
nngusUas,  quando  una  patifes 
mo  porderam  na  oplnlfta  do  mun¬ 
do?  Ouvo-me,  Senhor!  Ouve-me! 
Nlo  ma  deixas  morrer  tão  mise¬ 
ravelmente  nem  me  abandones 


Correu,  nsslm,  durante  umr 
hora,  coberto  dc  Innuu  sem  nt 
preoccupar  do  caminho  quo  se- 


Não  havia  um  momonta  * 
perder. 

Ob  troR  bandidos,  não  preven¬ 
do  quo  sobre  as  suas  cabeças 
estivesse  qualquer  perigo  eua- 
penso,  tlnlmm  Ido  tranqulllointiv- 
lo  a  Shorodltcli,  a  exercer  0  lftdo 
mero»  horriveV  da  auà  excoimVí 
profissão,  e,  agindo  com  rapmçg, 
talvez  fosse  possível  encontraWos 
ainda  no  templo. 

0  policial  la  n  continuar  0  sua 
giro,  quando  dc  súbito  Markfalun 
Ibq  perguntou: 


gula,  e,  por  fim,  extenuado,  pa¬ 
rou,  sentando-ne  no  degrlo  do 
umn  porta,  para  coordenar  suas 
Idêns  cmquanto  descansava.  Por 
mais  que  tentosso  não  atinou 
eom  0  logur  aonde  estava,  onde 
a  sua  desordenada  corrida  o 
trouxera. 

Não  tardou,  dali,  em  distinguir 
á  luz  do  Um  lampeão  um  Holdailo 
do  policia  que  percorria  deva¬ 
gar  e  compassiidumente  o  tra- 
jocto  da  Bua  ronda. 

—  Quor  ler  n  >i|itnbllldado  do 
mo  dizer  onde  catou?  perguntou 
Ricardo,-  nppraXImnmlo  -  se  -  lho. 
EXtrlivIcl-rmi  e  estou  completa- 
mento  desorientado. 

O  policial  respondeu: 

—  O  senhor  csUl  rio  centro  do 
Wupplng,  em  Itadcllff  Tllgluvay . 

—  No  centro  de  IVnppImj?! 
ri-notiii  Ricardo  desanimado  e 
iUrprohendlo. 

Com  offelto  ora  ot|de  ellc  es- 
tavfi.  No  centro  desse  lmmenso 
conjuntú  do  ruas  porlgosas,  de 
Vlellos  impratlcave.ls,  de  lnmaeen- 
tiis  vias,  onde  formiga  umn  po- 


aberturn  e  de|irosBa  so  nahou 
|ium  terreno  brando  o  hum  Ido. 

A  escuridão  era  complotn. 

Avnnçou  com  precaução,  ás 
ápolpadclhiB  e  parando  a  cnân 
passo. 

Depressa  esbarraram  núm  Qe- 
grfto.  e,  com  grnrido  alegria,  ve¬ 
rificou  quo  estava  ao  p6  dc  uma 
escada  de  pedra. 

Subiu  c  chegou  a  uma  porta 
quo  CCduu  á  pressão  tln  sua  mão. 

Continuou,  lenlamcntc.  eeu  ca¬ 
minho  tttrttVC-H  do  um  grande  cor¬ 
redor,  e  pouco  depot»  chegava  n 
uma.  outra  porta,  fechada  com 
um  ferrolho  apeiius.  Corròu 
este. 0  achou-se  na  rua. 

Então,  fechando  suldndosamon- 
tomesa  porta,  fugiu  com  tánto  ve¬ 
locidade  como  se  so  visso  perse¬ 
guido  por  ütna  quadrilha  dc  as- 
sasHlnoa, 

Corre ii  1  Correu  sem  bc  pre- 
occupar  doe  charcos  .  de  agua 
pantanosa,  dos  montOcs  dc  es¬ 
pesso  lodo,  sobro,  que  alio  passa¬ 
va.  ladUferetttq  ús  coutusSis  que 
recebia,  e  sem  ter  consciência 
do  perigo  quo  corria  uo  atraves¬ 
sar  tão  rnpldnmanto,  om  inolo 
dss  trevas,  aquellas  ruas  e  vlel- 
l»s  de  doscgunl  pavimento. 

Corria,  com  q  cabeça  transtor¬ 
nada  c  0  çoraçfio  cheio  de  ule- 
grln,  porque  depois  do  «e  haver 
salvado  da  morte  esto  lhe  pare¬ 
cia  agra  mala  espantosa  do  quo 
-quando  estava  suspensa  sobre  a 
sua  cabeça  pouca  Untes. 


|",1|>|ii|i|iinmiiui|i|iiipinii|pm(|i!iiiiii(H|in(4iinit|lui|  ,u  a-  «n si.  1  n s ;-c:  i|iiiiirjiiiiiii,nU|tT 

Ezprcssomcntc  traduzido  p  nr«  o  “Correio  da  MnnhK* 


—  Onde  fica  a  delegada?  Ttv 
nho  que  fazer,  ao  delegado 
ou  commlssarlos,  revelações  da 
maior  Importância,  pol»  os  poa- 
Bo  pOr  na  pista  do  tres  malan¬ 
dros,  de  Ires  dcmonlos  disfarça¬ 
dos  de  homens. 

—  E  onde  conheceu,  0  senhor, 
cises  bandido»?  Interrogou  o 
policial. 

—  Isso  levaria  longo  tempo  a 
contnr,  agora,  0  perderiamos  um 
tempo  precioso,  respondeu  Ri¬ 
cardo. 

M  uocroscenlou  com  uma  eXill- 
ui  cão  tal  quo  0  agente  julgou 
estar  ás  voluui  eom  um  louco: 

—  Entretanto,  poderiam  fugir 
oa  patifes! 

—  Está  direito!  fUgn-me,  0  lá 
ha,  rlclognda  cantará  teso  melhor. 

Mnrkhum  dlspftz-so  11  acompa¬ 
nhai-  0  pollelnl  e  amboa  se  cri* 
i-amlnhnram  para  a  delegada 


tor  quo  a  pedra  havln  sido  le¬ 
vantada. 

Por  ultimo,  terminadas  todas 
as  operaçfles  limparam  coqi  uma 
escova  todo  o  pô  que  hnvla  fi¬ 
cado  sobre  n  pedra. 

Bailam  as  tnw  horns  quando 
0  cirurgião  e  os  resurreclonlstne 
nalam  do  tomplo  levnndo  o  spcoo 
ipio  continha  o  endayer. 

Ao  chegar  ao  muro  posterior 
do  cemitério,  deixarem  a  carga 
no  chão,  emquanto  Craclciman 
lit  ver  kc  tlnhn  chagado  a  car¬ 
ruagem  do  cirurgião. 

Alguns  segundos  depois,  vol¬ 
tou  e  disso  om  voz  baixa: 

—  Vorao-nas! 

O  corpo  foi  passado  por  (Ima 
do  gr  a  d  11  e  rolloendo  na  carrua¬ 
gem. 

O  cirurgião  entregou  dox  libras 
a  endu  urr  dos  desenterradqreo ; 
0  denoto  de  tomar  Imrar  no 


riph  pdde  btrapalhar  bastante  a  pelos  deaenterradores  antes  de 
Vida.  sua  partida  para  a  expedição  ao 

0  bandido,  porím,  conservava  oemlterlo  de  Shoredltch  Chureli, 
ainda  uina  esperança.  Ô  subter-  o  gelado  endaver  do  um  Infelle 
raneo  era  fundo  e  Mnrkhnm  po-  cruelmento  mwisslnado,  aqpidles 
dia  muito  bom  ter  dudo  com  a  instrumentos  de  morte  Bymetrl- 
oabeça  om  umn  pedra  e  ficar  damonte  alinhados,  no  quarto, 
algum  tempo  sem  sentidos.  tudo  Isso  lho  havia  ferido  11  Imn- 
Quis  tlrar-ae  da  lnoortcza,  e,  glnaçüo  c  o  havia  levudo  a  um 
em  consequência,  deixando  de  oxtramo  do  sobrc-excltoçio  pro- 


ao  céo,  nu  ngonht  c  na  desespe¬ 
ração  de  sua  alma! 

Estendeu  os  braços  e.  eom 
eurpresu,  Henttu  que  as  mios, 
postas  no  ardor  dn  suppllea,  en¬ 
contraram  uma  abertura  bastan¬ 
te  ampla  para  dar  passagem  a 
iimn  pessoa,  e  exlamou: 

—  Dou-te  graças  meu  Deus! 
Ouviste  os  meus  rogos!  X-erdOa 
Pordfla  a  minha  desconfiança,  o 
men  desalento!  FerdOa-me  se 
por  um  Instuntíi  duvidei  dn.  tua 
prntcccãol  - 


pulação  semuro  disposta  a  des¬ 
pojar  o  marinheiro  descuidado  e 
predigo.  Em  meto  do  gemo  que 
contrato  a  descarga  dos  navios 
entregados  de  cãrVão,  e  obriga 
os  trabalhadores  que  elle  empre¬ 
ga  11  cobrnr  metade  doH  seu» 
stilarlos  em  cerveja  falalficad-t  ou 
om  lafntne  aguardente,  e  entre 
pobres  cflrregadorcs  dc  ourvâo 
que  passam  a  exl»toticln  no»  tra¬ 
balho»  mais  penosas  e  em  mor¬ 
tal  cmbrlitcunz. 


pão  0  projoctou  a  luz  da  vela 
pára  0  fundo  do  buraco. 

Estava  vazio! 

Então,  louco  -  de  desesperação 
ao  ver  frustrados  os  suas  cobt- 


Efltá  em  segurança... 

—  Em  senuraii.  a?!  E  onde? 


(Confimial 


M 


asas 


.rMiv-ny 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  19  de  Fevereiro  de  1927 


4  sLüfcVSE  a  c&o  da  nu  Carie* 
A  SamT**4)  ra.  4í  (espionada  do  Sr 
imdt/- .  "preço  000$  «  taxa*.  Pódc  4*?  | 
■càCa  zbu  'O  alo  i»  ri  i)a  r  trata-te 
•st  rua  General  Cama r a  n.  115, 

(B  iraor)  D 
tsUCGA-SE  tnc  quartn  nmà;bdo,  4 
•Al  ma  do  Ntmco  ».  zj,  «nbratío,  em 


Doenças  do  recto  e  vias ( 
urinarias 

Cura  radlcul  dufl  homorrholdtts 
som  operação  e  aeni  dOr.  Blu- 
norrhagia  por  proceooo  moderno, 
u :iado  nnB  ollnlcua  do  Berlim. 
OperacícH  em  gorai.  Dlatliormla, 
ralos  ultra-violeln».  Br.  Murlo 
Krooft,  ex-chefo  do  Dispensário 
Contrai  do  Doenças  Vonorens 
(Saudo  Pública).  ,Do  volta  de 
sua  vingem  (l  Europa.  Uru- 
quayana,  104,  8  —  6  horas  N. 
0404.  (B  102951 


APPARTAMENTOS  e  quarto»  no¬ 
ra.  e  moderno»  Urnt  ..orrcailoe, 
todo  o  eooíoHo.  corinlu  dc  »*,  ncrti», 
.  m»  da  r»r4u  ra>lu  4.  Hua  Si  Fer¬ 
reira  n.  íit.  Tel.  Ijianrnu  160. 

<A  TI 


ALUGA-SE  o  eiplcnirido  «obrailo. 
A  acabado  dc  construir.  com  trç» 
quortca,  dtm  «alas,  Uuihe.ro  c  aque¬ 
cedor  a  gar  t  com  esplendido  terraço, 
com  vista  para  o  mar;  â  rua  Paula 
Motios  n.  129,  trota-ie  no  mesmo. 


Para  obter  SAUDE  noi 

PROTECÇAOconlroqifalquer  E 

..  so  usem. 

r\a  limpe/a  e  desinfecção 
c*sa.s.  quinfaes-.^àfos,  ,pi 
callmhgiros,  ctc 


Leilio  de  Penhores 

EM.  te  DE  SEVEItESDi  CS;  <^07, 

JOSE'  CAHEX 

ECA  STtVA  MB22CK 


Francisco  listeves 
: ,  !  dos  Santos 

*  (cniQuni 

(RESERVISTA  DC»  :!R0  SJ 

t  Joií  Frani  .  Ti»ct, 
família  couvil.n  M|  ” 
«migo*  e  <l*i  Í!'c«uctiv 

irni&o  FRAN.  1h'Q  vc-* 
VES  DOS  SAN  it-S.  P£‘ 
sljhtçin  i  -  ,ri  ^ 

du  que  será  cc  ehr.v  - 
tia  egreja  da  Cruz  do*  "  Maré»  í 
hpras  dó  dia  3 1  do  corr:  cmL, 

do-se  eternamente  gral  ,  judiei  „ 
co  merecerem  a  easc  ao<  uc  tdjJI 


(B  16665)  S 


QUARTOS  «mt  agua  corrente  para 
famílias  e  solteiros,  todo.  conforto, 
ootlidu  boa,  pertisaimo  da  praia.  Pr  •- 
ços  modico*.  Rua  Hat  roso  n.  4.1,  Cke 
tcpboi-e  Ipanema  13.7,  llotd  Barflfci- 
rio.  _ (B  16644)  H 

ALUGA-SE  casa  confortável,  preço 
modico.  R.  Maria  Qu  tero  n.  85. 
Ipanema.  Chaves  rua  Visconde  dc 
Pirajá  n.  42?.  (B  16703)  H 

QUARTO  no  Leme.  Aluga-se  ura, 
amplo,  com  pensão,  com  cm  sexn 
cukbifb.  a  casal  sem  {  lhos  ou -a  moço» 
diítiocloi,  casa  de  familia  rninéir.i,  a 
rua  Gustavo  Sampaio  n.  158.  teleph. 


otn  de  ifcraiUa. 


A  LUCA-SE  a  iamilm  distir.cta  e  ze- 
A  losa,  a  casa  II  da  rua  Dr.  Gar 
nicr  n.  19,  S.  Francsuo  Xavier.  Alu¬ 
guel  350$.  (B  17004)  U 

*A  LUGA-SE  por  150$  e  taxai  o  casa 
A  34,  XII,  «la  ma  Goyar,  Enge¬ 

nho  dc  Dentro,  trata-se  á  rua  General 
Camara  n.  a4,  Peixoto  Sc  C. 

_  (B  17154)  U 

ALUGA-SE  a  um  casal  icrio  e  icm 
filhos  uma  oasinha  em  fundos  dc 
quintal  com  um  quarto,  sala  c  cozinha, 
com  luz,  agua  c  privada;  trata:*e  ó 
roa  Flack  n.  íja;  pede-se  fiador. 

1  CB  171*8)  U 


SOLUÇÃO 


MATA 

TODOS 

05  MICRO  BIOS 


a  n  a  mocmniv  u 

copias 


tombro,  107,  ESCOLA  «BANIA 


ESTOMAGO  E 
INTESTINOS 


(d  16731)  n 


=f^FUNDAM 

nfectante  que  lhes  seJa 

com  a.  LCGITtMA 


Santiago  Guerra 


Trnlnmento  modorno  polo 
processo  do  prof.  Znclzcr  dc 
Berlim,  ewpeclnlmcnte  do  ul- 
ccrns  do  Eslnmngo  c  duodeno, 
sem  o{iornçiio.  Novo.»  meios  dc 
dfngnostlco  e  tratamento  di, 
hyjpcrchlorliydrln  (no  Ido»), 
dlnrrhêns,  colites,  dysenterlns, 
prisão  de  ventro  (ntonlcn,  es¬ 
pasmódica,  etc!) 

’  Dr.  Ernesto  Cnrnolro,  com 
longa  pratica  noH  liospltiica  dit 
Europa.  Silo  José  tIO.  C.  G15 
Dns  3  âs  G  horoB. 

•  ■  '  . _ tn  1,737)  t 

o  <  r  -  Sypliilis, 

Gonorrhca  =  t 

o  t  040  cltronicA 

Syphílis  ^,'1,con 

1  *  radicnl_  c® 

injecçõts  Indolores.  Av.  Almirante 
Barroso.  ‘(Barão  S.  Gonçnlo),  »■: 
a-  andar,  9  is  19.  T.  C.  10009.- 
DB.  PEDRO  MAGALUAE9 
_  (11  17QS7)  5 

ímnirrc  Ulc,-'r,l,i  'aricosas 

\  AK  l,r\  dos  pernas  — Cura 


OiíJjíMr  K,(,i  tristfV  As 
J  su„fl  regras  são 
dolorosns  e  Irregulares,  tome 
CAPSULAS  8EVENICRAU1 
(Aplol,  SnWna  e  Arruda) .  Tu¬ 
bo  7$.  A*'  venda  nn  Drogorln 
Uuber.  U.  7  do  Setembro  01. 
_  (II  i6iÍ2\  . 

rçrpci/cp  A  mnohlna  çomplo- 
LüI/IUjiLIV  temente  novas,  de 
diversos  typos,  em  escrljitorlos 
seisirados,  aluguel  a  hora;  co¬ 
plas  A  maehlna.  rapidez,  rezorva 
e  perfeição;  rua  do  Ouvidor,  139, 
1'  andar,  sala  0,  elevador. 


nOMPRA-S.':  piano,'  urgente,  parj 
VJ  particular,  tueaino  ptcdiàndo  algum 
concerta.  Plone  041  Vilia. 

(B  16693)  a 

rf  CARTOMANTE  capirila,  íac  recotr- 
A7  «llIaçOc»  e  deiembaraços  de  vldn. 
Kua  S.  PranciKo  Xavier  ,4],  sobrado, 
_  (II  1707°)  3 

CARTOMANTE— D.  Maria  Emillv 
a  ecleVe  e,  I"  do  llrbiil  e  Porlu. 
gol,  conaacrada,  pelo  povo  mais  perita, 
ultima  palavra  da  cartomancia  e  cm 
sciericlas  occullaa:  is  peasòai  do  inlc 
rior,  consultai  por  carta,  seriedade  c 
silgilto;  residência  i  rua  Visconde  de 
Uruguay  157,  cm  Nictiieroy,  e  caias 
postal.  1.638,  Rio  de  Janeiro. 

_ _ (II  1663O  3 

COMPRAM-SH  moreis  0  pin- 
nos;  moveis  svuIbos  c  cn- 
sns  mobiladas,  tapetes,  louças, 
crystaes,  inctacs,  cortinas,  rua- 
chtuas,  cofres,  etc.  e  tudo  que 
represento  valor;  negocio  de¬ 
cidido;  chamados  a  ANDRE' 
Tclephono  Norte,  0332. 

- _ ■  (B  iritrl 

T  VIMIEIRO  —  Empresta-se  sobre 
1  ’  qualquer  garantia.  Allcnde.se  das 


nema.  Vcnde  st.  Inlorai.  Gerente  Club 
Mililar.  (B  15945)  1 

VENDEM-SE  os  prédios  da  rua 
Tuyuly  jo  e  33.  com  3  quartos", 
3  saias,  cozinha,  quintal  e  porlu;  ren¬ 
dem  mensal  530J,  por  36:0005;  trata 
se  no  n.  34,  em  S.  ChriltovSo,  bonde 
S.  Jsnuano.  ,(B  17130)  I 


LUGA-SE  a  casa  da,  nta  Saranoín 


Aluga-se  o  2o  pavimento  <Li  ma 
Barão;  dc  Pctrojx»l;§  c,  *37,  Rio 
Comprido,  moradia  cipletulida,  Cinco 
cummudo»,  garage  até;  trala-ac  na  ttte§- 

ma. _ (B  16478)  J 

"VÍO  LARGO  do  Rio  Ccmiprido  »o.  5* 
ca»  dc  íainilin  miicira,  iiubloca- 
Cc  com  pensão  dc  primeira  ordem,  um 
grande  quarto  dc  frrntc,  a  casal  ou  ra¬ 
pam  dc  tratamento,  '  . 


Carlos  Nogueira  da 
Gama 


PROFESSORA 


VEN DE-SE  uma  caaa  cm  Jncarép,v 
ruí,  acabada  dc  ccmatruir,  coni 
um  terreno  de  10  mt.  dc  frente  por 
60  dc  fundos,  com  frente  para  duas 
ruas;  rua  Franciica  Sallrs  n.  310. 
Tratar  na  mesma.'  *  *  *(B  »668a)  1 

VENDE-SE  um  sitio  em  -  Mendes,  a 
3  minutos  dbtaute,  com  boa(  casA 
pam  raoracfia  e  outras  pequenas.'  com 
agua.  luz,  ctc. ,  com  muita  p’aAtaçSo. 
Ver  c  tratar  -com  Braxllino  de  Souza; 


Senhora  com  longa  nralica  dc  enaiuo 
Icccidiia  portuguez.  historia,  geogro- 
pnifl,  pintura,  desenho,  trabalhos  nia* 
nuací,  frauccx  e  lnslrz,  pratica  c  thco- 
ricainente.  Vae  a  caRa  doa  alumuoa. 
Para  chamados:  'Iphntma  574. 


tt.  Dlunt  c  Lygta  Nogaeirí 
da  Gama  IBunt  'anviiUnj  » 
aeui  parentes  e  a.-nigu»  do  & 
mulo,  a  assistirem  .1  num  j( 
sétimo  dia  pnr  nlmz  de  ki 
onerido  1  tio  .  CAÍil.OS  D 
NOGUEIRA  DA  GAMA  que  fatio  te! 
Icbrnr  no  illar-niAr  da  egrrja  da  Cjj. 
delaria,  is  9  i|a  hora»,  dg  dia  jjT» 
corrente,  terçn-ídra.  Dcsdr  fá  Jgr> 
decexn.  **,  (D  171161 


(B  16557)  J 


A  LUGA-SE  o  predío  da  rua  Gene- 
ral  Cartaharco  n.  34i  ou  345,  es¬ 
quina  dc*  Profeiwr  Gabiru,  com  2  salas, 
4  ouartos  e  todos  os  pertences;  alu* 
KUcL  S50$ooo  c  contrato  por  3  ouuos. 
As  chaves  na  incsma  rua  n.  350  c  tra- 
u-ac  na  rua  KcpubVca  do  Peruf  n.  20 
(restaurante). (D  1727»)  K 


A  LUGAM-SE  os  prédios  ia*  e  J*6 
jC\  4a  rua  D'a»  da  Cruz  com  cinco 
rjturlos,  a  salas  e  grande  quintal.  Et- 
Ifio  nbcrtns.  Aluguel  370$.  Tratx-se  h 
rua  do  Ouvidor  n.  90.  com  o  dr.  Ro¬ 
dovalho  Leite,  das  11  &s  i»j  dia  c  da« 
4  áa  5, _  (D  1674 O  U 


T  ÍNGUAS  e  matlicraatica  —  Aulas 
A J  individuaes,  pelo  prof.  dr.  Wm 
hiugton  Garcia.  Tel.  Norte  774®.  Dat 
13  â»  17  horas.  (ü  150:16)  9 

Grego  k  latim  —  Peio  prof. 

dr,  Washington  Garcia — Aulas  par¬ 
ticulares .  Tel.  Norte  774^.  Das  25 
ás  17  horas.,  _ (B  15006) 

1  FACULDADE*  DE  FHILOSOPHIA 
'  —  Praça'  Qüinec  dc4  Novembro 
n.  101.  Matriculas  abertas.  D5o-ae 
prospecto»,  (B  13006)  9 

PKOF.  BAKUUSA  —  Lccciona  por- 
tuguer,  francex,  inglcz  c  contabi¬ 
lidade;  preços  raodicos.  Rua  da  Alfân¬ 
dega  n,  244.  Tel»  Norte  4189» 

_ '  •  1  *  '  '  '  (B  ròãfo)  0 


q&o  o  sem  clôr,’  Dr :  Hego  Lins . 
Avenida  Rio  Branco  n.  H5,  tías_  3 
Ds  S  hoi-oa.  CB  13380) 

Tvntnwon- 

Vias  urinarias  norrUagla 
„  .  ,  .  ,  0  ,u‘  BUIM) 

Sy phills 

liomom  o  na  mulher,  Dos  can¬ 
cros  vcncrcos  c  das  ndcnltcs. 
Dr.  Modesto  Plnoltl  —  R.  «In 
Cftvlocn,  54-A  —  Ocnt.  3051. 
D(is  O  tis  11  —  Dc  1  ás  G  c 
dc  8  As  O  da  noite. 


YEXDE-SE  terrena  i  tua  TKeadorn 
da  Silva;  junto  aa  n.  4a,  enm 
it>  t|a  X  35,30;  -preço  18:000$;  trata- 
K  i  rua  Pereira  Nunes  n.  1 46,  com 
Arnaldo  —  Aldeia  CainpUta, 

_ (B  15000)  1 

"TTEJÍDEM-SE  dois  lotes  dc  esplendi* 
V  do  lerreno. -A  rua'  D.  Dclpbina, 
enlre  Avenida  Maracanã  .e  Conde  dc 
Bomfim  Trala-se  à  rua  Garibaldi,  49. 
Muda  da  Tijuea.  (B  t6jí;)  1 


Dylce  Nunes  dos 
Santos 

t  'M«auoel  Njines  dos  Santas  i 
famiüa,  agradecem  a  faJil 
que  compareceram  ao  eoUrr* 
mento  de  zua  fillui  DYLCE. 
e  convidam  para  assijtír  1 
mitia  dc  sétimo  dia  que  w\ 
celebrada  no  dia  as  do  corrente,  ta» 
çit-ídra,  áa  o  huras,  na  mutriz  de  Sfi 
iChrlitov&a;  A  Praça  da  Igrejinha. 


uma  sala  grande,  uma  grande 

- -  todas  ai 

ctlimodidatles.  agua  cncunada  dentro 
da  cozinha,  A  rua  PcreVa  Figueiredo, 
51.  estação  dc  Oawoldo  Cruz. 

(B  »7aoo)  U 
4  LUGAM-SE  as  casas  ns.  a,  j,  6 
I\.  da  nia  Dias  da  Cruz  n.  qo,  no 
Meyer.  Tratar  com  Lafayettc  Basíoi  Sc 
C.,  &  rua  Buenos  Àfres  n.  46.  Tel. 


independente,  com 
ades.  agua 


A  LUGAM-SE  as  grandes  c  confor- 
±\-  tnvea  caças  da  rua  do  Mattoso, 
lí*  e  177*  11  c  8  quartos,  resue- 

cUvamcntr.  TraU-ae  na  rua  S.  Pedro 
n.  61,  1*  endar,  6ala  da  frente. 

tB  1710?)  K 


54,  estação  dc  Oswaldo  Cruz. 


Qualquer  quun- 


UINHtlnU  ifJVK. 

chreaiH,  com  J. 
Pinto;  ô.  run  cio  Ouvidor  139,  Io, 
undar  «alu  ft  elevador. 

* (B  *6747)  i 


Jàl/TíGA-SE  trm  quarto  de  frente 
A  independentr.  mobilado,  encerado 
r  -roupa  de  cama,  a  cavaibctro,  pot 
'13^.  'Catwtc  a.  98.  a"  andar. 

_ fB  17100)  E 

I  iUDüA^SE  cm  caw  de  familia.  a 
«T\.  -dois  senbnrcí,  do  comniercio,  um 
htmi  quarto,  tauit»»  bc*n  eaob-lado,  pertu 
(In..  T»anh.>  de  mar;  sem  pensão.  lSaar- 
que  üc  lãUucdo  n.  44.  Cxttcte. 


(B  77^04)  U 


A  LUGA-SE  uma  esplçnFda  casa,  h 
rua  Piatiny  u.  135.  com  dois  pa¬ 
vimentos  e  ccrc.id.1  dc  jardim.  Preço 
500$.  'Tratar  i  rua  da  Caroca  n,  41, 
a*  andar,  com  0  dr.  liemos  Britn. 

(B  1703a)  K 
A  I.UGA-SE  a  casa  da  rua  Aguiar, 
ITL  59.  Tijuea,  4  quartos,  j  ealas, 
jardim,  varaoda,  fogão  a  gaz,  banhei¬ 
ra,  bom  quintal,  contrato  de  tres  ao- 
nos  fiador  idaneo.  Aluguel  550$  ç  ta- 
xav  Trata-se  na  rua  Mabi  Lacerda, 
53,  uio  rc  atlemic  por  telcphone.  O- 
prédio  esti  pintado  c  forr^^o  de  n^vf 

_  (B  17135)  K 

A  LUGA^SE  em  casa  de  famlFa,  2 
•A.  booa  e‘  grandea  quartos.  Juntos 
ou  separados,  com  pensão.-  ctc.,  pora 
cxsal  012  familia.  Rua  Barão  dc  Ubá 
li.  17.  Tem  telepbone. 
_ (B  16744)  K 

ÂLDGA-SE  um  bom  quarto  cm  casa 
de  familia  dc  tratamento,  com 
pensão  c  com  ou  sem  mobília.  Tratar 
com  Vilia  4859.  Tijuea. 

_  (B  17207)  K 

ALUGA-SK  a  confortável  casa,  rua 
Cio  vis  Brvi’ac<iua.  41,,  transversal 
á  Conde  tic  Pninifini.  nova,  vários  *.<10- 
rentos,  .V  faniiKa  dc  tratamento.  Cha¬ 
ves  no  n.  55.  Tel.  Vilia  4178. 
_ (B  17003)  K 

ALUGA-SE  com  ponião  a  pjssoos 
dr  nhsoluto  respeita  que  dem  refe¬ 
rencias,  bons  commodos  térreos,  tem 
entrada  independente^  casa  confortável 
de  familia  coocèltuada:.  Crnutc  dc  Bom- 


D.  Francisca  de  Mi- 
randa  Mascarenhas 

f  -  Dr.  *tv«carrnl-a.; 


GONORRHÉASjSr; 

o»  Boxos .  Cura  radical  por  pro- 
COS308  noBUios  o  rapldoa,  DR. 
JOAO  ABREU  — ’  DR-  DUARTE 
NUNES.  Daa  8  Da  19  horas.  — 
Telcp.  6803  N.  —  Rua  S.  Pedro 
numero  fl‘l.  ■  »  (17353) 

e  todas  as  doen- 
/I  i  *  í  ças  do  lntestl- 
I  A  I  I  ¥  D  no  do  udultos 
v  vil  l  v  o  crlnnças.  Dr. 
/>*  *  AI  varo  Bruco 

I  hrntltra  Malllo,  ospecla- 
V/lll  UlJlvQ  lista,  oom  lontm 
pratloa  nos  hospltaes  do.  Paris  e 
Bètílm.  Po  1  fis  6,  Avonlda  Go¬ 
mes  Prelro,  ,26,  sob.  T.  C.  1487. 

(18386) 


Companhia  Paulista  de 
Material  Eléctrico 
Rio  cie  Jnnoiro. 

Mm  São  Josó,  70. 


tfraiiciacia  «  uutrnnda  iMasa, 
renbáa,  V  lilSio,  JuL 

I.  de  Avellar  Werned.  «», 
nliora  c  filho»,  Alberto  Calda! 
Viantia,  senhora  e  filhos,  na»< 
dara  rezar  nn  aJtar-mér  tia  rgreja  U 
S.  Francisco  dc  Paula,  seguiida-felti, 
st  do  corrente,  áa  to  q  jnela  lioru, 
missa  de  sétimo  dia  por  alma  de  m 
«SPQ&a.  mBe,  ftoprn,  avó  e  bisa  vá  Õ, 

.FRANCISCA  DE  MIRANDA  «MAS- 
CARENHjVS.  Pctle-se  dispetua  ilc  pt» 
zames.  (B  i6;q) 


o  uma  escada  de  raaripore.  No  toga: 
terreo  tun  grande  salão,  um  quarto, 
despensa,  cozinha  completa,  quarto  pa 
ra  empregado.  Tudo  é  pintado  «  no 
vo,  calafetado  c  luz  elcctrlca.  A  cha 
vc  encontrn-se  ha  esquina  da  rua  Bòa 
, Viagem  com  rua  Trcsidentc  Domicia* 
no  n.  loa  Armazeny  Bòa  Viagem, 
Senhores  Simões  &  Gotiçalo. 

(B  17177) 


ALU(*A-SE  com  pensão  um  bom 
quarto  para  ca»l,  4  prata  de 
Icarahy  n.  413.  Telcphone  3099. 

_  (B  170*9)  W 

4  -LUGA'M-SE  boos  salas  dc  >  frente, 
A  quari03>  em  casz  de  familia.  com 
pensão.  Praia  Icaraby  n.  it.  Phone 

-163-  (B  T7»«)  W 


TTENDR-SE 


ir  no  paln-  Aivnrrin«  nmlgavoiB  o  jn 
(lindos  do  U"UIUU3  dlclaos,  enan 
(Z-t678U  mentoa  do ;  eatrongolros  divorcia- 
7^1^  ündo  4oa,  oscrlpturas  iintenupclaos.  ln- 
if«5òr -Giibizo!  vcntarloa'  JuatltlcaqOea,  tosta- 
cqniro  d«  ;ter-i  n'er>tos,  rmturttll?.íii;õea,  mlvocu 
ento,  varapdai  cia  .em  fíorP.],- — ’  Dr.  Rnymundc 
Cojj  Figuei-  Moreira,  ndv.'  —  UriiKuaynnn 
)$•  .  .  111  —  sob. _ UI  16510% 

-  ^ ^  *  t^MPRESTA-SE  <le  30  11  350  conto 

contas  prédio  Lí  60b  hynoihtcn  de  Drcdios.  Ru 


-T\.  4Tut*mr#iUi.  uma  «ala  a  casal  ou  a 
«tihnra  do  cnrnrarrcio,  à  rua  a  de 
Tloeembrro  m.  loi. 

_ (D  ircdbj)  E 

AXÍUGA-5E  em  -casa  de  casal  distin- 
r.tn.  quartos  de  frente  para  ca.^1 


ILHAS 


r>  «mtpaaes  de  tratamento.  Rua  Coedc 
ile  Baepwidy  n.  23.  Phnnc  B.  M.  185*. 
_ _ (B  13S18)  K 


Vende-se  com  contrato  por  6  irmos 
é  meio,  á  rua  S.  Francisco  Xavier  nu¬ 
mero  4oo.  Trata-se  no  racsmo  das  ra 
ái  14  naus.  (B  17168) 


LUGA-SE 


- - - -  por  anno,  cora  fiador 

ilL  idoneo,  ou  vcnde-sc-a  Vilia  Bcmie- 
vl  com  64  metros  frente  rua  era  terre¬ 
no  com  arvoredos  todo  murado,  k  roa 
Adelaido  Lambary,  4.  praia  Catirabao, 
raqueta,  própria  para  aportsman  pela 
sua  privilegiada  situação,  a  casa  tem 
varanda,  3  «iak  4  quartos,  cozinha. 
barfic;rp  c  W.-  C.  com  mgoto  agua  c 
electricidade  c  .enauí  conforto'  hvgieni- 
co.  Trata-se  com  o  proprietário.  H.  Sc- 
mesen.  j  ViHa  Hcrmitago.  1 

(B  13539)  Ilhas ; 


c  trnta  .Casa  Figqeiredq.  Lrugnayana 

n.  95- _ (»  »733tV  i 

"ITENDE-SE  por  too. conto»  grande 
V  prélio  .4  rua  Sl  Oirislovão.  Mos* 


Vende-sc  de  optimn  autor,  claro,  tre» 
pedaes,  moderno  e  -83  notas,  _  motivp  de 
viagem.  Rua  Professor  Gabizo  11,  ai7, 
casa  4,  junto  a  Mariz  e  -Barro». 

(B  17*69) 

COMPRA-SE  UM  PIANO 

Tclfcph.,  2GI59,  Vilia,  das 
-IO  hoiAs  c  índcante. 


Figueiredo .  Üru- 1  a  aníar 
.  -  (B  17331)  1  jralhãcs. 


PRECISAr 5Ei  die  ura:  unmiim»  ipcru 
oer^iços  cm.  casai  «hc  tíumüia. 
ca»  e  comídtii  na.  GtoranT 
iu  i7j,  saiu  tu». _ dlR  ayyiq  *C 


IUüT;A-5>E  uma  lioz  sala  dr  frentr. 

L  i.  Tua  Corrêa  Dotm  n.  137. 
_  (B  Í7335)  > E| 


Rio  de  Janeiro 

DR.  PAULO  ZANDER,  com  22 
ennos  de  pratica  ent  Allcmanha.  Ortbo- 
jedia  cirúrgica  e  mecautca  das  mal-' 
forntaçde»,  pamlyriaa,  ,  contracturas, 
etc.  -Mecanotherapia  dai  fractura». 
Officina  para  braços  e  pernas  artifi- 

iortf»op«diçoi /» { 4T  v|  i 

Rua  da  Carioca  u.  5S«  tft  andar,  — 
Tel.  Central,  318. 

(6B15I 

MOLÉSTIAS  DAS  SENHORAS 

,  -DAS  VIAS  URINÁRIAS 

.  Corilmcntns,  perdas  san¬ 
guíneas,  collicas,  -  lnflamnin- 


LUOA-SE 


__  -  n  ou  di  rua  Conde 

I.<o|Xi"dÍM  n.  148.  ou  1;  tratar 
UlnxrlteJB«lovlt.r^A.  rua  B. 
)  n.  q6.  Tel.  Norte  1378. 


Vende  tc.  uni'  cómpletamentê  nSirc. 
com  rolo»  dc  musica»  c  ,banoo.,  Infort 
mações  com  a  sr.  Jovnie .  Lorso  '6a 
Carioca,  6r  -»  -Joalbcna 


:n  iy»73 


Alugtra-ie  cahclieiraa  dc  »cda  fio  dc 


OgOd»z«4 90 


ouro  e  prata,  para  «nhora»  e  crean- 
çav  Rua  Visconde  Rio  Branco  n.  5>, 
sobrado. _ (11  «67*51 


'ANTA8IA8  do  lupri,  ú  70$, 


YaENDE-ST;,  por  aeu  justo  valor, 
V  prnximo  ao  Jardim  .  Zoologtco,  uma 
boa  cm,  centre  dc.  terreno,  com  4 
quarto»,  3  mIm,  fogão  a  gaz,  etc. 
Temnaa  fundas  uma  dependcncia  ada¬ 
ptável  a  outra  residência.  Tel .  Vilia 


T.UG.V5E  hna  casa  no  Cattete  rotn 
l  nn  som  movets  com  6  quartos,  j 
ns.  cope,  coriiiha.  quarta  para  cm- 
«adns  e  mais  dependendas;  cartas 


*  , ;  Ricos  vestidos  _ _ 

ao  rigor  dà  moda  A  áo$.  Titm-1 
bem  st  aluga.  R,  Lapa  50, sob, 
Tel.  C.  2009.  .Mnic., Machado. 

-  1  (B.  17084)  3 

IMÂE  MARIA  da  ■  cartomante  he»- 

pnnhola.  adivinha  o  .presepta  e  o  fu¬ 
tura  .cotnpromelteml^-ao  a  Lucr'  quaV 
qner  claMe*  de  traballio»  ,por  imposav 
veii  que  sejam  sem  hennum  ‘  engano. 
Consultas  dns  8’ás;$  •hora»'—  Rua  Vi», 
conde  do  Rio  Branco  565.  *>ob.,  defron¬ 
te  .'ás  barcas,  Nicthéroy.  ’ 

,  '  fB  1671B)  3 

TliTME.  S1AI0N.  Vestido»  pelos  ultl- 
mus ;  figurino».  ■  Fantazias  para  0! 
Carnaval*  e  J  cabelleiras  brancas  c  ;  de1 
córcj/^baratissimas.  Rua  Buenos  Aires: 
11.  zoo,  Xel.*  Norte  7357*  ' 


Aluga-se  uma  cxccuente  com  cinco 
quartos,  hall,  liviog.room,  sala  de  jan* 
tar,  banheiro  em  baixo  c  cm  cima,  com-1 
pletamuite.  limpa  c  encerada,  junta  ao* 
banhos  tio  mor,  nos  bondes  ç  aon 
omníbus;  na  chave»  acham-se"  na  rua 
Rainha  Elirabeth  n.  1:0.  Ip..  780. 


UTGA-SE  a  büa 


m — „  casa  ma.  dos 
«iJL  Artistas  n.  35-À-II  cran  3  salas, 
’3  quartos  c  ruais  dependendas.  Trata- 
se  A  rua  VÍBèonde  de  Flgucireda,  48. 


Dr.  Nicoláo  Barbosa 
da  Gama  Cerqueira 

tLtno  Moreira  e  «ouws 
convidam  seus  parente»  0  ial* 
no»  oarn  assistirem  á  misu 
de  sétimo  dia  por  alin.t  de  »*u 
querido'  tio  DR.  NICOLA’0 
^  BARBOSA  DA  GAMA  CER¬ 
QUEIRA,  no.  altar-môr  dn  eerela  dl 


X7tA|A5CrE  —  Phwnmi  'iittjpnjcn  tpuro 
I  v  represcatnqitu  <izzr  qtuulQum  umu. 
famo  de-  negocio,  qf&mw  <iw  w»  *sr- 
viçoa  paro  traitoJhnur  mii  uurtr  aiti  mil 
do  pau:.  *T>â  referenuit»-  OirtiCv  qun 
íavor.  a  Idinumio»  num  db>  3b»or*ú-  us?. ; 

(tlft  trt^cüy^t.  ’ 


4L  -Vop**9r  espaçosa  com  opt  ma 
irnsõn.  cgua  corrmtr,  todo  confor- 
i.aronjrim  «.  356. 


lUARTO.  Aluga-5c  arejado  a  casal, 
,  com  pensão  em  rasa  de  familia. 
a  Senador  Furtado  n.  33,  Jlaris  e 


A!uga-«  uma  ,  nova,.  cqm,td  .quarto», 


ilarrfo. 


3  salas,  ctc.,  podendo  »er  \uçta  dns  u( 
âs  4  da  tarde,  A  ruo  Suzannf.n'.  iy*— 1 
Leme  (primeira  rua  á  direita  depois 
do  tunncl).  Telepbone  Sul  876. 

_ _ _ ÜLiZi?*) 


YENDEM-SE  éra  prestnçSes  de  pra- 
in  longo  optimo»  terrenos,  no  Cos¬ 
mo  Velho  c  Sylvcstre.  Tratar  á  rua, 
do  Rosário  n.  139,  4».  andar,  sala  6. 


Para  a  grippe 
PANTHERMUS 


CASA  ™  Jacarípaioji  —  V«nJr-»e 

uma,  nova,  com  doí»  quarto»,  duas 
solas  e  mais  commodidulc*,  em  ter. 
reuo  db  ao  x  50,  todo  plonUdo,  por 
preço  do  occaaiSo;  para  ver,  na  tua 
I-tnto  Tellca  n.  3,3;  para  tratar  na 
rua  Central  Catnara  n,  043,  com  o 
sr.  Marinho.  (B  17:45)  t 


1  liüCA-SE  mrnifioa  ta»  por  450$ 
ÍX  i  rua  Coam e’ Velho ‘n.  330.  Un- 
.-nnjcn-B».  Tmur  *  rua  do  Uosarto, 
rap,  <•  rnidsr,  sola  6.  Norte  3987. 
_ •  (B  17.-63)  1- 

A  LUGA-SE  óptima  ca»  por  550$. 
tia.  Laranjeiraa,  »  lado  ra  ,lo« 
(-.uorcrnpn  n.  70,  Tratar  i  rua  do 
Rosorio  m.  aap,  4-,  Mia  6.  Norte  3897. 


tio  Dn.  ALBERTO  DE  FÀR1A  6 
0  melhor  remcdlo  0  p  irmls  sbguro 
preservativo.  Vidro  2J000.  Vollmer 
&  Vlllar.  AsueinbICa,  43. 


Alum-se  um  arando,  proprlo  para 
empresa,  atelicrs  ou  ticriplorioj,  com 
contrato.  Ver  e  tratar  ã  rua  da  ’Ca 
rloeq  n.  31. _ (B  17< 63 ) 


José  da  Rocha  Pa- 
dilha 


\  LUGA-SE  b\Mi  fímm  ínfln  <rmi- 
iJL  :«irtu»  tnlitpiluott.,  tuíi.,  fnm  >zzA  in- 
tia  Mjccradha.  paro  mciijisui  Jlntcnra. 
eumnierao,  ilclicr^  «tu.  RUit  ^winçdlvcs 
Vua  a.  9rk  Tttitt  elfcv.-i,;Mr 


LUGA^SE 


familia  de 


casa  para  _ v_r 

-ÍJL  trawracnto,  ocm  5^  quartos,  3  ra¬ 
las,  fogão  a  gaz,  banheiro  com  aquece¬ 
dor,  ctc.  Rua  Amorno  Salema,  70, 
Barão  dc  -Mesquita,  -proximo  á  jiraça 
Saree  Pena.  A  casa  está  occupada  mas 
a  familia  sabe  e  prc»tx-sc  a  mostra! -a 
e  a  dar  toda»  a»  informações. 

.  D  *7*50)  N 

ALUGA-SE  o  bom  predio  dn  r.  Ale¬ 
gre  n.  97*B,  com  j  a , ,  as,  c 
mais  dependcncia».  Aluruei  .150$  e  ta¬ 
xas,  prazo  dóis  aitnos.  Chaves  na  mes¬ 
ma  rua  n.  49  c  trata-se  &  rua  Bue¬ 
nos  Àtréi  n.  no,  loja. 
_ (D  I6S9S)  N 


(B  17269) 


jro  Cttiirghi  geni* 

Doenças  ari 

gnos  Rcnltiies 

venereas  '  Trntnmentr 

ilrt  gonorrlién  (corrimentos) 
o  dns  nnns  compUcAçõcs  nu 
aretltrn,  próstata,  testículos, 
bexiga  e  rins;  dn  sypliilis,  do» 
cancros  males,  dns  itilcnltcs, 
etc.,  pelo  DB.  JDLIO  l)h 
MACEDO,  &  run  dn  Cnrloeit 
11.  ‘5-i-A,  (do  8  ás  11  o  X  ri* 
8).  Serviço  nocturad  do  S 
ris  9. 


rV)XPRAM-SE  propriedades 
ve  bem  locnl liadas  para  renda 
do  18  %  pelo  sen  Jnsto  valor; 
offertas  ti  Caixa  2  do  escrl* 
ptorlo  do  “Jornal  do  Com- 
mercio",  A  “EMPREZA” 
_ (B.  14654)  1 


tfialmimdo  Pailllba  e  lai  t* 
pota  Mayarcl  i  Melrcllei  P iie 
lha,  convidam  o»  sctn  paiol- 
tea  e  amigo,  para  asilitirtitt 
4  mias»  que  mandam  ctlrknr 
no  dia  at  da  corrcntr,  á,  ;  H 
boras,  no  altar-mór  da  ettrcja  nle  São* 
Prancisco.  nela  alma  de  idu  pat  e  rr 
posa,  lallecido  cm  Santo»,  nn  dia  14 
dente  nter.  (B  1 7 1  nt) 


'.'H  ny.-.ari)  D 

LUCASE  llmlu  uV  eumn  *  ct 


Tomos  grande  stoclc  do  su- 
poriores  cofres  garantidos  11 
prova  de  fogo,  do  diversos  ta- 
manlioN  <|ue  vendemos  por 
preço  de;  liquidação  .  P .  DE 
ARAÚJO  LIMA  &  CfA.  Kua 
Thbophiln  Ottoni,  103.  Com¬ 
prem  hoje,  não  esperem. 

,  (B  18C09) 


A  l;TVtA4>E  quarto  para  cnal, 


_  , .  _ ,  _v  _  .  .  IU0- 

iiilui  romplctomente  nnvo.  com  ba- 


A  Ml  «b^trtxtu  utu  ajjruc^>  ilr  rnitü 
RtcnUz  com.  «tflcriinv  .liJmnrrauçiin  TJuü; 
Riachudo  n»  Td^  Cbifcnil  iqLa. 

_  '  -1 

A  ít^AíjE  um-  qjmr*»ri  nuro  rruiorc0 
aa.  do  conuncRuz  'nu  cc^ail  '(jm-  crah& 
lhe  furo  Rua  «itz  Scmdir  ra  s-.m 


lüutb  qmmi».  fnclmàw,  tratamento  dc 
micsa,  nptirao.  7»«5  jv*r  mez.  Ribeiro 
Abnrida,  14.  laramjdras. 

iB  171.^6)  F 

4  LTK^A-SE  M’a  e  quarto  com  opti* 
*  v  ma  ^endln,  caa  de  familU  e*- 


opdem,  atock  do  Remlngrtòn. 
Uiiderwood  e  Roy/d,  do»  últi¬ 
mos  modelos,  Core. tas  0  Kemtn- 
çton  p  0  rtfi  t  o  1 8,  Brunsvigu.  e 
Trlumphatlor  do  calcular,  a  pre¬ 
ços  modico».  T^argo  do  Capim 
n.  SE,  MngnlhfieK.  (fí  16618)  3 

T>I.OTINO —  Por  meio  dè  chlrbmtui- 
A  cia,  pbreoo!ggta  c  aitromancia  e 
por  procedo  proprio  e  matliematico, 
^JJz  com  tnuila  precis.ío  0  passado  fi 
fufuro,  caracter  e  vocações;  diariamen¬ 
te,  das  9  em  deante,  i.rua  Shnador 
Vergueiro  n,  ,  1 1,1.  (B  16514!  ,t 

mibRAn  0  Auto-plano»  ullc- 
rlAlWll\  m5iea*  n*  Fn‘oim  A 
I  IHIlUv  Cln.  Bua  Marlz  e 
Barbos  389  e  391,  (edifícios  pro- 
prlõs).  A  maior  cosa.  importado¬ 
ra.  Não  comprem:  aem  vlaltal-n 
ou  podir  catálogos. 

■  . _ _ ( *7075) 


Traturrirc».  Rua  Sd»tc»  Cabril  n.  34. 
l,anni;rtras.  (B  17134)  F 

t  L^GAM  SE  flo;»  quanof,  dentro 
oaÍC  3o  jardim,  cora  prosSo  c  todo 
cramnlft.  ijnntijeinui  «1.  356. 


João  José  Machado 
Lapa 

t'  V  Amélia  Lapa  agradece  nol» 

1  to  penhorada  a  toda»  as  ^ 
anu  que  cbmpareceram  aa  «a* 
terraraento  do  seu  idubindo 
esposo  JOAO  JOSE’  >ÍA* 
CílADO  LAPA,  e  novamartá 
convida  a  essas  pessoa»  c  a  todo»,  01 
■eus  parentes  e  amigos  para  asiistifea 
n  missa  ile  sétimo  dia,  óue  en»  suífts* 
gio  de  sua  alma  seri  celebrada  bfljt, 
•abliodo,  iq  do  corrente,  ás  9  boru, 
lia  egreja  dc  S>  Francisco  de  Paoli* 
Por  esse  octo  de  piedade  christâ  <ú0» 
fessa-sc  iummamern,c  praia. 


T7XNDEM-SE  0»  roovciir  sala  <í«  vl 
V  iitas,  wla  de  jantar  c  tres  dormi- 
tono»,  tufdo  catno  no^o;  preço  razoá¬ 
vel.  Cartas  nesta  folha  para  H.  D. 


LUroí:  õo!o,  800,  i.ooo,  x.300  — 
•Chapa  18  —  90I  H3f,  lísf*  *5®$- 
Chapa  16  — •  i3o$,  155$.  »90Í. 

á  rua  Figueira  dc  Mello  11.  331,  — 
Tel;  Vilia  33,  S.  Ckristovao. 
_ 1 _ (B  t7T4o) 

Escriptorio  —  Consultoria 

Atugain-ac  amplas  e  magnifica»  ra¬ 
las  cm  predio  acabado  dc  reformar, 
para  consultorio  ou  escriptorio.  Local 
excedente  (lado  da  sombra) .  • —  Para 
informações,  dirigir-se  á  ru.t  Buenos 
Aires  numero  100,  i°  andar. 

_ ’  (B  171Á4J 


til  17050)  F 


([3f  I) 


X7ENDEM-SE  meia  mohilia  <re  «»1» 
v  de  visita»,  uma  cama  de  casal  c 
uma  machina  de  costura  marca  Owc 
Home:  na  roa  Itapiru'  u.  247. 

<B  17336)  a 


(“VDMPANHIA  Aurca  Brasileira— Av. 

J  Passos,  1 1 .  Pcrdeti-»e  a  cautela 
n.  131.387,  da  serie  A,  da  secçfio  dc 
penhore»  «festa  Companhia.1 


Corôas  de  Biscuit 

COMPREM  SO*  “BISCUIT" 
Suo  os  maia  disfinctoit,  mab  da-* 
ravoie  ns  preíqridas  polaa  pes« 
floaa  do  bom  gosto.  Paru  todos 
os  preços.  Unlca' fabrica.  Pho- 
ne  C.  893.  ALVE8  FREIXO  * 
COMP.  Passoto,  03. 

(«rriBl 


i  Duas  famílias  de  tratamento  pro¬ 
curara  appartamentos  no  mesmo  pré¬ 
dio,  ou  duas  cosas  juntas,  com  todo  0 
conforto  moderno,  «os  bairros  de  Bo¬ 
tafogo,  Laranjeiras,  Cattete  úu  Fla¬ 
mengo.  Carta»  por  favor  a  Kduln  Fe- 
nafiel.  Avenida  Barão  do  Rio  Branca 
ú.  1458*  Peironoli»,  cótn  Iodas  as  In 
[armações,  inclusive  preço. 


DR.  •  Aldt>  Cunbn  —  Trabalho  UcnU- 
rio  á  hora.  rnpldo,  gjranticlo  e  sem 
dõr.  Diariamente,  da»  9  ás  tB  bs.;  ruo 
Marechal  Floriino.  5 7-  Tel.  N.  4354- 
_  (B  14394)  j 


ÂLUGA-SF,  oprimo  aposento  .  com 
pensão,  pessoa»  díatrncta»,  -predio 
arajolo,  modico*  preço».  Rua  V5«condc 
Paranaguá  n.  15  i  a  a*  dn  rua  Taylor.1 

_ (B  17163)  V 

4  LUGA-Slv  em  casa  de  uma  senho- 
ra  viuvm,  uma  sala  dc  frente  com 
dtu*  sacada»  c  encerada  para  dois  se¬ 
nhores.*  ou  um  casal  »r*n  filhos,  que 
*raba'he  fóra,  na  rua  dn»  Marreces, 
49,  sobrado,  para  tratar  na  rua  Hue- 
nm  Airn  n.  76,  com  0  *r.  Neves. 

(B  17134)  V 


Vende- 


n  ABINETE  DENTÁRIO 
U  ac  um,  muito  bem  Instalatfu,  ca 
óptima  clinica.  Preço  de  occariãi 
Edifício  do  Cinema  ,  Gloria,  i°  anda 
■ala  17.  ÇB  X7«53) 


nhores  desta  companhia, 


Vende-ie  no  centro,  deaetubaraçada. 
sortida,  lungo  contrato,  ponto  de  vare 
jo  c  clinica  de  primeira  ordem.  In¬ 
formações  para  o  mais,,  e  motivo  da 
venda  com  dr.  Araújo,  ao  meio  dia 
a  roa  'Marechal  Floriano  n.  173,  ou 
rua  Acre  n.  38;  ás  3  hora».  ' 

1  .  /  n 


\Pk  PP!  17  nos  nfFflcioj  atnorc», 
üLU  I  LLJl  (tr  «audç  e  realizar 
•tndo  que  deseja^;  cartag  cora  aelloa 
para  respnstn,  a  F.  P.  Silva,  Esta¬ 
ção  de  Meaquita.  E.  do  Rio. 


►ROTHETICO 


_ _ _  Offercce-se  um, 

JL  com  bostante  pratica.  Informações, 
por  favor,  com  ò  sr.  Gonçalves,  nn 
Casa  Hermanny.  (B  17105)  7 

Dr.  Silvino  Mattos  — 

ta  cm  DENTADURAS  COM  OU  SEM 
FRESSüES,  á  guisa  dos  dentes  natu- 
racs.  Preços  razoavei».  Rua  7  do 


Corôas  0  Palmas  de  flôrcs  nu* 
tiiracs  por  preços  motllcos. 
Assemblóti,  113.  T.  1837,  0. 


rnERRENOS.  Vendem-se  na  estação 
JL  de  CotégicK  E.  P.  Rio  d' Ouro,  os 
melhores  e  mais  barato»  lotea  do  lo¬ 
cal*  cora  agua.  luz  electrica  e  efzota 
publica,  a  prazo  londo.  Trata-»c  no  lo¬ 
cal.  e  •k  roa  i®  de  Março  n.  St,  3Ç 
andar.  (B  16737)  1 


A  LUGAM-SE  a  ca»  .4  ladeira  do 
ojL  Vianna  n.  33,  aluguel 1  300$.  Pó- 
de-»e  ícr  das  8  á.»  16  hora».  Trata-se 
oa  rua  Attemhléa  n.  80,  casa  de  Bom- 
bom. _ (B  16717)  R 

À  lyUGA-SE  uma  boa.  w!a  com  en- 
trada  independente,  cra  ca«  de 
familia,  dc  reipoito;  trov,  Nnvarro,  13. 

(B  15880)  K 


(17054) 


quartos 


\  LtülVAM-SE  cora  penvao, 

A  -tndh  lados,  a  tratar  tara 
Rua  lUmdnna  n.  55-  (B  16396)  G 

/^ASA  par»  casal  com  dote 
qnartns  c  doas  'salas,  ctc., 
precisn-sc.  Cartas  com  deta- 
Hics  para  S.  T.  M.  J.,  neste 
Jornal.  (D.  16739)  G 


ADVOGADO  reira  JL  Fallencia», 

concordata»,  liquidações  coniraerciac»— 

Fdro  civil  e  criminal _  AdcanU  costa* 

—  Uruguayaba,  tu,  sobrado. 


TERRENO  o  4$  o  metro  quadrado, 
oa  mrihqrcs,  mais  altos  e  mais  sec* 
Co»  do»  subúrbios.  Pagamento  dentro' 
tio  prazo  de  quatro  nnno».  era  presta¬ 
ções  mcnsics.  Ficam  situados  na  esta¬ 
ção  dc  Ricardu  ilc  AUniquerqne,  E.  F. 
C.  B„  junto  á  estação  de  Deodoro.  a 
tn  nrnutus  de  trem  «L»  estação  D.  Pe¬ 
dro  II;  a  estação  está  dentro  do  tet- 
reno,  entrega  do  lote  logo  após  4  pri¬ 
meira  prMtoçSo,  para  a  sua  **onijtru- 
cção;  não  é  obrigatória  a  entrada  íni- 
cal,  póde-sc  construir  o  que  se  qiiitcr, 
pois  a  construcção  é  livre,  ruas,  pra¬ 
ças,  avmidat  e  parque»  appdpvado» 
pela  Prefeitura,  o  que  se  nlo  di  com 
a  maioria  do»  terrenos  nos  suburbios; 
lagar  dr  grande  futuro,  pois.  será  gran- 
ilrmtmte  beneficiado  pelo  serviço  de 
clectrificaçâo  da  Central  do  Brasil,  ja 
contratado  nela  governo,  assim  coma 
tsinhent  pelo  facto  ^de  estar  na  vtrl- 
rhança  da  grande  Usina  Metallurgica 
-Fortanato  Bulcão",  a  raa:or  ds  Ame¬ 
rica  do  Sul,  já  .em  construcçáo,  trnu 
de  meia  em  meia  hora,  estrada  para 
automóveis  da»  melhore».  Paro  mais 
Informações  com  o  ar.  Tbeodoro  Klea- 
ter.  nos  terreno»  oa  com  o  sr.  Mello, 
na  rua  Municipal  n.  4,  1*  andar,  da» 
o  ás  ti,jo  r  daa  13  as  t8  boro»,  tel. 
Norte  ^359»  nrusçcclos,  rastnu» 

pelo  tclcoiuvia.  (B  16331)  1 


Sctcmhro.  33  iv 


Em  frota,  cm  bastScs  e  cm  pí. 
Deposito  geral,  Rnn  do  On»t< 
dor  n.  120.  Tel.  N.  1215.  — 

CÁSA  QUARANA ’. 


A  «menut  raub«it»dtjs  <t  miiiapraidin»- 
tro  em  cara  de  tmfir  efttâwt.:  4  tut. 
Ptmio  dc  Fouvtn.  *»  ^  aivúttt. 

TcL  CcntroL 


Vende  se  o*  esplendido  predio,  á  nta 
das  Laranjeiras  n.  tf»t,  quasi  esquina 
da  rua  Guanabara.  Coqstrucção  dc  pc 
dra  c  cal,  dota  pavimentos,  jardim 
tia  frente  c  cliacara  nos  fundos.  Tro¬ 
ta-se  no  racamó.  *  (B  17111) 


v^safK1)  T> 

A"  "Lüawa  um.  !jum.  rantiJl» 

da  cont  ttoraturún  -hr  arar.  •onrrrn- 
tc.  dentro  dm  quurtn  casa  uk  8mnRiu. 
eoeetttla  a  5  mmuru*  dia  Orarroil  41o 
dfrastL  Kua.  àesxauuc  iT<witrinc  ra.  ^?A. 

)  qRl  D 

I  A  LUCA-o^  cosi  qjjcômn  i 

jtx  .puo  «púhA  dhi  i  rua 

Buenos  A.rm  ra  4f»*.  ^  -enfize.  ITraiirr 
cura  La&írttc  iJhaeni  ^  C. 


^TTRASPASSA-^E  ,»  locação  do  pre 
X  dia  da  nu  Alice  n.  86.  com  a 
aequisição  dos  kxuosos  raraeis  qu*  o 


À  iLVGAi>4-SE  quarto  e  sala  sccu 
A  pensJo,  com  ou  sem  mobília,  in¬ 
dependente,^  telepbone,  banhos,  etc. 
Optlnu  residência.  Ladeira  S.  Tberc- 
rn  n.  144,  CurvelJo. 


guarnece. 


‘  roIslLlll/1  iliptomadn  pela  Faculda¬ 
de  de  Mcdicinrt  do  Rio  dc  Janeiro  e 
Mntlrid.  com  35  anno»  de  pratica,  taz 
todo»  os  trabalho»,  de  sua  profisHSo; 
na  Av.  Grimci  Freire,  77.  —  Tel. 
C.  3643.  Consultas  grati». 


ír.ílnmmaçôcs  c  pucgaçôes.  Collyrio 
tóraira  BrasB.  Era  tüdts  as  phAr- 
Kuc-s»  c  croçaduts. _ (10541) 


Prof.  Octavio  df  Andrade  s  Dr. 
Cnar  Ejtevet,  especialistas  tratamento 
sem  operação  da  falta  dc  regras,  cóli¬ 
cas.  suspensão,  enjoos  da  gravidez,  ctc. 
Largo  d®  S.  Francisco  n.-  35,  das  9 


A  LUGAM-SE  as  caws  ocabada»  de 
Xjl  construir,  cora  todas  na ,  comino- 
dklaJea  i*ara  íairtília  4  nia  Paàla  Mat- 
tn»  TL,  127;  traia-se  n  quatquer  hora. 
_ (B  >6665)  S 

I^AMIl.lA  dc  tratamento  nluga,  á 
rua  Augusto  Severo,  46  (praia  da 
l-apo),  unia  boa  silo,  hem  mobilada  r 
bem  arejado,  c  com  pensão  de  primei- 
ra  ordem.  (B  17338)  S 

SANTA  THEREZA,  4  rua  Costa 
Bastos  n.  99,  atura-se  conforta- 


ALUGLV^E  raraz  aoüa  «fir  rsmftr  wm 
íwíúIlu.  nnitíu  :inpu*lir»A.  cm  cava 
wceynía  de  cavai  «ra.  trilhn»,  «tr  ib-  ttro- 
tKkftit».  a  »cn&nc’iDt  ersnrtxíi  nn  rujftr 
4o  crawuesc *0.  Àt.  3Caua 
sob.  Dtt  lz  òa  t4  Ifatara 


■  ah  1  KnIii  Irlste? 

A  SENHORA 

lorosn.q  c  IfrcRiilnrpB,  tome 
CAPSULAS  8BVICNKRAUT 
(Aplol,  Suhlnri  0  ArrnUa),.  Tn- 
bo  7$.  A*  venda  na  Drogaria 
Hnhor.  II.  7  do  Setembro  Gl. 

(li  •6281^  d 


iLUuA-SE  ampla  r  arejatla,  «sala  dr 
k  fronte,  mobilaria,  cora  ou  sem  prn- 
ç  perage,  jumo  00  nur,  em  cata 
ro«a.  r.s  rru  Prudertc  de  <Morac» 
504.  ipaneaa,  . esquina  de  Maria 
■ima.  (B  15066)  11 

XiUCA-SE  anu  esplendida  sala  de 
„  i.twc,  <tn  czua  dr  familia.  Rua 
ukn  ».  39.  Lzzne.  (B  íjij?)  H 


por  qualquer  figurino. 


Ofíertcc-se  uma,  escrevendo  com  to¬ 
do  desembaraço  c  com  pratica  dc  es¬ 
criptorio.  Referenciai  com  os  sr*. 
dr.  Oliveira  Sobrinho,  k  rua  do  Rosa- 
rio  n.  -  38  e  AI  varo  Feijó,  no  Hanco 
do  Aflnho  (13  167a») 


Atuga-se  raol  ilados  ent  cas.i  de . 
ruilia,  a  cavalhriros  de  trat  • 
(rede-sc  referencias).  Atcnhi* 


1  ^  1  F 1 

l'l  1]  r 

1  raV  |i  i  1 

1  vl  > 

;.S>VW 


j 


**"  ■a 


.j 


\ 


p— M  Ml  3  >J  fc.7»  a  Tm  — M 

ICONGELA  EM  20  MINÜTOSj 


SMSS3E3E 


CORREIO -BA  MANHÃ  —  Sabbado,  19  dc  Fevereiro  de  192' 


Machinas  para  beneficiar  ARROZ 


8849-13 

0369-18 

8499—25 

8982-21 

5706-2 

405-2 

815-4 


Prooramma  offlcial  da  4'  reunido,  cm  20  dc  fevereiro  do  1927  e 
favor  do  patrimônio  da  Aisociação  de  Chronljtaa  Dctportivoa 


FABRICADAS  POR  THE  ENGELBERO  HULLER  Co.,  SYRACUSE,  NEW  YORK. 

—  Existindo  no  merendo  imitações  multo  ordinárias  destas  nfninndas  maclilnni,  iivlsnmo»  os 
3rs.  Interessados  quo  são  falsas  ns  que  nno  tlrcrem  estampadas  m  freoto  du  mneUloa  n 

MARCA  REGISTRADA  nbnlxo 


AVISO 


As  16.16  —  C*  carreira  —  Pro 
mio  ASSOCIAÇÃO  DB  CURO 
NI8TAS  SPORTJVOS  DE  SAC 
-  PAULO  —  1.600  mfctro»  — 
metros  —  P-emlos:  3:6001000  » 
7003000:  ' 

ui um 

1  Serrote  .  64 

H  Tritão  .  52 

2  Ancora  . 50 

3  Werther  .  50 

4  Miki  .  52 

6  Fantasia  .  50 

6  Bruxa  .  50 

7  Obelisco  51 

8  Lontra  ..' .  60 

"  Saca-Rolhas  .  60 


As  18.20  —  1*  carreira  —  Pro- 
mlo  JOCKEY-CLUB  —  1.200 
metros  —  Prêmios:  3:6001000  c 
700*000- 

nui 


1  Cervantes  . 

2  Danaldo  . 

1  Dona  . . 

4  Pimenta  do  Reino 

5  Mosquito  . 


As  U.B5  —  2*  carreira  —  Pro- 
mlo  DERBY-CLDB  —  1.400 
metros  —  Premlosi  3:600|000  e 
7001000: 

KILOS 


c Ah!  como  são  bons! 


1  Tltinm  . . . . 

2  Mllford  ... 

3  Bolino  . . . . 

4  Monotombo 

5  Gloria  .... 

6  Trampolln 

7  TIJuca  ..., 

8  Mlarkn  ... 

9  Argentino  . 


?  o  nome  The  Engelbern 
Buller  Co.,  Syracuse,  Nen 
York,  fundido  em  relevo 
nas  princlpaes  peças. 

?eçam  catalogos,  preços  e 
Informações  pos  unlco» 
agentes  no  Brasil : 


QUE  adtniravel  refeição  se  pode 
dar  ás  crcanças  quando  chegam 
6  casa,  vindos  da  escola  e  com  fome, 
iipresentando-se-lhes  uma  bandejo 
cheia  de  saborosos  bolinhos  do 
Quaker  Oats,  cm  logar  de  outros 

doces  indigesto».'. 

Vejam  como  cllcs  podem  ser  feitos 
rapida,  fácil  e  economicamente. 
D‘esta  maneira,  ou  de  qualquer  outra 
forma  em  que  pode  ser  preparado,  o 
Quaker  Oats  é  um  alimento  que  deve 
ser  servido  diariamente  em  todas  aa 
casas,  para  o  desenvolvimento  sau¬ 
dável  iie-toda  a  família .  v 


Aa  18.60  —  7*  carreira  —  Prê¬ 
mio  ASSOCIAÇÃO  BRASILEI¬ 
RA  DE  IMPRENSA  —  2.200 
metros  —  Prêmios:  4:0005000'* 
8003000: 

kiLoa 

1  Igarnaaa  . 53 

2  Sério  51  ■ 

*  Peecador  ..i.v...  54 

4  Tupy  .  Bl 

6  Porsonero  .  50 

0  Nassau  ..' . 60 


N.  1  —  300  nrrobhi  tilarias 
V.  2  —  150  arrobas  dtnrlas 
1).  5  —  60  arrobas  diarlns 


Aa  14.30  —  3*  carreira  —  Prê¬ 
mio  CENTRO  DOS  CHRONIS-. 
TAS  SPORTIVOS  —  1.600 

metros  —  Frcmlos:  8:6003000  e 
7003000: 

K1LOU 


Telles,  Irmão  &  Cia 


fha,  atn  ftlktla 
iiirt  a  S»4*  m- 
Um  JcJu  mulla 
ialmuaai»  nft . 
rttiln  .«  díuncot’ 
vimrnt»  ia,  cria*. 
tei.uUcfStdttaU. 
mnta,  ronffai  da 
cariaka.tit.  Sa ri 
naaaiildatntalla- 


35-50  JJ1CC03  dlarlos 
10-15  saccos  dlarlos 
30-10  saccos  dlarlos 


PARA  1 
ARROZ  íJ:  7 


As  17.25  —  8*  carreira  —  Prê¬ 
mio  ASSOCIAÇÃO  DE  CHRÒ- 
N1BTAS  DESPORTIVOS  — . 
2.000  metros  —  Prêmios:  4:0001 
0  8003000:'  ' 

xilo» 


1  Obelisco 

3  Portlli  , 
8  Granito 

4  Barbara 

5  Ébano  . 

6  Yára  .. 


Rua  Florencio  de  Abreu  n.  5 


Caixa  Postal  17*41 


BOLINHOS 

Ouokcr  Oats,  1  chtnaii  assucar  cry- 
Itillnda,  1  oh» Tens;  manteiga  dem- 
tida.  lí  chavanat  l  oroiMl,  K  colher 
dechli  aaaancla  oa  baanllha,  jí  colher 
do  chi.  , 

Modo  de  Feeer:  Dete-eo  o  oro  multo  bem. 
Mljturem-ee  todoe  oe  Ingrediente#.  Detta- 
„  com  uma  colher  (Arme  bem 

untada — 4'dietanda  de  8  mm.  Ponha -ee 
em  forno  moderado  por  IS  ou  30  minuto*, 
llrttn-aa  do  tabolalro  com  uma  foca  do 
lamina  larga  quando  eetínrem  qua«l  frio», 

AL  BARBOSA  NETTO  &  CO.1 
Celta  Poetai  24  St  Rio  de  Janeiro 


As  16.06  —  4*  oarrelra  —  Pro- 
,  mio  CIRCULO  DE  IMPRENSA 
—  1.600  metrps  —  Prêmios; 
1:6003000  e  7003000: 

KILOS 


1  Plchlman  .. 

2  Embaixador 

8  Bruce  . 

4  Maranguapo 
6  Patusco  ... 


Alugam-se  próprias  para  negocio; 
Inta-ie  na  drogaria  Bcrrral,  i  rua  Se¬ 
te  dc  Setembro,  8i.  com  o  ir.  SouraJ 


ZANGÃO. 


1  Danúbio 

2  Boroas  . , 

3  Qulrato  . 

4  Valete  . , 
6  Tattcrsal 


As  18.00  —  9*  carreira  —  Prê¬ 
mio  HIPPODROMO  BRASI¬ 
LEIRO  —  1.600  metroB  —  Pro- 
mios:  3:5003000.  o  7003000. 


RIO  MENSAGEIRO 


Junto  a  este  ioroal  —  Entrega  vo- 
lumes  a  domicilio  c  recados  urgente» 
e  garantidos.  Tclejibono  Central  5». 


‘Por  motivo  de  viagem  vende-se  uma 
baratinha  (ranceza,  Senechal  superspon 
dois  legares,  garantido  estado  de  íunc- 
cionamento,  por  4:5003000.  Focilita-se 
0  pagamento.  Ver  c  tratar  à  ma  de 
S.  Clemente  n.  474.  oasa  II. 

_ (B  ';r*7) 


JrtLO» 


Aa  16.40  —  5*  carreira  —  Pro- 
ralo  OLIVAL  COSTA  —  1.600 
motroa  —  Prcmlos:  8:5003000  e 
7003000: 

KILOS 


•vA.2Zl.ctiS 

Desapparecem  Immedia- 
tamente  com  os 

Saes  das  Agnas  de  Moura 
De  RIBEIRO  DA  COSTA 
&  O.  —  LISBOA. 
Agente  no  Rio  de 
Janeiro : 

AVELINO  POMAR  -  Rua 
Senhor  dos  Passos,  6-1°. 

(16296) 


1  Moscou  ., 

2  SuRania  . 

3  Conflanco 

4  Patrício  . 
6  Krug  '  ... 


Vende-se  um  com  dois  pavimentos, 
tendo  duas  salas,  dois  quartos,  cosinha, 
despensa  e  banheira  com  agua  qdente 
o  Iria,  O  terreno  mede  dc  txleusío 
ioo  X  aa  de  largo  c  dá  frente  para 
duas  ruas.  Rua  Condido  Benlcio,  103. 
-Cascadura.  Ver  e  tratar  no  mesmo 
nos  dias  tileis,  das  ta  honra  em  dean- 
le  ou  na  casa  DJulma  Reis.  —  Aveni¬ 
da  Rio  Branco  numero  105. 
_ ÍB  I7IQ7) 


1  MOSCOU  .... 

2  Argentino  . 

3  BttUeur  d'Or 

4  Gloria  . 

6  Frlncoeinha 

6  Mac  . 

7  Rhodeala  ... 

8  Packard  ... 

9  Adlragrem  . 


(174701 

|  Americano  C£ub  }] 

Dorla  &  Cia- 

$  Rna  Onvidor  139  —  lo.  andnr  salas  12,  13  «y  M  | 
p  Telep.  Norte  5919.  Autorisado  a  funcionar  com  | 
caria  patente  n.  77  o  fiscalisado  pcfc  Governo  Federal  jí 

«ATTEKÇÃO»  8 

|  í.  S.  com  a  insignificante  quantia  | 
|  do  Bs.  10$000  por  semana,  obtem  Ü 
|  um  finíssimo  terno  de  Casemira  in- 1 
|  gle?a  no  valor  de  500$000,  concor- 1 
|  rendo  a  um  sorteio  permanente,  de  | 
1 10  ternos  gratnitameate. 

|.  Peçam  prospectos  j] 


Rio  de  Janolro,  16  de  Fevereiro 
de  1927 


A  COMMISSAO  DIRECTORA 
DE  CORRIDAS  (16578) 


Aluga-se  uma  boa  casa  no  Becco  do 
Leandro  n.  j  A.  —  Trata-se  na  rua 
'Real  Grandeza  numero  166. 
_ (B  . tyaai ) 

Aluga-se  —  Laranjeiras 

Quartos  c  Aposentos  com  tòdo  con¬ 
forto  niodento,  comida  dc  primeira  or¬ 
dem,  cm  casa  parisiense,  a  senhores 
ou  cíibacs  dc  tratamento.  —  Kua  dai 
Laranjeiras,  36a.  TeUphone  8.  M. 
•1176.  (B  17317) 


LOTERIAS 


Mad&me  Ribeiro,  .tinge  cabollott 
asm  um  preparado  vegetal  ipof- 
fenalvo.-do  eua  propriedade.  Tra- 
, bolha  também  com  Henné.  Run 
6.  José  n.  59.  —  Teltyphone 
Central  n.  128». _ 16214) 


PnBMIOB  DB  2001000 
23586  16506  65886  83157  64396 

28713 

PrtCMioB  mt  1003000 
31984  11115  37003  86260  179(1 

68764  29  28658  8703  71618 

62058  744  43373  37608  1870, 

Premiob  de  603000 
28798  86201  4623  69252  76988 

69812  47764  4970  23851  64145 

21951  62789  69S34  27570  1G84I 

121  50673  38G2Ü  77817  64781 

2296  61564  16333  69910  40289 

74877  26749  64830  89821  20718 

6399  6432  27061  28491  76811 

88168  _ 

’  Approxixuçíes 

72066  o  73066  . .  1603000 

42882  o  42884  .  100300D 

39944  c  39946  .  803000 

Dezenas 

73061  a  73370  .  50(000 

42881  a  42890  .  .105000 

39941' ti. "39960  .;  .T-T.'.íT7^30|p0P 

TrriMiNAftes 

Todos  os  numeras  terminado» 
em  0(7  têm  20(000. 

'  Todos  os  numeros  terminado* 
em  883  tím  20(000, 

Todos  os  nurnoros  terminado» 
em  846  tém  20(000.  •' 

Todos  os  numeros  terminado» 
em  67  têm  4(000. 

Todos  os  numeros  terminado* 
cm  7  tem  2(000.  • 

Exceptuando-se .  os  numero» 
terminados  em  67. 


Extraccão  de  bontom: 

48.849  .  20:000(000 

10.368  .  6:600(000 

48.499  .  8:000(000 

58.082  .  2:0003000 

25.706  ..i .  1:000(000 

56.385  .  1:000(000 

Pobmios  Db  600(000 
60408  10081  62607  7460 

PnBMies  ss  2003000 
2693  65586  9766  43195  36427 

47539  30239  4958  50076  32121 

186  19818  66481  80642  13324 

PlIBMIOS  DE  1003000 
6716  16565  32104  36659  17269 

10884  23018  61245  30005  25701 

4010»  3674  4968  4460  40890 

25179  45790  15990  14406  12068 

68476  9826  39577  8596  7992 

57495  29983  3473  16191  16754 

5261  49635  19145  59190  27C71 

27294  46233  31002  2909  16621 

108  60947  68637  65769  47443 

1762  2677  33519  65521  38857 

62514  23463  29279 
ApPaOXlMACOKS 

48648  e  48860  .  800(000 

10368  o  10870  .  2003000 

48498  o  46600  .  160(000 

58981  e  58983  .  100(000 

Dxzhnas 

48841  a  4B6RO  .  40(000 

10361  a  10370  .  30(000 

48491  a  46500  .  20(000 

58981  a  58990  .  10(000 

TmminaçSbs 

Todos  os  numeros  terminados 
fem  9  ttm  23009. 

Estado  do  Rio  de  Janeiro 

Extraocõo  de  hontem: 

73.067  .  '25:0003000 

42.883  . i,  2:500(000 


(17*66) 


plano,  quadros,  cstntuns,  ntc- 
tucs,  ventiladores,  balanças  e 
outros  objectos,  boje,  ás  .14 
horas,  á  Rua  da  Quitanda  31, 
polo  leiloeiro  BIQUEIRA 
_  (B.  10752) 


Prolectus  de  eonitniecGca  e  respecti¬ 
vas  licenças.  Catalogeis  com  grani'.- 
variedade  para  eecoÃa.  Rlantãe  em 
geral'.  Ururuayan*  n.  ita,  1*  andar, 
esquina  de  Rosario.  —  Telephone  Nor- 
le  6686. _ (B  13471) 

Vendedores  á  commissão 

PrecUa-se  de  botiu  vendedores  n  com* 
missão  j>ara  artigo  sanitário  com  fran¬ 
ca  saida.  —  Rua  Afíonso  Cavalcante 
numero  174.  —  RIO.  (B  15984 ) 


ANTI6AMENTÍ  -  HOJE 


No  Papelaria  Commorclal 
139,  R.  Uruguayana,  130 
Encontra-se  os  livros,  as 
cadernetas  e  as  ficluu. 


ERA-un  tuabalho 
OURO  _ 


Vista  de  uma  secção  de  muros,  construída  para  o  colle- 
3I0  Baptlsta,  á  rua  José  Hjglno. 


(B.  15688) 

PHARMACIA 

Vende-se  urqa  bem  montada.  Infqr 
maçSes  na  Droga  ria  J,  Freire,  à  rua 
dos  Andrades  numero  S9. 


Sabe-so  pelo  telephone 
Extraccão  de  hontem: 

11.846  (Baurá)  ...  200:009(000 

1.108  (Campinos)  .  20:000(000 

6.188  (OurlnhoB)  .  5:000(000 

9.243  (S.  Paulo)  .  2:000(00» 

Premiou  de  1:000(000 
3234  5307  5916  7076  8234 

8786  10717 


OoDstrncçâo  Immodlata.  Orando  quantidade  em  deposito. 
Os  mais  solido»,  durável  k  e  baratos.  —  Armam-se  cm 
qualquer  parte  do  Dlstrlclo  Federal  * 

Preço  por  metro  quadra  do,  259000  —‘Preço  por  me¬ 
tro  corrido  com  dois  metros  de  altura,  Inclusive  O,20ra. 
do  alicerce,  50Ç000. 

Ousas  ceonomicjts,  typo  FORD;  Karage,  etc.  —  Pora 
informações,  procurem  o  seu  unlco  proprietário  ENÉAH 
PAIVA,  ú  Rua  CHUjE  N.  21  (I),  —  nçelephoae  Cen¬ 
tral  N.  ,4332.  (16485) 


LINDO.  PALACETE 


500(000 
V  500(000 
*  500(000 


A*  venda  nas  princlpaes  casas 
de  ferragens  e  louças 

A  Sorve telra  Americana  Frcezors,  a  nuica  que  congela 
autowatlcamonto  sem  tfabnlbo  manual,  é  de  tão  (adi 
manejo  que  até  uma  crennça  péde  fazer  com  cila  o  mais 
delicioso  sorvete.  ç 

Modelo  n.  1:  seis  norvetes.— -  Modelo  n.  2:  doze  sor¬ 
vete.»  —  Modelo  n.  3:  vinte  bsorvetes. 


Vende-se  um  .  lindo  c  con¬ 
fortável  palacete,  rccentemcn- 
te  construído,  e  ainda  não  ha¬ 
bitado,  com  amplos  e  hygieni. 
ess  accommodaçães,  para.  fa¬ 
mília  de  tratamento  ou  Lega¬ 
ção  estrangeira,  com  belllssl- 
ma  vista,  situado  A^Avonlda 
Maracanã  n.  775  e  Rua  30 
de  Abril  11.  33,  no  apruzivel  e 
sandnvel  bairro  da  Tijuco. 
Péde  ser  visto  diariamento 
dss  6  ás  11  horas  da  manliô, 
Facllito-so  o  pagamento; 
trato-se  com  o  proprietário  & 
rua  General  Cornara  87,  sob. 
_ (B,  17238) 

Occasião  para  o  Carnaval 

Um  Picrrot  branco  de  lede,  novn, 
completo,  veude-ee .  Ru»  da  Allande- 
ga  n.  4J.  —  Telephone  Norte  73. 
_ fB  1701S) 


Loteria  Federal 


HOJE 


Agentes  (Jeroes  e  depositários:  Oliveira  Mala  &  O 
Avenida  Almirante  Barroso  n.  1,  2°  —  Tcl.  O.  1 


DUAS  SOTAS 


XAROPE  PEITORAL 

—  de  — 

ANGICO  COMPOSTO 

Tosses,  Bronchites  Agudas  ou  Chronlcas, 
Catarrhõs,  Constipações,  Inflnenza,  Asiltma, 


d  dc . 20:0008000 

ll  do.  .  ...  .  . .  10:0008000 

A  do . 5:0008000 

5  de . .  .  2:0008000 

10  de .  1:0008000 

E  mais  3.135  prêmios  no  total  de  Rs.  251:4008000. 
Por  188000  em  todas  as  casos  de  loterias. 

—  Só  JOGAM  30  MILHARES  — 

Unlco  extrohida  ó  visto  do  publico  desta  Capital. 


Coqueluche,  Defluxo,  ctc 


Vende-se  em  tódti  ■>  phérmacb»  c  Drogai 
(uada  llragantina"  —  Hoa  Umgnayatu,  ip|, 


icpositoj 


Encarrega-sc  de  escriptaB  avulnaj. 
Cariai  para  A.  B.  X.  nute  jornal. 

(B  1  >460^ 


Caixa  de  Conversão 


Elixir  de  Nogueira 

grande  , 1  < 

,  DEPURATIVO 
DO  SANGUE 
Poro  todos  as  mo- 
lestlos  provenien¬ 
tes  da  8YPHILÍ8. 
Milhares  do  curados 


PHATA  -  MOEDA 

Comprn-so  qualquer  quantia  de  notas 
converrlvela,  as«lm  eoiuo  pratas  da 
Republica  e  Monnrcliln,  pngando-«e  o 
melhor  nglo  da  praça,  na  Casa  de 
Cambio  de 


Bleíiorrliagia^SSs: 

mo)  Cura  radie»!  -  DR.  JORGE  A.  FRANCO.  -  15, 
Largo  dn  Carioca,  das  9  ái  n  e  da»  ?.  ã*  7.  todos  03 
dias.  Telephone  Central  4128. 

'  v  (67 M) 


A  SAUDE  DO  HOMEM  —  Noto  mcdicjmcnto  i.ricoaUfttOiilc 
qut  .duo  dirccUroenU,  produ  rindo  ura.  rci\o*»;lo  cncrglra.  um  re- 
lUTçuy, cimento  doí  nervol.  .  —  Õ  unlco  que  reiolve  0  ptobletn»  Cl 
luilidagc.  R*  0  poraioo  do»*  »  cibo».  ‘  É’  fortnuloau  dc  otibitanciaP 
purintentc  vegeta»,  tenda  lar  baoe  0  principio  de  uma  .ptant*  4» 
Hora  m.ranbenie,  enetieulrwxm^nte  eilniada  .por  »eu  Inventor,  uutm 
uur  1  SAUDE  DO  HOMBM.  .enteie  logo  m»U  tone:  miaU  ale¬ 
ite,  eetiiui  u  trialem  e  appirtee  0  augroentp  da»  torra»  phrwu 
c  intcllectuiea.  Podcroiú  tonicp  indicaJo  aempre  que  ,KjleIn.  ^ 
vala  uma  melhora  dr.  nntrlySo  *  um  levartameoto  geral  d*»  >nrí J,1 
»  dl  eaergia  doi  nervol.  Foi  crivar  rodicalmcntc:  ncreoiUmo,  tal- 
11  de  memória,  terrore»  n  oceursoi.  insonmla.  anemia,  lalla 
oe  appetite,  ncurailhenia,  erjrpjla.  llnrpbatiitno,  adjmnamja,  ca* 
‘beiia,  beri4>tri.  polU<6ei  nocturna»,  eiiolimcoto  nervoio.  traquei» 
«icbtal,  pollnevrilt,  pbospbiturlo,  canino,  olo.  Hm  toda  a  conviloi- 
cenra  de  mobílias  grave»  c  de  longa  durado,  cnmo  a  lebr.  ljpboi- 
de.  a  SAUDE  DO  HOMEM  nto  tem  lubitiluto.  mlnlitraila  em  pe- 
queiiis  dóses  (aj  gottsi) .  Não  irrita  nem  (atifa  0»  orgio»  digetti- 
ym.  assimila^e  com  facilidade,  nutre  poderusotnente  e  abre  o.appe- 
toe  pela  auimilado  que  produ  a.  Ventle-»e  em  todaa  oa  drojariai  — 
Únicas  fabricantes:  Anlotrio  Uuilberaie  âr  Filho— Brejo.  Maranplo 
—  Endereço  telegrapbico  —  PROGRESSO  —  Vidro  pejo  corraío, 
^tooo.  Depoiiurio» .  oo  Rio:  Schillinc  Hlllier  6-  Cia  Lida  —  Rua 


Avisamos  aos  nossos  íreguezoa  quo  mudamos  da  ,R.vn- 
rtUta.  Mpm  da  8ft  n.  848  para  Rua  Frcl  Caneca  n.  66,  cha¬ 
mamos  a  altcnç&o  do  publloo  para  os  preços  som  compe¬ 
tidores  do  grupos  de  couro  e  panno  como  Chalse-tongiie 
isto  sé  na  Rua  Frcl  Caneca  n.  55. 

Telephone  Norto  6398.  (18577) 


,Vende-»e  um,  completamcnte  pertet- 
lo  r  icni  u»o.  coro  3  pedaço,  88  nota», 
çir  clara,  teclado  de  jnarlira  e  ra»gnl, 
ílcal  votet  (urgente).  —  Avenida  Co- 
iau  Freire  n.  10S,  lo]a. 


Vende-ie  um  bello  lerteno,  cllni» 
caotllente.  M  X  ao,  proprio  p»r»  ave. 
ntda  oa  vivenda  e  enaeara:  tem  arvo¬ 
re»  frurifenu:  4  ru»  Franriieo  VIA»!, 
ianlo  e  ame»  do  n.  15,  Pllare»,  boli- 
doa  de  Inhaúma,  Caacadurt  e  Ingenhu 
de  Dentro.  Tratar  no  Armazém  Cen¬ 
tral,  em  frente  4  cat»çS°  da  Ficdadr, 
eom  0  ar.  CONÇALO. 


do  DR.  SANTOS  N4ETTO 

nivTO  de  palpitante  »ctnali(ladc,  consagrado  pola 
opinião  unanimo  d»  imprensa,  de  juristas,  magistrados 
e  cscrlptores. 

VemlMUí  nas  prlmipara  1  imrlns  ao  preço  do  IO8OOO. 

Oa  pedidos  podem  ser  feitos  dlroctsunente  ao  auctor 
para  •  redacção  do  "A.  D .  0.”,  á  Avenida  Rio  Branco 
n,  110.  -  .  (B.  11901) 


(MORFHÈA) 

e  todas  as  moléstias  da  poíle 
PROF.  DR.  M.  PINTO 
Oura  officaa  e  garantida 
RUA  14  DE  JULHO  N.  13T 
Porto  Alegre  —  Sul  — —  Brasil 
_ (B.  12457) 


N»  novo  Wrro  da  Urra,  i  run  Ra- 
mpn  Franco  n.  si,  al|irh-*e  a  peansu 
dc  tratamento:  ver  dai  17  horai  em 
deante  e  tratar  5  rua  Bueuoa  Air»  n. 
103.  com  Cunha;  tem  telephone. 


FrceUa-te  de  um  rapa»  c«m  h*»tante 
pratica  de  •  ejeriptono,  bem  dciembira- 
çado  cm  calculo»  e  com  boa  calligra- 
phia.  Oílartiu  de  proprio  punho  par» 
a  cobta-diito  jomal  ipp  O.  R.  G,  »o. 


ft-^CASA  N0  CATTETE 


Vende-se  quoal  nova,  da  melhor  mar¬ 
ca,  cocn  35  rolos.  Fecilito-sc  o  pi*» 
mento-  Ru»  Barlo  de  Itanagipe  nume¬ 
ro  33Í.  Telcphope  Villa  tiu, 


RUA  SANTA  ALEXANDRINA,  254 

TELEPHONE  VILLA  4001 

Reco, ume ndado  pela  sua  privilegiada  altuação  do  socego  em  mol< 
de  pnrqito  njanllnudu,  para  a  cura  tio  ropouso  ao  ar  livro.  Ex- 
cclltmte  para  tratamonto  das  moléstias  internas  e  da  nutrição  (cs- 
Mtatiwt,  Intoxicados,  diabéticos,  rheumaticos,  arthrltlcos  e  conva- 
Iwcentca) .  Cura  do  cmmagreclmonto  o  da  obesidade.  Para  partu- 
_  rlentes  e  operaçJos  clrurglcaa. 

DUCHAS.  BANHO  DB  LUZ,  RAIOS  ULTRA  VIOLETA  etc. 

O  interessado  poderá  tratar-se  com  qualquer  modloo  do  sua  con 
finnrq.  —  são  médicos  tia  caro:  Dr.  O.  Armbrust  (medi¬ 
cina)  —  Crlnnluma  Filho  (cirurgia) 

-tpoicntoa  rspaçosoa  —  Vtarlua  o  partir  de  10(000 


Vende-se  uma  com  40  alq.'de  terras  ubérrimas, 
sendo  cerca  de  30  de  mattas  para  lenba  e  carvão. 
Toda  cercada  com  600  mts.  de  praia  para  a  Bahia  do 
Rio  de  Janeiro.  Pomar,  vinha  e  eitenso  bananal,  pas¬ 
tos,  óptima  agua  encanada.  Dnas  embarcações  a  ga- 
zolina,  sendo  uma  para  6.000  kilos  de  carga  util.  Ópti¬ 
ma  propriedade  para  criação  pela  saa  proximidade  da 
Capital  Federal.  Negocio  urgente.  Cartas  a  AJAX  na 
caixa  n.  ...  deste  jornal-, 

10801 


Fcde-ie  a  qacra  tivtr  encontrado  ura 
ijeienha  uut  cm  papd  pmuiato  -  da 
(Irma  Ch.  Lorillcux  6" 1  Cotnp.,  com 
deocripçlo  cm  irancc».  o  taror  de  en- 
Irtgal.o  na  .oHicina  da  ma  Vlacnndc 
luuna.  413  A.,  que  seri  arnllficado. 

(B  16751) 

SENHORAS 
(Do  meia  edade) 

Preeioam-»»  par»  venderem  artigot 
(lona  d»  ainhoroa,  na»  ie»id«t:ei»».'  *r- 
tlgo  íoeil  Ordenado  c  commlulo.  — 
Cartas  para  cale  Jorna)  a  D.  P. 


Aluga-se  o  primeira  andar  do  pradio 
pi  da  rua  do  Cattctc.  Tem  »e(»  quar¬ 
to»,  muito  amplo»  c  arejado»,  tala  do 
jantar,  arca,  copa,  eoiinba,  banheiro  0 
maia,  initallaçbcc.  Preço:  550J  mcnaae» 
a  quem  ficar  com  01  moveu.  E*  nego¬ 
cio  de  occuUUr.  Tratar  no  local  coto 
t  dona.  (B  16736'p 


Terreno  —  Copa 

Vende-to  um  ntãfnlíico 
Copacabana,  junto  eu>  50; 
nu  jjinti  'Klbélro  n» 


nx  rua  dr 
Tratar  á 

(B  16740^ 


Alup-ae  eipaÇO» 
euiytna  p.  a-. 


RestJibclccti  todiii  m 
fanrçoes  0 

Vinho  Tonlco  Phospha- 
tado  das  Tres  Quinas 
Bittencourt. 

Ul,  R.  UniPitaynna,  111 

Ap  D.  G.  S.  P.,  d.  51,  1 2-6-909 

- _ 11706») 


Dá-»e  KrvIçM  fino»  a  quem  *oubíf 
trabalhar.  Manda  ic  lavar  em  «a«». 
Rua  Bueno»  Alrea  n.  287. 

(B  17345) 


Negocio  de  occasião 


bem  mobilada,  sem  pcnsSe,  para  lenho» 
citranvciro  do  commercio,  noí  bairros 
de  Botafogo,  Laranjeiras  ou  idêntico. 
RcipoiUs  para  a  caiu  postal  1097. 
_ . _ (D  16711) 


íío  apraxivel  luirro  tio  Cabuçú.  »cr* 
vido  p«ío  bonde  Lins  de  V^copcdloi, 
vende-se  uma  linda  casa  de  comtrucçKo 
moderna,  com  todo*  09  requisitos  de 
conforto,  tando  ao  lado  um  terreno  <Je 
it  metros  frente.  Preço  exerpeio* 
nal:  contos.  Tiiformaçfiea  com  0  ar. 

Soarei,  à  rua  General  Camara  n.  49  • 
i°  mdir.  (B  167,10! 


•  >|'vuvi,(i/a  1  d^ia^udvu  43 ”  r-'  "  * - -  »  ' 

S^rvl*;o  Irroprohensivei  do  enfermeiras  tanto  do  dia  como  do  nolto 
DIRECÇÃO  INGLEZA 


Aluga-se  uma  para  família  de  trata¬ 
mento,  na* rua  Crajabú  ».  130.  Trata- 
ie  em  Botafogo,  rua  du  Palmeiras,  88. 


Alugam-se  óptima»  sala*  íunJf 
frente)  c  eserfotorios,  no  predlf 
vo  &  rua  d»  Carioca  n.  4*»  ” 

modleoâ.  a  partir  dc  Bofooo.  en 
independente,  elevador. 


Fiv».  ^ctrnic  ans  interessados  que. 
ttu  traptferida  para  0  dia  to  dc  mar- 
W  pr^.imo,  a  extracçdo  do  sorteio  dc 
nitt.rn. tver  cal.  S.  W.,  que  de- 
vu  t^uar-se  pCJ4  Loteria  Federal  de 
JS  da  cazgtíiU-  (B  «7^33) 


Traspas&a-se  uma  bem  moWUdi; 


Aluga  i;  utna  para  famBU  d*  trata¬ 
mento.  A  TU*  Grojahú  n  130.  TraU- 
m  ú  nia  doe  P«lmrirj$,  88,  Botafogo. 

(B  16648) 


swp :«>: 


% _ 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sabbado,  lí)  de  fevereiro  de  19  27 


fispref» 


i|  Depois  de  amanlig  f 


vereis  no  pulco  o  resulliido  de  1 

;l  uma  notável  descobevla] 

Um  grande  subio  inicrnnciofMl  «cnbn  dft  descobrir  u 

Formula  chlmlca  do  RISO! 

Bilra 


.Utlmos  dias  com  o  bello 
trabulho  da 


Anna  Q 

NilSSon 


|  UNITED  ARTISTS  | 


TAN 


a  linda  estrnlln  da 


um  1  ndo  Hlm  orr  que  a  belleza  do  romance  de  amor 
—  e  us  sensaçõiis  do  um  enredo  qheio  de  inlrigfjn 


m.un  nais  ^  iniiuniin  'gum 

NOTA  -  A  demonstração  6  olara  e  pnsIÜva  cm 


vae  contar  lhes  o  que  suc 
cedeu  a  uma  linda  moçu 
que.» 

I  -  ae  vestiu  de  rapaz  - 


«  Impagável  revlbtii  dc  Mutf  o  Jófl,  tnualoa  do  H.Vogeler 


sito  os  heroéa  desle  fllui 


Um  romance  em 
revela  a  ane 


(  Depois  de  amanhã  | 


I  Depois  de  amanhã 


podere'a  vir  uu  GLOHia  paru  ver  u  íl lm  magnifico 


e  da  formosissl  ma 

.  r' ' 

Condessa 

Agnes  Dester 


producçâo  da  PAN  FILM  —  do  Viennn  —  em  que  surgem 

Maria  Korda  e  Aifred  Abel 

1  •*  i  *  •’  '  V  t  ’  ‘v  ,,  ■ 1  ,  ■  I  '  J  . 

doi3  Hrlislas  que  vüo  se  irnpçr  entre  nds. 

da  Urania  Fiíml  l  j 


No  programma 


Walfer  Pidgeon  e  Louise  Fazenda 


comedia  do 


|  Programma  SERRADOR  j 


|  Distribuição 


Ultimas  exblblções  de 


ITm  fllm  <le  grtande  nuceesso,  tld 
PROGUAMMA  MATARAZKO 

i-C.i"  .-,' v..t  :iv;  , .  .  '  coih  -  •»  *  ■'"**  "  ‘  - 

Nathalle  Kovanko,  . 

;  ^«  Parisiense 


.  Chtc:  J, 

c  10,00. 
Comedia:  i', 

F.jí  C  10,10 


Jornal:  a,  j,ao,  j.jo,  7,  3,4o,  10,10 
Grania:  i,io,  4,  S.4o.  7, ao,  9,  10, 4o. 
r.vncdl»:  t  C,r 0,  8, ao.  to.no. 


CAVALHEIRO  PIRATA 

(The  Boob) 


Siiini  fllm  especial,  onde  a  eleito  do  noiso 
commcrclo  opporece « 


LOUISE  BUOOKS 


Nn»  priilas,  Noa  bailes  em  «nu  homena¬ 
gem.  IVo  balcão.  Ku  lar...  ,  "  7  " 

A  cerimonia  do  dorOaV^o.  I*ô«e«  espcclaes  : 


Um  argumento  dc  amor,  ontfomrlailo  uc 
cngraradissliias  • 


SClülUS 


RISOS  E  TRISTEZAS 


dc  bua  Mngestude 


ílt’s  tlio  Oid  Army  Gumei 


E  alndu  no  mesmo  programma » 

Richard  Barthelmess 

numa  pelllcula  de  sensuçfto  «. 


Tú  não  és  meu  filHo  i 


Um  cepcclaciilo  ulLrn-«en«ucionnl. 

Dnt«  lllniB  magníficos 


No  PARISIENSE 


Theafro  Carlos  Comes 


HOJE  ! 


noi! 
por. 
ta  d< 
0  nc 
conti 
de  II 
Iti 
que 
geog 
Sul. 
all  c 
«0-0 
sua 
ros, 
Umo 

10H 

Iti 

ícnt 


Grande  companhia  de  Skotobs,  0  bnlludos  da  qual  faz  parte 

Oililla  Amorlm  <. 

a  deslmniiranto  a  espirituosa  feérlc-oarnavalesoa  om  dotii 
....  t<  .  •  v, autos  c.  27  quadros  .... 


IniorprciCB  s  GERTK DDE  „0I  Jt&T ED. 
GEORGE  ARTJiUR,  ANTONIO  D’ALCY. 

CHARLES  MUHRAY.  eto. 

Cabcllua  n  ln  Gnrçnnne  —Desenho  animado 


AMANHA 


Jrn  brilhante  comediu  para  apresentação  do  fumoso 
humorista  umcricauo  e  a  sua  fascinante  <partenairo> 
Um  filai  da  PARAMOUNP  1 


Ultima  matinée 

A's  7  3i4  e  9  3l4 

Ultimo  don^ingo 


da  PAHAMODKTí 

ItudloiíltCH  -  Comedia  em  2  uctos  da  PARAMOUNT 
Mundo  em  Toco  1».  131  -  Aotualidades 
.  ,  .  .  unLvrrsaes.  ... 


AS  IVOSSA8  I*lt AI A8 

Impressão  dos  banhos  du  mar  nos  postos  1,  2,  4  0  6 


Da  festejada  pnroerla»  Celestina  .BIlvelrn-Annibal  Pacheco. 
Musica  de  84 Pof èlra %e  J.  Chrlstobnl, —  Bccuarlns  dc  A  Voigt, 
Miac-en-scene  de- Chavos  Floronce, 

‘  *  Whí  *  íf  \f 

Figurinos  üe  Grovcr.  —  0  mais  oompleto  artlsm,.». 
ijr  'A  uinis' luxuosa  montagem  I :*j 
Poltronas-CKlO^Caniarotbs-e- trlzns' 2CfOOO  1  -  , 


dn  praia  de  Copacubma 


A  seguir:  CLAIRE  TvTNDSOR,  cm 

Os  Prisioneiros  <la  Kevn 

(The  -whlte  Desoi  tv 

No  qAPITOLIO  -  Um  film  da  METRO,  distribuído 


A  seguir  :  THOMAZ  MEIGDAN  e  LHA  LEE,  em 

ifiirn  Edem  ã  Rcirn-Mnr 

.  ■<  (The  New  Eloudilce) 

No  IMPÉRIO  Um  fUm  da  PARAMOUNT 


Dia  4— Ájjsujtjr.ievistn  de 
Affonso  do  tilarvallio  b  Vióiot 
Pojol, ;  musica  do  ■  maestro 

Rn'  a  VIVA  A  PAX  ! 


Espectáculo  aedl 
endo  ao  Club  dc 
Fenlanoa  ' 


peia  PARAMOUNT 


Cinema  Brasil 

UOJÉ  _  — 7:— 4 —  HOJE 

Vida  e  Romance 

F.ncunlador  fllm  dramático  da 
Metro  com  •  , 

CHARLES  RAY  e  . 

PAU  UNE  STARKE 

Ironia  da  Sorte 

Magiitfál  rim  da  Metro  com 
nu  L0*  CHANEY 

UM  RAPAZ  ESQUESITO 
Uma  comedia  soberba  c  o  film 
natural. 10  MUNDO  Em  FÚCO 
AnlanhS  lu  ruatíníc 


Cinema  Tijuca 


Film  dramatico  em  ;  partei 


EMPRESA  PA80HUAL  SEGRETO 
Espcotnoulos  familiares  ouin  filma  e  nttr.icçOes  fornecidas 
pela  SOUTH  AMERICAN  TOUR  -  Matinées  dlarins 
a  partir  do  2  horas. 


Seis  partea  emocionante*  coo 
.popular  artista 

l'RED  THOMPSON 
A  irresistível  comedia  cm  » 


MARQUES  PORTO  0  LUIZ  PEIXOTO, 

com  partltnra  de  J.  Cristobal  e  84  Pereira 


O  REI  PA  COSINHA 


natUral  O. MUNDO  BM  FOCO 


AmanLâ  h»  matinfe 


hoje  1  rs  7  3|4  e  9  3|4 


Amanhã  lu  ma^inée 


HOJE  i 


Amanhã,  grandiosa  mail 
née  ás  2  3i4,  amanhã 

TODAS  A8  \OITE8 


Empreza  Plnflldl 


da  UaiYorsal-Jewel,  com  l»ol  0‘iHalloy  e  Mnrloit 
—  Nlxon  —  ’  ’ 

No  mesmo  programina  :  Amor,.  JuBtlça  c  l.lber- 
dade,  6*  capitulo  de  Oé  IMIseriivele 


CARNAVAL  IVO  CI1VB  THEATRO  CENTRAL 

>0  palco  :  canto,  baile,  cançonelna,  acrobacia,  cotnlcoB.  alegria.  Todos  ae  divertem,  nir  n  valer.  Em  toda»! 
J _ ■  .  i  ,  n«  eessôe»  até  o  fim  do  carnaval 

[HOJE  )  6  grandiosas  sessões  i  ás  2  li2,  4  lis.,  53[4,  7  hs.,  8l  i2  e  10  lioras  j  H  O  J  jH 
7  í  Na  TELÃH  |f  NO  PALCÕ"!  1  PALCO 

Willian  T.  Tilden 


no  Thectfro  Recreio 


empreza  a.  NEVES  &  CIA. 

Qrandc  Companhia  de  Rcvislas  c  féçrie,  da  qual 
fuz  parle  a  archi.graciosa  artista  brusileiru/ 

LIA  BINATTI 

VWVWAW^/AWAV.VWV  WWWMW. 

Íltetumbante  «ucccbbo  dc  repre-  i 
■eulnção  do  novo  quadro 


á$  4  horas,  em  maflnée  • 

&C  3STEWT03ST  ’ 

(dcsperllda)  tacrobatas  e  aramlBlns) 

CHRISTOPHBRSEN 

(biimorltsLn  «lo  lapls 
IR  A  R  O  Xj  I  (lmlta«lor  «le  maestros) 


D08  ARTISTAS 

Wltolc  &  Orine 

Acrobatas  •  parodiais* 
eomioóa 

Trio  Gondy 


Gymnastns,  çqulUbristai: 

I.cíi  Alorgandy 

Cantora  u  vos 

Aro  8a  la  n 

'  Notável  allradqr 

Marlnlta  Sabn  ler 

a  onnt.mte  mlgnuB 
Rcvcm  Sabatei 

n  'bailarina  ei  egsnt» 


GRAÇA  —  ALEGRIA  —  BOM  HUMOR. 

PrcmlCro  do  Skctcher  comlco  cnrhavnlesco  do  grande  succc6.no. 
ESPECTÁCULO  PROPRIO  PABA  FAMÍLIAS  E  CREANç^S. 

Toma  parto  mais  os  u  aplaudidos  artistas  : 

Soberana  —  Tom  Bill. —  Mlss  .Tjrrrèll.  —  IjIii)'  —  Marta  Max  —  Mozart 
Blcnlhn  —  Rlna  Wolss  —  Paulo  Pereira  —  Apollo  Correia  —  Alarcon  —  Pe¬ 
reira - Jiuiz  Freitas  —  Tosca  —  ,l)ca.  Robini. 

0 —  NOTÁVEIS  BAILARINAS  —  C  r  .  r  •  - 
25  pessoas  em  scenn  —  Gargalhadas  som  conto  — -  Rir,  rir  ttempre. 

Hambas  —  Cancans  —  Chnrleston  —  Maxixes  —  Capçflcn  —  Cançonetas, 

—  8UCCEHS0  GARANTIDO.  — 


Sentinela-feira, 


Ur>  palco:  GINA  DE  VEKQANI  (canlnni 

iéb  Lealdade  boprtiva  «  casamento  ou  luxo,  d 
Atila  ti. 

A’s  S  1[2  e  IO  U2  horas 


"  que  deveria  lutltulnr-a©  —  •Cafó  da 
1  Grande  Alegria». 


Um  nit  gullieo  photodramu  dá  GUARA’ 


A  melhor  revista,  no  melhor 
lhealro,  pela  melhor 
companhia 

porraoivAB  k»ooo 


Seguodn-felra  —  1'rnnk  Morrj/1  cm 

■  «O  Balallrador» 


famoso  conjunto  peinnmbuonno  cm  Ssmbna,  CançCcs, 
Toadas  o  Modinhas  do  Norte. 


Segando  c  Tenju-felra  ÇAIINA  VAII 
Grandes  DáilM  Infantis.  LINDOS  1’REMIOS 
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